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NARRATIVA  DA  TUNDAÇÃO  DAS  CIDADES  X  VILLAS  DO  KEIKO,  SEUS  BRAZÕES  D' ARMAS,  ETC. 


ASSIGNATURAS 
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AOS  NOSSOS   LEITORES 

OmCULAR.  —  Er."'"  Sr. —Temos  a  lionra  de 
apresentar  a  v.  ex/os  4  primeiros  niimcros do 
Arcliico  Histórico,  sollicitando  o  assignalado  favor 
da  sua  assignatura. 

Cremos  que  esta  obra  merece  a  syrapatliia  popu- 
lar, por  isso  que  C-,  —  embora  a  ligeiros  traços,  — 
a  verdadeira  historia  pátria,  em  que  se  narra  a 
parte  com  que  cada  cidade,  villa,  cte.,  tem  contri- 
buido  para  a  grande  obra  das  nossas  passadas  glo 
rias  c  para  a  consolidaçào  da  inJepoudencia  e  au- 
tonomia nacional. 

]?rocederemos  em  seguida  á  immediata  cobranra 
da  primeira  serie  de  213  núme- 
ros. O  nosso  intuito  c  averi- 
guar o  numero  de  assignaturas 
rc.nlisado,  por  isso  que  nmitas 
l>essoas  se  julgam  dispensadas 
da  obrigaçiio  de  devolver  as 
publicações  que  lhes  s.mo  en- 
viadas, não  querendo  ali;'is  sa- 
tisíazel-as,  o  q\io  causa  sempre 
consideráveis  prejuízos  ás  era- 
prezas  editoras. 

Já  tomos  em  nosso  poder 
todo  o  original  para  esta  obra, 
assim  como  eincóenta  e  duas 
gravuras,  o  que  deve  tran- 
quillisar  aquelles  cavalheiros 
que  duvideui  da  viavelidade 
d'esta  publicaçrio;  entretanto, 
nào  temos  duvida  era  enviar  a 
obra  a  quem  declarar  por  es- 
cripto  que  toma  a  assignatura, 
satisfazendo  só  a  sua  imjiortan- 
cia  no  íim  dos  períodos  porque 
ella  é  realisrtda. 

Esporamos    do    eavalheiris- 
mo    das    pessoas    a   quem  nos 
dirigirmos    e    que   n.T,o    queiram    dar-nos-   a  honra 
da  assignatura,  a  fineza  eia  prompta  devolução  dos 
exemplares  agora  expedidos. 

Tara  termos  tempo  de  apurar  o  resultado  da 
cobrança  das  assignaturas,  a  publicação  regular 
eoiiK-çará  no  dia  2U  do  corrente  mez,  saliindo  duas 
folha.?  por  semana.  Com  esta  demora  nào  sâo  pre- 
judicados os  assignantes,  por  isso  que  a  assignatura 
é  paga  pov  series  de  2G  ou  t>2  numeres  e  nào  por 
perioJos  de  tempo. 

As  pessoas  cjue  recebam  os  primeiros  quatro 
exemplares  e  nno  os  devolvam  com  a  mesma  cinta, 
no  praso  de  oito  dia»,  serào  consideradas  assignan- 
tes  do  Arcfiim. 

Aos  cavalheiro»  que  rkos  dispensarem  a  sua  va 
liosa  coadjuvação  eovdeaímente  agradece 
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oos  largos, — por  ser  impossível  i-cuiiir 
n'imia  publicação,  que  deve  fazer-sc  rapicla- 
nieníe,  com  minudência, — a  liistoria  de  todas 
as  cidades  e  vilias  do  reino. 

E'  decerto  inútil  encarecer  a  importância 
d'e.sta  publicação,  que,  depois  de  completíi. 
representará,  sem  duvida,  um  valiosissimo 
pecúlio  de  apontamentos  de  variada  ordem; 
é  iitil  a  todos  os  cidadãos  que  desejem  ava- 
liar as  g-lorias  do  paiz  e  apreciar  as  causas 
do  seu  engrandecimento  e  decadência;  por 
ella  ficam  sabendo  desde 
quando  existe  cada  eoncc- 
lliOj  as  tradições  que  os 
acompanham,  as  origens 
dos  nominativos  que  os- 
distinguem,  e  outros  í"a- 
etos  curiosos  e  interessan- 
tes, como  batalhas  dadas 
n'essa&  localidades,  monu- 
mentos, etc,  etc,  etc. 

Como  se  vê,  pois,  é 
nma  obra  única  no  sen 
género,  que  para  a  tornar 
mais  completa  possível  nos 
obriga  a  ir  desentranhar 
dos  archívos  e  biblíotlie- 
cas  imjiortantes  documen- 
tos, que  jazem  esquecidos, 
uns,  outros,  completamen- 
te ignorados,  e  que  ^são 
{)reciosos  elementos  para 
dos   usos   e  costumes  dos 
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a  reconstituição 
!  tempos  passados. 

Acompanlia  a  historia  de  cada  município 
o  respectivo  brazão  de  armas;  dos  que  o  não 
possuírem,  daremos  o  timbre  de  que  usam, 
que  são  ordinariamente  as  armas  nacíonaes. 

Aos  nossos  respeitáveis  coUogas  da  im- 
prensa periódica  saudamos  cordealmcnte, 
pedíndo-lhes  a  íineza  de  noticiar  o  nppare- 
cimento  do  ^y^CIIIVO  IIRtTOUICO,  e 
desde  já  ]\iC%  agradecemos  as  palavras 
de  reconunendação  com  que  se  dignarem 
acompanhar  a  noticia,  >;»  prova  de  boa  ca- 
maradagem'. 


jÁK:i 


ARCIIIVO  TILSTOlilCO 


Kniquanto  a  nós,  corresponderemos  ao 
favor  jjublico,  com  que  contAmos,  e  para 
merecei -o  envidaremos  esforços  para  que 
esta  publicação  possa  soljresaliir  cm  todos 
03  pontos,  mormente  no  tocante  ao  titulo  e 
promessas. 

Devemos  accrescentar  que  a  obra  com- 
pleta formará  apenas  um  grosso  volume, 
porque  as  narrativas  serào  o  mais  synthcti- 
cas  i)ossivel. 


A  ViLLA  DE  ABRANTES 

Intiotlucoào — l'uncl;irào  tl;i  viila — Brazíto  tVnriHas 
— Su,i  historia — Notas. 

^ota-se  que  os  povos  antigos  occnpaA'am 
de  preferencia  duas  posições  cliorogra- j 
phicas:  as  margens  dos  rios  ou  as  costas 
banhadas  pelos  mares  e  os  cumes  dos  mon- ; 
tes.  N'estes,  construíam  fortalezas;  n'aquel- I 
las,  agrupavam-se  plêiades  laboriosas,  por  '< 
isso  as  povoações  de  mais  remota  origem  j 
occupam  algumas  d'estas  situações.  1 

Abrantes  está  nos  dois  casos:  metade  da| 
povoação  occupa  o  cerro,  a  oiitra  metade  | 
desceu  para  as  margens  do  Tejo,  mas  aj 
parte  mais  antiga  é  aquella  (pie  se  estende  j 
em  torno  da  fortaleza.  | 

Fundação  da  villa  t 

Attribuc-se  geralmente  a  fundação  daj 
villa  aos  gallos  [1)  e  celtas  (2),  que  invadiram  i 
a  peninsula  his])anica  308  annos  antes  da  j 
vinda  de  Christo,  ou  ha  4312  annos;  domi-| 
nada  pelos  romanos  e  de})0Ís  pelos  bárbaros  j 
do  norte,  quando  estes  se  apoderaram  de  i 
todas  as  povoações  que  tinham  pertencido 
ao  povo-rei,  como  emphaticaniente  se  deno- 
minou o  romano. 

Pelos  godos  (3)  foi  denominada  «Auran- 
te»,  em  rasão  de  nns  visinhanças  d'clla  se 
colher  ouro  nas  areias  do  Tejo,  e  <.<s  mouros 
([uando  succederam  aos  godos  dcram-lhc  o 
nome  de  «Libia»,  voltando  a  usar  o  anterior 
depois  que  D.  Aftbnso  Henriques  a  conquis- 
tou aos  serraeenos;  por  corrupção  d'esse 
nominativo,  adquiriu  o  nome  ponjue  é  hoje 
couliecida,  apparoeeudo  nos  foraes  com  esta 
orthõgraphia:  -  -  «Avrantes  e  Ablant.os». 

1).  Aflonso  Henriques  eoneedou-lhe  mui- 
tos ))rivilegios  em  ricompensa  de  haver 
sustentado  briosamente  um  apertado  errco, 
posto  por  Aben  .laeób,  tilho  do  Miraniolim 
de  .Níarrocos,  durante  o  qual  os  habitantes 
obraram   prodigio»    de  valor,    conseguindo 


desbaratar  o  inimigo,  e  obrigal-o  a  levantar 
os  arraiaes. 

Brazão  darmas 

As  armas  da  villa  constam  de  quatro  Hú- 
res  de  liz  c  quatro  corvos,  alternados,  tendo 
ao  centro  un)a  estrella,  tudo  em  campo  azul 
e  por  timbre  um  pelicano.  As  flores  de  liz, 
que  denotam  origem  franceza,  provêem  do 
primeiro  alcaide,  sob  o  dominio  christào, 
haver  sido  um  dos  cruzados  que  auxiliaram 
D.  Affonso  I  na  conquista  de  Li.sboa  e  fica- 
ram em  Portugal;  os  corvos  figuram  em  suas 
armas  por  possuir  a  villa  um  dente  de  S. 
Vicente,  que  foi  para  ali  quando  se  procedeu 
á  trasladação  das  reliquias  d'aquelle  martyr, 
e  a  estrella  dizem  uns  auctores  ser  memoria 
do  dominio  mauritano,  outros,  de  ter  sido  o 
primeiro  templo  christào  da  villa  consagra- 
do a  Nossa  Senhora  da  Conceição:  o  pelica- 
no foi  adoptado  em  comme  moração  da  muita 
piedade  do  primeiro  alcaide. 

Sua  histo  ria 

Os  factos  mais  notáveis  que  a  historia 
registra,  com  respeito  a  esta  villa,  sào  os 
que  passamos  a  referir. 

Em  1281  foi  doada  por  D.  Diniz  a  sua 
es])osa,  a  rainha  Santa,  que  em  seguida  a 
visitou,  lançando  os  fundamentos  da  egreja 
de  S.  João  Baptista,  em  memoria  da  paz 
assignada  entre  l).  Diniz  e  o  infante  D.  Af- 
fonso, seu  irmão;  mandando  também  n'essa 
occasião  o  rei  construir  a  torre  de  mena- 
gem, de  cujo  pavimento  superior  se  avistava 
Santarém.  Esta  torre,  arruinada  em  parte 
pelo  terremoto  de  lõ35,  foi  reparada  con- 
venientemente em  l.S(JO,  ficando  porém  mais 
baixa  do  que  na  primitiva. 

Quando   falleceu   o   rei  D.  Fernando,  «o 
Formoso»,   o   povo  de  Abrantes  foi  um  dos 
primeiros  que  pretendeu  oppôrse  á  regên- 
cia  de  D.  Leonor,  por  ser  geral  a  suspeita 
de  que  a  regente  pretendia  entregar  o  reino 
a   Castella;    todavia,   as   auctoridades  e  um 
padre,  grande  patriota.  Álvaro  Esteves,  que 
exercia  grande  influencia  sobre  o  povo.  con- 
seguiram   apazigual-o,    convictos  de  que  as 
1  revoltas  parciaes  s('>  poderiam  servir  de  pre- 
Icipitar  o»  acontecimentos  e  aconselhar  a  re- 
1  gente  a  chamar  o  estrangeiro  em  seu  auxi- 
jlio,  pelo  (pie  os  habitantes  reconheceram  a 
Iregenciíi  de  D.    Leonor   em    2õ  de  outubro 
'del3.s3. 

I  lireve  e  ephemera  duração  esse  juramcn- 
•  to  devia  ter,  porque  em  30  de  dezeuíbro 
■  d'esse   mesmo   anno  o   valido   da    regente 
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João  Fernandes  Andeirò,cahia  sob  opunlial 
do  Mestre  de  Aviz,  que  o  povo  de  Lisboa 
acclamou  regente  e  defensor  do  reino. 

Enviando  o  Mestre  de  Aviz  cartas  aos 
governadores  das  praças,  que  tinha  por  mais 
amigos,  Abrantes  foi  das  primeiras  sollicita- 
das  a  adlierir  ao  movimento;  mas  o  povo 
não  esperou  pela  deliberação  das  auctorida- 
des,  porque  dirigindo-se  á  casa  do  concelho 
içou  o  estandarte  da  camará  e  começou  a 
soltar  as  vozes  de  «real  por  D.  João,  rei  de 
Portugal». 

E'  pois  Abrantes  uma  das  primeiras  vil- 
las  onde  foi  dado  o  titulo  de  real  áquelle 
príncipe,  que  mais  tarde  tão  brilhantemente 
se  havia  de  assig-nalar  sob  o  nome  de  D. 
João  I. 

Desde  9  de  junho  até  8  de  agosto  de 
1385  esteve  D.  João  em  Abrantes,  sahindo 
d'ahi  a  dar  a  batalha  de  Aljubarrota,  onde 
os  portuguezes  derrotaram  e  desbarataram 
completamente  um  exercito  seis  vezes  supe- 
rior em  numero. 

No  reinado  de  D.  Aftonso  V  deu-se  a  la- 
mentável batallia  de  Alfarrobeira,  onde  pe- 
receu victima  das  intrigas  palacianas  o  in- 
fante D.  Pedro,  íilhu  de  D.  João  I,  que  re- 
gera o  reino  na  menoridade  de  seu  sobri- 
nho. Como  é  sabido,  o  corpo  do  desditoso 
príncipe  ficou  alguns  dias  insepulto,  no  lo- 
gar  onde  perecera,  até  que  mãos  piedosas  o 
recolheram  e  fizeram  conduzir  para  Abran- 
tes, onde  muito  tempo  residira,  sendo  annos 
depois  trasladado  j^ara  o  convento  da  Bata- 
lha. E'  de  D.  Afibnso  V  que  data  a  creação 
do  titulo  de  conde  de  Abrantes,  com  que 
amerceiou  o  filho  do  alcaide-mór  da  villa. 
quando  morto  este,  o  investiu  na  successão 
do  cargo;  chamava-se  o  primeiro  conde  D. 
Lopo  de  Almeida,  e  d'elle  nasceu  o  viso-rei 
das  índias,  D.  Francisco  de  Almeida,  que 
tão  larga  e  brilhante  figura  occupou  na  his- 
toria colonial. 

Em  julho  de  1483  assentou  residência 
em  Abrantes  D.  João  II,  « o  Príncipe  Per- 
feito»; ahi  recebeu  a  embaixada  do  papa 
Xisto  IV,  que  vinha  emprazar  o  rei  a  dar 
rasão  do  seu  comportamento,  por  se  ter  in- 
tromettido  nas  cousas  da  egreja,  o  que  elle 
cumpriu,  nomeando  procuradores  para  este 
fim;  ainda  Abrantes  foi  theatro  de  um  acto 
da  «real  justiça»,  a  execução  em  effigie  do 
marquez  de  Montemor,  D-  João,  (irmão  do 
duque  de  Bragança),  o  qual  se  tinha  refu- 
giado em  Hespanha,  temeroso  de  que  o  som- 
brio monarcha, — que  na  península  só  teve 


rival  em  FIlippe  II,  o  t  demónio  do  meio 
dia»,  —  lhe  mandasse  cortar  a  cabeça,  como 
fizera  a  D.  Fernando.  Não  eram  infundados 
seus  receios,  i)orque  em  effigie  lhe  succedeu 
o  que  temera  lhe  fosse  feito  em  pessoa. 

Succedeu  a  D,  João  II,  morto  sem  her- 
deiros, o  filho  do  duque  de  Vizeu,  D.  Ma- 
nuel, o  qual  também  residiu  em  Abrantes, 
nascendo-lhe  ahi  dois  filhos  do  segundo  matri- 
monio, os  infiintes  D.  Luiz  e  D.  Fernando; 
em  Abrantes  nascera  também  o  infante  D. 
Jorge,  que  foi  duque  de  Coimbra  e  tronco 
da  casa  dos  duques  de  Aveiro,  ao  qual  D. 
João  II  no  leito  da  morte  quiz  nomear  suc- 
cessor  e  herdeiro  da  coroa,  para  que  esta 
não  fosse  cahir  na  cabeça  do  descendente 
do  seu  odiado  jirlmo, 

Resam  as  chronicas  da  grande  amizade 
que  a  esposa  de  I).  João  III  votava  ás  frei- 
ras do  convento  da  Graça,  sendo  estas  que 
forneciam  camisas  aos  monarchas,  n'essa 
época. 

O  rei  D.  Sebastião,  quando  contava  1.5 
annos,  esteve  em  Abrantes  uma  semana,  e 
asslgnalou  essa  visita  ordenando  a  repara- 
ção do  templo  de  S.  Vicente,  que  estava  em 
ruinas,  decretando  «fintas»  com  essa  appli- 
cação  e  doando  toda  a  pedra  necessária,  que 
seria  arrancada  das  reaes  pedreiras  de  Tho~ 
mar.  Para  a  desgraçada  jornada  de  Africa 
contribuiu  a  villa  com  um  importante  con- 
tingente, que  foi,  commandado  pelo  alcaide- 
mór  D.  João  de  Almeida,  perecer  na  desas- 
trosa batalha  de  Alcacerquibir ;  só  consta 
que  dos  abrantinos  regressasse  o  alcaide, 
depois  de  soíFrer  muitos  trabalhos  no  capti- 
velro,  vindo,  resgatado,  a  morrer  em  Lis- 
boa, quatorze  annos  depois  d'aquella  bata- 
lha. 

Morto  D.  Henrique  sem  successão,  igno- 
rado o  destino  do  louco  aventureiro,  que 
fora  á  Africa  humilhar  as  nacionaes  tradi- 
ções, desencadelou-se  uma  tempestade  de 
candidaturas  á  coroa,  mas  os  prlncipaes 
pretendentes  eram  D.  António,  prior  do 
Crato,  e  D.  FIlippe,  de  Hespanha.  Abran- 
tes, que  foi  sempre  ciosa  da  independência, 
pronunclou-se  a  favor  de  D.  António,  accla- 
mando-o  ruidosamente,  o  que  lhe  valeu  uma 
devassa  rigorosa,  ordenada  pelo  usurpador, 
que  ardia  em  desejos  de  punir  todas  as  vil- 
las  e  cidades  que  se  lhe  haviam  mostrado 
hostis,  e  se  Abrantes  não  softreu  punição 
rigorosa,  foi  porque  não  se  tendo  levantado  1 
auto  algum  da  acclamação,  não  foi  possível  (A 
averiguar  quem  promovera  o  facto.  Mais  í"/ 
V 
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tardo  o  nionarcha  niostrou-so  fiivoravel  ii| 
villa,  roncedcndo-llie  privilégios  c  fixvorcH, 
ccrtiuiientc  jjor  ter  sido  festivamente  rece- 
bido, quando  se  dirigia  a  Lisboa. 

Durante  os  sessenta  annos  da  dominação 
liespaidiola  os  al)rantino3  softVeram  muitas 
cxacçòes  e  violências,  e  em  1G38,  quando 
foi  creado  o  imposto  do  real  d'agua,  a  villa 
esteve  a  ])onto  de  imitar  a  heróica  Kvora,  c 
se  nào  liouve  uma  completa  revolta,  os  con- 
flictos  foram  quotidianos,  sendo  necessário 
proliibira  camará  que  de  noite  estivesse 
alguém  ])arado  nas  ruas. 

Quando  os  conjurados  do  1G40  ergueram 
o  grito  da  Independência,  no  dia  1."  de  de- 
zembro, Abrantes  foi  a  primeira  villa  que 
lhe  seguiu  o  e.xemiílo,  em  premio  do  que, 
nas  curtes  reunidas  em  1G41,  foi-lhc  dado  o 
titulo  de  «Notável». 

No  reinado  de  D.  José  distinguiu- se  o 
munieipio  abrantino  pelo  cordoai  empenho 
que  tomou  em  concorrer  para  o  desenvolvi- 
mento da  sericicultura,  promovido  pelo  niar- 
quez  de  Pombal,  e  passados  sete  annos  de 
.ser  posta  em  pratica  aquella  idéa,  a  colheita 
de  seda  orçava  por  dez  mil  arráteis,  e  era 
de  tão  boa  qualidade  que  foi  elogiada  pelos 
directores  da  Eeal  Fabrica  e  louvada  pelo 
Principe  Regente. 

E'  grande  o  numero  de  vexames  que  sof- 
freu  Abrantes,  como  todas  as  terras  do  rei- 
no, desde  a  louca  expedição  ao  Roussillon; 
as  occupações  militares  devastaram  os  cam- 
pos, arruinaram  as  propriedades  e  custaram 
inn  dinheiro  louco  ao  munieipio. 

{Coiiduc  110  pioximo  nittnerc). 
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(1)  Noiuô  (los  sacerdotes  de  Cybelo,  un  Plin-gia. 
Eram  cunuchoa  o  andavam  vestidos  de  mulher. 
Deu-llics  origem  «Gailo»,  primeiro  sacenloto  de 
Cybelo,  a  quem  sof^uiram  os  exemplos.  Os  «Ciallos» 
viajavam  continuaiuentc,  peJiudo  esmola,  para  re- 
jiresoiitar  a  viaf!;cm  du  Cjbole.  Gozavam  do  péssi- 
ma roputa';.ío.  O  sou  ehefe,  denominado  arclii-gai- 
lo,  era  escolhido  sempre  n'uma  familia  patricia, 
rodeiado  de  grande  vcnera^ào,  e  usava  tiai-a  e  ves- 
tes do  purpura,  líma  tradiyilo  diz  que  os  «Gallos» 
ou  padres  de  Cybojc  tiram  o  seu  nome  do  rio 
«Gálio»,  da  Ásia  RIonor,  na  Piírygia,  aHluentc  do 
Sangario.  Segundo  a  fabula,  as  aguas  d'e.stc  rio 
faziam  insensato  c  furioso  quem  d'eiUis  bebia. 

{'■£*  Este  povo,  que  nos  tempos  aníigos  occui.>ou 
grande  ]»arte  da  Europa  oecidental,  constituiu  um 
ramo   considorabilissimo   da  grantlo  faniiiia  ariana. 

A  aiitiguiiladc  attribuia  ao  nome  de  iGeltas» 
nnia  ongcn»  curiosissima.  E'  Diodoro  de  Sicília 
quem  l.w\.^  que  Celtiua,  Hlha  do  rei  Britanuo,  era 


uma  princeza  altamente  prcsuniida  nJio  só  da  sua 
formosura  mas  também  da  sua  robustess  <j  valen- 
tia, em  consequência  do  que  desdenhava  c  escar- 
necia de  quantos  pretendentes  se  apresentavam  a 
requestal-a. 

Mas  a  sua  prosarap^rio  de  insensibilidade  cedeu 
perante  o  famoso  Hercules.  Vendo  aquclle  licroe, 
Coltina  apaixonou-se  loucamente  por  elle,  c-  no  in- 
tuito de  ser  correspondida  recorreu  ao  estratagema 
do  lho  roubar  os  bois  de  Geryon,  os  quaes  8<5  con- 
sentiu cm  lhe  restituir  perante  a  promessa  que 
líercules  fez  do  amal-a. 

Celtiua   teve   pois  um  filho  de  Hercules,  que  se    . 
chamou    Celto:    e    d'e]]e  se  derivara,  segundo  esta 
tradi(;i\o  lendária,  os  «celtas». 

Deu-se  mais  particularmente  o  nome  de  «celtas» 
ao  povo  que  occupava  a  parto  das  Gallia>i  compre- 
hendida  entre  o  Senna  e  o  Garonna,  povo  que  du- 
rante muitos  annos  resistiu  energicamente  ás  le- 
giões de  Júlio  César. 

Mas,  além  dos  celtas  gaulezes,  outras  subdivi- 
sões liouve  também  d'cste  grande  povo  da  raça 
indo-européa,  taes  como  celtas  ibéricos,  que  atra- 
vessaram os  Pyreneus  e  se  fixaram  na  Hespaidia; 
os  celtas  bretões,  que  constituíram  os  mais  antigos 
habitantes  da  Uretanha;  os  celtas  belgas,  que  fo- 
ram òs  primeiros  habitantes  da  ( iallia  belga,  e  que 
mais  tarde  so  misturaram  consideravelmente  com 
05  germanos;  os  celtas  italianos,  que  atravessaram 
os  Alpes  em  diversas  ejx)cas,  e  occuparam  even- 
tualmente a  maior  parte  da  Itália  septentrional 
chamada  aGallia  Cisalpina»;  os  celtas  dos  Alpes  e 
das  margens  do  Danúbio;  os  celtas  illvrios;  os  cel 
tas  macedonios  e  thracios,  que  chegaram  a  invadir 
a  Macedónia  e  a  Grécia;  e  os  celtas  usiaticos,  que 
atravessando  o  Hellesponto,  passaram  para  a  Ásia 
Menor,  e  lá  fundaram  o  estado  da  Galacia. 

Os  celtas  eram  homens  de  elevada  estatura,  ro- 
busta compleiç.ão,  e  cabellos  loiros  ou  ruivos.  Cons- 
tituiam  um  povo  eminentemente  guerreiro,  fero  e 
turbulento.  Dedicavamse  também  á  agricultura  c 
á  criação  de  gados.  A  sua  industria  consistia  espe- 
cialmento  no  fabrico  das  armas  ou  dos  utensílios  de 
metal  que  empregavam  nos  mesteres  domésticos. 
Furam  durante  muito  tempo  o  terror  dos  roma- 
nos. 

Da  antiga  lingua  dos  celtas  não  existe  hoje  mo- 
niuuento  algum  concreto  e  syntiíetico.  O  que  ha  é 
um  grande  numero  do  vocábulos  isolados,  reconbe- 
eiveis    ainda    nas  línguas  em  que  so  introduziram. 

(3)  A  identidade  de  raça  das  povoações  barbaras 
designadas  cOnfusamento,  pelos  historiadores  primi- 
tivos, com  o  nome  de  adacios»,  «getas»  e  de  «go- 
dos», foi  proclamada  no  século  XVII l  por  Grimm, 
e  estudo»  recentes  parecem  cnntirmar  a  opinião  do 
philologo  allemào.  Outros  auctores  considcrani  os 
geta«  como  pertencentes  á  raça  slava,  e  os  godos 
como  uma  fracção  da  nação  tcutonica,  fÍMCção  que 
decahiu  muito,  emquanto  que  ícus  irmãos,  depois 
de  terem  invadido  a  (lermauia,  se  iam  fazer  esma- 
gar por  .Mário,  no  sul  das  Gallias.  Estivs  questões 
etimológica*  ainda  estilo  Lojo  cm  estado  do  ppoblo» 
mas. 


Typ.  Lealdade  —  Rua  do  Ta-reirinlio,  17,  1." 
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CORRESPONDÊNCIA  I 

'(,     Deve  ser    dirigida  ao  escriptorio  a      umim 
(',  da  empreza— Bua    do  Terremnlio,  X      11 U  III. 


Â  VtLLÂ  DE  ABRANTES 

{Conchisão  do  nmmro  arãeceãcnte) 

Abrantes,  como  praça  de  guerra,  foi  occu- 
pada  pelos  soldados  do  duque  de  Lafões, 
depois  pelos  de  Junot,  e  comquanto  essas 
hostes  alii  passassem  jiaciíicamente,  seme- 
Iharam-se  a  uma  verdadeira  praga;  o  dia 
16  d'agosto  de  1808  ficará,  porém,  sempre 
lembrado  para  os  abraiitinoa,  porque  desba- 
rataram completamente  as  fo]'ças  francezas, 
que  occupavam  o  castello  c  guarneciam 
a  villa,  tomando  117 
prisioneiros. 

Quando  Junot,  cm 
24  de  novembro  de 
1807,  tomou  esta  vil- 
la sem  resistência,  o 
seu  exercito  vinba  ião 
desprovido  de  calça- 
do que  a  pilhagem 
circumscreveu-se  a 
este  artigo  de  «toilet- 
te»;  botas  e  sapatos 
foram  todos  appre- 
hendidos,  de  nianeira 
que  em  seguida  á 
])assagem  do  general 
fiancez  os  abrantinos 
estavam  completa- 
mente descalços,  com 
grande  gáudio  dos 
sapateiros  da  ta-ra, 
que  não  tiveram  mãos 
a  medir. 

Em  seguida  á  occupação  franceza  veiu  a 
britannica,  não  menos  nefasta,  de  que  nos 
libertou  a  g-loriosa  revolução  portuense  de 
1820,  á  qual  Abrantes  foi  uma  das  primei- 
ras a  adherir;  comquanto  a  opinião  puldica 
fosse  favorável  aos  principies  liberaes,  avilhi 
passou  por  todas  as  variantes  de  governos 
que  se  succedcram,  sotfreu  as  per.seg-uições 
miguelistas,  até  que  em  20  de  maio  de  1834, 
depois  da  retirada  das  tropas  realistas,  foi 
inaugurado  o  governo  constitucional. 

Sempre  affecta  aos  principies  liberaes, 
prestou  decidido  appoio  ao  governo  da  junta 


do  Porto,  pelo  que  padeceu  bastante,  pois 
como  praça  de  guerra  estava  constante  e 
alternativamente  recebendo  forças,  ora  de 
um  ora  de  outro,  dos  grupos  que  se  degla- 
diavam.  Felizmente  o  movimento  de  1851, 
trancpiillisando  o  paiz,  permittiu  que  as  ca- 
marás daquelle  concelho  tenham  podido 
occupar-se  dos  melhoramentos  locaes. 

Pela  sua  situação  topographica,  como  pra- 
ça militar,  pela  riqueza  agricola  do  seu  ter- 
mo, pelas  suas  recordações  históricas,  Abran- 
tes é,  pois,  uma  das  villas  portuguezas  que 
maior  jus  tem  ao  ti- 
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tulo  de  «Notável», 
com  que  em  1G41  foi 
agraciada. 

D.  Aflbnso  Henri- 
ques deu-lhc  «foral», 
o  qual  foi  reformado 
cm  1510  pelo  rei  D. 
Manuel. 

O  castello  d' Abran- 
tes é  de  remota  cons- 
trucção;  D.  Pedro  II 
mandou  juntar-lhe 
ftirtificações  moder- 
nas e  recentemente 
ainda  eslas  foram  au- 
gmentadas. 

Os  alcaides-móres 
da  villa  tiveram  o  ti- 
tulo de  marquezes  c 
ainda  ali  existe  o  seu 
solar. 

A  liisíoria  d 'Abran- 
tes está,  finalmente,  resumida  na  inscripção 
gravada,  ha  poucos  annos,  por  debaixo  da 
abobada  da  parte  principal  do  castello.  Essa 
inscripção  diz : 

Foi  este  Ciístello  fortiíicacTo 

\>ov  Dccio  Junio  Uruto, 

(Innsiil  Romano,  no  anno 

(-XXX  íiiitcs  de  Christo. 

Em  8  de  dczombro  do  1148 

fui  tomado  de  assalto  aos 

mouros  por  D.  AiTonso  Ilonriqitcs. 

Em  11  TU  foi  novamente 

fortificado  pnlo  raesrao  rei. 

Em  coiLsequcncía  d<i  íicar  arruinado 
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do  cerco  que  lhe 
pozeram  os  mouros,  capi- 
taneados por  Abcn  Jacob, 
íillio  do  Miramolirn,  rei 
de  Marrocos  —  e  lho  foi 
dado  foral,  pela  valorosa 
resistência  que  fizernin 
seus  defensores.  Em  1195 
foi  desbaratado  outro  exer- 
cito de  mouros,  pela  sua 
guai-nição. 
Foram  levantados  seus  muros 
por  D.  Affonso  III,  e  continuados 
por  D.  Uiniz,  que  o  deu,  cm 
2'í  de  abril  de  1281,  á  rainha 
iSanta  Isabel. 
Era  I)  do  janeiro  de  lo72 
conslituio  parte  do  dote 
da  rainha  I).  Leonor  Telles 
de  Meneíícs. 
Em  1800  foi  de  novo  mandado 

forlificar,  assim  como  a  viila, 

pelo  governo  do  príncipe  regente 

Em  11  de  outubro  de  1B.")7 

veio  governador  o  general 

Barão  da  IJatalha,  que, 

desejando  levantalo  das  ruinas 

a  que  se  ia  reduzindo, 

tratou  de  lhe  mandar 

fazer  as  reparacòos  que 

luje  tem. 

Fregiiezias  e  sua  historia 

I)ivitle-sc  CBtc  concelho  nas  seguintes  fre- 
guczias:  S.  Vicente  u  S.  Joào,  na  vilia;  Al- 
vega,  Tramagal,  Kio  de  ]\Ioinlios,  I?io  Torto, 
Souto,  IMourlscas,  ]-*aiiascoso,  líocio,  S.  Fa- 
cundo, lieniposta,  Martinxel,  Aldeia  do  Mat- 
to,  Aboboreira  c  Pego. 

Eis  o  que  d'ellas  se  pôde  referir: 

Aldeia  do  líat^  foi  curato  da  ordem  de 
Malla,  competindo  a  apresentação  ao  grào 
prior  do  Crato.  E'  talvez  a  uni  ca  terra  do 
reino  onde  se  fabrica  pão  de  lentilhas. 

Alvega  é  a  antiga  cidade  da  Lnzitania, 
chamada  Ayre  ou  Aritlo,  o  que  está  prova- 
do pelas  riquisí^imas  preciosidades  arclieo- 
logicas  ali  encontradas,  como  alicerces  de 
sumptuosas  casas  e  sepulturas,  aqueductos, 
galerias  subterrâneas  com  pórticos  de  mo- 
saico. Algvms  auctores  taiubem  lhe  dão  o 
nome  de  "Euricia». 

Pelos  vestigios  das  nnnalhas  que  a  cin- 
giam suppòc-se  que  nào  teria  menos  de 
4:0U0  familias. 

Entre  as  antiguidades  notáveis  i'  distin- 
guivcl  a  strie  de  pilares  em  que  assentava 
mn"  cano  coudiictoi-  de  aguas  ])ara  a  cidade. 

Vm\  1  ('>."/,)  foi  ali  encoutrada  unui  lamina 
de  bronze,  (jue  indicava  ter  estado  pregada 
em  logar  publico;  a  inscripçào  latina,  longa, 


diz  que  fora  lavrada  a  inscripção  no  anno 
do  im^ierador  Caligiila. 

Destruída  successivamente  pelos  vânda- 
los, suevos,  alanos  e  godos,  ainda  era  im- 
portante no  tempo  dos  árabes,  de  cuja  do- 
minação restam  em  memoria  grandes  e  sum- 
ptuosos edifícios  subterrâneos.  O  actual  no- 
me também  ó  imi  legado  da  dominação  dos 
árabes. 

Diz  a  tradição  que  foi  rei  de  Alvega  o  san- 
to martyr  Leuciano. 

Bemposta  é  uma  terra  pouco  fértil  e  po- 
bre, apenas  recentemente  animada  por  ter 
uma  estação  do  caminho  de  ferro.  Antiga- 
mente pertencia  a  Thomar  e  eram  seus  do- 
natários 03  marquezes  de  Abrantes.  A  maior 
parte  das  casas  são  feitas  de  terra  c  cobertas 
de  cortiça. 

Slouriscas:  Provêm  o  nome  de  passagem 
próxima  da  estrada  mourisca.  Os  vestigios 
de  antiguidade  são  duvidosos,  apenas  existe 
no  alto  d'um  monte,  cercado  de  mattos,  a 
capella  de  «Nossa  Senhora  dos  Slattos», 
que  SC!  festeja  com  grande  pompa  e  concor- 
rência no  1.°  de  outubro.  O  interior  d'eíte 
templo  está  revestido  de  formosos  azulejos; 
ahi  viveu  por  muito  tempo  ura  eremitão. 

O  Rocio  fica  na  margem  esquerda  do  Te- 
jo, em  frente  de  Abrante.=;  é  de  recente  data. 
Quando  se  escreveu  o  «Portugal  sacro  c  pro- 
f.iuo))  não  SC  fez  menção  d'esta  frcguezia 
porque,  ou  ainda  não  existia,  ou  não  tinha 
inq)ortancia  alguma.  Em  187(j  houve  ali 
tnua  innundação  que  destruiu  muitos  pré- 
dios; não  houve  prédio  no  Rocio,  j^or  mais 
elevado  que  estivesse,  onde  a  agua  não  che- 
gasse a  7  palmos.  E'  uma  vilIa  prospera. 

Souto  é  uma  freguezia  muito  antiga  e  das 
mais  ricas  e  populosas  da  comarca.  Em  tun 
pinhal  próximo  á  aldeia  existe  a  ermida  de 
Nossa  Senhora  chamada  do  Tojo,  por  dizer 
a  lenda  que  a  imagem  fora  encontrada  n'um 
tojiil;  não  se  sabe  por  quem,  nem  quando  foi 
fundada. 

Das  demais  freguezias  nada  ha  dignio  de 
moncionar-se. 


■  ->— o-  2C»-3Z  ■>- 


A  VILLÂ  DE  AQUEDA 

Iutroducf;ào  ■ — Fundaçrio  e  antiguidade  — IIÍ8t<'r.  . 
luodornn — Kotas — Freguezias. 

concelho  d'esta  denominação  é  de  n- 
centc  data;  a  villa  capital,  de  que  to- 
mou o  nome,  d  porént  anliquissima. 

iSupjn3c-sc  que  a  sua  primeira  denomina- 
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ção  foi  ccAnegia»  e  depois  «Ag-atlia»,  com  o 
qual  nome  se  fallou  d'ella  no  concilio  de  To- 
ledo, no  anno  609. 

O  actual  nominativo  «Águeda»  vem,  pois, 
de  «Agatha»,  nome  próprio  de  mulher  ro- 
mana, ou  de  uma  pedra  assim  chamada. 

Comtudo,  diz  também  Piinio  na  sua  «His- 
toria Natural»,  e.  Antonino  Pio  no  «Itenera- 
rioí,  (|ue  o  nome  de  Águeda  deriva  do  seu 
rio,  a  quem  os  romanos  chamaram  «Emiuio» 
ou  «Aeminium». 

Está  situada  na  margem  do  rio,  conheci- 
do pela  mesma  denominação;  assenta  em  am- 
phitheatro  sobre  três  pequenos  outeiros  e 
cercam-na  por  todos  os  lados  extensas  cani- 
jíinas,  que  constituem  por  assim  dizer  um 
formoso  e  variado  oceano  de  verdura;  dista 
da  capital  do  districto,  Aveiro,  20  kilometros. 

A  área,  que  compõe  hoje  este  concellio, 
creado  por  decreto  de  6  de  novembro  de 
1836,  dividiíi-se  outr'ora  em  diversos  muni- 
cípios: Águeda  de  Cima,  Aguieira,  Asse- 
quins,  Barro,  Brunindo,  Casal  do  Álvaro, 
Castanheira  do  Vouga,  Ois  da  Ribeira,  Re- 
cardàes.  Préstimo,  Segadáes,  Serem  c  Tro- 
fa, concelhos  microscópicos,  que  com  o  an- 
dar dos  tempos  foram  annexados  uns  aos 
outros,  sondo  a  ultima  annexação  decretada 
em  31  de  dezembro  de  1853. 

Fundação  e  antiguidade 

Attribuem  alguns  auctores  a  fundação  da 
villa  aos  celtas,  turdulos  (1)  e  gregos,  370 
annos  antes  de  J.  C,  os  quaes  logo  ali  fize- 
ram uma  ponte. 

Na  época  do  imperador  Augusto.  «Aemi- 
nium»,  era  classiíicada  «cidade»  (2),  e  ma- 
ritima  por  demorar  nas  margens  do  rio,  as- 
sim como  Vouga,  Feira  e  outras,  e  os  habi- 
tantes consta  terem  íigurado  nas  hecatom- 
bes e  jogos  de  gladiadores,  realisados  por 
occasião  da  morte  d'aquelle  imperador. 

No  «Mappíi  breve  da  Luzitania»  aflirma 
o  padre  Francisco  N.  da  Silveira  que  « Aemi- 
"•!Íum»  foi  tomada  e  destruída  137  annos 
antes  de  J.  C.  pelo  cônsul  Decio  Junio  Bru- 
to, abrindo-se  em  seguida  mn  largo  inter- 
regno nas  referencias  históricas,  o  que  faz 
suppôr  que  ficou  reduzida  a  um  montão  dei 
ruiuas,  como  outras  muitas  cidades  e  villasl 
em  que  o  conquistador  punia  com  a  des- 
truição a  resistência  desesperada.  i 

462  annos  depois,  isto  é  32õ  da  era  chris- 

tã,  era  já  outra  vez  considerável,  pois  que 

foi   elevada  a  cabeça   de  bispado,  no  con- 1 

cilio  de  Nicèa.   Diz-se  que  o  seu  primeiro  | 
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bispo  foi  Elarzo,  e  que  tomou  parte  no 
concilio  bracarense,  mas  não  é  acceitavel 
tal  versão,  2)orque  este  concilio  teve  logar 
no  anno  412,  sendo  o  bispado  supprimido 
em  .569,  no  concilio  de  Lugo,  pelo  rei  godo 
Theodomiro;  comtudo,  vinte  annos  depois, 
no  terceiro  concilio  de  Toledo,  apparece 
ainda  Possidonio,  bispo  de  «Eminium»,  o 
que  parece  que,  só  depois  da  morte  d'este, 
chegou  a  ser  cffectiva  esta  suppressão. 

Segundo  alguns  auctores,  foi  S.  Pedro  de 
Rates,  bispo  de  Braga,  quem  lhe  nomeou  o 
primeiro  bispo,  no  anno  44.  O  que  parece 
mais  acceitavel  é  que  o  seu  primeiro  bispo 
fosse  Possidonio,  no  anno  r)89,  isto  é,  no 
tempo  6m  que  reinava  na  Luzitania  o  godo 
Flávio  Ricaredo,  irmão  do  martjr  Santo 
Hermenegildo. 

Affinna  ainda  um  auctor,  que  no  anno  de 
J.  C,  40  ou  41,  veiu  á  Luzitania  o  apostolo 
S.  Thiago  e  pozera  por  bispo  de  Braga  a 
S.  Pedro  de  Rates,  e  que  este  fizera  bispos 
no  Porto,  «Eniinio»  c  Tuy;  que  no  concilio 
bracarense,  412,  se  vò'assígnado  «Pantonio» 
bispo  de  «Eminio»,  que  veiu  pois  a  ser  o 
terceiro  bispo  de  «Eminio». 

O  certo  é  que  o  primeiro  bispo  de  que  ha 
noticia  em  Águeda  é  Elarzo,  que  em  412 
dizem  ter  assistido  ao  concilio  bracarense. 
«Alboacem-Hiben-Allaniar»,  que  foi  re- 
gulo de  Coimbra,  elevou  a  conde  de  Águeda 
um  christão  que  governava  a  povoação; 
custou-lhe  a  mercê  um  tributo. 

O  conde  de  Águeda,  D.  Árias  e  sua  mu- 
lher D.  Aldara  ou  Ilduara,  foram  os  pães 
de  S.  Rozendo  e  progenitores  da  mnito  anti- 
ga familia  dos  Sonsas.  S.  Rozendo  foi  cauo- 
nisado  em  1195.     - 

Tem  havido  contestação  sobre  ser  ou  não 
ser  a  «Aeminium»  dos  romanos  a  moderna 
Águeda,  porém  a  versão  mais  auctorisada  e 
seguida  é  a  que  assim  o  afíirma,  como  se 
prova  no  brazão  d'armas  adoptado  no  mu- 
nicipio  aguedense,  que  consiste  no  escudo 
das  armas  nacionaes,  tendo  infra  o  dístico: 
(cRomanis  Aeminium». 

A  duvida,  pois.  só  deve  subsistir  simples- 
mente sobi-e  a  posição  occupada  pela  villa, 
que  pôde  não  ter  sido  aquella  em  que  hoje 
se  acha,  o  que  parece  confirniar-se,  por  não 
coincidir  a  distancia  assignada  nos  docu- 
mentos antigos  entre  «Aeminium»  e  as  ci- 
dades próximas,  e  a  que  hoje  se  conhece;  e 
porque  segundo  o  «Itenerario»  de  Antonino, 
a  cidade  romana  deveria  demorar  na  mar- 
gem  esípicrda   do  rio  Águeda  e  não  na  di-     % 
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reitíi,  onde  actualmente  existe.  Con.sta  tam- 
bém de  diversos  documentos  antif^os  a  exis- 
tência de  uma  cidade,  denominada  Agada, 
em  idêntica  situação  corograpliica,  e  6  de 
snpi)(jr  que  d'e.stas  duas  se  formasse  a  actual 
Águeda,  corrompendo-sc  aquelle  nome,  que 
absorveu  o  antigo. 

Em  710  acliava-se  Águeda  quasi  arraza- 
da  pelos  árabes,  até  que  D.  AÍFunso,  rei  de 
Oviedo,  c  seu  irmào  D.  Frucio,  a  resgata- 
ram em  739. 

Historia  moderna 

A  historia  moderna  d'este  concelho  divi- 
dc-sc  na  dos  que  hoje  o  constituem;  desses, 
os  mais  notáveis  foram:  Kecarducs,  Serem, 
Trofa,  Castanheira  do  Vouga  e  Vouga;  os 
demais  são  de  antiga  data,  pois  todos  tive- 
ram foral  de  D.  Manuel,  cm  3  de  agosto 
de  1515. 

Castanheira  do  Vouga  foi  notável  por  ter 
ah  passado  «os  melhores  annos  da  sua  vida» 
o  nosso  immortal  Castilho,  que  se  refere  a 
esta  parochia  com  singular  enthusiasmo  e 
ali  produziu  as  suas  mais  notáveis  compo- 
sições. 

Serem  é  uma  pequeníssima  villa,  visinha 
do  Vouga,  notável  por  ser  alii  que  o  celebre 
Estevão  Gonçalves,  que  foi  abbade  da  paro- 
chia, deu  começo  e  realisou  a  maior  parte 
do  seu  celebre  «Missal»,  o  mais  esplendido 
monumento  de  arte,  que  possuímos. 

Recardães  é  de  remota  origem,  talvez 
fundada  pelos  mosarabes,  isto  é,  senhores 
christãos,  que  se  submetteram  ao  dominio 
musulmano;  foi  doada  por  D.  Affonso  líen- 
]i(|ues  aos  Templários  e  passou  á  ordem  de 
Christo  quando  D.  Diniz  a  creou  com  as 
relíquias  da  dos  Temidarios,  abolida  por 
15ouifaeio  IV  a  instancias  de  Philippe  Au- 
gtslo,  de  França.  Em  Recardães  existe  ain- 
da uma  torre  cuja  construcção  é  attribuida 
aos  Templários,  no  reinado  de  D.  Sancho  I. 

O  notável  estadista  .José  da  Silva  Carva- 
lho exerceu  ali  o  cargo  de  juiz  de  fora,  cpian- 
do  o  general  Massena  invadiu  o  território 
portuguez,  prestando  ahi  relevantes  serviços. 

Trofa  foi  povoação  fronteira  no  tt-mpo  da 
dominação  mauritavia.  Um  dos  senhorios  no- 
táveis da  villa  foi  Duarte  de  Lemos,  de  quem 
1).  António,  prior  do  Crato,  disse  que  fora 
\nu  dos  (pie  sempre  o  acompanharam  em 
Tortugid,  ainda  depois  da  sorte  das  armas 
lhe  ser  adversa;  e  é  certo  que  foi  este  mu 
dos  portugnezc»  que  mais  tenazmente  de- 
fenderam o  único  candidato  naciouid  d  coroa 


ambicionada  por  Filippe,  de  Castella,  pelo 
que  foi  preso,  recuperando  a  liberdade  por 
uma  das  amnistias  decretadas  só  depois  da 
comiileta  occupaçào  do  reino  pelo  usurpa- 
dor. Não  filho,  mas  um  dos  cidadãos  notá- 
veis de  Recardàes  foi  Rodrigo  Tudella,  coro- 
nel do  regimentft  de  milicias  de  Tondella, 
que  se  distinguiu  no  ataque  ;is  posições  do 
Alto  da  Bandeira,  nas  linhas  do  Porto,  onde 
foi  ferido  e  havido  pov  morto. 

Vouga  está  situada  no  logar  onde  outr'ora 
esteve  Vacca,  cidade  romana. 

]-'ertencia  a  este  concelho,  e  hoje  ao  de 
Águeda,  a  famosa  ponte  de  Marnel,  onde  as 
tropas  li))eraes  se  bateram  denodadamente, 
no  dia  2G  de  junho  de  1828,  sendo  afinal 
vencidas  pelas  forças  realistas,  o  que  extin- 
guiu o  movimento  constitucional  n'aquella 
cpoca.  O  Marnel  também  foi  occupado  pelas 
tropas  do  general  Povoas,  quando  D.  Pedro 
realisou  o  seu  desembarque  no  Mindello, 
entrando  em  seguida  no  Porto;  e  p.nra  ali 
retiraram  quando  o  tenente  coronel  Schwal- 
bacli  atacou  Villa  Nova  de  Gaia.  Em  184G, 
rendeu-se  aos  habitantes  de  Águeda  e  Vou- 
ga, na  ponte  de  Marnel,  o  batalhão  de  ca- 
çadores 8,  que  pretendia  conservar-se  fiel 
ao  governo,  e  sahiu  de  Coimbra  quando  esta 
cidade  se  pronunciara  a  favor  da  Junta  do 
Porto. 

Até  1834  teve  Águeda  juiz  ordinário,  que 
era  da  universidade  de  Coimbra. 

A  cgreja  parochial  é  de  construcção  anti- 
ga, mas  regular.  A  este  da  parochia  estA 
um  cruzeiro  muito  antigo,  chamado  dos 
«mortos»,  com  uma  inscripção  já  illegivel. 
Jlais  adiante  ha  outro  mais  moderno,  cha- 
mado do  «Calvário»;   é  de  boa  construcção. 

Tem  Síisericordia  e  hospital,  cuja  insti- 
tuição se  d'jve  aos  duques  de  Aveiro. 

(Condiie  no  fioxinw  numero). 


(1)  Dava-se  o  nome  rio  cidade  no  tempo  doa  ro- 
manos a  villaa  de  limitada  popula^^ào,  porque  o  vo- 
cábulo n."io  significava  o  que  hoje  significa,  deri- 
vando   apenas    daa  franquias  que  o  logar  usofruia. 

{"l)  Antigo  povo  de  llcspanlia,  na  Botica,  en-tre 
os  Orctanos  a  sul  o  os  Turdetanos  a  nordeste. 

Os  Turdulos  occuparam  o  território  oiido  se  en- 
contra liqjo  Sevillia  o  Córdova. 

As  suas  principacs  cidades  eram  Illiturgis,  Cor- 
dnha  e  Astapa. 


Typ.  Lealdade — Kua  do  Terrcirinho,  17,  1.'^ 
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A  VILLA  DE  ÁGUEDA 

(Coinliisão  do  numero  ai.lecedcjíle) 

Depois  de  constituído  õ  concelho  de  Agne- 
dii,  a  sua  liistoria  limita-se  á  referencia  dos 
!     serviços    que    lhe    tecm    prestado    aS    suas 
j     vereações,   a    que  presidií-am    os  scp-uintes 
•     cidadãos :    Visconde    da    Borrí\lha    (Albano 
i     Caldeira  Pinto  de  Albuquerque),  João  José 
Pereira  Guimarães,  António  Nogueira,  João 
!     de  Soiifa  Ivibeiro,  José  líibeiro  de  Macedo 
t     da  Camará  e  Mottn,  Rodrigo  de  Sousa  Tu- 
!     delia  de  Castilho,  José  Bruno  de  Cabcdo  e 
:     Lencastre,    João   Pibeiro   da  Posa    e    Ma- 
i     galhães,   José   líibeiro  de 
'     (Sousa     de      Figueiredo, 
José    IIenriqu(_s   Ferreira, 
Gonçalo  Caldeira  Cid  Lei- 
I     tão  Pinto  de  Albuquerque 
i      (conde  da  Bori-alha),  José 
j     13runo   de  Cobedo  Ilenri- 
I      quês  de  Almada  e  Leucas- 
!      tre,  José  Correia  de  Miran- 
[     da,    Fernando  Affunso  Gi- 
'      raldes   Caldeira,   Joaquim 
Álvaro   Telles   de   Fig-uei- 
redo  Pacheco  (visconde  da 
iVguieira),    Joaquim   José 
Ferreira  Baptista ,  João  Ca- 
niossa   Nunes  Saldanha   e 
Albano   de  Mi. lio   Ribeiro 
Pinto. 
i  Estas  vereações  emprc- 

i      lienderam     c     realisaram 

niellioramcntos  importantes,  construindo  ou 
I     reparando  pontes  e  fontes,  abrindo   ruas  e 
;     estradas,  dotando  as  freguezias  com  escolas, 
j     cemitérios,    etc,    distingnindo-se  a  do  anno 
i     de  18-iO,  que  di-cretou  a  construcção  do  ce- 
mitério, na  cabeça  do  concelho,  e  a  dos  ân- 
uos de  18G0  e  18G3,  que  emprehetideram  e 
coneluiram  a  constracçrio  do  magnifico  edi- 
j     ficio  dos  paços  do  concelho. 
I  Em  frente  da  villa,  ao  sul,  íica  a  povoa - 

I     ção  do  Sardão,  que  no  arabc  quer  diíier  la- 
j     garto,  a  qnal  communica  com  ella  por  uma 
A     ponte  de  pedra. 
1 -^         Em  1880  ultimou-se,  pelas  obra.g  publi- 
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cas,    a  ponte  que  liga  as  duas  povoaçíies, 
que  formam  a  villa. 

Em  18  de  maio  de  1852  foi  o  concelho 
visitado  pela  rainha  D.  Maria  II,  em  com- 
panhia do  rei  artista  e  dos  príncipes  D.  Pe- 
dro e  D.  Luiz,  hospedando-se  no  magnifico 
solar  dos  condes  da  Borralha,  oiidc  a  ca- 
mará os  foi  cumprimentar,  constando  das 
actas  d'esta  corporaçrio  haver  sua  magesta- 
de  a  rainha  pi"oí'erido  uma  allocução,  geral- 
mente classificada  de  íipocrvpha  e  altribuida 
ao  sr.  I).  António  da  Costa  de  Sousa  de  Ma- 
cedo, que  n'es3a  occasião  acompanhava  os 
régios  visitantes. 

Freguezias 

Formam  actualmente  o 
concelho  de  Águeda  as  se- 
guintes freguezias:  Agua- 
da de  baixo,  Aguada  de 
cima,  Agadão,  Barro,  Bel- 
lazaima.  Castanheira,  Es- 
])inhel.  Lamas,  Macieira, 
Macinhata,  Ois  da  Ribei- 
ra, Préstimo,  Recardàes, 
Si-gadàes,  Travassò,  Tróia 
e  Vallongo. 

Síacinliata  é  antiquíssi- 
ma  e   fui    Ião   importante 
que    teve    outr'ora   regulo 
uiouro,    conforme  a  Iiisto- 
}-ia  ref  re,  quando   se  oc- 
ciq)a  da  viagem  de  D.  Ra- 
miro I  ao  sitio  de  Lorvão. 
Varões  illustres,   nascidos  em  Macinhata, 
recorda-nos  o  dr.  Aíanuel  Pereira  da  Graça; 
filho   de  um  carpinteiro;   era  lào  talentoso 
que  D.  João  VI  mandou  que  o  capelio  lhe 
fosse  concedido  de  graça,  conferindo-llie  ao 
mesmo  tempo  o  habito  de  Christo. 


A  VILLA  DE  ALBUFEJFiÂ 

Topographia — Antiguidades — Historiii — Ciiriosiil;v- 
des — Pvcgueziiis — CaUiulisinos — Barào  de  AJbu- 
feii";i, 

Topographia 

a  costa  do  Algarve,  distiicío  adnr!r.'s- 
trativo  de  Faio,  ao  fmido  de  um  vane 
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formado  poi'  ])equeuos  outeiros  e  dominado 
por  encostas  i)cdregosas,  que  \iio  tenninar 
em  altos  c  escarpados  rochedos,  cujas  bases 
Síio  de  continuo  fustigadas  pelo  Oceano 
Atlântico,  está  situada  a  villa  de  Albufeira. 
O  terreno  abrangido  pela  área  do  conce- 
lho, por  ser  em  demasia  pedregoso  c  alcan- 
tilado, 6  menos  fértil  que  o  do  resto  do  Al- 
garve, sendo  a  principal  industria  ali  exer- 
cida a  da  pescaria,  que  por  mais  d'uma  vez 
tem  promovido  a  sua  rcgencraçilo,  detendo- 
Ihe  a  decadência. 

Antiguidades 

A  fundação  da  vilhx  perde-sc  na  noite  dos 
tempos,  pois  nào  ha  memorias  seguras  para 
assignalar  a  época  em  que  teve  íogar;  siq)- 
põe-sc,  porém,  que  deva  a  origem  aos  roma- 
nos, quando  occuparam  a  peninsula,  e  que 
seja  esta  a  que  n'csse  tempo  tinha  a  deno- 
minação de  «Ballum». 

Na  muralha  que  domina  a  villa  ha  trcs 
portas  chamadas  do  Norte,  da  Praça  e  de 
Sant'Anna.  E'  praça  de  armas  muito  antiga, 
e  no  tempo  dos  mouros  muilo  apreciável  e 
considerada  inexpugnável,  o  que  ai  d  certo 
ponto  não  era  infundado,  porque  Albufeira 
foi  uma  das  praças  que  os  árabes  conserva- 
ram i)or  nuiis  tempo  em  seu  poder,  manten- 
do ainda  nas  suas  muralhas  a  m^ia  lua, 
quando  o  pendão  das  qxxinas  tremulava  ha 
muito  nas  ameias  dos  prineipaes  castellos 
do  reino  do  «Al-gharb»,  como  o  nomeavam 
os  agarenos. 

Historia 

Quando  D.  Aftbnso  III  «o  Bolonhez»  oc- 
cupou  o  throno  pela  destituição  de  seu  irmão 
D.  Sancho  II.  que  foi  morrer  em  Toledo,  rei 
sem  coroa  e  esposo  sem  consorte  (D.  Meeia 
Lopes  de  llaro  o  abandonara  ingratamente), 
já  ))arte  do  Algarve  cahira  cm  poder  dos 
christàos;  os  spatharios  e  os  hospitalnrios, 
ordens  militares,  salteiavam  frequentemente 
as  terras  que  ainda  estavam  sob  o  domínio 
mauritano,  nuis  detinham-se  sempre  ante  as 
fortes  muralhas  de  Albufeira  e  Faro,  que 
pareciam  desaiial-os  e  escarnecel-os.  D.  Af- 
ibiíso  resolveu  então  a  expulsão  dos  mouros 
d'esta  parte  da  ])eninsnla,  e  para  este  lim 
conduziu  para  o  Algarve  as  grandes  forças 
que  pozera  em  armas  para  deijellar  os  ]iar- 
tidarios  de  seu  infeliz  irmão,  que  em  Coim- 
bra e  Celorico  protestaram  por  largo  tempo 
contra  a  usurpação. 

Dtpois  da  couíiuista  de  Faro,  a  situação 
do  Albufeira  era  quasi  insustentável,  porque 


estavam  ali  os  mouros  cercados  de  inimigos 
por  todos  os  lados,  c  por  ii^so  a  praça  cahiu 
em  iwder  de  D.  Afíbnso  III,  que  immedia- 
tamente  a  doou  á  ordem  de  Aviz,  cujo  grão 
mestre.  Marfim  Fernandes,  muito  valiosa- 
mente o  auxiliara  n'aqnella  empreza. 

Parece  que  os  portuguezes  não  foram 
n'esta  occasião  tão  generosos  para  com  os 
vencidos,  como  o  haviam  sido  em  muitas 
outras,  especialmente  no  reinado  do  primei- 
ro rei  2^ortuguez,  que  —  comquanto  os  tra- 
tasse como  iníieis  e  descridos,  a  mais  grave 
culpa  n'aquellas  épocas  de  intransigência 
ardente  em  questões  de  consciência  —  não 
deixava  de  lhes  fazer  certas  concessões  para 
se  conservarem  nos  logares  que  habitavam. 

Os  mouros  foram  perseguidos  de  tal  for- 
ma, que  só  escaparam  ao  furor  dos  vence- 
dores os  que  fug'iram  e  se  refugiaram  n'uma 
caverna,  denominada  a  «Cova  do  Xorino», 
e  que  fica  por  baixo  das  rochas  delimitantes 
da  villa  pelo  lado  do  sul. 

Era  então  a  terra  rica  e  connnercial,  en- 
tretendo largas  e  importantes  relações  com 
os  portos  das  costas  africanas;  a  conquista, 
tornando  impossivel  a  continuação  d'estas 
relações,  est'-,vc  a  ponto  de  a  reduzir  á  mi- 
séria, conseguindo  restaurar- se  apenas  com 
os  recursos  da  pescaria;  era  porém  ainda 
em  ir>7í),  isto  é,  cento  e  vinte  seis  annos 
depois  da  conquista,  tão  pouco  abastada 
que  D.  Fernando  I,  por  cartas  patentes  de 
29  de  noA^embro,  mandou  que  os  concelhos 
de  Faro,  Lagos,  Tavira  e  Silves,  t  repartis- 
sem com  ella  do  pão  que  lhes  viesse  de 
fora » . 

No  reinado  de  D.  Manuel  já  a  villa  re- 
conquistara a  sua  antiga  importância,  pois 
que  este  n)onarcha  lhe  concedeu  foral  em 
20  de  agosto  de  1.504. 

O  nome  Albufeira  provém-lhe  da  nomina- 
ção árabe,  porque  este  povo  guerreiro,  quan- 
do se  assenhoreou  d'ella  em  71G,  cm  rasão 
da  lagoa  próxima  ou  da  visinhança  do  ocea- 
no, começou  a  chamar-lhc  «Al-buhar»  ou 
«Albuhera»,  que  queria  dizer  «castello  do 
mar«> 

llesta  ainda  um  monumento  na  villa, 
construido  pelos  mouros,  ii  mesquita,  que  é 
hoje  egreja  da  Jlisericordia. 

Ainda  depois  de  cahir  em  poder  dos  chris- 
tàos, Albufeira  e  o  Algarve  não  passaram  á 
posse  fibsoluta  de  D.  Affonso  III;  Ibn-Jíah- 
fot,  wali  de  Niebla,  que  dominava  n'esta  re- 
gião e  a  diíVndera  com  ardor,  vendo-se  per- 
dido,  quiz   ao  menos  deixar  acceso  o  facho 
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da  discórdia  entre  os  inimigos,  o  que  reali- 
soii,  fazendo  doação  do  Algarve  ao  principe 
Affonso  de  Castella,  que  a  acceitou,  travan- 
do-se  a  lucta  entre  este  e  o  conquistador, 
lucta  que  se  prolongou  com  largas  e  varia- 
das peripécias  até  12G7,  em  que  foi  reco- 
nhecida a  soberania  i)Iena  do  rei  portuguez. 

Curiosidades 

A  villa  de  Albufeira  é  dividida  em  duas 
partes  pelo  rio  do  mesmo  nome,  conununi- 
cando  uma  com  outra  margem  por  uma 
ponte  de  pedra  de  um  só  arco;  o  seu  porto 
é  seguro  para  navios  de  pequena  lotação;  o 
castello  é  habitado,  e  estão  n'elle  os  edifícios 
onde  se  alojam  as  repartiçues  publicas.  A 
egreja  matriz  seria  a  mais  notável  do  Al- 
garve, se  estivesse  concluida;  foi  começada 
pelo  bispo  d'aquella  diocese,  D.  Francisco 
Gomes  de  Avellar.  O  hos23Ítal  é  igualmente 
notável  edifício  e  de  antiga  construcção. 

Merece  ser  também  visitada  pelos  curio- 
sos a  caverna  do  «Xorino»,  a  que  já  nos 
referimos,  e  a  caijella  de  Nossa  Senhora  da 
Orada,  no  centro  de  uma  formosa  alameda, 
onde  no  dia  15  de  agosto  ha  uma  feira  an- 
nual,  muito  concorrida;  ha  ali  dois  túmulos 
magnificos,  mandados  fazer  por  D.  Maria 
Michaela  de  Brito. 

Não  se  pôde  fallar  de  Albufeira  sem  re- 
cordar as  façanhas  do  celebre  guerrilheiro 
«oRemechido»,  João  Joaquim  de  Sousa  Reis, 
de  bem  triste  memoria. 

Nasceu  este  heroe  em  Escorabar,  em  1796, 
e  era  filho  de  lavradores  abastados.  Fican- 
do orphão  foi  para  Far'>,  onde  entrou  no 
seminário  e  chegou  a  receber  ordens,  mas 
apaixonando-se  por  uma  rapariga,  deixou 
as  aulas  e  a  batina,  casando  em  seguida  com 
o  objecto  de  seus  enlevos.  Teve  de  sustentar 
tão  tenaz  lucta  com  o  tio,  que  o  patrocinava, 
e  com  outros  obstáculos  para  realisar  o  con- 
sorcio, que  d'ahi  lhe  ficou  o  cognome  de 
tRemechido»;  regressando  então  á  terra  da 
naturalidade,  foi  nomeado  capitão  de  orde- 
nanças e  recebedor  do  concelho,  repudiando 
o  cargo  de  alferes  do  batalhão  realista  de 
Faro,  para  não  estar  longe  de  sua  casa. 

Quando  o  duque  da  Terceira,  então  conde 
de  Villa  Flor,  desembarcou  no  Algarve,  Re- 
mechido,  com  alguns  homens  decididos,  fu- 
giu para  a  serra,  d'onde  hostilisava  os  libe- 
raes;  pedindo  o  auxilio  do  general  Mollelos 
e  vendo  que  este  o  despresava,  decidiu-se  a 
fazer  a  guerra  por  sua  conta  e  com  effeito 
conseguiu  esjjalhar  o  terror  no  Alemtejo  e 


Algarve,  ainda  depois  de  D.  Miguel  haver 
sabido  de  Portugal.  Era  um  valente,  como 
prova  a  força  que  foi  necessário  empregar 
para  subjugal-o  e  o  tempo  que  sustentou  a 
lucta,  ainda  depois  de  estabelecido  o  gover- 
no constitucional,  isto  é,  desde  1834  até 
1838. 

N'este  ultimo  anno,  em  28  de  julho,  foi 
assaltado  por  uma  força  composta  de  caval- 
laria  5,  caçadores  4  e  5,  infanteria  8  e  guar- 
da nacional  de  S.  Bartholomeu  de  Messines, 
e  depois  de  um  combate  que  durou  algumas 
horas  e  em  que  elle  e  os  seus  homens,  248 
apenas,  se  bateram  como  leões,  foi  aprisio- 
nado pelo  capitão  Cabral,  de  caçadores  5. 
Levado  para  Faro,  foi  julgado  em  conselho 
de  guerra  no  dia  1  de  agosto  e  fuzilado  a  2 
no  campo  da  Trindade,  deplorando-lhe  a 
sorte  até  os  mesmos  que  o  haviam  comba- 
tido. 

O  filho,  Manuel  Joaquim  da  Graça  Reis, 
um  moço  de  18  para  20  annos,  ainda  quiz 
continuar  a  lucta,  mas  colhido  pelas  tropas 
do  governo,  já  semi-morto,  em  10  de  novem- 
bro do  anno  seguinte,  morreu  no  hospital  de 
Faro  em  11  de  dezembro  de  1839 — ha  cin- 
coenta  annos.  Ainda  assim  foi  digno  herdeiro 
do  valor  que  seu  pae  demonstrara.  O  nome 
do  «Remedado»,  glorilicado  por  actos  de 
bravura,  enodoôu-se  por  outros  de  cruel- 
dade. 

Albufeira  tem  foros  de  villa  só  desde  o 
reinado  de  D.  Manuel,  que  lhe  deu  foral, 
mas  D.  Affonso  IV  conferiu-lhe  privilégios 
de  visinhauça  com  o  concelho  de  Loulé. 

O  brazão  d'armas  é  uma  vacca  de  ouro 
em  campo  azul;  suppomos  que  derive  este 
symbolo  da  abundância  de  gados. 

No  mappa  de  fortificação  e  defeza  das 
costas  do  Algarve  citam-se  no  quarto  grupo 
as  fortalezas  dependentes  de  Albufeira,  in- 
cluindo sob  esta  designação  as  de  Pêra,  Re- 
gisto, Vallongo  e  Quarteira. 

Albufeira  tem  já  hoje  muitas  construc- 
ções  delineadas  segundo  o  gosto  moderno, 
estação  telegraphica  e  todos  os  demais  me- 
lhoramentos com  que  a  civilisação  vae  do- 
tando os  povos  por  onde  passa. 

Freguezias 

As  do  concelho  de  Albufeira  são  três:  a  da 
villa,  Paderne  e  Guia. 

Além  da  principal,  a  única  digna  de  men- 
ção é  a  segunda,  cujo  orago  é  Nossa  Senho- 
ra das  Esperanças.  Situado  no  monte  do 
mesmo  nome,    cujas  faldas   são   banhadas 
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pela  ribeira  da  Quarteira  c  a  dois  kilonic- 
tros  da  povoarào,  fica  o  castello,  ontr'ora 
fortíssimo.  Foi  tomado  aos  mouros  em  1248 
c  por  D.  Diniz  doado  á  ordem  de  >S.  Uento 
de  Avi%. 

Junto  a  l\T.dorne  lia  uma  fonte  chamada 
I Santa»,  de  excelleiite  agua,  c  a  que  são 
aítribuidas  diversas  virtudes  tlierapcuticas. 
A  cgreja  matriz  é  um  bcllo  templo  de  trcs 
naves,  construído  em  1500. 

Cataclismos 

Além  do  terremoto  de  1755  ainda  mais 
dois  anteriores  causaram  estragos  cm  Albu- 
feira e  seu  termo,  tties  foram  o  de  G  de  mar- 
ço de  1719  c  o  de  27  de  dezembro  de  1722; 
o  primeiro  arruinou  bastantes  edifícios  e 
causou  muitas  calamidades,  mas  o  segundo, 
começando  das  5  para  as  G  horas,  no  cabo 
de  S.  Vicente,  csfendcu-sc  pelo  resto  do  Al- 
garve, sendo  Albufeira  uma  das  povoações 
que  mais  soííreu.  Attribuiu-se  este  cataclis- 
mo a  imi  tufào  submarino,  rebentado  entre 
Faro  e  'J'avira,  cujas  chammas  muita  gente 
cliegou  a  ver  surdir  á  flor  das  aguas. 

O  terremoto  de  1755  fez  consideráveis 
estragos:  o  mar  invadiu  a  villa,  attinglndo 
uns  10  metros  de  altura,  destruindo  quasl 
todos  os  edifícios,  de  que  só  ficaram  de  pé 
27  habitações,  e  estas  mesmas  muito  arrui- 
nadas. A  egreja  matriz,  onde  a  população 
se  rufugi.^ira  pedindo  misericórdia,  desabou, 
fazendo  227  victimas. 

Depois  d'este  terremoto  continuou  todo  o 
Algarve  a  softVer  abalos  violentos  até  20  de 
agosto  do  anno  seguinte. 

Barão  de  Albufeira 

Com  este  titulo  foi  agraciado  em  1826  o 
Ijravo  militar  José  de  VasconccUos  e  Sá, 
um  dos  mais  antigos  soldados  do  partido 
liberal. 

Nascido  em  Lisboa  a  19  de  março  de 
1775,  sentou  praça  de  cadete  no  regimento 
de  infanteria  de  Gomes  Freire,  a  quem  se 
fifieiçoon  do  coração.  Em  1804,  depois  de 
ter  ido  observar  os  postos  hespanhoes,  para 
verifíear  as  forças  de  que  dispunham,  e  de- 
poiií  de  ter  feito  a  guerra  do  Ivoussillon,  é 
(jue  foi  nomeado  coi"onel  do  regimento  de 
Lagos,  onde  fundou  uma  aeadenn'a  para  en- 
sinar aos  otHclaes  subalternos  c  inferiores  as 
línguas,  as  mathematicas  pura»  e  as  artes  e 
traços  bcllicos. 

Ksta  instituição,  nnica  cm  todo  o  reino, 
bem  prova  n  ithisiraçào  do  l)arão  d^AlbuÍL-ira. 


Na  guerra  peninsular  distingníu-se  cm 
todas  as  batalhas,  mormente  na  de  Orthez, 
em  que  resistiu  corajosamente  a  todos  os 
ataques  da  cavallaria  franceza,  com  o  seu 
regimento  quasi  anniquillado,  mas  sempre 
firme. 

Era  1817,  commandando  a  brigada  da 
corte,  fez  quantos  esforços  era  possível  para 
salvar  Gomes  Freire  á  sorte  que  o  espera- 
va, avisando-o  a  tempo  do  perigo  que  cor- 
ria; Gomes  Freire  de  Andrade  não  fez  caso 
da  prevenção,  e  o  dever  de  soldado  obrigou 
o  barão  de  Albufeira  a  desempenhar  a  triste 
missão  de  connnandar  a  brigada  que  assistiu 
no  campo  de  Sanl'A^nna  á  trucidriçãodos  in- 
felizes li  beraes,  que  ambicionavam  libertara 
pátria  do  jugo  inglez. 

Yo\  deputado  e  senador,  c  morreu  no  dia 
3  de  outubro  de  1842. 

Militar  brioso  e  au;?tero  cumpridor  dos 
seus  dcverc'â,  honrou  a  terra  de  que  usava 
o  titulo. 
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Os  alanos,  povo  da  raça  scytln-a,  habita- 
vam primitivamente  entre  o  Ponto-Euxino 
e  o  mar  Caspio.  Estenderam  as  suas  con- 
quistas desde  o  Volga  até  ao  Tamais,  pene- 
traram pelo  norte  até  A  Sibéria,  e  pelo  sul 
levaram  as  suas  invasões  até  ás  fi'onteiras 
da  Pérsia  e  da  índia.  A  mistura  das  raças 
sarmatas  e  germânicas  tinha  modificado  um 
pouco  as  feições  e  caracter  dos  alanos. 

líram  mais  escuros  que  o  i-esto  dos  tárta- 
ros, menos  disformes  c  menos  selvagens  que 
os  hunos,  sem  em  nada  lhes  serem  In.ferio- 
res  pelo  lado  da  bravura.  Apaixonados  en- 
thuslastas  pela  liberdade,  os  alanos  não  ima- 
ginavam estar  a  gloria  e  felicidade  do  gé- 
nero humano  senão  na  pilhagem  e  nos  com- 
bates. Um  alfange  desembainhado,  jiri^gado 
na  terra,  era  o  objecto  do  seu  culto.  As  suas 
forças  militares,  como  as  de  quasi  todos  os 
tártaros,  compimham-se  de  uma  numerosa 
cavallaria ;  jaezavani  os  seus  cavallos  com 
os  craneos  de  seus  inimigos,  e  despresavam 
os  guerreiros  pusillanimes,  que  esperavam 
l)acientemente  as  enfermidades  da  idade,  ou 
sofíViam  as  dores  de  uma  longa  doença.  As; 
sim,  n"este  diluvio  de  hordas  barbaras,  qiie 
cerca  do  V  século  innundaram  o  nuindb  ci- 
vllisado,  os  alanos  mftistraram-se  os  mais 
cruéis  e  os  mais  sanguinários. 
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Â  VILLÂ  DE  ALCÁCER  DO  SAL 

Tiadiyõea — Historia  moderna — Preciosidade — Bra- 
zao  darmas  —  Freguezias  e  sua  liistoria  —  To- 
mada de  Alcácer— Combate  de  Alcácer. 

Tradições 

J^  fundação  da  villa  de  Alcácer  do  Sal  é 
^§íh  geralmente  attribuida  aos  luzitanos, 
pelos  annos  30  antes  de  Christo,  posto  que 
outros  a  considerem  edificada  por  Tubal, 
na  mesma  época  (2203  A.  C),  em  que  igual- 
mente llie  attribuem  a  edificação  de  Setúbal, 
fundando  esta  ultima  hypolhese  no  ligeiro 
argumento  de  que  a  palavra  Setúbal  é  uraa 
corrupção  de  Sedes  Tu- 
bal ou  rc.sidencia  de  Tu- 
bal. 

A  mais  antiga  fradicrto 
de  que  se  encontra  noti- 
cia com  resjíeito  a  esta 
povoação  é  a  de  que  Bo- 
gud,  rei  mouro  da  Africa, 
atravessando  o  estreito 
com  um  poderoso  exer- 
cito, n'aquelle  referido 
anno  30  A.  C,  entrou  na 
Luzitania,  assolando  tu- 
do na  passagem  até  ás 
margrns  do  Sado,  onde 
terminou  a  expedição, 
profanando  o  templo  con- 
sagrado a  «Salacia»  ou 
Diana,  em  seguida  ao 
que  embarcou  para  Afri- 
ca, carregado  de  despojos,  perecendo  porém 
com  todos  os  seus  companheiros  na  viagem, 
o  que  foi  considerado  castigo  da  profannção. 
Redobrou  este  acontecimento  a  devoção  pela 
deusa,  cujo  templo  foi  logo  reedificiído,  fun- 
dando- se  então  nas  suas  visinbanças  a  villa, 
a  que  foi  dado  o  nome  da  divindade. 

Que  este  foi  o  priuveiro  nome  da  povoação 
é  indubitável,  pois  que  os  árabes  a  denomi- 
naram «Alcácer  de  Salacia»,  que  corrompen- 
do-se  com  o  andar  dos  tempos,  se  reduziu 
ao  que  licje  conhecemos. 

O  mais  natural,  porém,  é  que  este  nome 
lhe   proviesse   das  grandes  salinas  que  lhe 


Brazão  d'arnias  da  villa  de  Alcácer  do  Sal 


estão  visinhas,  denominando-a  os  sarrace- 
nos «Cacer»  ou  lAl-kassar»,  em  rasão  do 
seu  castello,  porque  este  termo  árabe  signi- 
fica «residência  fortificada»  ou  «palácio 
acastellado » . 

Antes,  porém,  de  possuída  pelos  árabes, 
o  fora  pelos  romanos,  em  cujo  tempo  era  já 
villa  muito  populosa  e  considerada,  porque 
Augusto  César  a  elevou  á  cathegoriíi  de 
«município  do  antigo  direito  latino»,  dando- 
llie  o  titulo  de  «Urbs-imperatoria»  ou  ci- 
dade imperial. 

Sob  o  dominio  romano  floresceu  e  pros- 
perou, chegando  a  ser  sede  episcopal."  de 
que  foi  primeiro  bispo  S. 
Januiirio,  ali  mart3'risado 
com  seus  três  companhei- 
ros sacerdotes,  Félix,  Se- 
ptimmio  e  Fortunato,  no 
anno  305,  si-ndo  impera- 
dor o  feroz  Diocleciano  e 
pretor  das  Hespanhas, 
Daciano. 

Todavia,  não  foi  muito 
além  d'esta  época  a  pros- 
peridade, porque  Plinio 
exaltando  a  grandeza  e 
opulência  de  outr'^ora.  Já 
no  seu  tempo  a  conside- 
rava decadente. 

As  invasões  dos  povos 
do  norte,  nos  últimos  pe- 
ríodos do  dominio  roma- 
no, acabou  de  arruinal-a, 
passando  os   moradores   a   habitanm   só  o 
castello,    onde   melhor   podiam   defeuder-se 
dos  ataques  dos  invasores. 

Em  715  foi  occupada  pelos  arabis,  que 
só  pensando  nas  vantagens  defensivas  que 
lhes  proporcionava  a  partu  fortificada,  aug- 
mentaram  esta,^  construindo  mna  nova  cerca 
em  deredor  do  castello.  Em  753  o  rei  de 
Oviedo,  Fruela  ou  Froilaz  I,  investindo  pela 
Extremadura  com  unn  forte  exercito,  tomou 
«Al-kassar»,  mas  pouco  tempo  a  manteve 
em  sua  posse,  pois  em  760  Abd  eMíiiaman, 
kalifa  de  Córdova,  a  reconquistou. 

Sob  o   podeiio  d'este  monarcha,  arnsinte 
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(ias  lettras,  pacifico  e  tão  hiimíinitario  quan- 
to o  podia  ser  um  piiucipé  em  tac»  épocas, 
que  mereceu  o  cogiioiue  de  «Justo»,  Alcácer 
prosperou,  tornou-KC  cidade  florescentissima 
e  capital  da  i)roviucia,  abrangendo  na  sua 
circuniscri})c;ào  Grândola,  S.  Tjiiago  de  Ca- 
cem, Villa  Nova  de  Milfontes,  Odemini,  Tor- 
rão, etc.  Houve  «ali  um  arsenal,  do  qual  sa- 
liirani  foniiidaveis  esquadras. 

Historia  moderna 

Tomada  Lisboa  em  1147,  D.  AffonsoHen- 
riíjues  começou  a  lançar  as  suas  vistas  con- 
quisladoras  para  a  margem  esquerda  do 
Tejo  e  para  as  ricas  paragens  que  além 
d'ellc  demoravam.  Em  1158,  pois,  assediou 
Alcácer,  mas  só  depois  de  dois  mezes  de 
cerco  c  constante  lucta  consegniu  arriar  das 
ameias  o  pendão  da  meia  lua.  Reconquista- 
da pelo  miramolim  de  Marrocos,  em  1191, 
só  veiu  á  definitiva  posse  dos  cliristãos  cm 
1217,  cm  (pie  ioi  tomada  por  D.  Aílonso  II, 
«o  Gordo». 

A  batallia  que  determinou  a  entrega  da 
praça  fci  uma  das  mais  notáveis  d'aquelle 
reinado;  travou-se  n'iim  logar  que  desde 
então  se  ficou  chamando  « ValledaMatança» 
c  empcnharam-se  n'e!la  os  caiidillios  mouros 
de  Radiijoz,  Jaen,  Córdova,  Sevilha  e  Xerez, 
que  acciídiiim  em  soceorro  (Paquella  sua  for- 
niidavcl  posição;  dois  d'esses  walis  uiorreram 
no  confiicto  e  com  elles  mais  de  ir):0(jO  com- 
batentes. A  entrada  dos  christãos  na  villa 
teve  logar  no  dia  18  de  outubro  e  a  batallia 
em  Yallc  da  Matança  em  11  dç  setembro. 

PvSta  expedição  foi  dirigida  por  D.  Soeiro 
Viegas,  bispo  de  Lisboa,  e  auxiliada  pela 
esípiíulra  de  cruzados  flamengos  e  inglezes, 
connuiindada  pelo  conde  Guilherme  de  Hol- 
landa  e  conde  Withe.  Esta  batalha  e  a  de 
"Navas  de  Tolosa»,  no  mesmo  reinado,  são 
notáveis  porque  n'ell!is  figuraram  pela  pri- 
mi  ira  vez  as  tropas  dos  concelhos,  a  peona- 
geni  municipal,  que  até  então  desapparecera 
senipre  na  souibra  da  fidalga  cavaharia. 

Ficara  a  villa  em  (ieploravi.'is  condições  e 
a  sua  prosperidade  tornou  de  novo  a  deca- 
hii-;  o  rei  nnuulou-a  reedificar,  mas  desde 
então  a  popula(;ão  tendeu  a  occupar  a  pla- 
nicie.  junto  ao  rio  Sado. 

U  ciistello,  que  íbi  considerado  o  nmis 
forte  da  peninsula,  e  de  que  ainda  hoje  res- 
l;im  as  rniiias  d'ondc  sií  avista  inn  extenso 
e  formoso  pantu-ania,  tinha  duas  porias  e 
trinta  torres  de  cantaria,  a  mais  alta  das 
(^tiaes  media  27  metros  de  altiUM  por  22  de 


circumfcrencia.  Foi  reparado  por  D.  Diniz, 
em  1289.  No  seu  recinto  houve  paços  reaes, 
habitados  por  D.  Manuel,  antes  da  sua 
elevação  ao  throno,  e  também  um  convento 
de  franciscanas,  denominado  de  «Ara  CíXili». 

A  villa  foi  doada  jjor  D.  Afionso  II  á  or- 
dem de  S.  Thiago,  cujo  notável  mestre,  D. 
Paio  Peres  Correia,  fundou  ali  o  convento 
da  ordem,  que  teve  em  Alcácer  assento  por 
muito  tempo.  O  primeiro  foral  de  Alcácer 
foi  dado  por  D.  Aifonso  Henriques,  em  mar- 
ço de  1170,  e  confirmado  por  \).  Aftbnso  II, 
em  dezembro  de  1217,  logo  depois  da  re- 
conquista. Entre  os  privilégios  concedidos 
ás  gentes  de  Alcácer  nota-se  o  de  não  paga- 
rem direitos  do  que  compravam  ou  vendiam 
em  todo  o  reino. 

Entre  os  factos  históricos  de  qne  esta  villa 
tem  sido  theatro,  devem  mencionar-se  o  ca- 
samento, ali  celebrado,  de  I).  Manuel  com 
sua  cunhada  a  infante  de  Ilespanha,  D.  Ma- 
ria, e  a  derrota  das  tropas  liberaes  pelo  ge- 
neral miguelista  Lemos,  em  1833,  derrota 
devida  á  imperícia  ou  imprudência  do  coro- 
nel Florêncio  José  da  Silva,  que  abandonou 
os  entrlncheiramentos,  embora  ligeiros,  para 
ofierecer  batalha  ao  inimigo,  forte  em  caval- 
laria,  dispondo  apenas  de  um  limitado  nu- 
mero de  infantes;  o  resultado  foi  ser  envol- 
vido e  massacrada  toda  a  força  de  i)ue  dis- 
punha. 

AJc;icer  tem  dois  hospilaes :  o  da  Miseri- 
córdia, fundado  por  1).  Ruy  Salema,  com- 
)nendador  da  ordem  militar  de  Noíso  Senhor 
Jesus  Christo,  em  1530 ;  e  o  do  Esjjirito 
Santo,  que  está  a  cargo  da  camará. 

A  villa  faz  muito  negocio  em  sal,  elevan- 
do-se  o  numero  de  marinhas  a  mais  (ie  900; 
tem  três  lezirias,  três  grandes  montados  de 
sobro,  carvalho  e  azinho,  por  entro  os  quaes 
correm  dnns  caudalosas  ribeiras. 

A  área  principal  do  concelho,  comquanto 
se  estenda  em  plano,  está  cercada  pelas  ser- 
ras do  Penedo,  do  Frade,  de  Villa  Joào,  dos 
Mendes  e  do  Penique. 

Tinham  solares  em  Alcácer  do  Sal  as  fa- 
mílias nobres  Roboredo  e  Rodoval.  de  que 
se  formou  o  appellido  Rodovalho.  x\.  primei- 
ra provém  dos  Roboledos  de  Aragão,  a  se- 
gunda era  oriunda  da  Normandia. 

Em  Alcácer  luisccu,  em  1492,  Pedro  Nu- 
nes, o  grande  mathematico;  também  ahi  nas- 
ceram Mem  Rodrigues  de  Vascoucellos,  filho 
de  Vasco  Mendis,  mestre  da  ordem  de  S. 
Thiago,  e  D.  Nuno  de  Mendonça,  prinieiro 
cunde  de  Yalle  de  líeis,  um  dos  governado- 
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res  do  reino  durante  a  usurj^ação  dos  Filip- 
pes,  assim  cou)o  muitos  outros  homens  no- 
táveis. 

Preciosidade 

Na  capella  da  egreja  de  Santo  António, 
que  pertenceu  aos  frades  franciscanos,  foi 
achada  uma  pedra  tumular  com  sua  inscrl- 
pçào  em  lettra  gothica,  que  diz  assim — (tra- 
ducção):  «Sinticio,  fâmulo  de  Deus,  por  so- 
brenome Paterno  —  casa  de  Deus  —  descen- 
dente dos  getas,  jaz  n'este  grosseiro  tumulo, 
—  o  qual  (Sinticio)  viveu  n'este  século  12 
lustros  6  entregou  em  jjuz  o  espirito  a  Deus 
no  dia  7  das  kalendas  de  agosto,  da  era  de 
660  (G22  de  J.  C).  A  paz  te  seja  dada  por 
Deus.» 

Esta  relíquia  archeologica  foi  transferida 
para  Setúbal;  é  do  tempo  do  rei  godo  «Swin- 
tilla». 

Brazão  d'armas 

As  armas  da  villa  são:  uma  nau  sobre 
ondas,  e  por  timbre  as  armas  de  Portugal; 
em  alguns  escudos  encontra-se  sob  as  armas 
a  legenda:  «salatia;,  urbs,  imperatoria».  A 
nau  deriva  da  sua  imjjortancia  conmiercial, 
as  quinas  de  ter  sido  conquistada  jielo  fun- 
dador da  moiiarcliia,  e  a  legenda  rememora 
a  sua  antiguidade  e  nobreza.  Outros  aucto- 
res  attribuem  a  origem  diversa  estes  emble- 
mas: a  nau  e  as  quinas  unem-se  em  memo- 
ria da  conquista  haver  sido  realisada,  quer 
da  primeira,  quer  da  segunda  vez,  com  o 
concurso  dos  cruzados. 

Freguezias  e  sua  historia 

De  dezoito  freguezias  se  compunha  o  con- 
celho de  Alcácer  do  Sal,  a  saber:  duas  na 
villa.  Santa  Maria  do  Castello  e  S.  Thiago; 
Jlonte  Vil,  Palma,  Sitimos,  Santa  Suzaiia, 
Valle  de  Guizo,  Valle  de  Reis,  Cabrella, 
Landeira,  S.  Slartinho,  Azinheira  dos  Bair- 
ros, Grândola,  Sadão  (são  duas  freguezias 
do  mesmo  nome),  Serra,  Odivellas  e  Tor- 
rão. 

A  elevação  de  Grândola  a  concelho  levou- 
Ihe  esta  freguezia  e  as  de  Azinheira  e  Serra, 
e  as  duas  Sadão;  assim  como  Cabrella  e  Lan- 
deira passaram  para  o  concelho  de  I\íonte- 
mór-o-Novo. 

A  egreja  de  Santa  Maria  do  Castello  foi 
mandada  edificar  por  D.  Afíbnso  II,  em 
1217;  e  a  de  S.  Thiago  data  do  reinado  de 
D.  João  V,  que  para  elhi  concorreu  com  do- 
nativos avultados.  Ambas  estas  egrejas  ti- 
veram  beneficiados   curados  e  simples,  the- 


soureiros,  etc,  que  eram  pagos  pelas  rendas 
da  commenda  do  mestrado  de  S.  Thiago. 

Palma  foi  condado,  creado  por  Filippe 
IV,  que  com  este  titulo  agraciou  D.  Vasco 
Mascarenhas ;  esta  casa  anda  hoje  annesa  á 
do  Sabugal. 

A  freguezia  de  Palma  constituiu  uma 
commenda  da  ordem  de  S.  Thiago.  Antes 
de  ser  condado  foi  morgado  e  a  instituição 
data  de  1500,  tendo-a  vinculado  o  primeiro 
capitão  de  ginetes,  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas,  depois  viso-rei  da  índia.  Jun- 
to da  egreja  parochial  ainda  resta,  em  mau 
estado,  a  casa  nobre,  em  que  viveu  o  funda- 
dor do  morgado. 

E'  abundante  em  caça. 

Santa  Suzana  é  notável  pela  mina  de  zin- 
co argentifero  ali  descoberta  no  chamado 
«Corte  do  Pereira». 

Valle  de  Reis  6  também  notável  por  ter 
dado  o  nome  porque  se  distinguiu  uma  das 
mais  illustres  famílias  de  Portugal. 

Entre  outros  varões  nolabilissimos,  tron- 
cos d'essa  arvore,  citaremos  o  ultimo  finado 
duque  de  Loulé,  que  foi  hábil  ministro,  flor 
da  fidalguia,  cortezão  na  mais  fina  accepção 
da  palavra  e  chefe  de  partido  respeitável, 
fundador  do  partido  histórico,  que  pela  fu- 
são com  o  reformista,  veiu  a  constituir  o  par- 
tido progressisla. 

Outro  distincto  membro  da  familia  dos 
condes  de  Valle  de  Reis  foi  D.  Rodrigo  de 
Moura  Telles,  bispo  e  depois  arcebispo  de 
Braga,  que  restaurou  o  santuário  do  «Bom 
Jesus»  e  fez  outras  obras  importantes,  que 
bastam  para  l!,e  perpetuar  o  nome.  Morreu 
em  1728,  a  4  de  setembro,  em  conceito  de 
santidade.  Além  de  muito  bom  christão  e 
sacerdote  piedoso,  era  muito  douto. 

Por  nenhuma  outra  circumstancia  se  dis- 
tingue a  frc^guezia  de  Valle  de  Reis,  assim 
como  as  restantes  nada  teem  digno  de  men- 
cionai--se. 

Tomada  de  Alcácer 

Já  Alcácer  do  Sal  fora  conquistada  por  D.  Af- 
fonso  Henriques,  mas  reconquistada  pelos  mouros, 
ficára-lhes  pertencendo  já  quando  o  Alemtejo  era 
todo  cliiistào,  até  quo  em  1217,  no  reinado  de  D. 
Affonso  II,  se  emprehendeu  contra  essa  cidade  uma 
expeíliçào,  que  Ibi  das  mais  gloriosas  de  que  se 
podem  ufanar  as  armas  portuguezas,  na  lunga  lucta 
contra  os  mouros. 

Foram  mais  uma  vez  os  cruzados  que  auxilia- 
ram os  portuguezes  n'esta  conquista.  A"  voz  de 
Honório  IH  uma  nova  cruzada,  a  do  rei  da  Hun- 
gria, se  arrojara  ainda  para  o  Oriente.  Da  foz  do 
Rheno    partira    também   uma  expedição,  comman- 
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dada  por  Guilherme,  conde  da  Hollanda,  e  pelo 
conde  de  Witho,  que  viera,  8eí,'undo  o  costume, 
an-ibar  a  Lisboa.  Era  bispo  d'esta  cidade  o  celebre 
.Soeiro,  hábil  ucgociudor,  e  ao  mesmo  tempo  da 
raça  d'aquelles  prelados  militantes,  que  vestiam 
com  mais  gosto  a  couraça  do  que  a  estola.  Resol 
veu  ello  os  cruzados  a  demorarem-se  em  Portugal 

Sara  começarem  já  na  Europa  a  cumprir  o  seu  voto 
e  guerra  aos  iníicis.  Nem  todos  os  cruzados  acce- 
deram  comtudo,  muitos  teimaram  em  continuar  a 
viagem,  mas  os  que  ficaram,  capitaneados  pelos 
dois  chefes  principaes,  foram  julgados  sufficientes 
para  o  fim  proposto.  Estava  então  em  Lisboa  o 
bispo  de  Évora.  Este  e  o  bispo  Soeiro  começar.am 
logo  a  pregar  a  guerra  santa,  os  cavalleiros  das 
ordens  militares  vieram,  obedientes  ao  chamado, 
agrupar-sc  em  torno  dos  balsões  sagrados,  fidalgos 
c  pconagem  reuniram  em  massa  compacta  a  sua 
cavallaria  coberta  de  forro  e  a  sua  infantcria  já 
experimentada  pela  heróica  lide  de  Navas  de  To- 
losa.  O  exercito  portuguez,  pouquíssimo  numeroso, 
é  verdade,  reuniu-se  em  breve  tempo  e  a  expedição 
contra  Alcácer  partiu  por  mar  e  por  terra,  aclian- 
do-se  reunidos  estrangeiros  e  portiiguezes  no  dia  3 
de  agosto  de  1217,  diante  dos  muros  da  cidade 
arabc. 

Governava-a  um  dos  celebres  chefes  musulma- 
nos,  Abu-Abdallah,  o  mesmo  que  em  1189  defen- 
derá heroicamente  Silves,  o  mesmo  que  em  1191 
a  retomara,  e  que  adquirira  sempre  gloria  ou  nas 
victorias  ou  nas  derrotas.  Apesar  do  revez  que  o 
esperava,  não  tinha  de  marear  mas  sim  de  illustrar 
ainda  mais  a  sua  antiga  reputação. 

Os  limites  d'esta  obra  nào  nos  permittem  narrar 
circumstanciadamente  o  cerco :  quem  quizer  vor 
os.sa  narração  procuro-a  na  obra  de  A.  Herculano, 
de  que  forma  de  certo  um  dos  mais  brilhantes  epi- 
sódios. Basta-nos  dizer  que  ali  adquiriram  as  nos- 
sas armas  uma  gloria  immortal,  porque,  tendo  vin- 
do em  soccorro  da  praça  sitiada  todas  as  forças 
disponíveis  da  Hespanha  árabe,  formando  um  exer- 
cito de  40:000  homens  de  pé  e  15:000  de  cavallo. 
.sahiu  ao  seu  encontro  só  o  exercito  portuguez,  por- 
que os  estrangeiros  ficaram  vigiando  a  praça.  Para 
se  avaliar  quanto  era  enorme  a  desproporção  dos 
combatentes,  basta  dizer  se  que  a  cavallaria.  com- 
posta dos  freires  das  ordens  mililaros,  dos^ fidalgos 
portuguezes  e  de  alguns  cavalleiros  de  Leão.  subia 
apenas  a  800  homens.  A  lembrança,  ainda  fresca, 
da  formidável  derrota  de  Navas  de  Tolo.'^a,  affrou- 
xava  talvez  um  pouco  o  impeto  dos  musulmanos  c 
aiigmcntava  o  brio  dos  christãos,  mas  o  que  é 
certo  6  que  a  derrota  d'aquclle8  foi  completissima. 
A  guarnição  musulmana,  immovel  no  alto  das  mu- 
ralhas de  Alcácer,  poudo  ver  esvaírem  se  ao  longe 
«m  turbilhão  de  pó  as  relíquias  do  exercito  auxi- 
liar, como  se  des-fazin  também  em  fumo  a  esperança 
da  salvBção.  Não  desanimou  comtudo  o  valente 
Abdullnh;    no    dia    11   de  setembro  derrotaram  os 

portuguezes    o    e^sercito    musuluiano,   pois  só  a  18 

do  outubro  se  rendeu  a  praça. 

Combate  de  Alcácer 

.lá  OR  eonstitucionaes  tinham  ocrup:\do  Lisboa,  e 
feito  retirar  Os  miguelistas  que  haviam  voltado  a 
ceronr  a  ciipital,  quando  no  dia  3  de  novembro  de 
WÒW    houve    cm    Alcácer    ura  combato  desastroso 


I  para  as  tropas  de  D.  Pedro,  e  que  não  concorreu 
pouco  para  prolongar  a  lucta,  animando  os  migue- 
hstas,  que  estavam  já  nessa  época  bastante  des- 
I  alentados  com  as  suas  successivas  derrotas. 

Estava  no  Alemtejo  o  general  miguelista  Lemos 
congregando  reforços  para  enviar  ao  exercito  do 
general  Mac-Donall,  concentrado  e  fortificado  na 
magnifica  e  quasi  inexpugnável  posição  de  Santa- 
rém. Os  constitucionaes  também  para  esse  lado  fa- 
ziam as  suas  diversões,  e.  tendo  o  general  Lemos 
abandonado  Alcácer  do  Sal,  foi  logo  esta  villa  occu- 
pada  por  uma  força  das  trO[)as  de  D.  Pedro,  de- 
baixo do  cominando  do  coronel  Florêncio  José  d» 
Silva.  Mas  Lemos  voltou  atraz  subitamente,  c  o 
general  Florêncio  teve  a  desastrosa  ideia  de  aban- 
donar as  ligeiras  fortificações  que  tinha  em  Alcácer 
para  ir  esperar  o  inimigo  em  campina  rasa,  apoian- 
do 08  flancos  da  sua  linha  exclusivamente  de  infan- 
teria  n"uns  terrenos  cobertos,  por  ondo  parte  da 
cavallaria  inimiga  facilmente  o  torneou,  ao  passo 
que  outros  esquadrões  o  atacavam  de  frente.  Uma 
linha  de  infanteria,  envolta  assim  de  súbito  de  to- 
dos os  lados  por  uns  poucos  de  esquadrões  de  ca- 
vallaria, é  infallivclmente  posta  em  debandada. 
Foi  o  que  succedeu,  mas  com  tão  má  ventura  que, 
fugindo  para  o  lado  do  uns  pântanos,  ali  foram 
aeutilados  ou  aprisionados  pelos  miguelistas,  ao 
passo  que  outros  fugitivos,  encontrando  no  Sado 
as  lanchas  da  fragata  fD.  Maria  II n,  que  estava 
em  Setúbal,  fugiram  com  ellas  pelo  vio  abaixo, 
deixando  os  marujos,  que  tinham  salt;ido  em  terra 
para  entrar  em  combate,  expostos  á  fúria  do  ini- 
migo. 

A  perda  dos  constitucionaes  foi  bastante  grave, 
em  relação  ás  poucas  tropas  que  entraram  em  com- 
bate, porque,  subiu,  entre  mortos,  feridos  o  prisio- 
neiros, a  436  homens. 

O  coronel  Florêncio  respondeu  em  conselho  de 
guerra  por  este  desastre,  devido  incontestavelmente 
á  sua  imperícia,  mas  o  conselho  absolveu-o.  Por 
outro  lado  Lemos,  o  vencedor,  foi  promovido  a  te- 
nente   general    e  recebeu  a  commeuda  de  Christo. 

A  victoria  foi  effectivamente  muito  profioua  á 
causa  miguelista,  assegurai  a-lhe  a  posse  do  Alem- 
tejo, d  onde  tiravam  largos  recursos,  e  levantava  o 
moral  das  tropas,  bastante  abatido  pelos  infortúnios 
da  campanha. 
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Apesar  de  termos  pronietlido  na  cir- 
culiir,  inserta  no  n.''  1  d'esta  obra,  que  a 
distribuição  regi:]ar  começaria  no  dia  20  de 
setembro,  somos  forçados  a  addial-a  para 
os  primeiros  dias  do  mez  de  oiit;;bro,  em 
consequência  de  termos  de  aguardar  o  re- 
sultado da  cobr.ança  das  assignaturas,  para 
sabermos  o  ininiero  de  subsoriptores  com 
que  podemos  contar  e  assim  lixarmos  a  ti- 
ragem de  exemplares. 

A  EMPREZA. 
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A  VILLÂ  DE  AGUIAR  DA  BEIRA 

Rectificação  — Versões  —  Curiosidade — Monumentos 
— Acção  municipal — Foraes — Freguezias  e  sua 
historia. 

Rectificação 

Dá- se  quasi  geríilmente  esta  villa  por  as- 
sente n'inna  planara  da  serra  da.  Lapa, 
todavia  o  cerro  que  lhe  serve  de  pedestal  é 
apenas  uma  raiiiiíicação,  mas  não  i^ropiia- 
mente  a  da  Lapa,  pois  d'ella  esíá  dividida 
por  um  profundo  valle,  que  decorre  das  mar- 
gens do  Távora  até  ás  do  Coja,  acompa- 
nliando-as.  A  attitude  do  cerro  é  porém,  igual 
á  da  serra  da  Lapa,  o  que 
tem  pevmittido  a  confu- 
são. I);i  villa  disfructa-se 
esplendido  panorama,  que 
só  é  limitado  pelns  serras 
da  Kstrella  c  do  Caramu- 
lo; n'esse  panorama  estão 

gení  do  Mondego,  a  ci- 
dade da  Guarda,  Gou- 
veia, Trancoso,  Mangual- 
de e  outras  muitas  villas. 

Versões 


A   procedência  do  no- 
me  da  villa,  assim  como 
a  sua  fundação,  perdem- 
se   nas  grandes  sombras 
da  historia  antiga.  Cons- 
ta que  já  existia  no  tem- 
po em  que  os  romanos  occuparam  a  penín- 
sula,   porque  assim  o  fazem  suppôr  os  dois 
castellos,    lioje   desmantellados,  e  é  fora  de 
duvida  que  foi  dominada  pelos  árabes. 

Deve  ter  sido,  porém,  de  limitada  impor- 
tância a  villa  nos  tempos  antigos,  porque 
não  conta  tradições,  sendo  tão  pobre  d'ellas 
que  não  llie  forneceram  elementos  para  o 
brazão  d'armas,  o  qual  consta  apenas  do 
escudo  nacional,  tendo  em  vez  de  sete,  nove 
castellos ;  augmento  que,  emquanto  a  nós, 
se  fez  em  memoria  dos  dois  que  a  villa  pos- 
suía. 

Presumimos,    pois,    que  os  romanos  hou- 


Brazão  d'armas  da  villa  de  Aguiar  da  Beira 


vessem  fortificado  aquella  altura  pela  sua 
magnifica  posição  estratégica,  dominando 
vastíssima  extensão,  como  fizeram  em  outros 
logares,  estabelecendo-se  em  seguida  nas 
visinlianças  das  fortificações  a  povoação,  que 
com  o  andar  dos  tempos  se  opulentou  ao 
ponto  de  se  tornar  considerável  villa. 

O  nome,  que  adoptou,  derivam  no  uns 
auctores  de  haver  possuído  o  castello  um 
cavalheiro  de  appellido  Aguiar;  outros,  de 
abundarem  as  águias  n'aquella  altura,  assim 
como  o  valle  próximo  tomou  o  nome  das 
aves  de  rapina,  chamadas  açores ;  contra 
esta  versão  milita,  porém,  a  circumstaneía 
de  não  haver  memoria  de 
apparecerem  águias  n'a- 
qiiella  rrgião. 

Coniqiianto  o  respeitá- 
vel anliquario  Fr.  Joa- 
q^uim  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo,   no  seu   «Eluci- 

gao; — sjaivu  o  n;s[JCin->  <-ic- 

vido, — ^julgamol-a  pouco 
acceitavel,  pois  não  te- 
riam esquecido  de  a  fazer 
lembrada  na  linguagem 
heráldica,  incluindo  a 
aouia  no  brazào,  ainda 
mesmo  que  só  fosse  ado- 
ptada por  timbre;  é  pois 
a  noíso  ver  mais  acceita- 
vel a  primeira. 

A  supposição  de  que 
no  tempo  dos  romanos  apenas  existissem 
n'aquelle  logar  algumas  fortificações  sem 
povoação  importante,  deriva  de  nao  encon- 
trarmos o  seu  nome  na  historia  respectiva, 
nem  haver  noticia  de  o  haver  tido  romano. 
Na  povoação  não  se  encontra  um  unico  ves- 
tio-io,  iuscripção,  objecto  ou  construcção,  que 
denuncie  o  domínio  d'aquelle  povo  guerrei- 
ro, tão  cuidadoso  aliás  em  deixar  de  si  me- 
moria nas  cidades  que  occupava. 

Naturalmente  a  villa  só  começou  a  pros- 
perar sob  o  domínio  árabe,  ex.sluido  amca 
lioie  uma  fonte,  cuja  construcção  e  devida 
áquelles  dominadores  como  attesta  a  inseri- 


/"^•Xlr^- 


ARCIIIVO  HISTÓRICO  DE  PORTUGAL 


ti 


peão,  qne  n'ella  se  vé,  do  lado  do  poente,  a 
qual  coiresijondeni  no  lado  opposto  as  ai- 
Ls  antigai  de  Portuoal,  que  devem  ter  sido 
insculpidas  mais  tarde. 

No  tempo  de  D.  Atlbnso  Henriques  eraja 
viUa  importante  e  cabe<;a  de  concelho,  po.s 
em  112Í  lhe  tbi  dado  lbi.a,con  limado  mau, 

tu-de  por  D.  Aftbnso  H,  ..o  Gordo».  Alun 
aWeteveiguahnenteíbra.sdeD.Alionso 
Hl  U.  Diniz  e  D.  Manuel;  em  qualquer  d  es- 
tes' eram  concedidos  aos  povos  de  Aguiur 
muitos  privilégios  e  isen(;ões. 

Foi  Aguiar  da  Beira  terra  muito  conimer- 
cial     especialmente  durante  os  remados  da 
priíneira   dvnnstia.    Attendendo    a  essa  cir- 
cumstancia^D.  Diniz,  que  íbi  nm  dos  monai- 
chas   mais   empenha.los   no    progredimento 
dos  povos,   concedeu-lhe  uma  íeira  mensal, 
que  durava  três  dias,  tendo  começo  no  pn- 
meiro    domingo    de   cada  mez,  leira  que  íoi 
muito  concorrida  até  1408,    em  que  o  bispo 
de   Vizeu    prohibiu    que   se   realisassem  as 
operações  mercantis  no  dia  santificado-  re- 
correram os  «homens  bons»,  e  a  adnnmstra- 
oão   do  município  para  o  rei,  que  e.n  U-ib 
terminou  a  p.ndencia,  decretamlo  que  ateira 
começasse  na  primeira  segunda  i.ira  de  cada 
mez,  não  conseguindo  jánuus   attingir  a  im- 
portância que  tivera,  já  por  ser  ao  domn.go 
Lu^    ív   noimlnrão    .•HmiD^sina    nodia    altiuir 
lhos;  já  porque  no  Lmgo  período  que  o  con- 
fiicto   se   manteve   sem   solução,  os  povos  e 
homens   de   negocio  perderam  o  habito  de 
comparecerem  em  Aguiar  da  Beira. 

De  então  para  cá  as  vereações  teem  por 
vezes  procurado  restaurar  o  antigo  esplen- 
dor d'este  mercado,  que  muito  iníluia  para 
a  riqueza  do  municipio,  mas  sempre  sem 
resultado  valioso.  Km  1837  a  camará  che- 
gou a  decretar  a  obrigação  para  os  habitan- 
tes do  concelho,  de  concorrereni  e  frequen- 
tarem a  Ibira,  impondo  aos  infractores  a 
multa  de  240  réis;  mas  todos  esses  esforços 
foram  infructiferos,  e  hoje  é  apenas  uma  sim- 
ples lembrança  do  que  fora  outr'ora ;  dura 
um  só  dia  —  a  sogiinda-feira  immediata  a 
feira  aniiual  de  j\langualde. 

Aguiar  fez  parte  dos  antigos  bens,  deno- 
!  minados  da  casa  do  infantado,  por  ser  d'el- 
I  les  que  se  fazia  os  dotes  dos  filhos  e  filhas 
I  dos  reis,  sendo  portanto  áquelles  que  pcr- 
I  tcncia  nomear  as  justiças  c  auctoridades 
concelhias;  teve  pois  sini|n'e  —  e  desde  os 
mais  renuplos  lempoa  da  moujirclia  —  dois 
juizes   ordinários,    e   capiíào  niór,  com  slIs 
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companhias  de  ordenanças  de  villa  e  termo. 
Além  d'e8tas  havia  ali  as  seguintes  aucto- 
ridades administrativas:  três  vereadores,  um 
procurador  do  concelho  e  escrivão  da  cama- 
rá; e  judiciaes:  juiz  dos  orpliãos,  tabelliães, 
almotacé  e  alcaide.  A  villa  estava  sob  a  ju- 
risdicção  da  corregedoria  de  Linhares. 

Foi  cm  tempos  Aguiar  habitada  por  algu- 
mas famílias  fidalgas,  mas  talvez  por  ser  de 
diíficil  accesso,  emigraram  para  outros  pon- 
tos do  concelho,    de  maneira  que  mesmo  no 
tempo  em  rpie  tudo  estava  sujeito  á  nobreza, 
o  govei-no  do  municipio  encontrava-se  já  nas 
mãos  dos  lavradores  mais  abastados,  tendo 
com  isto  lucrado  as  regalias  populares,  mas 
'  talvez  mingoado  a  importância  da  villa,  por- 
que   durante    séculos   só   eram  concedidos 
melhoramentos  locaes  ao  sabor  dos  grandes 
que   os   soUicitavam.    A  esta  causa  se  deve 
attribuir  a  falta  de  ligação  com  certos  pon- 
tos de  importância  capital  para  o  commercio 
da  provinda,  contribuindo  esta  circumstan- 
cia  para  derivar  o  valor,  que  teve  a  villa, 
para  a  de  Trancoso  e  outras. 

A  instrucção  publica  tem  tomado  um  in- 
cremento bastantemente  apreciável  neste 
concelho,  pois  que  nas  suas  freguezias  conta 
quinze  escolas,  sendo  nove  sustentadas  a 
expensas  do  municipio  e  seis  pelas  forças  de 

ue?.c\f/eí to  dlf  ^iV}^vffc"zià:^ílli'^'fe'<'^it!J;'  o 'capitãC 
Alexandre  José  de  Faria,  que  ])or  sua  morte 
legou  uma  inscripção  de  1:000§000  réis  a 
cada  uma  das  freguezias  de  Coruche,  Eira- 
do, Gradiz,  Pinheiro,  Sequeiros  e  Valle  Ver- 
de, e  2:0005iOOO  réis  á  de  Soito,  obrigando 
as  juntas  de  parochia  respectivas  a  ajiplica- 
rem  o  rendimento  do  legado  á  gratificação 
dos  professores.  Este  legado  é  administrado 
por  urna  commissão,  á  qual  preside  o  admi- 
nistrador do  concelho. 


i 


Curiosidade 

Existe  no  archivo  da  camará  de  Aguiar 
uma  curiosidade  pirciosa:  um  marco  de 
bronze,  de  figura  cónica,  com  o  peso  d'uma 
arroba,  dividido  em  diversas  fracções,  e  que 
deve  ter  servido  de  padrão  aos  povos  do 
concelho,  cousa  raríssima  na  epooa  em  que 
foi  confeccionado  aqucUe,  isto  é,  no  reinado 
de  D.  ifanuel,  conu>  se  vê  da  inscripção  que 
o  circumda: — «Me  mandou  faz.rD.  Ennna- 
nuel,  rei  de  Portugal.  Anno  de  140i)i. 

Tcni  g-ravadi-s  na  cobertura  dois  brazfies 
d'armas,  i-iínio  os  que  a  camará  usa,  sendo 
a  aza  ligada  por   duas  esj)hcras,  signal  que 
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se  encontra  em  muitas  obras  realisadas  no 
reinado  de  D.  Manuel. 

Ha  quem  tenha  repugnância  em  acceitar 
a  hypothese  de  que  o  referido  marco  haja 
servido  de  padrílo  ás  medidas  de  peso.  Em 
primeiro  iogar  é  de  suppôr  que  este  pa- 
drão deva  a  existência  a  circumstancias  ex- 
ccpcionaes,  como  por  exemplo  a  variedade 
de  bases  para  a  permutação  de  géneros,  em 
um  local  muito  mercantil;  segundo,  dever-se 
a  conservação  d'este  á  maior  necessidade  de 
recorrer  a  elle.  A  duvida  não  procede  tam- 
bém por  saber-se  que  D.  Manuel  fez  mais 
d'estes  padrões.  (Vide  «Alemquer»). 

Monumentos 

Os  monumentos  notáveis  da  villa  são  : 
além  dos  templos,  a  torre  do  relógio,  a  fonte 
da  praça  e  os  paços  do  concelho.  A  torre,  de 
construcção  phantasiosa,  é  antiquíssima,  tal- 
vez do  tempo  dos  mouros,  que  certamente  a 
utilisavam  p;ira  accender  as  almeuaras,  com 
que  davam  signal  da  visinhança  de  inimi- 
gos, ao  que  muito  se  prestava  pela  posição 
elevada;  é  quadrada,  de  quinze  metros  de 
altura,  com  porta  alta  e  estreita,  em  forma 
de  arco,  o  que  também  denota  origem  mau- 
ritana, e  encimada  por  uma  espécie  de  jjla- 
tibanda  com  ameias  de  pedra.  O  relógio,  que 

estado  de  conservação,  apesar  da  sua  idade 
secular. 

A  fonte  da  praça  está  collocada  sob  uma 
arcaria,  de  forma  oval,  encimada  por  um 
renque  de  ameias  que  a  circumdam,  e  em 
uma  das  quaes  se  vê  a  inscripção  e  n'outra 
as  armas,  a  que  já  nos  referimos. 

O  castello  está  desmantellado  e  as  pedras 
teem  sido  aproveitadas  para  outros  edifícios, 
calcetamento  de  ruas,  etc. 

Acção  municipal 

Aguiar  da  Beira  deve  muito  ás  adminis- 
trações, que  teem  gerido  os  negócios  do  mu- 
nicípio e  que  a  teem  dotado  com  uma  boa 
rede  de  estradas  viciuaes,  rasoavel  instruc- 
ção  publica  e  outros  melhoramentos,  aug- 
mentados  especialmente  nos  últimos  annos. 
Em  1783,  a  municipalidade,  a  instancia  dos 
povos,  requereu  a  D.  Maria  I  a  construcção 
de  uma  ponte  sobre  o  rio  Coja,  entre  as  fre- 
I  guezias  de  Coruche  e  Pinheiro,  aíim  de  ligar 
a  estrada  real,  que  do  Porto  conduzia  á 
/  praça  de  Almeida  e  d'ali  a  Hespanha.  Esta 
d  estrada,  como  bem  pôde  suppôr-se,  era  muito 
I     frequentada  e  o  rio  pouco  accessivel  á  pas- 


sagem a  vau,  especialmente  no  inverno,  em 
que  o  Coja  se  torna  caudaloso,  o  que  dava 
logar  a  repetidos  desastres  e  não  pequena 
perda  de  vidas  annualmente ;  a  petição  foi 
deferida,  construindo-se  em  seguida  a  ponte, 
que  ainda  hoje  ah  se  vê  e  conta  296  palmos 
de  comprido,  tendo  apenas  as  guardas  arrui- 
nadas, porque  os  francezes  as  destroçaram, 
quando  realisaram  a  segunda  invasão  no 
paiz. 

Ao  zelo  das  vereações  deve  Aguiar  ter 
hoje  os  terrenos  baldios  cobertos  de  pinhaes. 
Em  1841  a  camará  deliberou  compellir  as 
juntas  de  parochia  a  semearem  nos  baldios 
das  respectivas  freguezias,  pelo  menos  três 
alqueires  de  pinhão,  impondo  a  multa  de 
3^000  réis  a  quem  não  cumprisse,  prohibin- 
do  igualmente  que  fossem  cortados  com  po- 
dôa  os  estrumes  e  lenhas  de  baldio,  sob 
pena  de  multa  pecuniária  e  perda  dos  mat- 
tos.  Estas  deliberações  deram  o  profícuo  re- 
sultado de  estar  hoje  o  concelho  largamente 
sortido  de  pinhaes  e  mattos. 

Ha  na  villa  três  templos:  o  da  parochia, 
sob  a  invocação  de  Santo  Eusébio,  a  egreja 
da  Misericórdia  e  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Castello.  A  primeira  foi  começada 
a  construir  em  1762  e  connjletada  em  1842, 
tendo  a  anterior,  de  remota  origem,  caindo 

recente  e  a  capella  de  JNossa  Senhora  do 
Castello  é  tão  antiga  como  a  construcção  de 
que  tomou  o  nome. 

Foraes 

Entre  os  privilégios  concedidos  nos  foraes 
a  Aguiar  da  Beira,  é  digno  de  menção  o  que 
se  exprime  n'estes  termos: 

«Et  dono  uobis  foro  qui  nonhabeatis  alium 
seniorem  nisi  Regem,  aut  suo  fílio,  aut  qui 
uos  consilio  quisieritis».  E  concedo-vos,  co- 
mo foro,  que  não  tenhaes  como  senhor  senão 
o  rei  ou  seu  filho  ou  aquelle  que  em  vosso 
concelho  escolherdes. 

Foral  de  D.  AíFonso  II,  de  22  de  julho  de 
1206,  confirmando  o  de  D.  Thereza,  como 
regente,  durante  a  menoridade  de  D.  Aftbnso 
Henriques,  outhorgado  no  anno  de  1120. 

Freguezias  e  sua  historia 

O  concelho  de  Aguiar  da  Beira  consta 
actualmente  das  seguintes  freguezias,  além 
da  capital:  Carapito,  Cortiçada,  Coruche, 
Dornellas,  Eirado,  Forninhos,  Gradiz,  Penna 
Verde,  Pinheiro,  Sequeiros,  Souto  e 
Verde. 
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.  Carapito  • ,  villa,  foi  município  e D.  Manuel 
llie  deu  foral  a  10  de  maio  de  1514;  o  orago 
é  Nosaa  Senlioia  das  Candeias. 

E'  anterior  á  fundação  da  monarchia,  pois 
que  nos  seus  limites  existiu  unia  torre,  de 
que  lioje  retitam  ainda  vestif^ios  e  que  se 
chamava  de  Ahnançor  (1),  por  dizer  a  tra- 
dição que  n'ella  residiu  o  rei  d'este  nome. 

Mohamed-1  len  -  Ahdallali-ben-abi-Ahmer- 
cl-Moaferi,  cognominado  Almançor,  era  ka- 
lifa  de  Córdova,  e  tào  bravissinio  capitão 
que  a  si  mesmo  dava  o  titulo  de  «açoite  de 
Deus».  Invadiu  Portugal  em  985,  tomando 
grande  numero  de  villas,  cidades  e  povoa- 
ções, e  entre  ellas  Coimbra,  Braga,  Lamego 
e  Vizeu,  e  na  Hespanha  apoderou-se  de  Za- 
mora, Leão,  Barcelona,  Pamplona,  Compos- 
tella  e  Gormaz. 

Fez-se  forte  n'aquella  serra  onde  Carapito 
está  situada,  e  por  isso  ficou  sendo  chamada 
serra  de  Almançor. 

Este  valente  general  foi  morrer  em  Cala- 
hmazor,  junto  a  Osma,  mortalmente  ferido 
ua  batalha  em  que  com  elle  se  mediram  os 
reis  de  Leão,  Castella  e  Navarra. 

«Cortiçada»  (freguezia  do  Espirito  Santo 
da),  villa,  que  pertenceu  á  casa  do  infanta- 
do; é  de  antiga  data,  pois  o  primeiro  foral 
foi-lhe  dado  por  D.  Sancho  11  em  26  de  se- 
tembro de   1242  e  addicionou-o  D.  Manuel 

cm    J.    ut  JUIllU   UB    íiJlú. 

Tem  de  notável  haver  sido  berço  do  fa- 
moso jesuita  Fonseca,  cognominado  «o  Aiis- 
toteles  portuguez»,  professor  em  Evoí-a  e 
Lisboa  e  foi  nomeado  membro  do  conselho 
de  ministros  por  D.  Filippe  II.  O  papa  Gre- 
gório XIII  também  o  encarregou  de  varias 
negociações.  São  obras  memoráveis  as  suas 
«Instituições  de  Dialéctica»  e  «Commenta- 
rios  á  metaphysica  de  Aristóteles»,  em  latim. 

«Coruche».  Pequena  freguezia  hoje,  como 
sempre  foi,  e  não  se  saberia  d'ella,  salvo  pe- 
los mappas,  senão  se  tivesse  dado  aqui  um 
recontro,  em  O  de  janeiro  de  1<S27,  entre  as 
forças  realistas  de  Magessy  e  as  tropas  libe- 
rai s.  As  perdas  foram  de  parte  a  parte  insi- 
gniíicant(  s,  mas  os  realistas  tiveram  de  re- 
tirar para  Ti-ancoso. 

«Eirado»  (Nossa  Scnhoi-a  da  Conceição  do) 
IKMpiena  freguezia;  faz-se  n'ella  un)a  roma- 
ria, designada  por  um  nome  muito  esquisito 
e   cambronico   a  valer;  anda-lhe   anncxa  a 


AI-nian(,M»r  ou  Alinaiísor  —  palavra  arnbc 

licft  o  vietorioso  ou  vont-edor.  D.  Aflbiíso  I  ern 
mouros  cLainndo  assim. 


seguinte  tradição :  sonharam  uns  lavradores 
de  Aldeia  Velha  que  no  logar  d' Ancinho, 
d'esta  freguezia,  estava  cm  uma  gruta,  entre 
dois  grandes  penhascos,  uma  imagem  de 
Christo  crucificado,  e  dirigindo-se  ali,  effe- 
ctivamente  encontraram  uma  pedra  tosca,  a 
que  attribuiram  alguma  semelhança,  pelo 
que  a  nuindaram  talhar  por  fornia  mais  pa- 
recida com  gente,  pondo-lhe  o  nome  do  Se- 
nhor do  Castellinho,  por  ser  este  o  nome  do 
logar,  onde  o  acharam. 

Foram  tantas  as  oíTertas  que  logo  chega- 
ram para  a  fundação  d'um  templo.  Como, 
porém,  03  directores  da  obra  pozessem  n'elle 
uma  lapide  com  o  nome  do  principal  influen- 
te, o  povo  zangou-se  e  cessaram  as  offertas 
e  a  devoção.  Mais  pôde  a  vaidade  que  os 
sentimentos  piedosos! 

«Gradiz»  (Nossa  Senhora  das  Neves).  Po- 
voação muito  antiga,  mas  de  pouca  impoi*- 
tancia,  pois  que  D.  Sancho  I  quando  a  doou 
ao  convento  de  Tarouca,  apenas  lhe  chama- 
va «Granja»  de  Gradiz;  foi  cmprasada  pe- 
los frades  em  1197. 

Aqui  nasceu  nos  fias  do  século  XVII  ou 
começo  do  XVIII  o  celebre  e  sábio  antiquá- 
rio Fr.  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Viterbo, 
auctur  do  immorial  «Elucidário»,  escripto 
no  convento  da  Fraga,  em  Ferreira  de  Aves, 

onde  morreu  e  jaz  o  seu  auctor. 

«renna  vercie»  (iNossa  Senhora  das  Can- 
deias). Foi  villa  considerável,  pois  lhe  anda- 
ram annexas  três  parochias  e  teve  foraes  de 
D.  Sancho  I,  D.  Sancho  II  e  D.  Manuel. 

Em  985  o  feroz  Almançor,  a  que  já  nos 
referimos,  deu  nas  proximidades  da  villa 
uma  batalha  aos  christãos,  sendo  tão  consi- 
derável o  numero  de  mortos  que  ao  logar 
onde  ella  se  feriu  se  ficou  chamando  Valle 
de  Matança. 

«Pinheiro»  (Santo  António).  Antiga  villa, 
que  também  foi  theatro  de  horríveis  carnifi- 
cinas na  passagem  do  terrivel  Almançor,  que 
martyrisou  todas  as  freiras  do  convento  de 
Sisneiro,  em  cujo  logar  existe  hoje  a  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Mosteiro. 

•  Souto»  (S.  Sebastião).  Deu-se  aqui  uma 
batalha  entre  mouros  e  christãus  em  985, 
sendo  estes  derrotados;  a  tradição  vive  na 
localidade,  por([ue  ao  logar  onde  os  chris- 
tãos sotlVeram  este  desastre  aiuda  se  chama 
«Camjio  do  Desbarate». 


^.  C^a:c;tJ  tV'  Sinta. 


Tjp.  Lealdade — liuu  do  rcnoiíinho,  17,  1. 
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A  VÍLLÂ  DE  ALBERGARIA  A  VELHA 

o  que  eram  as  antigas  albergarias — Notas  históri- 
ca»— Freguezias  e  sua  historia. 

O  que  eram  as  antigas  albergarias 

^  ntes  de  começar  a  nossa  narrativa  da- 
f!/§íh  remos  noticia  do  que  fossem  as  antigas 
albcrgarian,  d'onde  esta  villa  tirou  o  nome, 
e  lambem  uma  família  illiístre  de  Portugal, 
que  por  muito  prolitica  e  muito  antiga  conta 
boje  numerosos  ramos. 

Nos  primeiíos  séculos  da  monarchia  sof- 
fiiam  grandes  magoas  os  viandantes  em  Por- 
tugal; além  de  menos  ha- 
bitado, o  que  dava  logar 
a  lixistirem  largos  tratos 
de  teiTeno  em  estado  bra- 
vio, succedia  também  que 
os  desconhecidos  se  viam 
sempre  com  receio  e  ter- 
ror, porque  a  todo  o  pas- 
so se  temia  recollier  um 
malfeitor,  ou  um  espia 
dos  mouros. 

Movidas  d'uma  santa 
piedade,  não  só  a  rainha 
D.  Thereza,  mulher  do 
conde  D.  Henrique,  mas 
também  a  esposa  do  pri- 
meiro rei — a  virtuosa  D. 
Mafalda  —  começaram  de 
fundar  em  diversos  pon- 
tos do  paiz,  onde  era  mais 
frequente  a  passagem  de  viandantes,  uns 
hospicios,  a  que  se  deu  o  nome  de  alberga- 
rias e  nas  quaes  o  caminheiro  não  só  recebia 
pousada,  mas,  se  o  carecia,  algum  auxilio 
para  continuar  sua  jornada. 

Eram  edifícios  simples,  sem  potnpa  algu- 
ma, mas  utilíssimos,  e  nem  hoje  se  pôde  fa- 
zer ideia  do  enorme  serviço  que  prestavam 
aos  viajantes,  posto  que  em  algumas  apenas 
houvesse  camas  sem  mais  agasalho  algum  e 
ainda  estas  em  pequeno  numero,  mas  só  que 
fosse  o  abrigo  acoberto  para  passar  a  noite, 
os  vinndantes  da  época  erguiam  as  mãos  ao 
ceu,  agradecendo  o  beneficio  de  lho  deparar. 


Timbre  do  que  se  serve  a  camará  de  Albergaria 


Também  D.  Mafalda,  santa  filha  de  D' 
Sancho  I,  não  cedendo  na  virtude  de  cari- 
dade a  sua  avó  e  bisavó,  fundou  diversas 
albergarias,  das  quaes  ainda  boje  se  podem 
ver  algumas,  posto  que  muito  desmantela- 
das e  em  ruinas. 

Aqui  também  encontraremos  a  inspiração 
dos  albergues  nocturnos,  piedosa  fundação 
do  sr.  D.  Luiz  I,  que  comquanto  sejam  mui- 
to mais  ricos,  não  prestam  mais  valioso  ser- 
viço aos  seus  hospedes  que  as  antigas  alber- 
garias. 

O  exemplo  de  príncipes  nunca  deixa  de 
ter  imitadores,  uns  por  espirito  adulador, 
outros  por  simples  syin- 
pathia  e  ainda  alginis  por 
se  inspirarem  na  mesma 
ideia.  Os  tempos  mudam 
mais  que  os  h.omens  eque 
as  paixões  humanas:  as- 
sim, em  torno  do  funda- 
dor do  albergue  nocturno 
reuniu-se  um  núcleo  de 
capitalistas  e  opulentos, 
que  o  coadjuvaram  no 
seu  empridhendimento,  e 
a  imitar  o  exemplo  das 
princezas,  cujos  nomes 
temos  citado,  se  propoze- 
ram  muitos  homens  ricos 
e  bons  d'aquelles  tempos. 
Um  d'esses  foi  D.  Payo 
Delgado,  que  em  1154 
fundoit  em  Lisboa  a  al- 
bergaria denominada  de  S.  Bajtholcmeu,  a 
maior  e  mais  ricamente  dotada,  erigindo-a 
de  seguida  em  morgado  de  sua  casa,  impon- 
do a  seus  herdeiros  a  expressa  e  rigorosa 
obrigação  de  a  conservarem  no  mesmo  pé 
em  que  o  fundador  lha  deixava.  A  estes  se  co- 
meçou a  designar  pelo  pseudo  «os  da  alber- 
garia» e  de  tanta  maneira  se  identificaram 
com  esta  alcunha  que  a  aduptaiam  por 
appellido,  sendo  o  primeiro  que  o  usou  D. 
Soeiro  Fernandes,  bisneto  d'aquelle  funda- 
dor. 

Para  se  ver  quanto  (.ram  exíguos  os  be- 
neficios  prestados — além  da  pousada — pilas 
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antifras  albergarias,  basta  dizer  que  iiaqnel- 
la  que  dtu  origem  á  villa  de  que  vamos  tra- 
tar, aos  viajantes  pobres  que  trouxessem 
guia  se  dava  de  subsidio  jiara  continuação 
da  jornada  «um  vintém»,  e  sendo  padres 
«meio  tostão»;  se  estivessem  doentes  se  tra- 
tavam e  se  nào  podesscm  andnr  se  llies  dava 
cavalgadura  até  á  misericórdia  mais  pró- 
xima. 

Havia  no  ]ios[)icio  ou  albergaria  quatro 
camas  e  mais  dois  enxergões,  esteiras,  hime, 
agua  c  Si\J,  para  quem  ali  quizesse  pernoi- 
tar, e  aos  que  ali  morriam  se  dava  mortalha 
e  enterramento  com  ofticio,  missa  e  outros 
benefícios  espirituaes. 

Unui  das  obrigações  do  individuo  encar- 
regado da  guarda  d'estes  estabelecimentos 
era  durante  o  dia  tocar  de  quando  em  quan- 
do uma  buzina  a  advertir  os  passageiros  de 
que  havia  ali  rnn  albergue  c  jjara  que  —  di- 
zem as  c;irtas  de  fundação — «os  não  comam 
os  lobos». 

Aiiula  ha  pouco  temj)o,  á  entrada  da  villa, 
existiam  as  ruinas  d'este  edifício,  sobre  a 
porta  do  qual  se  lia  este  distico:  «Albergaria 
de  pobres  e  passageiros  da  raia'ia  D.  Tlie- 
reza». 

Eis  pois  de  que  deriva  o  nome  da  villa,  a 
qual  SC  chama  «velha»  para  a  distinguir  da 
aldeia  do  mesmo  nome,  do  concelho  de  Oli- 
veira de  Azeméis,  a  que  se  dá  o  nome  de 
cnova». 

Notas  históricas 

Já  existia  a  villa  ao  fundar-se  a  alberga- 
ria, mas  qual  era  seu  nome,  quem  a  fundara 
e  desde  quando  existia,  são  problemas  im- 
possiveis  de  resolver  agora. 

Presume-se  que  fosse  fundada  pelos  ára- 
bes em  rasão  de  passar  por  ali  a  estiada 
mourisca,  por  elles  construída,  desviando-se 
da   estrada   ou    «via  militar»  dos  romanos. 

Dizem,  porém,  alguns  escriptorcs  que 
quando  D.  Thereza  mandou  construir  a  al- 
bergaria era  ali  um  ataliio  deserto  onde  os 
moradores  de  Vallu  Maior  viulumi  roubar  e 
assassinar  os  passageiros  e  que  para  evitar 
estes  roubos  e  mortes  edificou  a  rainha  o 
hospício. 

A  ser  isto  verdade  está  explicado  tudo;  a 
povoação  cresceu  nas  visinhanças  de  Alber- 
garia e  d'ella  tomou  o  nome,  versão  mais 
acceilavel  (puj  a  de  existir  já  de  séculos  uma 
outra  ])ovoiiçào  de  que  não  restasse  nem 
vestígio. 

Os  documentos  antigos,  referentes  a  esta 
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povoação,  consistem  n'uma  carta  de  doação 
com  suas  disposições  de  foral,  datada  de 
1124  e  referendada  por  D.  Thereza;  com- 
niummente  attribue-se  a  este  documento  a 
singularidade  de  ser  o  primeiro  em  que  a 
doadora  se  intitulou  rainha.  Esse  predicado, 
porém,  tem  sido  e  é  muito  contestado. 

Albergaria  tem  ultimamente  progredido 
mais  rapidamente,  em  primeiro  logar  pelo 
desenvolvimento  industrial  e  fabril,  em  se- 
gundo por  se  cruzarem  na  villa  estradas 
iniportantes  como  a  de  Lisboa  ao  Porto  e 
de  Aveiro  a  Lisboa. 

O  movimento  industrial  consiste  na  explo- 
ração de  niincraes  com  importantes  estabe- 
lecimentos mineiros  como  são  os  do  Palhal, 
Telhadella,  Carvalhal,  Malhada,  Braçal  e 
Covão  da  Mó. 

Ha  também  no  concelho  um  certo  movi- 
mento fabril,  que  já  lhe  tem  dado  incremen- 
to e  lhe  vae  projjorcionando  cada  dia  melhor 
futuro;  existem  em  laboração:  iima  oííicina 
iiiechanica  para  serrar  madeiras,  uma  fabri- 
ca de  papel  para  cujo  motor  é  aproviifada 
a  agua  do  rio  Caima,  uma  fabrica  de  louça 
no  sitio  do  Biscaia,  etc. 

A  iniciativa  mmiicipal  vae  contribuindo 
consideravelmente  para  o  progredimento  do 
concelho,  porque  o  tem  dotado  de  boas  vias 
de  communicação,  abastecimento  de  aguas 
e  outras  obras. 

Todo  o  concelho  de  Albergaria  a  Velha 
comprchende  3:360  fogos  e  13:205  habi- 
tantes. 

Não  tem  bi'{\zão  de  armas,  servindo- se  do 
escudo  real  como  timljre  para  authenticar 
os  documentos  camarários. 

Freguezias  e  sua  historia 

As  frcguezias  de  que  se  compõe  o  conce- 
lho de  Albcrgaria-a-Velha  são:  Santa  Cruz 
(na  villa),  Alcorobim,  Angeja,  Frnssos,  Bran- 
ca, S.  João  de  Loure,  Ribeira  de  Fragoas  e 
Valle  Maior. 

«Alcorobim»  é  povoação  nuiito  antiga, 
bonita,  fértil  e  rica.  Tem  por  orago  Santa 
Marinha. 

Deriva-se  o  nome  da  palavra  árabe  tal- 
corbin»,  rasão  porque  se  deve  escrever  Al- 
corobim e  não  Alquerubini,  como  muitos 
usam. 

No  anuo  de  108õ.  isto  é,  cineoenta  e  qua- 
tro annos  antes  da  fundação  da  monarehia, 
já  existia,  pois  n'i  ssa  data  f i  z  doação  de 
tudo  quanto  u"este  logar  i)ossuia,  ao  con- 
vento de  Pedroso,  D.  «Flâmula»  ou  D.  Ciua- 
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ma,  filha  de  Honoiigo.  No  anno  de  1139 
também  foram  doadas  ao  mosteiro  de  Santa 
Cruz  de  Coimbra,  por  Mendo  Bermirdo  e  sua 
mulher  Godinha  Paes,  varias  propriedades 
e  etres  partes»  da  egreja  d'esta  freguezia. 

«Angeja»,  villa  e  freguezia,  cujo  orago  é 
Nossa  Senhora  das  Neves.  Está  situada  pró- 
ximo á  margem  direita  do  rio  Vouga — sobre 
o  qual  tem  uma  boa  ponte  além  da  do  ca- 
minho de  ferro — em  posição  um  jiouco  ele- 
vada, ficando-lhe  ao  sul  uma  extensa  e  fera- 
cissima  veiga,  denominada  «Campo  de  An- 
geja», dividida  por  numerosas  valias,  obri- 
gando a  fazer-se  todo  o  movimento  por  meio 
de  barcos,  o  que  lhe  dá  um  aspecto  plian- 
tastico  e  magnifico. 

A  villa  é  antiga,  mas  conhecida  nos  an- 
naes  da  monarchia  pelo  titulo  de  Terras  da 
Feira  e  Terras  de  Santa  Maria. 

Foi-lhe  dado  foral  por  D.  Manuel,  em  15 
de  agosto  de  1514. 

Nao  daremos  noticia  das  egrejas,  capellas 
e  ermidas,  que  existem  nos  limites  da  villa 
e  freguezia  de  Angt-ja,  porque  nos  parece 
absolutamente  estéril  a  menção  toda  a  vez 
que  nenhuma  particular  circumstancia  as 
recommende.  Luiz  Cardoso,  no  seu  «Diccio- 
nario  Geographico»  dedica-se  especialmente 
a  estas  referencias,  o  que  pôde  justificar-se 
pfla  sua  qualidade  de  frade  da  congregação 
do  Oiatorio.  Pinho  Leal,  no  «Portugal  An- 
ti^t^-o  e  Moderno»,  seguiu-lhe  o  exemplo  e 
confessamos  sinceramente  que  sem  grande 
Víintngem  para  o  estudioso. 

Ignacio  Vilhena  Barbosa,  na  sua  relação 
das  «Cidades  e  Villas  que  teem  brazão  de 
aruia.S)),  também  ommittiu  Angeja,  assim 
como  ouimittiu  as  da  villa  da  Feira,  que  são 
idênticas,  isto  é,  a  imagem  de  Nossa  Senho- 
ra entre  duas  torres. 

O  concelho  de  Angeja,  um  dos  mais  anti- 
gos de  Portugal,  foi  supprimido  por  decreto 
de  24  de  outubro  de  1855.  O  ultimo  censo 
da  população  dá-llie  580  fogos  e  2:235  ha- 
biiantts. 

Apesar  do  conjuncto  de  cirrumstancias 
naturaes  que  deveriam  fazer  prosperar  esta 
villa,  é  pobre  e  parece  ter  mais  tendências 
para  conlinnar  decahindo  que  para  prospe- 
rar. Ainda  lia  poucos  annos  a  villa  tinha 
«apenas  uma  rua,  torta  e  por  calçar,  com 
casas  insignificantes,  a  maior  parte  ttrreas, 
as  melhores  feitas  de  tijolo  e  as  outras  cons- 
truídas de  adobes»,  quer  dizer  tijolos  seccos 
ao  sol. 

Angeja  foi  marquezado,  que  andou  na  fa- 


mília do  immortal  Camões.  Os  marquezes 
d'este  titulo  foram  todos  mais  ou  menos  no- 
táveis. 

O  iDrimeiro  foi  D.  Pedro  António  de  Noro- 
nha de  Albuquerque  e  Sousa,  conde  de  Villa 
Verde,  um  dos  vice-reis  mais  notáveis  na 
sua  época  de  decadência,  para  cujo  governo 
o  nomeou  D.  Pedro  11  em  1692.  Esforçou-se 
por  levantar  o  prestigio  do  nome  portuguez 
n'aquellas  paragens  e  ainda  logrou  impôr-se 
aos  chefes  indígenas,  obrigando  o  Samorin 
a  pedir  paz  depois  d'uma  lucta  porfiada. 

Regressando  a  Portugal  participou  da  glo- 
riosa campanha  do  marquez  das  Minas  cora 
a  Hespanha,  entrando  com  este  em  Madrid. 
Em  1714  tomou  o  governo  do  Brazil,  onde 
praticou  muitos  actos  de  boa  administração. 
Voltou  ao  reino  em  1718  e  morreu  treze 
annos  depois.  Jaz.  na  parochial  de  S.  João 
da  Praça,  em  Lisboa. 

Do  segundo  marquez  apenas  ha  a  noticia 
de  que  foi  governador  das  armas  da  provín- 
cia do  Minho. 

D.  Pedro  José  de  Noronha  e  Camões,  ter- 
ceiro marquez  de  Angeja,  nasceu  em  Lisboa 
a  17  de  agosto  de  1716. 

Foi  talvez  o  único  homem  que  logrou  íllu- 
dir  o  hábil  ministro  de  D.  José  I,  que  con- 
fessava ser  entre  todos  os  membros  da  no- 
breza aquelle  em  cujos  pensamentos  e  inten- 
ções não  conseguira  nunca  penetrar.  Teve 
fama  de  erudito,  mas  i^arece  que  o  seu  me- 
lhor talento  consistia  na  habilidade  de  dis- 
simular os  sentimentos,  porque  detestando 
cordealmente  o  marquez  de  Pombal,  logrou 
conseguir  que  elle  jamais  o  suspeitasse. 

Subindo  ao  throno  D.  Maria  I  o  marquez 
de  Angeja  foi  nomeado  presidente  do  real 
erário;  o  seu  itenerario  no  ministério  foi  uma 
completa  reacção  contra  o  governo  do  mar- 
quez, sendo  uma  das  primeiras  medidas 
mandar  suspender  totlas  as  obras  publicas 
na  cidade.  Regeu  de  tal  maneira  que  deu 
logar  ao  seguinte  proloquio  popular:  «mal 
por  mal  antes  Pombal». 

Como  homem  de  sciencia  fez  plantar  o 
primeiro  jardim  botânico  que  houve  em  Por- 
tugal, e  reuniu  em  seu  palácio  um  rico  mu- 
seu, que  foi  admirado  como  uma  das  maio- 
res curiosidades  que  havia  no  reino  n'essa 
época.  Morreu  em  11  de  março  de  1788, 
accumulado  de  honras,  algumas  das  quaes 
elle  próprio  se  concedeu.  | 

O  quarto  marquez,  D.  José  Xavier,  seguiu  ' 
a  carreira  das  armas  e  foi  conselheiro  d'es-  p 
tado  e  do  supremo  conselho  militar  e  de  jus-     V 
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tiça  no  Rio  de  Janeiro,  presidente  do  desem- 
hiirgo  do  Paço,  da  Mesa  da  Consciência  e 
Ordens  e  governador  das  armas  da  Corte. 
Fali.  ceu  em  1811,  a  27  de  dezembro. 

O  quinto  miuqnez  d'este  titulo,  D.  Pedro, 
foi  coronel  de  cavallaria  do  Cães  e  morreu 
antes  de  seu  pae,  em  1804. 

O   sexto,   D.  João  de  Noronha,  irmão  do  1 
ant  rior,   também  militou  e  foi  marechal  do 
excrrifo;    tomou  parte  na  guerra  da  Penin- 
su!  1,  assistindo  á  batalha  do  Bussaco  e  Al- 
IjiiÍL-ira  e   aos   sitios   de  Castello  Rodrigo  e 
Bid.ijoz.   Em   1820   recebeu  o  governo  das 
íirmus  do  reino  do  Algarve,  d'onde  foi  trans- 
f  rido  para  o  Minho  e  ahi  se  iicliava  quando 
rebentou   a  revolução  absolutista  em  1826. 
Liiiiçou-se  logo  em  perseguição  daa  guerri- 
lhas e  unido  ao  conde  de  Villa  Flor  derro- 
tou as  tropas  realistas  em  Ponte  da  Bnrca  e 
na  ponte  do  Prado,  fallecendo  quasi  logo  em 
seguida,  a  23  de  junho  de  1827.  A  sua  mor- 
te foi  uma  das  mais  sensíveis  perdas  softri- 
das  n'essa  occasiào  pelo  partido  liberal,  por 
ser   um  militar  muito  iustruido  e  distincto. 
Ri.ceuteniente  o  titulo  de  raarquez  de  An- 
geja  foi  conferido  ao  conde  de  Peniche,  no- 
tável   por   ser  o  principal  vulto  das  ultimas 
conspirações  forjadas  em  Portugal.  Durante 
três  mezes   foi  ministro  do  gabinete  sabido 
da   emboscada  de  19  de  maio  de  1870.  Fi- 
nou-se  ha  poucos  annos. 

«Branca»,   orago   S.  Vicente,  martyr;  é 
tena  muito  fértil  em  cereaes,  fructas,  legu- 


«Frossos»,  orago  S.  Paio;  fogos  189,  ha- 
bitantes 663.  Foi  villa.  E'  terra  bonita,  fértil, 
e  abundante  em  peixe  do  rio  e  do  mar. 

Nos  antigos  documentos  figura  com  o  ti- 
tulo de  villa  de  Foróços  e  por  este  nome  a 
designa  o  foral  que  D.  Manuel  lhe  concedeu 
em  Lisboa,  a  22  de  março  de  1514. 

•  Ribeira  de  Fragoas»,  orago  S.  Tliiago; 
fogos  240,  habitantes  1:029.  E'  notável  pela 
abundância  de  minas  que  ahi  existem  di  sde 
remotos  tempos,  sendo  algumas  contempo- 
râneas dos  árabes.  As  principaes  são  as  de- 
nominadas do  Palhal  e  as  de  Talhadella.  O 
poço  principal  nas  primeiras  é  o  mais  fundo 
que  existe  em  Portugal  e  as  galerias  chegam 
a  ter  treze  kilometros  de  extensão. 

Em  1769  houve  aqui  uma  grande  innun- 
dação,  causada  pelo  engorgitamento  do  rio 
Caima,  que  invadiu  as  minas  do  Palhal  e 
por  muitos  annos  impediu  a  exploração.  Es- 
tas minas  produzem  cobre  e  alguma  prata  e 
ha  quem  diga  que  também  ouro. 

Presume-se  que  o  nome  da  povoação  pro- 
venha de  em  tempos  aíY.istados  ter  ali  havi- 
do algunui  fundição  de  ferro. 

«Valle  Maior»,  orago  ISanta  Eulália;  fo- 
gos 225,  habitantes  922.  Nos  primeiros 
tempos  da  uionarchia  tinham  fama  os  habi- 
tadores desta  povoação  de  propensos  ao 
roubo  e  assassinato  dos  viandantes;  hoje 
mudou  a  reputação,  que  é  de  gente  honesta, 
laboriosa  e  activa. 

Ha  aqui  minas  importantes  e  que  foram 


mes  e  vinho  verde;  tem  510  fogos  e  2:073     accusadas  ha  tempo   de  haverem  sido  cau- 


haViitantes,  segundo  as  mais  recentes  esta- 
tisiicas.  Em  portuguez  antigo  significava 
«bouça»,  brenha  tapada.  Presume-se  dever 
o  nome  a  uma  dona  (senhi  ra  noljre),  cha- 
mada Branca,  que  a  possuiu  antigamente; 
outros  presumem  que  derive  o  nominativo 
de  alguma  grande  tapada.  E'  berço  do  illus- 
trado  jurisconsulto  dr.  Pereira  Pinto. 

Pertence   a  esta  freguezia  o  logar  de  Al- 
bergaria a  Nova,   onde  em   10  de  maio  de 
1809  se  travou  um  d'esse8  combates  de  van- 
guarda,  em  que  as  tropas  anglo-portugue- 
zns,  do  oommando  de  sir  Arthur  Wellesley, 
depois   duque   de  Wellington,  fizeram  reco- 
llier  ao  Porto  as  tropas  que  Soult  collocára 
em  observação  entre  esta  cidade  e  Coimbra. 
A    única    circumstancia    importante    d'este  j 
combate  ô.  ter  sido  o  prinitlro  iin  que  entra- 
ram  as   tropas  portuguezas  depois  de  disci- 
plinadas   por    Bcioford,   mostrando  logo  as 
I     brilhantes  (jualidades  militares  (pie  asdistin- 
I     guiram  durante  toda  a  guerra  da  península. 
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sadoras  da  esterilidade  dos  campos  margi- 
naes  do  rio  Caima,  dando  logar  a  «meetings» 
no  concelho,  em  virtude  dos  quaes  se  man- 
dou proceder  a  indagações  scientificas.  Do 
relatório  respectivo  deduz-se  que  efectiva- 
mente 03  campos  estão  prejudicados  pela 
infiltração  de  elementos  chimicos  e  metallur- 
gicos;  todavia,  para  resalvar  os  interesses  dos 
exploradores  das  minas,  attribue-se  a  infil- 
tração ao  ariastamento  de  matérias  e  óxidos 
metálicos,  pelas  aguas  pluviaes. 

A  gente  da  localidade  denomina  veneno 
das  minas  os  rtsiduos  que  se  teem  deposto 
e  infiltrado  nas  terras,  tornando-as  estéreis 
e  incapazes  para  cultura. 

Ha  também  em  Valle  ^laior  uma  fabrica 
de  papel,  que  Pinho  Leal  classifica  uma  das 
melhores,  senão  a  melhor  no  seu  género.  E' 
propriedade  do  sr.  barão  do  Cruzeiro. 

^7-  (Rateia  c>c  Xiina. 


Typ.  LciilJado  —  Kua  do  Terroirinho,  17,  1.' 
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A  VfLLA  DE  ÂLIVIAOA 

Introducção  —  Actualidades  —  Fre{];iiezias  —  Men- 
ções históricas  —  Os  Aliuadas — Bravura  dos  al- 
■  madenses. 

Introducção 

S~'7\5  lima  das  mais  pittorescas  villas  dos  ar- 
^C^  redores  da  capital  aquella  a  que  nos 
vainos  referir,  e  certamente  está  reservado 
ao  concelho,  de  que  é  cabeça,  um  futuro  pros- 
pero, Yiiiva  o  que  ha  de  consideravelmente 
contribuir  a  realisaçuo  dos  melhoramentos 
do  porto  de  Lisboa,  cujas  obras  já  vão  obri- 
gando a  afíluir  para  a  margem  esquerda  do 
Tejo  a  grande  jjopulaçào 
transitória,  que  na  época 
balnear  costumava  residir 
em  Pedroiu^os,  Bom  Suc- 
cesso  e  outros  pontos  da 
n)arg'em  direita. 

O  arsenal  da  marinha, 
estaleiros  e  dokas,  teem 
necessariamente  mais  tar- 
de ou  mais  cedo  de  se  es- 
tabelecerem 'd'aqui.lle  la- 
do, o  que  augmentará  o 
movimento  e  vida  do  mu- 
nicipio,que  possuejá  bons 
rendimentos,  porque  o 
concelho  é  dos  que  se  po- 
dem chamar  ricos  e  de 
dia  para  dia  iuiciam-se 
novas  industrias  como  a 
da  conserva  de  peixe  e 
armações  de  jiescarias,  que  recentemente  ali 
se  estabeleceram. 

Almada  é  villa  e  sede  de  concelho,  situa- 
da na  margem  esquerda  do  Tejo,  em  frente 
de  Lisboa. 

Antiguidades 

D.  Afifonso  Henriques,  tendo  sido  ajudado 
por  uuia  armada  de  cruzados  na  concjuista 
j     de  Lisboa,  com  elles  repartiu  vários  despo- 
jos e  terras.  N'esta  repartição  procurava  D. 
j     Aífonso  Henriques  sejjarar  as  nacionalida- 
A     des,  de  sorte  que   aos   inglezes,  que   eram 
M^     muitos,  coube  maior  numero  de  terras,  uma 


Brazão  (l'arnias  da  villa  de  Almada 


das  qiiaes  foi  õ  monte  fronteiro  a  Lig"boa, 
onde  veiu  a  sentar-se  a  villa  de  Almada. 

Na  etymologia  da  palavra  divergem  os 
auctores.  Uns  entendem  ser  Almada  corru- 
pção de  «Vimadel»,  denomiufição  que  seria 
imposta  pelos  primeiros  fundadores,  e  si- 
gnificava «terra  de  muitos»;  outros  opinam 
que  anteriormente  á  tomada  de  Lisboa  já 
ali  havia  uma  pequena  povoação  de  mouros, 
que  a  retomaram  aos  inglezes,  sendo  depois 
reconquistada  por  um  descendente  d'estes 
últimos,  de  nome  Almada;  fíualmenfe,  que- 
rem alguns  que  effectivamente  havia  ali  uma 
povoação  mourisca,  com  o  nome  de  «Al- 
Maden»,  a  qual  foi  toma- 
da, reedificada  e  povoada 
pelos  cruzados  inglezes. 
Entre  as  diversas  ver- 
sões que  correm  sobre  a 
etymologia  do  nome,  con- 
vém citar  a  referida  por 
J.  A.  de  Alm^■ida  no  seu 
«Diccionario  de  Corogra- 
phia,  Topograj^hia  e  Ar- 
cheologia  de  PortugaV», 
que  é  de  ter  sido  fundada 
por  mil  árabe  de  nome 
Almadez  ou  Almadào. 

Emittindo  este  parecer 
está  o  auetor  em  antago- 
nismo com  o  próprio  es- 
cripto,  porque  no  começo 
do  artigo  diz  que  a  esta 
villa  deram  os  antigos  os 
nomes  de  «Coetobrix»  ou  «Cetobrica».  Mas 
isto  é  um  erro  crasso,  por  isso  que  «Ceto- 
brica» ou  «Cetobriga»  é  a  antiga  villa  hoje 
vulo-armente  chamada  Tróia.  Almeida  tomou 
a  margem  esquerda  do  Sado  por  margem 
esquerda  do  Tejo  e  d'ahi  derivou  o  seu  erro. 
Os  escriptos  de  Caio  Plinio  segundo,  que 
viveu  algum  tempo  na  antiga  Betica,  e  os 
de  Strabão  e  Ptolomeu  não  deixam  a  menor 
duvida  de  "que  Almada  nada  tem  com  a  Ce- 
tobriga dos  latinos,  que  pelos  annos  de  420 
a  425  de  J.C.  foi  auuiquilada  por  uma  allu- 
vião. 

D.    Sancho  I   deu-lhe  foral  e  d<iòu-a  aos 
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caviíllciros  de  S.  Tlii;ig-o,  dos  quaes  D.  Di- 
niz a  houve  j)aia  cncorjjoral-a  na  coroa,  a 
troco  de  algumas  villas  e  castellos. 

Actualidades 

O  actual  castello  é  de  moderna  data,  e 
nenhum  vestígio  resta  do  que  os  inglczes  le- 
vantaram. 

Tem  duas  cgrejas  parocliiaes :  de  Nossa 
Sinliora  da  Assumpção,  vulgo  Santa  Maria 
do  Castello,  c  de  S.  lliiago. 

Tem  misericórdia,  fundada  no  século  XVI. 

Para  o  occidente  e  2>roximo  da  villa,  fica 
o  convento  do  S.  Paulo,  da  extincta  ordem 
dominicana,  e  junto  d'elle  o  cemitério. 

Do  Passeio,  junto  ao  castello,  goza-se  um 
formoso  panorama  sobre  Lisboa. 

Na  encosta  do  monte,  em  que  se  acha  a 
villa  e  perto  da  praia,  está  a  fonte  chamada 
«da  Pipa»,  onde  os  navios,  que  entram  o 
porto  de  Lisboa,  costumam  fazer  aguada. 

Ha  nos  arredores  muitas  quintas  notáveis, 
tnes  são:  a  do  Alfeite,  que  é  da  coroa,  e  a 
da  Amora,  que  ultimamente  pertenceu  á  sr." 
infante  D.  Izabel  Maria,  e  agora  era  pro- 
priedade do  fallrcido  D.  Aug\isto. 

Tem  um  estaleiro,  uma  doka,  dois  diques 
e  iilgunuis  fabriciís  importantes. 

«Adiça» — Entre  Almada  e  Cczinibra  fi- 
cam o  logarejo  c  as  minas  d'este  nome.  Des- 
de D.  Sancho  I  até  D.  Manuel  extrahiu-se 
ouro  «com  grande  iitilidade  publica»,  dizem 
os  coevos.  P2ra  a  principal  niina  de  ouro  em 
Portugal,  por  isso  a  todos  os  que  no  reino 
trabalhavam  nas  minas  d'este  metal  se  dava 
connnuunnente  o  nome  deadiceiros.  No  tem- 
po de  D,  Miguel  ainda  houve  ali  trabalhos 
de  exploração,  nms  com  tão  pe(iueno  resul- 
tado que  foram  aV)andonados  ])or  não  cobii- 
rem  as  despezas.  A  tentativa  foi  improficua, 
pois  poi-  estar  esgotado  o  filão  é  que  haviam 
termiiuido  os  trabalhos  anteriormente. 

As  areias  do  Tejo  nas  visinluinças  d'este 
logar  coiitiidiam  também  muito  ouro,  em 
tenq)os  que  já  IA  vão.  D.  r)iniz  teve  uma 
coroa  e  um  sceptro  magníficos— diz  a  tradi- 
ção— feitos  do  ouro  ali  achado,  e  do  mesmo 
se  fez  taiiil)em  um  outro  sceptro  i)ara  I) 
João  III. 

Freguezias 

O  concelho  de  Ahnada  abrange  apenas 
duas  fregiiezias:  a  de  S.  Thiago,  que  é  a 
principal,  e  a  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
de  Caparica  ou  simplesnitnte  de  Caparica, 
versões   existem    a    respeito    d'este 
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nome,  uma  pouco  acceitavel,  outra  mais  ra- 
cional. 

Diz  a  primeira  que  morrendo  um  devoto 
da  Senhora,  que  já  então  existia  mas  em 
pequena  ermida,  legou-lhe  uma  capa  para 
com  o  producto  d'ella  se  construir  um  tem- 
plo. Examinado  o  legado  achou-se  que  tinha 
de  recheio  boas  moedas  de  ouro  e  em  tanta 
quantidade  que  chegou  para  a  construcção. 

A  outra  diz  que  á  imagem  da  leferida 
Senliora  fora  dada  uma  capa  tão  magnifica 
que  se  lhe  ficou  chamando  Senhora  da  «Ca- 
pa-rica»  e  d'ahi  derivou  o  nome. 

Tem  diversos  portos,  sendo  o  chamado 
da  Costa  banhado  pelo  oceano  e  os  outros 
sobre  o  rio;  estes  são:  Porto  Brandão,  Bena- 
tega  (e  não  Banatica,  como  muitos  lhe  cha- 
mam), Paulina,  Portinho  da  Costn  e'1'rafaria. 

Na  Costa,  quando  em  1823  ali  esteve  D. 
João  VI,  só  existia  uma  casa  de  cantaria 
onde  o  rei  pousou  e  comeu  a  bella  caldeira- 
da, que  valeu  ao  preparador  o  titido  de  mes- 
tre das  caldeiratlas  e  a  tença  de  800  réis 
diários. 

A  aldeia  de  ]\Iofacem,  limites  d'esfa  fre- 
guezia,  é  notável  pelas  formidáveis  cister- 
nas, obra  dos  arab -s,  em  nimiero  de  trinta 
e  tantas,  de  dispendiosa  constrncção.  A  pa- 
lavra Mofacem  ou  Jlo-hiicem  é  árabe  e  si- 
gnifica barbeiro. 

Próximo  do  Monte  ha  o  convento  dos  ca- 
pucdios  arrabidos,  fundado  por  D.  Lourenço 
IMres  de  Távora,  senhor  de  Caparica,  que 
n'elle  morreu   em  15  de  fevereiro  de  1573. 

Foi  este  Távora  que  respondeu  a  Carlos  V 
quando  o  ri  i  lhe  disse  impertinentemente: 
«eu  sei  quantos  rios  e  pontes  tem  l-*orlugal»; 
—  «os  mesmos  que  en\  14  (Fagosto  de  1385», 
alludindo  á  derrota  dos  castelhanos  em  Al- 
jubari'ota. 

Havia  na  freguex.ia  de  Caparica  diversiis 
torres  destinadas  á  defeza  do  rio.  l^ma  d'e8- 
las  torres  está  hoje  aproveitada  para  laza- 
reto, outras  duas  são  no  bonito  logar  da 
Trafaria;  estas  foram  mandadas  construir 
por  D.  Pedro  II  e  com  o  destino  de  fazeiem 
fdgo  ao  lume  de  agua. 

O  verdadeiro  nome  de  Trafaria  é  Tarra- 
faria,  que  significa  abundância  de  redes  cha- 
madas tarrafas.  E'  uma  povoação  maior  que 
muitiis  villas  e  actualmente  está  sendo  muito 
procurada  pelos  banhistas.  Fica  situada  na 
nuirgem  csqHcrdii  do  Tejo  e  junto  á  restinga 
de  areiii.  chamada  Ponta  da  Colada,  (jue  vae 
até  junto  da  torre  de  S.  Loinvnço  —  Bugio. 
Foi  começada  a  edilicar   a  torre,  por  ordem 
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de  D.  Sebastião,  e  lançados  os  fundamentos 
em  1578,  quando  o  rei  já  estava  em  Africa 
e  continuada  pelos  successores,  vindo  a  tei- 
niinar  no  reinado  de  D.  João  IV,  sob  a  di- 
recção e  risco  de  fr.  João  Tiirriano,  que 
teve   grande    fama   como  constructor. 

Fica  situada  n'um  cabeço  secco  do  illieii 
de  rochedos  em  frente  da  torre  de  S.  Julião, 
mediando  entre  as  duas  um  espaço  de  2:500 
metros  ou  meia  légua  métrica,  ficando  ahi 
os  cachopos  que  dividem  a  barra  em  dois 
cahaes  chamados  «Carreira  de  Alcáçova»  ou 
barra  grande  e  «Corredor»  ou  barra  peque- 
na; da  torre  do  Bugio  para  oeste  estende-se 
um  banco  de  areia,  onde  tem  havido  bas- 
tantes naufrágios. 

Menções  históricas 

Na  villa  de  Almada  morreu  em  1583  o 
elegante  escriptor  e  viajante  Fernão  Mendes 
Pinto^  auctor  de  um  livro  de  jornadas,  que 
por  contar  cousas  mui  singulares  apodavam 
de  mentiroso,  chegando  a  formar-lhe  com  o 
nome  o  seguinte  trocadilho:  Fernão  mentes? 
Jíiuto.  Afinal  veiu  a  leconhecer-se  que  não 
fora  exagerado  em  nada  do  que  i-elatavanas 
suas  «  Peregrínações  » . 

No  anno  de  16  GO  também  morreu  n'esta 
villa  o  celebre  liUeralo  Paiva  de  Andrade, 
que  foi  collocado  entre  os  nossos  clássicos, 
pelo  seu  poema  latino  «Chauleidos»  (Lisboa, 
1628),  o  qual  tem  por  assumpto  o  cerco  de 
Chaul,  e  também  pelas  suas  aggressões  a 
fr.  Bernardo  de  Brito,  no  «Exame  de  anti- 
guidades», livro  publicado  em  1616. 

Aqui  nasceu  D.  Leonor  Mascarenhas,  que 
veiu  a  ser  aia  do  príncipe  Filippe,  que  mais 
tarde  tão  sombrio  papel  havia  de  desempe- 
nhar na  historia  do  seu  tempo,  que  o  desi- 
gna por  «Demónio  do  Meio-Dia». 

Na  Cova  da  Piedade,  no  dia  23  de  julho 
de  1833,  bateram-se  os  dois  exércitos,  libe- 
ral e  realista,  commandando  aquelle  o  bravo 
conde  de  Villa  Flor,  depois  duque  da  Ter- 
ceira, e  o  miguelista  o  odiosamente  celebre 
Telles-Jordão.  Em  memoria  d'essa  batalha, 
que  deixou  livre  a  capital  para  o  desembar- 
que das  tropas  libertadoras,  em  1873  os 
moradores  ajardinaram  o  centro  do  bonito 
local,  collocando  no  pavilhão-coreto  uma  la- 
pide com  esta  niscripção: 

Em  memoria  do  feito  heróico  de  23  de 
julho  de  1833 — alguns  cavalheiros  residen- 
tes n'este  sitio  e  cercanias — mandaram  afor- 
mosear   este   largo   e   avenidas  a  expensas 
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suas— auxiliados  pela  vedoria  da  Casa  Real. 
Dedicado  pela  amizade  a  tão  prestantes  ci- 
dadãos— em  23  de  julho  de  1873. 


Também  nos  limites  do  concelho  fica  a 
bonita  quinta  e  palácio  do  Alfeite,  que  foi 
propriedade  de  D.  Leonor  Telles  e  por  ella 
doada  ao  judeu  David  Negro,  almoxarife  das 
alfandegas  do  Reino,  a  cnja  viuva  veiu  a 
compral-a  o  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  apesar  de  el-rei  D.  João  I  lhos  lia- 
ver  doado,  como  bens  sequestrados,  porque 

0  haviam  sido  ao  judeu,  em  castigo  de  ter 
tomado  partido  contra  o  mestre  de  Aviz, 
quando  este  defendia  a  integridade  da  pátria 
das  txaições  da  «barregã»  e  das  armas  dos 
castelhanos. 

Ha  n'esta  propriedade  a  fonte  da  Biqui- 
nha,  a  que  se  attribue  a  virtude  de  curar  dôr 
de  pedra  e  doenças  de  bexiga. 

O  brazào  de  armas  contém:  uma  torre  de 
23rata  assente  em  terreno  accidentado;  n'al- 
guns  escudos  ha  também  duas  oliveiras  aos 
lados  da  torre. 

Os  Almadas 

O  ajDpellido  Almada  recorda  os  varões 
doutos,  soldados  valorosos,  j^atriotas  dedi- 
cados, que  tantos  tem  havido  em  Portugal, 
porque  todas  estas  qualidades  prestigiosas 
se  encontram  nos  que  o  teem  usado. 

Em  primeiro  logar  deve  notar-se  Antão 
Vasques  de  Almada,  um  dos  heroes  de  Alju- 
barrota, citado  por  Luiz  de  Camões  nos 
«Luziadas»  e  que  muito  contribuiu  para  o 
completo  desbarato  dos  castelhanos  n'aquel- 
la  famosa  batalha,  sendo  quem  se  apoderou 
do  estandarte  real  de  Castella,  que  lançou 
aos  pés  de  D.  João  I,  findo  o  combate. 

Álvaro  Vaz  de  Almada,  da  casa  dos  con- 
des de  Pombeiro,  em  torno  do  qual  se  con- 
densa uma  lenda  poética  de  valor  e  lealdade 
incomparáveis.  Foi  irmão  de  armas  do  in- 
fante D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  victima 
das  intrigas  palacianas.  Militou  muito  temjio 
em  Inglaterra  e  nos  exércitos  do  imperador 
Segismundo,  de  maneira  que  se  falava  d'este 
cavalleiro  na  Europa  como  n'um  dos  doze 
pares  de  França,  que  se  mediam  com  gigan- 
tes e  desbaratavam  exércitos  de  muitos  mi- 
lhares de  soldados.  Sabedor  das  machina- 
çôes  contra  o  infante  D.  Pedro,  regressou 
logo  a  Portugal  e  nunca  mais  o  deixou  na 

1  vida  nem  na  morte,  pois  que  travada  a  ba- 
j  tallia  de  Alfarrobeira,  D.  Álvaro  Vaz  de  Al- 
:  mada   pelejava  como  um  leão,  longe  do  in- 
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fanfe,  quando  um  pagem  llie  foi  dizer,  cho- 
rando: «Que  fazeis,  scnliorV  o  infante  D.  Pe- 
dro 6  morto».  D.  Álvaro  recebeu  a  noticia 
com  semblante  sereno,  como  se  aquellas  pa- 
lavras, annunciando-lhe  o  passamento  do 
amigo,  não  jjrofurissem  também  a  sua  sen- 
tença. «Cala-te,  e  não  o  digas  a  ninguém», 
acudiu  elle,  e,  sem  mais  demora,  correu  á } 
sua  t jnda,  tomou  pão  e  vinho  para  cobrar 
esforço,  que  lhe  prometesse  jnoner  vingan- 1 
dose.  Logo  se  lançou  onde  mais  revolta  an- 
dava a  peleja.  Apenas  os  iniuiigos  o  conhe-| 
ceram,  todos  os  seus  esforços  convergiram 
contra  elle,  mas  Álvaro  Vaz,  innnovel  entre  ; 
as  ondas  dos  inimigos,  traçando  em  torno 
de  si  com  a  larga  espada  um  circulo  relam- 
pejante, derribava  a  seus  pés  todos  quantos 
lhe  passavam  ao  alcance  do  braço  destrui- 
dor. Cançado  de  vencer,  deixou  pender  o 
braço  e  disse  com  tristeza:  «O'  corpo,  já 
sinto  que  não  jwdcs  mais:  e  tu,  minha  alma, 
jil  tardas».  DeiJois,  estendemlo-sc  no  chão  c 
orterecentlo  o  peito  ás  espadas  ardentes  de 
vingança,  que  anciavam  por  se  cravar  n'elle, 
exclamou:  «Ora  fartar  rapazes»  ou  «ora  vin- 
gar villanagem!»  Não  foi  necessário  repe- 
til-o,  vinte  espadas  e  lanças  se  enlerraram 
a  uiu  tempo  n'aciuelle  heroiíio  jxito,  onde 
pulsava  tão  nobre  coração.  O  dia  20  de  maio 
de  1449  viu  assombrosa  lealdade  cahir  vi- 
ctima  da  mais  requintada  má  fé. 

D.  Antão  de  Ahnada,  tronco  da  casa  dos 
condes  d'este  titulo,  é  porém  o  mais  popu- 
lar de  quantos  usaram  este  appellido,  que 
parece  ter  sido  bemfadado;  foi  um  dos  fidal- 
gos que  mais  contribuíram  para  o  feliz  re- 
sultado da  conjuração  promovida  por  João 
Pinto  Ribeiro  j)ara  restaurar,  em  1G40,  a  au- 
tonomia de  }'ortugal.  Arriscou  a  vida,  por- 
que Miguel  de  Vasconcellos  certamente  lhe 
teria  feito  pagar  caro  o  trama  se  o  houvera 
descoberto.  Era  em  sua  casa  que  se  reuniam 
os  conjurados;  foi  ahi  que  se  planeou  o  arro- 
jado golpe  de  mão;  foi  elle  quem  conseguiu 
resolver  a  duqueza  de  ]\Iantua  a  assignar- 
Ihe  uma  ordem  para  o  governador  do  cas- 
tello  de  8.  Jorge  entregar  a  fortaleza  aos 
sublevados. 

Coroada  de  tão  f^liz  successo  a  patriótica 
rcvoluçAo,  ainda  D.  Antão  foi  um  dos  emis- 
sários enviados  a  todas  as  cortes  europcas 
piíra  obterem  o  reconheciuK-nto  da  nova  si- 
tuação politica  do  paiz,  competindo-lhe  a 
corte  ingleza,  onde  foi  bem  acolhido  por 
'^■■••'"í    II,   que  mais  tarde  veiu  a  desposar 
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1^    uma  íillui   do  novo  rei,  a  qual  em  dote  Ih 


levou  a  chave  das  índias.  Morreu  em  1644. 

Francisco  de  Almada  e  Mendonça,  aquém 
o  Poito  deve  a  sua  prosperidade  e  os  seus 
mais  preciosos  monumentos.  Foi  classificado 
por  um  auctor  o  «Pombal  do  norte». 

E  outros  muitos.  Estes  citámos  por  cons- 
tituírem glorias  nacionaes;  não  são  filhos  de 
Almada,  mas  ramos  da  familia  que  ali  teve 
seu  solar  e  que  não  podem  ser  esquecidos, 
tratando-se  da  historia  local. 

Bravura  dos  almadenses 

Vamos  terminar  este  trabalho  referindo 
um  facto  que  anda  ligado  á  historia  da  villa 
e  teve  a  honra  de  ser  cantado  pelo  inmiortal 
Camões  nos  seus  t  Luziadas». 

Occorreu  o  facto  em  1384,  isto  é,  quando 
os  castelhanos  invadiram  o  reino  para  sen- 
tarem no  throno  jjortuguez  a  rainha  de  Cas- 
tella,  D.  Beatriz,  a  quem  decerto  pertence- 
ria a  coroa  se  não  houvesse  desposado  um 
piincipe  estrangeiro. 

Os  defensores  de  Almada  passaram  os  tor- 
mentos da  fome,  e  os  tormentos  ainda  mais 
piingiiivos  da  sèdc,  ponpie  tinham  de  beber 
com  muita  economia  uma  agua  fiida,  que 
nem  servia  ])ara  lavagens,  e  tinham  de  amas- 
sMr  com  vinho  o  pão,  de  forma  que  o  não 
podiam  comer  senão  quente. 

Entretanto  o  aperto  era  grande;  a  fome  e 
a  sede  ainda  infligiam  mais  atrozes  soffrin)en- 
tos  que  as  lanças  e  os  petardos  dos  caste- 
lhanos; n'este  lance  siihiram  da  praça  a  bus- 
car viveres  dezesete  dos  da  guarnição,  mas 
sendo  presentidos  pelos  sitiantes  viram-se 
assaltados  por  quatrocentos,  obrando  pro- 
dígios de  valor  para  recolherem  ao  castello. 

Apesar  de  todas  estas  contrariedades 
só  se  renderam  quando  o  mestre  de  Aviz 
lhes  mandou  dizer  por  um  heróico  filho  de 
Almada,  que  atraves.sou  o  rio  a  nado,  que, 
não  podendo  elle  soccorrel-os,  era  melhor 
que  se  entregassem. 

Havendo  alguns  concelhos  que  não  pos- 
suem brazões  d'armas,  scrvindo-se  as  cama- 
rás do  escudo  real  como  timbro  para  au- 
thenticar  os  documentos  officiaes,  resolve- 
mos, quando  nos  referirmos  a  esses  conce- 
lhos, não  publicar  os  respectivos  timbres,  que 
nada  interessam  aos  nossos  leitores,  e  po- 
dem fazer  ideia  do  que  elles  são  pela  gra- 
vura do  numero  antecedente. 


T}p.  LcaUlado  —  Rua  do  Terroirinlio,  17,  1.° 
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1  CORRESPONDÊNCIA  1 
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A  VfLLA  DE  âLESVIQUER 

Fundação  e  conquista — Topogi-apliia  e  monuiueutos 
—  De]:>endencias — Curiosidades. 


^r\  concelho  de  Alemquev,  cuja  sede  exis- 
^J/'  te  na  villa  do  mesmo  nome,  abrange 
uma  su2)erficie  bastante  extensa  e  j^opulosa, 
sendo  actualmente  dividido  por  14  íregue- 
zias. 

A  villa  principal  foi  outr'ora  muito  mais 
povoada  do  que  hoje  é,  attribuiudo-se-lhe 
cerca  de  .5:000  habitantes  só  do  sexo  mascu- 
lino. 

Fundação  e  conquista 

A — Alcmquer  ou  Alan- 
quer — dão-se  variadas  cf  y- 
moldgia^;  uns  a  deiivam 
de  « Alan-korke» ,  que  si- 
gnifica «temjolo  dos  ala- 
nos», attribuindo  conse- 
quentemente a  fundação 
ao  povo  aíisim  denomina- 
do; outros  do  vocábulo 
suevo  « Alen-kerkana», 
dando  como  fundadores 
estes  guerreiros.  A  lenda 
popular,  porém,  deriva  es- 
te termo  da  plnase  «Alão- 
quer»,  provindo  de  uma 
tradição   adiante  referida. 

Eram  os  alanos  um  po- 
vo da  raça  scythya,  habi- 
tante primitivamente  na  região  que  demora 
entre  o  mar  Caspio  e  Ponto-Euxino,  esten- 
dendo d'ali  a  conquista  primeiramente  j^ela 
Sibéria,  para  um  lado,  e  para  outro,  até  ás 
fronteiras  da  Pérsia  e  da  índia;  foram  os 
mais  cruéis  sanguinários  das  difterenfes  hor- 
das de  bárbaros  que  no  século  V  devastaram 
a  Euroiia.  Não  professavam  religião,  o  obje- 
cto do  seu  culto  era  um  alfange  desembai- 
nhado, cravado  no  chão,  A  Hespanlia  inva- 
diram este.s  bárbaros  quando,  já  decadentes, 
formiram  alliança  com  os  suevos  e  vânda- 
los. A'  familia  do  appellido  Alão  assignalam 
os    genealogistas   a   orio-om    em   indivíduos 
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d'essa   raça  guerreira,    mas   esta   versão  é 
muito  contestável. 

O  que  é  certo  é  que  Alemquer  foi  occu- 
pada  pelos  lonianos,  porque  assim  o  attesta 
o  grande  numero  de  cippos,  inscripções,  lapi- 
des e  medalhas,  que  se  teem  encontrado  na 
villa  e  visinh ancas.  Quando  os  árabes  se 
apoderaram  da  Luzitania,  em  715,  já  era 
fortificada  e  as  muralhas  que  ainda  em  par- 
te cingem  a  villa  são  contemporâneas  do 
castello. 

Em  1148  D.  Aftbnso  I,  que,  tendo  con- 
quistado Lisboa  no  anno  anterior,  anciava 
2>or  banir  os  mouros  das  suas  visinhanças, 
seguiu  Tejo  acima  e  foi 
pôr  cerco  a  Alemquer,  que 
era  uma  preza  cubiçosa  em 
rasão  da  fertilidade  dos 
terrenos  circmndantes,  e 
uma  boa  ^^"sição  estiate- 
gica,  segundo  a  arte  belli- 
ca  d'aquelle  tempo;  defen- 
deram-se  os  assediados  co- 
rajosamente e  durante  mais 
de  dois  mezes;  D.  Afionso 
levou  em  vão  ils  nnu-alhas 
da  villa  os  seus  experimen- 
tados e  corajosos  guerrei- 
ros. Não  era,  porém,  o  pri- 
meiro rei  portuguez  ca2)i- 
tão  que  desesj^erasse,  nem 
cedesse  perante  difficulda- 
des  d'esta  ordem,  e  quan- 
do a  força  das  armas  não 
bastava,  a  astúcia  lhe  fornecia  elementos 
para  o  combate  de  que  resultasse  a  victoria. 
Costumavam  banhar-Stí  os  mouros  em  a  noite 
de  S.  Joào  e  este  costume  utilisou  D.  Aftbn- 
so para  cahir  sobre  a  praça  na  madrugada 
de  24  de  junho  e  tomal-a  de  assalto.  A  cre- 
dulidade popular  aproveitou  o  ensejo  j^ara 
tecer  uma  lenda,  de  que  se  fez  depois  origi- 
nar o  nome  da  villa  e  até  mesmo  as  suas 
armas,  que  são:  em  campo  de  prata  um  cão 
pardo,  prvso  a  uma  arvore  com  grilhão  de 
ouro.  Diz  a  lenda  que  na  noite  de  8.  João 
um  dos  cães,  que  os  mouros  tiidiam  nas  vi. 
p-ias,    veiu    icr  com  o  monarcha,  acarician. 
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(lo-o  sem  ladrar,  o  <(iic  pareceu  ao  rei  sor 
iim  aviso  (lo  ceii  e  por  isso  ordenou  o  as- 
salto, dizendo:  «O  alào  quer». 

Ha  ainda  mais  duas  versões  d'esta  lenda: 
nma  diz  que  os  mouros  deixaram  a  villa 
entregue  a  imi  cào  pardo,  o  qual  veiu  com 
caricias  c  afl':igos  convidar  el-rei  D.  AlFonso 
a  entrar  na  praça;  a  scg-unda  atKança  que 
estando  o  monarclia  oliiando  para  as  mura- 
lhas viu  um  cão  com  as  chaves  na  bocca  e 
que  elle  ]h'as  deitou  aos  pés.  Em  qualquer 
d'estas  lendas  figura  a  tal  phrase  do  rei: 
«Alào  quer»,  para  harmonisar  ou  antes  para 
justificar  o  successn  com  o  nome  da  villa,  o 
qual  é  muito  mais  natural  que  provenha  de 
\im  termo  arrevezudo,  corrompido  com  o 
aiular  dos  tempos. 

E  mais  lógico,  porém,  que  seja  o  bra- 
zão  ainda  unui  reminiscência  dos  bárbaros, 
especialmente  dosalauos,  que  tinham  por  in- 
sígnia nm  gato  pintado  nas  bandeiras  e  es- 
ciulos,  mas  tào  mal  representado  que  bem 
podia  ser  confinidido  com  o  animal  que  hoje 
se  vê  no  escudo. 

Se  durante  o  dominio  romano  e  dos  bár- 
baros, Alcmqucr  foi  importantj  villa,  os  ára- 
bes, mais  dados  á  agricultura  que  qualquer 
d'aquelles  povos,  aproveitaram  a  riqueza 
d'aquelle  terreno  e  semearam  os  canq)os  de 
veigas  e  vergéis,  que  euibcllezaram  e  enri- 
queceram o  termo,  prejudicado  cm  seguida 
pelo  cerco  e  mais  tarde  pelas  tentativas  da 
reconquista  mauritana,  sempre  infructiferas, 
sendo  a  mais  notável  a  expedição  do  impe- 
rador de  Marrocos  em  118.'),  a  que  já  nos 
temos  referido,  tratando  de  outros  concelhos 
e  castellos. 

Apesar  de  ser  numeroso  o  exercito  do  Mi- 
ra niolim,  niío  foi  afortunada  a  expedição, 
pois  quasi  por  toda  a  parte  solfreu  derrota 
e  foi  repellido;  em  Alemquer  conseguiu  ape- 
nas devastar  os  campos  e  trucidar  os  habi- 
tantes das  cercanias,  lançando  a  villa  no  ca- 
minho da  decadência,  pronunciada  de  tal 
maneira  no  reinado  de  D.  Sancho  I,  que  este 
rei  mais  inclinado  em  augmentar  o  reino 
por  uma  boa  administração  que  pela  con- 
quista, a  mandou  povoar  c  reedificar,  fazen- 
do em  seguida  doação  d'ella  a  sua  iilha  D. 
Sancha,  cm  1240,  sendo  d'esta  data  o  pri- 
meiro foral. 

Além  d'isfe.  tcve-os  tandiem  de  D.Diniz, 
em  ;?1  de  maio  de  1302;  outro  de  O  de  ja- 
neiro de  l.'50r),  ilatado  de  Santarém;  e  D.  Ma- 
nuel concedeu-lh'o  ainda  em  1  de  junho  de 
1.^.10. 
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D.  Affonso  II  tentou  espoliar  suas  irmãs 
das  villas  e  castellos  que  D  Sancho  I  lhes 
doara  e  por  isso  esta  soífreu  prolongado 
cerco,  que  se  manteve  durante  quatro  me~ 
zes,  sem  resultado  para  o  sitiante. 

D.  Sancha,  a  infanta  santa,  ali  residiu 
em  palácio  real,  que  foi  depois  convertido 
no  convento  de  S.  Fraucisco;  por  morte 
d'aípiolla  princeza  a  villa  voltou  á  proprie- 
dade da  coroa  e  foi  doada  a  D.  Brites  por 
D.  Afíbnso  III,  dizendo-se  na  doação  que  os 
rendimentos  seriam  para  os  chapins  da  rai- 
nha, nome  que  se  deu  á  villa  e  termo;  desde 
esta  época  andou  encorporada  quasi  cons- 
tantemente nos  bens  que  constituem  a  cha- 
mada casa  das  rainhas. 

Mais  tarde  D.  João  I  tentou  apoderar-se 
d'ella,  quando  se  travaram  as  clisscnções 
com  D.  Leonor  Telles.  Alemquer  conservou- 
se  fiel  A  sua  senhoria,  a  rainha,  viuva  ái  D. 
Fumando,  e  tão  despeitado  ficou  o  mestre 
de  Aviz,  por  ser  esta  a  única  praça,  cuja 
resistência  não  poude  vencer,  que  depois  de 
acclamado  rei  mandou  arrancar  os  cunhaes 
da  fortaleza,  pelo  que  eui  breve  cahiu  em 
ruiuas. 

Ainda  em  outra  época  foi  o  termo  de 
Alemquer  cortado  pelos  Hagellos  das  pugnas 
civis,  quando  por  morte  de  D.  Duarte,  a  re- 
gência do  reino,  durante  a  menoridade  de 
D.  Atfonso  V,  foi  disputada  entre  a  mãe 
d'este  monarclia,  D.  Leonor,  e  seu  cunhado 
o  infante  D.  Pedro.  De  então  para  cá  tem 
sido  mais  pacifica  a  sua  existência. 

A  rainha  Santa  Izabel  habitou  por  muito 
tempo  e  por  diversas  vezes  em  Alemquer. 
Ainda  hojo  se  designa  uma  fonte,  que  existe 
próximo  da  ermida  do  Espirito  Santo,  como 
sendo  ali  que  a  piedosa  esposa  de  D.  Diniz 
vinha  pessoalmente  lavar  os  pannos,  que  no 
hospital  serviam  ao  curativo  dos  enfermos. 
A  ermida  e  hospital  foram  fundados  por 
aquella  soberana. 

Taml)em  por  muitas  vezes  tiveram  resi- 
dência na  villa  a  rainha  D.  Leonor  Telles, 
ei-rei  D.  Manuel,  D.  Catharina,  regente  na 
menoridade  de  D.  Sebastião,  D.  João  I  e 
D.  Duarte. 

Topographia  e  monumentos 

Está  Alcmqucr  situada  no  declive  de  mu 
monte,  pelo  qual  vae  descendo  até  ao  ftuido 
do  vallc,  onde  corre  o  rio  do  mesmo  nome, 
atravessado  em  todo  o  percurso  por  nove 
pontes,  sendo  as  cinco  ainda  na  villa  deno- 
minadas:   da   Pança,   da   Couraça,  junto   a 
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uma  torre  alta,  que  deve  ter  sido  occupada 
pelas  almenaras  mauritanas;  de  Triana, 
junto  á  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção (denominada  de  «Trans-Annem»  ou 
«além  rio»;  a  do  Espirito  Santo  e  a  de  San- 
ta Catliarina,  visinlia  do  «Oi-atorio»,  o)ide 
residinun  os  discípulos  de  S.  Francisco  de 
Assis,  emquanto  se  constriiia  o  convento. 
Estes  discipulos  são  conhecidos  no  Agiolo- 
gio  pelo  cognome  de  cinco  martyres  de  Mar- 
rocos, porque  soífreram  supplicio  n'aquelle 
império,  quando  foram  pregar  a  fé  na  Ber- 
béria. 

'  A  ponte  do  Espirito  Santo  é  de  construc- 
ção  solida  e  data  do  tempo  de  D.  Sebastião, 
que  a  mandou  edificar;  n'esta  ponte  existe 
uma  lapide,  que  assignahx  a  terminação  da 
obra  no  dia  28  de  abril  de  1571.  Também 
ha  n'ella  um  emblema  heráldico  em  que  se 
vêem  as  armas  reaes  portuguezas,  aiitig-as, 
e  por  baixo  o  cão,  symbolico  do  escudo 
alemquerense. 

Entre  as  memorias  gloriosas  de  Alemquer 
orgullia-se  a  villa  de  ter  sido  berço  de  ho- 
mens notáveis  como  Damião  de  Góes,  o  clás- 
sico chronist;!,  um  dos  mais  notáveis  e  infe- 
lizes talentos,  que  floresceram  na  nossa  ter- 
ra. Nasceu  em  Ahmquer,  em  lõOl.  Foi  ca- 
mareiro e  guarda- roupa  de  el-rei  D.  ^lanuel 
e  embaixador  de  Portugal  em  Polónia,  Dina- 
marca e  Suécia.  Era  muito  estimado  dos  so- 
beranos estrangeiros  com  quem  tratou  e  dos 
homens  eminentes  do  seu  tempo,  particular- 
mente do  celebre  Erasmo,  com  quem  viveu 
e  privou  em  Friburgo. 

Viajou  quatorze  annos  e  escreveu  varias 
obras  latinas,  taes  como:  «Historia  do  pri- 
meiro e  segundo  cerco  de  Diu»,  «Descripção 
de  Lisboa»,  «Embaixada  de  Preste  João», 
ete.  Estava  em  Louvains  (Paizes  Baixos), 
quando  os  francezes  a  cercaram  e  tomou 
brilhante  parte  na  defeza.  Ali  foi  aprisiona- 
do, tendo  de  pagar  pelo  resgate  2:000  du- 
cados. 

Em  15-46,  D.  João  III  nomeou-o  guarda- 
mór  da  Torre  do  Tombo  e  chronista-mór  do 
reino. 

Os  inquisidores,  movidos  de  inveja,  fize- 
ram-lhe  guerra  sem  tréguas  e  apoderando- 
se  d'elle  o  encerraram  no  convento  da  Bata- 
lha. Morreu  em  1573,  pouco  depois  de  res- 
tituído á  liberdade,  correndo  a  versão  de 
que  fora  envenenado  pelos  padres,  que  se 
não  atreveram  a  queimar  um  varão  de  tanto 
renome,  estimado  do  papa  e  de  muitos  sobe- 
ranos europeus. 


Os  seus  restos  mortaes  estão  depositados 
na  egreja  de  Santa  Maria  da  Várzea,  na  ca- 
pella-mór,  em  uma  sepultura  embebida  na 
j)arede  do  lado  da  epistola. 

Este  templo  foi  destruído,  no  século  XV, 
por  um  incêndio,  attribuido  aos  judeus,  que 
por  esse  motivo  foram  expulsos  da  villa, 
depois  de  obrigados  a  reconstruil-o  á  sua 
custa. 

Filho  de  Alemquer  era  conjecturalmente 
também  um  dos  homens  que  mais  poderosa- 
mente contribuiu  para  a  grande  epopêa  na- 
val, que  Camões  eternisou.  Pêro  de  Alem- 
quer já  em  1486  tão  conhecido  estava  como 
hábil  e  intelHgente  piloto,  que  foi  escolhido 
para  dirigir  a  nau,  em  que  Bartholomeu  Dias 
srthiu  a  descobrir  novas  terras  na  Africa,  e 
n'esta  expedição  duas  vezes  dobrou  o  Cabo 
da  Boa  Espei-ança;  a  elle  se  refere  Damião 
de  Góes,  na  sua  chronica,  como  «homem 
mui  esjjerto  nas  cousas  do  mar»  e  por  isso 
o  nomearam  piloto  da  expedição  de  Vasco 
da  G-ama,  sahindo  a  barra  em  8  de  julho  de 
1497,  a  bordo  da  nau  «S.  Gabriel»,  que  era 
a  almirante.  Sendo  Vasco  da  Gama  igno- 
rante das  artes  náuticas,  é  indubitável  que 
grande  parte  da  gloria  d'aquella  empreza 
deve  ser  reivindicada  para  o  arrojado  piloto, 
sem  quebra  da  que  cabe  áquelle  heroe,  pela 
sua  audácia  e  coragem.  E',  porém,  notável 
a  ingratidão  da  historia,  que  não  nos  dá  in- 
dicação alguma  da  sorte  que  teve  o  nauta, 
pois  nem  o  nomeia  mais  depois  da  partida. 

Dependências 

Fazem  parte  do  concelho  de  Alem([uer 
diversas  povoações,  dignas  de  especial  men- 
ção; taes  são: 

«Abrigada». — E  hoje  uma  das  mais  flo- 
rescentes freguezias  do  concelho;  era  ainda 
ha  poucos  annos  pobríssima  e  mais  conhe- 
cida pelo  nome  da  sua  povoação  mais  impor- 
tante:   íAtliouguia  das  Cabras». 

A  egreja  matriz  foi  reedificada  em  1768, 
por  a  haver  maltratado  o  terremoto  de  1 755. 
Ao  lado  da  sachristia  d'esta  egreja,  cujo 
orago  é  Nossa  Senhora  da  Graça,  ha  uma 
campa  com  a  inscripção  quasi  de  todo  apa- 
gada e  o  brazão  d'armas  dos  Araujos,  íami- 
lia  portugueza,  oriunda  da  Galliza:  aspa 
azul,  carregada  de  cinco  besantes  de  ouro 
em  campo  de  prata;  timbre:  um  nioaro,  sem 
braços,  vestido  de  azul,  com  um  capello  de 
cassiz  na  cabeça.  No  fim  do  sec.do  passado 
foi  ali  encerrada,  como  fallecida,  uma  meni- 
na de  sete  annos,  filha  do  administrador  do 
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morgado,  a  qual,  dias  dt-pois,  abrindo-se  o 
carneiro,  encoutraraiii  morta — enlão  de  vez 
— 1108  degraus  do  tumulo. 

Ao  visconde  da  Abrigada,  que  ali  possuiu 
magnificas  propriedades  e  incrementou  o 
commercio  local,  deve  em  parte  a  popula(;ão 
a  sua  actual  florescência. 

«Aldeiagallega  da  Merceana». — Está  si- 
tuada próximo  da  ribeira  do  mesmo  nome; 
foi  elevada  á  catliegoria  de  villa,  sob  a  de- 
nominação de  «Montes  de  Alemquer»,  jDor 
D.  Diniz,  que  lhe  deu  foral  em  1305;  quan- 
do, porém,  I).  i\ranuel  o  reformou  em  1  de 
outubro  de  1513,  já  a  denominou  como  hoje 
é  conhecida,  vindo-lhe  o  nome  «Gallega»  de 
ser  assente  em  terreno  bravo  e  pouco  pro- 
ductivo.  Esta  villa  deve  ao  esforço  dos  «ho- 
mens bons»  do  município  a  importância  e  a 
autonomia  que  usofruin. 

Tendo  D.  Diniz  dado  á  povoação  os  foros 
de  julgado  com  justiça  própria,  em  1282, 
como  recompensa  de  haverem  os  seus  habi- 
tantes ajudado  a  ex2)i;lsar  do  reino  os  ismae- 
litas, no  reinado  de  D.  Sancho  11,  o  povo 
estiumlado  por  esta  mercê  comprou  o  direito 
de  município,  desistindo,  a  fivor  do  reino, 
da  parle  que  tinha  na  leziria  chamada  «Cur- 
te dos  cavallos»,  remindo  ao  mesmo  teuqio 
o  foro  que  pagava  aos  mordomos  de  el-rei  e 
diftVrentes  terras  pertencentes  ao  «arabi- 
mór»  dos  judeus.  O  arabi  era  um  magistra- 
do, que  governava  os  homens  da  sua  reli- 
gião; havia  um  em  cada  coniíirea,  com  ju- 
risdicção  annual ;  era  nomeado  pelo  rei  e 
usava  sello  com  as  armas  do  reino. 

As  despezas  feitas  pela  gente  da  villa 
para  tenm  autonomia,  teeni  sido  computa- 
das em  36:000  libras. 

A  rainha  D.  Leonor,  esposa  de  D.  João  II, 
fez  construir  um  niíignifico  tcnqjlo  para  sede 
da  freguezia,  do  qual  porém  já  não  resta 
mais  do  cjue  o  bastante  para  sj  ajuizar  da 
sua  architcctura;  ha  n'elle  quadros  de  mé- 
rito e  azulejos  de  valor.  Houve,  no  termo  e 
villa,  egrejas  e  ermidas  pomposas,  de  que 
hoje  só  existem  as  paredes,  taes  são  as  da 
Misericórdia,  N.  S.  dos  Anjos  e  P^spirito  Santo 
«Aldeia  Gavinha». — Esta  freguezia,  se- 
gundo u  tradição,  data  do  século  XV;  á 
porém  de  crer  que  tenha  mais  remota  exis 
tencia,  pois  que  não  distante  toem  sido  en- 
contrados alicerces  de  casas  e  ci])pos  com 
ínscripções  romanas. 

Parece  que  em  1448  grassou  no  reino 
mna  tmivel  epidemia  (pie  victimou  todos 
os  habitantes  da  antiga  povoação,  cscapan 


do  apenas  os  moradores  de  um  casal  situado 
onde  hoje  se  encontra  a  aldeia,  em  torno  do 
qual  se  foram  cm  seguida  agrupando  novas 
habitações. 

A  egreja  jiarochial,  cujo  orago  é  Santa 
Maria  Magdalena,  data  de  1550;  ha  lambem 
no  logar  uma  capella  do  Espirito  Santo  e 
ainda  se  vêem  as  ruinas  da  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  e  da  de  S.  Sebastião, 
deslruidas  pelo  terremoto. 

«Carnota». — E'  apenas  notável  n'esta  fre- 
guezia a  quinta  e  logar  da  Boa-furia,  pro- 
vindo-lhe  o  nome  de  haver  pertencido  ao 
bravo  capitão  António  Lobo  da  Gama,  que 
em  1651,  em  batalha  naval,  próximo  a  Mas- 
cate, vendo  que  não  era  possível  luctar  con- 
tra os  muitos  inimigos,  que  de  todos  os  la- 
dos o  apertavam,  lançou  fogo  ao  paiol  do 
seu  navio,  indo  navio,  clle,  os  seus  e  os  ini- 
migos pelos  ares. 

«Meca».  —  Santa  Quitéria  de  ^Teca  on 
Espiçandeira  é  o  logar  mais  conhecido  e 
popularisado  do  concelho  de  Alemquer,  por- 
que em  todo  o  paiz  se  falia  d'e!le. 

Segundo  a  tradição,  no  anno  de  1248 
appareceu  em  um  espinheiro,  na  quinta  de 
S.  Braz,  uma  pequena  imagem  de  Santa 
Quitéria,  advogada  contra  a  livdrophobia,  e 
ediíicou-se  logo  ali  uma  capellinha  para  col- 
locar  a  imagem.  Começou  a  concorrência  a 
este  templo  e  a  devoção  dos  povos  cresceu 
tanto  que  dentro  em  pouco  se  construiu  com 
o  producto  das  esmolas  uma  outra  capella 
mais  ampla,  no  sitio  onde  está  lioje  a  actual. 

No  século  XVII  formou-se  uma  ccmfraria, 
que  contava  membros  em  todo  o  paiz,  vindo 
a  ser  também  filiada  n'esta  instituição  a  rai- 
nha D.  Maria  I,  com  cujo  concurso  se  reali- 
sou  a  construcção  do  magnifico  templo,  que 
hoje  ali  existe,  e  para  o  qual  a  mesma 
senhora  alcançou  do  papa  Pio  VI  que 
fosse  declarada  pertença  da  basílica  de  S. 
João  de  Latrão,  de  Roma,  gosando  por  isso 
das  grandes  indulgências  e  graças  espiri- 
tuaes  d'esta  famosa  basílica. 

«Olhalvo».  —  E'  importante  pela  ri(]ueza 
agricola,  pelas  preciosidades  nrcheologicas 
que  se  lhe  tecm  encontrado,  attestando  que 
já  existia  e  «era  villa •  no  tempo  dos  roma- 
nos, e  2)ela  sua  egreja,  onde  se  acham  se- 
pultadas muitas  pessoas  illustres  e  entre 
outras  diversos  membros  da  família  Tristão 
da  Cunha. 

{C'iiicli(C  »0  pio.riíiw  tiiiinrrn). 
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Â  VILLÂ  DE  ALENQUER 

{Coiicliiitlo  do  ?itimero  aptoveiiente) 

O  nome  «Ollialvo»  é  uma  corrupçào  de 
«Olho  Alvo»  e  provcni-lhe  de  ter  ali  vivido 
em  tempos  remotos  um  individuo  po.ssuidor 
de  um  ollio  todo  branco,  pelo  que  a  suu  casa 
SC  dava  a  nominação  de  «A-do-Oiho  Alvo", 
qne  dt^pois  se  corrompeu  em  « Adillialvo»,  e 
por  fim  na  actual.  Este  facto  é  comprovado 
não  só  pela  tradição,  mas  também  por  do- 
cumentos antig-os. 

«Palhacana».  —  Já  existia  no  tempo  de 
D.  Affonso  I,  que  a  doou  ao  convento  de 
Tarouca. 

Nasceu  aqui  Gaspar  Rodrigues  de  Riba 
Fi-ia,  que  foi  porteiro  da  camará  de  D.  Ma- 
nuel e  tronco  da  casa  dos  condes  de  Pena- 
macor. 

«Ventosa». — Aldeia  muito  antiga;  é  rica 
e  possue  uma  ^preciosidade  rara:  uma  asso- 
ciação protectora  de  meninas  pobres,  que 
presta  relevantíssimos  serviços  á  indigência; 
foi  fundada,  era  30  de  junho  de  1874,  pela 
sr.''- viscondessa  de  Cliancelleiros. 

Curiosidades 

Na  casa  da  camará  ainda  existem  os  pa- 
drões dos  pesos  e  medidas,  mandados  fazer 
por  el-rei  D.  Manuel  em  1499,  segimdo  uma 
inscripção  que  existe  no  peso  de  arroba, 
todo  de  bronze.  O  padrão  dos  cereaes,  tam- 
bém de  bronz",  foi  mandado  fazer  por  D. 
Sebastião  em  1575,  segundo  a  inscripção. 
O  dos  liquidos  (de  almude  a  meio  quartilho), 
d«  bronze  lavrado,  é  obra  do  mesmo  rei  e 
do  anno  de  1576. 

O  padre  Luiz  Cardoso,  no  seu  «Dicciona- 
rio  Geograpliico  de  Portugal»,  vol.  I,  pag. 
258,  diz  que  Alemquer  é  a  povoação  mais 
parecida  que  ha  com  a  cidade  santa  de  Je- 
rusalém, reportando  se  á  opinião  dos  pere- 
grinos. O  rio,  na  profundidade  do  valle,  se 
pai-ece  com  o  Cedj'on;  o  moiite,  sobre  que 
foi  fundado  o  convento  de  S.  Francisco, 
■^  lembra  o  monte  Sião,  e  nas  corresponden- 
^     cias    de   oatr os  miijtos  Io2"ares  e  bairros  da 


!!  vijla  se  está  vendo  uma  perfeita  estanipa  da 
i  cidade  santa. 

I  Note-se  que  este  diccionario.  offerccido 
'pelo  auctor  a  D.  João  V,  foi  publicado  em 
I  1747. 

j  D.  António,  prior  do  Ci-ato,  no  seu  testa- 
mento, allude  á  fidelidade  dos  aicmc|ueren- 
ses,  que  foram  seus  partidários  cicdicadissi- 
mos,  e  reconmienda  qne  o  sepultem  no  coro 
da  tgreja  de  S.  Francisco  de  Alemqujr  no 
então  «no  capitulo,  em  sepultura  laza  com 
io  cliãoi.  Este  pedido  nujica  foi  satisf.-ito  e 
as  reliquias  d'este  infeHz  priíicipe  ficaram 
no  estrangeiro. 

Esta  vi"}!a  pagava  de  «tributo»  1:300;5000 
réis;  igual  rpuiutia  de  «usual»;  õOOí^íOOO  rs. 
de  «renda  das  correntes»;  250|i000  réis  de 
«real  d'agua»;  igual  quantia  de  «imposto 
dos  vinhos»  e  1:600^000  réis  de  «jugadas» 
(esta  verba  era  para  as  rainhas);  ao  todo 
5:200|000  réis. 

Em  1750,  D.  José  I  ou  o  marquoz  de 
Pombal,  por  soUicitações  da  Academia  Real 
de  Historia  Portugueza,  recommendou  que 
se  cuidasse  da  conservação  da  praça,  «visto 
ser  incbd)itavelmente  obra  dos  alanos»,  mas 
essa  recommendação  não  teve  cumprimento. 

As  pedras  das  antiquissimas  muralhas 
foram  empi-egadas  em  obras  niunicipai  s  e 
mais  ainda  em  particulares.  Um  lanço  da 
cortina,  que  ainda  estava  de  pé,  f  ;i  arrom- 
bado para  abrir  uma  estrada  da  «Porta  da 
Conceição»  para  a  «Praça  da  Camará». 

Conventos  e  templos 

Em  1280,  D.  Brites,  esposa  de  D.  AiYon- 
so  III,  coaiprou  uma  porção  de  terreno,  que 
deu  aos  frades  do  convénio  de  S.  Francisco 
j)ara  acrescentarem  a  cerca. 

D.  Margarida  Henriques,  camnreira-mór 
da  rainha  D.  Leonor,  viuva  de  1).  João  II, 
deu-llies  também  uma  grande  quantidade  de 
terreno,  com  o  qual  os  frades  augmentaram 
a  cerca  até  no  sitio  então  channido  «Maza- 
o-ão»  e  hoje  «Barroca».  Era  tão  extenso  o 
terreno  que  estas  duas  seulioras  deram  aos 
írades,  que  elles  ainda  deixaram  fora  da 
cerca  uma   grande  parte  em  frente  do  con- 
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veiilo,   (lo  lado  chi  villa,  e  outra  do  lado  oj)- 
posto. 

A  camará,  depois,  qiiiz  apossar-sc  d'c.st(s 
tevreMos,  mas  oh  frades  oppozeram-sc  c  clles 
coiitiiiiiaram  a  iicar  aberios  por  ordem  da 
rainlia  donatária. 

D.  AífoiíHo  Jll  deixou  poi-  testamento  AO 
]il)ras  a  este  mosteiro  (cada  libra  valia  cnlào 
1|50U  réis). 

D.  Leonor,  e.spo.sa  do  rei  D.  Dnarte,  dei- 
xon-llie  lima  cjiijrada»  em  cada  anuo,  á  es- 
colha dos  frades,  nas  cpie  eram  das  rainhas. 

D.  Affonso  V  co]icedeu-lhes  o  jirivilegio 
da  pesca  no  rio  de  Alemquer  e  o  direito  de 
cortarem  o  matto,  (pie  quizessem,  na  coutada 
de  Otta. 

I).  Leonor,  viuva  de  D.  João  II,  libertou 
de  fintas  o  oleiro  que  o  guardião  nomeasse 
para  fazer  as  louças  da  casa. 

Damião  de  Gois  dci\-l]ie  um  relógio  de 
mármore  de  Génova. 

Jlais  pessoas  reaes  e  parliculares  fizeram 
outras  dadivas  ao  mosteiro. 

No  domingo  de  Paschoa  faziam  os  frades 
uma  procissão,  que  i)crconia  todas  as  ruas 
da  villa,  chamada  do  «folar».  Era  acompa- 
nhada pela  camará,  com  musica  e  danças. 
O  povo  dava  então  aos  frades:  carneiros, 
gallinhas,  ovos.  etc.  por  «esmola»  pelos  ser- 
mões da  quaresnui. 

A  cerca  do  convento  de  S.  Francisco  está 
actualmente  retalhada  em  terias  de  semea- 
dura e  com  o  muro  arrombado. 

No  sitio  de  «Mazagão.  ou  «Barroca, 
ainda  existe  uma  capellinha,  chamada  de 
Santo  António,  edificada  por  D.  Nuno  Gon- 
çalves de  Athaide,  que  foi  alcaide-mór  de 
Alemqncr,  no  tempo  de  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes.  D.  Nuno  morreu  em  1424:  e  foi 
^enterrado  n'esta  capelhi. 

O  terremoto  do  17.55  damniíicnu  tanto  o 
convento,  que  teve  de  ser  leedilicado  em 
parte  disde  os  fundamentos. 

O  ehinstro,  a  casa  do  capitulo  c  o  arco  da 
entrada  são  obia  de  el-rei  D.  Manuel. 

Sendo  exjmlsos  os  frades,  cm  1834,  a 
egreja  e  o  nmsteiro  foram  abandonados. 

A  egreja  ia  a  cahir  em  ruinas,  quando  a 
siv\D.  :\raria  do  Patn.cinio  Bravo  Pereira 
lorjaz  deixou  um  grande  legado  para  a  res- 
tauração d'esfe  venerando  temph),  o  que  se 
cumpriu  e  desde  então  foi  para  aipii  trans- 
lenda  a  matriz  de  Santo  Ivstevão. 

Esta  seniiora  morreu  em  Lisboa,  em  ISCi 
Era  dotada  de  grandes  virtu.hs  e  xiuva  de 
um  nco  cupitahsta  e  liropri^tario. 


Entre  as  egrejas  de  S.  Francisco  e  de  S. 
Pedro  vêem-se  as  ruinas  do  mosteiío  de  frei- 
ras fianciscanas,  de  Santa  Clara,  denomina- 
do de  Nossa  Senhora  da  Conceição  e  que  foi 
fundado  em  lõ;i<5  por  João  Gomes  de  Car- 
valho, íidalgo  muiio  distincto  da  corte  de 
D.  João  III  e  natural  d'esta  villa. 

Em  1GS9,  o  padroado,  que  andiva  anncxo 
aos  morgados  dos  Macedos  e  Carvalhos,  de 
AlenupK  r,  foi  julgado  jjor  sentença  a  favor 
de  Gonçalo  Peixoto  e  Menezes,  sem  sncces- 
são.  Ainda  em  1709,  João  Peixoto  da  Silva 
Ahueida  Macedo  e  Carvalho,  apresentou  nni 
dos  referidos  dois  logares  (de  meninas  para 
professarem  aqui  sem  dote)  que  lhe  perten- 
cia. Esta  fanúHa  dos  Peixotoa  é  hoje  repre- 
sentada pelo  sr.  visconde  de  Lindoso,  gran- 
de proprietário  n'esta  villa. 

Este  convento  foi  incendiado  pelos  fran- 
cezes  em  1811,  indo  as  freiras  para  o  con- 
vento da  Castanheira. 

Na  calçada  que  conduz  á  ermida  do  Es- 
pirito esiá  uma  cruz,  que  dizem  ser  em  me- 
moria do  milagre  que  fez  a  rainha  Santa 
Izabel,  jconvertendo  em  dinheiro  (para  pagar 
aos  pedreiros  que  trabalhavam  naconslruc- 
ção  da  ermida)  uma  porção  de  rosas. 

Alemquerenses  illustres 

Já  citámos  dois  que  bastariam  para  fazer 
a  gloria  de  uma  grande  cidade:  Damião  de 
Góes,  o  amigo  de  Erasmo,  e  P(  ro  de  Alem- 
quer, o  piloto  da  nau  »S.  Gabriel»  e  a  quem 
compete  a  maior  gloria  da  aventurosa  des- 
coberta do  cann"nho  para  a  índia  pelo  Cabo 
da  Boa  Esperança:  não  são,  porém,  esses  os 
únicos,  e  em  priíui  iro  logar  é  digno  de  men- 
ção Bento  Pereira  do  Carmo,  um  dos  homens 
(pie  mais  softVeram  e  mais  se  esforçaram 
pela  uiudança  de  svstema  governativo. 

Filho  d'uina  familia  de  lavradores  de  par- 
cos meios,  mas  bastante  intelligentes  j)ara 
aproveitarem  as  felizi.s  disposições  iutelle- 
ctuacs  do  lilho,  impozeram-se  o  sacriíicio  de 
lhe  dar  uma  educação  esmerada,  conseguin- 
do formal-o  em  direito  pela  Universidade  de 
Coimbra.  Em  1808  era  juiz  de  fora  de  Ançà. 
As  ideias  liberaes  que  francamente  expunha 
valeram-llie  a  accusação  de  jacobinismo, 
sendo  levado  para  as  cadeias  do  Porto,  onde 
permaneceu  algum  tcmiio,  sendo  afinal  absol- 
\  ido.  Não  eram  os  tempos  de  então  de  tanta 
luz  como  os  de  hoje  e  o  absolvido  pelo  tri- 
bunal não  o  foi  pila  o])inião  publica,  valen- 
do-lheessa  suspeita  muitas  desconsiderações 
e  amarjíuras.  Jacobino  signiticava  liberal  ou 
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sectário  dos  princípios  revolucionários  de 
1789,  n'iima  palavra  íimigo  dos  francezes, 
que  n'esses  annos  devastavam  a  península; 
a  esta  andava  annexa  a  de  pedreiro-livre, 
isto  é,  segundo  a  definição  da  época,  um 
atheista,  hereje,  votado  ao  diabo,  inimigo  da 
religião.  Imagine-se  o  que  não  soffirería  na 
provincia,  ainda  hoje  fanática  em  demasia, 
um  homem  esclarecido,  sobrecarregado  de 
semelhantes  accusações.  Recolhen-se  então 
á  terra  natal,  trocando  a  vida  publica  pela 
lavoura. 

Em  1820  a  revolução  liberal  ahi  foi  bus- 
cal-n  para  fazer  parte  do  governo,  prova  in- 
contestável de  quanto  era  reputado  sabedor 
e  talentoso;  em  1822  e  1823  representou  em 
cortes  a  divisão  eleitoral  de  Alemquer;  abo- 
lida a  constituição  \)Ai\.  villafrancada,  reco- 
lheu a  Alemquer,  voltando  ás  cortes  em  1826. 
Foi  uma  das  victiinas  encerradas  na  torre 
de  S.  Julião  por  ordem  de  D.  Miguel,  d'on- 
de  sahiu  em  24  de  julho  de  1833;  teve  a 
presidência  da  Relação  de  Lisboa,  a  vice- 
presidencia  da  camará  dos  deputados,  e 
exerceu  o  cargo  de  ministro  dos  negócios  do 
reino.  Falleceu  em  16  de  fevereiro  de  1845. 

Duarte  Corrêa,  um  dos  martyres  do  chris- 
tianismo  no  Japão,  foi  ali  queimado  em  Na- 
gasaki,  em  1639;  pela  mesma  época  quei- 
mavam em  Portugal  os  judeus  e  os  mouros. 
Dotado  de  génio  aventuroso  e  arrojado,  sa- 
hira  de  Alemquer,  sua  pátria,  por  espirito 
de  curiosidade  scientifica,  casou  em  Macau 
e  escreveu  uma  «Relação  do  levantamento 
de  Ximabára»,  que  é  pouco  vulgar. 

J<jsé  Maria  Dantas  Pereira  de  Andrade, 
militar  distincto,  servindo  na  armada  desde 
178G  em  que  sentou  praça  até  1834  em  que 
emigrou  para  França,  por  não  ter  querido 
acceitar  o  novo  estado  de  cousas;  escreveu 
muito  sobre  maririha  e  veiu  a  fallecer  em 
183G  em  Montpellier.  Os  seus  escriptos  são 
bastante  apreciados. 

E  muitos  outros  capitães  insignes  ou  es- 
criptores  estimados  nasceram  em  Alemquer. 

Fabricas 

Ha  n'este  concelho  uma  certa  actividade 
industrial,  que  tem  contribuído  para  o  en- 
grandecimento dos  locfares  onde  funccionam 
as  fabricas;  entre  ellas,  por  mais  importan- 
tes, merecem  especial  menção:  a  da  «Ro- 
meira», propriedade  do  sr.  Francisco  José 
Lopes,  negociante  da  praça  de  Lisboa;  inau- 
gurada em  19  de  setembro  de  1872,  tem 
prosperado,    sendo  um  dos  principaes  arti- 


gos de  producção  o  tecido  de  elástico,  que 
nunca  antes  se  manufacturara  em  Portugal. — 
Fabrica  de  lanifícios  de  Alemquer,  fundada 
em  1839  por  P.  A.  Lauíerie,  passou  depois 
por  diversas  mãos  até  chegar  ás  da  compa- 
nhia, que  a  explora  actualmente;  os  seus 
productos  são  magnificos  e  rivalisam  com 
os  estrangeiros,  todavia  o  seu  estado  é  esta- 
cionário por,  segundo  dizem  os  entendidos, 
a  administração  não  str  das  mais  solertes. 
— Fabrica  de  papel,  fundada  em  1802  por 
uma  sociedade;  a  respeito  d'ella  temos  á 
\-ista  a  seguinte  nota  contemporânea:  «Há- 
bil e  economicamente  dirigida — não  attingiu 
ainda  um  certo  grau  de  prosperidade,  em 
consequência  de  serem  grandes  os  encargos 
aduaneiros  da  matéria  prima  de  que  faz  uso 
e  porque  também  com  a  concorrência  estran- 
geira o  papçl  tem  nos  últimos  annos  baixado 
muito  de  preço. « 

O  castello 

Alemquer  ainda  conserva  algumas  reli- 
quias  do  seu  forte  castello,  que,  no  dizer  de 
Júlio  Machado,  se  reflectem  melaiicholica- 
mente  nas  aguas  do  rio,  que  corta  a  villa  e 
a  divide  em  bairros. 

Era  elle  um  dos  melhores  de  toda  a  região 
como  vimos  quando  descrevemos  a  conquis- 
ta pelos  christãos,  pois  foi  necessário  uma 
surpreza  qualquer  para  que  elle  viesse  ás 
mãos  de  D.  Affonso  Henriques;  vejamos  co- 
mo é  que  D.  João  I  tendo  pela  ordem  na- 
tural das  cousas  tanto  empenho  na  defeza 
do  reino  veiu  a  inutilisar  uma  das  mais  for- 
tes jn-aças.  Não  foi  vingança  da  resistência 
desesperada  que  ali  encontrou,  mas  porque 
tendo  a  guarnição  com  apoio  dos  habitan- 
tes, pronunciado-se  sempre  em  favor  de  D. 
Leonor,  temeu  que  se  repetisse  o  facto  e 
porque  D.  João  sabia  já  por  experiência  as 
dificuldades  com  que  luctára  para  se  apo- 
derar da  fortaleza  e  por  isso  antes  a  quiz 
desmantelada. 

Eis  como  os  factos  se  passaram: 

Quando  D.  Fernando  I  commetteu  a  lou- 
cura de  desposar  D.  Leonor  Telles  de  Me- 
nezes doôu-lhe  a  villa  de  Alemquer,  que 
andara  sempre  na  casa  das  rainhas  e  estava 
n'aquella  época  na  posse  da  coroa,  porque 
n'ella  ficara  desde  a  morte  de  D.  Constança, 
primeira  mulher  de  D.  Pedro.  Quando  mor- 
to o  rei  e  D.  Leonor  fugiu  para  Castella 
conservou-se  a  praça  pelo  seu  partido,^  mas 
assim  que  o  povo  soube  que  ella  havia  ce- 
dido todos   os   seus   direitos  em  Portugal  a 
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sen  genro  D.  Joào  I  do  Castella,  julgaram 
millo  o  juraiiieiito  do  rukiidíidb  c  mandaram 
dizer  ao  rei  ijortugiiuz,  (jiie  nào  só  lhe  en- 
tregavam o  castello,  mas  e.stavam  promptos 
a  combater  por  ellc  e  pela  pátria  contra  os 
castelhanos,  com  a  condição  de  qne  so  pa- 
gassem a  D.  Leonor  as  suas  rendas,  ein- 
qiianto  viva,  c  a  ellcs  se  conservassem  seus 
foros  e  privilégios. 

Annuiu  o  mestre  d'Avi}5  e  d'isso  passou 
carta;  quando,  porém,  o  r<.i  cast  dhano  avan- 
çava sobre  Lisboa  o  alcaide-mór  de  Alem- 
quer,  que  era  um  fidalgo  gallego,  saliiii  a 
recebcl-o  e  íez-lhe  entrega  do  castcllo,  que 
o  rei  acccitou,  seguindo  o  exercito  até  Bom- 
barral. 

Os  de  Alemquer  mandiíram  então  pedir 
ao  Mestre  õO  homens  de  armas  piira  os  aju- 
dar a  rehaver  o  castello,  enviando-lhes 
este  duíis  gdés  com  gente,  (pie  fundearam  a 
6  kilometros  da  vilia  e  jnntnndo-se  o  povo 
com  a  grnte  das  galés  investiram  a  fortaleza 
com  grande  intrejjidez,  porém  depois  de 
quasi  um  dia  de  batidlia  souberam  que  os 
castelhnnos  vinham  em  soceorro  da  guarni- 
ção. Os  habitantes  fugiram  então  para  Lisboa 
n'aquellas  embarcações  com  suas  mulheres  e 
filhos  e  o  que  poderam  juntar  de  seus  have- 
res. Com  effeito  pouco  depois  os  castelhanos 
entraram  na  villa,  que  saquearam.  Em  1384, 
quando  já  quasi  todo  o  paiz  estava  por  D. 
João  I  e  limpo  de  estrang-eiros,  ainda  nos 
muros  de  Alemquer  tremulava  a  bandeira 
do  invasor,  e  voltando  então  os  alemqueren- 
ses  a  pedir  ao  rei  que  os  auxiliasse  a  tomar 
a  praça,  o  que  foi  attendido,  seguiram  para 
ali  of)  galés  com  gente  de  guerra. 

Foram,  porém,  inúteis  todos  os  ataques, 
até  que  a  guarnição  teve  de  ceder  á  falta 
d'agua,  capitulando  o  alcaide-mór  Vasco  Pi- 
res de  Camões  cm  10  de  dezembro  de  13S4 
com  a  condição  dos  castelhanos  sahirem  coui 
as  suas  bagagens  e  ficando  elle  sendo  alfe- 
res da  praça  com  guarnição  da  escí.Iha  do 
rei.  Acccitou  este  o  convénio,  entrou  no  cas- 
tello, onde  se  demorou  alguns  dias  e  seguiu 
para  'J'orres  Vedras,  mas  o  ah-aide  de  Aíem- 
quer  não  só  promoveu  muitas  traições,  nuas 
tornou  a  dedarar-se  a  favor  de  Castella,  al- 
çando o  pendão  na  praça,  donde  saliiu  com 
gente  para  tomar  parte  na  batallia  de  Alju- 
barrota, onde  mna  lançada  o  iuiptdiu  de 
continuar  na  senda  «ias  falsidades  e  iiaições. 

Cançado  d'eslas  variedadi  s  é  que  D.  João, 
depois  de  der  rotado  completamente  o  inva- 
sor, mandou  arrancar  os  cunhaes  ao  castello. 


Titulares 

Alemquer  foi  por  tns  vezes  cabeça  de 
manpiezado;  a  primeira  a  favor  de  D.  Joào 
da  Silva,  um  dos  cinco  governadores  que 
venderam  Portugal  aos  castelhanos  e  em 
recompensa  foi  agracia<lo  «;om  o  titulo  de 
marquez  de  Alemquer  em  1593;  a  segunda 
em  IGIG,  sendo  concedido  o  titulo  ao  soljri- 
nho  do  anterior,  que  era  D.  Diogo  da  Silva 
de  iLnezes;  e  a  terceira  nos  fins  do  século 
XVII  a  favor  da  condessa  de  Alegret:,  D. 
Catharina  Barbosa  de  Noronha,  viuva  do 
celebre  general  Matinas  de  A!bu(|Uerque, 
um  dos  heroes  da  guerra  dos  vinte  SL-te 
annos  ou  da  independência.  Esta  senhora, 
que  foi  camareira  da  rainha  D.  Maria  So- 
pliia,  morreu  em  15  de  maio  de  1703  e  co- 
mo nào  tivesse  filhos  extinguiu-se  o  mar- 
quezado. 

Por  decreto  de  3  de  julho  de  1S62  foi 
dado  o  titulo  de  barão  de  AIemqu»n'  aó  rico 
proprietário  sr.  Manuel  Joaquim  d'Alm(-ida, 
que  por  muitos  annos  seiviu  o  cargo  de 
administrador  do  bairro  alto,  de  Lisboa. 

Bem  mereceu  o  titulo  pelos  muitos  s.-rviços 
prestados  no  exercício  d'aquelle  cargo  })or 
occasião  do  «cholerai  e  da  febre  amarella 
terem  visitado  o  nosso  paiz  (1S5G  e  1857). 

D.  Thomaz  de  Nápoles  Noronha  e  Almei- 
da Veiga,  actuai  visconde  de  Alemquer,  é 
descendente  de  Bernardo  de  NapoL  s  e  Vei- 
ga, homem  rico  e  patriota,  que  por  occasião 
do  glorioso  movimento  de  1  de  dezembro  de 
1G40  accudiu  á  fronteira  do  reino  com  sol- 
dados, cavallos  e  armas,  á  sua  custa,  a  de- 
fender a  pátria;  por  este  facto  lhe  fez  o  rei 
D.  João  IV  mercê  da  Capitania-mór  de  Bes- 
teiros, Guíxrdão  e  S.  João  do  Monte. 

Quem  desejar  mais  amplas  noticias  a  res- 
peito d'esta  notável  villa  compulse  o  excel- 
lente  livro  de  Guilherme  João  Carlos  Hen- 
riques, •  Alemquer  e  o  seu  concelho». 

O  curto  espaço  de  que  dispomos  liào  nos 
permitte  ser  mais  minuciosos;  a  historia  e 
descripçào  cm  detalhe  da  villa  e  suas  de- 
pendências dá  assumpto  para  volumes.  Ter- 
minaremos, pois,  dizendo  que  Alemquer  tem 
[  progredido  muito,  no  presente  século,  mHo 
só  em  riqueza  agrícola  e  industrial,  mas 
ainda  em  instrucção.  como  provam  os  dois 
jornaes  que  ali  se  i)ublicam,  «  Alcmquerense» 
e  «Damião  de  Góes»,  folhas  que  attesfam 
abundarem  em  Alemquer  espíritos  illustra- 
dos  e  esclarecidos. 
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Â  VILLÂ  DE  ALANDROAL 


^^sta  villa,  da  província  do  Alemtejo,  na 
<$j^  comarca  de  Estremoz,  bispado  d'Elvas, 
districto  d'Evora,  compreliende  uma  só  fre- 
guezia,  cujo  orago  é  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, e  fica  situada  na  chapada  d'um  mon- 
te, uma  parte  do  lado  de  cima  do  castello  e 
outra  da  parte  de  baixo;  áquella  se  chama 
vulgarmente  a  «Malta  de  Alandroal»,  por- 
que a  bircumdam  grandes  olivedos  e  boas 
vinhas;  e  a  esta  se  dá  o  nome  de  «Arrabal- 
de» e  é  um  pouco  mais  moderna. 

Em  antigo  portiiguez  escrevia-se  «Len- 
droal»  e  provêm-lhe  o  nome  da  grande  quan- 
tidade de  loendros  (arbustos  «pocyneos, 
que  ensombram  a  fonte  chanjada  do  «Mes- 
tre», por  pertencer  ao  mestrado  de  Aviz),no 
local  que  foi  escolhido  para  assento  da  po- 
voação. 

Tudo  faz  suppôr  que  houve  aqui  ou  nas 
visinluuiças  uma  outra  j^ovoação,  porque 
teem  sido  encontrados  vestígios  de  habita- 
ções e  grandes  trabalhos  de  minagem,  obra 
evidente  dos'  mouros;  é  tradição  mesmo 
que  essa  anterior  povoação  ficava  no  logar 
a  que  hoje  se  dá  o  nome  de  «Villares»,  mas 
todos  os  vestígios  que  se  jjoderiam  encon- 
trar ahi  desappareceram  sob  unia  secular 
plantação  de  olivedos,  que  ali  attingem  des- 
envolvidas proporções. 

Por  qualquer  motivo,  pois,  —  talvez  por- 
que os  mouros  em  alguma  das  suas  corrt-rias 
a  destruíssem  ou  porque  o  fizessem  os  chris- 
tãns,  que  também  por  muita  parte  sameavam 
o  horror  e  a  assolação, — essa  aldeia  ou  villa 
desappareceu  completamente  sem  deixar  se- 
quer documento  algum  da  sua  existência,  e 
certamente  os  cavalleiros  de  Aviz  aprovei- 
taram essa  circumstancia  para  lançarem  os 
fundamentos  da  actual  villa. 

Talvez  mesmo  não  passasse  d'uma  po- 
voação mineira,  porque  os  trabalhos  subter- 
{  raneos  encontrados  exigiam  a  presença  de 
J-  muitos  operários,  que  certamente  eram  ara- 
Q  bes,  visto  estas  obras  terem  o  cunho  cara- 
I     cteristico  das  d'aquelle  povo. 


Confirma  a  hypothese  de  haver  sido  fun- 
dada pelos  freires  da  ordem  de  Aviz  o  facto 
de  serem  donatários  d'ella,  do  nome  lhe  de- 
rivar de  uma  sua  propriedade  e  da  cgreja 
matriz  ter  sido  também  da  mesma  ordem, 
alem  das  inscripções  que  se  vão  ler. 

O  castello  tem  sete  torres  em  redor,  sendo 
a  de  menagem  no  centro,  e  três  portas,  das 
quaes  a  principal  fica  entre  duas  torres. 

Na  torre  da  direita,  ao  entrar,  estão  umas 
inscripções  que  confirmam  a  hypothese  da 
fundação;  dizem  assim:  «Deus  é  e  Deus  se- 
rá, por  qu(m  elle  fòr,  esse  vencerá». — «Era 
1332  (1294  de  J.  C.)  a  6  dias  de  fevereiro 
começaram  a  fazer  este  castello  j^or  mandado 
do  mestre  de  Aviz,  D.  Lourenço  xA.ffonso,  e 
elle  poz  a  primeira  pedra,  M.  c.  c.  e.  b.  3  c 
castello». 

Sobre  outra  porta  está  a  cruz  de  Aviz 
com  duas  águias;  dos  braços  da  cruz  para 
baixo  e  para  cima  ha  dois  grilhões  seme- 
lliantes  aos  da  ordem  de  Calatrava,  com  a 
inscripção:  «Mouro  me  fez». 

No  meio  da  torre  de  menagem  existe  tam- 
bém uma  cruz  de  Aviz,  com  esta  legenda: 
«Era  1336  (1298  de  J.  C.)  a  25  dias  anda- 
dos de  fevereiro,  fez  este  castello  D.  Lou- 
renço Affonso,  mesti-e  de  Aviz,  á  honra  e 
serviço  de  Deus  e  de  Santa  Mana,  sua  ma- 
dre, e  das  ordens  do  nmito  nobre  senhor  D. 
Diniz,  rei  de  Portugal  e  do  Algarve  (reinan- 
te em  aquelle  tempo)  e  em  defendimento  de 
seus  reinos.  Salvator  nnuidi,  salva  mé».  Le- 
se ainda  na  porta  da  torre  esta  legenda,  gra- 
vada em  pedra  branca:  «Quando  quizcres 
fazer  alguma  cousa,  cata  o  que  te  é  neces- 
sário e  dt-pois  verás;  e  a  quem  de  ti  se  fiar, 
não  o  enganes:  lealdade  em  todas  as  cousas » . 

O  primeiro  foral  de  que  existe  copia,  por- 
que é  de  crer  que  tivesse  tido  outros,  foi-llie 
liado  por  D.  João  II,  em  Santarém,  a  29  de 
abril  de  148(j  e  D.  Manuel  o  reformou,  em 
Lisboa,  a  10  de  outubro  de  1514. 

E'  tradição  que  nunca  houve  peste  n'esta 
villa,  tanto  assim  que  em  1600  aqui  se  aco- 
lheu, fugindo  á  terrivel  epidemia  (pie  gras- 
sava no  reino,  a  duqueza  de  Bragança  e  sua 
filha  D.  Izabel. 


./-rál^N 


ARCmVO  HISTÓRICO  DE  PORTUGAL 


I 


Muito  para  notar  c  a  circuinstancia  de 
que  n'esta  villa  parece  ter  liavido  um  cui- 
dado especial,  desde  tempos  remotos,  com  o 
aproveitamento  de  ag-uas,  pois  já  o  padre 
Luiz  Cardoso,  no  seu  «Diccionario  Gcogra- i 
pliico»,  de  que  J'inlio  Leal  copiou  a  maior] 
parte  do  «Portugal  Antigo  e  Moderno»,  se 
refere  a  uma  fonte,  formosíssima,  com  seis 
bicas  de  bronze,  abundantíssima  de  agua, 
cujas  sobras  ainda  iam  regar  fazendas,  moer 
lagares  de  azeite,  etc,  etc,  assim  como  tam- 
bém cita  dois  «algares»,  no  tal  sitio  onde  se 
sujipõe  ler  existido  a  povoação  precursora 
de  Alandroal,  «algares»  cobertos  de  aboba- 
da, em  que  parece  ter  nascença  a  agua 
que  abastece  a  villa. 

Diz  o  referido  ])adre  ter  liavido  um  ho- 
mem curioso  que  n'um  dos  ditos  algares 
(minas)  lançou  três  cântaros  de  azeite,  parte 
do  (piai  foi  saliir  á  villa  em  vários  olhos, 
apparecendo  também  nas  fontes  de  Villa 
Viçosa,  Extrenioz,  Villa  do  Cano,  Aviz, 
Fontes-fnradiís,  termo  de  Évora,  e  finalmen- 
te na  lagoa  de  Alhanoura. 

Teem  sido  encontrados  no  sitio  chamado 
da  Granj}!,  termo  da  villa,  muitos  oiteiros 
minados,  vestígios  de  anteriores  jazigos  de 
mineracs,  talvez  de  metaes  preciosos,  })orque 
eram  esses  que  se  exjjloravam  n'outro  tem- 
po; hoje  existem  ainda  minas  de  cobre,  fer- 
ro, manganez  e  outros  metaes,  umas  em  pes- 
quiza,  outras  apenas  registadas. 

Tem  Misericórdia,  não  exi^siindo  docu- 
mentos de  quando  fosse  creada,  e  hospital, 
assim  como  em  tempos  houve  ali  um  hospi- 
cio  piíra  recolhimento  de  passageiros,  situa- 
do no  caminho  da  fonte,  que  vae  para  o  ar- 
rabalde, hoje  em  rninas;  o  hospício  consta 
ter  sido  fundado  por  lliogo  Lopes  de  Se- 
queira, cavalleiro  nobre  do  Alemti-jo. 

A  villa  de  Alandroal  nào  possue  brazào 
d'armas. 

Foi  comarca  da  provedoria  d"Elvas  e  per- 
tenceu á  coroa  até  1834. 

Do  Alandroal  descobre-se  Juromenha, 
Olivença,  Évora,  Redondo,  Monsaraz,  Ex- 
tremoz  e  ^lourào. 

Corre  no  concelho  o  rio  Lucefeci. 

Na  villa  passa  a  cordilheira  Ossn,  cujas 
raunlieaçCies  se  perdem  no  Guadiana,  depois 
de  percorrerem  os  termos  de  Extremoz,  Ahin- 
droal,  Villa  Viçosa,  Evora-Jlonte  e  outras 
localidades. 

A  popidaçào  do  concellio  de  Alandroal, 
segiuiilo  o  «Mappa  das  Dioceses  do  Conti- 
nente do  Reino»,  publicado  pelo  ministério 


da  justiça  em  1882,  é  de  6:836  almas  e  l:õ07 
fogos,  divididos  pelas  seguintes  freguezias: 
Nossa  Senhora  da  Concviçào  (sede  do  con- 
celho). Santo  António  de  Capellins,  Juro- 
menha, Nossa  Senhora  do  Rosário,  S.  Braz 
dos  Mattos,  S.  Thiago  Maior  e  S.  Pedro  de 
Terena. 

Freguezias  e  sua  historia 

Jurumenha  ou  Juromenha,  que  é  mais 
curial  orthographia.  (í  villa  e  praça  d"annas; 
o  orago  da  parochia  é  Nossa  Senhora  do 
Loreto.  Está  próximo  á  margem  direita  do 
Guadiana,  sobre  xnn  outeiro  escarpado  do 
lado  do  rio,  que  a  separa  d'aquelle.  A  opi- 
nião mais  seguida  com  respeito  á  fundação 
é  que  se  deve  aos  gallos- celtas,  cerca  de  40 
annos  antes  de  Jesus  Christo. 

Júlio  César  cercou-a  de  fortes  muralhas, 
dando-lhe  o  nome  de  «Juliis-mooiíia»  ou 
«Juris-nucnia»  —  «Muralhas  de  Júlio»  ou 
«Jurisdicçào  de  Júlio»  (1);  outros,  porém,  o 
attribuem  á  seguinte  lenda: 

No  temjjo  dos  godos  um  rico  e  nobre  se- 
nhor d'aquella  raça  quiz  expnliar  sua  irmã 
Mégnia  ou  mais  natural  Menha  (2)  das  ri- 
quezas herdadas  de  seu  pae,  ou  por  outra, 
enamorado  da  belleza  da  dunzella  pretendeu 
que  ella  correspondesse  ao  seu  incestuoso 
amor;  por  esse  motivo  e  para  a  submetter  a 
encerrou  n'este  castello,  porém,  ella  repetiu 
sempre:  «Jura  Menha  que  não».  Uma  das 
tones  do  castello,  quer  o  fact.o  seja  quer  não 
verdadeiro,  ainda  tem  o  nome  de  «'['orre  de 
Menha»  e  diz-se  que  n'csta  estivera  captiva 
a  tal  donzella.  Tem  vizos  de  verdade  esta 
tradição. 

Juromenha  foi  outr*ora  município  autonó- 
mico. 

Por  ser  o  seu  teniio  abundante  de  aze- 
niuis  se  costuma  dizer:  «Juromenha,  Juro- 
menha, boa  dtí  pão  n>elhor  de  lenha. 

Conquistou-a  aos  mouros  D.  Affonso  I, 
em  11 G7,  e  doôu-a  D.  Sancho  I  a  D.  Gon- 
çalo Viegas,  filho  do  heróico  D.  Egas  Mo- 
niz. 


(1)  Salvo  o  respeito  devido  aos  sábios  que  cscro- 
verani  sobre  este  .tssumpto  tomns  de  confessar  que 
a  traducçrio  de  «Juris-iiiaMiia»  |ior  « Jiirisdioç.^to  de 
Júlio»,  épurtt mente  cerebriíia;  tique,  porém,  .a  res- 
ponsabilidade a  cargo  do  quem  competir,  nào  a 
nosso,  que  lavramos  protesto  i-m  contiario,  salvo  o 
respeito  devido,  etc,  etc. 

1,-1  «Mopjniaii  ou  «>k-nlia»  deve  ser  o  mesmo 
nome,  conformo  seguirmos  a  lonua  latina  ou  luà- 
taua. 
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Em  1242  os  mouros  reapoderaram-se  cVel- 
la,  nms  foi  arrancada  do  poderio  mauritano 
pelo  illustre  D.  Fayo  Peres  Correia  ou  por 
seu  irmão  de  armas  Peres  Farinha. 

D.  Diniz  reedificou-a,  augmentando-a  e 
toncedendo-llie  vaiios  privilégios  em  1312; 
o  castello  é  obra  romana,  completada  pelo 
mesmo  rei^  conta  17  torres,  incluindo  a  de 
menagem,  que  é  muito  alta  e  fortemente 
construída. 

O  brazão  de  armas  consiste  n'um  escudo 
de  prata  com  seu  castello,  cercado  de  agua, 
pendendo  de  cada  lado  de  suas  ameias  dois 
grilhões,  significativos,  segundo  uns,  da  pri- 
são da  donzella  Menha,  segundo  outros,  de 
que  no  tempo  dos  romanos  se  prendiam  e 
executavam  aqui  os  réus  de  delictos  graves, 
e  ainda,  na  opinião  de  outros,  por  não  pode- 
rem seus  moradores  ser  jsresos  sem  pronun- 
cia. Ha  mais  versões,  mas  destituídas  de  to- 
do o  fundamento. 

Deríim-lhe  foraes:  D.  Diniz,  em  1312,  D. 
João  II,  em  1492  e  D.  Manuel,  em  1512, 
15  de  setembro. 

No  tempo  das  guerras  com  Castella,  Ju- 
romenha  soffreu  muito  e  bateu- se  senij^re 
com  denodo. 

«Terena» — villa,  orago  da  freguezia:  S. 
Pedro,  apostolo. 

A  primitiva  fundação  é  attribuida  aos  cel- 
tas, gallos-celtas  ou  luzitanos,  e  alguns  es- 
criptores,  estes  em  maioria  e  com  mais  fun- 
damento, querem  que  os  fundadores  fossem 
os  carthaginezes,  dando  curso  á  seguinte 
versão: 

Pelos  annos  do  mxmdo  3603  ou  401  antes 
de  Jesus  Christo,  desembarcou  nas  praias 
da  Betica  (actual  Andaluzia)  Bohodes,  capi- 
tão carthaginez  (3),  que  não  vinha  em  tom  de 


(3)  Não  foram  só  os  carthaginezea  que  vieram 
procurar  as  férteis  regiões  da  extremidade  occiden 
tal  do  continente  europeu,  para  estahelecerem  co- 
lónias com  fins  commerciaes. 

Os  phenicios,  esses  arrojados  e  laboriosos  povos 
que  lançaram  os  fundamentos  das  grandes  navega- 
ções, nào  só  vieram  á  antiga  Luzitania  e  estabeie 
ceram  colónias  no  littoral,  mas  subindo  os  seus 
rios  internaram-se  no  paiz,  fundando  povoações  c 
villaS;  que  mais  tarde  prosperaram  e  se  desenvol- 
veram. 

Foram  elles  os  primeiros  exploradores  das  rique- 
zas que  a  teiTa  contem  nas  graníticas  entranhas  e 
em  muitos  pontos  do  paiz  encontra-se  ainda  lirije 
signaes  da  sua  actividad(3.  Em  vários  concelhos  se 
conhecem  galerias  subterrâneas,  abortas  para  ex- 
ploração de  veies  e  filões  metallurgicos,  e  que  os 
estudos  modernos  affirmam  haverem  produzido  pra- 


guerra,  mas  só  para  travar  relações  amigas; 
foi  tão  mal  recebido  pelos  habitantes  que  se 
viu  forçado  a  embarcar  apressadamente,  fu- 
gindo para  a  Luzitania,  onde  entrou  pelo 
porto  chamado  de  Annibal,  hoje  Villa  Nova 
de  Portimão.  Aqui  foram  mais  bem  recebi- 
dos os  expedicionários  e  entraram  em  tran- 
sacções commerciaes,  sahindo  os  luzitanos 
ao  littoral  e  tendo  ingresso  os  de  Carthago 
pelo  interior  do  paiz. 

Bohodes  começou,  pois,  a  assentar  esta- 
belecimentos, o  primeiro  dos  quaes  foi  La- 
gos. Morrendo  este  chefe,  ao  mesmo  tempo 
guerreiro  e  negociante,  succedeu-lhe  Mahar- 
bal,  que  teve  boas  pazes  com  os  luzitanos  e 
cuneos  (4)  e  este  se  dilatou  em  mais  impor- 
tantes excursões  pelo  paiz,  chegando  até  El- 
vas, que  já  então  era  importante  povoação. 

Tendo  aprisionado  um  navio  grego,  da 
ilha  de  Chypre,  cuja  tripulação  fez  captiva, 
encontrou-lhe  a  bordo  as  estatuas  de  Vénus 
e  Cupido,  muito  preciosas,  pois  eram  de 
prata  macissa  e  de  altura  natural,  ás  quaes 
os  tripulantes  rendiam  culto. 

Como  em  seguida  enfermasse  gravemente 
attribuiu  os  soífrimentos  á  ira  d'aquelles 
deuses,  por  haver  captivado  seus  adorado- 
res e  para  captar  as  boas  graças  das  divin- 
dades prometteu,  se  melhorasse,  erigir  um 
monumento  em  sua  honra,  o  que  cumpriu, 
fazendo  edificar  um  templo  sumptuoso. 

Como  Cupido  ou  Endovelico  fosse  tam- 
bém adorado  pelos  luzitanos,  muitos  devo- 


ta e  outros  metaes.  Esses  trabalhos  denunciam  to- 
dos grande  arrojo,  assim  como  exploração  prolon- 
gada. 

Na  chronica  de  Coz  lê-se  a  seguinte  passagem: 
aos  phenicios  e  os  tyrianos,  povos  da  Azia  menor, 
e  os  melhores  pilotos  do  seu  tempo,  vieram  ás  nos- 
sas costas  mais  de  6U0  annos  antes  de  Cliristo». 
Confirmou  esta  passagem  o  appareciraento  de  uma 
lapide  cem  a  seguinte  inscripçào  grega:  «os  phe- 
nicios, senhores  da  ilha  de  Coz,  edificaram  esta 
colónia  no  anno  do  mundo  de  32GG,  no  principio 
da  segunda  Olympiada». 

Com  respeito  ás  minas  ainda  diremos  que  em 
muitos  legares  os  frades  as  exploi-aram  cora  gran- 
de aproveitamento;  conventos  havia,  como  o  de 
Alcobaça,  obrigados  a  contribuir  com  armas  e  ar- 
nezes  para  um  certo  numero  de  cavallos  (os  D. 
Abbades  de  Alcobaça  pagavam  10)  Aos  logares 
onde  SC  fabricavam  essas  armas  se  dava  o  nome 
de  «ferrarias»;  o  feiro  que  empregavam  era  extra- 
indo do  solo,  no  mesmo  logar  era  que  o  forjavam, 
e  já  u'essa  época  era  costume  mandar  vir  do  es- 
trangeiro artífices  para  dirigirem  estes  trabalhos, 
como    se   lê  na  chi-onica  do  convento  de  Alcobaça. 

(4)  Povo  habitante  do  Algarve. 
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tos  se  estabeleceram  nas  cercanias  do  tem 
pio,  onde  nilo  faltavam  oflerendas  quotidia- 
nas, de  maneira  que  o  culto  se  fazia  com 
grande  pompa  de  sacerdotes  e  sacerdotisas, 
todas  jovens  e  forn)osas,  porque  assim  o  exi- 
gia o  ritual  da  religião  de  Yenua  e  de  Cu- 
pido. 

Pelos  annos  do  mundo  3941  ou  63  antes 
de  Christo  veiu  pela  primeira  vez  á  penín- 
sula o  famoso  JuIio  César,  na  qualidade  de 
oucstor  de  Tuberon,  e  deixando  as  suas  tro- 
pas commetter  toda  a  espécie  de  latrocínios, 
foi  o  templo  invadido  e  roubadas  as  esta- 
tuas, que,  jior  serem  preciosas,  Tuberon 
avocou  a  si,  vendendo  a  de  Vénus  a  Júlio 
César,  que  se  dizia  filho  d'aquella  deusa. 

Convertidos  os  luzitanos  mais  tarde  ao 
christianisino,  junto  ao  antigo  templo  de  En- 
dovclico  e  com  alguns  destroços  d'elle  cons- 
truíram as  capellas  de  S.  Bento  da  Conten- 
da e  de  S.  Miguel,  na  serra  d'este  nome,  em 
torno  dos  quaes  ainda  mais  se  condensou  a 
pojjulnçiío  e  assim  começou  a  villa  de  Tere- 
na,  que  então  ficava  n'inna  baixa  entro  os 
ribeirns  do  Alcaide  e  de  Lucefeci. 

Cumo  viesse  a  despovoar-se  em  rasão  de 
enfermidades,  que  aftligiam  os  habitadores, 
os  pães  das  primeiros  condis  de  Vianna  do 
Alemtfjo  reuniram  os  fugitivos  em  ponto 
mais  elevado,  onde  hoje  se  acha,  e  receben- 
do de  D.  Affonso  III  doação  do  senhorio  de 
Terena,  empcnharam-se  no  desenvolvimento 
da  ])Ovoa(;ão,  a  que  deram  foral  em  12G2. 

C()n(;orreu  também  para  esta  mudança  o 
cstriígo  que  os  mouros  haviam  causado  á 
antiga  \illa,  porque  d'unui  vez  que  ahi  pas- 
sarauí  por  tal  maneira  a  assolaram  que  não 
ficou  [jcdru  sobre  pedra,  no  dizer  dos  chro- 
nistas. 

Em  lõõO  ainda  existia  parte  do  templo 
carthaginez,  menos  mal  conservada,  mas  o 
infiniie  I).  Henrique,  filho  de  I).  Manuel, 
niamlou  arraucar-lhe  9G  columnas  da  ordem 
jónica,  de  bcllo  ntarmore,  para  com  ellas 
adornar  o  collcgio  do  Espirito  Santo,  que 
mandara  construir  em  Évora;  ainda  mais 
tarde  este  soberbo  monumento  forneceu  ri- 
quíssimo sulisidio  para  a  construcção  do 
niost-iro  de  Nossa  Seuhoí-a  da  Graça,  de 
Vilhi  Viçosa,  obra  do  du.pie  de  Bragança, 
IX  Thoodosio,  o  que  prova  (pie  em  Portugal  [ 
não  só  o  povo  tem  espirito  vandalico.  Por 
a(pii  se  pôde  ajin"zar  da  magnificência  do 
teuqdo  de  Emlovcli^o. 

Teruna  foi  cabeça  de  marquezado  e  hoje 
é  condado. 

-^^'^ 


A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Nova 
é  nm  monumento  histórico,  porque  o  erígiu 
a  rainha  de  Castella,  D.  Maria,  fillia  de  D. 
Aflonso  IV,  em  acção  de  graças  pela  victo- 
ría  do  Salado,  na  qual  os  portuguezes  toma- 
ram parte  tão  gloriosa,  derrotando  comple- 
tamente os  mouros. 

«Nossa  Senhora  do  Rosario)u — Fregue- 
zia  da  comarca  do  Redondo,  concelho  de 
Alandroal  (foi  do  mesmo  concelho,  mas  da 
comarca  de  Extremoz). 

O  tribunal  da  mesa  da  consciência  e  or- 
dens apresentava  o  capellão,  curado,  que  ti- 
nha 180  alqueires  de  trigo  e  120  de  cevada. 

E'  terra  muito  fértil  em  cereacs  e  mais 
géneros  agrícolas. 

«S.  Braz  dos  Mattosx. — Esta  freguezia 
foi  antigamente  da  comarca  de  Elvas. 

Fica  situada  em  uma  canq)ína  e  a  egreja 
era  teso,  d'onde  se  vê  Olivença,  Alandroal, 
Badajoz  e  outras  povoações  menores.  A  egre- 
ja era  da  ordem  de  Aviz. 

E'  também  fértil  e  cria  muito  gado  de  to- 
da a  qualidade,  que  exporta,  [)riucipal mente 
grande  quantidade  de  porcos,  creados  nos 
extensos  montados  que  possue. 

Papsa  aqui  a  ribeira  dos  Sardaes. 

As  demais  freguczias  não  teem  que  histo- 
riar. Todas,  pela  sua  visiuhança  com  a  raia, 
soífreram  mais  ou  menos  com  as  invasões 
castelhanas  por  occasião  das  guerras  da  in- 
dependência, que  se  prolongíiram  d.  sde  1640 
até  1GG7,  isto  é,  durante  27  annos.  Os  ge- 
neracs  hespanhoes,  habituados  a  serem  ru- 
demente recebidos  e  ainda  peior  tratados, 
satisfazíam-se  destruindo  tudo  quanto  po- 
diam na  sua  passagem.  E'  verdade  que  pa- 
g^avam  caro  a  ousadia,  mas  nem  por  isso 
eram  menos  sensíveis  os  estragos  e  danuios 
causados.  Esta  região  foi  uma  das  que  mais 
soffreu  com  aquellas  correrias,  que  quando 
terminaram  já  quasi  tinham  o  aspecto  de 
chronicas. 

N'este  sentido  não  se  pikle  descriminar 
quaes  d'essas  terras  sofireram  mais,  porque 
quasi  todas  padeceram  por  igual. 

Hoje,  felizmente,  que  vão  correndo  tem- 
pos mais  serenos,  o  Alemtejo  cuida  melhor 
do  que  pôde  fonientar-lhe  o  progresso,  e  o 
concelho  de  Alandroal,  por  muito  fértil,  é 
um   dos  que  mais  tem  a  esperar  do  futuro. 


Typ.  Lcaldíulo  —  Rua  do  Tirroirinlio,  17,  1. 
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A  VILLA  DE  ALMEIDA 
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Notas  tradicionaes 

§  concelho,  qiit  na  villa  de  Almeida  tem 
a  sede  e  d'ella  toma  o  nome,  é  um  dos 
mais  populosos  do  paiz,  pois  n'uma  superfí- 
cie de  39:695  hectares  conta  de  população 
10:125  habitantes,  divididos  por  25  fregue- 
zias. 

Esta  villa  occupa  logar 
distincto  nos  annaes  da 
historia  nacional,  porque, 
sendo  uma  das  praças  for- 
tes da  fiont(.irn,  ali  se 
teem  representado  vários 
actos  dos  dramas  belli- 
cos,  de  que  o  paiz  ha  sido 
theatro. 

E'  obscura  a  origem 
do  nome  «Almeida»;  al- 
guns etyniolog-istas  a  fa- 
zem derivar  da  jaalavra 
mourisca  aTalmayda»  ou 
«Talmeyda»,  que  signi- 
fica mesa  ou  superíicie 
plana,  por  isso  que  está 
situada  em  «plateaii», 
entre  o  rio  Côa  e  a  ribei- 
ra de  Touraes. 

Não  fui  desde  seus  principios  fundada  a 
villa  no  logar  que  hoje  occupa,  mas  sim 
n'outro  251'oximo,  o  que  serve  de  pretexto 
a  outros  etymologistas  para  lhe  derivarem 
o  nome  de  outro  vocábulo  igualmente  mou- 
risco, que  significa  «campo  das  coJTidas», 
fundando-se  estes  em  que,  sendo  os  guer- 
reiros árabes  muito  amantes  de  exercícios 
equestres,  viriam  áquelle  logar  «correr  ea- 
vallos»,  sendo  n'esse  caso  a  radical  «Almei- 
dan»,  de  que,  com  o  andar  dos  tempos,  se 
/'  fez  a  palavra,  j)ortugueza  «Almeida»,  que, 
'^  como  outras  mídtas,  não  é  mais  do  que  uma 
%    corruptella  dos  termos  agarenos- 


Brazãú  (Tiiriiias  da  viila  de  Almeida 


O  certo  é  não  haver  noticia  alguma  his- 
tórica da  villa,  antes  da  occupação  da  penín- 
sula pelos  soldados  de  Mafoma,  pois  a  pri- 
meira menção  que  d'ella  se  faz  é  a  de  haver 
sido  tomada  por  1).  Fernando  Magno  I,  de 
Castella,  em  uma  das  suas  correrias  pela 
península,  no  intuito  de  a  libertar  do  poder 
niauritauó,  cmpreza  gigantesca,  que  só  sé- 
culos depois  se  realisou. 

Como  outras,  pouco  tempo  esteve  em  jjo- 
der  do  monarcha  castelhano,  porque  os  ser- 
i'acenos  em  breve  trecho  a  retomaram,  con- 
servando-se  na  posse  d'tlla  até  que  D.  San- 
cho I,  de  Portugal,  investindo  a  praça  a  to- 
mou de  assalto,  não  con- 
seguindo então  rehavel-a 
os  mouros,  já  enfraqueci- 
dos e  que  dia  a  dia  iam 
perd^^endo  terreno  na  pe- 
nínsula ibérica. 

Quando  D.  Diniz  pou- 
de  occupar-se  dos  negó- 
cios pacíficos  do  rrino, 
tão  brilhantemente  diri- 
gidos, que  lhe  mereceram 
o  titulo  de  «lavi-ador», 
lembrando-se  daquelle 
velho  provérbio  latino — 
«si  vis  pacem  para  bel- 
lunj» — tratou  de  fortifi- 
car vários  pontos  da  fron- 
teira- Era  muito  aprovei- 
tável para  este  fim  a  villa 
de  Almeida,  então  com- 
pletamente arruinada  e  até  mesmo  abando- 
nada- Aproveitando  os  mateiiaes  do  antigo 
cast.ello  mourisco,  fez  construir  um  outro, 
em  logar  mais  adequado  para  a  defeza,  qiie 
é  aquelle  onde  hoje  se  acha,  chão  plano, 
mas  alto,  distante  três  léguas  de  Pinhel  e 
seis  da  Guarda,  do  qual  se  avistam,  diz  a 
tradição,  onze  bispados  de  Portugal  e  Hes- 
panha-  Esla  fortificação  foi  augu.entada  por 
D-  Manuel  e  os  governos  que  lhe  succede- 
ram  teem  cuidado  de  reparar  os  damnos 
causados  pela  guerra  ou  accidentes. 

O    primeiro  "foral   quo  a  villa  possuiu  foí- 
Ihe    dado  em  1296  por  D.  Diniz,  quando  a 
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mandou  povoar,  e  D.  Manuel  o  renovou  em 
1  de  junho  de  1540. 

Assédios 

Em  todas  as  lactas  travadas  com  a  Hes- 
panlia  a  jjvaça  de  Almeida  teve  i)arte,  mas 
princij^alniLiite  por  occasiíio  das  guerras  no 
reinado  de  D.  José  I  e  sendo  ministro  e  se- 
cretario de  eslado  o  conde  de  Oeiras,  depois 
marquez  de  Pombal,  o  exercito  invasor  poz 
cerco  áquella  praça,  cêi-co  que  se  prolongou 
de  15  de  jimlio  a  25  de  agosto  de  17G2  e 
veiu  a  findar  pela  capitulação,  por  não  ha- 
ver recebido  a  tempo  o  soccoiro  com  que 
contava,  O  nuirquez  de  Pombal  fazendo  a 
paz  cm  fevereiro  do  anno  seguinte  impoz 
como  condição  a  restituição  das  praças  occu- 
padas,  condição  que  foi  acceite,  nem  o  fa- 
moso ministro  era  homem  que  cedesse  em 
taes  questões,  ainda  mesmo  que  houvesse 
de  reaccender-se  a  guerra,  —  pelo  que  nas 
ameias  da  praça  voltou  a  tremular  a  ban- 
deira portugueza,  facto  qiie  foi  festejado  pelo 
povo  com  ruidosos  folgares. 

Em  1810  o  general  Massena,  na  terceira 
inva:-ão  dos  francezes  poz  cerco  a  Almeida, 
que  d'esta  vez  apenas  logrou  sustentar-se 
dezesete  dias,  vindo  a  capitular  no  dia  27 
d'agosto,  em  consequcncu\  de  mna  violenta 
explosão  destruir  os  armazéns  de  pólvora  e 
parte  das  obras  da  defeza. 

No  anno  seguinte,  quando  o  exercito  de 
Massena  ia  já  de  retirada,  perseguido  pelas 
forças  alliadas,  que  pouco  antes  haviam  já 
provado  aos  franci  zes,  no  liussaco,  que  os 
descendentes  de  Viriato  ainda  sabiam  humi- 
lhar os  vencedores  do  mundo,  a  guainição 
de  Almeida  não  esperou  o  ataque,  abando- 
nou vergonhosamente  a  praça  e  escapou-se 
por  entre  as  forças  alliadas,  que  no  dia  se- 
guinte tonuiram  posse  da  praça,  com  grande 
regosijo  dos  habitantes,  que  odiavam  cor- 
dealmentc  os  «soldados  jacobinos». 

Em  1844  o  illiístre  tribuno  José  Estevão, 
então  capitão  de  artilheria,  e  o  coronel  de 
cavallaria  António  César  de  Vasconcellos 
Corrêa,  tentaram  um  nunimcnto  contra  o 
governo  de  que  fazia  parle  o  estadista  An- 
tónio Bernardo  da  Costa  Cabral,  ultimamen- 
te marquez  de  Thoinar,  já  fallccido,  a  quem 
accusavam  de  ideias  e  medidas  libertiddas; 
nVste  sentido  promoveram  a  sublevação  do 
regimento  de  cavalliiria  4,  que  estacionava 
em  Torres  Novas,  realisada  em  4  de  llve- 
reiro,  seguindo  d'ali  para  Castello  Hranco, 
onde   se    lhe  reiuiiram  outras  forças,  de  que 


tomou  o  conimando  o  conde  de  Bomfim.  Nâo 
estava,  porém,  ainda  bem  radicada  no  ani- 
mo publico  a  ideia  revolucionaria,  que  vin- 
gou mais  tarde,  e  por  isso  as  forças  insur- 
gentes  tiveram  de  retirar  cm  direcção  á  Hes- 
panha,  recolhendo-se  a  Almeida,  onde  se  for- 
tificaram e  onde  lhe  foi  pôr  cerco  o  visconde 
de  Fonte  Nova,  a  quem  em  28  de  abril  tive- 
ram de  entregar-se  sob  condição  de  serem 
respeitadas  as  vidas  e  propriedades  dos  si- 
tiados, i-etirando-se  os  officiaes,  qualquer  que 
fosse  a  sua  graduação,  para  Hespanha.  As- 
sim terminou  a  primeira  revolução  anti-ca- 
bralista. 

D'então    para  cá  tem  transcorrido  serena 
a  existência  da  villa. 

Templos — Erazão  d'arinas— etc 

Contém  a  villa  uma  só  parochia,  sob  a  in- 
vocação da  Senhora  das  Candeias  (Purifica- 
ção), a  qual  está  dentro  do  antigo  castello, 
e  nos  arrabaldes  existe  a  ermida  de  Nossa 
Senhora  do  Mosteiro,  onde  antigamente  iam 
a  eaniara,  parodio  e  cleresia  da  villa,  todos 
os  sabbados  de  março,  na  segunda  feira  de 
Prazeres  e  na  vcsj)era  do  dia  de  Ramos,  fa- 
zer festa  com  sermão,  etc.;  este  costume  está 
antiquado.  A  egnja  pertenceu  aos  Templá- 
rios, se  é  que  não  tbi  por  elles  edificada,  i 
visto  que  a  tradição  diz  ter  sido  pertença  o 
temido  de  um  convento  da  ordem;  recons- 
trui u-o  D.  João  II. 

A  villa  possue  misericórdia  e  hospital, 
fundados  em  1680,  á  custa  do  povo  e  com 
g^randes  e.^^molas  da  rainha  D.  Catharina, 
viuva  de  Carlos  II  de  Inglaterra  e  iilha  de 
D.  João  IV.  Esfa  princeza  levou  em  dote 
áquella  nação  a  cidade  de  Bombaim, 
que  era,  por  assim  dizer,  a  chave  das  índias. 
Bom  presente  foi  para  a  Inglaterra,  (jue  por 
elle  nos  «tem  sido  sobremaneira  reconhe- 
cida». 

O  brazão  de  Almeida  é  um  escudo  com 
as  armas  do  reino  e  coroa  aberta,  tendo  ao 
lado  d'aquellas  a  csplura  armilar,  divisa  de 
el-rei  D.  Manuel,  (pie  lhe  deu  o  direito  de 
usar  distincção  heráldica. 

Junto  ao  rio  Côa  e  a  distancia  de  meia 
légua  da  villa  existe  uma  fonte  de  aguas  sul- 
l)lnircas,  denominada  «Santa»,  em  rasão  do 
allivio  que  com  o  uso  d'essaíi  aguas  encon- 
tram os  enfermos  de  moléstias  cuti\neas  e 
outras  que  o  sulphur  combato  ellieazmente. 

Euí  1870  foi  augmentado  o  concelho  de  ,^ 
Almeida  com  as  freguczias  do  supprimido  p 
numicipio  de  Castello  Mendo.  J 
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Em  Almeida  nasceu  a  20  de  agosto  de 
1569  o  celebre  historiador  fr.  Bernardo  de 
Brito,  que  no  século  usou  o  nome  de  Bal- 
thazar  de  Brito  e  Andrade;  foi  filho  do  capi- 
tão Pedro  Cardoso  de  Andrade  e  de  D.  Ma- 
ria de  Brito,  e  nobilitou- se  escrevendo  as 
memorias  da  «Monarchia  Luzitana»  e  a 
« Chronica  de  Cister » ,  sendo  nomeado  chro- 
nista-mór  do  reino  por  morte  de  Francisco 
de  Andrade;  morreu  na  terra  nalal  a  27  de 
fevereiro  de  1617,  tendo  por  muitas  vezes 
recusado  ser  elevado  a  bispo;  sepultado  no 
convento  de  Santa  Maria  de  Cister,  d'ali  em 
1649  foram  trasladados  seus  restos  para  o 
de  Alcobaça,  onde  jaz. 

Na  quinta  de  «Cheira  ventos»  tiveram 
sola,r  os  Lobatos,  família  oriunda  da  Galliza, 
a  cujo  chefe  D.  João  I  fez  fidalgo  de  sua 
casa  e  deu  armas  e  foi  regedor  da  cidade  de 
Lisboa  em  1642;  havia  nome  de  Pedro  An- 
nes  Lobato. 

Na  freguezia  do  Azinhal,  que  pertenceu 
ao  concelho  de  Castello  Mendo,  depois  ao 
Sabugal  e  hoje  a  Almeida,  existe  o  solar  dos 
«Sacotos»,  um  dos  quaes  dmçalo  Mendes 
Sacoto,  foi  adail-mór  de  Çafim  ou  Gafim, 
em  Africii,  onde  derrotou  cinco  alcaides- 
móres,  além  de  ter  obrado  outras  muitas 
proezas,  d'aqucllas  que  em  taes  épocas  an- 
davam ligadas  ao  cargo  dos  «adais». 

Freguezias  e  sua  historia 

E'  larguíssimo  o  território  abrangido  pelo 
concelho  de  Almeida,  pois  absorveu  ainda 
não  ha  muitos  annos,  como  já  dissemos,  o 
de  Castello  Mendo;  comprehende,  portanto, 
as  seguintes  fregnezias,  além  da  villa: 

Cinco  Villas,  Reigada,  Mal  partida,  Valle 
de  Coelha,  Valle  de  la  Mula,  S.  Pedro  do 
Rio  Secco,  Naves,  Yillar  Formoso,  Tremeda, 
Castello  Bom,  Junca,  Azinhal,  Peva,  Freixo, 
Leomil,  Aldeia  Nova,  Castello  Mendo,  Mes- 
quitella,  Monte  l^eroboLso,  Amoreira,  Ca- 
breira, Adão,  Mido  e  Sinoiras;  entretanto, 
de  todas  estas  poucas  oíferecem  alguma 
cousa  de  interessante,  a  quem — como  nós — 
tem  de  fazer  esta  resenha  rápida  e  abre- 
viada. 

«Castello  Mendo».  —  Foi  concelho  desde 
remota  época  até  1855,  em  que  o  anni-xa- 
ram  ao  do  Sabugal,  passando  em  1870  com 
as  freguezias  que  o  acompanham  para  o  de 
Almeida.  Está  situada  n'um  alto  fragoso  nas 
margens  do  Côa.  Fundou  a  villa  D.  Sancho 
II  em  1239,  mandando  construir  as  mura- 
lhas  com   seis   portas  e  entre  os  privilégios 


concedidos  incluiu  o  de  que  os  cavalleiros 
de  Castello  Mendo  gosassem  o  foro  de  infan- 
ções,  e  os  peões  o  de  cavalleiros.  O  castello 
é  obra  de  D.  Diniz,  que  ampliou  a  povoação 
em  1285;  tinha  reputação  de  muito  forte. 

O  nome  provém-lhe  do  primeiro  alcaide 
se  chamar  Mendo.  Teve  foral  dado  por  D. 
Sancho  II  e  confirmado  por  D.  Diniz  em 
occasião  de  visitar  a  praça.  D.  Manuel  deu- 
Ihe  foral  novo  em  1510. 

Anteriormente  ás  fortificações  existia  já 
uma  povoação  na  baixa,  junto  ao  Côa,  da 
qual  se  fala  apenas  de  relance;  os  seus  ha- 
bitantes foram  os  primeiros  moradores  do 
castello. 

«Castello  Bom».  —  Foi  também  concelho. 
O  seu  castello,  hoje  desmantellado,  ainda  no 
fim  do  século  passado  tinha  duas  bocas  de 
fogo  e  armazéns  para  petrechos  de  guerra  e 
munições. 

Sabe-se  que  foi  occupada  pelos  mouros, 
mas  o  nome  porque  a  designavam  não  é  co- 
nhecido; foi-liies  conquistada  por  el-rei  de 
Leão,  Áftbnso  VIII,  que  a  conservou  até 
1282,  em  que  a  doou  a  Portugal  em  dote 
da  rainha  Santa  Izabel,  esposa  de  D.  Diniz,- 
que  logo  a  mandou  reedificar  e  cingir  de 
muralhas.  Deram-lhe  foraes  D.  Aífonso  de 
Leão,  D.  Diniz  e  D.  Manuel. 

A'  conservação  do  castello  eram  obriga- 
dos os  viscondes  de  Ponte  de  Lima.  O  reitor 
era  de  apresentação  do  papa,  do  bispo  de 
Lamego  e   do  de  Pinhel,  alternativamente. 

«Reigada». —  E'  a  melhor  povoação  de 
todo  o  concelho  e  está  situada  numa  fértil 
planície.  O  titulo  de  villa  foi-lhe  concedido 
por  D.  João  IV,  em  1650,  ao  mesmo  tempo 
que  lhe  concedeu  foral  novíssimo;  já  tinha 
outro  de  D.  Manuel. 

Não  se  faz  menção,  nas  obras  consulta- 
das, da  sua  fundação. 

«Vai  de  la  Mula».  —  Fez  também  parte 
do  dote  da  rainha  Santa  Izabel.  Durante  a 
guerra  da  restauração  foi  tomada  pelo  du- 
que de  Ossufla  em  1661,  o  qual  logo  em  se- 
ouida  sofFreu  a  derrota  de  Perales. 

Em  1763  novamente  se  bateram  ahi  os 
castelhanos  e  portuguezes,  commandados 
pelo  intrépido  Afibnso  Furtado,  e  dito  isto  é 
inútil  accrescentar  que  os  castelhanos  foram 
derrotados. 

«Vai  de  Coelha».  — Esta  villa  fica  a  sete 
kilomêtros  de  Almeida  e  na  raia  de  Hespa- 
nha.  Os  seus  moradores  em  1762  fugiram 
todos  por  causa  da  guerra. 

Em   24   de   agcsto  d'esse  mesmo  anno  o 
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conde  de  Reilli,  que  sitiava  Almeida,  man- 
dou saquear  a  povoação;  as  portas  da  egreja 
foram  queimadas  e  as  duas  imagens,  de 
Christo  e  da  Virgem,  roubadas  e  abandona- 
das em  uma  esterqueira,  depois  de  despoja- 
das das  jóias  que  as  ornamentavam. 

Em  G  de  jullio  de  1876  pairou  sobre  a 
villa  uma  trovoada  medonha;  cahiu  entre 
outros  um  raio,  que  fulminou  instantanea- 
mente o  paroclio  e  o  regedor,  no  momento 
em  que  ambos  estavam  n'uma  casa  da  villa. 

Reminiscência  varia 

Imi)ossivcl  falar  de  Almeida  sem  recordar 
que  do  nome  da  villa  deriva  mu  appellido 
i)or  mil  formas  nf>bilitado  nos  fastos  da  na- 
ção portugueza.  Nas  Icttras,  nas  armas,  nas 
sciencias,  na  diplomacia,  na  jurisprudência, 
no  governo  da  nação,  nas  passadas  glorias, 
nas  conquistas  c  descobertas  encontramos 
sempre  algum  Almeida  illustre,  e  a  julgar 
pelo  que  aflirmam  os  genealogos  são  filhos 
uns,    outros  descendentes  de  íiihos  da  villa. 

Citar  todos  é  impossível  no  breve  espaço 
de  que  dispomos  e  para  o  provar  baste  di- 
.zer  que  no  precioso  archivo  de  curiosidades 
compilado  pelo  sr.  Pmheiro  Chagas,  sob  o 
tilulo  de  «Diccionario  Po2)ular»,  esta  rese- 
nha absorve  22  paginas. 

Respigaremos,  porém,  d'cntre  todos,  al- 
guns mais  notáveis  e  singulares  e  seja  o 
primeiro  D.  Fernando  de  Almeida,  íillio  do 
l)riineiro  conde  de  Al)iantes,  irmão  do  cele- 
bre governador  da  Indin,  D.  Francisco  de 
Ahneida  e  damos-lhe  prinu\sia  por  offerecer 
ensejo  de  produzir  uma  nota  histórica  pouco 
conhecida.  Seguiu  D.  Fernando  a  carreira 
ecclcsiastica,  sendo  eleito  prior  do  mosteiro 
de  S.  Jorge,  junto  de  Coimbra,  dos  conegt^s 
regulares.  Em  1492,  1).  João  II  nomeou-o 
embaixador  junto  da  Cúria  Romana,  onde 
veiu  a  merecer  tanta  estimação  do  famoso 
Alexandre  VI  lO  Borgia»,  que  lhe  destinava 
a  purpura  caixlinalicia.  Nomeado  pelo  papa 
um  dos  três  deputados  da  cúria,  ({ue  em 
Tours  annullaram  o  casamento  de  Luiz  XII 
de  França  com  Joanna  de  Valois,  cahiu  no 
desagrado  de  César  Boi-gia,  lilho  do  papa  e 
um  <los  nuiis  .sinistros  vultos  da  historia  de 
Itonia  papista,  tlesagnido  que  aggiavou  com 
o  se^iiiinte  íiictu: 

Não  convinha,  o  segundo  cnusoicio  <le 
Luiz  XII  ao  Ce.sar  o  por  isso  teve  artes  de 
Buniir  a  dispensa  pontificia,  mas  D.  Fer- 
nando descobriu  a  subtracção  e  njalogrou 
os  cálculos  do  })rincipe  romano,  o  que  equi- 
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valia  a  uma  sentença  de  morte  e  com  effeito 
D.  Fernando  foi  victima  do  celebre  veneno 
dos  Borgias.  Y.ra  homem  eruditíssimo,  ora- 
dor insigne  e  dotado  de  altas  qualidades. 

João  Baptista  de  Almeida  Garrett,  notá- 
vel littei'ato  e  grande  patriota,  estadista  pro- 
fundo, reformador  do  theatro  nacional, 
cujo  nome  será  laureado  emquanto  a  lingua 
portugucza  existir,  porque  como  elle  poucos 
a  conheceram  e  menos  a  manejaram,  não 
pôde  ser  esquecido  quando  se  mencionem  os 
Almeidas  distinctos.  Nasceu  no  Porto  a  4  de 
fevereiro  de  1799  e  morreu  a  9  de  dezembro 
de  18.54,  enriquecendo  a  litteratura  pátria 
com  esplendidas  producções  em  todos  os  gé- 
neros, desde  o  poema  como  a  «D.  Branca» 
e  o  f  Camões»  até  á  farça  como  o  «Tio  Sim- 
piicio»  e  o  «Falar  verdade  a  mentir»,  apre- 
ciáveis modelos,  cada  um  no  seu  género. 

Pedro  Theodoro  de  Almeida,  nascido  em 
Lisboa  a  7  de  janeiro  de  1722,  professor 
abalisado  e  um  dos  homens  que,  á  falta  de 
outros  motivos,  se  teria  notabilisado  pelo  en- 
tranhado ódio  qup  lhe  votava  o  marquez  de 
Pombal,  não  tendo  podido  immolar  ás  suas 
iras  o  doulo  padre,  porque  este  se  poz  a 
tempo  a  salvo  em  1768,  emigrando  para 
França,  onde  viveu  ensinando  sciencias  phy- 
sicas  e  mathematicas.  Cabido  Pombal  o  pa- 
dre Theodoro  voltou  então  á  pátria,  onde 
reviu  e  publicou  as  suas  obras,  vindo  a  fi- 
nar-se  em  18  de  abril  de  1804.  O  padre 
Theodoro  como  que  preadivinhou  na  sua 
época  o  systema  da  alta  instrucção  dos  po- 
vos, adoptado  por  tantos  beneméritos  mo- 
dernos, a  vulgarisação  das  scimcias  por 
meio  de  leitura  grata  e  por  exposição  ao  al- 
cance de  todas  as  intelligencias.  Assim  a 
«Recreação  Philosophica»  e  as  «Cartas  Phy- 
sico  Mathematicas»  sào  por  assim  dizer  os 
precursores  dos  trabalhos  de  vulgarisação 
de  Verne,  Flammarion  e  outros  beneméritos 
da  instrucção  popular.  E'  munerosa  a  biblio- 
grapliia  do  douto  })adre,  que  do  seu  labor 
só  colheu  amarg-uras  e  sarcasmos,  mis  mo- 
vidos pelo  ódio  de  Pombal,  outros  pelo  espi- 
rito da  época. 

Ikluitos  mais  Almeidas  devíamos  citar.  .  . 
mas.  .  .  não  é  possível;  knibi aremos,  toda- 
via, D.  Francisco  de  Almeida,  a  jiadeira 
Briles,  de  Aljubarrota,  Braz  de  Almeida, 
pintor  e  escul})f()r,  Joaquim  Januário  do 
Sousa  Torres  e  Almeida,  notável  escriptor  e 
orador  ])arlament.ar,  ctc,  etc. 
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A  VILLA  DE  ALTER  DO  CHÃO 

Fundaçào   e  antiguidades — Templos — Curiosidades 
— Brazào   d'ariDas — Freguezias  e  sua  historia. 


Fundação  e  antiguidades 

l\  sua  fundação  é  conniiummtnte  attri- 
oS^b  buida  aos  romanos  no  anno  204  A.  C, 
mas  também  tem  sido  attribuida  aos  celtas 
e  nào  está  averiguado  a  qual  d'estes  povos 
a  deve  ettVctivamente;  o  que  é  fora  de  duvi- 
da é  que  na  época  em  que  os  romanos  occu- 
pavam  a  península  era  uma  cidade  grande 
e  importante,  denominada  «Abelterium», 
«Eltori»  ou  «Elieri»  e  os 
nossos  Cácriptores  antigos 
llie  chamavam  « Alter- 
Planus».  Atravessava-a  a 
via  militar,  mandada  con- 
struir pelo  imperador  An- 
tonino Pio.  Tinha  princi- 
pio esta  estrada  em  «Olis- 
sypo»  (Lisboa)  e  commu- 
nicava-se  a  "Aritium»- 
Pretorium »  (Benavente), 
«Matusarum»  (Ponte  de 
Sor),  «Elteri«  (Alter), 
«Ad-septem-aras»  (Assu- 
niiir),  «Badun»  (Nossa  Se- 
nhora da  Botova),  etc, 
etc,  indo  terminar  na  ci- 
dade de  Mirida.  Da  via 
militar  ainda  exisiem  em 
Portugal  alguns  pi  daços 
de  calçada.  E'  uma  estrada  de  5  nutros  de 
largo  e  com  ati.rros  e  desaterros  para  o  St  u 
melhor  nivelamento.  Nos  primitivas  tempos 
da  monarchia  chamava-se  a  estas  calçadas 
«recéfe»  e  mais  tarde  «alicerce». 

No  anno  120  A.  C.  ou  3884  da  chronolo- 
gia  biblica,  os  habitantes  de  «Eltori»  revol- 
tarani-se  contra  os  conquis- adores,  certa- 
mente desejrsos  Òm  reliaverem  a  perdida  v.w- 
lonomia  e  independência,  pel<>  que  o  impc- 
lador  Adriano  a  mandou  dtsti-uir,  perdendo 
desde  então  a  importância  que  gosára,  e  não  j 
a  toniiu  a  adquirir  porcjue  as  diversas  laças 
que  succederam  aos  romanos  na  posse  das  I 
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povoações  peninsulares,  nunca  a  considera- 
ram importante  posição  para  se  fortificarem, 
despresando-a  por  esse  motivo  também  os 
árabes,  que  davam  a  preferencia  sempre  ás 
povoações  altaneiras. 

O  rei  D.  Aftbnso  III  que,  apesar  dos  gra- 
ves erros  de  que  a  historia  não  pôde  absol- 
vel-o,  foi  um  bom  administrador  do  estado, 
ordenou  a  reedificação  da  villa  e  deu-lhe 
foral  em  1249,  usando  desde  então  o  nome 
de  Alter  do  Chão:  a  primeira  parte  por  cor- 
rupção ou  aportuguezamento  do  antigo  no- 
me, e  a  segunda  pov  ficar  em  terreno  plano; 
e  D.  Diniz,  ainda  no  intuito  de  attrahir  ali 
habitantes  e  de  lhe  resti- 
tuir o  lustre  de  que  a  tra- 
dição e  as  noticias  histó- 
ricas resavam,  concedeii- 
Ihe  novo  foral  em  1293, 
com  todos  os  privilégios 
do  de  Santarém,  sendo 
ainda  reformado  em  1321. 
Em  1359,  D.  Pedro  I 
residiu  algum  temjDo  na 
villa  e  aproveitou-o  para 
melhorar  as  murallias  de 
que  era  guarnecida,  man- 
dando construir  o  castel- 
lo,  conforme  uma  inscri- 
pçilo  que  esteve  ali  collo- 
cada  e  dizia:  —  «Era  de 
13.59,  a  22  de  setembro  o 
mui  nobre  rei  D.  Pedro 
mandou  fazer  este  cas- 
tello  de  Alter  do  Chão.»  —  Iientro  d'e]le 
existe  mn  poço  com  muita  agua,  e  fornece 
um  bom  chafariz,  qtie  fica  fora  do  casiello 
para  o  lado  do  sul,  mas  alt^ni  d'este  a  villa 
é  abundantemente  abastecida  por  outros 
utais  níodernos  e  de  melhor  constriicção. 

Resa  a  tradição  cpie  na  época  de  residir 
tm  Alier,  n'umas  casas  do  Terreiro,  o  rei 
D.  J^edrc,  foi  a  villa  tlit-atro  d'um  dos  acios 
da  justiça  severa  d'este  mouarcha,  que  lhe 
grangeiram  o  cognome  di.^  «cru»  alternada- 
mente com  o  de  «justiceiro»,  porque  a  jus- 
tiça do  inconsolável  viuvo  da  desventurada 
l>.  Ignez  de  Caí-tro  attingia  frequenlemente 
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as  ruías  dobarbansmo.  Mns  vamos  ao  caso: 
N'um  dos  dias  cm  que  se  pior-edia  ás 
obras  do  castello,  estando  na  villa  duas  mu- 
lheres cm  altercaçào,  ouviu  el-rei  que  uma 
d'cllas  cliamava  á  outra  «roussnda,»,  que 
queria  dizer  «forçada»  ou  «violada». 

Dt'8ejoso  de  saljcr  o  motivo  da  injuria, 
])roccdeu  a  averiguações  e  veiu  a  saber  que 
a  mulher  assim  alcunhada  pela  sua  conten- 
dora havia  sido  viohida  por  um  individuo, 
íjUtí  logo  depois  casou  com  ella  e  já  tinlin 
filhos,  pois  o  facto  passára-sc  havia  G  ou  7 
annos. 

Apesar  da  circunistanctia  attcnu;intc  de 
reparação  do  damno  e  das  sH])plicas  e  la- 
grimas d'aquella  nudher,  1).  Pedro  não  tre- 
pidou em  rediizil-a  á  viuvez,  e  seus  fillios  á 
orphandade,  numdando  enforcar  um  marido 
c  um  pael 

Templos 

A  villa  compreliemle  uma  só  parochia, 
que  se  intitula  Nossh  Senhora  da  Assmnp- 
çào;  a  matriz  é  um  bom  templo  de  três  na- 
ves, c  existem  dentro  da  povoação  uiais  cin- 
co ermidas.  Tem  Misericórdia,  fundada  ent 
152-1  pela  rainha  D.  Leonor,  esposa  de  D. 
Manuel;  mais  tarde  fni-lhe  annexado  o  hos- 
pital de  S.  Domingos,  que  já  exislia,  e  aug- 
niL^ntadas  as  rendas. 

Em  24  de  abril  de  1595,  fiindou-se  da 
egreja  do  Espirito  Santo,  (pie  íòra  n'outro 
tenq)o  albtrgaiia,  um  convento  de  carmeli- 
tas descalços  (mariannos)  com  as  rendas  que 
possuía  a  confraria.  Ajudou  muito  esta  fun- 
dação a  duqueza  de  Bragança,  U.  Catharíua. 
Sendo  o  sitio  bastanie  doentio,  os  frades 
saliiram  para  Évora,  mas  o  arcebispo  obri- 
gou-os  a  voltar  j)ara  o  convento,  ovule  esti- 
veram uiais  cinco  annos,  até  que  uma  noite 
fugiram  todos,  não  só  por  doença,  mas  tam- 
bém ])orqiie  as  suas  irregularidades  traziam 
descontente  o  povo  da  villa.  Passou  depois 
a  beni.-íicio  sinq)les,  dado  pelos  duques  de 
Bragança. 

Ko  n-inado  de  D.  João  I  foi  doado  o  se- 
nhorio da  villa,  quo  então  era  da  coroa,  ao 
condestavel  D.  Nmio  Alvan.s  Pereira,  pas- 
sando depois  á  casa  dos  du(pies  de  Bragan- 
ça, nm-tlos  qmujs,  I).  Theodo-i)  II,  muito  a 
apreciava  e  fuiulni  jirnto  (Vella,  uo  sitio 
chamado  «C'abeço  do  Alcaide»,  o  convento 
de  Santo  António  dos  religiosos  capuchos, 
cuja  primi.ira  [ledra  foi  lançada  pessoalmen- 
te pelo  dn(iiK',  cm  8  de  outid)ro  de  1(117. 
Tem  nn>a  opiin\a  egrija. 


Em  diversas  épocas  teem  sido  encontra- 
das, tanto  dentro  dos  actuaes  limites  da  vil- 
la, couio  fora  d'elles,  diversas  preciosidades 
aicheologicas,  taes  como  medalhas,  mosai- 
cos, cijjpos,  esciilpturas  e  até  estatuas  de 
Ídolos,  o  que  tudo  prova  que  a  cidade  ro- 
mana «Eltori»  fui  das  mais  c(insiderav<.is  da 
sua  época. 

No  ineiado  do  século  XVII  ainda  ali  exis- 
tiam, no  sitio  denominado  «Casa  da  Avela- 
da», as  minas  d'um  teiiqdo  com  pavimento 
de  mosaico,  que  parece  fora  dv  dicado  a  Cu- 
pido, porque  também  foi  encontrada  uma 
l)(lla  estatua  d'esta  divindade,  o  que  prova 
terem  os  primitivos  povos  de  Alter  do  Chào 
rendido  culto  ao  paganismo. 

Curiosidades 

A  25  de  abril,  fazia-se, — não  sabemos  se 
ainda  hoju  se  Continua  esta  costumeira  ex- 
cêntrica como  outras  muitas,  que  se  obser- 
vam por  diversas  terras, — a  fi.sta  de  S.  Mar- 
cos, assistindo  a  ella  e  junto  ao  altar-niór 
um  bezerro.  Era  levado  para  ali  por  quatro 
irmãos  da  confraria  do  santo  a  toques  de 
chil)ata  e  dizcndo-se-lhe:  «Entra,  Marcos, 
em  louvor  do  si\  S.  3Iai'Co.» 

No  Hm  da  festa  offeieci-m  ao  santo  mais 
alguns  bezerros,  que  lodos  são  recebidos  ua 
egreja. 

Teve  solar  nVsta  villa  um  ramo  da  famí- 
lia Hoboredo  (vide  Alcácer  do  Sal). 

A  grande  caiTdelaria  real,  que  aqui  existe 
attraliiu-lhe  sempre  boa  nomeada  em  toda 
a  Eui-opa,  porque  el-reí  D.  José  deu  algu- 
mas providencias  para  o  apuramento  das 
raças  de  Alter,  no  «Regimento»  de  10  de 
outubro  de  1753.  Estas  raças  cavallares 
ainda  boje  não  obscurecem  a  antiga  fama  de 
(pie  gosavam  pela  sua  inimitável  perfeição. 

Avisiamse  de  Alter  do  Chão  as  villas  de 
Chancellaria,  Seda,  Gralvêas,  Avíz,  Souzel, 
Evora-Monie,  Extrenioz,  Eronteiía,  Alter- 
Pedioso,  e  a  cidade  de  Portalegre. 

Existem  ainda  na  villa  duas  torres  ameia- 
das:  uma  de  cantaria,  com  44  metros  de  al- 
tura, outra  com  22.  Além  d'estas  tem  mais 
duas:  uma  de  15  metros  de  altura,  lambem 
ameiada,  e  outra  de  18,  que  Uca  sobre  a 
ponie. 

Todo  o  termo  de  Alter  do  Chão  é  fiiacis- 
simo;  avultam  nelle  os  vinhedos  e  olivacs, 
possue    igualmente    ricos    montados,    onde 
abunda  o  gado  snino.  assim  como  fartas  pas-     ■ 
tagens,  onde  são  criadas  todas  as  qualida-     < 
des  de  gado.  | 
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Nri  pi'aça  nobre  da  villa  ei^tíío  situados  os 
paços  do  conceHio  e  o  pelourinho,  sendo 
aquelles  imi  bello  edifício  de  moderna  cons- 
trucção;  além  dV-sta,  a  praça  chamada  «Ro- 
cio do  Espirito  Santo»,  que  por  muito  espa- 
çosa e  povoada  de  arvores,  pôde  ser  chissi- 
íicada  a  melhor-  e  mais  bella  de  Alter  do 
Ciiào,  que  tem  um  aspecto  alegre  e  reme- 
diado. 

Brazão  de  armas 

Representa  um  escudo  com  uma  fonte  de 
prata  em  campo  verde,  e  assim  o  reprodu- 
zimos por  ser  este  o  desenho  que  se  encon- 
tra na  Torre  do  Tombo;  todavia,  em  alguns 
documentos  é  este  brazão  substituído  por 
um  castello  com  dois  escudos  das  armas 
reaes  e  uma  fonte  com  duas  floras  de  liz. 

Parece-nos  que  a  substituição  do  segundo 
polo  primeiro  deve  ter  tido  logar  depois  de 
16G2. 

O  emblema  da  fonte  em  campo  verde  é 
significativo  da  fertilidade  dos  seus  campos. 

Freguezias  e  sua  historia 

O  cone-elho  de  Alter  do  Chão  abrange 
actualmente  as  seguintes  fregnezias:  Alter 
Pedroso,  Cabeço  de  Vide,  Chancellaria,  Nos- 
sa Senhora  da  Assumpção  (villa),  SeJa  (Sar- 
razolla  ou  SerrazoUa). 

«Alter  Pedroso». — Esta  villa  fica  situada 
no  cume  de  um  penhasco,  d'onde  lhe  vem  o 
nome  e  segundo  alguns  auctores  em  sitio, 
que  outr'ora  era  abrangido  pela  antiga 
«Elteri»  dos  romanos,  pelo  que  se  pôde  jul- 
gar quanto  esta  era  im[)ortante  e  ampla,  o 
que  também  parece  confirmado  pelo  seu  no- 
me, porque — como  o  da  cabeça  de  concelho 
— é  uma  corrupção  de  «EItori». 

Foi  elevada  á  cathegoria  de  villa  por  D. 
Afíbnso  II,  dotando-a  com  foral,  que  tem  a 
data  de  121 G,  doando-a  por  essa  occasião  a 
D.  Fernando  Aunes  (vulgarmente  Fernan- 
danes),  em  recompensa  dos  serviços  pi"es(a- 
dos  i^or  este  cavalleiro  nas  guerras  com  os 
mouros. 

Accrescenta  também  Pinho  Leal  no  seu 
diccionario  «Portugal  antigo  e  moderno», 
que  esta  villa  e  a  de  Alter  do  Chão  forma- 
vam, nos  primitivos  tempos  da  monnrchia, 
uma  só  jurisdicção  e  que  D.  Afibnso  II,  em 
30  de  junho  de  1249,  as  sejjarou,  dando 
esta  aos  cavalleiros  de  Aviz. 

D.  Diniz,  aproveitando  a  posição  elevada 
em  que  se  acha,  mandou-a  acastellar,  refor- 
mando o  antigo  foral  em  1293;  mas  D.  João 


de  Áustria,  filho  de  Filippe  IV  e  general 
castelhano,  quando  em  1GG2  tentou  rehaver 
o  reino  para  a  coroa  de  Hespanha,  fez  arra- 
zar  a  melhor  parte  das  fortificações,  á  qual, 
pelo  esplendido  panorama  que  d'ali  se  des- 
fructava  era  dado  o  nome  de  castello  da 
«Recreação»;  ainda  assim  do  que  hoje  resta 
em  ruinas  se  avista  Albuquerque  (Hespa- 
nha) e  em  Portugal:  Alegrete,  Portalegre, 
Marvão,  Crato,  Toloza,  Alter  do  Chão,  Chan- 
cellaria, Seda,  Galvêas,  Mont'argil,  Aviz,  Vi- 
mieiro, Arrayolos,  Casa  Branca,  Évora  Mon- 
te, Souzel,  Fronteira,  Extremoz,  Veiros, 
Monforte,  Cabeço  de  Vide,  etc,  etc. 

No  centro  da  fortaleza  ha  uma  cnpella  de 
S.  Bento,  que  serve  de  Misericórdia. 

O  orago  da  freguezia  é  Nossa  Senhora 
das  Neves. 

A  D.  João  II  pediu,  a  camará  de  Fron- 
teira que  Alter  Pedroso  formasse  o  termo 
d'aquelle  concelho,  o  que  o  rei  lhe  concedeu 
e  D.  Manuel  confirmou;  porém  os  habitan- 
tes de  Alter  Pedroso  op])ozeram-se  obstina- 
damente a  isso,  allegando  com  varias  ins- 
cripções  antigas,  sepulturas  romanas  e  uma 
pedra,  que  está  no  altar  da  capllea  de  S. 
Pedro,  ser  a  sua  villa  fundada  antes  da  era 
christã,  e  portanto  mais  nobre  do  que  a  de 
Fronteira;  pelo  que  continuou  aterjuris- 
dicção  independente. 

«Cabeço  de  Vide».  —  Por  ser  bastante 
extensa  a  descripção  d'esta  villa  e  freguezia 
resolvemos  publical-a  no  próximo  numero, 
juntamente  com  a  gravura  do  brazão  d'ar- 
mas,  visto  possuil-o. 

«Chancellaria». — E'  villa  antiga  e  de 
certa  importância,  parecendo  ser  do  tempo 
dos  romanos,  que  então  lhe  davam  o  nome 
de  Villa  Facaia  ou  Villa  Formosa,  pois  aqui 
construíram  uma  ponte  com  seis  arcos,  toda 
de  cantaria,  sob  a  qual  passa  o  rio  Seda,  e 
que  servia  a  continuar  a  estrada  militar  de 
Lisboa  a  Merida. 

No  campo  onde  hoje  está  a  capella  de 
Santa  Luzia,  estava  antigamente  esta  po- 
voação, que  depois  se  mudou  para  onde 
actualmente  existe  a  villa  de  Chancellaria, 
que  fica  situada  no  meio  de  uma  charneca, 
não  restando  ali  senão  a  capella,  que  era  a 
antiga  egreja  matriz. 

D.  Manuel  deu-lhe  foral  no  1."  de  julho 
de  1518. 

E'  propriedade  da  casa  de  Bragança,  á 
qual  são  foreiras  todas  as  terras  d'este  ter- 
mo, e  era  ella  quem  apresentava  o  prior  e 
este  apresentava  dois  coadjuctores,  imi  que 
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servia  de  cura  da  matriz  da  villa  e  tinha  2 
moios  de  trigo,  4iii000  réis  e  metade  das 
offertas;  o  outro.  q»e  apresentava  na  sua 
annexa  de  Nossa  .Senhora  da  Graça,  da 
Marfjem,  e  tinha  noventa  alqueires  de  trigo, 
14r>000  réis  e  as  offertas  por  inteiro.  O  prior 
tinha  os  dizimes  e  d'elles  pagava  aos  dois 
curas. 

O  orago  é  Santo  Estevão. 

Era  antigamente  da  provedoria  de  Porta- 
legre, ouvidoria  de  ViUa  Viçosa. 

Teve  capitào-mór,  uma  companliia  de  or- 
denanças, três  vereadores  c  um  procurador 
do  conceliio. 

«SarrazolUi»  ou  «Serrazolla»  e  «Seda». — 
São  duas  freguezias,  hoje  unidas.  Orago  da 
primeira  S.  Domingos  e  da  segunda  Nossa 
Senhora  do  Espinheiro. 

Já  no  temjjo  dos -romanos  era  Seda  nma 
povoação  importante,  que  foi  destruída  com 
as  fuerras  da  idade  média,  mas  os  luzitanos 
a  rcconstruiram. 

Attribue-se  a  origem  do  seu  nome  ao  se- 
guinte: Quando  em  1160  os  portuguezes  a 
tomaram  aos  mouros,  faziam  estes  tão  debil 
resistência,  que  diziam  os  sitiantes;  «a  for- 
taleza se  dá». 

«Si  non  é  vero  é  bene  trovato.» 

Teve  foral,  que  lhe  fui  dado  por  fr.  Simão 
Soeiro,  mestre  da  ordem  de  Aviz,  em  18  de 
maio  de  1271. 

D.  João  I  a  elcvoy  á  cathegoria  de  villa 
em  1427,  dando-lhe  então  muitos  privilégios 
e  isençõus,  que  o  rei  1).  Manuel  confirmou 
no  novo  foral  que  lhe  concedeu  em  Santa- 
rém, a  1  de  outubro  de  1510. 

Tem  j\Iisericordia. 

Era  cercada  de  altos  muros,  sem  ameias, 
c  o  seu  castello  se  chamava  «Arminiio». 
Ainda  d'tlle  se  vêem  as  ruinas  em  um  alto, 
sobranceiro  á  ribeira  de  Seda. 

Ha  n'ella  duas  ftmtiís:  uma — a  do  «Frei- 
xial»— de  agua  tão  fria,  que  lançando-lhe  á 
noite  peixes  vivos,  de  manhã  estão  mortos 
e  com  os  olhos  rebentados,  e  outra  que  não 
coze  carne,  por  mais  i\\\c  nella  ferva. 

Na  antiga    «via  Adriana»    e  cruzando  a 
caudalosa    ribeira   que  banha  a  parte  baixa 
da   (>utr'ora   Horescente  villa  e  hoje  abatida 
fregnezia  de  Seda,  está  construida  luua  pon 
te,  geralmente  coidiecida  pela  nominação  de  i 
•  Ipoiít"  de  Villa  Fornu)sa«,  (jiie  é  \\u\  monu- 
nunti'  duplani  nie  grandioso  pela  solid  z  c 
))rinior   da    sua  •  onstrucçào.  Tem  resistido 
á.«*    maiores    i  nehentes,    sem   (pu'  se  lhe  co 
nheça   o   mininio   detrimento.   O  vento  e  ns 


aves  depositaram  sobre  os  seus  relevos  se- 
mentes de  figueira  brava,  de  azinheira  c  de 
aroeira,  que  ali  germinaram,  e  lenta  e  im- 
punemente teem  vegetado  e  as  suas  raizes, 
insinuando-se  pelas  juntas  das  pedras,  teem 
desconjunctado  algumas. 

E'  obra  dos  romanos,  e  segundo  consta, 
feita  pelo  mesmo  mestre  que  construiu  a 
famosa  ponte  d'Alcantara,  em  Hespanha. 

Se  é  verdade,  não  tem  esta  ponte  menoa 
de  1770  annos  de  existência,  porque  a  de 
Alcântara  foi  mandada  fazer  pelo  imperador 
Trajano,  pelos  annos  110  de  Jesus  Christo. 

Também  ainda  existem  vestigios  da  «via 
Adriana»,  que  de  Lisboa  se  dirigia  a  Meri- 
da,  então  capital  da  Luzitaiiia. 

Ignora-se  o  nome  d'esta  povoação  no  tem- 
po dos  romanos. 

A  mesa  da  consciência  e  ordens  apresen- 
tava o  eapellão  curado  de  Sarrazolla,  que 
linha  120  alqueires  de  trigo,  'JO  de  cevada 
e  1.5ç^000  réis  em  dinheiro. 

A  egreja  de  Seda  era  da  mesma  apresen- 
tação e  o  parodio  (prior)  tinha  240  alquei- 
res de  trigo,  120  de  cevada  e  20|)000  réis 
em  dinheiro. 

E'  notável  e  digno  de  ver- se  o  templo  de 
Nossa  Senhora  de  Entre-xVguas,  a.ssim  de- 
nominado por  estar  entre  as  ribeiras  de  Se- 
da (ou  d'Alter)  e  a  de  Sarrazolla,  que  se 
juntam  em  Benaviila  e  desaguam  no  Sôr,  o 
qual  com  o  Coruche,  morre  no  Tejo. 

Foi  em  tempos  matriz  de  Sarvazolla,  Se- 
da,  Benaviila  e  mais  povoações  visiuhas,  e- 
deixou  de  o  ser  por  cansa  das  grandes  cheias 
do   inverno,    que  por  muitas  vezes  cobriam 
as  pontes  d'ambas  as  ril)eiras. 

Na  paretie  exterior  da  egreja  está  embe- 
bida uma  lapide  com  a  seguinte  inscripção: 

L.  Basft.  L.  Vos.  I.  Ean. 
L.  H.  S.  E.  S.  T.  b.  III. 

que  se  suppue  ser  cam])a  d'alguni  individuo 
ali  sepultado. 

Parece  que  este  templo  já  existia  no  anno 
370  da  era  christà,  o  que  é  muito  possivel, 
porque  n'essa  época  era  imperador  Cons- 
tantino MagTio,  filho  de  Santa  Ilcljiia.  cpie 
adoptou  a  religião  chrisià  no  império  roma- 
no ton  consequência  de  sua  mãe  ter  achado 
a  cruz  onde  Christo  fora  ciucilieado. 

^,7-  ^^KOM  lV  .-iiiita. 
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A  VILLA  DE  ALCOBAÇA 


Situnçào    e    origens  —  Toninda   (lo  castello  por  D.  ' 
Affonso    Henriques    e  ontriís  eventualidades  —  i 
Lenda    popular  —  Descoberta    de  antij>;uidades  i 
que    provam    a    existeneia  d'uuia  povoação  ro-  | 
mana  -  O  convento,  sua  fundayào,    importância 
e  privilégios — Vandalismo — A  batalha  de  Alju- 
barrota—  Factos  conmieraorativos  d'esse  acon 
tecimeuto-  Actual  importância  da  villa,  divi^ào 
ailmiuÍ3trativa  e  judicial  —  De.-cripoào  do  cada 
uma    das    freguezias  de  que    se  couipíie  o  con- 
cellio. 

«\;-^sta  villa  é  a  capital  do  concelho  a  quem 
^Ç^  dá  o  nome  è  eslá  situada  na  província 
da  Extreniadura,  90  kilometros  ao  norte  de 
Lisboa,  25  ao  norte  das  Caldas  da  Eainba 
e  30  ao  sul  de  Leiria. 

A  origem  d'esta  villa  é  antiquissimn;  al- 
guns auctores  attrilniem  a  sua  primitiva 
fundação  aos  romanos,  mns  parece  averi- 
guado que  a  povoação  romana  a  que  elles 
se  referem  estava  situada  á  distancia  de  al- 
gumas léguas  do  local  onde  hoje  vemos  a 
villa  de  Alcobaça. 

O  que  não  oíFerece  duvida  é  que  o  cas- 
tello, cujas  ruinas  ainda  lioje  podemos  obser- 
var no  outeiro  próximo  da  villa,  foi  edificado 
pelos  godos;  e  os  árabes,  mais  t;irde  d''  posse 
d'ell?,  o  reconstruiram  tm  716  da  nossa  eia, 
edificando  no  sitio  onde  vemos  a  mesma 
villa  uma  povoação  que  foi  substituída  por 
aquella. 

O  castello  de  Alcobaça  pertencia  n'essa 
remota  época  ao  numero  de  fortalezas  cpie 
formaram  uma  espécie  de  guarda  avançíula 
da  linha  do  defeza  da  cidade  de  Lisboa  e 
que  constava  dos  cfrstellos  de  Alcobaça,  Lei- 
ria, Pombal  e  Óbidos. 

A  denominação  de  Alcobaça,  pela  quíil 
esta  povoação  é  conhecida,  |.rovêm,  —  se- 
gundo uns  aiictoivs, — dos  dois  rios  Côa  e 
Baça,  que  n'elLi  se  ajuntam;  e,  segundo  ou- 
tros, que  se  não  confurmani  com  esta  ety- 
mnlogia,  deríva  dos  outeiros  que  a  cercam 
e  que  n'este  caso  seria  antigamente  «Al- 
cobaxa»,  que  no  idioma  árabe  equivale  a: 
«os  carneiros»,  alhisão  a  esses  mesmos  p'- 


quenos  montes  que  se  vêem  nas  suas  proxi- 
midades. 

No  entanto,  devemos  notar  com  o  douto 
Santa  Rosa  de  Viterbo,  que  em  iienhum  dos 
antigos  documentos  refei-entt  s  a  esta  povoa- 
ção se  encontra  citada  cem  esse  nome.  As- 
sim, na  doação  feita  por  D.  Aftunso  I  ao 
abbade  de  Claravalle  é  nomeada  sob  a  desi- 
gnação de  «Alcobacha»;  e  na  segunda  doa- 
ção ou  mais  exacta  confirmação  e  demarca- 
ção da  |)rimeiia,  feita  no  anno  de  1183,  com 
o  de  «Alcobatia»:  —  «Dannis  et  in  perpe- 
tuum  habendam  concedimus  hoere  ditatem, 
quoe  Alcobatia  dicitur,  etc.» 

El-rei  D.  Afíbnso  Henriques  tomou  o  cas- 
tello aos  mouros,  no  anno  de  1147,  que  por 
sua  vez  depois  o  reconquistaram  e  arrazaram, 
até  que  sendo  novamente  repellidos  o  aban- 
donaram de  todo  ao  nosso  dominio. 

O  castello  de  Alcobaça  foi  reconstruído 
por  D.  Sancho  I  e  o  direito  de  lhe  nomear  o 
alcaide  foi  conferido  ao  D.  Abbade  do  mos- 
teiro que  D.  Affonso  1  ali  mandou  edificar 
e  o  seidiorio  de  loJas  as  terras  circumvisi- 
nhas.  Derrubado  por  um  terremoto,  el-rei 
D.  João  1  mandou-o  levantar,  em  virtude  da 
sua  importância  estratégica,  conforme  coin 
a  arie  da  guerra  n'aquelle  tempo. 

O  castello  de  Alcobaça  não  teria  actual- 
menle  nenliuma  condição  que  o  recommen- 
dasse  como  fortaleza  de  guerra.  A  sua  pre- 
ponderância acabou  com  os  mais  rndimen- 
tai-es  processos  de  combate,  geralmente  se- 
guidos até  nos  paizes  que  possuem  arma- 
mentos menos  aperfeiçoados. 

A  credulidade  popidar,  seduzida  pela  fa- 
bulosa tradição  lendária  que  anda  ligada 
áquellas  vetustas  ruinas  da  lieroica  fortaleza 
d'iiutras  eras,  em  cada  pedia  das  suas  nm- 
ralhas  vê  um  2)adrão  das  mais  extraordiná- 
rias façanhas. 

O  sobrenatural  transpai  ece-l!ie  e  surge- 
Ihe'  dos  escombros  do  velho  castello,  onde, 
segundo  a  crendice,  habita  só,  n'iim  eneaii- 
I amento  rodeado  de  enormes  riquezas  e  es- 
plendorvS,  o  uliimo  dos  seus  alcaides. 

Não  poucos  visionários  teem  augmentado 
essa    cr  dididadc    do    populaclio    ivnoranti'. 
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afKniKiiido  que  c-ni  (li;is  privilc<,'i;idoíi  a  !'}»•  -' 
ra  esbelta  e  iii;i<fe.stosa  do  mouro,  fleixainio 
a  mansão  de  eterna  iiviiliereiíça  a  que  a  í"a- 
talidaile  o  coiidoinuou.  se  mostra  como  que 
espreitaíido  as  doiiz -IIms  que  á  noite  se  ap- 
proximani  das  minas  do  castello  e  qiic  al- 
çando imia  voz  melodiosMinente  fas!-inadora 
procura  atirahil-as  a  um  pliaiiiastico  palá- 
cio onde  demora,  para  alii  as  coiivci-ler  ao 
seu  eterno  encanto. 

As  raparifías,  atirrorisadas  pilo  receio  da 
veracidade  d'esta  lenda  mnravillioaa,  em 
vindo  a  noite  nào  ousam  approximar-se  das 
venerandas  ruínas  do  anti^m  eastello.  com 
medo  de  engrossar  o  sumptuoso  e farto  "lia- 
rem» do  ultimo  alcaide  niouro  da  fortaleza. 

Grande  numeio  de  antiguidades  romanas, 
taea  como  lapides  c  medallias,  descobertas 
n'aquellcs  sitios,  attistíim  a  permanência  ali 
dos  povos  ronumos. 

AI"uns  d'eKses  vostij^ios  silif)  devidos  a 
mna  j^rande  tempestade  que  caliiu  solnx- 
Alcobaça,  em  a  noite  de  11  de  dezendno  de 
1774.  A  innuiubu;ào  produzida  por  essa 
temiiestade  fez  <;r;nulvs  estragos  c  deu  nu)- 
tivo  a  enormes  dcsji-ra(;as;  muitos  liomeus  e  I 
gados  foram  victimad^s  por  ella,  os  n)uros, 
pontes  e  caminhos  íicariím  conipletnmeníe 
arruinados. 

D'este  cata(dismo  resultou  apparecorem 
junto  i'i  ponto  di  estrada  que  ia  i>ara  Leiria 
e  que  n'essa  occasiào  tieou  completamente 
destruída,  al<>-umas  cavernas  muito  fundas, 
nMS  quaes  foram  enconlrada-i  medalhas  e 
dinheiro,  iuntameiíie  com  muitas  p-dras  e 
barras  de  metal  que  pareciam  queimadas  no 
fogo  de  enxofre. 

Aiiula  outros  factos.  ]iosterioi-os  a  esse,  cvi- 
dentemrnte  n)Ostram  íjue  os  romanos  existi- 
ram n'aquell  s  sítios. 

Couta  frei  Joaquim  de  Santa  Rosa  de  Vi- 
terbo que  no  anno  de  ITlsO,  quamlo  lavra- 
vam um  cauq)o  no  sitio  do  «Valado»,  no 
termo  de  Alcoba(;a,  foram  descobertas  duas 
inscrlp(;òc8  ronumas  c  um  precioso  (uuudo 
de  jaspe  branco,  cujas  relíquias  foram  trans- 
portadas para  o  mosteiro. 

As  lnscrip(,'òes  sàu  as  seguintes: 


D. 


-M. 


h 


DOIIAE 
TAVCilNI.  F. 

AVI  i:n.\ 

SILVAM.  l'\ 
iMATUi 


P. 


i       A  segunda  inscripçào,   que  estava  muito 
deteriorada   e   ineoTuplífa,  era  como  segue: 

:\riXERVA  e 

SACRUM. 

IN  :ME\rORi 

A  M.  CARÍsi 

AE.  G.  F.  QVin 

TILLA  E.:: 

: .  :  NIA  :  .  : 

A  primeira  d'estas  inscripçr>e.s,  que  pare- 
ce ser  do  tempo  de  Angusto,  era  aberta  em 
pedra  qnasi  lào  rija  como  o  silex  e  como  se 
vê  rej)res'ntava  um  monumento  eri<>:ido  pela 
piedade  filial  de  Avii  na,  filha  de  »Silv;ino  e 
neta  de  Tangino,  a  sua  màe  Ducla,  nienio- 
ria  ao  mesmo  tempo  consagrada  aos  deuses 
protectores  das  almas  dos  defuntos. 

A  segunda,  comfpianto  estivesse  muito 
deteriorada,  mostrava  ser  dedicada  a  Jlincr- 
va,  em  memoria  de  Carisia,  filha  de  Getu- 
lio,  I>'esta  lajuMe  se  pôde  deprehender  <]ue 
Jíinerva  era  um  dos  dmses  a  quem  os  habi- 
tantes d'aquL'lla  povoação  rendiam  culto. 

Do  sepnlchro  taz  Viterbo  a  seguinte  d -s- 
eiipção  no  seu  «Elucidário»,  a  p^ig.  51  e  õ2 
da  2."  edição: 

"Tem  nove  palmos  de  comprido,  de  largo 
três,  e  de  alto  dois  e  meio.  Estuva  coberto 
com  pedras  mui  delgadas  e  n;io  muito  uni- 
das e  por  entre  ellas  se  tinha  introduzido 
algu.nia  terra  no  fundo  d'este  jazigo,  no  qual 
se  achou  mna  grande  caveira  ainda  com  to- 
dos os  dentes,  e  sete  ou  oito  mui  pequenas, 
com  outros  ossinhos  já  cariosos,  e  meio  des- 
feitos. Igualmente  se  acharam  algumas  agu- 
lhas de  prata  do  cumj)rimento  d'um  dedo 
Índice.  As  figuras  que  nos  oíferece  todas  sào 
proeminentes,  e  ainda  mais  que  de  meio  re- 
levo, mas  todas  dentro  da  superficie  (jne  vae 
do  lal)io  á  meia  cana  da  base;  nos  lados  tem 
dois  Génios  ou  Morfeos  com  os  olhes  fv.c!u\- 
dos  e  acção  de  qiiem  está  dornnndo  e  como 
apagando  nma  tocha  ou  brandão:  em  tudo 
são  semelhantes.  A'  face  estão  as  nove  Mu- 
sas, e  no  meio  dMlas  Apollo  como  fazendo 
conq)asso  no  sen  coro;  mas  a  calnça  infeliz- 
mente se  esmigalliou  por  incúria  dos  condu- 
ctores. 

«A  primeira  Musa,  (começando  do  lado 
esquerdo,)  é  Clio,  chamada  a  illustro  por  se 
occupar  só  no  que  é  (d)jecto  de  fama  e  glo- 
ria; está  cantando  encosta<ln  a  face  sobre  a 
mão.  A  scgutula  é  Erato,  ou  Amável,  que 
em  logar  de  outro  qualquer  instrumento 
musico   usa    d'uns   pausinhos,  em  cada  um 
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dos  quaes  apparecem  como  três  denti^s.  A 
tei*ceira  é  Tlialia,  assim  chamada  pelo  gos- 
to, e  deleitaçíio  que  oíferece,  e  tem  uma 
mascara  no-  lado  esquerdo.  A  qnnrta,  Cal- 
liope,  a  qnem  deu  o  nome  a  suavidade  da 
voz:  como  inventora  do  verso  heróico,  tem 
debaixo  do  biaço  as  obras  de  Homero.  A 
quinta,  Melpomene,  que  inventou  a  trage- 
dia, se  representa  com  a  insignia  d'um  en- 
leio. A  sexta  figura  é  Apollo.  A  sétima  Mu- 
sa é  Tei'psicore,  que  está  affiuíindo  seu  ór- 
gão. A  oitava  Polythymiiia,  a  quem  se  attii- 
bue  uma  grande  copia  de  hj^nnios,  e  canti- 
gas: está  empunhando  um  iilaude.  A  nona  é 
Urania,  ou  Celestial,  que  como  inventora  da 
Astronomia  está  com  um  ponteiro  ensinando 
a  esfera.  A  decima  é  Euterpe,  ou  Floridíi,  a 
quem  se  attribuu  a  comedia:  como  entregue 
a  divertimentos  e  farças,  se  pinta  com  mas- 
cara na  mão  esquerda.  A  figura  undécima, 
e  a  duodécima  representam  Morfeo,  e  Som- 
no  de  ferro,  sem  fim.» 

Frei  Joaquim  díj  Santa  Rosa  de  Viterbo 
para  dar  uma  ideia  com|)leta  do  que  seja 
essa  digna  maravilha,  publica  no  seu  «Elu- 
cidário» um  desenho,  copia  do  sei)ulchro 
original,  por  onde  podemos  avaliar  da  bel- 
leza  e  perfeição  d'esse  monumento  que  nos 
foi  legado  pela  antiguidade,. 

Muitos  sepulchros  romanos  teem  appare-' 
eido  no  termo  de  Alcobaça,  mas  nenhum  se 
approxima  do  esplendor  d'aquelle  que  aca- 
bamos de  descrever. 

Está,  pois,  provada  a  existência  de  uma 
povoação  romana  naquelles  sítios. 

O  padre  João  Baptista  de  Castro,  no  seu 
«Mappa  de  Portugal»,  diz  que  a  villa  de 
Alcobaça  foi  fundada  por  D.  Aíibuso  I  no 
anno  de  1148  e  que  D.  Manuel  lhe  reformou 
o  foral  em  1513. 

Entre  outras  coisas  notáveis  possue  Alco- 
baça o  convento  dos  bernardos,  cujos  abba- 
des  eram  os  donatários  da  villa  e  senhores 
de  grandes  privilégios. 

Este  convento  foi  erigido  por  D.  Affonso  I 
em  cumprimento  de  voto  pela  tomada  de 
Lisboa  e  Santarém  e  concluído  por  D.  San- 
cho I. 

A  sua  grandiosa  capacidade  peimiftia-lhe 
conunodos  para  o  alojamento  de  í)99  frades. 
A  área  dos  seus  coutos  comprehendia  13 
villas  e  3  portos  de  mar.  As  suas  rendas 
enormes  proporcionavam-lhe  um  fausto  as- 
sombroso. 

O  magnifico  edificio  tinha  sete  dormitó- 
rios e  cinco  claustros,  uma  soberba  cosinha 


e  uma  sala  de  bibliotheca  de  extraordinária 
dimensão.  Possue  innumeraveis  obras  d'arte 
de  grande  valor  e  estima. 

Os  seus  abbades  tinham  honras  prelati- 
cias,  tanto  ecclesiasticas  como  seculares,  e 
chegaram  a  ter  grande  influencia  na  politi- 
ca, não  só  pelo  sen  ])oderio  territorial,  mas 
pela  grande  quantidade  de  homens  armados 
de  que  d'um  momento  para  outro  podiam 
dispor. 

Durante  o  ciclo  áureo  d'aquelle  convento 
era  visitado  a  miúdo  pelas  pessoas  reinantes, 
que  ali  se  demoravam  algum  tempo.  NVdle 
repousam  os  restos  dos  Affonsos  II  e  III  e 
das  rainhas  D.  Urraca  e  D.  Brites;  e  em 
dois  túmulos,  que  são  a  um  tempo  duas  ma- 
ravilhas de  escuiptura,  jazem  também  no 
mesmo  convento  os  restos  de  Ignez  de  Cas- 
tro e  de  D.  Pedro  I,  «o  justiceiro». 

O  convento  de  Alcobaça  era  a  casa  prin- 
cipal ou  sede  da  ordem  dos  bernardos  e  ti- 
nha sob  a  sua  obediência  17  conventos  e  11 
mosteiros. 

O  decimo  quinto  dos  seus  abbades.  Do- 
mingos Martins,  foi  canonisado  santo. 

Domingos  Martins  renunciou  a  abbadia 
depois  de  7  annos  de  regência  cio  seu  carf^^o 
e  fulleceu  em  22  de  janeiro  de  1302. 

Os  frades  bernardos  entraram  em  Portu- 
Vg-'.Ç-  no  anno  de  1122  e  ainda  hoje  sym- 
bolisam  o  ócio  e  a  glotunice. 

Apesar  da  tradição  que  os  apresenta  sob 
tão  feio  aspecto  moral,  floresceram  no  seu 
seio  homens  do  valor  de  frei  Bernardo  de 
Brito,  que,  comquanto  não  possa  ser  tido 
como  historiador  consciencioso  e  verdadei- 
ro, é  indubitavelmente  um  dos  primeiros 
vultos  da  nossa  litteratura;  e  além  d'este,  o 
continuador  da  «Monarchia  Luzitana»,  frei 
António  Brandão,  o  insigne  e  notável  histo- 
riador, que  teve  o  arrojo  de  romper  com  os 
abusos  da  rotina  e  escrever  historia  limpa 
de  bajulações  e  de  preconceitos. 

O  cartório  do  convento  de  Alcobaça,  on- 
de muitos  escriptores  foram  colher  aponta- 
mentos para  os  seus  trabalhos,  foi,  mas  mui- 
to tarde,  reconhecido  como  um  arsenal  de 
falsificações  históricas  e  de  assombrosas  e 
grosseiras  mentiras.  Dos  papeis  ali  encon- 
trados pi-ovèm  a  lenda  de  Ourique  e  outras 
patranhas  de  igual  força,  derrotadas  sem 
piedade  pelo  grande  historiador  Alexandre 
Herculano. 

Antes  da  invasão  franceza  o  interior  do 
convento,  graças  aos  enormes  rendimentos 
de  que  este  dispunha,  era,  como  já  dissemos, 
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um  siiciiuio  (las  ninis  custosas  boUezas»  ar-  | 
tisticas,   mas  as  hostes  do  1."  Nupoleào,  eii- | 
tnindo  ali,  devastaram  tudo,  profanando  até 
08  próprios  tnmiilos  e  espalhando  pelo  solo  | 
da   egnja   os    ossos   n'elles   dejwsitados.   A 
obra  destruidora   dos  estrangeiros  foi  com-  ' 
pletada  pela  i<inorancia  dos  naclonaes;  e  a 
tal   jjoiílo   subiu   õ  vandalismo  que  ate  das 
paredes   d'a(iuelle   monumento  teem  arran- 
cado  nuitcrial   para   a  construcçào  d'outros 
edilieios. 

Próximo  de  xVlcobaça,  entre  esta  villa  e  a 
de  Aljubarrota,  tevu  logar  a  celebre  batalha  j 
conliecida   por   este  nume  e  na  qual  os  cas- i 
telhanos   receberam   o  merecido  castigo  do 
seu  eg-oismo. 

Foi  o  caso  que,  por  morte  d«  el-rei  D. 
Fernando,  ficou  o  reino  de  Portugal  sem  le- 
gitimo successor;  e  D.  .Joào  I  de  CastelLi, 
que  tinha  os  seus  pruridos  dominadores, 
reuniu  um  famoso  exercito  c  entrando  com 
clle  em  Portugal,  tomou  sem  grande  oppo- 
sição  algumas  das  nossas  praças. 

A  este  tempo  tomava  conta  das  rédeas  do 
poder  o  mestre  d'Aviz,  D.  João  I,  acclnmado 
rei  de  Portugal  pelas  cortes  celebradas  em 
Coimbra,  a  6  de  abril  de  138õ. 

O   novo  rei,   ajudado  pelo  heróico  braço 
do   condestavel    D.    Nuno  Alvares  Pereira, 
procurou  írustar  o  arrojado  plano  do  il^jiíitvl 
Castella,  indo  ousadamente  ao  seu  encoutl-ò 
com  uma  força  limitadíssima. 

Os  dois  exércitos  encoutraram-se  entre 
Alcolxiça  e  Aljubarrota,  no  dia  14  de  agosto 
de  138Õ. 

A  lucta  era  desigual;  o  exercito  de  Cas- 
tella compunha-se  de  30:000  homens  e  16 
peças  de  canq)anha  e  o  nosso  apenas  con- 
tava 6:500,  e  vendo-se  prla  primi'ira  vez  em 
face  de  instrumentos  de  guerra,  d'elle  com- 
pletamente desconliecidos. 

A  peltja  empenhou-se  renhidissima  de 
parte  a  parte;  cada  um  dos  condjattutes 
buscava  na  morte  dos  advi  rsarios  a  trogoa 
para  o  dia  seguinte  e  a  victoria  para  cada 
lun  dos  reis  inimigos. 

l'ara  os  castelhanos  apresentava-se  tanto 
mais  ficil  a  derrota  dos  contrários  quanto 
era  certo  que  o  inferior  numero  d'estes  dava 
suprema  garantia  ás  suas  pn-visfies. 

Klfee  ti  vãmente  só  a  audácia,  o  desespero 
c  a  valentia  d'mn  exercito  tào  pequeno  em 
nunu-ro  lhe  daria  coragem  para  entrar  eiw 
combate  tào  desigual,  com  força  armada  re- 
lativanunte  poderosíssima. 

O  heróico  condestiivel  collocou'-so  á  fronte 


dos  nossos  soldados  e  com  uma  valentia  in- 
domável abria  caminho  por  entre  os  caste- 
lhanos, nmtando,  derrubando  e  ferindo  com 
medoidio  encarniçamento.  Os  nossos,  seguin- 
do o  exemplo  do  denodado  capitão,  fiziam 
horríveis  estmgos  nos  inimigos,  denodo  (pie 
dentro  de  Ires  horas  de  furiosa  peh-ja  ter- 
minou o  honroso  conflicto  com  a  mais  glo- 
riosa victoria  das  armas  portuguesas. 

Este  facto  notável  da  nossa  historia  mili- 
tar e  politica  deixou  para  sempre  celebrado 
•o  campo  e  o  dia  em  que  teve  logar. 

O  terreno  da  peleja  ficou  jinicado  de  ca- 
dáveres; dez  mil  castelhanos  deixaram  ah  a 
vida,  sacrificada  ao  egoismo  e  cubica  do  se» 
rei  e  até  este  ali  perdeu  o  sceptro,  que  mais 
tarde  foi  recolhido  como  valiosa  relíquia  no 
convento  do  Carmo,  de  Lisboa,  mandado 
construir  pelo  condestavel  D.  Nniio  Alvares 
Pereira,  em  memoria  d'uqueile  extraordiná- 
rio feito  das  armas. 

Dos  portuguezes  apenas  houve  a  lamen- 
tar a  perda  de  150  homens,  recolhendo 
aquelles  dos  nossos  que  sobreviveram  a  tào 
terrível  combate  riquíssimos  despojos  aban- 
donados pelo  exercito  de  Castella,  tanto  dos 
milhares  de  homens  que  ficaram  mortos  no 
campo  como  dos  que  deixaram  os  vivos,  de- 
vido á  precipitação  da  fuga. 

O  mestre  d'xVviz,  para  memorar  o  extra- 
ordinário acontecimento,  mandou  levantar 
no  sitio  onde  obteve  tcào  assignalada  victo- 
ria um  sinnptuoso  convento  para  frades  do- 
minicos,  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora 
da  Batalha. 

Esta  magestosa  obra,  que  ainda  está  por 
concluir,  é  um  dos  principaes  monumentos 
dtí  Pi^rtugal  e  visitado  como  lun  dos  u\ais 
dignos  de  serem  vistos  por  todos  os  viajan- 
tes que  p^'rcorrem  o  nosso  paiz. 

Taes  são  as  gloriosas  trailições  que  dis- 
tinguem a  formosa  villa  de  Alcobaça,  que  é 
bonita  e  muito  farta.  Os  seus  camjjos  pro- 
duzem e  sào  abundantes  de  muita  variedade 
lie  friuitos. 

Pelo  que  diz  respeito  a  industria  e  com- 
mercio  o  concelho  de  Alcobaça  eslá  sotVri- 
velmente  chissificailo.  Da  illustraçào  dos 
seus  habitantes  pôde  avaliar-se  pelo  pro- 
gresso que  se  nota  na  villa,  n\anifcstado  em 
;divirsos  estabelecimentos  de  previdência, 
jinstrucçào  e  recreio,  dos  ([iiaes  sobresalien»: 
a  misvricordia,  o  theatro,  o  grenuo  dos  ar- 
tistas, gabinete  d».!  leitura  e  outras  iiistitui- 
içõis  que  deleitam  e  instruem  aquelles  que 
jse  lhes  entregam.  {CohIíhul) 
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ALCOBAÇA 

{Ccoicliisãi)) 

O  concelho  de  Alcobaça  compõe-se  das 
povoações  seguintes:  Alcobaça  (sede  do  con- 
celho), Alfeizarão,  Aljubarrota  (S.  Vicente), 
Aljubarrota  (Prazeres),  Alpedriz,  Benedicta, 
Cella,  Coz,  Évora  d'x\lcobaça,  Famalicão, 
Maiorga,  Pataias,  Pederneira,  S.  Martinho 
do  Porto,  Turquel,  Vallado  dos  Frades,  Ves- 
tiaria  e  Vimieiro. 

A  área  do  concelho  está  calculada  em 
45:224  hectares. 

Alcobaça  é  comarca  de  2.*  classe  e  pertence 
á  Relação  de  Lisboa.  Pela  antiga  divisão 
judicial  a  comarca  compimlia-se  de  cinco 
julgados:  o  de  Alcobaça,  com  as  fregiiezias 
de  Alcobaça,  Aljubarrota  (Prazeres),  Alju- 
barrota (S.  Vicente),  Cella  e  Vestiaria;  o 
julgado  de  Coz,  composto  d'esta  fnguezia  e 
de  Alpedriz,  Maiorga  e  Pataias;  o  de  Peder- 
neira, com  esta  e  Vallado  dos  Frades;  o  de 
S.  Martinho  do  }'orto,  com  esta,  Famalicão 
e  Alfeizarão;  e  o  de  Turquel,  com  Turquel, 
Benedicta,  Évora  d'AIcobaça  e  Vimieiro. 

A  ultima  reforma  judicial  alterou  esta  di- 
visão. 

Em  1876  o  concelho  de  Alcobaça  tinha 
36  fabricas,  30  lagares  d'azeitc,  136  moi- 
nhos e  1:312  industriais. 

A  ins  rucçào  primaria  já  n  essa  época 
contava  15  escolas  n'aquelle.  concelho. 

A  sua  população,  segundo  o  censo  de 
1864,  era  de  26:796  habitantes  e  em  1878 
notou-se-lhe  um  augmento  de  3:033  ou  a 
totalidade  de  29:829. 

Entre  os  homens  mais  notáveis  que  flo- 
resceram n'esta  villa  devemos  notar  o  insi- 
gne frei  Bernardo  d'Alcobaça,  traductor  da 
«Vira  Christi»,  do  frade  cartuxo  Liidolfo. 
E.'^fa  traducção  é  um  dos  primeiros  livros 
impressos  em  Portugal  e  uma  das  impres- 
sões mais  nitidas  e  perfeitas.  Outros  vultos 
não  menos  insignes  tiveram  seu  berço  na 
villa  de  Alcobaça  e  aos  quaes  teremos  de 
rtferir-nos  no  decurso  d'esta  publicação. 

Alcobaça  foi  elevada  ao  grau  de  baronia 
por  decreto  de  1  de  dezembro  de  1834  e  de 


viscondado  em  22  de  dezembro  de  1841, 
cujos  titulos  foram  conferidos  n'aq'jellas  da- 
tas ao  tenente  general  Henrique  da  Silva 
da  Fonseca  Cerveira  Leite,  iim  dos  mais 
distinctos  officiaes  da  campanha  da  liber- 
dade. 

Não  cabe  nos  estreitos  moldes  d'esta  pu- 
blicação uma  noticia  histórica  d'esta  famosa 
villa,  tão  completa  quanto  é  para  desejar; 
muitos  acontecimentos  de  menor  importân- 
cia cederam  aqui  o  logar  a  outros  de  maior 
vulto,  cuja  minuciosa  descripção  produziria 
volumes;  mas  o  facto  de  não  entrarmos  des- 
de já  n'essa  descripção  não  quer  dizer  que 
saltamos  por  cima  d'ella:  será  feita,  embora 
resumida,  quando  tenhamos  de  referir-nos 
a  outras  povoações,  cujos  acontecimentos 
estão  ligados  a  muitos  d'aquelles  que  tive- 
ram logar  em  Alcobaça  e  seu  teraio. 

«  Alfeizirão »  ou  « Alfeizarão  » .  —  Antiga- 
mente foi  villa  e  julgado  ordinário.  D.  Ma- 
nuel reformou-lhe  o  foral  em  1513. 

Esta  freguezia  está  situada  perto  do  ocea- 
no e  foi  antigo  porto  de  mar. 

Entre  algumas  antiguidades  que  ali  exis- 
tem notam-se  as  ruinas  d'um  velho  ca.stello 
árabe,  ao  qual  anda  ligada  uma  lenda  tra- 
dicional. 

Próximo  dVsfa  povoação  existe  a  Lagoa 
Limpa,  onde  se  criam  muitas  sanguesugas; 
e  a  strra  de  Alfeizarão,  que  mede  5  kilome- 
tros  de  comprido  e  186  metros  na  sua  maior 
altura. 

Da  villa  de  Alfeizarão,  hoje  freguezia  do 
concelho  de  Alcobaça,  era  donatário  o  D. 
Abbade  do  convento. 

Costuma  realisar-se  ali  uma  feira  annual, 
que  começa  no  dia  de  Santo  Amaro  e  ter- 
mina três  depois. 

«Aljubarrota».  —  Muito  notável  pela  sua 
antiguidade    e   nào    menos   celebrada    pela 
sanguinolenta   batalha    que   ali   teve    logar 
entre   os   nossos   soldados  e  os  de  CasttJla, 
j;no  dia  15  de  agosto  de  138.5,  á  qual  u'outro 
I  loj^ar  já  tivemos  occasiào  de  tázer  referencia 
h  e  que  ficou  para  sempre  conhecida  sob  o  ti- 
tulo de  «batalha  de  Aljubarrota». 
(i      Era  natural   d'esta   pequena  povoação  a 
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celebre  Brites  de  Almeida,  conbecidii  na  his- 
toria pelo  pittoroHCO  cognome  de  .padeira 
d'Alj abarrota..  Esta  beroina,  cujo  nasci- 
mento humilde  e  primitiva  condi(;ào  servil 
mais  avolumam  e  engrandecem  o  rasgo  va- 
ronil da  sua  heróica  abnegac.ão  e  patriotis- 
mo, nào  podendo  tolerar  a  ousadia  caste- 
lhana e  o  Ímpeto  bellicoso  com  que  esta  se 
apresentava  a  conípiistar  por  desmedida  am- 
biçào  e  arrogância  a  nossa  querida  pátria, 
armou-sc  cnm  a  insignia  do  seu  officio,  mna 
pá  de  forno,  e  investindo  denodadamente 
com  o  inimigo  conseguiu  matar  sete  solda- 
dos castelhanos  ao  primeiro  impulso  da  sua 
cob'ra  patriótica  e  afugentar  o  grande  nu- 
mero dos  restantes,  receiosos  do  valor  e  de- 
sespero de  tào  insigne  beroina. 

Este  facto  tão  t'stranho  constituo  \\m  dos 
mais  gloriosos  episódios  registados  na  his- 
toria das  nossas  victorias  contra  os  caste- 
lhanos, e  tem  sido  celebrado  por  todos  os 
historiadores. 

Francisco  Rodrigues  Lobo,  no  «Poema 
do  Santo  Condestavcl » ,  refere-se  á  famosa 
Brites  d'Almciila,  concluindo  por  estes  dois 
versos  laiidatorios: 

«Celebre-sc  a  mulher,  lonvc-se  a  terra 
(íOnde  com  pás  se  faz  tào  crnul  guerra.» 

A  celebre  pá  estava  depositada  na  casa 
da  camará  quando  Aljubarrota  foi  sede  de 
concelho;  depois  passou  para  uma  casa  par- 
ticular, ondf  os  ])roprietarios  a  mostram,  já 
comida  pela  ferrugem,  mas  ostentando  um 
cabo  m\iito  moderno  pintado  de  azul  e  bran- 
co e  metlida  n'um  sacco  de  daur,isi'0. 

Ainda  existem  ])roximo  de  Aljubarrota  as 
ruinas  da  antifpiissima  ejjreja  de  Santa  Ma- 
rinha, em  cujas  proximidades  existiu  e  ap- 
parecem  os  vestigios  da  cidade  romana  « Ar- 
rnntia».  Tandjem  a  i)0uca  distancia  e  na 
serra  próxima  se  vè  o  famoso  arco  que  deli- 
mitava por  esse  lado  os  coutos  de  Alcobaça. 

A  povoacào  divide- se  em  duas  freguezias: 
S.  Vicente  e  Nossa  Senhora  dos  Praz^-res. 
Antigamente  foi  viba,  cabeça  de  concilho  e 
julgado  ordinário,  El-rei  D.  ^lainul  refor- 
mou-lhe  o  fnral  no  anno  de  L^)14  e  foi  sen 
donatário  o  D.  Abbade  de  ivlrohaça. 

Aljubarrota  tem  perdido  muito  ila  sua 
antiga  inqxirtaneia;  não  teu»  conimtrcio,  nào 
tem  industria  e  (puisi  (juc  vive  moralmente 
dos  antigos  esplendores  do  seu  glorioso  pa.s- 
sado. 

(lAlpedri/". — Antiga  villa,  hoje  freguezia 
do  concelho  de   Alcobaça.  Está  situada  em 


uma  planicie  muito  fcrtil,  18  kilometros  ao 
O.  de  Leiria,  G  ao  N.  de  Aljubarrota  e  120 
ao  NE.  de  Lisboa. 

A  sua  fundação  d  attribuida  aos  árabes  e 
parece  remontar  ao  9."  século.  O  seu  nome 
deriva  da  palavra  mourisca  Abidriz. 

Foi  tomada  aos  mouros  por  D.  Affonso 
Henriques  no  anno  de  1147  e  o  mesmo  rei 
lhe  deu  foral  e  a  mandou  povoar  tl-es  annos 
depois. 

Era  connnenda  da  ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz.  Não  tinha  egreja  da  ordem,  mas  esta- 
va dentro  do  mestrado.  A  curadoria  era  exer- 
cida jielo  corregedor  de  Leiria,  ouvidor  do 
mestrado  de  Aviz. 

D.  Manuel  reformou-lhe  o  foral  em  1514 
e  gosou  do  privilegio  de  «caseiros»  da  oxi- 
dem sua  donatária. 

Tem  misericórdia  e  hospital. 
«Benedicta». — E'  a  freguezia  mais  antiga 
dos  «coutos»  de  Alcobaça.  Dieem  alguns 
escriptores  que  foi  a  primeira  casa  de  ora- 
ção dos  frades  bernardos,  que  mais  tarde 
viveram  cm  tanta  riqueza  e  opuleiu-ia. 

Os  seus  habitantes  tinham  o  direito  de 
nomear  o  cura,  cuja  nomeação  era  depois 
confirmada  pelo  1).  Al)bade  de  Alcobaça, 
seu  donatário,  'l^anibem  tinham  um  capcilào 
a  quem  os  freguc/.es  pagavam  com  trigo. 

E'  uma  i)ovoaçào  muito  fértil  e  tem  mui- 
tas fructas,  principalmente  maçãs,  que  pro- 
duz em  grande  quantidade. 

A  sua  população  tem  augmentado  mui- 
tíssimo, pois  que  tendo  em  1757  apenas  77 
fogos,  já  cm  18G4  tiidia  280. 

«Cella». — Está  situada  num  planalto  de 
onde  se  avistam  algumas  povoações  circum- 
visinhas.  E'  povoação  nuiito  antiga  e  nào  se 
pôde  determinar  a  época  da  sua  fundação. 
I).  ^lanuel  lhe  deu  foral  e  o  titulo  de  villa 
no  1."  de  outubro  de  1514. 

Até  ao  anno  de  1834  teve  dois  juiz  s  or- 
dinários, que  também  exerciam  as  fnncções 
de  juizes  dos  orphãos  e  sizasj.()  seu  viirario 
era  apresentado  pelo  D.  Al)bade  de  Alcobaça 
e  tinha  2t)0,>0ú0  rs.  de  gralifieação  annual. 
O  seu  terreno  é  fértil  e  abundante  na  pro- 
dncção  de  fructa. 

«Coz».  —  O  terreno  productivo  cm  que 
está  situada,  n'inn  valle  muito  jàitoresco,  é 
cortado  pela  ril)cira  de  Coz,  que  junto  com 
o  ribeiro  Areia  rega  e  fertilisa  seus  campos. 
Esta  freguezia  é  uma  das  muis  fecundas  do 
concelho  de  Alcobaça. 

E'  povoação  muito  antiga.  Tem  miseri- 
córdia e  ho.spital  e  n'outro  teni[)o  foi  julgado 
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ordinário,  cujo  juiz  era  nomeado  pelo  povo. 
Os  escrivães  do  julgado  eram  de  nomeação 
dos  frades  do  convento  de  Alcobaça  e  ao  D. 
Abbade  assistia  o  direito  de  confirmar  a  no- 
meação da  camará,    do  juiz  e  dos  escrivães. 

Teve  um  convento  de  freiras  bernardas, 
fundado  em  1300  por  D.  Fernando,  abbade 
do  mosteiro  de  Alcobaça,  cumprindo  assim 
uma  clausula  do  testamento  de  D.  Sancho  I. 

A  villa  e  hoje  freguezia  de  Coz  teve  carta 
de  regalia  dada  aos  seus  moradores  por  D. 
Frei  Pedro  Gronçalves,  geral  de  Alcobaça. 

N'esta  freguezia  existe  uma  capella  da 
invocação  de  N.  Senhora  da  Luz,  cuja  ima- 
gem, segundo  a  tradição,  foi  encontrada  por 
uma  pastora  d'aquella  localidade,  chamada 
Catharina  Annes,  no  sitio  onde  hoje  está  a 
capella.  Também  ali  ha  uma  fonte,  denomi- 
nada Fonte  Santa,  a  cuja  agua  attribuem 
grandes  virtudes  medicinaes. 

«Évora  de  Alcobaça». — E'  uma  povoação 
muito  antiga,  situada  em  solo  pouco  acci- 
dentado,  mas  bastante  fértil.  Segundo  alguns 
escriptoies,  no  sitio  occupado  por  Évora  de 
Alcobaça  existiu  em  tempo  dos  romanos  a 
cidade  «Eburobritium»;  porém  esta  opinião 
não  tem  sido  coníirniada  por  nenhuma  des- 
coberta que  a  determine  e  accentue  conio 
verdadeira. 

D.  Sancho  I  mandou-a  povoar  e  lhe  deu 
foral  no  anno  de  1210  e  D.  Manuel  conce- 
deu-lhe  novo  foral  no  de  1514. 

O  abbade  de  Alcobaça,  seu  donatário,  llie 
apresentava  o  vigário  e  nomeava  todas  as 
justiças  e  empregados. 

A  sua  misericórdia  foi  fundada  no  16." 
século. 

«Famalicão.  —  Esta  freguezia  até  1855 
pertenceu  ao  extincto  concelho  de  Pedernei- 
ra. Antigamente  foi  «couto»  e  tem  foral  con- 
cedido por  D.  Manuel,  em  Lisboa,  a  10  de 
janeiro  de  1514. 

O  D.  Abbade  de  Alcobnça,  seu  donatário, 
apresentava-lhe  o  cura,  que  íieava  vencendo 
2  pipas  de  vinho,  30  alqueires  de  cevada, 
além  d'outros  emolumentos. 

«Maiorga».  —  E'  uma  das  mais  antigas 
povoações  do  concelho  de  Alcobaça  e  das 
treze  villas  do  seu  Kcouto». 

D.  Manuel  concedeu-lhe  foral  em  1513  e 
o  D.  Abbade  de  Alcobaça  foi  scn  donatário. 

E'  muito  fértil  em  vinho,  azeite  e  casta- 
nhas e  outros  fructos. 

Pertenceram  ao  mosteiro  de  Alcobaça 
grande  numero  de  lagares  de  vinho  e  azeite 
que   ainda  existem    na  freguezia,  os  quaes 


antes  do  moderno  systema,  já  quasi  geral- 
mente adoptado,  eram  dos  melhores  do  paiz. 
Na  base  d'um  monte  que  corre  de  norte  a 
sul  existem  quatro  nascentes  de  agua  ther- 
mal,  pouco  distantes  umas  das  outi-as.  A 
agua  d'estas  nascentes,  cujo  calor  marca 
22  1[2  graus  «Reaumur»,  é  perfeitamente 
cristalina  e  tem  sabor  amargo  e  alguma 
cousa  salgado.  D'eslas  aguas  diz  Pinho  Leal 
no  seu  diccionario: 

«O  seu  exame,  feito  pelos  reagentes, 
mostra  que  não  contêm  particulas  de 
enxofre,  mas  muito  sulphato  de  magne- 
sia,  muriatos  de  soda,  calcareo  e  magnesia, 
nenlium  acido  livre,  nem  substancia  metáli- 
ca. São  pois  sahnas  neutras,  e  úteis  tanto 
externa  como  internamente.  Applicadas  do 
segundo  modo  promovem  a  transpiração,  são 
diuréticas  e  purgativas;  restabelecem  o  vi- 
gor do  estômago  e  dos  intestinos  e  corrobo- 
ram os  nervos.  Destroem  a  espessura  da 
limpha,  resolvem  as  obstrucções  das  glân- 
dulas, os  enfartes  das  entranhas  e  articula- 
ções; são  úteis  nas  atfecções  hypocondriíicas 
e  esféricas,  e  em  todas  as  enfermidades  chro- 
nicas,  procedentes  de  torpor  e  inércia  das 
entranhas  e  nas  paralysias.  São  também 
úteis  nos  rheumatismos,  gotas  e  febres  in- 
termitentes, e  em  varias  outras  moléstias.» 

«Applicadas  externamente,  em  banhos, 
são  de  summa  utilidade  nas  paralysias,  tu- 
mores frios,  retracções  e  fraquezade  mem- 
bros; Icntura  ou  preguiça  da  circulação  cu- 
tânea; moléstias  rebeldes  da  pelle  e  do  teci- 
do cellulai-;  nas  chagas  inveteradas  e  outros 
padecimentos.» 

Estas  thermas  podiam  dar  uma  grande 
importância  á  povoação  de  Maiorga  se  esti- 
vessem devidamente  aproveitadas  e  em  con- 
dições próprias  para  chamar  a  concorrência 
dos  doentes  a  quem  ellas  podiam  servir  de 
proveito. 

«Pataias».  —  Apovoação  de  Pataias,  an- 
tes de  1542,  era  um  logarejo  annexo  á  anti- 
ga villa  de  Paredes.  Esta  villa  foi  arrazada 
pelas   areias   do  mar  e  os  seus  habitantes  a 
j  pouco   e  pouco  foram  obrigados  a  deixar  a 
povoação  ao  abandono.  Já  poucos  habitan- 
I  tes  ali  existiam  quando  a  sede  da  parochia 
jfoi  transfeiida  para  o  logar  de  Pataias.  Esta 
j  transferencia   realisou-se   em   1542  e  desde 
essa   data   o  então  pequeno  logar,  augmen- 
tando  de  população,  tornou-se  uma  povoa- 
ção importante. 

Próximo  de  Pataias,    ainda  no  seu  termo, 
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existe  uma  pequena  ermida  da  invocação  de 
NosHa  Senhora  do  Desterro,  mandada  edifi- 
car por  D.  Gastào  Coutinho.  Perto  da  po- 
voaí-ào  encontra-se  unui  lagoa,  denonnnada 
«lagAa  de  Pataiaa»,  onde  se  criam  magnifi- 
cos  ruivacos.  Consta  que  no  atino  de  1600 
uns  pescadores  (pie  ali  lançaram  as  suas  re- 
des de  pesca  as  trouxeram  comidetamente 
cheias  de  ruivacos  e  salanumdras,  mas  estas 
em  numero  superior  iupiellas,  e  que  em  vir- 
tude d'esse  facto  nunca  mais  ali  foram  pes- 
car. 

«Pederneira».  — Nào  ha  noticia  da  sua 
fundação,  mas  suppòe-se  que  seja  muito  re- 
mota a  sua  origem.  | 
Durante  a[jpr<)ximadamente  três  séculos  j 
foi  cabeça  de  concellio,  cuja  supiiressào  foi  | 
determinada  por  decreto  de  24  de  outubro 
de  1855. 

Na  Serra  da  Pescaria,  an  sul  (Vesta  po- 
voação, está  uma  ermida  de  S.  Julião,  que 
alguns  escriptores  aílirmam  ser  fundada  no 
tempo  do  2°  Viriato.  Kste  templo  tem  algu- 
mas inscripçòes  indecifradas,  que  uns  attri- 
buem  aos  phenicios,  outros  aos  godos. 

Pederneira  tem  dois  chafarizes:  um  de 
cantaria,  mandado  construir  por  el-rei  D. 
Sebastião  em  1577  e  outro  ijue  é  obra  do 
tempo  de  D.  ]\Iaiuiel. 

A  freguezia  de  Pederneira  consta  dos  le- 
gares da  Nazaretli,  Praia  e  Fanhaes. 

Na  sua  praia  houve  um  estaleiro,  onde  se 
construíram  alguns  navios. 

A  maior  parte  dos  habitantes  da  destrvii- 
da  villa  de  Paredes  foram  habitar  esta  po- 
voação e  pfira  ella  conduziram  todas  as  suas 
antigas  regalias. 

D.  ^Manuel  concedeu-Uu  s  foral  no  anno 
de  1513. 

«S.  Martinho  do  Porto». — A  pequena  villa 
d'e3te  nome,  hoje  reduzida  a  povoação  anne- 
xa  do  conctlho  de  Alcobaça,  foi  em  tempos 
mais  remotos  um  nuignifico  porto  tle  mar, 
onde  davam  entrada  navios  de  alta  lotação; 
este  porto,  porém,  com  o  caminhar  do  tem- 
po tcm-se  obstruído  por  modo  que  apenas 
permitte  a  entrada  de  pequenas  embarca- 
ções. 

Segundo  referem  antigos  chronistas,  fó- 
rum ali  coustruidos  muitos  navios,  intre  os 
quaes  alguns  dos  (|ue  acompanliarau)  el-rei 
D.  Sebastião  á  su;\  desgraçada  j<una(la  ini 
Africa,  as  naus  «Senhora  da  Nazareth»  e 
«Oliveirinha»  e  duas  fragatas  de  graiulc  lo- 
tação. As  naus  foram  construidas  nos  tins  do 
17."  século  e  as  fragatas  no  principio  do  18." 


Tem  um  castello  muito  antigo,  que  se 
destinou  á  defeza  da  barra  e  hoje  está  em 
ruinas. 

A  extincta  villa  de  S.  Martinho  do  Porto 
teve  foral  dado  pelo  D.  Abbade  de  Alcobaça 
no  anno  de  1205  e  por  D.  Manuel  em  outu- 
bro de  1518. 

•  Turquel».  —  No  intuito  de  encontrarem 
a  origem  d'este  nome,  perdem-se  em  conje- 
cturas vários  escriptores.  Nos  antigos  docu- 
mentos, que  dizem  respeito  a  esta  povoa- 
ção, vemol-a  citada  sob  o  nome  de  Turquel 
e  de  Turuquello.  Os  frades  bernardos  deram- 
Ihe  carta  de  povoação  no  anno  de  1314. 

Antigamente  tinha  camará,  juiz  ordinário 
e  outros  empregados. 

O  seu  pelourinho  é  uma  obra  d'arte  pre- 
ciosíssima e  como  tal  foi  conduzida  ao  Mu- 
seu archeologico  do  Carmo,  em  18G9. 

A  sua  egreja  parochial  foi  erecta  e  sagra- 
da pelo  cardeal  D.  Henrique. 

No  termo  de  Turquel  existe  grande  nn- 
raero  de  grutas  e  cavernas,  sendo  a  mais 
notável  a  denominada  «Casa  da  Moura». 

•  Vallado  dos  Frades». — Pertenceu  ao  ex- 
tincto  concelho  de  Pederneiía.  Nenhum  dos 
antigos  historiadores  e  geographos  faz  refe- 
rencia a  esta  povoação,  apenas  Pinho  Leal 
se  lhe  refere  em  poucas  linhas. 

«Vestearia».  —  E'  unia  povoação  muito 
fértil.  Pertencia,  como  outras  d'este  conce- 
lho, ao  convento  de  Alcobaça  e  o  D.  Abba- 
de lhe  nomeava  o  vigário,  collado,  que  tinha 
de  rendimento  annual  60  alqueires  de  trigo, 
uma  pipa  de  vinho  e  6^000  rs.  em  dinheiro. 

•  Vimieiro»  ou  •  Vimeiro».  —  No  dia  21 
de  agosto  de  1808  teve  logar  próximo  d'esta 
freguezia  um  encarniçado  combate  entre  os 
exércitos  anglo-luzo  e  francez;  o  primeiro 
commandado  por  AVellesley  e  o  segundo  pelo 
celebre  Junot.  As  tropas  portuguezas  que 
tonuiram  parte  n'esta  memorável  acção  cons- 
tavam de  quatro  corpos  de  cavallaria,  três 
de  infanteria,  um  de  caçadores  e  um  de  ar- 
tilheria.  A'  batalha  de  Vimeiro  seguiu-se  a 
convenção  de  Cintra. 

€lntctiic   (^iicòci. 


Erratas.  —  Na  primeira  inscripção  lati- 
na (jue  Iranscrevemos  em  o  mmiero  antece- 
dente, a  i)ag.  50,  sahiu  por  erro  de  revisão: 
«Dotia!»  tm  logar  de  «Dutia'»;  e  na  2."  co- 
lunnia,  tradiu-ção  da  mesma  inscripção,  de- 
ve lèr-se  «Taurino»   em  vez  de  «Tangino». 
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ALDEGALLEGA  DO  RI3ATÍJ0 


Versões  da  origem 

çj^ão  é  opulenta  em  factos  e  acoiitecimen- 
X^^  tos  de  vulto  a  historia  d'esta  villa;  en- 
tretanto é  curiosa  e  digna  de  fazer-se,  por- 
que demonstra,  desde  remota  época,  que  os 
povos  laboriosos,  mesmo  inconscientemente, 
promovem  o  desenvolvimento  das  localida- 
des onde  se  acham  estabelecidos. 

Tem  sido  diííicil  averiguar  qual  a  origem 
do  nome  que  usa;  são  uns  conformes  em  re- 
ferir que  lhe  provêm  de  uma  mulher,  ahi 
estabelecida  certamente  em  muito  remoto 
tempo,  porquanto  na  época  de  D.  João  I 
ahi  casou  e  estabeleceu  o  seu  solar  D.  Pe- 
dro Varella,  que  fora  fronteiro-mór  do  Alem- 
tejo,  o  que  prova  a  existência,  já  desenvol- 
vida, da  ijovoação.  Esta  mulher,  diz  a  ver- 
são, chaniava-se  Alda,  era  oriunda  da  Gal- 
liza,  pelo  que  lhe  chamavam  Alda  Gallega 
e  fundou  n'este  logar  uma  estalagem  muito 
concorrida,  por  ser  ponto  de  transito  do 
Alemtejo  para  a  capital;  com  o  tempo  se  es- 
tabeleceram nas  visinhanças  da  estalagem 
diversas  famílias  e  á  povoação  se  deu  o  no- 
me da  habitante  mais  conhecida,  derivando- 
se  jior  corrupção  de  Alda  gallega  —  o  nome 
de  Aldeia  Gallega,  a  que  se  accrescentou — do 
Ribatejo,  para  a  distinguir  d'outra  ^^ovoação 
do  mesmo  nome,  situada  no  termo  de  Alem- 
quer.  Comquanto  esta  versão  esteja  geral- 
mente acceite  e  recebida,  ha  todavia  bas- 
tantes fundamentos  para  a  contestar. 

Raciocinios  nossos 

Em  primeiro  logar  a  palavra  «aldeia»  é 
de  uso  antiquíssimo,  para  designar  entre 
nós  as  povoações  pequenas  e  não  precisava 
derivar- se  do  nome  Alda  ou  qualquer  outro. 
Era  ainda  mais  lato  o  sentido  dVsse  voc;i- 
bulo,  como  se  pôde  verificar  uo  «Elucidário 
das  palavras  que  antigamente  se  usavam», 
do  erudito  frei  Joaquim  de  Santa  Rosa  de 
Viterbo.  Nos  primeiros  tempos  da  monar- 
cliia  significava  não  só  a  povoação  pequeua, 


mas  até  uma  casa  só,  um  casal,  uma  herda- 
de; e  buscando  a  origem  etymologica  da  pa- 
lavra vemos  que  é  uma  das  muitas  que  to- 
mámos da  língua  árabe  e  n'essa  significa 
povoação  ou  logar  pequeno.  Portanto,  seria 
mais  natural,  a  acceitar  a  referida  theoria, 
chamar-se  Aldeia  de  Alda,  do  que  derívar- 
se  do  nome  «Alda»  a  palavra  aldeia,  por- 
quanto esta  ultima  era  já  de  uso  commum  e 
consagrado. 

Levanta-se  a  objecção :  mas  o  segundo 
nome — «gallega» — parece  confirmar  plena- 
I  mente  a  versão.  Parece,  mas  ha  fimdamento 
I  para  dizer  que,  ainda  n'esto  caso,  nem  tudo 
!é  o  que  parece.  Os  antigos  portugniezes  da- 
I  vam  á  palavra  «gallega»,  principalmente 
I  applicada  a  uma  localidade,  sentido  muito 
diverso  d'aquelle  que  hoje  tem. 

O  vocábulo  «gallega»,  em  taes  casos,  si- 
gnificava terreno  áspero,  improductivo,  char- 
neca, campo  bravio,  etc.  Vendo-se  hoje  os 
campos  do  concelho,  tão  férteis  e  cobertos 
de  culturas  opulentas,  a  designação  toma  as 
proporções  de  uma  heresia;  não  é  tanto  co- 
mo á  primeira  vista  se  aífigura.  A  superfície 
da  terra  transforma-se  com  o  trabalho  do 
homem,  e  tanto  assim  é  que  o  plano  de  tor- 
nar productivos  os  desertos  areaes  da  Africa 
tem  sido  muitas  vezes  debatido  e  estudado 
e  não  passa  de  um  simples  problema,  depen- 
dente de  capital  e  braços.  O  nosso  Alemtejo 
tem  produzido  provas  abundantes  de  não 
haver  terrenos  que  se  não  possam  transfor- 
mar. José  Maria  Eugénio  de  Almeida,  Fran- 
cisco Simões  Margiochi,  José  Maria  dos  San- 
tos e  outros  corajosos  emprezarios  de  ao-rí- 
culturas,  em  ponto  grande,  teem  produzido 
recentemente  brilhantes  demonstrações  d'es- 
ta  verdade;  muito  do  que  hoje  é  fértil  era 
inculto  ou  gallego  ha  cerca  de  seis  ou  sete 
séculos. 

A  nossa  opinião  desterrando  as  extrava- 
gâncias a  que  os  antigos  archeologos  foram 
tão  propensos  que  d.spresavam  as  tradi- 
ções coniesínhas  só  pelo  gosto  de  as  ai'chi- 
tectar  extravagantes,  é  que  o  nome  de  Al- 
deia Gallega  funda-se  unicamente  na  cir- 
cumstancia  do  terreno  ser  reputado  áspero 
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e  indómito,  pelos  primeiros  liabitadorcB,  em- 
bora Iiouvesse  uma  cstalnjí-em  em  épocas  re- 
motas, de  uma  Akla.  {^allt-^a,  de  cuja  exis- 
tência se  ])Mtí  todavia  duvidar  em  absoluto, 
IJorque  nenhum  doeumenfo  a  comprova. 

Devemos  ainda  accnscintar,  como  refor- 
ço A  nossa  opinião,  que  nào  é  siiig-ular,  rela- 
tivamente i'i  origem  do  nome,  j)ois  a  Aldeia 
Gíillega  da  Merceana,  sendo  hoje  uma  re- 
gião firlil,  também  foi  em  épocas  affasta- 
das  considerada  improductiva,  provhido-lhe 
d'ahi  o  nome.  Actualmente,  porém,  esta  re- 
gião nào  justifica  de  modo  algum  o  nomina- 
tivo e  por  isso  convém  modifical-o. 

Foral 

O  foral  da  villa  fui-llie  dado  por  D.  Ma- 
nuel em  15  de  setembro  de  1514,  quando  já 
era  imi)ortante  e  notável,  como  se  depre- 
hende  facilmente  das  isenções  concedidas, 
que  nào  eram  das  mais  vulgares. 
Fftral  (tn«t    viSIn!?   <!e  .%Sc»«Ci<>l«  c  .%S<!é- 

rncK  tic  S$.  OTssKssacS,  art-íiivado  uía 'abor- 
re <»u  'r<»iubu. 

Dom  Manoel  por  Graça  do  Deus,  rei  de 
Portugal,  etc. 

Declaramos  primeiramente  que  nos  ditos 
logarcs  tenham  vez  de  pagar,  agora  nem  em 
nenhum  tempo,  nenhum  direito  nem  tributo 
real  das  novidades  e  fructos,  que  n'ella  co- 
lherem por  kis  do  foro  de  Palmella,  cm  quo 
nào  f'ii  imposto  senulhante  diruito. 

Quando  ás  «sesmarias»  (1)  se  houverem 
de  dar  alii,  nuuidamos  que  su  sigam  n'ellas 
inteiramente  nossas  ordenações,  e  sendo  jus- 
tificadas primeiramente  com  as  i)essoas  a 
(jue  pertencei  em.  E  dos  montados  dos  gados 
de  ióra  «liusaiam»  os  concelhos  por  suas 
posturas  com  seus  visinhos  e  comarcãos. 

Decraramos  que  as  penas  das  coimas,  que 
se  fizirem  no  legar  de  Aldèagallega,  não 
possam  ser  apropriadas  ás  fabricas  nem  des- 
pezas  das  egrejas  de  Alcochete,  nem  de  ou- 
tros logarcs,  sem  embargo  de  agora  estarem 
em  costume  de  se  mudarem  de  um  logar 
para  outro,  por(juanto  nào  houve  fundamen- 
to nem  razào  paia  assim  se  fazer,  e  portanto 


(I)  «íícsuiiiras».  Assim  chmniiviím  ás  datns  das 
tClTftB.  cftBats  ou  imnliciíos,  quo  estrio  oin  luiii.i  e 
(U'S)i|)n)Vi!'.ta<l'a  e  (\uv  os  seu-i  direitos  scnliorios 
do|ii'i»  <lo  aviriulís  ii.^o  fnzfU)  «[irovoitar.  (Vcju-so 
o  «IClucidarion  do  jjadio  tVci  Jcaquim  do  íSniitix 
l{o.«u  d(!  Yilcrlio.  n'csto  vocabulc  o  is  inturfibiiiites 
notas  que  o  ncouipunliauí). 


mandamos  que  mais  se  nào  faça.  Do  «Cel- 
layo»  (2)  se  nào  levará  na  dita  villa,  se  nào 
(planto  fôr  julgado  em  nossa  Relação  que  se 
nào  levasse. 

Pagarão  do  pescado  sua  dizima  e  direito 
oi'denado,  com  decraração  que  do  que  toma- 
rem para  comer  nào  j)agarão  senão  dizimo. 
E  do  que  tomarem  com  redes,  ainda  que 
seja  para  vender,  pagarão  semente  a  dizima 
velha  e  nào  a  nova.  E  do  que  tomarem  á 
fisga  ou  armação  nào  pagarão  direito. 

E  quando  os  pescadores  tirem  com  seu 
pescado  fresco  em  terra,  haverão  d'clle  seu 
condncto  por  aquelle  dia,  que  houverem  alii 
de  repousar,  sem  d'elle  pagarem  dizima. 

Decraramos  que  as  bestas  e  gados,  que 
de  noite  forem  achados  cm  daninos,  por  seus 
donos,  das  novidades,  se  possam  essa  noite 
somente  ter  em  suas  casas  ou  curraes  e  pela 
manhã  se  mandarão  ao  curral  do  concelho 
ou  ao  guardador,  para  isso  ordenado. 

E  a  dizima  das  sentenças  se  não  levará 
nunca  na  dita  villa  porque  assim  foÍ4 deter- 
minado geralmente  na  nossa  Relação.  E  da 
paga  da  pensão  dos  tubelliàes  se  nào  fará 
nenhuma  na  novação  ou  mudança. 

Outro  sim  havtmos  por  bem  que  na  Al- 
dèagallega nào  haja  estalagens  privelegia- 
das,  assim  da  ordem  como  do  concelho,  por- 
que assim  por  nós  geralmente  foi  determi- 
nado em  Relação  e  defendemos  que  mais  a 
nào  haja  no  dito  logar.  E  damos  logar  a 
quaesquer  pessoas  que  em  suas  casas  pos- 
sam agasalhar  quaesquer  pessoas,  assim  de 
graça  como  por  dinheiro,  e  assim  de  noite 
como  de  dia  e  lhe  dar  cama  e  de  comer,  sem 
embargo  do  costume,  que  ora  ahi  haja,  o 
qual  «havemos»  por  nenhuiTí.  E  quanto  ás 
bestas  havemos  por  bem  que  por  dinheiro 
se  nào  possam  agasalhar  senão  na  estala- 
gem, que  ora  é,  e  de  graça,  onde  quizerem. 

E  poderão  porL'm  de  outra  parte  levar  a 
pallia  e  cevada  seus  donos,  sem  nenhuma 
pena.  E  quando  na  dita  estalagem  não  po- 
derem bem  caber  as  bestas  decraramos  que 
se  possam  por  aquella  vez  agasalhar  as  bes- 
tas dos  caminhantes,  porque  se  o  contrario 
soubermos  as  mandaremos  de  todo  tirar  e 
soltar  de  aposentamento,  geralmente  em 
tudo. 

Porque  na  dita  villa,  por  ser  posto  e  pas- 
sagem principal  para  esía  cidade,  se  seguera 
muitas  oppressões  e  despezas  aos  passagei- 
ros,  pela  desordenaçào  das  barcas  da  dita 


(2)  Tributo  quo  so  pagavn  nos  musteiros. 
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villa,  não  se  guardando  alii  as  posturas  d'el- 
las  no  dito  caso;  portanto  decrararaos  as  di- 
tas posturas  se  deverem  de  guardar  como 
se  n'e]]as  contêm.  Que  a  barca,  que  chamam 
da  carreira,  no  dia  seu  ordenado  se  ha  de 
partir  ás  marés  com  muitos  ou  poucos,  que 
a  tal  tempo  acliar,  sem  mais  aguardar  outra 
maré  nem  tempo,  nem  menos  levará  mais 
dinheiro  nem  preços,  por  pessoas  nem  cou- 
sas, que  na  dita  barca  levar  que  a  que  anti- 
gamente é  ordenado  na  dita  passagem,  ora 
vá  ^com  muitas  ora  com  poucas.  Os  quaes 
serão  obrigados  a  tanger  seu  búzio  ás  horas 
e  cumprir  todos  os  outros  costumes  e  obri- 
gações da  dita  passagem. 

Sendo  assim  partida  a  dita  barca  da  car- 
reira, ou  carregada  para  partir,  sem  poder 
levar  mais  gente  nem  cousas;  então  as  ou- 
tras barcas,  que  estão  por  ordenança  segui- 
rem após  ella,  se  poderão  concertar  com  as 
partes  que  n'e]las  quizerem  embarcar.  Y. 
não  se  concertando  os  juizes  a  farão  partir 
a  qualquer  tempo  e  hora,  que  poder  nave- 
gar, dando-lhe  por  toda  a  viagem  d'aquella 
vez  duzentos  reaes  somente,  sem  mais  outra 
nenhuma  cousa,  ora  seja  com  muitos  ou  coui 
poucos.  Em  «adendo»  da  dita  postura  man- 
damos que  cada  um  dos  barqueiros  ou  ar- 
raes  das  ditas  barcas,  sendo  requeridos,  pa- 
ra assim  partirem  uns  e  os  outros  coino  dito 
é,  e  não  partirem  logo  ás  marés,  que  paguem 
os  ditos  arraes  ou  barqueiros  da  carreira 
dez  cruzados  e  os  outros,  após  elles,  cinco 
cruzados  para  o  meiriuho  da  nossa  corte  ou 
alcaide  da  cidade  ou  seus  homens.  E  damos 
mais  por  pena  a  qualquer  juiz  da  dita  villa 
que,  sendo  requerido  que  faça  isso  assim 
cumprir,  e  não  o  fizer  logo  fazer,  pagar  vin- 
te cruzados  para  o  nosso  hospital  de  Todos 
os  Santos,  nos  quaes  mandamos  que  sejam 
logo  executados  pelo  provedor  e  ofíiciaes  do 
dito  hospital. 

De  «portagem .  (3)  se  levará  na  dita  villa 
e  termo,  segundo  irá  adiante  decrarado  n'es- 
te  foral,  com  decraraçào  primeiramente  que 
se  não  pagará  ahi  pelos  moradores  visinhos 
de  AIdéagallega,  e  por  conseguinte  os  visi- 
nhos da  dita  villa  a  não  pagarão  em  AIdéa- 
gallega, por  serem  ambos  d'um  termo  e  ju- 
risdição e  haverem  de  ficar  n'essa  visiniian- 


(3  «Portagens»  eram  os  direitos  dos  géneros 
que  entravara,  sabiam  ou  se  colhiam  nos  munici- 
pios.  O  foral  de  Palmella,  aqui  citado  para  vigorar 
em  Aldegallega  e  Alcochete,  também  se  refere 
ii'essa  parte  ao  de  Elvas. 


ça,  como  d'antes  quanto  monta  na  porta  o  em 
e  nos  montados  de  gados  d'um  logar  paia  o 
outro,  que  não  pagarão  nenhum  tributo  ou 
fôró. 

Assim  decraramos  que  se  não  pagará  por- 
tagem pelos  visinhos  do  dito  logar,  de  ne- 
nhumas cousas,  que  comprarem  e  venderem 
ainda  que  as  levem  ou  tragara  por  agua;  e 
assim  as  não  pagarão  as  outras  pessoas  que 
lhe  comprarem  suas  novidades,  ainda  que 
as  levem  por  agua. 

O  gado  do  vento  (aves)  é  tal  como  em 
Palmella  (quer  dizer  que  se  segue  o  precei- 
tuado no  foial  de  Palmella).  (4). 

E  assim  a  pena  de  arma  (caça)  com  esta 
decraração  do  capitulo  segundo,  que  tem 
este  logar  mais. 

Porquanto  na  dita  villa  se  poserem  juiz 
dos  ditos  direitos  pelo  alcaide  e  senhorio 
d'e!les,  o  que  se  não  pode  fazer  sem  nossa 
auctoridade  e  mando  especial,  portanto  de- 
craramos que  se  da  publicação  d'este  foral 
a  seis  mezes  se  não  mostrar  provisão  para 
o  poder  ter,  será  suspenso  d'elle.  E  os  juizes 
da  dita  villa  o  julgarão,  emquanto  ahi  não 
fôr  determinado  a  quem  pertence  de  pôr  o 
dito  juiz. 

O  mais  de  portagem  em  tudo  é  tal  como 
Palmella,  de  cujo  termo  fora  dada  em  a  nos- 
sa mui  nobre  e  sempre  leal  cidade  de  Lis- 
boa, aos  17  de  janeiro  do  anno  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e 
quinze. 

Atalaia  (lenda) 

Nos  limites  da  freguezia  está  situado  o 
templo  de  Nossa  Senhora  da  Atalaia,  muito 
popular  em  todo  o  districto,  d'oude  concor- 
rem ali  diversos  cyrios,  sendo  a  festa  prin- 
cipal no  ultimo  domingo  de  agosto,  em  que 
se   reúnem  milhares  e  milhares  de  pessoas. 

Conta  a  tradição  que  antigamente  havia 
n'este  sitio  uma  fonte  e  no  logar  onde  cos- 
tumavam depor  os  cântaros  e  sob  os  ramos 
de  uma  frondosa  aroeira  foi  um  dia  encon- 
trada a  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  ali 
se  conservou  algum  tempo,  construindo-se 
uma  espécie  de  machineta,  pelo.  que  se  deu 
á  imagem  o  nome  de  Virgem  da  Cantareira 


(4)  O  foral  de  Palmella  é  conforme  o  de  Elvas 
e  diz  este: 

O  gado  de  vento  é  direito  real  e  arrecadar  se  ha 
por  uma  ordenação,  cora  declaração  que  a  pessoa 
a  cuja  mão  fOr  tor  o  dito  gado  o  venha  escrever  a 
dez  dias  primeiros  seguintes,  sob  pena  de  ser  de- 
mandado de  furto. 
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e  taiDljcni  da  Aroeini.  Como  fosse  crescido  | 
o  miiiiero  de  offcrendas  pensou-se  em  edifi- 
car iiin  temj)Io  adequado  á  imagem  tào  mi- 1 
la^i-iosa  e  escollieit-sc  sitio;  mas  começando 
os  trabalhos,  todos  os  dias  os  operários  iam 
encontrar  os  utensílios  e  materiaes  no  logar 
onde  a  imagem  tinha  apparecido,  o  que  foi  | 
tomado  por  signal  de  que  a  Senhora  deseja- 
va que  ali  se  construisse  o  seu  templo,  e  as- 
sim se  fez,  erigindo-o  no  logar  onde  hoje  se 
acha.  O  tfmj)lo  foi  fundado  emlG23  e  reedi- 
ficado no  século  passado.  Em  cumprimento 
de  um  voto  feito  em  1507,  por  occasiào  da 
peste  que  assolou  todo  o  reino,  iam  ali  em 
romaria  no  domingo  da  Trindade  os  empre- 
gados da  alfandega  de  Lisboa. 

Notas  históricas 

Com  respeito  a  tradições  históricas  deve 
ser  citada,  por  ser  do  nosso  tempo,  a  cir- 
cumstancia  de  ter  desembarcado  aqui,  em  1 
de  juidio  de  18o4,  U.  Carlos  de  Bourbon  e 
sua  familia,  quando  a  sorte  das  armas  o 
obrigou  a  abandonar  a  líespanlia,  passando 
para  bordo  da  nau  «Uonegal»,  (jue  devia 
condnzilos  á  Grau  Bretanha. 

Como  já  dissemos,  fundou  aqui  seu  solar 
a  familia  dos  Varellas,  oriunda  da  Galliza, 
segundo  o  «Livro  das  linhagens»  do  infante 
D.  Bedro,  familia  que  veiu  estabelecer-se 
em  Portugal  nos  princípios  do  século  XIV, 
sendo  seu  tronco  D.  Fernão  Paes  Varella, 
um  neto  do  (jual,  tendo  prestado  relevantes 
serviços  a  D.  João  I,  na  guerra  com  Cas- 
tella,  desposou  n'esta  villa  D.  Brites  Annes. 
Esta  familia  desenvolveu-se  largamente. 

O  brazão  d'armas  dos  Varellas  é:  em 
campo  de  prata,  cinco  bastões  de  coticas 
verdes,  em  banda.  O  timbre  é :  meio  leão  de 
prata  com  um  Ijastào  do  escudo  nas  mãos. 
Estas  armas  foram  dadas,  em  1G12,  a  Mi- 
guel Varella  Mascarenhas,  por  Filippc  III. 

Outros  membros  d'esta  fiimilia  usam:  es- 
cudo csquartelado,  no  1."  e  4.°,  de  verde, 
cinco  flores  de  liz,  de  oiro,  em  aspa,  e  no 
2."  e  3.°,  d'azul,  um  leão  de  oiro.  O  timbre 
é  igual  ao  antecedente. 

A  villa  teve  tnn  convento  de  frades  fran- 
ciscancs  da  província  do  Algarve  e  a  cama- 
rá, por  ser  a  instituição  pobre,  pagava  ao 
medico,  ao  cirurgião  e  ao  boticário  e  dava 
400  réis  semauaes  para  ajuda  do  sustento 
da  vacca  dos  doentes.  Além  d'outras  esmo- 
las (juc  08  frades  i-ecebiam  da  camará  e  do 
povo,  tinham  tandjem  as  dos  sermões  da 
nunnsnui  e  do  i.dvcnto. 


Dizem  que  no  século  passado  se  fazia  em 
Aldegallfga  uma  procissão  do  Senhor  dos 
Passos,  em  que  figurava  de  Christo  um  su- 
jeito qualquer,  que  caracterisavam  com  uma 
cabelleira  e  barbas  e  levava  a  competente 
cruz  ás  costas,  a  qual,  por  ser  nuiito  pesa- 
da, elle  encostava  ás  paredes  quando  a  pro- 
cissão parava,  afim  de  descançar.  D'uma 
vez,  porém,  os  que  ladeavam  o  andor  e  des- 
empenhavam o  papel  de  judeus,  não  con- 
sentiram que  o  «Christo»  descançasse,  por- 
que assim  perderia  aquella  «scena»  todo  o 
eífeito  de  natural;  mas  o  padecente  zangou- 
se  e  disse:  «Cá  não  me  tornam  vossês  a  pi- 
lhar; o  diabo  que  lhes  venha  servir  de  Se- 
nhor dos  Passos. » 

Acha-se  Aldegallega  situada  n'uma  espé- 
cie de  gplpho  na  margem  esquerda  do  Ttjo. 
Tem  um  cães  de  cantaria,  espaçoso  e  bem 
construído.  E'  abundante  em  peixe,  marisco 
e  sal,  produzindo  o  termo  cereaes,  fructa, 
vinho  e  nuideira  de  pinho.  O  seu  principal 
commercio  é  em  gado  suíno. 

Freguezias  e  sua  Idstoria 

O  concelho  de  xVkkgallega  do  Ribatejo 
está  dividido  em  três  freguezías,  que  são: — 
Divino  Espirito  Santo  (na  villa),  Sarilhos 
Grandes  e  Canha. 

«Sarilhos  Grandes».  —  Orago  S.  Jorge. 
E'  uma  freguezia  que  só  se  torna  notável 
l^ela  extrema  pobreza  dos  seus  habitantes, 
que  se  dedicam  a  trabalhos  campestres,  e 
pela  miséria  de  suas  casas,  que  são,  na  maior 
parte,  construídas  de  saibro  e  cobertas  com 
telha  vã  ou  palha  de  centeio. 

«Canha». — Orago  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira. E'  villa  e  iica  situada  sobre  a  mar- 
gem esquerda  do  rio  Canha,  n'um  alto  de- 
leitoso, onde  antigamente  existiam  muitas 
cannas,  provindo-lhe  d'ellas  o  nome. 

Teve  ioral  dado  por  D.  Affonso  I  no  anno 
de  1172  e  refonnado  por  D.  Manuel,  em 
Lisboa,  a  10  de  fevereiro  de  lõlG. 

A  egreja  matriz  foi  do  mestrado  e  com- 
nienda  da  ordem  militar  de  S.  Thiago  du 
Espada  e  por  carta  do  cardeal- rui  l>.  Hen- 
rique andava  annexa  fin-ptrpetuum»  ao 
convento  de  Santos-o-Novo,  de  Lisboa. 

E'  terra  muito  fértil  em  toda  a  qualidade 
de  fructos,  lenha,  peixe,  caça  c  gado.  Pos- 
sue  extensos  n)ontados,  onde  é  criada  em 
abundância  a  raça  suína,  que  exporta. 

^,'7-  <^ozcia  òc  cUiiia. 
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ALJEZUR 

^^3sta  villa  é  de  origem  árabe  e  siippõe- 
<dÁ^  se  que  fosse  fundada  no  principio  do 
10."  século. 

Antigamente  clinmava-se  «Algazur»,  cor- 
rupção da  palavra  árabe  «algezur»,  que  si- 
gnifica arcada,  arcaria  ou  arcos. 

Foi  tomada  por  D.  Paio  Peres  Correia 
aos  seus  fundadores,  em  24  de  junho  de 
1242  ou  de  1246.  Existem  suas  duvidas 
entre  os  diversos  historiadores  sobre  o  anno 
em  que  esta  povoação  passou  ao  poderio 
dos  portuguezes,  mas  todos  são  concordes 
em  as.^iignar  o  mesmo  dia  á  realisação  d'este 
acontecimento. 

Aljezur  está  situada  no  lado  oriental  de 
uma  montanha  que  segue  parallela  com  a 
serra  de  Moncliique,  24  kilometros  a  O.  N. 
O.  d'esta,  35  ao  N.  E.  do  Cabo  de  8.  Vi- 
cente, 3  da  costa  do  mar  e  190  ao  S.  de 
Lisboa. 

A   sua  popidação  em  18G4  era  700  fogos 

e  2:800  habitantes;  e  em  1878,  inckundo  a 

1      das  freguezias  ainiuxas,   elevava-se  a  1:003 

t 

j      fogos  e  4:274  liabil antes. 

j  D.  Diniz  concedcu-lhe  foral  em  12  de  no- 

I  vembro  de  1280  e  dispoisou-lhé  muitos  pri- 

j  vilegios,  determinando  que  os  cavalleiro.s  de 

I  Aljezur  não  iriam  na  rectaguarda  do  exer- 

j  cito.  D.  Manuel  renovou-lhe  o  foral,  em  Lis- 

;  boa,    no   anno    de   1504,  mandando  que  se 

1  desse  á  viHa  o  titulo  de  «honrada». 

í  Os  árabes,  seus  fundadores,  dotaram-n'a 

]  com  um  famoso  castdlo,  cujas  rninas  ainda 

j  demonstram  a  importância  estratégica  que 

I  ligavam   áquelle   sitio  e  a  consideração  quo 

{  lhes  merecia  a  povoação.  O  vellio  castello  é 

■  de  configuração  octogona  e  está  situado  na 

I  parte  mais  elevada  da  montanha  que  domina 

j  a  villa.  Esta  bella  reliquia  da  época  do  povo 

I  que  nos  antecedeu  no  donnnio  dos  Algarves, 

I  apresenta  duas  torres,  uma  ao  norte,  outra 

!  ao  sul;   quartéis  deteriorados  e  uma  magni- 

j  fica  cisterna  perfeitamente   conservada,  at 

}  testando   as  excellencias  dos  antigos  syste- 

^  miis  de  construcção. 

^         D.  Aff'onso  III,  paramemor-i;-  e  galardoar 


o  mestre  de  S.  Tliiago,  que  a  tomou  aos 
mouros,  fez  d'ella  doação  a  esta  ordem  mili- 
tar; e  D.  Diniz  deu-a  com  outras  terras  em 
troca  da  posse  da  villa  de  Ahnada,  que  ouiz 
conceder  á  mesma  ordem. 

Foiam  alcaides-móres  do  castello  os  con- 
des de  Villa  Verde  e  mais  tarde  passou  essa 
honra  para  os  marquezes  de  Angeja. 

Segundo  se  deprehende  de  alguns  docu- 
mentos antigos,  a  villa  de  Aljezur  já  foi 
porto  de  mar.  A  própria  tradição  renu  mora 
este  facto  e  como  reforço  a  ella  vemol-a  ci- 
tada no  «tombo»  do  concelho,  feito  em  18G4 
onde  se  diz  pertença  do  seu  termo  «um  li- 
zeirão  de  terra,  sito  no  con)bro  do  rio,  ou 
esteiro  onde  antigamente  era  o  desembarca- 
douro». 

^  Claro  está  que  não  podia  haver  des-i^m- 
barcadouro  sem  porto  que  lhe  desse  simi- 
Ihante  qualidade. 

O  «Portugal  sacro  e  pr.ifano»,  segundo  o 
censo  da  sua  época,  contii\'a-lhe  2í)3  habi- 
taiites;  porém,  desde  então  até  hoje  a  sua 
população  tem  augmentado  consideravel- 
mente. 

O  terremoto  de  1755  produziu  ali  extra- 
ordinários prejuízos;  qua.si  todas  as  casas 
da  povoação  ficaram  arruinadas  e  muitas 
d'ellas,  principalmente  as  mais  alias,  des- 
moronaram-se.  Da  cgreja,  devido  á  siia  con- 
strucção mais  Segura,  apenas  ficou  de  pé  a 
Ciipella-mór.  O  castello  também  fii-ou  quasi 
arrazado  e  o  rio  que  lhe  passa  próximo  sec- 
cou  completamente,  sumindo-se  a  agua  por 
aberturas  efl:ectuadas  no  seu  leito,  em  vir- 
tude do  abalo,  indo  surgir  n'outras  partes 
que  innundou  completamente. 

O  solo  abriu  largas  fendas,  que  expelli- 
ram  grande  quantidade  d'areia  muito  fina 
e    qne    até  então  nunca  ali  tinha  sido  vista. 

Nas  immediaçCes  de  Alj  zur  existem  enor- 
mes pântanos  que  fazem  da  villa  uma  po- 
vo;\ção  muito  insalubre  e  doentia. 

Um  dos  nniis  virtuosos  prelados  do  Al- 
garve, D.  Francisco  Gomss  de  Aveliar,  con- 
tristado pelos  terríveis  effeiíos  produzidos 
por  essa  insalubridade,  qne  dizimava  os  ha- 
bitantes, quiz   mudar  a  villa   mais  para  E. 
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estabelecendo-H  num  sitio  muito  saudável. 
De  pleno  accordo  com  os  nioi-adores,  os 
quaes  lhe  piometlerain  realisar  a  nuubmça, 
mandou  construir  alfíunias  casas,  no  local 
escolhido,  e  junlamente  tini  t-inphj  que  de- 
via servir  de  e<rrcja  parochial.  Este  plano 
nào  foi  tolalnu-nte  levado  a  eíleito,  porípie  o 
prematuro  fallccimento  do  virinoso  prehulo 
poz  termo  a  sua  meritória  ol)ra. 

A  vilhi  ficou,  pois,  no  primitivo  local 
e  a  egreja  e  mais  depcndincias,  mandadas 
construir  por  D.  Francisco  Gomes  de  Avel- 
lar,  á  sua  custa,  no  local  escolhido  para  a 
nova  povoac'ão,  foram  votadas  ao  abandono. 
Da  louvável  tentativa  do  venerando  bispo 
apenas  restam  as  minas. 

Muitas  cousas  notáveis  se  teem  encontra- 
do ali,  que  provam  a  existência  de  antigos 
povos  n'a4Melles  contornos. 

Á  distancia  de  'ò  kilometros,  no  sitio  cha- 
mado «Anegata»  e  n'um  locai  fronteiro  e 
próximo  da  villa,  denominado  «Ferrarias», 
teem  ai)pareeido  algumas  sepulturas  cons- 
truídas de  laminas  de  ardósia  e  que  pare- 
cem obra  dos  celtas.  E'  para  estranhar  que 
n'essa  espécie  de  caixões  se  não  encontras- 
sem ossos,  nem  os  nuiis  leves  resíduos  d'el- 
les.  Julga-se  por  este  fiicto  que  o  povo  con- 
structor"  d'esta  espécie  de  sepulturas  usava 
a  creuu\(;ão  dcw  cadáveres. 

As  pedras  ou  lousas  (jue  serviam  pava  a 
construcçào  de  tacs  urnas  funerárias  eram 
arrancadas  nas  proximidades  de  Aljezur, 
onde  ainda  hoje  se  encontram  algumas  pe- 
dreiras de  ardósia. 

Á  distiintia  de  G  kilometros  da  villa,  na 
herdade  denominada  «C(Srte-Cabreira.,  ha 
um  d'csses  jazigos  de  ardósias,  que  parece 
ter  sido  explorado  em  época  muito  remota 


ção  de  n)etae8  n'nqiielle  sitio,  porque  ainda 
conserva  o  nome  de  «Mina  de  Cobre»,  o  que 
de  certo  modo  auctorisa  a  supposiçào  que 
alguns  geographos  e  historiadores  teem  ex- 
pendido a  este  respeito. 

Aniiganu-nte,  na  costa,  no  sitio  denomi- 
nado «Arrif.ina  de  Aljezur»  costumavam  os 
pescadores  dos  atuns  estabelecer  as  suas 
armações  p:ira  a  pesca  d'aquelle  j>eixc;  e  é 
devido  a  este  facto  que  na  actualidade 
já  não  tem  logar,  que  el-rei  D.  Manuel  con- 
cedeu ao  conde  de  Villa  >![^va  de  Portimão 
a  dizima  velha  dos  ai  uns  que  morressem  na 
armação  da  «Arrifana  de  Aljezur».  Essa  con- 
cessão foi  íeita  em  20  de  maio  de  151 G  e 
confirmada  por  D.  Joào  III,  em  7  de  julho 
de  1522. 

O  clima  é  doentio,  mas  a  sua  producção 
agricola  é  muito  importante,  devido  íí  ferti- 
lidade do  terreno. 

A  villa  e  seu  termo  6  banhada  por  cinco 
ribeiras,  denominadas:  Petiscos,  Pomarinho, 
Morào,  Cabeça  do  Calvo  e  Yalle  de  Noras. 
Na  Igreja  matriz  existem  duas  cabeças, 
[que,  segundo  a  tradição,  perteneeram  a  dois 
lavradores  d'a(piille.s  sitios,  que  morreram 
em  cheiro  de  santidade. 

O  povo  fanático  attribue-lhes  diversas 
virtudes,  sendo  as  principaes  a  cura  das 
doenças  dos  gados  e  das  mordeduras  dos 
cães  hydropliobiís. 

O  concelho  de  Aljezur  foi  supjirimido  em 
1855,  ficando  esta  povoação  reunida  ao  con- 
celho de  Ijagos;  porém,  mais  tarde  foi  nova- 
mente restabelecido  e  compõe-se  das  fregue- 
j  zias  de  Aljezur  (sede  do  concelho),  liordeira 
e  Odeceixe. 

I       «  Bordeira». — P^sta  povoação  chegou  a  um 
í)  grau  de  prosperidade  e  foi  nniito  popu- 


Perto  de  Aljezur  e  n'uma  elevação  de  ter-l|losa;  porém,  as  péssimas  condições  hygieni 
reno  costeiro  e  superior  ao  niiu-  depiíram-se-  |  jcas  em  que  se  encontrava  por  ter  uma  parte 


nos  as  ruiuas  d'inua  grande  povoação,  e  por 
modo   que  ainda  se  podem  distinguir  algu 


dos  seus  terrenos  cobertos  de  agua  est-.igna- 
;la.  determinanun  uma  extraordinária  dimi- 


mouo    que    iimu.i    .-^t  j»>'v.iv,iii  >jj.-.iw^,..-   •■-t,-      p"-) -  - 

mas  das  suas  ruas  principaes.  Junto  a  essas  I  j  nuição   no   numero  dos  seus  habitantis.  As 
ruiuas   ha  uma   enorme   nascente   de  agua  I  fubres  jjalustres,  originadas  pelas  exhalações 
sustentada   por  forte   muralha  de  cantaria  1 1  pantanosas   do   terreno,   dizinuivam  perma- 
em   peifeito   estado    de   conservação.    Esta   !  neutemente  a  população, 
mm  dha   é   contenqioranea   da  extincta  lo- j  j      Em  1757  tinha   5Í)   fogos,    em  18G4  ele 


ca'i  l  ide  a  qi\e  nos  refeiinios 

Outra  glande  |)ovoação  demoron  tiimb>-m 
a  5  kilometros  de  Aljizur  e  que  actualmente 
c-iA  reduzida  a  um  simples  casal,  denomi- 
nailo  «Vidigal».  Em  terreno  próximo  a  esta 
propriedade  vêeu\-se  as  ruimis  de  editieios  e 
vistigios  de  antigas  oHieiuas  nutallurgicas, 
o  que  parece  comprovar  o  faeto  da  exlrac- 


vára-se  a  240  e  em  1878  já  tinha  descido  a 
•^24. 

liordeira  está  situada  n'uma  baixa  cerca- 
da de  cinco  outeiros  l)astante  elevados.  De- 
vido a  esta  posição  excepcional,  no  inverno 
é  frigidissima  porque  só  ali  dá  o  sol  (juando 
já  vae  nniito  elevado  no  horisonte,  e  desap- 
parece  muito  cedo,  encoberto  com  08  outei- 


irti^r»^- 
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ros  do  poente,  E  ao  passo  que  assim  acon- 
tece no  inverno,  no  verão  é  d'uma  insup- 
porfavel  calidez,  que  tem  era  constante 
fermentação  as  aguas  e  terrenos  marginaes 
d'nma  ribtira  que  atravessa  a  villa,  produ- 
zindo as  febres  a  que  já  tivemos  occasião  de 
referir-nos. 

A  povoação  tem  só  uma  fonte,  com  agua 
de  péssima  qualidade,  e  que  também  muito 
concorre  para  a  sua  insalubridade. 

Antes  de  pertencer  ao  concelho  de  Alje- 
zur esteve  annexa  ao  de  Lagos,  e  ante- 
riormente pertenceu  ao  concelho  de  Villa 
do  Bispo. 

•  Wadeseixe»,  «Odeseixe»  ou  «Odeceixe» 
—  Dizem  alguns  geographos  que  esta  po- 
voação deve  o  seu  nome  aos  árabes  ou  ao 
rio,  na  margem  do  qual  está  situada.  Este 
rio  denomina-se  «Seixe»,  e  os  mouros  clia- 
mavam-lhe  «Wad-seixe»  ou  «rio  de  seixe», 
nome  que  depois  passou  á  povoação. 

E'  muito  antiga  e  parece  averiguado  que 
já  existia  anteriormente  á  occupnção  do  Al- 
garve, pelos  árabes  e  que  o  seu  rio  foi  nave- 
gável. 

En\  1755  o  terremoto  arrazou-a  comple- 
tamente. As  suas  cem  casas  ficaram  destrui- 
das  e  os  seus  habitantes  sem  abrigo.  Rapi- 
damente, porém,  foi  reediíieada. 

O  rio  Seixe,  também  pelo  motivo  do  ter- 
remoto, sahiu  do  seu  leito  e  alagou  todas  as 
várzeas  por  onde  foi  obrigado  a  seguir  novo 
curso. 

Esta  povoação  é  uma  das  do  paiz  que 
possue  termo  com  maior  área,  pois  mede  12 
kilometros  de  cumprimento  e  6  de  largo. 

A  sua  egreja  era  da  ordem  de  S.  Thiago 
e  a  «mesa  da  consciência»  apresentava-lhe 
o  prior,  que  vencia  120  alqueires  de  trigo  e 
60  de  cevada. 

0iitcnio    Quibii. 


ALJUSTREL 

concelho,  a  que  nos  vamos  referir,  é 
dos  mais  pobres  em  historia,  e  em  vão 
respigámos  livros  para  encontrar  alguma 
cousa  digna  de  menção. 

Tudo  é  obscuro  e  sombrio;  o  seu  passado 
perde-se  na  noite  dos  tempos,  tudo  quanto 
pôde  servir  de  indicação  u'este  sentiTo  c  m- 
lirma  a  versão  d'uma  remota  idade,  n  as  não 
ha  documento  algum  por  onde  se  possa  re- 
construir esse  passado. 

O   nome  é  muito  notoriamente  de  origem 


árabe,  conforme  designa  o  radical  «Al-jus- 
trel»;  entretanto,  o  restanfe  teumo  não  tem 
significação  alguma,  —  do  que  se  pôde  pre- 
sumir que  ou  esse  termo  era  o  nome  antigo, 
a  que  os  árabes  addicionaram  o  referido  ra- 
dical, ou  o  nome  mourisco  era  outro  e  a 
corrupção  a  reduziu  ao  que  hoje  possue. 

Apesar,  porém,  d'esta  pobreza  de  notas 
possue  Aljustrel  uma  riqueza  archeologica 
de  considerável  valia,  o  castello,  ou  antes 
as  relíquias  do  antigo  castello,  que  tem  de 
singularidade  ser  tosco  e  construido  de  terra 
balida;  é  o  único  que  existe  no  paiz  n'estas 
condições  e  perante  elle  o  espirito  perde-se 
em  fundas  cogitações. 

A  tosca  construcção,  o  material  empre- 
gado, affirmam  que  nem  é  obra  dos  roma- 
nos nem  tão  pouco  dos  mouj-os,  que  faziam 
construcções  regulares  e  artísticas. 

Podemos  ver  ali  os  esforços  d'um  povo 
desconhecedor  das  artes  de  edificar,  procu- 
rando nos  elementos  que  o  cercam  meios  de 
se  pi-otegerem  a  própria  segurança.  Este 
castello  deve  ter  sido  construido  antes  da 
vinda  dos  romanos  á  peninsula  e  natural- 
mente para  se  defender  o  povo  d'aquella 
região  das  excursões  dos  visinhos.  Na  pas- 
sagem do  povo  romano  —  ou  porque  os  pai- 
sanos se  lhe  não  opposessem  ou  porque  os 
legionários  dos  Césares  admirassem  aquella 
bizarra  construcção,  o  castello  ficou  tal  qual 
existia,  e  as  gerações  que  se  lhes  teem  se- 
guido vão  admirando  aquella  grosseira  e 
tosca  construcção,  que  o  tempo  afinal  pouco 
a  pouco  se  entretém  a  demolir. 

Eslá  situada  a  villa  de  Aljustrel  em  pon- 
to pittoresco,  na  encosta  de  um  monte,  bas- 
tante elevado,  d'onde  se  avistam  diversas 
povoações  alemtejanas:  Beja,  Alvito,  Messe- 
jana,  Casevel,  Castro  Verde  e  ainda  outras 
Dentro  do  castello  existe  ainda  uma  ermida- 
de  Nossa  Senhora. 

D.  Sancho  II  tomou-a  aos  mouros  em 
1 1235,  fazendo  doação  d'ella  em  31  de  março 
do  mesmo  anno  á  ordem  de  S.  Thiago,  doa- 
ção confirmada  por  seu  irmão  D.  Affonso  III 
em  12.55.  Não  consta  que  houvesse  foral 
anterior  ao  de  D.  Manuel,  que  lh'o  concedeu 
em  20  de  setembro  de  1510. 

A  pouco  menos  distancia  de  dois  mil  me- 
lros da  villa  ha  uma  ermida  da  invocação 
de  S.  João  do  Deserto,  assignalada  pela 
existência  de  duas  fontes  muito  notáveis 
pelas  propriedadi  s  de  suas  aguas,  que  na 
exposição  internacional  de  Paris  de  1867 
receberam  a  classificação  de  nascente  forte 
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e  nascente  fraca.  A  estas  aguas,  que  bem  me- 
reciam cxproração  larga  e  desenvolvida,  sào 
geralmente  altribuidas  importantes  virtudes 
therapeutieas.  Sào  fambem  uma  prova  do 
grande  poder  dos  laboratórios  eliimicos  for- 
mados pela  natureza  nas  entranhas  da  tirra. 

E'  o  terreno  abundante  em  diversidade  de 
mineraes,  e  talvez  mn  pouco  vulcânico  e 
d'alii  provêm  o  sabor  e  propriedade  das 
ao-uas,  a  que  o  povo  tem  posto  o  nome  xle 
t  A<'ua  Azeda»  c  também  de  «Fonte  Santa». 
Em  amargor  excedem  o  hydralato  de  quina 
e  o  estômago  nào  as  tolera,  por  isso  podem 
ser  empregadas  como  vomitório. 

A  fonte,  chamada  nascente  forlc,  rebenta 
mesmo  dentro  da  ermida,  por  detraz  do  al- 
tar-mór,  onde  forma  uín.  lago  que  nunca 
scícca;  arrecadada  em  vaso  mal  vedado  ou 
exposta  francamente  ao  ar  toma  côr  verme- 
liia  muito  carregada,  resultado  da  oxidação 
do  sulphalo  de  protoxido  de  ferro,  que  em 
grande  quantidade  existe  n'ella.  E'  maravi- 
lhoso o  seu  clíeito  no  tratamento  de  moles- 
t.i:is  cuianeas. 

A  nascente  fraca  rebenta  fora  da  ermida 
e  parece  ser  uma  combinação  da  primeira 
com  setjj  ou  oito  partes  d'agua  natural,  quer 
dizer  recebe  na  origem  nniior  quantidade  de 
saes;  oftcrece  as  siguintes  diíferenças,  com- 
parada con»  a  anterior:  a  da  nascente  forte 
é  fria,  transparente  esverdeada,  e  de  gosto 
excessivamente  acre  e  desagradável;  a  da 
fraca  é  de  perfeita  limpidez,  inodtn-a,  de 
um  sabor  levemente  stiptico  e  nào  nuida  de 
côr  pela  exposiç.ão  ao  ar. 

Das  cercanias  c  mesmo  de  mais  distnntes 
pontos  é  grande  a  concorrência  de  indivi- 
duo» .que  vêem  usar  estas  aguas,  e  diz  o 
povo  que  são  utilissinnis  no  tratamento  das 
moléstias  do  gado.  liem  aproveiíadns  e  co- 
nhecidas haviam  de  ser  causa  de  muita  ani- 
mação para  Aljusirel. 

O  concelho  é  peíiueno  em  área  e  escasso 
em  população;  as  nvinas  são  a  principal  ri- 
(pieza  local,  mas  carecem  de  mais  larga  ex- 
ploração, por  isso  ípic  ha  muitas  registadas 
e  d'alii  não  passaram.  Faz-sc  lambem  ali 
conunereio  em  azeite  e  gado;  atiribue-se  ge- 
ralmente á  villa  õOll  fogos. 

Comprehende  o  toncelhn  (puiiro  paro- 
chias,  iucluindn  a  da  villa:  Ervidel,  orago 
S.  .luliàn;  Messejaiia,  orago  K.  Sr.*  dos  Re- 
medi )s;  e  S.  Joãode  Negrillios. orago  S.doão 
l'apli'ta.  A  população  c,  en>  lodo  o  conce- 
llio.  7:^i^)l  ahua>i,  divididas  por  1:SH()  fogos. 
A   mai.->   iuqxirtante  é  a  villa  de  Meseeja- 


na,  palavra  árabe  que  significa  «prisão»  ou 
f  cárcere»,  e  deriva-se  do  verbo  «Sajana», 
t encarcerar»;  d  povoação  antiga,  que  ou  foi 
fundada  pelos  mouros  ou  se  já  existia  no 
tempo  dos  romanos  era  tão  insignificante 
que  d'ella  se  não  fez  menção  noa  escriptos 
d'essa  época,  ou  era  conhecida  por  outro 
nome,  que  se  perdeu. 

Conquistada  aos  mouros  em  123Õ,  pela 
mesma  época  que  o  foi  Aljustrel,  só  mereceu 
ter  foral  em  1  de  julho  de  1Õ12,  firmado 
por  D.  Manuel  e  consta  do  livro  dos  foraea 
novos  do  Alcmte;jo. 

O  valoroso  D.  Lourenço  da  Silva  fundou 
ali  um  convento  de  frades  franciscanos  em 
1Õ67  ou  1570. 

Tinha  aqui  solar  a  familia  dos  Torneios, 
provindo  este  appellido  dos  muitos  pi-emios 
alcançados  por  um  dos  ascendentes  d'esta 
familia,  em  certo  torneio. 

A'  companhia  do  mineração  transtngana 
deve  bastante  Aljustrel,  porque  tem  anima- 
do aquella  localidade  com  a  exploração  das 
minas  que  ali  possue  e  são  as  de  Algares  e 
S.  João  do  Deserto.  O  terreno  em  geral  <5 
pouco  fértil,  como  são  todos  aquelles  onde 
abundam  as  minas;  não  se  avista  por  ali 
uma  arvore,  são  extensas  planuras,  que  lan- 
çam na  alma  a  melancolia;  a  villa  é  pobiis- 
sima,  o  seu  principal  editicio  é  a  escola  de 
instrucção  primaria,  o  que  abona  a  illustra- 
ção  dos  cavalheiros  que  teem  gerido  os  ne- 
gócios municipaes.  xVs  habitações  particula- 
res sào  qunsi  todas  construidas  de  caboucos 
ou  terra  amassada,  a  população  d  em  geral 
composta  de  jornaleiros,  c  emfim  das  mais 
pobres  lerras  do  paiz,  de  pouco  conunereio, 
sem  industria  e  que  só  pôde  vir  a  obter  al- 
gum progredimento  com  o  andar  dos  tempos 
se  as  cmprezas  mineiras  se  desenvclverem 
e  se  as  aguas  forem  mais  bem  aproveitadas. 

Não  é  o  Alemtejo  a  mais  pobre  das  nos- 
sas províncias,  mas  é  certamente  aciueUa 
onde  muito  menos  se  aproveita;  ha  terrenos 
de  conipleta  charnec:i,  que  tratados  còm* 
preceito  c  arte  poderiam  render  grosso  ca- 
bedal; apenus  recentemente  alguns  homens 
corajosos  teem  dado  o  exemplo  de  mettcr 
hombr(>s  il  cultivaçào  e  desbravamento  d"es- 
s es  terrenos,  com  lisonjeiro  aproveitamento. 
José  Maria  Eugénio,  José  Alaria  dos  Siintos, 
Francisco  Simões  .Margl(xhi  e  outros  sào 
beneméritos  que  o  Alemtrjo  não  poderá  ja- 
mais olviílar. 

^7-  ^orcíc?  \-  cTinut. 
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^'^gsta  villa  acha-se  situnda  na  encosta 

^^}  cia  cordilheira  gianitlca  de  Villare- 
Iho,  d'onde  se  avistam  varias  povoações. 

Segundo  a  opiniiiio  de  alguns  geogrnphos 
o  seu  nome  deriva-se  do  termo  hebraico 
«Azob»  e  os  árabes  lhe  cliamavam  «Azof», 
que  no  nosso  idioma  significa  «hysopo,  htr- 
va».  Ainda  os  mouros  lhe  addicionaram  o 
seu  artigo  «nl»  e  então  era  cognominada 
«Alzof»  ou  «Alzob»,  que  depois  facilmente 
se  corrompeu  para  «Alijó». 

A  este  respeito  diz  Pinho  Leal  25ossuir 
mil  nianuscripto,  stiii  data  e  nnonynio,  que 
trata  de  muitas  antiguidades,  do  qunl  cons- 
ta ser  esta  povoação  do  tempo  dos  romanos 
ou  pelo  menos  dos  godos  e  que  sendo  con- 
quistada pelos  árabes  foi  senlior  d'ella  Ali- 
Job,  que  lhe  deu  o  nome;  opinião  esta  que 
o  auctcr  do  diccionario  «Portng;il  Antigo  e 
Moderno»  acha  mais  plausível  do  que  a  ex- 
posta por  aquelles  geographos. 

E  nada  mais  podemos  averiguar  sobre  a 
fundação  e  origem  da  villa  de  Alijó. 

Ein  1225,  D.  Sancho  II  mando-u-a  povoar 
e  concedeu-lhe  foral  cm  abril  de  1226.  D. 
Afíoniso  III  lhe  deu  outro  foral,  em  Santa- 
rém, aos  15  de  novembro  de  1269,  os  quaes 
foram  reformados,  em  Lisboa,  por  el-rei  D. 
Manuel,  a  10  de  julho  de  1514. 

No  logar  de  Prehendaes,  termo  da  villa, 
nasceu  frei  João  Peccador,  que  morreu  em 
Lisboa,  no  convento  do  Curral,  a  23  de  fe- 
vereiro de  1690. 

Alijó  foi  dos  marquozcs  de  Távora,  até 
1759,  e  depois  da  coroa.  Era  reitoria  do 
real  padroado. 

Passa  por  aqui,  Favaios  e  outras  povoa- 
ções, a  serra  grauiiica  que  com  vários  no- 
mes se  estende  desde  S.  Fins  do  Douro  até 
ao  rio  Tua.  Em  um  plató  que  estti  no  alto 
d'ella  nasce  um  grande  manancial  de  agua, 
que  vem  regar  a  villa.  Do  píncaro  chamado 
da  Senhora  da  Cunha,  perto  do  logar  do 
Amieiro,  gosa-se  uma  magnifica  e  extensa 
vista. 

Alijó  tem  um  elegante  edifício  da  camará, 


Ijcom   cadeia  solida,  um  bonito  passeio  pu- 
Ij  blico,  boas  casas  e  bom  cemitério. 
jl      A  sua  população  no  anuo  de  1877  era  de 
18:866  habitantes. 

O  concelho  de  Alijó  pertence  ao  districto 
administrativo  de  Villa  Real,  arcebispado 
de  Braga,  e  compõe- se  das  seguintes  fre- 
guezias: 

«Casal  de  Loivos». — Orago  S.  Bartholo- 
nieu.  Fica  situada  em  um  alto,  próximo  do 
rio  Pinhão.  95  kilometros  ao  N.  E.  de  Bra- 
ga, e  355  ao  N.  de  Lisboa.  Era  antiga- 
mente da  comarca  de  Villa  Real  e  pertenceu 
ao  extincto  concelho  de  Favaios.  Foi  villa  e 
couto.  (Veja-se  o  jiroximo  numero). 

D.  Aí^bnso  III  deu-lhe  foral,  pelos  annos 
de  1260. 

O  abbade  de  Goivães  apresentava-lhe  o 
vigário,  que  i'ecebia  40í>000  réis. 

Em  1757  tinha  76  fogos  e  em  1882  166 
e  945  almas. 

Corre  próximo  ao  sul  d'esta  freguezia  o 
rio  Douro. 

«Cotas»  ou  «Cóttas». — Orago  Nos^a  Se- 
nhora da  Natividade.  Está  situada  em  um 
valle.  6  kilometros  ao  S.  E.  de  Favaios  e 
360  ao  N.  de  Lisboa.  Era  antigamente  da 
comarca  e  termo  de  Viila  Real. 

O  reitor  de  S.  Domingos  de  Favaios  apre- 
sentava-lhe o  vigário,  «ad  nutuni»,  que  re- 
cebia 30^000  réis. 

Em  1757  tinha  65  fogos  e  em  1882  209 
e  964  almas. 

E'  terra  fértil  e  produz  bom  vinho. 

«Carlão».  —  (.)rago  Santa  Águeda.  108 
kilometros  ao  N.  E.  de  Braga  e  370  ao  N. 
de  Lisboa.  Era  antigamente  do  termo  de 
Alijó  e  da  comarca  de  Viila  R.-al. 

O  seu  vigário  era  collado  e  linha  16^000 
réis  e  20  alqueires  de  tiigo,  de  renda. 

Em  1757  possuia  esta  freguezia  150  fo- 
g-os  e  fni  1882  373  e  1:616  almas. 

O  rio  Tinhella  entra  no  Tua,  próximo  a 
esta  povoação. 

Possne  aguas  thermaes,  qne  rebentam 
no  fund©  de  uma  fragosa  eminência.  São 
cristallinas,  tendo  na  nascente  a  tempera- 
tura de  92°  a  94",  F.,  com  o  cheiro  e  sabor 
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próprios  diis  agiins  miiicralisadns  pelo  gaz 
liydrogcnio-sulphunulo,  clcixaiulo  iio  i)ala- 
dar  lima  Bensíivào  como  de  tinta  d'escicvcr 
(capiíiTosa). 

A  este  respeito  escrevia  cm  ISTC  um  an- 
oto r: 

<.Nilo  lia  110  siliio  nciiluun  cslabelcciíncnto 
de  banhos;  estes  tomam-sc  em  mis  p<.(,-os 
imminidos  ou  im  tinas.  Icem  clles  diversos 
nomes:  cliamam-llies  Caldas  de  Favaios,  de 
Ponacs,   de  Murça,   e,  linalmeulc,   de  Ti- 

nli.lla. 

Não  nos  consta  que  eslas  lliernias  tossem  1 
examinadas  pelos  en-;.  nlieiros  (pie  cm  1866' 
e  piincipi(-s  de  1867,  andaram  pelo  reino  a 
insi)eccionar   as  nascentes  de  aguas  mme- 
raes,  nem  foram  apresentadas  na  exposição 
universal  de  Paris,  cm  1867. 

K'  muito  provável   (pie   estas    aguas   te- 
nham  tantas   virtudes   therapeiiticas    como 
(piaesfpurdas  outras  tão  preconisadas,  mas  | 
o  abandono  em  que  cilas  eslào  é  a  causa  de  1 
serem  quasi  desconhecidas. 

K  i)ena  é  que  n'esta  localidade  não  tenha 
havido  iniciativa  para  a  construc(,ão  de  um 
estabelecimenlo  balnear,  com  o  que  muito 
lucraria  a  camará  de  Alij('),  os  enfermos  que 
necessitassem  d'estas  aguas  e  o  os  povos 
ciicumvisinhos,  que  teriam  prompta  e  van- 
tajosa venda  aos  seus  géneros  alimentícios.)) 

Esta  freguesia  produz  muito  centeio,  cas- 
tanha e  tigos. 

.Castedo», —  Orago  S.  João  Baptista. 
IIU  kilomelros  ao  N.  E.  de  Braga  e  360  ao 
N.  de  Lisboa.  Era  antigamente  do  termo  de 
Alijó  e  da  comarca  de  Villa  líeal. 

Em  1757  tinha  104  fogos  e  em  1882  173 
e  7(12  almas. 

Foram  seus  donatários,  a.té  17r)!l.  osmar- 
qnezes  de  'l'a\ora,  passando  depois  para  a 
coíôa. 

O  prior  de  Alijó  apresentava-lhe  o  vigá- 
rio, C(dlado,  que  tinha  4(t:)0U0  réis. 

E'  abundante  em  óptimo  vinho,  azeite  e 
ccreai  s. 

A  distancia  de  ir>:0('(l  metros,  ao  sul  d'es- 
ta  freguezia,  passa  o  rio  Douro 

t Amieiro».  —  Orago  Santa  I^nzia.  Usta 
frcuezia  está  sitiuula  entre  altos  i)enha.s- 
cos,  na  ivargcm  direita  do  rio  Tmi  e  junto 
ú  cordilh' ira  granítica  de  Vilbirelho,  (pie 
com  diversos  nomes  se  estende  desde  S. 
Fins  do  Penro  até  ao  Tua.  360  kilomctros 
de  lJsl)oa  e  IDil  ao  K.  E.  de  Uraga.  Foi  cu- 
rato de  Ali]  ■>. 


Em  17Õ7  tinha  00  fogos  e  em  1882  103 
e  407  almas.  ' 

«  Favaios )).  —  Orago  S.  Domingos.  Fica  1 
situada  esta  villa  e  freguezia  na  falda  da  ' 
serra  de  Villarelho.  20  kilomctros  ao  N.  E. 
de  Villa  Real,  4  a  E.  de  Pinhão,  4  ao  O.  do 
lio  ']\ia,  7  ao  N.  do  IJouro,  08  ao  N.  E.  de 
ih-aga  e  360  ao  N.  de  l^islioa.  E'  úma  po- 
vc  a(,ào  aniiqui.-sinia  c  já  existia  no  t<nipo 
dos  romanos  com  o  nome  de  •  Fia  via»  ou 
«Flavias»,  o  que  parece  comprovar-se  pelo 
appare(;iinento  de  ci|)pos  c  iiiscrip(,'õ(  s,  con- 
temporâneas d'aquelle  povo.  Todavia,  .João 
de  Barros  diz  si-r  ella  fundada  pelos  flavios, 
no  século  I  ou  11  da  nossa  era. 

Derani-lhe  foraes:  D.  Affonso  II,  a  20  de 
outubro  de  1211,  datado  de  Balsemão;  D. 
A^ionso  III,  em  Lisboa,  a  10  de  julho  de 
1270;  e  J).  Diniz,  em  Lisboa,  a  20  de  julho 
de  1284.  D.  Manuel  reformou-os  a  15  de 
julho  de  1514. 

ICm  1757  tinha  240  fogos  e  cm  1882  õl8  • 
e  2:100  ahnas. 

Foi  concelho  com  1:110  fogos,  sui)primi- 
do  em  1855. 

A  mitra  aj)r(>Kentava-ll!e  o  reitor,  que  ti- 
nha 200|)000  réis  dl!  rendimento. 

Os  marqmzes  de  Távora  foram  scu.s  do- 
natários e  passou  para  a  coroa  em  1750. 

A  sua  egreja  matriz  é  um  templo  vasto  e 
asseiado,  também  muito  antigo,  e  cuja  torre 
é  bastante  alta,  a  inaior  de  toda  a  província. 
Nasceu  n'esta  villa  frei  Francisco  dos 
Prazeres  Maranhão,  aiictor  do  «Diccionario 
Geographico  Abreviado  de  Portugal»,  pu- 
blicado em  1852,  que  era  o  único  moil.  rno 
que  existiu  até  1863,  e  pelo  qual  todos  se 
regulavam,  apesar  de  alguns  erros  e  omis- 
sões que  continha. 

I  Favaios  po^sue  uma  nascente  de  aguas 
.mineraes  (férreas)  e  um  bello  chafariz  com 
exccllcnte  agua,  muito  antigo. 

Perto  d'i  sta  villa,  entra  na  margem  di- 
reita do  rio  Douro  o  ribeiro  «Roncão»,  que 
wascc  nas  serras  situadas  ao  sul  de  Murça 
de  Panoyas. 

E'  fértil  cm  azeite,  castanha  c  muita  qua- 
lidade de  fructa,  cereaes  e  optisno  vinho  de 
embarque. 

«Pegarinhos». — Orago  Santa  Maria  (Nos- 
sa Scjiíiora  (hl  Assumpção).  105  kilomctros 
ao  N.  E.  de  Braga,  370  ao  N.  de  Lisboa. 
Onlr'oia  j)ertenceu  ao  concelho  de  Murça. 
A   coUegiada   de   Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira, de  (Tiiimarães,   aproscnlava-lhe  o  cu- 
|ra,  que  tinha  GO^OOO  réis  e  o  pc  d'allar. 
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Ein  1757  possuiu  138  fogos  e  em  1882 
237  e  956  alnuis. 

E'  terra  fértil. 

«Populo». — Orag-o  S.  SebastiTío.  105  ki- 
lometros  ao  N.  E.  de  Braga  e  370  ao  N.  de 
Lisboa.  Pertenceu  também  ao  coiiclUio  de 
M  urça. 

O  cura,  que  finba  de  jendimento  40§000 
réis  e  o  pé  d'altav,  era-lhe  a2)resentado  pelo 
cabido  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  de 
Guimarães. 

Em  1757possuia  G2  fogos  e  em  18S2  114 
e  404  almas. 

Existe  n'esta  localidade  uma  eg;reja  sob  a 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Pópulo,  que 
deu  o  nome  á  parochia.  Foi  primitivamente 
uma  ermida,  cuja  data  da  fundação  se  igno- 
ra. Em  redor  d'ella  se  foram  construindo 
casas  e  assim  se  deu  principio  a  esta  fre- 
guezia. 

Suppõe-se  que  a  imagem  da  padroeira 
foi  feita  na  Itália  ])ela  de  Nossa  Senliora  do 
Pópulo,  que  se  venera  junto  á  «Porta  Fla- 
minia»,  em  Roma,  no  convento  dos  eremitas 
de  Santo  Agostinho,  da  congregação  da 
Lombardia. 

E'  imagem  de  muita  devoção  dos  povos 
d'estas  terras,  que  lhe  faixem  varias  roma- 
rias. A  sua  confraria  linha  no  século  XVIII 
mais  de  300  irmãos. 

Junto  á  egreja  vêem-se  as  ruinas  de  um 
castello,  antigamente  chamado  «da  touca- 
rôta»,  e  que  foi  forte  em  outras  eras. 

A  sua  fundação  attribue-se  aos  antigos 
lusitanos,  mais  de  200  annos  antes  da  era 
christã. 

Vêem-se  também  ali  os  restos  desmante- 
lados de  dois  outros  castellos  mais  peque- 
nos, um  chamado  «Valle  de  Mel»,  e  outro 
de  «Castorigo». 

«Riba-Longa».  —  Orago  Sant'x\nna.  96 
Idlometros  ao  N.  E.  de  Braga  e  370  ao  N. 
de  Lisboa.  Pertenceu  á  comarca  de  Villa 
Real  e  ao  extincto  concelho  de  Villar  de  Ma- 
çada. 

O  reitor  de  S.  Jliguel  de  Três  Minas 
apresentava-llie  o  cura,  que  recebia  40^000 
réis  e  o  pé  d'altar. 

Em  1757  tinha  49  fogos  e  em  1882  112 
e  388  almas. 

E'  terra  fértil.  Bom  vinlio,  gado  e  caça. 
«S.  Mamede  deRiba-Tua»  —  Orago  S.  Ma- 
mede. 100  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga  e 
365  ao  N.  de  Lisboa.  E'  villa  extinota. 

A  mitra  apresentava-lhe  o  abbade,  que 
recebia  lOOòUOO  réis. 


Em  1757  tinha  243  fogos  e  em  1882  414 
e  1:670  almas. 

Produz  em  abundância  bom  vinho  e  as 
melhores  laranjas  de  Portugal,  que  rendem 
annualmente    1:200|»000  a  1:600,^000  réis. 

«S.  Fins  do  Douro». — Orago  Santa  Ma- 
ria ou  Nossa  Senhora  da  Assumpção.  1:500 
metros  ao  N.  O.  de  Favaios,  a  cujo  concelho 
pertenceu  até  1855,  em  que  foi  extincto;  20 
kilometros  a  N.  E.  de  Villa  Real,  4  a  E.  de 
Pinhão,  6  ao  O.  do  Tua,  8  ao  jS.  do  Douro 
e  136  ao  N.  de  Lisboa. 

A  mitra  apresentava-lhe  o  abbade,  que 
tinha   6001)000  réis  de  rendimento  annual. 

Em  1757  possuia  132  fogos  e  em  1882 
518  e  2:289  almas. 

Tem  esta  freguczia  uma  boa  casa  de  re- 
sidência parofhial  e  óptimos  jjassaes. 

E'  teira  fértil. 

<i Santa  Eugenia».  —  Orago  Santa  Euge- 
nia. 95  kilometros  ao  N.  E.  de  Braga  e  370 
ao  N.  de  Lisboa. 

O  cabido  da  collegiada  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira,  de  Guimarães,  apresentava-lhe 
o  cura,  que  tinha  70^)000  réis. 

Em  1757  possuia  100  fogos  e  ein  1882 
156  e  716  almas. 

Produz  nuiitos  e  óptimos  figos,  que  ex- 
porta seccos. 

«Vai  de  Jfendiz». — Orago  S.  Domingos. 
Esta  freguezia  está  situada  ao  fundo  de  um 
monte  e  quasi  por  baixo  de  Villarinho  de 
Cóttas  (a  um  kilometro  de  distancia)  e  em 
frente  da  villa  de  Provezende.  95  kilometros 
ao  E.  N.  E.  de  Braga  e  355  ao  N.  de  Lisboa. 
Pertenceu  ao  extincto  concelho  de  Favaios. 

E'  provável  que  o  nome  d'esta  povoação 
venha  de  «MemDiz»  (abreviatura  de  «Men- 
do Diniz»,  como  antigamente  se  escrevia), 
talvez  senhor  ou  primeiro  povoador  cVesta 
aldeia. 

Foi  desmembradva,  no  principio  do  século 
XVIIT,  da  freguezia  de  Villarinho  de  S.  Ro- 
mão, constituindo  freguezia  independente, 
mas  curato  da  sua  parochia,  a  qual  fica  na 
margem  opposta  do  rio  Pinhão. 

O  reitor  de  S.  Romão  de  Villarinho  (lioje 
Villarinho  de  S.  Rumào)  apresentava-lhe  o 
cura,  que  tinha  30^000  réis  de  côngrua  e  o 
pé  d'altar. 

Em  1768  possuia  esta  freguezia  17  fogos 
e  em  1882  107  e  472  almas. 

Nào  é  fértil  em  cereaes,  j^orém  o  sen  vi- 
nho é  de  superior  qualidade  e  do  melhor  do 
Alto  Douro.  Também  produz  algum  azeite, 
considerado  como  superlativo. 


-/-tí^>N 
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Junto  á  aldeia  de  Vai  de  ]\ícndiz  estão  a 
casa  e  grande  «(|iiiiita  do  Novul»,  lioje  do 
sr.  visconde  de  Villar  Allun.  ICsta  quinta 
está  quasi  toda  plantada  de  vinha  e  antes 
do  terrivel  pliylloxera  produzia  mais  de  130 
pipas  de  nia;^niíi(-o  viiilio  de  embarque. 

O  seu  proprietário  tem  empregado  os 
maiores  cuidados  e  feito  todas  as  possíveis 
experiências  para  atalhar  o  mal  que  ameaça 
a  total  destruição  das  suas  vinhas,  c  bas- 
tante, felizmente,  tem  já  conseguido,  o  que 
tem  servido  de  estimulo  a  outros  viticulto- 
res. 

ly  o  sr.  visconde  um  dos  mais  infatigá- 
veis propagadores  de  tudo  quanto  possa 
sSilvar  o  Alto  Douro  da  ruiaa  causada  piJo 
destruidor  j)hylioxera. 

No  alto  d'csta.  quinta  ha  vestígios  de  um 
pequeno  e  antiquissimo  castello,  construído 
de  alvenaria;  e  teem  ali  aj^parecido  nuiitos 
tijolos  grossos  e  telhas,  também  grossas  e 
ciiatas. 

Foi  talvez  alguma  atahua  dos  antigos  lu- 
sitanos. 

A  estrada  que  de  I\[urça  desce  á  estação 
da  via  -ferrua  do  Douro,  no  Pinhão,  atra- 
vessa esta  quinta  e  passa  «reiít»  a  Vai  de 
Jlciidiz;  e  a  cxtincta  «Companhia  Viação 
Portuense»  estabeleceu  n'esta  estrada  uma 
diligencia  diária,  passando  por  Vai  de  Mlu- 
diz,  Favaios,  Alijó  e  varias  oulras  aldeias 
até  Jlurça. 

Sendo  o  vinho  a  principal  jjroducção  de 
Vai  de  Mendiz  e  tendo  o  phylloxera  arrui- 
nado quasi  totalmente  esta  cultura,  o  povo 
d'c'sta  freguezia,  em  187G,  estava  reduzido 
a  grande  miséria,  conservando  apenas  a  re- 
cordação da  sua  antiga  prosperidade.  Já 
nem  podia  sustentar  um  parodio  e  apenas 
\nn  padre  de  Favaios  ia  ali  dizer  missa  nos 
domingos  e  dias  santificados. 

O  mesmo  aconteceu  aos  parochianos  de 
Villarinho  do  Cóttas,  que  também  não  ti- 
nham parodio  e  iam  a  Vai  de  .Mendiz  ou  a 
Casal  de  Loivos,  <\nc  lhes  iicava  a  igual  dis- 
tancia, ouvir  missa. 

Hoje  que  a  aldeia  do  Pinhão,  na  margem 
dinita  do  Douro,  está  sendo  uma  povoação 
iinportantissinia  pela  sua  estação  do  cami- 
nho de  ferro,  era  uma  boa  providencia  for- 
mar uma  nova  freguezia  com  Pinhão.  C-iísal 
de  Loivos,  Vai  de  Mendiz  e  Villarinho  de 
Cóttas,  sendo  csia  ultima  povoação  a  stkh- 
da  freguezia,  por  ser  o  ponto  mais  cen- 
tral. 

O  cemitério  podia  servir  o  de  Vai  de  Men- 


diz, construido  ha  poucos  annos  e  bem  si- 
tuado, em  um  alto  e  sobranceiro  á  povoa- 
ção. 

Tem  aqui  um  casal  o  sr.  visconde  da  Ri- 
beira de  Alijó,  irmão  do  sr.  visconde  de  Ar- 
riaga. 

ALMODOVAR 

<N'(">^a   provinda   do  Alemtejo  existe  este 

iSili  pequeno  concelho  que  é,  como  ou- 
tras muitas  povoações,  pobre  de  haveres  e 
ainda  mais  de  recordações  históricas,  pois 
que  por  assim  dizer  as  suas  metuorras  se  fa- 
zem em  dois  traços  de  penna. 

Foi  fundada  pelos  mouros  no  tempo  da 
dominação,  os  quaes  lhe  deram  nome  con- 
cordante com  a  íigura  que  a  povoação  des- 
crevia, que  por  ser  circular  mais  ou  menos 
regularmente  e  cercada  de  muralhas,  foi 
chamada  «Al-mudanar«,  do  verbo  «dana- 
ra» (arredondar  ou  ct-rcada  em  redondo),  e 
d'ahi  por  aportuguezamento  do  termo  se 
cstabeleceti  aquelle  porque  hoje  é  conhe- 
cida. 

Hoje  Almodovaréde  pequena  importância, 
porém  no  tempo  dos  árabes  e  dos  primeiros 
reis  portuguezes,  comquanto  não  fosse  qua- 
lificada villa  mas  apenas  povoação,  tanto 
que  lhe  chamavam  «Povoa  de  Almodovar», 
ura  muito  considerada  ^Jor  ser  uma  praça 
forte,  com  bom  castello  e  cercada  de  mura- 
lhas, solidas  como  os  mouros  sabiam  cons- 
truir. 

Ha  quem  oi^ine  também  porque  é  demais 
remota  data  a  fundação  da  villa,  suppondo 
que  já  existisse  no  tempo  dos  romanos,  o 
que  até  certo  ponto  parece  contirmar-se, 
porque  em  1799,  na  herdade  chamada  «Hor- 
ta das  Mouras»,  appareceram  muitas  meda- 
lhas romanas  e  árabes,  que  foram  otTereci- 
das  e  se  podem  ver  na  collecção  numismá- 
tica da  Academia  Real  das  Sdencias.  Pare- 
ce-nos,  poréui,  que  esta  descoberta  isolada 
nada  prova  com  respeito  a  esta  duvida,  pois 
se  houvesse  existido,  como  se  pretende,  vnna 
povoação  de  alguma  importância  nVsta  lo- 
calidade certamente  se  teriam  encontrado 
mais  alguns  documentos  ardicologicos,  o 
(pie  tanto  mais  fácil  seria,  porque  a  Com- 
Ijanhia  de  Mineração  Portugueza  tem  diver- 
sas minas  por  estes  sitios  e  nas  preeisas  es- 
cavações nunca  se  lhe  deparou  vestígio  al- 
g^um  de  trabalhos  romanos. 

{C  iicliie  ho  próximo  iiinn'ift\ 
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ÂLMODOVAR 

(Cnnchtmn) 

Esta  versão  vem  de  tempos  em  que  chris- 
tãos  nada  queriam  dever  a  infiéis,  nem  se- 
quer a  fundação  de  suas  povoações;  eis  a 
rasão  porque  em  certa  época  se  inventavam 
diversas  fabulas  d'este  género. 

Não  resam  as  chronicas  de  qual  o  guer- 
reiro christão  que  arrancou  das  muralhas  de 
Almodovar  o  estandarte  do  crescente,  o  que 
nos  leva  a  crer  ter  sido  esta  praça  das  pou- 
cas que  os  mouros  abandonaram  voluntaria- 
mente ao  conquistador,  quando  ficavam  iso- 
ladas no  centro  d'nutras  jA  cliristãs,  sen- 
do insufficientes  para  se  sustentarem  largo 
tempo. 

O  piimeiro  foral  lhe  foi  dado  por  D.  Di- 
niz, em  Lisboa,  aos  17  de  abril  de  1285, 
concedendo  n'tlle  extensos  e  pouco  usuaes 
privilégios  e  isenções.  Era  um  d'esses  e  cer- 
tamente pouco  vulgar  o  dos  moradores  de 
Almodovar  «não  pfigarem  portagem  em  par- 
te alguma,  nem  os  gados  da  villa  e  siu  ter- 
mo», que  também  eram  isentos  do  paga- 
mento de  montados. 

Estes  privilégios  foram  confirmados  no 
foral  que  D.  Manuel  firmou  em  Lisboa  no 
1."  de  junho  de  1512. 

Taes  concessões  representam,  como  já  ti- 
A'emos  occasião  de  referir,  os  esforços  em- 
pregados pelos  monarchas  por  incrementa- 
rem o  agrujiamento  de  fumilias  em  villas 
decadentes  ou  de  recente  fundação ;  para 
Almodovar  estes  esforços  poueo  lograram 
adiantar. 

As  fortificações  foram-se  damnificando 
com  o  andar  dos  tempos  e  hoje  acham-se 
em  completa  mina  ou  apenas  d'ellas  restam 
veritigios. 

Dos  mouros  ficou  uma  industria  a  que  se 
teeni  sempre  dedicado  os  habitantes  de  Al- 
modovar: é  a  da  cera.  A  apicultura  tem 
n'aquelle  concelho  um  certo  desenvolvimen- 
to, que  poderia  ser  maior  e  mais  productivo 
se  na  nossa  terra  não  se  entendesse  quasi 
geralmente  que  os  conselhos  da  sciencia  com 
respeito  a  cousas  agrícolas  são  mero  charla- 


tanismo. Pois  não  são;  e  os  apicultores  de 
Almodovar  veriam  augmentar  e  melhorar  o 
producto  das  colmeias,  augmentar  a  popu- 
lação dos  alados  trabalhadores  se  seguissem 
as  observações  dos  estudiosos,  que  por  ahi 
andam  espalhadas  em  revistas  agrícolas  e 
por  compêndios  exclusivamente  clestinados 
ao  trato  e  creação  das  abelhas. 

São  férteis  os  campos  de  Almodovar;  cria- 
se  n'elles  muito  gado  suino  e  abunda  a  caça; 
cortam-nos  duas  ribeiras,  que  os  fertilisam, 
nascidas  nos  limites  da  freguezia  da  villa, 
denominadas  «Oeiras»  e  «Ribeira  da  villa». 

Almodovar  foi  connnenda  do  mestrado  da 
ordem  de  S.  Thiago  e  mais  tarde  teve  por 
donatários  os  marquezes  de  Valença. 

O  orago  da  fregiuzia  é  Santo  Ildefonso  e 
a  egreja  matriz  é  talvez,  apesar  de  bastante 
daninificada,  o  nnlhor  edifício  da  villa,  foi 
propriedade  do  padroado  real,  mas  D.  Diniz 
a  doou  á  ordem  militar  de  S.  Thiago;  D. 
João  V,  o  monarcha  que  mandou  construir 
maior  numero  de  egrejas  era  Portugal,  or- 
denou a  demolição  da  capella-mór  em  1747 
e  a  sua  construcção  de  novo  por  ser  muito 
pequena  em  proporção  ao  resto  da  egreja. 
Gosa  fama  de  ser  um  dos  njelhores  templos 
do  AKmtejo.  Possuia  duas  tori'es,  mas  a  do 
relógio  foi  destruída  por  um  raio  no  século 
pas.sado,  construindo  então  outra  como  hoje 
se  vê  no  centro  da  villa. 

Tanto  nos  limites  da  freguezia  principal, 
como  em  outras  de  que  se  compõe  o  conce- 
lho, existem  diversas  minas,  a  máxima  par- 
te das  quaes  é  explorada  pela  companhia  de 
mineração;  o  manganez  constitue  quasi  o 
exclusivo  do  minério  que  d'ellas  se  extrae 
em  grande  quantidade. 

CompOe-se  o  concelho  das  seguintes  fre- 
guezias:  Almodovar  (villa),  Gomes  Ayres, 
Rosário,  Santa  Clara  a  Nova,  Santa  Cruz, 
S.  Beruabé  e  Nossa  Senhora  da  Graça  de 
Padrões.  A  população,  segundo  o  ultimo 
censo,  é  de  10:432  alnuis  e  2:354  fogos. 

Foi  por  estes  sitios  que  se  travaram  as 
rijas  pelejas,  em  resultado  das  quaes  se  pro- 
cedeu á  acclamação  de  D.  Affonso  I,  rei  in- 
dej^endente  de  Portugal,  era  1139,  poi-quauto 
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em  Omi(iiie,  concelho  lliuifroplie,  é  que  teve 
logar  esse  importiuite  hsiiccesso  em  que  os 
bíu-òcs  portuou.zes  profi  ririíni  o  celebre  «li- 
beri  sunius  ex  noster  rex  libcr  est.  .  .»  de 
que  resani  as  cliionicas. 

ConsuinnKido  esse  acto  e  desbaratado  o 
exercito  dos  cinco  «Avalis»  ou  caudilhos  mou- 
ros, D.  AiVunso  partilhou  aquella  regiào,  co- 
mo de  costume  era,  entre  os  seus  baròes  que 
mais  se  haviam  distinguido,  o  que  nào  era  a 
simples  benelicio  d'elles,  mas  lhes  andava 
annexa  a  obrigação  de  fundarem  povoa(;ões. 
E  entre  esses  «hijos  d'algo»  se  contava  o 
valoroso  Gomes  Ayres,  de  quem  se  narram 
grandes  feitos  de  armas  e  outros  nào  menos 
assignalados. 

IV  este  o  motivo  porque  a  freguczia  de 
S.  Sebastião  se  tornou  conhecida  pelo  apel- 
lido  d'a(iuolle  lidador,  que  começou  a  po- 
voal-a  pelos  annos  de  1170.  E'  povoação  pe- 
quena, de  i)ouco  mais  de  mil  ahnas,  mas 
muito  fértil  cm  cereaes.  Pertencia  n'outro 
tenq)0  ao  concelho  de  Ourique. 

I<nial  origv-m  teve  a  villa  de  Padrões,  lam- 
bem d.-  peípieno  numero  de  fogos,  e  foi  per- 
tença da  ordem  de  S.  Thiago,  como  com- 
menda.  Feriii  tandjem  em  cereaes,  cria  mui- 
to gado  de  todas  as  espécies;  é  povoação  de 
algum  movimento  conmiercial  no  género  de 
industrias  ruraes.  Possuiu  foral  que,  sem 
data,  lhe  deu  o  mestrado  da  ordem  de  S. 
Thiago.  A  sua  antiguidade  6  grande  e  in- 
contestável, mas  não  ha  d'ella  memoria  di- 
gna de  menção.  O  Alemtejo,  é  certo,  tem 
testemuuhad..  grandes  luctas,  taes  como  a 
guerra  dos  vinte  e  sete  annos,  que  teve  qiuisi 
por  constante  theatro  aquella  província;  de- 
pois as  luctas  da  liberdade,  que  deixaram 
ainda  por  alguns  annos  tão  perturbado  o 
Algarve  e  o  Alemtejo  com  a  presença  do 
terrivel  cabecilha  conliecido  pelo  epitheto  ou 
cognome  do  «  Uemechidu». 

Nào  occoncu  neidium  facto  de  mais  sa- 
liente attenção  nos  logares  de  que  nos  te- 
mos occupado. 

Assim  também  da  freguezia  do  Rosário 
sú  podemos  dizer  que  é  terra  fértil;  da  de 
Santa  Clara  (pie  exporta  gado  suino  em 
abmnlaneia,  e  correm  n'eUas  as  ribeiras  de 
Mira  e  Mor;  das  de  Santa  Siizana  e  S.  liar- 
nubé  que  formaram  outrVua  duas  paro- 
cbias  distinctaa,  lioje  annexadas,  e  sào  cons- 
tituídas por  diversas  herdades  e  habitações 
dispersas  por  montes  ásperos  c  ingreme^í 
I  n'uma  área  minto  excedente  a  !)  kilometros, 
'     pois  só  esta  distancia  medeia  entre  unui  e 
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outra  egreja,  ambas  situadas  em  sitio  ermo' 
o  clima  d'estas  duas  povoações  é  agreste 
por  ser  dos  mais  elevados  pontos  da  provín- 
cia; pertenceram  também  á  ordem  de  S. 
Thiago.  Nascem  por  aqui  diversos  nos  e 
entre  outros  de  somenos  importância,  o 
«Odelouca»,  na  cumiada  dos  «Cançados», 
nome  característico,  e  o  nOdenn'ra». 

A  freguezia  de  Santa  Cruz  era  outr'ora 
chamada  da  Encarnação  e  pertenceu  á  co- 
marca de  Ourique.  Tem  de  notável  uma 
fonte,  situada  junto  á  capelia  d'aquelle  no- 
me, que  foi  outr'oia  parochia.  a  cujas  aguas 
era  attribuida  a  virtude  de  curar  a  lepra;  o 
(pie  é  certo  é  que  as  suas  aguas  são  efficaz- 
mente  empregadas  no  tratamento  das  enfer- 
midades cutâneas. 

lia  misericórdia  e  um  pequeno  hospital, 
tudo  muito  pobre,  servindo  apenas  j)ara  al- 
gum curativo  ou  operação  que  seja  necessá- 
rio fazer  repentinamente. 

A  pouco  mais  chegam  estes  recursos  em 
outras  villas  mais  importantes. 


^.  Gazeia  ò&  Xmia. 


T^  ssim  se  chamava  antigamente  ao  dis- 
?>è»b  tricto  de  uma  jurisdicção  particular, 
de  oue  o  principe  fazia  mercê  a  certo  senho- 
rio.   Estas  jurisdicções  foram  abolidas  pela 
lei  de  1790.  Também  antigamente  se  cha- 
mava «couto»  a  um  logar,  herdade  on  por- 
ção de  terreno,  demarcado  por  anctoridade 
do  monarcha,   e  juntamente  se  chamavam 
«coutos»  os  marcos  e  padrOes  ou  «pedrOes» 
que  lhes  serviam  de  balizas.  No  tomo  I  das 
«Mem.  de  Litt- rat.  Port.»  da  Rval  Ac,ide- 
niia  das  Scicncias,  a  fl.  98,  e  no  tomo  II,  a 
fl.   171,    se   trata  larga  e  eruditamente  da 
diftcrença   qi\e  havia  entre  as  «behetrias», 
«honras»    e   t coutos».  I>isseram-se  •  coutos 
de  Caveo»  para  que  se  acautelassem  todos 
de  entrarem  violentamente  n'elles,  dauniili- 
cando-os  ou  destruindo-os  por  qiialquer  mo- 
do,   assim    como  as  ceusas  ou  pessoas  que 
dentro  d'elles  se  achavam.  D'a(pii  a  phrase 
tão  vulgar:    «E  quem  o  contrario  tizer,  me 
pagará    os  meus  encoutos»;  isto  é,  a  pena 
imposta  ao  que  violava  alguma  coutada,  de- 
feza  e  passagem  prohibida. 

Eram  igualmente  «coutados»  os  rios,  em 
que  se  não  podia  pescar,  ou  em  certa  para- 
gem d'elles,  sob  varias  penas,  e  sem  as  de- 
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vidas  licenças.  Estes  «coutos»  foram  em  ou- 
tro tempo  mui  frequentes,  e  talvez  na  mes- 
ma cidade  ou  villa  se  achavam  dois,  três  ou 
mais  «coutos».  Porém,  sendo  isto  mui  pre- 
judicial á  boa  administração  da  justiça,  e 
só  próprio  a  favorecer  e  deixar  inipunes  os 
malfeitores,  ladroes  e  assassinos,  desde  log'o 
começaram  em  grande  parte  a  ser  devassa- 
dos. El-rei  D.  Sancho  I  fez  «couto»  á  Sé  de 
Lamego  de  quasi  todo  o  seu  arrabalde,  no 
anno  de  1191,  e  diz:— «Facio  Cartam  fir- 
missimi  Cauti  Ecclesioe  S.  Marise,  et  S.  Se- 
bastiani  de  Lameco,  quam  cautare  jussimus 
por  illa  Cauta:::  Loca  in  quibus  erecta 
sunt  Cauta  ista,  liaBC  sunt,  scilicet:  Primum 
Cautum  íirnjatur  in  aqua,  qui  vocatur  Col- 
ra: ::  Dé  inde  vadit  ad  Pousatorium,  ubi  íi- 
xum  est  tertIumCautnm.  A  Cauto  isto  tran- 
sit  per  vineas,  et  vadit  usque  ad  primum 
Cautum  (recepto  inCauto  isto  Horto  Epis- 
copi.)  Quajcumque  igitur  infra  Cauta  ista, 
et  infra  términos  islos  continentur,  cauta- 
mus,  et  firmissimè  cantata  esse  mandamus, 
etc. » — Doe.  de  Lamego.  Nas  inquirições  de 
el-rei  D.  Aflfonso  III  se  diz  que  este  couto 
«fuit  cautatuiu  per  Petrones».  Além  dos 
coutos  dos  fidalgos  e  senhores,  egrejas  e 
mosteiros,  havia  também  «coutos  do  reino», 
de  que  falia  a  «Ord.  Alfons.«  liv.  V,  tit.  61 
e  180,  e  d'ella  se  tomou  o  que  se  diz  na 
«Filipp.»  liv.  V,  tit.  123.  N'estes  se  refugia- 
vam alguns  homisiados  e  malfeitores,  nos 
casos  em  que  os  taes  « coutos »  lhes  podiam 
valer,  e  residindo  n'elles  por  certo  tempo, 
ficavam  perdoados  os  seus  crimes.  Eram  re- 
gularmente nos  logares  que  ficam  na  raia 
com  Castella,  v.  g.  «Noudar,  Marvão,  Pena- 
Garcia,  Sabugal,  Freixo  de  Spada-Cinta, 
Miranda,  Caminha»,  etc. 

ALVAIÁZERE 

^^   uma  das  mais  bonitas  villas  do  dis- 
^^  tricto  de  Leiria,  e  também  uma  das 
povoaçCes  que  anda  ligada  a  factos  históri- 
cos de  alguma  grandezH. 

Situada  n'uma  magnifica  várzea  da  en- 
costa Occidental  de  Alvaiázere,  é  opinião  de 
alguns  auctorfcS  que  d'essa  várzea  tirou  o 
nome,  pois  que  antigamente  se  chamava 
« Alva-varzea » ;  outros,  porém,  e  n'esse  nu- 
mero ee  encontra  frei  António  de  Sousa,  sào 
de  opinião  que  a  sua  origem  é  proveniente 
da  palavra  árabe  «Alabazir»,  que  significa 
plantas  aromáticas  e  próprias  para  adubos 
de  comidas. 


Effectivamente,  tanto  podemos  adoptar 
uma  como  outi-a  origem.  Ambas  teem  pro- 
babilidades de  verdadeiras:  a  primeira  fun- 
dada na  topographia  da  villa  e  a  segunda 
na  propriedade  do  terreno  para  as  plantas 
do  género  d'aquellas  a  que  frei  António  de 
Sousa  se  refere,  e  que  brotam  espontanea- 
mente em  toda  a  extensão  da  serra  de  Al- 
vaiázere. O  tomilho  quasi  que  forma  um  ta- 
pete, cobrindo  a  maior  superfície  da  serra; 
e  entre  esta  odorífera  planta  brotam  e  em 
grande  quantidade,  o  alecrim,  rosmaninho, 
sumagve,  peonia  singela  e  o  lyrio.  O  alecrim 
é  em  tanta  quantidade  e  toma  taes  propor- 
ções que  é  applicado  para  estrumes  e  tam- 
bém serve  de  lenha. 

Não  nos  repugna,  pois,  a  adopção  da  ety- 
inologia  que  lhe  é  attribuida  por  frei  Antó- 
nio de  Sousa,  como  também  não  desadora- 
mos  a  outra  que  vemos  adoptada  por  diffe- 
rentes  escriptores,  e  alguns  de  muito  mérito 
e  reconhecida  erudição,  como  o  padre  Car- 
valho, na  sua  «Chorographia  de  Portugal». 

A  povoação  foi  fundada  por  D.  Sancho  I 
no  anno  de  1200,  ou  para  melhor  dizer 
reedificada  por  esle  monarcha,  pois  é  fora 
de  duvida  que  tem  existência  muitíssimo 
anterior  ao  estabelecimento  da  monarchia 
portugueza,  quer  occupasse  o  local  onde 
actualmente  existe,  quer  estivesse  situada 
em  logar  mais  elevado  da  montanha  onde, 
segundo  escriptores  auctorisados,  habita- 
ram durante  muitos  annos  os  mouros  e  de 
cujo  estacionamento  ainda  se  encontram 
muitos  vestígios.  Entre  estes  obsèrvam-se 
alguns  de  fortificações  que  coroam  as  emi- 
nências da  serra  e  uma  muralha  que  na  sua 
maior  altura  a  circunda,  medindo  approxi- 
madamente  4  kilometros  de  extensão. 

Dentro  d'este  recinto  murado  existe  uma 
comprida  planície,  que  ainda  hoje  se  chama 
«Carreira  dos  cavallos»,  e  que  parece  ter 
sido  destinada  a  exercícios  equestres. 

A  tradição  aponta  este  sitio  como  habita- 
ção ou  residência  do  celebre  pastor  Gorgo- 
rio,  que  pulo  seu  valor  e  arrojo  desmedido 
conquistou  e  se  fez  rei  de  toda  a  Luzitania. 
Diz-se  que  este  aventureiro  viveu  pelos  an- 
nos de  1360  antes  de  Chrisfo  e  que  foi  mui- 
to poderoso  e.  temido. 

As  coisas  notáveis  que  se  encontram  nas 
proximidades  de  Alvaiázere  dão  a  esta  villa 
uma  grande  inqjortancia  sob  o  ^Jonto  de  vis- 
ta histórico  e  geológico.  Do  lado  nordeste  da 
serra  existe  uma  caveina  muito  notável  e 
que  merece  e  desperta  minuciosa  observação. 
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A  entrada  cfiectua-BC  jjor  uma  abertura 
de  f.iriua  irregular  e  de  três  metros  de  diâ- 
metro, feita  n'um  rochedo  que  intercejjtava 
a  i)a».sa<jem  para  a  caverna.  Transporta  essa 
abertura  e  a  poucos  passos  d'ella  encontra- 
se  um  magnifico  salào  abobadado,  de  7  a  8 
metros  de  altura  e  nào  menos  largura,  rece- 
bendo a  luz  pelo  buraco  que  Uie  serve  de 
portal  e  por  uma  espécie  de  clarabóia  de 
piípieno  diâmetro,  praticada  no  solo  em  to- 
da a  altura  e  ao  centro  do  salào. 

Km  seguida  a  esta  magnifica  caverna  e 
como  continuação  d'ella  existe  uma  espécie 
de  fosso  muito  profundo.  N'esse  fosso  encon- 
tram-se  petriíica(,'ues  de  formas  muito  curio- 
sas e  que  é  mais  curioso  ainda  deparam-se 
nos  em  grande  quantidade  concluis  de  ma-| 
risco  petrificadas  e  outras  demonstrações 
evidentes  da  vida  d'aquelles  habitantes  do 
mar  n'aquelle  sitio. 

Iguaes  pctrificações  também  se  encontram 
encarceradas  nas  penedias  da  serra  e  dos 
campos  de  Alvaiázere. 

A  gruta  denomina-se  «Algar  da  agua»  e 
dentro  d'ella  ha  uma  magnifica  nascente. 

Não  menos  singular  que  a  celebre  gruta 
é  o  facto  (pie  se  dá  com  o  rio  Porta,  do  qual 
se  teem  occupado  quantos  escreveram  de 
Alvaiázere. 

Este  rio,  que  nasce  nas  faldas  da  serra  de 
Alvaiázere,  j)roximo  da  povoação  das  Laran- 
jeiras, depois  d'um  curso  de  5  kilometros, 
lança-se  n'uma  caverna  de  3  kilometros  de 
coníprimento  e  assim  atravis.'^a  por  essa  es- 
l)ecie  de  túnel  toda  a  extensão  da  serra  na 
sua  base.  Sac  do  lado  opposto  no  sitio  deno- 
minado "Oliio  do  Tordo»  e  vae  juntav-se  ao 
rio  dos  Freixeandos  e  com  este  confluem  ao 
rio  Nabão. 

Na  vertente  E.  da  montanha  está  a  extin- 
cfa  capella  de  Nossa  Senhora  da  Apresen- 
tação dos  Covões  e  as  suas  arcarias  vêem-se 
de  grande  distancia,  fazendo  lembrar  a  fan- 
tasiosa lenda,  na  qual  a  tradição  lhe  assi- 
gnala  a  origem. 

Essa  lenda  é  do  theor  de  muitas  d*aquel- 
las  com  que  o  mysticismo  popular  refere  a 
fundação  de  grande  numero  de  capellas  e 
ermidas,  espalhadas  no  paiz. 

Ainda  nesta,  conu)  em  todas  as  outras, 
figura  uma  ijcíjuena  pastora  que,  apascen- 
tando o  seu  rebanho,  descobrira  n'uma  gru- 
ta a  imagem  a  quem  mais  tarde  invocaram 
pelo  titulo  do  Nossa  Senliora  da  A})resen- 
taçiu). 

A  tradição  diz  que  a  pastora  levara  para 


sua  casa  a  pequena  imagem  e  que  esta,  dti- 
rante  a  noite,  se  refugiara  novamente  na 
gruta  d'onde  fora  tirada  e  que  a  me-sma  pas- 
tora procurando-a  a  encontrara  ali,  depois 
do  que  divulgara  o  prodigio,  que  produziu  o 
maior  assombro  em  quantas  pessoas  d'elle 
tiveram  conhecimento. 

A  supposta  fuga  da  imagem  para  a  sua 
nova  morada  fez  crer  que  tinha  vontade  de 
peiunanecer  ali,  e  foi  tida  na  conta  de  um 
grande  milagre.  Sem  mais  inquirições  fun- 
dou-se  a  capella  n'esse  sitio,  que  durante 
muitos  annos  foi  objecto  de  numerosas  e 
longas  peicgrinaçôes,  altamente  rendosas 
para  aquelle  sanctuario. 

A  celebre  gruta,  na  qual,  segundo  a  tra- 
dição, foi  encontrada  a  imagem,  está  dentro 
da  cajoella,  ao  lado  do  altar  d'outra  imagem 
sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Me- 
moria. 

Como  dissemos,  esta  capella  foi  nos  anti- 
gos tempos  muito  frequentada  de  devotos, 
em  cujo  numero  entiavam  as  primeiras  fa- 
milias  do  paiz,  algumas  das  quaes  ali  esta- 
beleciam a  residência  para  de  mais  perto  e 
mais  assiduamente  reclamarem  e  intercede- 
rem da  Virgem  os  mais  estranhos  milagres. 
O  sitio  permittia  e  convidava  a  tão  extra- 
vag-ante  peregrinação,  porque  na  jirimavera 
é  d'uma  belleza  realmente  encantadora. 

A  povoação  de  Ah\iiazere  foi  elevada  a 
cathegoria  de  villa  por  D.  João  I,  que  lhe 
deu  foral  no  amio  de  1888,  e  a  sua  egreja 
era  padroado  da  ordem  dos  'l'emj)larios  des- 
de 1306,  por  concessão  de  el-rei  D.  Diniz,  - 
passando  mais  tarde  ao  mestrado  de  Oiristo. 
Este  padroado  ei'a  pelos  respectivos  do- 
natários tido  em  tanta  consideração  que  só 
o  davam  em  beneficio  aos  primeiros  e  mais 
considerados  irmãos  da  ordem.  N'elle  foram 
providos  homens  de  notável  capacidade, 
sendo  o  nliimo  o  insigne  doutor  frei  Dionizio 
Miguel  Leitão  Coutinho,  vulto  que  pelas 
suas  qualidades  pessoaes  e  conhecimentos 
scientificos  está  ineluido  iio  rol  das  celebri- 
dades do  nosso  paiz. 

E'  de  crer  que  desde  que  D.  João  I  lhe 
concedeu  as  regalias  de  villa  fosse  governa- 
da por  auetoridades  eleitas  pelo  povo;  no 
entanto  não  nos  é  permittida  a  franca  e  se- 
gura aílirmação  d'este  facto,  porque  não  en- 
contramos elementos  indispensáveis  para  tal 
alHrmativa. 

(Concilie  iio  próximo  numero). 


Typ.  Lcaldailo  —  Rua  do  Terroirinlio,  17,  1.° 
■ -^^^^ 
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ALVAIÁZERE 

(Conclusão) 

D.  Manuel,  clando-llie  foral  novo  em  15 
de  maio  de  1514,  também  lhe  deu  novo  do- 
natário, concedendo  essa, honra  ao  duque  de 
Cadaval,  a  quem  conferiu  a  alictoridade  de 
prover  ao  preenchimento  dos  cargos  de  re- 
readorcB  e  mais  empregos  do  concelho  e  seu 
teimo. 

O  novo  douatarlo  concentrou  desde  esse 
momento  uma  grande  parte  da  sua  attenção 
no  engrandecimento  d'aqnelle  senhoriado  e 
mandou  construir  um  edifício  próprio  para 
a  reunião  e  exercicio  das  diversas  reparti- 
ções publicas,  não  esquecendo  também  a 
construcção  de  duas  casas  para  servirem  de 
reclusão  aos  criminosos  e  outras  para  cel- 
leiro  e  arrecadação  das  suas  rendas.  Esles 
edifícios  confíuavam  uns  com  os  outros  e 
existiram  até  1848. 

N'outros  paizes,  monumentos  históricos 
d'esta  ordem  seriam  conservados  com  o 
maior  cuidado  e  rodeados  das  attenções  dos 
povos  que  os  possuissem;  entre  nós  o  alvião 
demolidor  está  sempre  levantado  e  prompto 
a  destruir  estas  verdadeiras  relíquias  do 
nosso  passado,  que  seriam,  por  assim  dizer, 
a  historia  brilhantissima  dos  nossos  feitos  e 
grandezas. 

De  todos  os  monumentos  que  attestam  as 
antigas  isenções  da  viha  de  Alvaiázere  ape- 
nas existe  o  pelourinho,  que  também  foi  le- 
vantado pelo  duque  de  Cadaval.  Este  pe- 
lourinho ainda  se  conserva  no  primitivo  lo- 
cal, mas  n'uni  estado  de  lamentável  ruina  e 
carcomido  pelo  tempo.  E'  enciumado  pelo 
brazão  d'armas  do  titular  que  o  mandou 
construir. 

No  sitio  onde  existiram  as  casas  edifica- 
das pelo  duque  encontram-se  actualmente 
os  novos  paços  do  concelho  e  a  escola  Con- 
de de  Ferreira. 

Na  villa  de  Alvaiázere  teve  o  seu  solar  a 
familia  do  Ínclito  D.  Duarte  Pacheco,  um 
dos  nossos  mais  valorosos  heroes  militares, 
e   a  quem  Caniõês   denominou  de  Achille.-i 


Lusitano  e  António  de  Sousa  de  Macedo 
appellidou  de  Samsão  Portuguez. 

Duarte  Pacheco  Pereira  passou  á  índia 
em  companhia  do  grande  Aífonso  d'Albu- 
querque  e  por  este  foi  encarregado  da  de- 
fensa de  Cochim,  ameaçada  pelo  rei  de  Ca- 
lecut. 

Effectivamente  o  famoso  monarcha  india- 
no, reunindo  um  numeiosissimo  e  luzido 
exercito  de  50:000  homens,  382  peças  de 
artilheria  e  280  embarcações  de  difterentes 
tamanhos,  atacou  a  ilha  pelo  sitio  que  jul- 
gava mais  vulnerável.  A  valorosa  oiíposição 
e  resistência  de  Duarte  Pacheco  e  dos  100 
homens  que  tinha  sob  o  seu  commando, 
obrigou  o  Malabar  a  retroceder  do  seu  pro- 
pósito. Sete  vezes  renovaram  os  Índios  a 
sua  investida  e  outras  tantas  foram  repelli- 
dos,  até  que  empregando  todo  o  seu  esforço 
guerreiro  se  empenharam  em  campanha  de- 
cisiva, ficando  victoriosos  os  nossos  heroes, 
e  sobre  todos  glorioso  o  inimitável  e  audaz 
capitão  portuguez. 

No  seu  regresso  a  Lisboa,  onde  chegou 
em  22  de  julho  de  1505,  foi  recebido  por 
el-rei  D.  BÍanuel  com  pompa  excepcional, 
conduzindo-o  a  seu  lado  debaixo  do  pallio 
até  á  igreja  de  S.  Domingos,  onde  foram 
render  agradecimentos  pelos  seus  memorá- 
veis feitos  d'armas  e  gloria  alcançada  em 
lanci-s  tão  difficeis  e  peiúgosos. 

A  ingratidão  do  rei  manifestava-se  pouco 
depois,  mandando  prenJer  o  insigne  capitão 
em  virtude  de  falsa  denuncia,  segundo  de- 
pois se  averiguou.  Posto  em  liberdade,  mas 
privado  de  bens  de  foi^tuna,  morreu  aban- 
donado e  em  extrenia  pobreza  no  hospital 
de  Valência,  proviueia  de  Aragão. 

Assim  uma  corte  e  um  rei  ingrato  paga- 
ram serviços  tão  assignalados  a  um  dos  mais 
heróicos  mantenedores  do  nosso  dominio. 

Manuel  de  Faria  dá  a  entender  que  os 
restos  mortaes  de  Duarte  Pacheiío  Pereira 
se  encontram  na  cidade  de  Santarém,  pois 
diz  o  seguinte:  «Si  yo  me  hallara  con  la 
codicía  fueranie  a  la  Villa  de  Santarém  a 
hurtar  la  cal:ive«-a  de  Duarte  Pacheco  e  la 
truxi^ra  á  Roma,  que  aunque  nú  es  Romano, 
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crco  iiiulliplicara  biicna  suiiiii  de  escudos,  1 
veiidiciido-la.» 

Nào  devíamos  refcrir-nos  ao  solar  da  ía- 
inilia  do  varão  tào  valoroso  c  infeliz  sem 
duiis  plirases  que  significassem  o  nosso  re- 
conhecimento pelo  muito  que  praticou  por 
amor  da  pátria,  e  a  nossa  indi.íinaçào  pelo 
nuiito  (pie  Hoilreu  por  pcrsegui(;ào  da  corte. 
0  palácio  (luc  pertenceu  a  essa  preclara 
familia  anda  lia  muitos  annos  na  posse  de 
outros  proprietários,  que  legitimamente  o 
adíiiiiriram,  mas  ainda  iTelle  se  conserva  o 
antigo  brazào  d'armas  dos  Fachecos,  collo- 
cado  sobre  a  porta  principal  do  edilicio. 

A  igreja  está  situada  ao  centro  da  povoa- 
(;ào,  e^é  muito  espaçosa.  A  sua  construcf^ão 
é  de  arcliitcctura  muito  humilde  e  compÕe- 
se  de  três  naves  com  duas  ordens  de  colum- 
nas  em  cstylo  simples  e  sem  ornato. 

Ao  lado  esquerdo  da  porta  principal  do 
templo  existe  uma  sepultura  onde,  segundo 
a  inbcripc;ào  gravada  na  pedra  que  lhe  serve 
de  cobertura,  estão  os  restos  mortaes  d'uma 
solninha  do  grande  Duarte  Pacheco. 

Nào  .se  sabe  a  época  da  cdificaçào  d'esta 
igreja,  mas  parece  qut;  não  será  muito  re- 
mota e  que  foi  construída  cm  virtude  de  se 
encontrar  em  ruinas  a  primitiva,  situada  no 
extremo  norte  da  villa,  n'um  local  que  ainda 
hoje  se  denomina  «egrtja  velha«. 

0  templo  actual  serviu  de  cavallariça  ao 
exercito  francez,  commandado  por  Junot, 
durante  os  dias  que  as  tropas  d'esse  exerci- 
to estacionaram  n'aquella  povoação,  por  cu- 
jo facto  licou  muito  danmiiicado  e  privado 
<la8  viiliosas  alfaias  e  objectos  do  culto,  que 
possnia.  Por  essa  occasião  também  desap- 
parcceram  do  archivo  da  parochia  documen- 
tos importantes,  que  poderiam  fazer  muita 
luz  sobre  a  ignorada  historia  da  villa. 

A  torre  da  igreja  possue  o  antigo  relógio 
do  convento  do  Bussaco,  A  fabrica  d'este 
relógio  é  talvez  a  mai?  pirfeita  e  sem  duvida 
a  mais  forte  de  todos  os  relógios  de  torre  do 
paiz.  São  dois  os  sinos  em  que  bate  as  ho- 
ras, e  estão  artisticamente  coUocados  na 
parte  superior  da  torre  e  suspensos  em  co- 
inmnas  de  ferro,  cm  vcdta  das  cpiaes  si-  cons- 
truiu um  passadiço  de  pedra  com  grade  de 
ferro. 

Ksla  obra  foi  frita  a  expensas  do  ninniei- 
j)io  em  1^40,  ires  annos  depois  da  conces- 
são do  relógio. 

O  cdili»  io  doa  paços  do  concelho,  que  é  o 
nmis  digno  de  lueuçào  depois  d'a(|uelle8  n 
qtio  1108  ti-uioa  referido,  foi  constniido  á  cUs- 


ta  do  municipio  c  concluído  em  1872. -A 
sua  capacidade  é  sufficiente  para  comportar, 
como  comporta,  todas  as  repartições  publi- 
cas e  a  prisão. 

Em  18G1  estabeleceu-se  em  Alvaiázere 
uma  typographia,  na  qual  se  publicaram 
dois  jornaes:  o  «Alvaiazerense»  e  o  «Archi- 
vo Litterario»,  redigidos  por  alguns  publi- 
cistas de  mérito.  Ko  «Archivo  Litterario « 
collaboraram  os  distínclos  escríptores  Si- 
mões Dias,  Tito  de  Noronha  e  Manso  Preto. 

Alvaiázere  é  sede  do  concelho  d'este  no- 
me, que  se  compõe  d'esta  freguezia  e  das  de 
Almoster,  Maçãs  de  Caminho  (vulgarmente 
conhecida  por  Maçanicas),  Pelmá,  Pussos  e 
Rego  da  ^lurta. 

Este  concelho  tem  iima  boa  producção  em 
azeite,  do  qual  exjíorta  grande  quantidade, 
sendo  muito  apreciado  pela  excellencia  da 
sua  qualidade.  Além  do  azeite  também  pro- 
duz muito  vinho,  especialmente  na  fregue- 
zia de  Pelmá,  onde  a  par  da  abundância 
d'este  rico  producto  gosa  da  fama  do  melhor 
do  concelho.  A  este  n  speito  diz-se  que  pas- 
sando por  ali  um  antigo  bispo  da  diocese 
achara  o  vinho  tão  excellente  que  depois 
d'isso,  quando  tinha  de  fazer  alguma  jorna- 
da dizia  parji  o  seu  séquito;  «Vamos  ])elo 
Pelmá,  que  se  não  torce  nada.»  Essas  pala- 
vras do  bispo  constituem  hoje  um  estribilho 
muito  em  uso  nos  povos  d'aquelles  contornos. 

Freguezias  e  sua  historia 

«Almoster».  —  Ignora-se  a  origem  do  no- 
me porque  esta  povoação  é  conhecida,  em- 
bora alguns  auctores  pretendam  inferir  da 
approxímação  da  consonância  das  duas  pa- 
lavras «Almoster»  e  «Almonasterío»  ou  «Al- 
mosterio»,  uma  cori-upção  d'esta  ultima. 

Está  situada  junto  á  serra  de  Alvaiázere, 
n'um  formoso  valTe,  matisado  de  maguiíicos 
olivedos,  e  que  produz  muito  azeite  e  trigo. 
Também  produz  outros  fructos,  mas  em  pe- 
quena quantidade, 

A  ignja  de  Almoster  foi  padroado  do 
mosteiro  de  Lorvão. 

Em  18(14  esta  freguezia  tinha  200  fogos 
e  em  1878  288  e  l:oõO  habitantes. 

«Maçãs  de  Caminhos»  ou  «Maçanica». — 
Foi  antiga  villa  e  teve  juiz  ordinário.  Per- 
tenceu á  provedoria  e  comarca  de  Thomar, 
e  as  suas  justiças  eram  da  nomeação  do  rei. 

Em  1878  tinha  uuuv  poijulação  de  110 
fogos  c  ."iõã  habitantes. 

•  Pelle-JIá"  ou  •  Pelmá». — Segundo  a  tra- 
dição, deu  origem  ao  nome  quo  actuuhnent£ 
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disiVucta  um  individuo  que  foi  antigo  senhor 
d'esta  povoação  e  a  quem  pelos  seus  maus 
instinctos  e  pouca  sympatliia  alcunharam  de 
«Pelle-má»,  chamando-se  por  esse  facto  á 
povoação  que  lhe  pertencia  «aldeia  do  Pelle- 
má».  Esta  freguezia  é  muito  íintiga-. 

Algumas  descobertas  feitas  casualmente 
n'esla  localidaflc  deiwoustram  que  já  existia 
no  tempo  dos  romanos.  Em  1851,  proceden- 
do-se  ás  necessárias  exca«yações  para  a  cons- 
trucçào  dos  alicerces  d'u«ia  casa,  os  traba- 
lhadores encarregados  d'esse  serviço  encon- 
traram* grande  numero  de  moedas  romanas, 
de  ouro,  prata  e  cobre,  com  as  efigies  dos 
imperadores  Vitellio,  Vespasiano,  Tito,  Ner- 
va  e  Trajíino.  No  mesmo  local  appareceram 
também  vários  objectos  de  adornos,  de  ouro, 
usados   pelas  damas   no  tempo  do  império. 

O  descobridor  d'essas  preciosidades  ven- 
deu-ns  a  um  ourives  de  Coimbi-a,  que  derre- 
teu as  jóias  e  mandou  as  moedas  para  Lis- 
boa, sendo  recolhidas  no  palácio  da  Acíide- 
roia  Real  de  Historia  Portugueza,  em  cujos 
annaes  se  faz  menção  d'esta  importíintissima 
descoberta.  Esse  palácio,  antigo  paço  dos 
duqv.es  de  Brogança,  foi  completamente  ai'- 
razado  pelo  terremoto  de  1755,  desappare- 
cendo  por  esse  motivo  todas  as  preciosida- 
des históricas  que.n'elle  estfivam  reunidas. 

Antigamente  o  prior  da  igreja  de  Pelmá 
era  apresentado  pelo  real  padroado  e  vencia 
annualmente  400|)000  réis  de  ordenado. 

Em  1757  tinha  esta  freguezia  290  fogos, 
e  pelo  ultimo  censo  de  1878  apenas  se  lhe 
nolou  um  augmento  de  31  fogos,  existindo 
portanto  321.  A  sua  população  é  de  1:269 
habitantes. 

«Pussos))  ou  «Villa  Nova  de  Puços».— É 
imiá  povoação  muito  antiga,  que  teve  as 
honras  de  villa  e  de  sede  do  concelho  do 
seu  noive. 

Pertenceu  á  ordem  dos  Templários,  pas- 
sando depois  a  ser  commenda  da  ordem  de 
Christo. 

Em  1231  o  grão-mestre  da  ordem  do 
Templo  deu  esta  villa  e  a  quinta  do  Pinhei- 
ro—  ein  sua  vida  —  a  Maria  Pires,  viuva  de 
Estevão  Pires,  com  a  clausula  de  ficarem, 
por  morte  da  usofructuaria,  livres  e  desem- 
baraçadas para  o  mosteiro  de  Thomar,  da 
mesma  ordem. 

El-rei  D.  ]\Ianuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa 
aos  15  de  junho  de  1514. 

Como  já  tWssemos,  foi  antig"o  concelho, 
com  camará  e  justiças  próprias,  eleitas  pelo 
povo,  e  usou  de  aigiunas  regalias. 


O  rei,  pelo  triljunal  da  consciência  e  or- 
dens, apresentava-llie  o  vigário,  que  tinha  o 
rendimento  annual  de  180|)000  réis. 

O  seu  terreno  é  muito  fértil. 

Esta  freguezia  tem  declinado  muitíssimo, 
principalmente  desde  que  extinguiram  o  seu 
concelho,  o  que  se  prova  comparando  a  sua 
população  actual  com  a  que  já  tinha  em 
1757;  n'essa  época,  segundo  o  «Portugal 
Sacro  e  Profano»,  contava  360  fogos,  e  em 
1878  esse  numero  encontrava-se  reduzido  a 
307,  contando  1:458  habitantes. 

«Rego  da  Murta».  —  Nas  proximidades 
d'esta  freguezia  tiveram  logar  dois  formidá- 
veis combates  entre  os  exércitos  anglo-luzos, 
reunidos,  e  as  tropas  do  general  francez 
Massena. 

O  primeiro  d'esses  combates  eífectuou-se 
no  dia  30  de  novembro  de  1810  e  o  se- 
gundo no  dia  4  de  dezembro  do  mesmo 
anuo. 

D'uma  parte  e  d'outra  houve  muitos  mor- 
tos e  feridos,  mas  nenhuma  d'estas  batalhas 
influiu  para  o  glorioso  resultado  de  toda  a 
campanha.  A  victoria  foi,  pois,  bastante 
ephemera  em  qualquer  d'esses  dois  encon- 
tros. 

Por  uma  doação  do  anno  de  1159  consta 
que  ainda  ii'aquel]a  época  ali  existia  um 
convento,  do  qual  hoje  nem  os  vestígios 
restam.  Essa  doação  foi  feita  por  D.  Affon- 
so  I  á  ordem  dos  Templários. 

O  parocho  era  ali  apresentado  alternati- 
vamente pela  mitra  e  peles  frades  cruzios 
de  Coimbra  e  tinha  de  rendimento  annual 
360^000  réis. 

Como  muitas  povoações  que  antigamente 
foram  florescentes  e  importantes,  a  povoa- 
ção de  Rego  da  Murta  tem  perdido  muito 
do  seu  antigo  valimento. 

Foi  -annexadii  á  de  Cabaços,  cuja  funda- 
ção é  muito  moderna,  pois  não  é  citada  em 
nenhuma  das  publicações  de  geographia  an- 
tigas. 

O  «Portugal  Sacro  e  Profano»  não  faz 
d'ella  menção  e  bem  assim  outras  obras 
mais  recentes,  taes  como  o  «Mappa  Aljiha- 
betico  das  povoações  de  Portugal»,  publi- 
cado no  anno  de  1811. 

Rego  da  Murta  tem,  segundo  o  censo  de 
1878,  314  fogos  e  1:438  habitantes;  e  todo 
o  concelho  de  Alvaiázere  conta,  em  confor- 
midade com  o  mesmo  censo,  1:782  fogos  e 
7:942  habitantes. 
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ALMEIDA  (1) 

jl^    (liiTercntes  versões  se  attríbue  a  orí- 

^!<b  gom  do  nome  d'csta  villa,  vei-sões 
que  descrevo  na  integra,  sem  que  por  este 
modo  as  acccite  como  inteiras  e  irrefraga- 
veis  verdadiis. 

Querem  uns  que  o  seu  nome  primitivo 
fosse  «Tidmeida»,  o  que  sendo  derivada  de 
«talmidon»  significa  discipulo. 

Outres  dizem  qiieHecljamára<fAtmeidan» 
—  campo  para  corridas  —  e  ainda  outros,  e 
estes  me  parecem  os  mais  rasoaveis  n'este 
ponto,  aftírmam  que  o  nome  d'essa  povoação 
se  conservou  sempre  tal  como  lioje  o  encon- 
tramos. Sendo  assim,  opinião  que  também 
acccito,  Almeida  é  uma  palavra  árabe, — 
que  equivale  a  mesa, — configuração  do  local 
em  (pie  se  diz  fura  fundada  a  primitiva  po- 
voação. 

Esse  local,  que  fica  a  1  kilometro  ao  N. 
da  villa,  é  denominado  o  «í^ncbido  da  Sar- 
ça» e  também  se  llie  dá  o  nome  de  «Pedre- 
gaes  » . 

Eífectivamente  no  sitio  do  «Eneliido  da 
Sarça»  tcem  appareeido  vestígios  incorrtes- 
tavcis  da  existência  da  antiga  povoação,  taes 
como  tijolos,  manilbas  de  barro,  alicerces  e 
restos  de  muitas  edificações. 

Refere  o  insigne  ^^adre  Cardoso,  e  antes 
d'elle  o  tinlia  dito  o  padre  António  Carva- 
lho da  Costa,  que  em  uma  escriptur*  antiga 
se  encontra  o  nome  d'esta  villa  escripto  com 
T —  «Per  Villfcm  Turpini  Taluieida,  Egita- 
nia»,  ttc. 

Emfim,  perante  tão  desencontradas  opi- 
niões de  insignes  investigadores,  eu  prefiro 
adoptar  a  etymologia  que  me  parece  mais 
racional. 

Está  incontestavelmente   provado   que  a 


(1)  D'um  nosso  Hliistrarlo  asBÍgnante  da  vilhi 
(lo  AInieitIa  recebemos  o  j)resente  artigo,  que  pu- 
blicílmos,  apesar  de  estar  feita  outra  descripçlo 
liisturicn  dVsta  villa.  conipreltondida  cm  o  n."  1 1 
da  uocsa  piiblica^-ào.  Aljríinos  assim  um  parenthesis 
no  «Arcliivo  Histórico  de  Portiifíal.  por  nos  pare- 
cer mais  desenvolviílo  esto  tral)allio  c  uào  quorer- 
ni()g  privar  dello  os  nossos  leitores.  Vicm  deixar  uo 
limbo  o  lumi  desejo  e  dedicado  obsetinio  de  quom 
tào  amavelmente  noi-o  ofterecou. 

K'  provável  que  qual(|Uor  dos  CAvaliíeiros  que 
nos  liouram  com  as  suas  assijfnaturas,  8i'<^uind«  o 
exemplo  do  iilustrailo  auetor  d'estc  artij^o,  (lueinim 
jircstar-nos  i;;iial  honra,  pcir  isso  os  prevenimos  de 
t|ue  aeeeitaremiis  a  sua  eoiiaboraerio,  disdc  q\ie  ella 
di^'a  rospcito  a  (piaNpier  dos  eonedlios  ainda  n.^io 
desenjtlos  nesto  Areliivo. 
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villa  de  Almeida  á  de  origem  árabe,  qne  foi 
fundada  no  8."  ou  9."  século  da  nossa  era  e 
que  foi  tomada  aos  mouio.s  por  D.  Fernan- 
do I  de  Castella,  no  anno  de  10.59. 

Como  outras  povoações  importantes,  Al- 
meida cabiu  novamente  em  poder  dos  ára- 
bes. A  disputa  levantada  entre  os  três  filhos 
de  Fernando  I,  que  todos  queriam  succeder 
a  seu  pae  no  governo  das  suas  terras,  divi- 
diu e  enfraqueceu  as  forças  de  Castella,  de 
modo  que  os  mouros,  tomando  novo  alento, 
retomaram  grande  parte  dos  terrenos  que 
anteriormente   lhe   haviam  sido  usurpados. 

Almeida  foi  novamente  sujeita  ao  dominio 
dos  mouros  em  fins  do  anno  de  1071,  os 
quaes  estiveram  de  posse  d' ella  até  1190, 
quando  o  rei  D.  Sanclio  I  de  Portugal  a 
conquistou  e  accrescentou  ás  suas  terras, 
graças  ao  valoroso  braço  e  denodado  esfor- 
ço de  D.  Paio  Guterres,  neto  de  Egas  Moniz. 

As  intermitencias  de  paz  e  de  guerra  a 
que  durante  muitos  annos  esteve  sujeita  a 
antiga  villa  e  a  intranquillidade  da  geiíte 
que  a  povoava,  originaram  uma  larga  emi- 
gração d'essa  gente,  ficando  ])or  tal  motivo 
quasi  despovoada  e  até  arrazada. 

Em  virtude  do  manifesto  abandono  em 
que  D.  Diniz  a  encontrou,  ordenou  a  siia 
reedificação  no  local  onde  se  encontra  e 
mandou  ali  edificar  um  castello.  Este  rei 
concedeu-lhe  foral  no  anno  de  1296. 

D.  Manuel,  reconhecendo  a  importância 
estratégica  que  a  viUa  de  Almeida  linha 
n'aquelle  tempo,  renovou-lhe  o  foral  no  1." 
de  junho  de  1.510  e  angmentou  muitissimo 
as  suas  fortalezas  e  meios  de  defeza. 

Do  local  em  que  está  situada  a  jx)voação 
a  vista  domina  imia  área  enorme.  Assentan- 
do n'uma  espécie  de  pequena  collina,  em 
cujo  cume  eslá  o  castello,  collina  que  corre 
do  nurte  para  sul,  avistam~se: — -Castello 
Rodrigo,  Castello  Bom,  Trancoso,  Guarda, 
Malpartida,  Valle  de  Madeira,  Azinhal,  Tor- 
re (lo  Castello  de  S.  Felice,  e  Nojosa;  e  as 
serras  da  Estrella,  Morosa,  Penha  de  Fran- 
ça, Xalma  e  Fojos. 

A  viHa  é  cercada  de  muralhas  de  canta- 
ria e  apenas  tem  duas  portas,  que  chamam 
de  S.  Francisco  e  de  Santo  António.  Dentro 
das  suas  fortalezas  ha  bom  aquartellamento 
para  muitos  regimentos.  O  sv.stema  (jue  pre- 
sidiu á  sua  fortificação  dotoi;-a  de  meios  de 
defeza  iiuportantissimos,  que  fizeram  delia 
unni   praça   de   guerra  quasi  inexpugnável. 


(Conliiiúd). 
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t:^^  Declaração.  —  Como  algumas  descri- 
pções  históricas  de  diversas  villas  não  teem  sido 
acompanhadas  dos  respectivos  brazões  de  armas, 
pôde  este  facto  ter  sido  interpretado  como  falta  de 
cumprimento  àò  nosso  programma,  mas  a  verdade 
é  que  não  teem  biazão  de  armas  os  concelhos  ou 
villas,  cujas  descripçi5es  não  toem  sido  acompanha- 
das d'elles. 


ALMEfS>A 

Existiu  em  Almeida  nm  mosteiro  de  frei- 
ras da  ordem  terceira  de  S.  Francisco,  da 
invocação  de  Nossa  Senhora  do  Loreto.  Este 
mosteiro  foi  fundado  por  três  irmàs,  perten- 
centes ás  famílias  dos  Sellas  e  Falcões  de 
Pinhel,  cliamada.s  Gracia  da  Coroa,  Anna 
da  Conceição  e  Branca  da  Assumpção,  que 
con:i  outras  freiras  viviam  recolhidas  e  em 
communidade  no  logar  da  Nave,  termo  da 
villa  do  Sabugal. 

O  seu  liospital  e  misericórdia  foram  fun- 
dados em  1680,  sendo  o  custeio  das  obras  e 
mais  despezas  feito  a  expensas  do  povo,  para 
o  qual  apenas  recebeu  pequeníssimo  auxíHo 
da  infanta  D.  Catliarina,  filha  de  el-rei  D. 
João  IV  e  casada  com  Carlos  II  de  Ingla 
terra. 

A  igreja  da  villa  é  um  templo  sumptuoso, 
de  três  navas  e  está  edificado  dentro  do  cas- 
tsllo.  E'  da  invocação  de  Nossa  Senliora  da 
Purificação  e  tem  onze  altares,  a  maioria 
dos  quaes  são  de  magnifica  taliia. 

O  território  do  concelho  do  Almeida,  in- 
clusive o  do  próprio  termo  d'esta  povoação, 
é  abundante  na  prodacção  de  diversos  gé- 
neros e  principabnente  de  cereaes;  também 
l^ossue  abundância  de  agua  potável  e  de  re- 
gas, e  entre  os  magníficos  mananciaes  d'eá- 
ta  espécie  mineral  encontra-sa  á  distancia 
de  3  kilometros  e  próximo  ao  rio  Côa  uma 
nascente  de  agua  sulphurosa,  muito  procu- 
rada e  applicada  com  êxito  na  cura  de  di- 
A^crsas  enfirmidades.  Por  este  motivo  deno- 
minaram de  «Fonte  Santa»  essa  magnifica 
nascente  de  agua  medicinal. 

As  firtiuis  da  villa  e  que  lhe  foram  conce 
didas  por  D.  Manuel,  são  as  armas  reaes,  j' 
sendo  a  coroa  aber(a,  como  antigamente  se  i 


I  usava,  e  ao  lado  d'estas  a  esphera  armilar 
;  que  servia  de  divisa  ao  rei  que  lii'as  conce- 
j  deu.  Segundo  alguns  auctores,  outras  foram 
j  as  armas  que  usou  anteriormente  e  consis- 
j  tiam  n'uma  torre  e  dois  baluartes  e  no  meio 
j  as  firmas  reaes. 

Esta  jjovoação  pertence  á  parte  do  nosso 
território  que  se  denomina  «Riba  Côa»,  cuja 
extensão  está  comprehendida  n'uma  -Áwa  de 
4  léguas  de  largo  e  15  de  comprimento. 

Alguns  homens  notáveis  e  que  deram  lus- 
I  fre  na  politica,  na  guerra  e  nas  lettras,  fo- 
z-am  naturaes  d'esta  villa.  D'entre  muitos,  e 
que  lhe  ficam  em  esphera  inferior,  devo 
mencionar  o  celebrado  escriptor  frei  Ber- 
nardo de  Brito,  muito  erudito  auctor  de  al- 
gumas obras  notubilissinuis,  no  plano  das 
quaes  se  destacam  a  «Monarchia  Lusitana» 
e  a  «Chronica  de  Cister». 

Frei  Bernardo  de  Brito  era  fillio  do  capi- 
tão Cardoso  de  Andrade  e  de  Maria  de  Bri- 
to. Os  pães  de  tão  illustre  escriptor  manda- 
ram dar  lhe  uma  educação  esmeradíssima  e 
para  que  não  faltasse  á  sua  cultura  inlelle- 
ctual  nada  que  podesse  representar  uniii  de- 
ficiência nos  melhores  conliecimentos  do  seu 
tempo,  ]evaram-n'o  para  Roma,  onde  estu- 
dou, além  d'outras  disciplinas  de  não  menor 
valor,  as  línguas  latina,  franceza,  italiana, 
grega  e  hebraica.  Habilitado  com  o  conhe- 
cimento d'estas  línguas,  que  estudou  a  fun- 
do e  f.illava  e  escrevia  correctamente,  re- 
gressou a  Portugal,  matriculando-se  na  uni- 
versidade de  Coimbra,  onde  se  formou  em 
theologia  no  anuo  de  1606. 

Aos  15  annos  entrou  na  ordem  dos  frades 
bernardos  e  ao3  27  escrevia  o  sen  livro  «Mo- 
narchia Lusitana»,  que  se  não  é  um  modelo 
de  fiel  descripção  histórica,  revela  profundo 
conhucimento  e  estudo  e  sobre  tudo  apre- 
senta um  notabilissimo  cabedal  de  investi- 
gação. A  «Chronica  de  Cist>r»  é,  sob  o  pon- 
to de  vista  da  fidelidade,  uma  obra  muito 
melhor  lançada.  Foi  escrijjtii  quando  o  seu 
auctor  contava  33  annos. 

A  sua  nomeação  para  chronista-mór  do 
reino  teve  logar  jjor  morte  de  Francisco  de 
Andi-ade,  seu  antecessor  n'essc  cargo. 


ARCIIIVO  IIIS'1"011IC0  DE  PORTUGAL 


^ 


Frei  Ikrnaido  de  Rrito,  depoiH  de  reciisur 
por  iiiiiis  d'imia  vez  a  mitra  do  bispo,  cpie 
llie  foi  offcrccida,  fallcccn  na  sua  torra  natal 
a  27  de  fevereiro  df  1017.  O  seu  cadáver 
f„i  conduzido  ))fira  a  if^reja  de  Santa  Mana 
de  Cister,  e  em  1G49  foi  transferido  para  o 
convento  de  Alcol^u-a,  para  a  casa  do  capi- 
tulo, onde  ja-/.  Sol.re  a  sua  campa  foi  collo- 
cado  o  epitaphio  seguinte:  .Bernardus  Bri- 
to, condilur  lioe  tumulo.  Inter  scriptoris  nia- 
gnus  chronista  qui  major  — Reyius  et  stylo 
niiixiiues  ipsc  fuit.» 

Outro  hoimiu  também  notável  está  ligado 
pelos  vinculos  mais  indi-structiveis  a  esta 
formosa  villa;  referimo-nos  a  D.  Vnsi-o  Lo- 
bato, natural  da  Galliza,  que  no  iTinado  de 
D.  Fernando  I  veiu  a  Fortugal.  Era  ascen- 
dente dos  titulares  que  liveram  o  seu  solar 
na  (piiuta  de  .Clieira-ventos»,  uo  termo  de 
Almeida. 

Pedro  Annes  Lobato,  senlior  d'essa  quin- 
ta c  solar,  lambem  foi  honrado  com  o  cargo 
de  regedor  da  cidade  de  Lisboa  no  anno  de 
1142'^e  D.  Jono  I  já  antes  d'esta  distincção 
o  tiulia  feito  fidalgo  da  sua  real  casa  e  lhe 
concedeu  brazão  d'armas. 

Os  restos  mortaes  d'cste  titular  encon- 
tram-se  na  igreja  de  S.  IManudc,  de  Lisboa. 
Este  concelho  tem  tido  muitas  modifica- 
(;òes  na  sua  extensão  territorial.  Em  1708 
comprehendia  as  i)ovoações  de  Almeida, 
Jini^a  e  Vai  de  La  :Mula,  com  750  visinhos, 
as  quacs  em  17.07  tinham  uma  população 
de  857  fogos.  Em  1834,  pila  nova  divisão 
administrativa,  foi  o  concelho  de  Almeida 
aiunnentado  eom  as  povoações  de  Castello 
Bom,  Cinco  Villas,  Fivinedií.  Malpartida, 
Naves,  Reigada,  Rio  Secco,Valle  de  Coelha, 
e  Villar  Formoso,  ficando,  segundo  o  censo 
de  18G4,  com  uma  i^pulação  de  G:580  ha- 
bitantes para  1:52.'5  fogos. 

A  suppressào  do  concelho  de  Castello 
Mendo,  por  decreto  de  24  de  outubro  de 
1855,  determinou  ao  mesmo  tempo  a  anne- 
xaçào  das  fn^guezias  que  com])unham  o  ex- 
tincto  concelho  ao  de  Sabugal,  ao  qual  se 
conservaram  unidas  até  (jue.  ])or  di  creto  de 
7  dl!  dezembro  de  1870,  d'elle  foram  des- 
membradas e  passaram  a  fazer  parle  do 
concellio  de  Almeida. 

Esta  accumulaçào  de  elementos  maior 
importância  lhe  trouxe,  embora  já  ao  tempo 
fosse  de  considerável  extensão.  As  fregue- 
zins  (juc  ).vrtenceram  ao  antigo  concellio  de 
Castello  Mendo  c  vieram  augmentar  o  de 
Almeida,  sào:  CtistcUo  Mendo,  Azinhal,  Pé- 


VH,  Freixo,  Mcsquitella,  Monte  de  Perobol- 
ço,  Adc,  Cabreira,  Amoreira,  Lcomil,  ]\Ii(lo, 
Sinouras  e  Aldeia  Nova,  com  uma  popula- 
ção, segundo  o  mesmo  censo  de  1864,  de 
739  fogos  e  3:53G  habitantes,  e  que  junto 
aos  que  existiam  até  á  data  do  decreto  que 
produziu  a  annexaçào,  davam  ao  concelho 
de  Almeida  uma  população  de  10:116  habi- 
tantes, distribuídos  por  2:322  fogos.  Estes 
números  encontrani-se  sensivelmente  modi- 
ficados  para  mais,  no  censo  de  1878. 

A  villa  e  fortali  za  de  Almeida  acha-se 
cercada,  como  já  disse,  de  altíssimas  mu- 
ralhas de  cantaria  e  com  casa.s-matas  de 
construcçãoirrcdutivel  aos  processos  de  ata- 
que usados  n'a(piella  época,  c  tendo  além 
criíso,  depois  da  primeira  or<k-m  de  fortifi- 
cações, uma  cêrea  com  quatro  reduetos  des- 
cortinados e  ponte  levadiça  que  cae  sobre 
um  fosso  que  a  circunda,  tem  mais  ao  poen- 
te nm  castello  chamado  «casa  de  traição», 
com  outra  porta  e  ponte  levadiça. 

A  6  kilometros  de  Almeida  está  a  capella 
de  Nossa  Seidiora  do  Mosteiro.  I>iz-se  d'esla 
capella  que  antigamente  fora  igreja  de  imi 
convento  de  templários.  A  sua  fundação  é 
antiquíssima  e  foi  reediílcada  por  D.  João  II, 
que  llie  mandou  collocar  as  armas  de  l'or- 
tugal,  sobrepujadas  pela  cruz  d'Aviz.  Esta 
reedificação,  comquanto  concorresse  bastan- 
te para  a  segurança  do  edilicio,  prejudicou-o 
sob  o  ponto  de  vista  do  seu  valor  archeolo- 
gico.  Desde  essa  época  a  capella  de  Nossa 
Senhora  do  IMosteiro  perdeu  aquella  appa- 
roncia,  que  denunciava  a  sua  antiquíssima 
origem,  mas  a  historia  consagra-lh'a  do  mes- 
mo modo. 

A  situação  da  villa  de  Almeida  e  a  sua 
qualidade  de  antiga  praça  de  guerra  teem- 
llie  acarretado  inclemências  e  perigos. 

Não  só  nas  luetas  intestinas  como  na  des- 
graça cruel  das  invasões  estrangeiras  os  seus 
habitantes  teem  sido  reduzidos  á  contingên- 
cia de  supportar  as  mais  duras  piivações. 
Depois  dos  succcssos  de  1G40,  que  deram 
a  Portugal  a  sua  antiga  soberania  e  inde- 
pendência, foi  D.  Álvaro  Abranches  inves- 
tido no  cargo  de  governador  da  jjrovincia 
da  Beira  e  membro  do  conselho  de  guerra 
do  reino. 

N'aquella  qualid.ide  passou  a  ins])occio- 
nar  e  preparar  todas  as  fortalezas  da  pro- 
víncia do  seu  governo  para  as  eventualida- 
des da  guerra  que  se  approximava  da  }>:irte 
da  Ilespanha,  desejosa  de  tirar  desforço  dos 
1  [heróicos  succcssos  do  anuo  anterior. 

x?:^ 
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D.  Álvaro  Abrfinclies,  aconipanliarlo  de 
João  Saldanha  e  Sousa,  um  dos  seus  anti- 
gos companlieiros  d'arma.s,  Manuel  Soares 
Brandão,  seu  ten<.'nte  de  Mestre  de  Campo 
General,  quatro  sargentos-mórcf",  e  doze  ca- 
pitães de  iufanteria,  de  recon!ii'CÍda  bravura 
e  valor,  chegou  a  Pinliel,  d'ondc;  enviou  os 
precisos  reforços  e  munições  á  praça  de  Al- 
meida, por  ser  a  de  mais  importância  e  por 
assim  dizer  a  porta  por  onde  poderiam  en- 
trar os  castelhanos  se  não  fosse  bem  defen- 
dida, visto  ser  a  praça  de  guerra  portugue- 
za  que  estava  mais  próxima  da  fronteira  do 
antigo  reino  de  Leão. 

A  esse  tempo  era  capilão-mór  de  Almei- 
da D.  Francisco  de  Lemos  Ramiro,  qne  te- 
ve todo  o  cuidado  em  bem  prevenir  a  defeza 
da  praça. 

Quando  D.  Álvaro  chegou  a  estavilla  aqui 
se  demorou  alguns  dias  para  dar  principio 
aos  trabalhos  de  fortificação  indisjiensaveis, 
deisando-os  depois  a  cargo  de  Rodrigues 
Soares  Pantoja. 

Em  março  de  1G42  foi  D.  Álvaro  substi- 
tuído por  Fernão  'relies  de  Menezes  e  pouco 
depois  rompia  a  guerra  com  os  castelhanos. 
Não  poucas  vezes  teve  este  tão  intrépido 
como  insigne  governador  da  Beira  de  reco- 
Iher-se  sob  o  abrigo  da  fortaleza  de  Almei- 
da. Outro  tanto  succedeu  aos  governadores 
que  o  precederam. 

Viram  os  de  Castella  que  esta  magnifica 
praça  era  um  forte  refugio  dos  nossos  solda- 
dos; além  d'isso  não  pouco  os  incommodava 
as  obras  que  n'el]a  mandou  realisar  o  conde 
de  Serem,  o  qual  no  anno  de  16-46  era  go- 
vernador da  provincia. 

Mandou  o  conde  proceder  a  grandes  obras 
de  defeza,  escolhendo  para  esse  fim  o  plano 
mais  conveniente;  comquanto  mais  reduzido 
que  o  primitivo,  fez  levantar  o  forte  de  Ver- 
miosa  e  derrubar  um  arco  da  ponte  de  S. 
Felice,  medidas  que  difiticultavam  a  entrada 
dos  castelhanos  no  nosso  território. 

Por  esle  modo  ficou  sendo  a  praça  de  Al- 
meida a  verdadeira  chave  de  segurança  de 
toda  a  provincia  da  Beira.  Esta  considera- 
ção levou  os  hespanhoes  a  um  ataque  deci- 
sivo contra  estavilla,  antes  que  a  conclusão 
das  obras  que  aqui  se  estavam  fazendo  lhe 
causasse  maior  difficuldade  no  vencimento. 

Reuniram,  pois,  o  melhor  exercito  de  que 
podiam  dispor,  em  numero  de  5:000  homens 
>  de  infanteria  e  400  de  cavallai'ia,  e  com  esta 
/^  gente  deram  assalto  á  praça  no  dia  21  de 
T\     janeiro  de  1646.  N'esta  época  era  governa- 


dor da  praça  Filippe  Bandeira  de  Mello,  e 
as  suas  fortificaçôts  estavam  sendo  dirigidas 
pelo  engenheiro  francez  Pedro  Gilles  de  S. 
Paulo. 

Tanto  o  governador  como  o  engenheiro 
da  praça  tivei-am  conhecimento  da  marcha 
dos  hespanhoes,  muito  a  tempo  de  preparar 
a  resistência;  e  por  tal  motivo  quando  estes 
se  approxiinaram  da  fortaleza  foram  recebi- 
dos com  tão  repetidas  cargas  de  artilheria  e 
metralha  que  tiveram  de  retirar  precipita- 
damente, com  grandes  perdas  em  homens  e 
bagagens. 

Pela  divisão  da  provincia  da  Beira  em 
dois  partidos  de  guerra,  um  denominado  o 
partid')  de  Almeida,  e  outro  o  de  Riba  Côa, 
foi  I).  Rodrigo  de  Castro  escolhido  pelo  rei 
e  nomeado  para  governador  do  primeiro  de 
aquelles  partidos.  Durante  o  governo  d'este 
personagem  alguns  factos  militares  de  im- 
portância tiveram  logar  e  que  vejo  mencio- 
nados nas  chronicas  d'aquelle  tempo.  Entre 
elles  deverei  mencionar  uma  feliz  sortida, 
organisada  por  D.  Rodrigo  na  praça  de  Al- 
meida e  que  consistiu  em  chamar  a  attenção 
dos  castelhanos  para  um  pequeno  numero 
de  soldados  poríuguezes,  que  mandou  pa- 
ra as  proximidades  de  Ciudad  Rodrigo,  o 
que  certamente  os  provocaria  a  dar  batalha, 
vendo  os  nossos  em  tão  pequena  força.  Eífe- 
ctivamente  succedeu  aquillo  que  se  espera- 
va. Os  hespanhoes  cahiram  em  grande  nu- 
mero contra  os  nossos,  mas  não  em  tanta 
quantidade  que  não  podessem  ser  derrota- 
dos por  aquelles  que  D.  Rodrigo  mandara 
emboscar  nas  jDroximidades  do  sitio  onde 
era  esperado  o  conflicto. 

N'esse  ardiloso  encontro,  dos  hespanhoes 
ficaram  30  mortos  no  camjjo  e  dos  nossos 
apenas  foram  feridos  três  soldados. 

Este  acontecimento  provocou  as  represá- 
lias dos  hespanhoes,  que  não  se  i)odondo 
vingar  dos  nossos  soldados,  pelo  temor  que 
d'estes  tinham,  sabiam  em  partidos  para  sa- 
j  quear  e  incendiar  os  pequenos  casaes  e  ma- 
tar os  paisanos  indefesos,  usando  de  inau- 
dito barbarismo. 

Constando-lhe  isto,  D.  Rodrigo  de  Castro 
resolveu  dar  uma  severa  lição  aquelles  que 
por  taes  processos  punham  em  evidencia  a 
sua  força  ^^ara  com  os  fracos  e  a  sua  cobar- 
dia para  com  quem  armado  lhe  j^odia  pagar 
com  juro  o  atrevimento.  Para  esse  fim  reu- 
niu gente  e  partiu  a  saquear  e  queimar  a 
aldeia  de  Sabuga,  o  que  realisou  ã  vista  de 
numerosa  força   de   soldados  do  reino  visi- 
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nlio,  Bcm  que  estes,  tão  fortes  em  frente  de 
fracos,  tivessem  a  coragem  de  entríir  em 
campanlia  com  receio  da  derrota.  Parecendo 
ao  l^ravo  governador  do  partido  de  Almeida 
esta  façanha  pequena  para  castigo  da  ousa- 
dia castelhana,  eoncertou-se  com  o  gover- 
nador do  outro  ])artido  para  juntos,  com  a 
tropa  de  que  podiam  dispor,  infligir  maior 
represália  ao  exercito  inimigo.  E  assim  o 
fizeram,  entrando  os  d<iis  impunemente  em 
Ilfspanha,  pnr  Ciudad  Rodrigo,  queimando 
muitas  povoações  que  não  eram  fortificadas 
e  retirando  em  seguida  com  valiosos  des- 
pojos. 

Como  resposta  vieram  novamente  os  cas- 
telhanos pòr  córco  a  esta  villa,  c  mais 
mna  vez  foram  rcpellidos  com  extraordiná- 
rias perdas  de  gente.  O  próprio  marquez  de 
Távora,  que  então  governava  Ciudad  Ro- 
drigo, se  enq)enliou  decididamente  no  com- 
bate, mas  sem  resultado  algum,  graças  ao 
esforço  e  valentia  dos  portuguezes. 

A  villa  de  Almeida  passou  por  uma  das 
crises  mais  violentas  no  anno  de  1762.  As 
allianças  dos  reis  por  meros  interesses  de 
faniilia  determinaram  uma  projectada  inva- 
são do  nosso  território  por  parte  da  Hes- 
panha. 

Foi  o  caso  que,  existindo  uma  alliança 
dynastica  entre  os  reis  de  França  c  de  Cas- 
têlla  contra  a  Inglaterra,  queriam  aquellas 
duas  nações  que  Portugal  se  conservasse 
neutro  ou  pactuasse  com  cilas  para  o  mes- 
mo fim  (pie  tinham  em  vista;  porém,  o  nosso 
governo,  que  n'tsse  tempo  era  dirigido  pelo 
grande  estatlista  Sebastião  José  de  Carva- 
liio  e  Mello,  dei)ois  marqucz  de  Pombal,  ne- 
gou-se  terminantemente  a  ceder  a  essa  exi- 
gência, não  diremos  se  justa  ou  injusta,  dos 
governos  hi^spanhol  e  francez.  Similhante 
negativa  pareceu  a  esses  governos  uma  de- 
monstração de  hostilidade  da  nossa  parte 
ou  pelo  menos  de  alliança  com  a  Inglaterra, 
e  pnr  isso  a  Ilcspanha  nos  declarou  guerra. 
Uma  das  primeiras  praças  a  ser  sitiada 
foi  Almeida.  O  conde  de  O'  Reilli  lhe  poz 
córco  e  a  fez  capitular  no  dia  25  de  agosto 
de  17(;2. 

Felizmente,  eu\  divi-rsos  recontros  havi- 
dos entre  as  nossas  tiopas,  connnandadas 
\K'\o  conde  de  Lippe,  e  o  exercito  luspanhol, 
este  não  levou  a  mcUmr,  o  (pie  fez  ponderar 
o  govirno  de  llespanha  sobre  os  resultados 
provavíjis  (hl  guerra  e  eiuamiidiou  as  coisas 
para  os  prclLiniu  ires  da  paz,  (ju-  se  effe- 
(■tU"U   (.in    Iti  (1l'   fevereiro   (U-  ITl!.'),   sendo 


em  virtude  dos  respectivos  tratados  entre- 
gue a  Portugal  a  villa  e  praça  de  Almeida. 

Quarenta  e  sete  annos  depois  da  sua  li- 
bertação do  jugo  liespanhol  é  novamente 
posta  sob  um  circulo  de  ferro  e  fogo.  O  ge- 
neral Massena  põe-lhe  cerco,  do  qual  a  va- 
lorosa guarnição  da  praça  se  defende  com 
incrível  denodo  e  incomparável  arrojo.  De- 
zesete  dias  durou  o  assedio  sem  que  os  as- 
saltantes conseguissem  a  minima  parcella  de 
victoria,  e  maior  e  mais  dura  seiia  a  resis- 
tência se  um  caso  inqirevisto  lhe  não  po- 
zesse  termo.  Quando  os  francezes,  pela  effi- 
CMz  resistência  dos  sitiados,  julgavam  difíi- 
cultoso  o  veneiuKnito,  uma  terrível  explo.sào 
de  material  de  guerra  inuiilisa  a  melhor 
parte  das  fortificaçCes  da  villa,  faz  rarear 
ou,  para  melhor  dizer,  acabar  as  munições, 
e  põe  os  sitiados  quasi  á  descrição  dos  si- 
tiantes. 

O  effeito  produzido  pelo  sinistro  na  guar- 
nição da  praça  é  indiscriptivel ;  depois  do 
succedido  tão  inopinadamente  só  lhe  restava 
capitular.  E  foi  isso  que  succedeu,  no  dia 
immediato  ao  da  terrível  catastroiihe,  em  28 
dtí  agosto  de  1810,  e  aos  dezoito  dias  da 
data  do  cerco. 

A  praça  e  villa  de  Almeida  esteve  em  po- 
der dos  francezes  até  1 1  de  abril  de  1811, 
dia  em  que  aíjui  chegou  o  exercito  auglo- 
luso,  connnandado  pelo  general  Beresford,  e 
que  seguia  na  rectaguarda  as  tropas  de  Mas- 
sena desde  Villa  Franca  de  Xira,  onde  este 
geneial  houve  por  bem  ordenar  uma  apres- 
sada mas  prudente  retirada. 

Desde  esse  dia  ficou,  pois,  novamente  sob 

0  nosso  dominio,  mas  n'um  dej)loravel  esta- 
do de  ruina.  O  castello  principalmente,  ape- 
sar das  obras  de  reparação  que  lhe  foram 

I feitas,  nunca  ficou  em  perfeito  estado  de 
segurança. 

Na  campanha  da  liberdade  representou 
Almeida  um  importantissimo  papel.  Denti'o 
das  suas  muralhas  e  nas  suas  casas-matas 
muitos  liberaes  soflVeram  as  agruras  do  cár- 
cere e  do  desterro.  Em  1844,  quando  o  ge- 
neral conde  de  Bomfim  se  revoltou  em  Tor- 
res Novas  contra  o  governo  cabralino,  espe- 
rando que  outras  forças  o  acíanpanhassem 
n'esse  movimento  e  como  visse  que  a  sua 
rebellião  não  era  secundada,  refugiou- se  com 
os  seus  na  villa  de  Almeida,  d'onde  mais 
tirde  foi  obrigadi)  a  sahir,  balid)  pelas  tro- 
pas do   conde  da  Fonte  Nova,  que  fora  em 

1  sua  perseguição. 

I  {Conchic  tn  ptodimo  nitmcro'). 
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ALMEIDA 

{Condução) 

Muitas  povoações  que  fazem  parte  do 
importante  concelho  de  Almeida  não  teem 
historia  a  que  possa  dar-se-lhe  esse  nome. 
Pela  sua  pouca  importância  e  limitada  po- 
pulação, incluídas  nos  termos  de  antigas 
villas,  a  estas  andaram  annexas  até  que  um 
systenia  mais  descentrahsador  lhes  conce- 
deu a  autonomia  de  que  actuahnente  gosam, 
comquanto  sujeitas  a  fiscalisnção  das  aucto- 
ridades  administrativas  do  concelho  ^^ropria- 
mente  dito. 

Abstenho-me,  pois,  de  fazer  d'ellas  men- 
ção mais  larga  do  que  aquella  que  acabo 
de  fazer  quando  me  referi  á  generalidade 
do^oncelho  a  que  andam  annexas. 

«Castello  Bom». — A  posição  dominante 
em  que  se  encontra,  sobre  iuiia  rocha  nuiito 
elevada,  2:500  metros  ao  E.  do  rio  Côa, 
purmitte  que  d'elía  se  avistem  grande  nu- 
mero de  povoações  e  entre  estas  a  villa  de 
Ahneida,  que  lhe  fica  a  12  kilòmetros  de 
distancia,  e  a  cidade  hespanhoJa  de  Caslello 
Rodrigo,  que  dista  d'ali  30  kilòmetros. 

Antigamente  foi  jiraça  murada  e  tinha 
um  forte  castello  que  lhe  servia  de  cidadel- 
la,  hoje  muito  deteriorado.  Tanto  a  mura- 
lha, que  é  de  cantaria  e  tem  duas  portas, 
como  o  castello  são  obra  de  D.  Diniz,  que 
a  mandou  povoar  depois  de  a  foriiíicar,  uo 
anno  de  1296. 

Caslello  Bom  é  de  fundação  árabe  e  pas- 
sou ao  poder  de  Portugal  com  outras  povoa- 
ções, fazendo  parte  do  dute  da  rainha  Sania 
Izabel,  mulher  de  D.  Diniz,  mas  quasi  des- 
povoada. 

O  seu  primeiro  foral  foi -lhe  concedido 
pelo  rei  de  Leão,  Aíibn.so  XIil;  o  segundo 
deu-lh'o  D,  Di)i!z;  e  D.  Manuel  lhe  concedeu 
forf\l  novo  em  Lisboa,  no  1 ."  dejunho  de  1510. 

A  villa  e  hoje  freguezia  de  Castello  Bom 
gosou  de  muiía  importância;  era  cabeça  do 
lonceiho,  que  .se  compnidia  das  freguezia s 
de  Naves,  Fre-nsda,  Villar  Formoso,  Rio 
Secco  e  Poço  Vellio.  Teve  juiz  ordinário, 
camará,  pir:  ■!• -ud"!  do  concelho  e  escrivã  s, 


todas  estas  auctoridades  nomeadas  triennal- 
mente  pelo  corregedor  de  Pinhel. 

A  conservação  do  seu  castello  está  a  car- 
go dos  viscondes  de  Ponte  de  Lima,  cujos 
titulares,  graças  ao  exacto  cumprimento 
d'esse  dever,  ainda  no  fim  do  século  passado 
o  tinham  provido  de  duas  peças  d'artilheria 
e  dos  precisos  utensílios  de  guerra  para  sua 
defensa. 

Todas  as  suas  edificações  foram  obra  do 
tempo  de  D.  Diniz.  D.  Manuel  as  mandou 
reformar  em  1509;  e  mais  tarde,  em  1641, 
foram  novamente  cuidadas  por  D.  Álvaro, 
governador  da  Beira. 

A  fortaleza  de  Castello  Bom  prestou  gran- 
des Serviços  contra  os  castellianos  na  guerra 
da  independência  e  mais  d'uma  vez  se  abri- 
garam dentro  dos  seus  muros  os  bravos  go- 
vernadores da  Beira  e  seus  séquitos. 

«Ciisti-lio  Mendo».  —  O  seu  nome  deriva 
do  primeiro  alcaide  do  castello,  que  se  cha- 
mava Mendo.  Foi  fundada  por  D.  Sancho  11, 
que  a  fortificou  e  mandou  povoar  no  anno 
de  1298,  e  determinou  que  para  ali  fosse 
ti-ansftrida  uma  pequena  povoação  que  de- 
morava em  sitio  que  lhe  ficava  infeiior,  a 
pouca  distancia  da  nova  villa.  D.  Diniz  aug- 
mentou  a  povoação  e  ampliou-lhe  os  meios 
de  defeza  pelo  anno  de  1285. 

íístá  situada  n'uma  posição  eminente,  em 
sitio  muito  fragoso  e  cercada  de  três  mura- 
lhas com  seis  portas. 

Foi  sede  de  concelho  e  cabeça  de  condado, 
sendo  creado  o  titulo  jwr  Filippe  IV  de  Cas- 
tella,  que  o  concedeu  a  D.  Jeronymo  de  No- 
ronha, fillio  do  2.°  conde  de  Linhares. 

Teve  foral  dado  em  Touro  em  1229,  que 
se  diz  pertencera  á  pequena  povoação  que 
com  ella  se  fundira;  outro  concedido  por  D. 
Diniz,  em  16  de  dezembro  de  1281;  e  outro 
dado  por  D.  Manuel,  em  Santarém,  a  11  de 
junho  de  1510. 

Já  em  1708  era  cabeça  de  concelho  e  ti- 
nha 98  fogos.  As  frcgnezias  do  seu  termo 
eram:  Amoreira,  76  fogos;  Cabreira,  46;  Pa- 
rada, 76;  Mesquitella,  60;  Monte  de  Pero- 
bolço,  78;  Freixo,  102;  Peva,  76;  Mido.  50; 
Leonúl.  52;  Porto  de  Ovelha,  80;  Seu  .uras, 
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42;  Mincella,  12G;  Cabreira,  SD;  Ade,  42;  e 
Aldeia  Nova,  4:5. 

A  iksi)i(jiiil)rar-no  t]'este  concelho  teve  lo-l! 
g-ar,  como  já  disse,  no  anno  de  IHaó.  tendo-  || 
lhe  sido  iVWíiíi  antes  d'essa  época  algumas  i  j 
inodiíic:H;ncs.  _  j  | 

.Cinco  Villas".  —  Pertenceu,  como  quasi 
todas  as  povoaçi^es  do  concelho  de  Almeida, 
á  comarca  de  Pinhel. 

E'  antiquíssima  c  no  seu  termo  exisliu  a 
l)ovoa(;ào  de  Fontenares,  arrazada  pelos  hes- 
panhoes,  durante  a  g^uerra  dos  27  annos, 

1).  Manuel  deu  foral  em  15  de  novembro 
de  1510  á  villa  de  Fontenares,  o  qual  de- | 
pois  píissou  a  Cinco  Villas.  j 

A    i;.n-eia   matriz  é,  pela  sua  antiguidade,  j 
muito  clifina  de  nota;  e  dizem  alguns  aneto- 
ros  ([ue  iui  convento  do  teinpliirios,   do  qual 
ain;!a  se   encontram  junto  á  mesma  igreja 
alguns  vestígios. 

Isa  proximidade  do  t(nq)lo  paroeliial  exis- 
te uma  capellii,  também  )uuit()  antiga.  Esta 
cíqjell!),  sob  a  invoca(;ào  de  S.  Juliào,  consta 
qv.f  foi  a  cabeça  da  ordem  de  Calatrava,  e 
<jue  n'ella  se  entrrravMni  os  ])riniipaLS  ca- 
valleirus  da  ordem.  E'  certo  que  ali  sj  obser- 
vam restos  de  antigas  stpidturas,  o  que  de 
iilgum  modo  dá  credito  á  tratiiçào. 

<<  Mido». — Esta  povoação  foi  queimada  e 
arrazada  no  anno  de  16G1,  sendo  governa- 
dor do  i)artido  de  Almeida,  J^edro  Jacques 
de  Mngalhiíes. 

Tendo  este  governador  noticia  da  tomada 
de  Valle  de  La  ]\Iu!a  p.lo  duque  de  Ossuna, 
api*estou  todas  as  fortalezas  da  raia  e  pró- 
ximas e  mandou  dizer  ao  du(nie  que  nem 
por  aípiella  perda  o  obrigava  a  chamar  no- 
vos soccorros,  aOiançando-llie  que  a  pouca 
gente  que  possuia  era  suíHeiente  psira  lhe 
castigar  a  ousadia  de  n;is  jjroximidades  de 
Almeida  lhe  tomar  uma  íurtaleza. 

Juntando  as  obras  ás  palavras,  mandou 
prevenir  Manuel  Ferreira  Kebello,  (pie  com- 
maiidava  a  guaruiçào  da  villa  de  Alfayates, 
])ara  que,  d.'i\ando  alguns  soldados,  partisse 
comos  restantes  contra  Ouinaldo,  entào  pra- 
ça d'iirmas  dos  hispanhoes;  ordenou-lhe  que 
a  tomasse,  ssupieasse  e  (pieinuisse  como  re- 
l)re-^alia  dos  acontecimentosque  linhauí  feito 
caliir  Valle  de  La  Mula  em  màos  do  inimigo. 

Utíbillo  comprehenden  a  orileu)  que  rece- 
bem o  melhor  a  executou,  niarchaudo  com 
Uíil  sohlado.s  de  pr  contra  Ginnaldo.  Os  hes- 
puiihiTS  ijiic  guarneciam  a  praça  tentaram 
resistir,  nvi\«  o  denodada  esforço  dos  nossos 
''  i^s  deu  o  u\ÍMÍni<)  Icmpo.   A[)en 


gou  toda  a  nossa  gente  em  volta  da  forta- 
leza assai taram-a  por  varias  partes,  entra- 
ram e  ganhai"ani  o  castello  quasi  sem  resis- 
tência. Depois  saquearam  e  queimaram  a 
villa,  aprisionaram  o  governador  e  os  solda- 
dos do  seu  connnando  e  retiraram-se  nova- 
mente para  Alfayates,  levando  ricoí*  despo- 
jos da  sortida. 

Este  facto  indignou  portal  modo  o  duque 
de  Ossuna,  que  estava  entre  Valle  dt'  L* 
Jlula  e  Aldeia  do  Bispo,  a  dirigir  a  cons- 
trucção  d'um  forte,  que  sem  mais  detença 
se  mandou  a  sua  gente  á  pequena  povoação 
de  ]\[ido,  para  a  saquear  e  queimar. 

Tal  resolução  tinha  sido  pr<;vista  pelo 
governador  Pedro  Jacques  de  Magalhães,  e 
por  isso,  antes  de  oníenar  a  tomada  e  saque 
de  Guiuaído,  onlenou  a  todos  os  habitantes 
de  Mido  que  abandonassem  a  povoação,  o 
que  elles  realisaram  sem  serem  preseniidos 
da  gente  do  duque. 

Comqiianto  os  hcsiianhoes  não  encontras- 
sem porUiguezes  em  quein  cevar  a  s\ia  se- 
nha de  ferocidade,  dtilaram  fogo  á  pequena 
povoação. 

A  fregnezia  de  Mido  foi  depois  novamen- 
te povoada.  ^""^ 

«Reigada».  —  E'  jjovoação  muito  antiga. 
A  circumstancia  de  estar  situada  na  raia  de 
Portugal  e  a  duas  léguas  de  distancia  d'umu 
fortaleza  muito  importante,  determinou  ali 
algnms  acontecimentos  históricos  dignos  de 
menção. 

Os  hespanhoes,  depois  de  lançarem  fogo  á 
pequena  aldeia  de  Mido  por  ordem  do  duque 
de  Ossuna,  em  1G(>1  correram  sobre  R^dga- 
da,  dispostos  a  sujeital-a  á  mesma  violência 
e  calamitosa  destruição  sotfridas  pela  povoa- 
ção sua  visinha. 

Felizuionte  que  dentro  d'ella  se  encontra- 
vam algumas  couq)anhias  de  auxiliares  de 
jTraz  dos  Montes,  dispostos  a  defendel-a  te- 
nazmente, com  o  que  não  contavam  os  hcs- 
ipanhoes.  Atacaram  estes  a  povoação,  mas 
'  responderam-lhes  os  nossos  com  tão  desusa- 
!  do  valor,  que  as  hostes  inimi;^as  foram  obri- 
igadas  a  retroceder  com  jierdas  considcra- 
j  veis,  sem  lograr  o  seu  intento. 

No  campo  da  batalha  deixaram  a  vida 
'muitos,  c  os  restant'.^s  foiam  dar  ao  seu  ge- 
Ineral  a  noticia  de  nuiis  uma  derrota  e  im- 
jpossibilidaile  de  caminharem  sobie  Almeid:), 
jcomo  era  o  seu  pl;'.no. 

Heigada  teve  fosal  dado  por  D.  !Mauuel 
.  en»  15  de  novembro  <le  15H). 

"   "      '      V\   Alula».  —  Anttffo  logar  do 
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concelho  de  Almeida.  De  todas  as  povoações 
d'este  concelho,  foi  ella  quem  mais  inderaen- 
cias  arrostou  e  maiores  contrariedades  sof- 
freu  durante  a  guerra  da  independência.  Em 
quasi  todos  os  ataques  dos  castelhanos  con- 
tra Almeida  ou  dos  portuguezes  contra  os 
castelhanos,  vemos  a  j^equena  povoação  de 
Valle  da  La  Mula  atacada  e  defendida,  e  até 
n'um  d'elles  presa  das  garras  do  leão  de 
Castella,   muito  ufano  por  tal  victoria. 

O  motivo  d'isto  explica-se  facilmente.  A 
pequena  aldtia  era  uma  posição  estratégica 
de  muita  importância  para  qualquer  das 
duas  partes  beligerantes. 

Pai-a  os  hespanhoes  convinha-lhe  aquella 
jioisiçào  porque  tiniiam  as  suas  fortalezas 
mais  a  coberto  do  ataque  dos  nossos;  e  para 
os  jiortnguezes  igualmente  lhe  conviídia  por 
ser  uma  espécie  de  fortaleza  avançada  d'a- 
quella,  n'esse  tempo  quasi  invulnerável  pra- 
ça de  guerra. 

Em  1G42,  sendo  a  província  da  Beira  go- 
vernada por  Fernão  Telles,  resolveu  este 
inutilisar  o  damno  constante  que  do  castello 
de  Gtiaidão  os  hespanhoes  estavam  fazendo 
ás  povoações  das  proximidades  de  Almeida. 
N'esse  intuito  mandou  sahir  d'esta  praça 
D.  Sancho  Manuel  con\  õOO  soldados  de  iu- 
fanteria  e  100  de  cavallaria,  afim  de  fabri- 
car em  Valle  de  La  Mula,  que  ficava  a  3 
kilometros  do  castello  inimigo  e  junto  ao  rio 
Toirces,  um  forte  que  impedisse  a  continua- 
ção de  similhante  damno  e  lhe  permittisse 
uma  investida,  e  se  tanto  fosse  possível  a 
tomada  do  castello  de  Guardão. 

Durante  os  primeiros  sete  dias  de  traba- 
lho os  hespanhoes  conservaram-se  n'uma 
impassibilidade  pasmosa,  facto  que  originou 
no  espirito  de  Sancho  Manuel  e  no  da  gente 
que  commandava  a  mais  completa  esiDeran- 
ça  de  terminar  as  obras  a  salvo  de  quaes- 
quer  contingências  bellicas  do  inimigo. 

Ao  oitavo  dia,  porém,  e  quando  menos  o 
esperavam  apparecem-lhes  do  outro  lado  do 
rio  e  promptos  para  o  combate  1:500  solda- 
dos de  infanteria  e  250  de  cavallaria  do 
exercito  hespanhol. 

Este  facto  foi  immediatamente  participa- 
do a  Fernão  Telles,  que  mandou  duas  com 
panhias  da  guarnição  da  praça  de  Almeida 
em  soccorro  da  tropa  que  estacionava  em 
Valle  de  La  Mula,  e  elle  próprio  marchou 
para  ali  com  20  soldados  de  cavallaria  e 
duas  peças  de  artilheria,  que  tinha  de  guar- 
da a  sua  casa. 

Quando  este  reforço  entrou  na  povoação 


ameaçada  estavam  os  hespanhoes  collocados 
em  linha  de  batalha,  n'uma  eminência  do 
lado  opposto  da  nossa  fronteira  e  próximo 
do  rio  de  Toirões. 

Apenas  reunidos  os  portuguezes  ao  auxi- 
lio que  receberam  não  se  limitaram  a  espe- 
rar  o  inimigo,  embora  muito  superior  em 
numero:  foram  ao  seu  encontro,  passando  o 
rio  que  n'essa  época  levava  pouca  agua,  e 
tomando  a  offensiva,  tal  receio  infundiram 
nos  castelhanos  só  com  esta  briosa  resolu- 
ção que  estes  não  tiveram  coragem  para  lhes 
impedir  a  passagem  do  rio,  coisa  muito  fácil 
se  attendermos  ao  nimiero  e  á  posição  do- 
minante que  occupavam.  Mas  ainda  mais: 
ficaram  os  inimigos  tão  desnorteados  em  face 
da  ousadia  dos  nossos  soldados,  que  sem 
esforço  d'estes  abandonaram  a  posição  que 
lhes  dava  superioridade  sobre  as  nossas  for- 
ças e  cnllocaram  se  em  sitio  d'onde  podiam 
ser  mais  efficazmente  combatidos. 

As  tropas  que  pi-imeiro  jDassaram  o  rio 
eram  apenas  80  soldados  de  cavallaria  e  50 
mosqueteiros,  os  quaes  foram  sufficientes 
para  imprimir  medo  ao  inimigo  e  lançar  no 
seu  espirito  a  supposição  duma  inevitável 
deirota.  Envoltos  na  campanha  os  primeiros 
soldados  portuguezes,  comm;indados  por  D. 
Sancho  Manuel,  foram  immediatamente  se- 
guidos pelo  resto  da  gente,  sob  o  commando 
de  Fernão  Telles,  o  qual  apenas  com  500 
homens  derrotou  e  poz  em  debandada  1:500 
hespanhoes.  N'este  combate  deixaram  elles 
no  campo  500  soldados  mortos,  e  dos  nos- 
sos perdemos  10,  contando  n'este  numero 
mr.  Lila,  illustre  engenheiro  francez,  que 
nos  prestou  até  esse  desgraçado  momento 
os  mais  assignalados  serviços. 

Recolheram  os  portuguezes  a  Valle  de  La 
Mula,  possuidos  de  grande  contentamento 
por  tão  assignalada  victoria,  e  ahi  se  con- 
servaram até  á  conclusão  da  projectada  for- 
taleza. 

No  anno  de  1645  os  castelhanos  conside- 
raram na  conveniência  que  Uies  podia  resul- 
tar do  estabelecimento  d'uma  fortaleza  enti'e 
Valle  de  La  Mula  e  Ciudad  Rodrigo;  tenta- 
ram levantal-a  em  Castalejo,  mas  o  então 
governador  da  Beira,  mareclial  conde  de  Se- 
rem, prevenido  das  intenções  do  inimigo, 
procurou  evitar  esse  jjroposito,  o  que  com 
muito  valor  chegou  a  conseguir. 

Um  incidente  inesperado,  se  assim  se  po- 
de chamar  a  um  ataque  dos  hespanhoes  em 
outro  lado  da  fronteira,  fez  com  que  Fernão 
Telles  aprestasse  o  maior  numero  de  gente 
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para  levar  osoccorro  que  lliu  foi  pedido  a  fa- 
vor de  Salvaterra. 

Dentro  em  poucos  dias,  graças  a  tal  clia- 
inamento.  tinha  A  sua  disposição  e  sob  o  seu 
conunando  o  u.elhor  de  7:000  homens,  sem 
saber  em  que  os  empregar,  porque  o  gene- 
ral do  paiz  visiidio  nào  reconhecendo  em  si 
forras  suíficientes  pnra  dominar  c  derrotar 
a  prara  contra  a  (|ual  dirigia  os  seus  pla- 
nos, nào  proseguiu  n'estes,  procedendo  as- 
sim muito  avisadamente. 

N'estas  condições,  Fernào  Telles  empre- 
hendeu  uma  acçào  valorosa:  a  tomada  do 
castello  de  Guardão,  que  principalmente 
dera  origem  á  construcçào  do  íorLe  de  Valle 
de  La  xMula. 

Chegou  a  esta  povoaçiio  o  governador  cia 
pvovincia  com  toda  a  sua  gente  e  certifican- 
do-se  de  que  o  inimigo  ignorava  completa- 
mente os  movimentos  das  nossas  forças, 
marchou  com  ellas  a  nalisar  o  sen  projecto. 
Mandou  elle,  antes  de  fazer  uso  da  força, 
intimar  o  governador  da  praça  a  render-se, 
incnmbindo  esta  missão  parlamentar  a  l). 
Sancho  Manuel  e  a  um  oíUcial  francez,  de 
nome  Pupulinnier,  que  commandava  a  ca- 
valhuia  com  o  posto  de  tenente-general. 

Os  dois  bravos  militares  cumpriram  a 
salvo  o  seu  dever,  mas  as  nossas  tropas  em 
pagamento  da  brandura  nsada  pelo  seu  clivfe 
receberam  uma  forte  descarga  de  artilheria. 
Começou  entào  o  assalto  e  com  tal  bra- 
vura que  poucas  horas  depois  entregava-se 
o  governador  e  mais  gente  da  guarnição,  e 
o  castrllo  era  ])ov  previdente  medida  todo 
derruido  por  exidosòes  de  pólvora  qiuimada 
dentro  de  fornilhos  abertos  nas  muralhas. 

Assim  ficaram  livres  as  povoações  próxi- 
mas d'aquelle  ponto  da  raia  dos  constantes 
prejuizos  que  lhes  causava  a  guarnição  d'a- 
quêlle  castello,  e  ató  certo  ponto  realisado  o 
plano  que  originou  a  fortiíieaçào  de  \  alie 
de  La  Mula. 

Outros  acontecimentos  bellieos  tivemni 
logar  n'esta  povoação  antes  de  terminar  a 
guerra  da  indeiiendencia,  alguns  dos  quaes 
deixo  de  referir  pela  sua  pouca  inq)ortaneia; 
mas  nào  jiosso  esquivar-me  a  relatar  o  modo 
como  cahiu  em  puder  dos  castelhanos. 

O  duque  de  Ossiina,  governador  d'aquella 
liarle  d»-  llespauha,  em  Hilil  eniprehendeu 
a  tomada  do  forte  de  Valle  de  La  Mula  e 
conlra  elle  marchou  com  grande  numero  de 
tropas,  (pie  se  pndi;  calcul^ir  siipeiior  a  oito 
^,'1  mil,  entre  iidaiiteria  <í  cavall.iria,  dez  peças 
i     de  arlilhcria  c  dois  morteiro'*. 


O  seu  piimeiro  plano  foi  avançar  com  a 
cavallaria  a  tomar  posições  sobre  o  fortim 
da  povoação,  que  era  governado  pelo  capi- 
tão de  infanteria  Ikrnardo  da  Cunha  e  guar- 
necido ])or  100  soldados. 

O  duque  de  Ossuna  mandou  intimar  o 
governador  a  que  se  rendesse,  mas  este  ne- 
gou-se  a  obedecer. 

Em  virtude  da  disposição  dos  nossos  o 
duque  mandou  preparar  todos  os  seus  para 
um  assalto  geral,  cjue  teve  logar  na  madru- 
gada do  dia  imincdiato,  sendo  os  hespanhoes 
repellidos,  apesar  da  grande  desigualdade 
de  forças  que  existia  de  parte  a  parte. 

Esta  victoria  não  deu  animo  ao  governa- 
dor portiiguez  para  continuar  a  resistir;  ren- 
deu-se  antes  de  experimentar  segunda  ten- 
tativa dos  castelhanos.  Senhores  do  primei- 
ro fortim,  brevemente  se  apoderaram  do  se- 
gundo  e  depois  de  toda  a  fortaleza. 

I^Iuito  seguros  da  victoria  continuaram  os 
liespanhoes  no  dominio  de  Valle  de  La 
Mula,  emquanto  as  nossas  tropas  a  não  fo- 
ram rehaver,  com  grave  23rejuizo  dos  seus 
modernos  subjugadores,  pois  muitos  solda- 
dos foram  degolados  e  trucidados. 

«Villar  Formosoi. — Também  coube  a  es- 
ta fieguezia  uma  pequena  parte  na  vietoria 
ganha  pela  guarnição  da  Beira  contra  os 
hespanhoes.  A  guerra  dos  27  annos,  ferin- 
do-se  insistentemente  na  proximidade  da 
fronteira  portugueza  e  hespanhola,  irradiou 
piíra  esta  pequena  povoação  um  aconteci- 
mento que  llie  dá  entrada  no  numero  d'a- 
quellas  que  mais  ou  menos  se  tornaram  no- 
tadas n'essa  epopeia  gigantesca  da  nossa 
independência. 

Em  seguida  a  uma  sortida  ordi-nada  por 
Fernão  Telles  ás  tropas  do  castello  de  Guar- 
dão,  entraram  500  soldados  de  infanteria  e 
100  de  cavallaria  hespanhoes  por  esta  po- 
voação, dispostos  a  exercer  re[)resalias  dos 
maus  tratos  que  tinham  soiyrii.lo  na  véspera; 
mas  presentidos  por  U.  Sancho  Manuel,  que 
carregou  sobre  elles,  os  que  não  ficaram  no 
campo,  mortos  ou  feridos,  que  foi  o  maior 
numero,  fugiram  desordenadamente. 

Taes  sào  os  factos  históricos  jiassados  du- 
rante a  guerra  da  independência  em  algu- 
mas das  i)ovoaçOes  do  cnneeliio  de  Ahneida. 
Outros  ainda  poderia  referir,  que  tiveram 
logar  em  epociís  diften  ntes  nas  mesmas  fre- 
guezias,  o  que  não  faço  para  nào  alongar 
esta  descripçào. 
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NAKKATIVA  DA  rUNDAÇAO  DAS  CIDASES  E  VILLAS  DO  REINO,   SEUS  BRAZOES  D'AKMAS,  ETC. 


SERIE   I 


1  ASSIGNATURAS 

'■'Serros  ú<-  ir,  números...         5«0  . 
de  Ó2  lumiei-M...     líOUO  i 
O  píigameiíto  é  atiiaiitado. 


CORRESPONDÊNCIA 


DEZEi^BRO  — 1889 


17,  I.*— Lisbo.-i. 


ALVITO 


^íj^o   seio   do  Alemtejo  e  no  local  onde 

^\^  se  suppõe  haver  existido  unia  povoa- 
ção de  origem  céltica,  está  situada  esta  villa, 
35  kilometros  ao  SO.  de  Évora,  25  ao  NNO. 
de  Beja,  a  cujo  districto  pertence,  e  125  ao 
E.  de  Lisboa. 

E'  cercada  de  bastantes  hortas  e  pomares, 
que  tornam  os  seus  arrabaldes  amenos  e 
agradáveis. 

As  noções  sobre   a  povoação  céltica  são 
vaguissimas  e  limitam-se 
á  ojiinião  de  alguns  anti- 
quários,   só    confirmada 
por   documentos   archeo- 
logicos  em  1743  e  1745, 
porque    procedendo-se   a 
escavações  para    os   ali- 
cerces  da  nova   capella- 
mór  da  igreja  matriz,  foi 
encontrado  um  tumulo  de 
adobes  —  pedra   lisa   dos 
ribeiros  —  dentro  do  qiial 
havia  um  esqueleto,  que, 
segundo  dizem  as  memo- 
rias do  tempo,  tinha  qua- 
torze  palmos  de  compri- 
do ;    junto    ao    esqueleto 
havia,  diz  a  mesma  noti- 
cia, três   barras    de  «um 
metal  desconhecido».  Es- 
ta sepultura  era  coberta  por  uma  pedra  de 
cinco  palmos  de  comprido  e  dois  de  largo, 
na   qnal   se  lia  a  inscripção:   «Hislonencas 
Selsas  Florentis  D.  D.»,  que  não  dá  indicio 
algum  para  se  julgar  da  época  da  constriic- 
ção  do  sepulcliro. 

Se  compararmos  a  medição  da  tampa  com 
a  do  esqueleto,  temo.s  de  perguntar  em  que 
posição  fora  elle  collocado  para  caber  n'unia 
sepultura,  que  teria  o  compriannto  d'um 
terço  do  do  cadáver? 

Nas  mesmas  escavações  appareceram  três 
pedras  do  comprimento  de  1"',11,  todas  do 
feitio  de  pipas,  e  com  inscripções  fúnebres. 


Brazào  d'ariiias  de  Alvito — N."  1 


N'uma  lia-se:  «D.  M.  S.  Musa  vixit.  Ann. 

A.  X.  Livia  Liberatoset.  H.  S.  E.  S.  T.  T.  L. . 

Em  outra:  «D.  M.  S.  Dignitas.  vixit  ann. 

XXV.  cryseros  maritus  posuit.  H.  S.  E.  S. 

T.  T.  L. . 

Na  terceira:  «D.  M.  S.  pereitía  mak.  por. 
quae  mor  XXXV.» 

Em  1745,  também  n'umas  escavações 
realisadas  próximo  de  Alvito,  appareceu  um 
outro  cippo  similhante,  que  tinha  a  seguinte 
inscripção:  «D.  M.  S.  C.  Maria  Euprepia 
qua  iíate  concesseruut  viveri  annis  XXXV 
ben  e  mereuti  modestus  conjuci  sua  po- 
suit. > 

O  apparecimento  cVes- 
tas  antiguidades  veiu  em 
reforço  da  opinião  de  al- 
guns auctores  de  que  exis- 
tiu ali  uma  povoação  ccl- 
tica,  florescente  no  tempo 
dos  romanos,  a  qual  foi 
completamente  destruida 
ptlas  invasões  dos  povo.-* 
bárbaros  do  norte  (sue- 
vos, visigodos,  alanos, 
wandalos,  etc,  etc,  se- 
não pelos  mouros. 

Achamos  poucos  ele- 
mentos para  julgar  da 
existência  d'uma  povoa- 
ção; a  ser  do  tempo  dos 
romanos,  estaria  assigna- 
lada  em  alguns  dos  escri- 
ptos  da  época,  como  o 
«Ttenerarlo»  de  Antonino  Pio;  é  verdade,  po- 
rém, que  n'esse  precioso  documento  se  í;iz 
referencia  a  uma  povoação  denominada  «Pla- 
giaria» e  a  que  se  não  tem  podido  assigna- 
lar  losjar  ceito,  a  qual  deve  ter  existido  no 
Alemtejo,  por  isso  que  demorava  na  estrada 
militar  de  Lisboa  a  Merida,  mas  esta  via  in- 
clinava-se  pelo  actual  districto  de  Portale- 
gre e  não  podia  descrever  a  curva  precisa 
para  attingir  Alvito. 

Julgamos,  pois,  muito  mais  acccitavel  a 
hypothese  de  que  os  antiqttaiios  laboraram 
em  erro,  admittiudo  a  existência  d'uma  po- 
voação  céltica  ou  romana  n'e.sta  localidade, 
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na  qual  não  resta  vestígio  algum  de  cons- 
truc(,-ào  nem  sob  nem  «sub  soluin».  E'  mais 
crivei  que  n'e8te8  logares  se  ferisse  ulguma 
batalha,  e  al.i  se  sepultasse  o  cadáver  d  al- 
gum ou  alguns  chefes  notáveis,  cujo  esque- 
leto seria  o  encontrado  em  1743. 

1'asscmos,  pois,  um  veu  sobre  as  hypo- 
thcses  e   vamos  li  historia  authentica  d'esta 

villa.  „ 

Teve  um  convento  de  frades  trinos,  tun- 
dado  em  1182.  Também  ainda  ali  existe  um 
outro  de  franciscanos,  da  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  dos  ^lartyres,  reedificado  pelos 
barões  de  Alvito  e  concluído  em  1534.  Este 
convento,  fundado  no  anno  1)00,  foi  prnnei- 
ramente  dos  frades  benedictinos,  sendo  d«- 
pois  cedido  por  aqucllcs  titulares  aos  íran- 
ciscanos. 

C)uando  era  dos  frades  bentos  chamava- 
se  de  .:Mniadarom..,  isto  (•,  «monges  de 
além-.,  e  eniuo  n'elle  viveu  Santo  Elcuteno 
(ou  «Noutel»),  ein  honra  do  qual  se  erigiu 
uma  ermida  próximo  da  villa  e  que  anula 
existia  ha  poucos  annos.  Diz-se  que  lhe  foi 
dado  o  nome  «dos  martyres»,  em  memoria 
dos  que  ali  foram  trucidados  i)elos  romanos, 
no  tempo  dos  impcradorus  Cláudio  e  Aure- 
liano,  pelos  annos  280  de  J.  C. 

Possuiu  também  albergaiia  para  os  via- 
jantes, situada  junto  ao  hospital,  e  adminis- 
trada pela  santa  casa  da  iliserlcordia. 

Nos  primeiros  annos  da  nionarchia  não 
passava  a  hoje  considerável  povoação  d'Hma 
herdade,  denominada  de  S.  Romão,  cuja  pos- 
se era  partilhada  pelo  senado  de  Évora  e 
p^los  descendentes  do  arrojado  cavalleiro 
Giraldo,  cognominado  «o  Sem  pavor»,  que 
usavam  o  apptllldo  de  Pestana. 

O   chanceller-mór   do   nino    D.    Estevão 
Annes   CoUaço,    amigo  e  confidente  de  D. 
AfifoiíRO  II,  obteve  d'elle  doação  da  herdade 
e  como  cru  ao  mesmo  tempo  homem  de  gran- 
des traças,  boas  manhas  e  piedade  singular, 
resolveu  converter  a  herdade  nos  fundamen- 
tos d'inna  povoação,  pelo  que  fez  construir 
diversMS  habitações,  algumas  das  quaes  da- 
va de  renda  e  outras  por  caridade,  para  as 
habitarem  famílias  pobres,  e  tfio  feliz  foi  em 
seu  eiiq)-  nho  que.  tendo  concluído  as  editi- 
cuções   em    125.'),    sete   annos  depois  havia 
tiuitii   g<ntp   ali   estabelecida,   que   teve  de 
mandar  i oustruir   uma  igrija  sob  a  invoca- 
ção do  me.-ino  santo  de  ijue  a  herdade  usa- 
vu  o  nome.  e  em  12(b")  D.  AfTonso  11  ah  foi, 
I      (k'sejosn  de  conhecer  de  perto  o  incremento 
^      (jnc    tomava    a   einpreza   do  seu  chaneeller; 


acho)i-a  tão  augmeutada  que  lhe  concedeu 
diversos  privilégios  e  isençõca,  «elevando-a 
á  cathegoria  de  parochia». 

Conhecido  continuou  a  ser  o  logar  pela 
denominação  de  íreguezia  de  S.Romão.  Ha- 
vendo, porém,  ali  uma  corrida  de  touros  fu- 
o-iu  um  dos  bichos,  lançando  o  susto  na  sua 
passagem,  de  maneira  que  lhe  perderam  a 
pista;  quando  já  estavam  cançados  e  em 
desanimo  os  que  o  procuravam,  apparece- 
ram  alguns  homens  com  o  touro  agarrado, 
gritando:  «alvitre,  alvitre»,  no  sentido  de 
pedir  alvíçaras,  licando  d'este  caso  e  d'estas 
palavras  o  nome  ò.  terra,  que  com  a  habi- 
tual corrupção  se  converteu  em  Alvito. 

Todavia,  Cuvarruvias,  a  quem  Bluteau 
se"-ue,  diz  que  a  palavra  «alviçaras»  é  de- 
rivada do  latim  «albities». 

Alvito  também  é  nome  próprio  de  ho- 
mem. Em  Hespanha  e  em  Itália  ha  povoa- 
ções com  a  mesma  denominação. 

Algum  sujeito  chamado  Alvito  daria  por 
(lualquer  motivo  o  seu  nome  a  esta  villa? 

A  esse  respeito  pergunta  igualmente  Pi- 
nho Leal,  no  seu  diccionario:  «...  então 
também  agiurariauí  algum  touro  bravo  e 
também  diriam  «alvitre»  os  povos  das  fre- 
guezias  de  «Alvite»,  «Alvitcs»,  etc?» 

Comquanto  este  caso  seja  citado  por  quan- 
tos escriptores  antigos  se  oecupavam  de  taes 
particularidades,  é  mais  de  suppôr  que  se 
lhe  desse  o  nome  de  freguezia  do  «alvitre» 
ou  «alvedrio»,  por  haver  procedido  da  reso- 
lução do  chanceller-mt>r  a  sua  fundação. 

Succederam  no  senhorio  da  povoação  os 
frades  trinos,  que  lhe  deram  foral  em  1321, 
'confirmado  em  Xf^l  por  D.  Diniz,  depois 
i  de  larga  contestação  com  os  donatários. 

Com  o  andar  dos  tempos  foi  augmentan- 
I  do  tanto  a  parochia,  que  teve  de  construir- 
j  se  outro  templo,  hoje  ainda  parochial,  sob  a 
j  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção, 
ijiinto  ao  qual  foi  construído,  em  1018,  um 
I  convento;  além  d'esta  ha  em  Alvito  a  igi-eja 
}  da  Misericórdia,  com  hospital  annexo  e  nove 
ermidas. 

O   monumento  mais  notável  é  o  castello, 

jobra  de  D.  João  II,  que  depois  de  construi- 

I  do  o   doou   a  João  Fernandes  da  Silveira. 

!  chanceller-raór  do  reino  e  tronco  da  família 

dos  marquezes  de  Alvito. 

Sobre  a  porta  principal  está  uma  lapide 
com  a  seguinte  inscrlpçào: 

«Esta  fortaleza  se  começou  a  13  de  agos- 
to de  1454.  por  mandado  crd-rei  D.  João  II 
N.  S.,  e  acabou-sc  no  tempo  d'ul-rei  D.  .Ma- 
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nuel  I.  Fel-a  i^or  seus  mandados,  D.  João 
Lobo,  barão  de  Alvito.» 

Pelos  seus  anaclironismos,  esta  inscripção 
conliece-se  que  é  de  origem  posterior  á  fun- 
dação do  castello. 

O  primeiro  titulo  de  barão,  em  Portugal, 
foi  dado  por  D.  AlTonso  V,  em  27  de  abril 
de  1475,  a  João  Fernandes  da  Silveira.  Filho 
do  dr.  Fernando  Affonso,  que  adquiriu  justa 
nomeada  no  tempo  de  D.  João  I,  fni  regedor 
das  justiças,  chanceller-mór  e  escrivão  da 
puridade  de  D.  Affonso  V  e  vedor  de  ftizeu- 
da.  Por  dez  vezes  foi  como  embaixador  a 
ditterentes  príncipes  e  tendo  jjrestado  n'es- 
tas  commissões  relevantes  serviços  á  pátria, 
falleceu  era  1484.  Nos  seus  descendentes 
continuou  o  mesmo  titulo  e  ao  sétimo  barão 
foi  accrescentado  o  de  conde  de  Oriola,  em 
1653.  D'elle  descende  o 
actual  marqiiez  de  Alvito, 
um  dos  membros  mais 
distinctos  da  aristocracia 
portugueza. 

E'  romanesca  a  histo- 
ria do  oitavo  barão  d'es- 
te  titulo,  D.  João  Lobo 
da  Silveira,  que  serviu  a 
D.  João  IV  de  moço  fi- 
dalgo e  fui  seu  pagem  de 
lança  quando  este  sobe- 
rano passou  ao  Alemtejo 
em  1643.  Sendo  depois 
coronel,  governador  de 
Serpa,  e  achando-se  no 
cerco  de  Badajoz,  em 
1658,  ahi  morreu  em  um 
desafio. 

Ignoram-se  as  circum- 
stancias  d'este  facto  e  apenas  os  historiado- 
res da  época  contam  q^iie  houve  um  duello 
do  barão  de  Alvito  e  um  irmão,  D.  Francis- 
co Lobo,  com  Luiz  de  Miranda  Henriques 
e  D.  Vasco  da  Gama,  ficando  mortos  os  três 
primeiros  e  o  ultimo  bastante  ferido,  sendo 
muito  sentidas  as  mortes  d'estes  fidalgos, 
porque  o  barão  era  dotado  de  grande  valor 
e  excellentes  qualidades,  e  D,  Francisco  o 
igualava  em  merecimento. 

No  «Portugal  Restaurado»  diz  o  conde 
da  Ericeira  que  foi  levíssima  a  causa  do 
duello  e  nada  mais  accrescenta  a  este  res- 
peito. 

O  titulo  de  luarquez  de  Alvito  foi  creado 
por  D.  José  I  em  1746  e  com  elle  agraciado 
o  decimo  barão  do  mesmo  titulo. 

O   castello.    ainda   hoie  bem  conservado. 


Brazão  darmas  de  Alvito 


domina  a  villa  e  tem  cinco  torres;  n'elle  ti- 
veram seu  solar  os  barões  e  ainda  actual- 
mente é  residência  habitual  do  representan- 
te da  casa,  o  sr.  marquez  do  mesmo  titulo, 
gentil-liomcni,  par  do  reino,  camarista  do 
fallecido  monarcha  D.  Luiz  I,  etc,  etc. 

A  casa  do  município  é  um  bom  edifício, 
construído  nos  princípios  do  século  passado; 
tem  uma  alta  torre  de  relógio,  toda  de  can- 
taria, e  occupa  o  centro  da  villa. 

D.  João  III  habitou  algum  tempo  em  Al- 
vito e  ahi  nasceu  em  1  de  novembro  de  1531 
o  primeiro  filho  d'este  soberano,  D.  Manuel, 
que  morreu  em  tenra  idade. 

Também  ali  nasceu,  no  dia  8  de  abril  de 
1782,  José  Martins  Alvito,  cirurgião  militar 
reformado,  que  exerceu  a  clinica  em  Lisboa 
com  bons  créditos,  durante  largos  annos. 

Foi  aprendiz  e  depois 
oíficial  de  barbeiro  n'um>a 
pequena  loja  que  então 
ficava  próxima  da  antiga 
estalagem  dos  Camillos. 
Eia  homem  estudioso, 
modesto  e  retirado.  Viveu 
sempre  celibatário  e  che- 
gou a  ajnntar  uma  fortu- 
na muito  regular,  pois 
deixou  por  sua  mort» 
mais  de  7:800.^000  réis 
em  peças  de  ouro  e  uns 
12:000^000  réis  em  ac- 
ções do  banco,  além  de 
outros  papeis  de  credito. 
Deixou  também  uma  pe- 
quena livraria  e  de  pouco 
valor,  com  perto  de  dois 
mil  volumes,  que  depois 
foi  vendida.  José  Martins  Alvito  falleceu  em 
Lisboa,  na  rua  do  Carvalho  n."  4,  das  con- 
sequências da  operação  da  talha,  que  soffre- 
ra  quatro  dias  antes,  no  1.°  de  maio  de  1851. 
José  Maria  da  Costa  e  Silva  faz  d'e]fe 
larga  menção  na  parte  ainda  inédita  do  seu 
«Ensaio  Biographico  Critico». 

Não  sabemos,  comtudo,  se  José  Mar^s 
Alvito  deixou  mais  alguma  producção  poé- 
tica, além  d)is  seguintes:  «Três  epistolas», 
em  verso  solto,  «dirigidas  ao  ill."'"'  sr.  José 
Ignacio  (f  Andrade». 

Estas  epistolas  foram  impressas  na  pe- 
quena collecção  de  versos,  que  se  acha  des- 
cripta  no  «Diccionaiúo  Bibliographico»,  to- 
mo 11,  n.°  E,  74. 

O  concelho  abrange  actualmente  apenas 


dua 
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s  freguezia.<4,  que   são:  Alvito  (villa),  e     F, 
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VillaNova  da  Baronia.  A  primeira,  em  1757, 
tinha  :)'.)()  lial)itantcs,  e  a  Kt-gunda  189  fo- 
gos. Hoje,  a  friguezia  de  Alvito  tem  1:886 
almas  e  48G  fogos,  c  a  de  Villa  Nova  da 
Baronia  27()  fogos  e  967  almas. 

Junto  A  cabe(;a  do  concelho  corre  a  ri- 
beira de  Odivelhis,  que  produz  algum  peixe 
e  tem  ali  uma  bella  ponte  de  cant*ia;  põe 
cm  movimento  grande  numero  de  azenhas, 
que  lhe  incrementam  a  industria  agricola. 

As  armas  de  Alvito  são,  segundo  alguns 
auctores:  Um  touro  rompente,  entre  duas 
arvores. — N."  1. 

Outros  querem  que  sejam:  Em  cam- 
po de  sangue,  o  escudo  das  quinas,  entre 
dois  troncos  de  arvore,  que  rematam  cm 
duas  folhas  somente  (cada  unwi)  e  firmadas 
sobre  um  arco  de  ponte. — N.°  2. 

Em  vista,  pois,  d'esta  divergência  de  opi- 
niões, nós,  que  não  temos  dados  suíficientes 
para  contestar  ou  perfilhar  qualquer  d'ellas, 
resolvemos  publicar  os  dois  brazões. 


J.  §az 


■aicia 


b&  Xi, 


BATALHA  DO  AMEIXIAL 


/^omo  geralmente  é  sabido,  o  facto  glo- 
Xji)   rioso  da  revolução  de  1640  não  dei- 
xou de  ter  duras   consequências,   que  por 
muito  tempo   ainda  solnecarregaram  Por- 
tugal. 

Não  era  natural,  por  um  lado,  que  a  Hes- 
panha  se  deixasse  ficar  a  sorrir  de  desdém 
vendo  cscapar-se-lhe  das  mãos  tão  estimada 
presa;  e  por  outro  lado.  ([uc  Portugal,  tendo 
tido  a  coragem  de  arrojar  de  si  luroicamen- 
tc  o  jugo  hespanhol,  voltasse  cobardemente 
as  costas  ao  exercito  que  Filippe  IV  man- 
dava a  disputar  a  nossa  indipiiidencia. 

O  tratado  dos  Pyreneus  permittira  ao  rei 
Filippe  concentrar  toda  a  sua  ambiciosa  at- 
ten(;ào  em  Portugal,  e  assim  o  fez  o  monar- 
cha  hos[)anhol,  principalmente  desde  o  anuo 
de  KJ.')'.!,  em  que  se  concluirá  a  paz  entre  a 
Ilespanha  e  a  França,  e  o  anno  de  1063. 
v\\\  (pie  o  nosso  assumpto  nos  obriga  a  col- 
locnrmo-nos. 

No  dia  6  de  nuiio  d'essc  anno  saliiu  nova- 
mente de  Biidiíjoz  o  exercito  counuandado 
por  1>.  .ToAo  de  Austriíi,  filho  natural  de  Fi- 
liplte  IV.  Passou  o  rio  Caia,  avistou  no  dia 
1  1  a  praça  de  Extremoz  e,  recei;nu!o  os  seus 
i.ilo    mil    defensores,   camiidiou  para  lOvora 


} 


que,  por  mal  guarnecida,  se  rendeu  por  ca- 
pitulação no  dia  2S. 

O  general  da  provineia  do  Alemtejo,  con- 
de de  Villa  Flor,  reuniu  em  Extremoz  um 
exercito  de  11:000  inf.mtes,  .3:000  cavallos 
e  algumas  boccas  de  fogo,  fezendo  parte 
d'este  exercito  alguns  terços  de  inglezee  e 
francezes  ao  serviço  de  Portugal. 

IJírigiu  o  conde  de  Villa  Flor  as  suas  tro- 
pas para  í]vora,  mas,  sabendo  no  caminho 
que  esta  cidade  se  havia  rendido,  pensou  em 
collocal-as  de  modo  que  podessem  cortar  a 
retirada  ao  inimigo. 

Seguindo  este  plano,  poston-se  o  exercito 
portuguez  sobre  a  margem  esquerda  do  rio 
Odigebe,  não  tardando  a  avistar,  na  mar- 
gem direita,  o  exercito  castelhano.  No  dia 
seguinte,  pela  manhã,  D.  João  de  Áustria 
tentou  atravessar  o  rio,  mas,  sendo  valente- 
mente repellido,  desistiu  da  empreza  e  du- 
rante a  noite  fez  retirar  de  Évora,  occulta- 
mente,  as  suas  bagagens. 

Apenas  ao  entreluzir  da  manhã  tiveram 
os  nossos  generaes  conhecimento  d'esta  dis- 
farçada retirada,  e,  apesar  dos  hesp;inhoes 
nos  levarem  uma  hora  de  avanço,  ao  mesmo 
tempo  que  elles  passavam  o  rio  Ter,  na 
Venda  do  Duque,  passavam-n'o  os  portu- 
guezes  em  Évora  Monte,  seguindo  os  dois 
exércitos  á  vista  um  do  outro  até  ao  sitio  do 
Ameixial. 

Queria  D.  João  de  Áustria  metter-se  em 
Arronches  para  evitar  uma  batalha,  até  que 
de  Badajoz  recebesse  reforços,  mas  o  conde 
de  Villa  Flor,  percebendo-llie  o  iaitunto,  pro- 
curou na  manhã  do  dia  8  de  julho  cortar- 
Ihe  o  passo.  D.  João  de  Áustria  mudou,  po- 
rém, de  direcção;  foi  occupar  as  alturas  do 
Ameixial,  desde  os  Ruivinos  até  ao  monte 
da  Granja. 

Os  campos  do  Ameixial,  terreno  feracis- 
simo,  povoado  de  hortas  e  pomares,  distam 
de  Extremoz  .5  kilouíetros  para  o  occidente. 
Ao  oriente  d'csta  planície  desdobra-se  uma 
longa  cordilheira,  que  se  ramifica  até  ligar- 
se  com  a  serra  de  Souzol. 

O  ponto  mais  elevado  d'esta  cordilheira 
tem  o  nome  de  «Serra  Murada».  Sigue-se  o 
!>lto  de  «Uuivinos»,  junto  do  qual  ha  uma 
garganta  por  onde  as  tropas  castelhanas  ti- 
nham de  seyuir. 

(.)  nosso  exercito  occupava  o  topo  das 
serras  que  ficam  para  o  lado  de  Extremoz. 

(Cm.rliiL'  líiini  dus  jiio rimos  tt^tmrl^^ls).  \ 
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Tyj>.  LciíMíidc  —  Uua  do  Torrcirinlio,  17,  1.° 
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NARRATIVA  »A  FUNDAÇÃO  DAS  CIDADES  E  VILLAS  DO  REINO,  SEUS  BHAZOES  D' ARMAS,  ETÔ. 

CORRESPONDÊNCIA  I 

'l  Deve  ser  dirigúia  ao  cspriptorioX  |Ll|l|U  O  nn 
^da  pmpreza-Rjia  do  Teireirinho,  Z  IlUIII.  li 
i  17,  1."— Lisboa.  1 


i  ASStGNATURAS  I 

CCDir  iSeries  de  2G  números...  500  réisj 
dtnit   *  Series  de  52  números...     1^000  rélsf 

I      O  pagarueuto  é  adiantado.  l 


DEZEMBRO  — 1889 


ALMEIRIM  * 

S*ír9stá  situada  esta  villa  em  uma  plani- 

^ÇQ  cie,  que  se  estende  até  ao  Tejo,  E' 
banhada  ao  N.  pelo  rio  Alpiarça,  que  a  fer- 
tiliza. Fica  a  6  kilometros  ao  SE.  de  Santa- 
rém, a  cuja  comarca  pertence,  e  75  ao  NE. 
de  Lisboa.  E'  concelho,  com  914  fogos  e 
3:710  almas.  Em  1757  tinha  302  ^isi^hos. 
N'essa  época  não  jwssuia  delegação  do  cor- 
reio; servia-se  do  de  Santarém  e  bem  a«sim 
AljjiaiTça, 

Foi  vigararia  do  real  padroado,  com  um 
coadjuctor  da  mesma  apresentação,  a  quem 
se  dava  annualmente  12^000  réis  em  di- 
nheiro, dois  moios  de  trigo,  um  de  cevada  e 
a  quarta  parte  das  oifertas.  Tinha  também 
um  thesoureiro,  com  12|»000  réis,  um  moio 
de  trigo  e  parte  das  offertas.  E'  do  patriar- 
chado  de  Lisboa,  e  districto  administrativo 
de  Santarém. 

Por  Ahneiíim  passava  mna  das  vias  mi- 
litaies  romanas,  que  de  Lisboa  se  dirigiam 
a  Merida.  Teem  ali  apparecido  vários  mar- 
cos milliaríos,  dedicados  ao  imperador  Tra- 
jaao, 

A  villa  foi  fundada  por  D.  João  I,  em 
1411,  n'um  sitio  a  que  os  mouros  chamavam 
já  «Al-Meirimn — nome  próprio  de  homem 
—  tendo  principio  em  um  grande  palácio 
que  o  mesmo  rei  ali  mandou  construir,  com 
amplos  e  bellos  jardins. 

D.  Manuel  ampliou-o,  fazendo  d^elle  pa- 
lácio de  inverno.  A  coutada,  que  lhe  perten- 
cia, criava  toda  a  qualidade  de  caça  grossa 
e  miúda,  e  era  guardada  por  nmitos  cou- 
teiros. 

Também  os  fidalgos  da  eôrte  d'este  mo- 
narclia  mandaram  ali  construir  palácios  e 
quintas,  que  estão  actualmente  quasi  todos 
em  ruinas. 

Ainda  no  tempo  de  D.  Manuel  ali  se  fez 
um  castello,  que  teve  a  mesma  sorte  dos 
outros  edifícios. 

Em  1430,  o  infante  D.  Duarte  mandou 
construir  em  Almeirim  uma  torre  que  devia 


*  Esta  villa  nào  possue  brazão  d'arnias. 
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ser  gigantesca,  mas  vendo  seu  pae,  el-i'ei 
D.  João  I,  que  ella  não  ia  direita,  ordenou 
que  fosse  desmanchada,  quando  já  attingia 
meia  altura,  não  proseguindo  depois  a  obra. 

Consta  que  estando  D.  João  III  em  Al- 
meirim e  vendo  o  palácio  real  arruinado, 
disse  para  os  fidalgos:  cO  paço  parece  que 
se  ri!»  D.  João  Henriques  respondeu:  «Sim, 
Senhor,  e  tanto  que  arrebenta  pelas  ilhar- 
gas», alludindo  ás  fendas  e  barrigas  que 
continham  as  paredes. 

O  mesmo  monarcha,  em  1527,  ali  fundou 
uma  igreja  e  um  hosjjital,  em  honra  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  e  dos  martyres  S. 
Roque  e  S.  Sebastião,  sob  a  invocação  dos 
quaes  creou  uma  confraria  com  o  fim  de 
socconer  por  meio  de  esmolas  os  cortezãos 
pobres  e  as  viuvas  nobres,  cujos  maridos 
morressem  servindo  a  pátria.  Faziam  parte 
d'esta  pifdosa  e  liumanitaria  instiluição,  o 
rei,  a  rainha,  os  infantes  D.  Luiz,  D.  Aífon- 
so,  D.  Henrique  e  D.  Duarte,  a  infanta  D. 
Maria,  o  duque  de  Bragança  e  quasi  todos 
os  fidalgos  de  Lisboa. 

Por  varias  vezes  D.  João  III  convocou 
cortes  em  Almeirim,  sendo  uma  d'e]las  no 
dia  31  de  janeiro  de  1544,  afim  de  j^restar 
juramento  o  príncipe  D.  João,  pae  do  infor- 
tunado rei  D.  Sebastião, 

N'ellas  fez  a  oração  do  juramento  do  prín- 
cipe o  dr.  António  Pinheiro,  ao  qual  respon- 
deu, em  nome  dos  povos,  o  dr.  Lopo  Vaz, 
procurador  da  cidade  de  Lisboa. 

N'estas  cortes  off"ereceram  os  povos  ao  rei 
50:000  cruzados  (20:000^000  réis),  como 
consta  da  carta  de  27  de  abril  de  1548,  do 
que  também  faz  menção  outra  ao  concelho 
de  Coimbra,  de  4  de  feveieiro  de  1545. 

Também  o  cardeal  D.  Henrique,  em  11  de 
janeiro  de  1580,  convocou  as  cortes  de  Al- 
meirim, em  seguimento  ás  de  Lisboa  de 
1579,  por  causa  da  successão  á  coroa  jior- 
tugueza,  que  entào  era  cubicada  por  oito 
pretendentes,  sendo  cinco  netos  de  el-rei  D. 
Manuel.  Eram  elles :  D.  António,  prior  do 
Crato,  filho  natural  do  infante  D.  Lui^;  D. 
Catharina,  duqueza  de  Bragança;  o  duque  e 
de   Saboya;    o  duque  de  Parma;  Filippe  íl,     X 
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de  Castella;  D.  Catluirini  de  Mcdicis,  rai- 
nlia  de  França;  o  papa  Gregório  XIII;  e  a 
san{(iiiiiaria  Izabel,  de  Inglalcrra. 

i).  António,  prior  do  Curato,  tinha  o  povo 
a  seu  favor,  ma»  qnasi  lodo»  os  fidalf^os  lhe 
eram  contrários,  em  consecineneia  de  esta- 
rem alliciudos  por  FiHppe  II,  fine,  maniUm- 
do  o  diKjiiu  de  Alba  invadir  Porln^al  com 
um  exercito  de  22;000  homens,  assim  poz  a 
espada  de  Ihenno  na  hahmça  da  justií-a. 

Nas  cortes  fez  a  ialhi  da  abertura  o  dr. 
António  Pinheiro. 

iS''el]as  ])reteiideram  os  povos  arrogar  a 
si  o  direito  de  nomear  successor  á  coroa,  o 
que  ora  Iegah'ssimo,  como  consta  dos  embar- 
gos apresentados  ao  cardeal  D.  Henrique 
por  Phcbo  Moniz,  procurador  de  Lisboa,  em 
nome  do  povo;  mas  esses  embargos  nào  fo- 
ram atiendidos,  jionpie  ponde  mais  o  ouro 
do  I Demónio  do  Mei()-T)ia>  e  a  ambição  de 
alguns  portngnczes  degenerados  do  que  o 
direito  incontestável  d'uma  naçào. 

D.  Henriípic  liavia  nomeado,  em  1579, 
unia  regência,  composta  de.  cinco  governa- 
dores, para  o  subsiiiuir  no  caso  da  sua  mor- 
te; pois  tendo  ella  prestado  juramento  «de 
bem  governar  o  reino»,  cumpriíi-o,  entre- 
gando J-'ortugMl  ao  di>minio  eastilhano. 

()  cardeal-rei  falleceu  em  Almeirim,  no 
dia  551  de  janeiro  de  lõSO  e  os  cinco  gover- 
nadores dissolveram  as  cortes  em  15  de 
março  do  mesmo  anno. 

Além  dos  factos  históricos,  que  já  citá- 
mos, tiveram  logar  n'esla  villa  o  casamento 
da  infanta  D.  Izabel  com  o  imj)erador  Car- 
los V  e  de  seu  tilho  Filippe  II  com  a  infanta 
D.  !Maria ;  e  o  nascinunto,  em  23  de  feve- 
reiro de  1526,  do  celebre  jesuíta  D.  Gonçalo 
da  Silveira,  filho  de  D.  Luiz  da  Silveira, 
primeiro  conde  de  SoutelKi,  e  de  sua  mulher 
D.  Brites  de  Noronha. 

Era  D.  Gonçalo  doutor  em  therJogia.  De- 
pois, de  prestar  grandes  serviços  á  religião, 
em  Portugal  e  na  Azia,  foi  martyrisado  na 
cidade  (h-  IMonomotapa,  jxir  ordem  do  rei, 
no  dia  li!  ile  março  de  15()1,  quando  con- 
tava 18  annos  de  padre  e  3(5  de  idade. 

(J  rei,  que  era  cafre  e  tinha  sido  baptisa- 
do  couí  o  nome  de  Sebastião,  arrependido 
de  ter  ordenado  aquellc  acto  deshiimanc, 
mandou  malar  os  ncnros  que  o  haviam  pra- 
ticado, todos  os  hiaiÉena  do  seu  consellio  e 
até  «uu  pnipria  màc. 

D.  (Jonçalo  da  Silveira  tinha  sido  cstran- 
guhido  e  depois  deita<l()  ao  rio  -■Mutate». 
A    (!    Uilumeiros  ji')  :.ul  da  \ilhi  existiu  o 


convento  da  Senhora  da  Serra,  de  frades 
dominicos,  fundado  i)or  D.  Manuel,  pelos 
annos  de  1520. 

Almeirim  soífreu  muito  com  o  terremoto 
que  principiou  no  dia  7  de  janeiro  de  1531 
e  durou  50  dias,  arruinando  muitas  povoa- 
çCes  da  Exireinadura,  principalmente  no  Ri- 
batejo. 

Possuo  Misericórdia  e  hospital,  fundado 
por  D.  João  III,  en»  1550. 

Próximo  á.  villa  encontra-se  a  quinta  dos 
marquezes  de  Alorna,  notável  pela  grande 
plantação  de  amoreiras. 

Almeirim  foi  por  muitos  annos  o  retiro 
mais  presado  dos  nossos  reis.  que  ali  resi- 
diam no  verão  e  faziam  grandes  caçadas. 

A  charneca  ou  niatta,  cnide  elles  iam  ca- 
çar, tem  sido,  pouco  a  pouco,  reduzida  a 
cultura. 

E  visto  que  falíamos  d'esta  espécie  de  di- 
vertimentos, já  tão  apreciada  pelos  nossos 
nionarclias,  n'aquelles  tempos,  nào  podemos 
deixar  de  referir-nos  a  mna  pungente  des- 
graça, occorrida  no  dia  seguinte  ao  de  te- 
ri  ni  realisado  uma  montaria  em  Almeirim 
el-rei  D.  João  II  e  .-^eu  filho  o  príncipe  D. 
Afifonso,  o  qual  foi  victima  d'essa  desgraça 
que  lançou  na  viuvez  a  |)rinceza  D.  Izabel, 
filha  dos  reis  catholicos  Fernando  e  Izabel 
e  deu  a  posse  do  throno  portuguez  ao  du- 
que de  Beja,  depois  rei  D.  ]\Ianuel  e  esposo 
da  que  fora  sua  cunhada. 

Eis  como  este  successo  é  narrado  por  um 
dos  nossos  mais  illustrea  historiadores: 

«No  dia  11  de  julho  de  1491  foram  o  rei 
e  o  príncipe  caçar  a  Almeirim;  no  dia  12 
el-rei,  que  folgava  muito  com  todos  os  di- 
vertimentos varonis,  sahiu  pai-a  ir  nadar  ao 
Tejo,  como  costumava,  e,  como  costumava 
lambynj,  convidou  seu  filho  para  o  acompa- 
nhar. Este  mandou-lhe  dizer  que  estava 
muito  fatigado  da  montaria  da  véspera,  e 
que,  se  el-rei  lh'o  poi-míttisse,  preferia  ficar 
esse  dia  a  descançar.  D.  JoAo  11,  mais  ale- 
gre do  que  nunca  (e  digam  que  ha  presen- 
timentos!)  passou  pela  camará  do  príncipe, 
(]ue  o  veiu  receber  á  porta  com  a  bocca 
cheia  de  riso,  e  já  cimi  os  trajes  de  quem  ia 
dormir  a  sesta.  El-rcí  motejou  d'elle  um 
pomo,  e  despedindo-se'partiu.  Ao  atraves- 
sar o  terreiro  para  montar  a  cavallo,  viu  a 
uma  janelUi  o  príncipe  e  a  princeza  de  nulioa 
enlaçadas,  riilentcs  o  arrulhadores  como  duis 
nnivos  e  dois  pombos  namorados  que  elKts 
eram.  Cortejou-os  de  baixo  com  uma  rasga-     ^ 
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da  mesura,  e  os  alegres  adolesceníes  respon- 
deram-lhe  com  um  cumprimento;  mas  o  prín- 
cipe, que  sabia  quanto  o  pae  o  amava,  e  que 
lhe  correspondia  também  com  fino  amor  fi- 
lial, ficpu  scismando  no  desejo  que  elle  tinha 
de  que  o  acompanhasse,  e,  não  lhe  queren- 
do dar  nem  o  mais  leve  desprazer,  resolveu 
seguil-o.  Mandou  apparelhar  a  mula,  em 
que  tinha  costume  de  dar  os  seus  passeios, 
mas,  encontrando  já  apparelhado  um  ca- 
vallo  garboso,  rinchão  e  ligeiro,  não  esperou 
a  mula,  e,  montando,  partiíu  a  galope. 

El-rei  já  estava  no  rio,  nadando  e  ba- 
nhando-se;  a  tarde  principiava  a  declinar,  o 
príncipe  entendeu  que  nào  era  tempo  de  se 
metter  no  Tejo,  e  folgando  de  apertar  entre 
os  joelhos  uni  ginete  brioso,  começou  a  ga- 
lopar ao  longo  da  margem.  Appareceu-lhe 
n'essa  occasião,  igualmente  bem  montado, 
D.  João  de  Menezes,  comniendador  de  Alje- 
zur, e  o  príncipe  com  todo  o  ardor  da  sua 
idade,  convidou-o  para  correr  com  elle  o 
parco.  D.  Joào  de  Menezes  escusou- se,  o 
principe  insistiu,  e  ambos  correram  um  pe- 
daço de  mãos  dadas. 

Era  ti-mpo  de  voltar  a  palácio,  e  a  mula, 
que  D.  Afi:'ouso  mandara  apparelhar,  estav;i 
ali  esperando.  Quando,  porém,  o  príncipe 
se  desmontou  do  cavallo  para  passar  para  a 
mula,  ronipeu-se  o  loro  de  um  dos  estribos, 
6  forçoso  Uie  foi  voltar  a  cavalgar  no  gine- 
te- Parece  que  era  a  fatalidade  quem  se  op- 
punha  assim  a  que  se  salvasse  o  principe. 
Garcia  de  Rezende  conta  que  n'esse  dia, 
costumando  aliás  D.  Aftonso  andar  sempre 
vestido  de  cores  brilhantes,  vestira  um  ta- 
bardo  negro,  aberto,  e  um  gibão  também 
negro.  O  ginete  vinha  também  todo  arreia- 
do  de  negro,  «coisí^  que  eu  nunca  lhe  vira», 
accrescenta  Rezende.  Parecia  que  vestia  o 
principe  o  seu  próprio  luto.. 

Vendo-se  outra  vez  no  cavallo,  de  novo 
teve  o  principe  a  diabólica  tentação  de  cor- 
rer o  páreo.  Era  desafiar  o  destino.  D.  João 
de  Menezes  condescendeu  também,  mas  com 
repugnância.  Correitini,  e  de  repente  o  ca- 
vallo do  príncipe  cahiu,  levando  debaixo  o 
seu  cavalleiro.  Quando  o  levantaram  estava 
já  o  principe  sem  falia.  Aterrado  por  esta 
catastrophe  de  que  fora  involuntarirunente 
cúmplice,  D.  João  de  Menezes  fugiu,  e  só 
annos  depois  tornou  a  apparecer  na  corte, 
por  ordem  expressa  d'el-rei. 

Metteram  logo  o  principe  na  i)obre  chou- 
pana de  um  pescador,  que  a  triste  fortunn, 
diz  Ruy  de  Pina,  quiz  enlão  fazicr  novo  pa- 


ço. Avisaram  el-rei,  avisaram  a  rainha  e  a 
princeza,  que  partiram  logo  desvairadas,  a 
pé,  taes  como  estavam,  perfeitamente  fulmi- 
nadas por  esta  súbita  e  horrível  desgraça. 
O  rei  appareceu  também,  e  aquella  alma  de 
tempera  mais  que  varonil  succumbiu  com- 
pletamente ao  ver  quasi  nos  braços  da  mor- 
te o  filho  que  tanto  amava.  Seutou-se  e  ali 
ficou  abstraindo,  enlevado  no  principe,  sem 
ver,  sem  ouvir  o  que  em  torno  d'elle  se  dizia. 
Era  o  seu  filho  estremecido,  o  ente  que 
lhe  dava  n'este  mundo  a  única  alegria,  a 
consolação  única.  Não  podia  passar  um  dia 
sem  o  ver,  sem  conversar  com  elle,  inician- 
do-o  nos  mysterios  da  politica,  nos  segredos 
da  governação.  E  tinha-o  ali  prostrado,  exâ- 
nime, nas  palhas  de  um  pobre  leito,  na  chou- 
pana de  um  humilde  jíescador.  Bem  diz  Vi- 
ctor Hugo : 

Oh!  les  cceurs  de  lion  sont  les  vrais  coeurs  de  père! 

O  princii)e  não  fallava ;  quando  a  rainha 
e  a  princeza  chegaram,  por  nuais  doces  pa- 
hivras  de  carinho  e  de  amor  que  lhe  disses- 
sem, não  deu  o  principe  signal  de  vida.  E 
tinha,  comtudo,  ali  a  esposa  que  tanto  ama- 
va, a  mãe  que  o  estremecia!  Era  tão  doloro- 
so o  eiípectMCulo  que  os  fidalgos,  apesar  do 
seu  ódio  a  el-rei,  não  podiam  deixar  de  cho- 
rar, esquecendo  tudo  n'aquella  angustia  su- 
prema. Por  toda  a  parte,  em  Santarém,  on- 
de estava  então  a  corte,  se  faziam  preces  e 
procissões;  el-rei,  recobrando-se  emfim  da 
atonia  e  comprimindo  a  sua  dôr  com  a  von- 
tade de  ferro,  que  um  instante  o  desalento 
lhe  vergara,  rodeiado  de  todos  os  seus  mé- 
dicos, fazia  executar  o  tratamento,  e  incita- 
va-os  a  que  procurassem  salvar  o  principe 
tão  caro.  Ai!  os  esforços  da  sciencia  eram 
impotentes,  ainda  que  a  sciencia  estivesse 
n'essa  época  mais  adiantada  do  que  estava. 

Toda  essa  noite  e  o  dia  seguinte  ali  esti- 
veram os  três  desgraçados,  ^m  poder  des- 
cravar os  olhos  do  ente  querido  que  lhes 
fugia;  afinal,  ás  nove  horas  da  noite  os  mé- 
dicos fizeram  sentir  respeitosamente  a  el-rei 
que  a  morte  já  vinha  próxima,  que  nenhum 
esforço  humano  lhe  podia  suspender  os  pas- 
sos. A  princeza  D.  Izabel  não  se  podia  se- 
parar do  marido  que  tanto  amor  lhe  mere- 
cera, e  que  tão  pouco  gosára.  O  rei  e  a  rai- 
nha, ajoelhaudo-se  cada  um  do  seu  lado, 
junto  do  corpo  quasi  cadáver,  apeitaiam-lhe 
muito  ao  peito  os  braços  já  cahtdos  e  frou- 
xos; depois  el-rei  beijou-o  na  face  e  chegou- 
Ihe   a   mão   direita  á  bocca,  lançando-llie  a 
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ultima  bençào.  A  pobre  mao,  que  sepiu  fu- 
Cir-ll.e  a  alma  com  a  alma  do  hlho,  voltando 
a  ellc  n'um  Ímpeto  de  cego  amor  que  tam^ 
bem  se  comprehende,  dcscobnu-lhe  o  peito, 
e  sem  poder  articular  uma  palavra,  beijou- 
Ihe  repetidas  vezes  o  sitio  em  que  o  coração 
já  não  pulsava  quasi.  Pobre  rainha  angus- 
tiada, que  diadema,  por  mais  esplendido  que 
fosse,  a  podia  consolar  de  não  sentir  de  en- 
contro aos  lábios  as  pulsações  d'esse  coração 
que  ella  formara,  e  ao  qual  ligava  todas  as 
suas  esperanças  de  porvir! 

Sahiram,  pois,  e  o  rei,  ao  chegar  á  porta 
da  pobre  choupana,  voltou-se  e  disse  ape- 
nas- «Ahi  vos  fica  o  principe  meu  h\ho.» 
Não  poude  dizer  mais.  Suííbcavam-n  o  as 
lagrimas  e  os  soluços.  Chorava,  chorava 
com  ano-iistia  immensa  o  assassino  do  duque 
de  Vizeu!  O'  Providencia,  que  punições  re- 
servas nos  teus  insondáveis  decretos ! 

Foram  para  umas  casas  que  ficavam  na 
Ribeira,  fc  que  pertenciam  a  um  sujeito  por 
nome  Vasco  Palha.  Nào  tardou  a  chegar  a 
el-r.i  a  noticia  que  elle  esperava  da  morte 
de  seu  filho,  e,  querendo  mostrar- se  emfim 
o  varão  forte  que  sempre  fura,  procurou 
confortar  a  rainha  e  a  princeza,  mas  debal- 
de, porque  elle  precisava  mais  de  conforto 
ainda  do  que  os  outros.  E  era  um  espectá- 
culo tristemente  doloroso  o  d'esí-e  pae,  o 
d'essa  mãe,  tão  pungidos  por  um  golpe 
cruel,  que  procuravam,  sem  o  conseguirem, 
confortar-se  reciprocamente.  E  quem  foi  que 
os  veiu  amparar?  Foi  a  duqueza  de  Bra- 
gança, a  viuva  do  duque  D.  Fernando,  de- 
capitado em  Évora,  que  soube  cumprir  n'es- 
sc  doloroso  ensejo  a  mais  grandiosa  máxima 
do  Evangelho:  Perdoar  I 

Iklorrcu  o  principe  D.  Affonso  no  dia  13 
de  julho  de  1491,  com  pouco  mais  de  16 
ânuos,  e  fura  casado  pouco  mais  de  sete  me- 
zes.  Enterrou-se  na  Batalha,  ao  lado  de  seu 
avô  1).  AlYonso  V,  e  devemos  pensar  que  ou 
uma  hvpocrisia  immensa  cubria  o  reino  in- 
teiro coni  as  suas  redes  repugnantes,  ou  que 
era  o  principe  herdeiro  da  coroa  um  dos 
mais  sympathicos,  um  dos  mais  queridos, 
que  júmais  poisaram  nos  degraus  do  throno 
poriuguez. 


espirito  abstraindo  parecia  conversar,  em 
mudo  extasi,  com  esse  meigo  espirito  que 
da  terra  fugira.  Pouco  depois  da  morte  do 
filho,  disse  elle,  ao  sahir  de  casa,  onde  bas- 
tantes dias  se  conservara  encerrado:  «Avi- 
sem o  principe  meu  filho  para  que  eavalgue 
comigo.»  Os  prantos  téSlo  o  deixaram  conti- 
nuar. 

Passaram-se  os  tempos,  e  todos  julgavam 
que  os  cuidados  do  governo  tinham,  senão 
apagado  pelo  menos  amortecido  a  dôr  pater- 
nal, quíindo  um  dia,  em  que  D.  Joio  II  ca- 
minhava, acompanhado  por  luzida  cavalga- 
da, voltou-se  de  súbito  para  o  seu  séquito, 
ficou  suspenso  e  correndo  os  olhos  por  to- 
dos. Perguntaram-lhe  se  procurava  alguém, 
ou  se  queria  alguma  coisa,  e  elle,  com  pro- 
funda tristeza,  respondeu:  «Queria  ver  o  que 
não  vejo,  que  é  o  principe  meu  filho;  porque 
era  o  meu  espelho  em  que  me  via,  que  por 
meus  peccados  se  quebrou.»  E,  voltando  o 
rosto,  proseguiu  tristemente  o  seu  caminho, 
com  a  fronte  carregada  pelos  cuidados,  e  a 
nuvem  da  saudade  a  obumbrar-lhe  o  rosto 
pensativo ! 

E  o  remorso  a  confundir  com  a  saudade 
os  seus  espinhos!  Que  expiação  do  crime! 
Que  pesada  justiça  do  Invisível!» 


Nunca  mais  a  alma  energic-a  de  D.  João  II 
recuperou  ariuella  tempera  forte  que  o  dis- 
lin^uia-,  coniinuou  a  reger  o  Estado  com 
niào  firme  e  segura,  mas  lVe(pientea  vezes, 
(piivndo  lhe  necoiria  a  idt^a  do  filho  tão  ama- 
do, arraznvam-8c-lhe  os  olhos  de  agua.  e  o 


O  concelho  compõe-se  actualmente  das 
frtguezias  seguintes:  Almeirim  (villa).  Al- 
piarça, Bemfica  e  Raposa.  A  sua  historia 
resume-se  única  e  exclusivamente  nos  factos 
que  vamos  apontar. 

•  Alpiarça»  ou  «Alpiaça». — Est.l  situada 
n'uma  planicie,  na  margem  do  rio  do  mesmo 
nome,  que  nasce  em  Ulme  e  entra  no  Tejo 
em  frente  de  Vallada.  90  kilometros  ao  NE. 
de  Lisboa  e  10  ao  SE.  de  Santarém. 

Foi  outrora  villa  e  peitenceu  á  comarca 
da  Chamusca.  No  seu  termo  passou  uma  das 
vias  militares  romanas,  em  direcção  a  Meri- 
da,  o  que  é  attestado  ainda  pelo  successivo 
apparecimento  de  marcos  milliarios,  dedica- 
dos ao  imperador  Trajano. 

Em  17Õ7  tinha  311  fogos  e  actualmente 
possue  cerca  de  994. 

Foi  curato  do  vigário  de  Santa  Iria. 

Produz  bastante  vinho,  fructas,  cereacs  e 
peixe. 

«Bemfica».  —  Possue  ajiproximadamente 
717  habitantes. 

«Raposa».  —  Em  18.")7  contava  78  fogos 
e  hoje  ti.ni  439  almas  e  99  fogos. 
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I  COnRESPONOENCIA  I 

[,  Deve  ser  dirigida  ao  escrlptorioX  ||||u  O  o/. 
^da  empreza-Rna  do  Tcrreirinho,  S  111)111.  lU 
I  IV,  1.* — Lisboa.  1 


ANCIÃES  (CARRAZEDA  DE) 


J^    villa  de  Anciães  está  assente  no  cu- 

^^^^  me  d'um  alto  monte,  entre  os  rios 
Sabor  e  Tua,  e  foi  outr'ora  uma  das  princi- 
paea  povoações  da  província  de  Traz-os- 
Montes.  Fica  a  104  kilometros  ao  NE.  de 
Braga  e  360  ao  N.  de  Lisboa.  Era  da  coroa. 

Quanto  á  origem  do  seu  nome,  dizem  uns 
que  significa  «villa  dos  velhos»,  outros  t vil- 
la velha».  Mas  qual  foi  a  rasão  de  se  lhe  dar 
este  nome?  Não  sabemos. 

No  pelourinho  de  Anciães,  deitado  por 
terra  e  partido,  vé-se  de 
um  lado  as  armas  de  Poi'- 
tugal  e  do  outro  a  figura, 
em  relevo,  d'um  velho, 
com  grandes  barbas,  e 
cora  uma  chave  em  cada 
mão. 

A  fundação  da  villa  é 
remota,  segundo  attestam 
varias  iuscripções  de  ca- 
racteres desconhecidos, 
gravados  em  algumas  pe- 
dras existentes  na  igreja 
matriz  e  no  castello. 

O  ter-Uie  dado  foral 
D.  Aífonso  I  também  re- 
vela que  Anciães  era  uma 
povoação  importante,  o 
que  igualmente  se  depre- 
hende  do  seu  grande  e 
bem  construido  castello,  cercado  de  altas 
torres;  os  grossos  muros  que  a  cingem,  ho- 
je tudo  arruinado,  mostram  evidentemente 
que  foi  em  tempos  remotos  uma  magnifica 
posição  militar  pela  natureza  do  terreno  e 
obras  de  arte. 

Conta  a  tradição,  pela  bocca  dos  habitan- 
tes, que  junto  de  suas  muralhas  se  feriram 
vários  e  snnguinolentos  combates  contra  os 
hespanhoes,  que  sempre  foram  batidos,  re- 
sistindo ao  tempo  decorrido  o  nome  de  um 
valle,  chamado  da  «Ribeira  da  Osseira»,  em 
9  rasão  dos  numerosos  cadáveres  que  ali  fica- 
¥     ram  depois  d'uma  peleja  com  os  castelhanos. 

'sv^2g^ 


Brazão  d'ari»as  de  Anciães 


E'  porém  a  terra  pouco  favorecida  da  na- 
tureza, porque  não  tem  aguas;  excessiva- 
mente fria  e  batida  de  todos  os  ventos,  por 
demorar  em  ponto  alto  e  desabrigado.  E' 
remota  a  época  da  sua  decadência,  porque 
das  memorias  da  nionarchia  portugueza  não 
consta  nada  a  esse  respeito. 

A  não  ser  a  sua  importância  como  posi- 
ção militar,  não  sabemos  a  que  devesse  a 
sua  antiga  florescência ;  hoje  mais  parece 
uma  pobre  aldeia  do  que  uma  villa. 

E'  digno  de  ser  visitado  o  castello,  cujas 
muralhas  são  de  cantaria  lavrada  e  abran- 
gem uma  circumferencia  de  282  metros. 

Dentro  d'elle  está  a 
torre  principal,  chamada 
«do  Sol»,  com  uma  só 
jiorta.  Ali  existiu  também 
Tmia  antiga  igreja  sob  a 
invocação  de  S.  Salvador, 
na  qual  havia  alguns  car- 
ULÍros,  que  dizem  ser  de 
pessoas  notáveis;  e  extra- 
muros d'elle  a  de  S.  José, 
ambas  em  ruinas  e  aban- 
donadas desde  1734. 

Diz-se  que  a  fortaleza 
é    obra    dos   romanos;    é 
certo  terem  n'ella  ap^^a- 
recido  moedas  do  tempo 
d'aquelle  povo,  assim  co- 
mo ainda  ali  ka  restos  de 
varias  casas  baixas  e  uma 
sobradada,  etc. 
Os  muros  da  villa  abrangem  624  metros. 
Teem  revelins,    cubellos   e    quatro    portas : 
«Postigo  da  igreja»,  «da  Villa»,  «da  Fonte» 
e  a  «de  S.  Francisco»,  que  é  a  principal. 

Sobre  esta  porta  havia  a  seguinte  inscri- 
pção:  «Anciães  sempre  leal  ao  rei  de  Portu- 
gal». Ainda  ao  sahir  d'ella,  á  esquerda,  se 
encontra  uma  pedra  com  outra  inscripção 
em  caracteres  igualmente  desconhecidos. 

Possue  também  a  villa  um  «contra-muro» 
a  distancia  de  33  metros,  com  150  de  com- 
prido, a  pegar  no  fortim  do  Cubo,  e  com 
uma  porta  chamada  de  « S.  João  extra-mu- 
ros»,  perto  da  igreja. 
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Auciàes  tem  por  brnzào  (rarnias  uin  cas- 
tcllo  e  a  legenda:  «Anciàes  leal  no  reino  de 
Portiif^-al». 

D.  Sancho  refonnou-llie  o  foral,  datado 
de  6  dabril  de  1198,  e  D.  Manuel  conferin- 
Ihe  um  outro  coni  muitos  jirivilegios  e  isen- 
ções, datado  de  Santarém  e  dia  1  de  junho 
de  1510. 

A  sua  ifíreja  matriz,  rpie  d  nuiito  antiga, 
está  dentro  da  villa.  junto  ú  porta  da  forta- 
leza. 

Em  diversos  silios  do  tciii})lo  e  no  seu 
adro  ha  muitas  inseri  penes,  com  os  mesmos 
caracteres  desconhecidos.  No  adro  tslão  gra- 
vadas nas  pedras  dillerenles  armas  das  or- 
dens militares,  o  que  fiiz  suppôr  (pie  este- 
jam ali  enterrados  muitos  cavulleiros,  talvez 
mortos  cm  alguma  batalha,  (pie  houvesse 
n'ac]uelles  logares. 

Na  igreja  parocln;il  de  Anciães  receberam 
o  sacramento  do  baptismo  os  personagens 
seguintes,  al(ím  de  outros  que  a  historia  ve- 
nera nas  suas  paginas  brilhantes: 

D.  Manuel  de  Sousa,  que  foi  arcebispo 
primaz  de  Ooa. 

D.  YviA  Gonçalo  Moraes  de  Mesquita, 
bispo  do  Porto. 

João  Gonçalves  Vellasco,  cónego  da  sé 
de  Miranda,  cuja  memoria  se  conserva  e  res- 
peita na  igreja  de  Santa  Maria  do  Pinheiro, 
no  bispado  de  Vizeu,  onde  depois  foi  ab- 
bade. 

Frei  Diogo  de  Jesus,  que  deu  a  vida  j^ela 
religião  do  martyr  do  Golgotha. 

Lopo  Vaz  de  Sampaio,  oitavo  vice-rei  da 
índia,  o  qual  depois  de  praticar  na  Azia  mil 
acçòes  de  sobrehumano  valor  em  defi-za  da 
sua  pátria,  adquirindo-lhe  novos  estados  e 
fazcndo-a  temida  e  respeitada  em  todo  o 
Oriente,  foi  preso  por  intrigas  e  caprichos 
de  Nuno  da  Cunha,  seu  successor  no  vice- 
reinado,  e  preso  vein  para  Portugal,  por  or- 
dem de  D.  João  IIL 

Sendo  depois  solto,  por  se  não  acharem 
fundamentos  ás  iniquas  aceusações  de  seus 
invejosos  iniinigos,  e  vendo-se  es(piecido  e 
despresado  na  sua  pátria,  emigrou  para  a 
IIes[)auha,  onde  se  conservou  alguns  annos, 
até  que  1).  Jayme,  duque  de  Bragança,  e 
seu  parente,  conseguiu  que  elle  regressasse 
á  nação;  por(5m  nào  lignrou  mais  na  repu- 
blica, antes,  retirado  ao  seu  sular,  ahi  ter- 
minou a  sua  vida  gloriosa,  mas  attribulada, 
cm  nuirço  de  l.'").'5.S. 

As  nuiiores  façaidias  d'este  grande  capi- 
tão da  Índia  foram : 


A  destruição  de  lun  exercito  de  10:000 
malcibares,  com  pouco  mais  de  2:500  portu- 
guezes,  em  1526. 

A  gloriosa  victoria  e  desbarate  da  armada 
real  de  Calecut,  em  1527. 

A  victoría  contra  o  rei  de  Bintão,  no  Mar 
Roxo,  e  a  das  Molucas;  al(ím  de  outras  mui- 
tas nos  mares  e  reinos  asiáticos. 

D'elle  disse  Camões  nos  seus  immortaes 
«Luziadas»  : 

niío  nego  que  Sampaio 

Será  no  csforyo  iilustre  assignalado, 
ÒVIostrando-se  no  niar  um  fero  raio. 
Que  d'inimig08  mil  verá  coalhado. 

Está  sobranceiro  á  villa  o  monte  Robo- 
redo,  onde  ha  minas  de  estanho  e  fen-o, 
sendo  estas  importantissimas.  Houve  tam- 
bém ali  minas  de  ouro.  (pie  foram  explora- 
das pelos  nossos  reis,  os  quaes  mandaram 
construir  n'aquelle  logar  casas  para  arreca- 
dações e  residência  dos  empregados. 

A  sua  maior  exploração  foi  n')  j)rincipio 
do  reinado  de  \).  João  V.  Também  nas  al- 
deias de  Luzellos  e  Marzagão  ou  suas  im- 
mediações  se  exploraram  por  esse  tempo  e 
por  couta  do  estado  minas  de  estanho. 

Junto  á  aldeia  do  Pombal,  descendo  para 
o  rio  Tua,  por  uma  serra  alcantilada,  existe 
uma  nascente  d'agua  sulfurosa  ou  sulfurica, 
muito  abundante,  e  que  se  despenha  pela 
serra  abaixo. 

O  padre  António  Seixas,  que  foi  ali  paro- 
dio, mandou  fazer  em  1730  um  tanijue  para 
se  tomarem  banhos  d'esta  agua,  que  se  diz 
effieacissima  para  moléstias  cutâneas,  rheu- 
maticas  e  outras.  Sào  bastante  concorridas 
e  se  chamam  vulgarmente  «Caldas  de  An- 
ciães » . 

Teve  juiz  de  fora  attj  6  de  abril  de  173-4, 
em  que  se  mudou  a  sede  do  concelho  para 
Carrazeda,  por  cujo  motivo  hoje  se  denomi- 
na Carrazeda  de  Anciães. 

Actualiiieute  este  concelho  compõe-se  das     i 
freguezias  seguintes  :  Carrazeda  de  Anciães     | 
(súde),   Amedo,   Beira  Grande,  Bilver,  Cas- 
tanheiro, Fonte  Longa,  Lavandeira,  Linha- 
res,   Marzagão,   Mógo  de  Malta,  Parainbos, 
Pereiros,  Pinhal  do  Douro,  Pinhal  do  Norte,     i 
Pombal,   Ribalonga,    Samorinha,    Seixo   de     j 
Anciães,  Selores,  Villarinho  da  Castanheira     \ 
e  Zedes. 

A   sua   i>opnlação  i'  de  11:822  almas,  di- 
vididas por  3:184  fogos.  > 
«Carrazeda»  ou  «Carrazedo  de  Anciães»,     ç 
—  E'    hoje   a  cabeça  do  concelho  do  mesmo     ) 
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nome.  Fica  a  24  kilometros  ao  O.  de  Mon- 
corvo, 120  ao  NE.  de  Braga,  a  cujo  arce- 
bispado pertence,  e  370  ao  N.  de  Lisboa. 
E'  do  distiâcto  administrativo  de  Bragança. 
Está  cercada  de  campos  muito  abundantes 
de  agua  e  férteis  em  vinhos  finos  e  ordiná- 
rios, azeite,  fructas,  cereaes,  etc. 

A  casa  da  camará  é  um  edifício  magnifi- 
co, um  dos  melhores  da  villa. 

Foi  antigamente  da  comarca  da  Toire  de 
Moncorvo  e  do  concelho  de  Anciães.  O  rei- 
tor de  Marzagão  apresentava  ali  o  cura  «ad 
nutum»,  que  tinha  24^000  réis,  «mais  seis 
tostões  para  ensinar  a  doutrina»,  o  pé  de 
altar  e  um  alqueire  de  centeio  de  cada  fre- 
guez. 

Foi  também  cabeça  de  um  morgado,  que 
instituiu  em  1593  o  licenciado  André  Fer- 
nandes de  Magalhães,  natural  d'aquella  lo- 
calidade. 

«Amedo».  —  Fica  situada  em  uma  baixa, 
nas  abas  da  serra  de  Roboredo.  E'  terra 
bastante  fértil  e  cria  bichos  de  seda  ha  mui- 
tos annos. 

«Belver«.  —  Diz-se  que  o  seu  nome  pro- 
vém  da  bella  situação  em  que  se  encontra. 

«Pereiros». — Esta  freguezia  gosava  dos 
grandes  privilégios  dos  caseiros  de  Malta, 
por  ser  commenda  d'esta  ordem. 

«Pombal». — -Terra  fértil,  gado  e  caça. 
Abaixo  da  capella  de  S.  Lourenço,  no  fim 
de  uma  imminencia  summamente  áspera  e 
fragosK,  descendo  para  o  rio  Tua,  a  4:500 
n.etros  d'esta  povoação  e  35  da  Torre  de 
Moncorvo,  está  uma  nascente  d'agua  tlier- 
mal-sulfurea,  dentro  d'uma  espécie  de  fon- 
te, f-ahindo  na  quantidade  de  pouco  móis 
de  imia  telha,  sem  augmento  ou  diminuição 
nas  diversas  estações  do  anno. 

A  agua  é  diaphana,  mas  alguma  cousa 
esbranquiçada  e  como  que  levemente  sapo- 
nacea.  O  seu  gosto  e  cheiro  é  o  de  todas  as 
aguas  sulfúreas  niineralisadas  pelo  gaz  hy- 
drogenio  sulfurado,  com  uma  ténue  porção 
de  sulfatos  de  bases  térreas  e  ainda  maior 
porção  ferruginosa. 

Deixa  por  onde  passa  um  precipitado  ou 
residuo  branco,  que,  depois  de  secco,  se  in- 
flamma,  fazendo  uma  chamma  azulada  e 
produzindo  um  fumo  sufifocante.  A  sua  tem- 
peratura, dentro  da  nascente,  é  95'^  a  97°  F. 
ou  28°  a  29°  R. 

A  uns  300  metros  ao  N.  da  fonte,  no  meio 
de  um  silvado,  ha  uma  outra  pequena  nas- 
cente, em  tudo  e  por  tudo  igual  á  que  fica 
mencionada. 


A  esta  jjovoação,  para  se  'disting'uir  de 
outras  com  a  mesma  designação,  se  dá  vul- 
garmente o  nome  de  «Pombal  de  Anciães». 

«Seixo  de  Anciães». — Próximo  a  esta  al- 
deia, 6  acima  da  capella  de  Nossa  Senhora 
a  Velha,  existem  três  covas :  uma  com  25 
palmos  d'altura  e  duas  com  30,  tão  largask, 
que  no  fundo  de  cada  uma  d'ellas  estão  plan- 
fevdas  muitas  oliveiras. 

E'  tradição  constante  por  aquelles  sitios 
que  foram  minas  de  ouro  ou  prata,  lavradas 
pelos  romanos  ou  pelos  mouros,  e  que  a  ellas 
vinha  agua  por  uma  levada,  construída  no 
ribeiro  da  Osseira.  no  sitio  dos  Pisões,  por 
baixo  de  Besteiros,  que  dista  d'ali  6  kilome- 
tros, da  qual  ainda  ha  vestigios,  correndo 
então  a  agua  pelo  despenhadeiro  d'aquellas 
ladeiras. 

Dentro  d'uma  concavidade,  quasi  entu- 
pida, que  está  por  baixo  d'estas  covas  e  pe- 
gada a  ellas,  existem,  segundo  dizem  pes- 
soas que  n'ella  entraram,  varias  salas,  das 
quaes,  por  uma  galeria  subterrânea,  se  vae 
ter  ao  rio  Douro,  que  fica  a  3  kilometros  de 
distancia. 

A  este  sitio  se  dá  o  nome  de  «Valle  de 
Covas». 

«Pinhal  do  Douro».  —  Esta  povoação  foi 
annexada  administrativamente  á  de  Villari- 
nho  da  Castanheira. 

Das  demais  freguezias  nada  ha  digno  de 
mencionar-se. 

BATALHA  DO  AMEIXIAL 

(Omlimiado  do  n."  22) 

Aquelle  era  o  local  onde  os  nossos  generaes 
queriam  dar  batalha,  e  n'este  propósito  man- 
dou o  conde  de  Villa  Flor  que  o  general  de 
cavallai-ia  Manuel  Freire  fosse  com  alguns 
cavallos  e  dois  terços  de  cavallaria  desalo- 
jar alguns  batalhões  castelhanos,  que  se 
achavam  mais  perto  do  nosso  campo. 

Manuel  Freire  desempenhou-se  brilhante- 
mente da  sua  commissão,  desalojou  da  altu- 
ra o  inimigo,  e,  descendo  á  planicie,  atacou 
um  grande  corpo  de  cavallaria,  que  marcha- 
va escoltando  as  carruagens.  Retirou  a  tem- 
po, por  aviso  do  general  de  artilheria  D. 
Luiz  de  Menezes,  e  assim  foi  que  o  seu  ar- 
rojo não  softreu  desaire. 

O  conde  de  Schomberg,  observando  que 
a  cavallaria  inimiga  descobrira,  por  dispu- 
tar aos  nossos  batedores  uma  posição  im- 
portante, a  sua  artilheria  e  bagagens,  quiz 
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avançar  com  alf,MinH  tsquadròcs  de  cavalla- 
ria  sobre  08  ciistellianos,  raaa  o  conde  de 
Villa  Flor,  sabendo  do  movimento,  mandou 
8U8ttl-o,  ficando  Scliombcrg  magoado  por 
não  ])oder  efructiiar  um  ataque  que  se  lhe 
afligiirava  decisivo. 

Conhoceu  D.  João  de  Áustria  que  os  ge- 
nera.  8  jx.rtuguezes  queriam  dar  batalha,  e 
proclamou  ;is  suas  tropas,  appellando  para 
08  seus  brios  militares;  todavia,  depois  de 
alo-umas  horas  de  débil  tiroteio  D.  João  de 
Áustria  concebeu  a  id(ía  de  fazer  passar  as 
Buas  bagagens  para  além  do  apertado  passo 
do  Canal,  protegidas  pela  cavallaria,  fazen- 
do desfilar  em  seguida  a  infanteria  pelas  al- 
turas, que  lhe  ficavam  á  rectaguarda,  cami- 
nho de  Arronches,  onde,  durante  a  noite, 
metteria  todo  o  exercito  a  salvo. 

O  conselho  dos  generaes  portuguezes  de- 
cidiu dar  batalha  immediatamente,  atacando 
a  cavallaria  inimiga  na  planicie,  e  lançando 
a  infanteria  contra  as  formidáveis  posições 
dos  castelhanos.  Assim  se  fc/.. 

A  primeira  linha  de  cavallaria  portugueza, 
conmiandacla  p.lo  general  Manuel  Freire  de 
Andrada,  lào  impetuosamente  avançou,  que 
teve  de  retroceder,  ficando  o  seu  comman- 
dante  mortalmente  ferido. 

Sininltaneamcnte,  approxiniíiva-sev\ffonso 

Furtado,  com  a  primeira  iinha  de  infanteria, 
da  nioioaidia  iin  (jue  se  achava  D.  João  de 
Áustria,  montanha  que  pela  direita  atacara 
o  terço  de  Tristão  da  Cunha,  pela  esquerda 
o  tenente  coronel  Ilut  com  os  seus  ingl^zes, 
e  pelo  centro  os  terços  de  Jnão  Furtado  e 
Francisco  da  Silva. 

Intrepidamenle  resistiram  os  inglezes  a 
UDUi  força  de  cavallaria  castelhana,  ao  mes- 
»io  tempo  que  os  portuguei-  s  subiam  pela 
encosta,  sem  disparar  um  tiro,  debaixo  de 
um  fogo  morlifero. 

Vendo-se  o  inimigo  a^^íuliado  dentro  de 
uma  tapada,  deu  costas  »o6  portuguezes,  fu- 
gindo também  o  próprio  1).  João  d'Austria. 

Entretanto,  o  corpo  do  (.'onmiando  do  con- 
de da  Torre  batia  n'outia  eminência  o  ini- 
migo, que  teve  de  fugir  em  completa  derro- 
ta. Por  sua  parte,  Afionso  Furtado  tomava 
segunda  e  terceira  eminência,  c,  pretenden- 
do fazer  alto,  pois  que  i'i  rectngimrda  com- 
batiam ainda  grandes  massas  de  eavallaiia 
hespanhola  lom  a  portugueza,  o  enthusias- 
mo  das  tro})a»  nào  UTo  permitiiu;  mas  D. 
Luiz  de  Meiuzes,  dirigindo-se  a  alguns  ofli- 
ciiies  do  terço  de  l-Vaneisen  de  Sor.sa,  obri- 
"()n-c)S  a  assentaren\-se,  exeniplu  (jue  os  ou- 


tros terços  seguiram,  reunindo-se-lhes  logo 
o  conde  da  Torre,  e  occupando  todos  os  no- 
ve as  alturas  de  onde  haviam  expulsado  o 
inimigo. 

Na  planicie  durava,  porém,  ainda  o  com- 
bate entre  a  cavallaria,  quebrando-se  todos 
os  esforços  da  nossa  ante  a  superioridade 
numérica  da  castelhana.  O  conde  de  Villa 
Flor  deu,  n'este  lance,  ordem  ao  terço  de 
Bernardo  de  Miranda  Henriques  para  que 
se  adiantasse  até  um  outeiro,  e  d'ahi  fizesse 
fogo  sobre  a  cavallaria  inimiga. 

Ao  mesmo  tempo,  Diniz  de  Mello  e  Cas- 
tro impellia  os  castelhanos  sobre  o  estreito 
passo  do  Canal,  por  onde,  caminho  de  Ar- 
ronches, fugiram  em  completa  desordem. 

Eram  já  então  dez  horas  da  noite.  Os 
nossos  abstiveram-se  de  ir  sobre  a  cavallaria 
castelhana,  não  só  por  causa  da  treva,  como 
por  estarem  de  posse  da  caixa  militar  e  se- 
cretaria do  inimigo,  dos  coches  de  D.  João 
de  Áustria,  e  de  mais  vinte  e  cinco  carrua- 
gens; do  estandarte  real  e  de  quarenta  ban- 
deiras; bem  como  de  todas  as  bagagens  dos 
castelhanos. 

O  inimigo  t(?ve  4:000  mortos,  entre  os 
quacs  muitos  ofiiciaes  superiores,  incluindo 
o  conde  de  Cliarny. 

Os  portnguezes  perderam  1:000  homens, 
e  tiveram  500  feridos,  entre  os  quaes,  como 
já  dissemos,  o  general  Manuel  Freire  de 
Andrada. 

A  noticia  da  nossa  victoria  foi  jubilosa- 
mente recebida  ptlo  rei  e  por  todo  o  paiz. 
D.  Aífonso  VI  ordenou  logo  que  no  sitio  do 
Ameixial  se  levantasse  um  padrão  comme- 
niorativo  da  batalha,  o  qual  tem  a  seguinte 
inscripção: 

«No  anno  de  1663,  a  8  de  julho,  reinando 
«ein  Caslella  D.  Filippe  IV,  vindo  D.  João 
«de  Áustria,  seu  filho,  capitão  general  do 
«exercito  d'aquelle  reino,  retirando-se  com 
«elle  da  cidade  de  Évora,  se  formoTi  n'este 
«sitio  á  vista  do  exercito  de  Portngal,  que  o 
«seguia,  de  que  era  governador  D.  Sancho 
«]\Ianuel,  conde  de  Villa  Flor,  que  o  accom- 
«metteu  dando-lhe  batalha,  e  destruindo  o 
«exercvto  de  Castella,  em  que  vinha  toda  a 

•  nobreza  d'ella,  ganhando-lhc  toda  a  arti- 
«iheria,  c  grande  quantidade  de  carruagens, 
«que  o  acomi)anhavam.  E  para  memoria  de 

•  tão  glorioso  successo,  mandou  el-rei  D.  Af- 
"fonso  VI  pôr  aqui  este  padrão,  que  é  o  lo- 
«gar  em  que  se  deu  e  venceu  a  batalha.» 


'l")p.  Lealdade — Kua  do  Tonoirinlio,  17,  1.° 
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AMARANTE 


^^sta  villa  pertence  ao  clistricto  admi- 

^^J  nistrativo  e  bispado  do  Porto,  d'onde 
dista  67  kilometros  ao  N.,  25  ao  SE.  de 
Guimarães,  50  ao  NE.  de  Braga  e  365  ao 
N.  de  Lisboa.  Tem  7:643  fogos  e  30:666 
almas.  Está  situada  n'um  declive,  em  bonita 
posição,  e  é  muito  fértil,  produzindo  sobre 
tudo  óptima  castanha,  saborosas  fructas,  e 
bom  vinho  verde. 

Foi  fundada  pelos  turdetanos  da  Lusitâ- 
nia, 360  annos  antes  de  Jesus  Christo.  Igno- 
ra-se  o  seu  primeiro  nome.  O  capiíâo  roma- 
no «Amaranto»,  que  ali  foi  governador,  a 
ampliou  e  reedificou,  impondo-liie  o  seu  no- 
me, e,  durante  o  império,  se  chamou  sempre 
«Amaranto».  Este  guerreiro  jaz  sepultado 
no  hospital  de  S.  Marcos,  cm  Braga,  tendo 
na  campa  o  Sfguinle  epitit|)hio: 

«Amarantus  seuccionis  H.  S.  E.» 

Quer  dizer:  «Amarantus  Senecionis  liic 
sepultus  est.» 

Outros  dizem  que  «Amaranio»  não  era 
romano,  mas  um  cliefe  normando. 

Ainda  outros,  finalmente,  querem  que  o 
nomo  lhe  venlia  da  próxima  serra  de  Marão, 
como  quem  diz  «Ante-Marão»  ou  «Marào- 
Ante»,  isto  é,  «Atraz  do  Marão». 

Em  todo  o  caso,  o  que  é  incontestável  é 
que  esta  povoação  é  autiquissima. 

Pela  sua  posição  gcograpliica,  foi  frequen- 
tíssimas vezes  campo  de  batalha,  nas  conti- 
nuas guerras  da  itlade  média,  sendo  de  to- 
das ellas  mais  ou  menos  destruída,  até  que 
por  úm  ficou  completamente  arrazada  e  des- 
povoada. 

Pelos  annos  1250  de  Jesus  Christo,  S. 
Gonçalo  fundou  ou  reedificou  em  um  ro- 
chedo, que  está  sobre  o  Tâmega,  uma  ca- 
pella  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora,  na 
qual  falleceu  a  10  de  janeiro  de  1262. 

Esta  capella  ainda  existe  e  é  actualmente 
na  igreja  matriz  da  villa,  que  é  o  templo  do 
convento  dominicano  de  S.  Gonçalo,  e  n'elle 


Nào  possuo  bi'az3o  darmas. 


está  sepultado  o  santo,  em  um  mausoléu  de 
pedra  com  a  sua  estatua. 

S.  Gonçalo  nasceu  na  aldeia  de  Arrico- 
nha,  freguezia  de  Tagilde,  comarca  e  conce- 
lho de  Guimarães. 

Quando  tile  foi  habitar  para  Amarante, 
em  1250,  estava  a  villa  tão  destruida  que 
nem  vestigios  de  casas  havia,  e  onde  tinha 
sido  a  antiga  povoação  era  um  extensíssimo 
bosque. 

Como  fosse  grande  a  concorrência  de  gen- 
te que  ia  visitar  a  sepultura  de  S.  Gonçalo, 
deu  isso  origem  á  nova  povoação,  que  prin- 
cipiou por  duas  estalagens  que  ali  se  fize- 
ram para  os  devotos. 

Ainda  em  1809  era  Amarante  uma  boa  c 
grande  povoação ;  porém,  tendo-se  ali  feito 
forte  o  audaciosissimo  e  benemérito  patriota 
D.  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca, 
depois  conde  de  Amarante  e  pae  do  bravo 
marquez  de  Chaves,  resistiu  com  4:000  ho- 
mens, a  maior  parte  paisanos,  desde  18  de 
abril  até  2  de  maio  d'esse  anno,  á  divisão 
de  Soult,  fazendo-lhe  muitos  mortos  e  feri- 
dos e   obrigando-o   a  abandonar  a  posição. 

Os  francezts,  quando  depois  occuparam 
a  villa,  em  desforra  da  derrota  que  antes  ti- 
nham soífrido,  a  incendiaram. 

Em  uma  aldeia  próxima  nasceu,  pelos 
annoi-1  de  1470,  S.  Gaspar  do  Espirito  San- 
to, vulgarmente  cliamado  o  «porteiro  san- 
to», que  morreu  no  convento  de  S.  Fran- 
cisco, de  Lisboa,  a  29  de  abril  de  1648. 

Diz-se  que  a  primeií-a  ponte  que  houve 
em  Amarante,  sobre  o  Tâmega,  foi  obra  do 
imperador  Trajano,  pelos  annos  106  antes 
de  Jesus  Christo,  a  qual,  sendo  destruida 
pelas  guerras,  foi  reedificada  ou  reconstruí- 
da por  S.  Gonçalo,  pelos  annos  de  12 GO. 

A  ponte  actual,  uma  das  mais  primorosas 
d'este  género  em  Portugal,  é  obra  do  des- 
embargador Caetano  José  da  Rocha  e  Mello, 
seu  arcliítecto  ou,  pelo  menos,  inspector  em 
1790,  reinando  D.  Maria  L  Tem  três  arcos 
e  communica  a  villa  com  os  extinctos  conce- 
lhos de  Gouveia  e  Gestaço,  cuja  povoação 
principia  junto  á  ponte,  com  a  denominação 
de   Covêllo.    Antio-amente  o  termo  de  Ama- 
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rante,  para  este  lado,  apenas  cliegnva  a  me- 
tade d'ella,  pertencendo  a  outra  metade  aos 
nferidoa  concelhos.  O  lado  direito  da  rua  do 
Covêllo  era  do  concelho  .de  Gouveia  c  o  es- 
querdo do  de  Gestaço,  cada  nm  com  sua 
casa  da  camará,  cadeia,  pelouríidio,  etc. 

No  nuio  da  jjonte  que  fez  S.  Gonçalo  ha- 
via nm  cruziiio  que  marcava  o  liniiie  dos 
dois  concelhos.  Junto  a  ella,  e  na  margem 
direita  do  Tâmega,  está  o  convento  de  fra- 
des donn'nicos,  com  nma  sumptuosa  igreja. 
cuja  fundaçíio  se  attribue  taiiibi  m  a  S.  Gon- 
çalo, que  era  freire  d'aquella  ordmi;  mas 
isto  é  invcrosiniil,  ))orque  este  convento  só 
foi  fundado  em  1540  por  D.  J(.ào  III  e  sua 
mulher  D.  Catharina,  e  continuado  por  D. 
Sebastião. 

Os.  frades  dominicos  de  Guimarries,  onde 
S.  Gonçalo  tinha  i)rnfessado,  e  os  moradores 
de  Annirantc  lambem  concorrerain  para  as 
obras  do  mosteiro. 

A  mesma  rainha  D.  Caihavina  é  que  deu 
aos  frades,  em  155Í),  a  ignja  matriz  de  S. 
Veríssimo,  para  templo  do  convento,  conti- 
nuando comtudo  a  ser  parocliial,  mas  mn- 
dando-se  de  orago  para  8.  Gonçalo. 

Posto  isto  ainda  officinlniénte  se  diz  que 
os  padroeiros  da  freguezia  de  Amarante  sào 
os  dois  santos. 

Este  mosteiro  era  dos  mais  sumptuosos 
da  ordem  de  S.  Domingos,  em  Portugal. 

Actualmente  estão  instalhulos  n'estc  etli- 
ficio  os  differentes  tribunaes  da  com;\rca  e  o 
theatro. 

Em  uma  fonte,  chamada  S.  Gonçalo,  que 
fica  por  detraz  da  igreja,  e  para  a  qflal  se 
desce  por  uma  escada  de  pedra,  eia  uni  dos 
degraus  d'e}la  está  a  seguinte  inscripção: 

«Aqui  jaz  Gaspar  Gaio,  o  que  aqui  se 
mandou  sepultar  em  reverencia  do  senhor 
S.  Gonçalo.» 

Tem  ^Misericórdia  e  hospital,  fundados 
pelo  desembargador  Balthazar  Vieira,  d  esta 
viUa. 

Tem  tand)em  um  convento  (h'  freiras  fran- 
ciscanas de  Santa  Clara,  que  fundou  Santa 
Mafalda,  filha  de  D.  Sancho  1.  pelos  annos 
de  1220. 

Este  convento  foi  reedifuado  e  ampliado 
em  l.")GO  pelo  conde  de  Reili)udo,  (jue  ticou. 
e  os  seus  descendentes  primogénitos,  sendo 
seu  padroeiro. 

Possuc  uma  gr.ande  cOrca  e  clugon  a  ter 
110  freiras.  )'rincipiou  i)or  um  reculiiimento 
de  beatas  e  o  po\o  o  fez  dopois  mo-steiro,  á 
sua  custa. 


A  parte  baixa  da  villa,  nas  margens  do 
rio.  é  muiio  piit<  resca. 

O  melhor  edificio  de  Amarante  é  o  con- 
vento de  S.  Don>ingos,  sendo  ó  muro  da  sua 
cerca  banhado  pelo  Tâmega.  : 

Dizem  alguns  chronistas   que  n'esta  villa     ' 
nasceu    o   ínclito    úr.   João   Pinto  Ribeiro,  o     I 
principal  heroe  de  1640.  Isto,  porém,  é  du- 
vidoso,  pois  que  Rasto,  Lirlx  a,  Paiva,  ttc,     ; 
etc,    tlisputam    a    houra    de  serem  a  pátria 
d'este  beneiui-iito  portíiguez. 

Na  primeira  relação  que  elle  próprio  man- 
dou imprimir,  sendo  juiz  de  fora  de  Pinhel, 
diz   que   é  oriundo  de  Amarante,  mas  natu-     \ 
ral  de  Lisboa,  e  que  eram  seus  pães  Manut-1     | 
Pinto    Ribeiro   e   Helena   Gomes   da  Silva,     I 
ambos  descendentes  de  familias  nobres.  Foi     j 
casado  com  D.  Maria  da  Fonseca,   de  quem     ' 
não   teve  filhos.  Morreu  em  Lisboa  ali  de     ' 
agosto  de  1G49,  e  jaz  sepultado  no  claustro 
do   convento    de   S.   í^ancisco   da   Cidade,     ! 
junto  á  porta   do   refeitório,    em  sepultura     ; 
própria.  j 

"^rem  Amarante  a  honra  de  ser  pátria  de 
nniitoa  varões  illustres  {>or  armas,  lettras  e 
virtudes.  Entre  elles  citMreraos  os  seguintes:     ! 

D.  Alberto  da  Silva,  arcei>i.-*|>o  d  •  Goa; 
D.  Frei  António  de  Guadalupe,  bispo  do  j 
Rio  de  Janeiro;  Frei  João  de  Deus  Amaran-  ' 
tino,  auetor  genealógico;  Paulino  Cabral  de  1 
Vasconcellos,  abbade  de  Jazente,  e  poeta;  e  1 
António  de  Sonsa  Macedo,  distincto  clássico 
e  primoroso  escriptor,  cujas  obras  ainda  ho- 
je são  apreciadas  Foi  secretario  do  estado 
de  D.  AfFonso  VI  e  embaixador  em  Londres. 

Carlos  II,  de  Inglaterra,  em  attençào  aos 
seus  merecimentos  e  ás  diligencias  que  ha- 
via feito,  embora  inutilmente,  para  salvar 
do  suj)plicio  seu  pae  Carlos  1,  o  fez  barão 
de  Marlinguer,  na  Irlanda. 

No  fim  da  villa,  ao  cimo,  está  a  eapella 
de  S.  Lazaro,  e  junto  d'ella  nma  casa  muito 
antiga,  que  foi  gafaria  (hospital  de  lázaros). 

Antes  de  1<S34  a  divisão  civil  de  Ama- 
rante era  a  mais  despropositada  do  reino. 

llaxia  na  rua  jn-ineipal  três  jurisdicções 
civis  e  três  eeclesiasticas.  Tn  s  foraes  c  três 
pelourinhos.  Na  povoação  de  Covèllo,  na 
n>argem  esquerda  do  Tâmega,  apenas  divi- 
dida da  viila  pelo  rio,  e  que  pôde  conside- 
ra r-se  um  arrabalde  d'ella,  também  havia  a 
singidaridade  de  si-r  o  lado  diriito  da  rua 
do  concelho  de  Gouveia  e  o  esquerdo  do  de 
G  estaco. 

Hoje  Amarante  e  Covéllo  f<uinam,  como 
devia  ser,  uma  só  villa,  do  mesmo  concelho 
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e  comarca,  menos  os  bispados  que  ainda  são 
diíFeieutes. 

No  fim  do  Campo  da  Freira  está  o  calvá- 
rio com  a  capella  do  Senhor  do  Pé  da  Cruz. 
Pelo  E.  é  este  campo  cercado  pelo  muro  da 
cerca  das  freiras,  que  ali  tinham  um  mira- 
doiro,  que  ainda  exi.ste,  para  onde  iam  ver 
as  cavalhadas  e  mais  festas  que  se  faziam 
n'âquelle  logar. 

Ape?ar  da  sua  posição  ser  importante, 
militarmente  fallando,  nunca  esta  villa  foi 
cercada  de  muralhas  nem  teve  castello. 

Nos  seus  arrabaldes  ha  boas  quintas  e 
casas  nobres. 

Actualmente  o  concelho  compõe-se  das 
íreguezias  seguintes  :  —  Amarante  (sede), 
Aboim,  Anciães,  Atliaide,  Bustello,  Cana- 
dello,  Candorail,  Carneiro,  Carvalho  de  Rei, 
Cepellos,  Chapa,  Figueiró  (*),  Fregim,  Frei- 
xo de  Baixo,  Freixo  de  Cima,  Fridão,  Ga- 
tão, Gondar,  Gouveia,  Jazenta,  Lomba,  Lou- 
redo,  Lufrei,  Magdalena,  Maiicellos,  Monte, 
Oliveira,  Ovelha  do  Marão,  Padornello,  Real, 
Rebordello,  Sanclie,  S.  Veríssimo,  Tellões, 
Travanca,  Várzea,  Villa  Cahiz  e  Passinhos, 
Villa  Cliã  do  Marão  e  Villa  Garcia. 

«Anciães». — Está  situada  em  uma  ribeira, 
da  qual  só  se  descobre  a  freguezia  de  Can- 
domil.  E'  cercada  pela  serra  de  Marão,  em 
distancia  de  8  kilometros.  Na  serra  ha  mi- 
nas de  estanho,  no  sitio  chamado  t Romeu». 

Nascem  ali  vários  regatos,  que  se  juntam 
n'ura  logar  denominado  «Redélos»,  e  a  pe- 
quena distancia  se  mettem  no  Tâmega. 

«Ataide»,  «Athaide»  ou  «Taide». — Per- 
tenceu ao  concelho  de  Riba-Tamega,  que  foi 
supprimido  em  1855. 

A  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Nativida- 
de, vulgo  Senhora  do  Pinheiro,  por  ficar  no 
logar   d'este   nome,   está  situada  n'nm  alto. 

E'  opinião  geral  que  n'ella  houve  um  hos- 
pital administrado  pelos  descendentes  de 
Miguel  Vaz  Guedes  Athaide  Azevedo  Brito 
Malafaia,  senhor  da  honra  de  Barbosa,  que 
fica  a  12  kilometros  de  distancia,  e  susten- 
tado por  elles  á  sua  custa;  e  é  também  tra- 
dição terem  o  seu  solar  no  logar  do  Pinhei- 
ro, e  ainda  ha  vestigios  de  suas  antigas  tor- 
res, das  quaes  só  existem  as  minas.  E'  certo 
ser  esta  freguezia  o  solar  dos  Athaides. 

Na  ermida  ha  quatro  vãos,  mettidos  na 
parede,  qne  eram  os  quartos  dos  doentes  e 
peregrinos. 


(»)  Existem  neste  concelho  duas  freguezias  com 
este  nome. 


Os  senhores  de  Barbosa  teem  ali  muitas 
rendas  e  foram  proprietários  d'esta  fregue- 
zia, pelo  que  se  assignam  Athaide. 

Foi  fundada  ou  povoada  por  «Atanao-il- 
do»,  rei  dos  godos,  em  560,  impondo-lhe  o 
seu  nome,  que  se  corrompeu  no  actual. 

Frei  Bernardo  de  Brito  diz  que  a  fundou 
um  senhor  godo,  do  mesmo  nome,  pelo  mes- 
mo tempo,  e  não  o  rei. 

«Carneiro». — Era  antigamente  da  comar- 
ca de  Guimarães,  concelho  de  Gestaço. 

Foi  povoada  por  um  grande  cavalleiro, 
chamado  Martim  Carneiro,  monteiro-mór  de 
D.  Aífonso  II,  e  progenitor  dos  Carneiros,  o 
qual  lhe  deu  o  seu  nome,  peles  annos  de 
1220. 

Martim  Carneiro  descendia  dos  duques 
de  Monton  (França),  e  d'elle  piocedeni  os 
condes  da  Ilha  do  Principe,  os  de  Lumiar  e 
outras  famílias  nobres  de  Portugal. 

O  primeiro  conde  da  Ilha  do  Principe  foi 
Luiz  Carneiro  de  Sousa,  por  Filippe  IV,  em 
4  de  ffjvi-reiro  de  1G40. 

As  armas  dos  Carneiros  são  em  campo  de 
purpura,  uma  banda  azul  cnni  três  flores  de 
liz,  doiro,  entre  dois  carneiros  passantes,  de 
praia,  armados  doiro.  Timbre  um  dos  car- 
neiros das  armas. 

«Cep -lios». — Era  antigamente  da  comar- 
ca de  Guimarães,  concelho  de  Sobre-Tame- 
ga  ou  Santa  Cruz  de  Riba-Tamega,  termo 
de  Gouveia.  Foram  seus  donatários  os  con- 
des de  Redondo. 

Teve  uma  albergaria  administrada  pela 
Misericórdia  de  Amarante,  a  qual  instituiu 
e  dotou  D.  Mafalda,  mulher  de  D.  Aftbnso  I. 
Só  tinha  canms  para  passageiros. 

«Freixo  de  Baixo». — Esta  freguezia  e  a 
seguinte  charaavam-se  antigamente  «Frais- 
seo».  E'  mais  provável  que  só  em  escriptu- 
ras  se  lhe  desse  esse  nome  por  ser  alatini- 
sado,  e  que  o  vulgo  sempre  lhe  cliamasse 
«Freixo». 

Houve  ali  um  mosteiro  de  frades  cruzios, 
fundado  em  1120  por  D.  Gotinha  ou  Gon- 
tina  Godins,  mulher  de  D.  Egas  Ilernuges 
«o  Bravo»,  e  sogros  de  D.  Egas  Gozendes. 
Em  1540,  D.  João  III  o  deu  aos  frades 
dominicos  de  S.  Gonçalo  de  Amarante,  o 
que  foi  confirmado  pelo  papa  Paulo  III,  em 
1542. 

Parece-nos  que  os  frades  d'esta  povoação, 
se  então  os  havia,  é  que  foram  habitar  o 
convento  de  Ajuarante,  porque  vemos  os 
dois  mosteiros  unidos  no  inesino  anno  em 
que  se  fujidou  o  d'aquella  villa. 
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„Qatão...  — Foi  villa.  O  seu  nome  é  cor- 
ruiJíào  (111  palavra  árabe  «Catton»,  que  si- 1 
gniíica    cfíato..,    aniiual  domestico  bem  co- 
uheci<lo.  Vem  pois  a  ser  «povoação  do  gato . . 

Outros  dizeni  (pie  o  nome  lhe  provem  de 
D  Gutào,  conde  e  senhor  d'csta  íreguezia,  o 
qual  povoou  Astorga  em  tempo  da  restaura- 
ção d'csta  cidade  do  poder  dos  mouros.  Lra 
descendente  do  rei  godo  Flávio  Egica.  í  un- 
dou  muitas  igrejas  em  Portugal. 

«Goudar».— Teve  um  antigo  convento  de 
freiras  beuedictinas,  do  qual  era  igreja  a 
actual  matriz  da  íVeguczia.  Ali  iam  aos  «ca- 
pitulos.  as  freiras  de  dois  conventos,  pois 
u'esses  teuipos  ainda  uào  havia  clausura. 

No  século  XVI  passou  ao  poder  de  com- 
niendatarius. 

Foi  solar  dos  Gondares,  procedentes  de 
Mem  Gondar,  c  dos  Mottas,  descendentes  de 
um  nobre  fidalgo  asturiano,  que  veiu  para 
Portugal  com  o  conde  D.  Henrique,  pae  de 
D.  Aflunso  Henrifiucs.  O  primeiro  que  se 
acha  com  este  appellido  é  Ruy  Cíomes  de 
Gondar  da  Motta,  em  tempo  de  1).  Affon- 
so  H.  Tomou-o  de  sua  quinta  da  ilotta,  on- 
de teve  o  solar  na  freguezia  de  Villa  Chã  de 

Mi\rào. 

F.sta familia  usao brazào  d'armns  s.^guinte: 
em  cauipo  verde,  cinco  flores  de  Hz  d'ouro, 
em  aspa;  elmo  d' aço,  aberto,  e  por  timbre, 
duas  plumas  verdes,  guarnecidas  d'ouro,  e 
entre  ellas,  uma  das  flores  de  liz  das  armas. 
Os  que  descendem  do  dr.  JeríSnymo  da 
]\Iotta,  formado  em  direito  na  universidade 
de  Sena  (Itália)  e  escrivão  da  camará  de  1). 
João  Hl,  do  seu  deseudjargo,  e  juiz  da  real 
fazt-nda,  augmentaram  as  suas  armas,  por 
outlsorga  do  mesmo  rei,  do  modo  seguinte: 
escudo  esquartellado  no  1."  e  4."  (puutul,  de 
purpura,  leào  de  prata  coroado  de  ouro;  no 
2."  e  3.",  as  ainuis  dos  Mott;is,  que  ficam 
descrii)ta8.  Elmo  d'aço  aberto;  timbre,  meio 
li  ão  das  iirmas. 

«Gouveia».  —  Foi  cabeça  do  conctlho  do 
seu  nome.  composto  de  sete  fieguezias,  na 
comarca  de  Guimarã>  s;  depois  passou  a  ser 
do  concelho  de  Sobiv-Tamega  e  da  mesma 
comarca,  até  que  finalmente,  sendo  su|)|n-i- 
mido,  ficou  a  formar  parte  do  de  Amarante. 
D.  Manuel  llu^  deu  foral  em  Lisboa,  a  22 
de  iio\end)ro  de  1.513.  (Liv.  dos  foraes  No- 
vos do  Minho,  fl.  3,  col.  1.'') 

Foram    siuiiores    d'csla  villa  os  Sonsas, 
descendentes   de   Martim   AtVonso  Chicorro, 
filho  bastanlo  de  D.  AlVousu  Hl  e  de  D.  Al 
donça  ou  Duhe  Po  li  iguts  de  Sá.  O  primei- 


ro senhor  de  Gouveia  foi  Fernão  de  Sousa 
que  casou  com  D.  Mecia  de  Castro. 

Esta  povoação  pertenceu  em  tempos  anti- 
gos á  freguezia  de  Cepellos,  mas  ha  mais  de 
lõOannos  que  forma  paiochia  independente 
Já  em  tempo  do  conde  D.  Henrique  tinha 
sido  parochia;  depois  se  annexou  a  Cepellos 
e  no  principio  do  século  XVHI  tornou  a  ser 
freguezia  independente. 

A  rainha  D.  Thereza  e  seu  filho  D.  Af- 
fonso  Henriques,  coutaram,  em  1125,  a  po- 
voação de  Gouveia,  e  a  doaram  n'esse  mes- 
mo anuo  ao  mosteiro  de  cónegos  do  Santo 
Sepulchro,  «d'Agnas  Santas»  (Maia). 

A  mesma  rainha  e  seu  filho  deram  muitos 
privilégios  a  esta  freguezia,  g  na  doação  que 
dVdla  fizeram  aos  cónegos  se  diz  que  os  ha- 
bitantes de  Gouveia  só  pagam:  «Medietatem 
de  homicídio,  et  de  Rauso  et  de  merda  in- 
buca,  vel  de  latrouem:  et  vadunt  in  anudu- 
vam  Pegis.» 

«Jazente»,  antigamente  «Jacente». — Foi 
abbadc  n'esta  freguezia  o  celebre  poeta  Pau- 
lino Cabral  de  Vasconcellos,  que  floresceu 
no  fim  do  século  XVHI. 

Teve  um  antiquíssimo  convento  de  freiras 
bentas,  que  ainda  existia  em  1458,  em  que 
foi  para  ali  mandada  do  mosteiro  de  Recião, 
da  uusma  ordem,  Maria  Rodrigues,  por  in- 
corrigivel.  Não  podemos  saber  quando  este 
convento  foi  snpprimido,  passando  a  abba- 
dia  secular,  mas  parece-nos  que  foi  antes 
de  IGUO. 

«Louredo».  —  Tinha  foral  dado  por  D. 
Aífonso  III,  em  set-mbro  de  1213.  (Liv.  2.» 
de  «Doações»  de  D.  AfFonso  III,  fl.  2G  v. 
principio.  «Livro  dos  foraes  antigos  da  lei- 
tura nova»,  fl.  144,  col.  1.')  Denominava-se 
então  esta  freguezia  «Louredo  de  Terras  de 
Gouveia». 

«Mancellos». —  Houve  ali  um  mosteiro 
benedictino,  instituído  em  1110  por  Mem 
Gonçalves  da  Fonseca  e  sua  mulher  D.  Ma- 
ria Paes  Tavares. 

D.  Sancho  I  concedeu  a  este  convento, 
em  1200,  a  isenção  do  pagamento  da  «co- 
lheita» ao  ivi. 

Em^  7  de  julho  de  1219,  D.  AlVonso  II  e 
sua  mulher  a  raiidia  D.  Urraca  e  seus  filhos 
os  infantes  D.  Sancho,  D.  Affonso.  D.  Fer- 
nando e  D.  Leonor,  estando  em  (iuimnrães. 
Conferiram  ao  mosteiro  de  ^[ancellos  a  isen- 
ção do  ])agamento  da  colheita  ([ue  lhe  havia 
concedido  D.  Sancho  I. 

{Cnnvliic  uit  prn.rimo  titiiiicrf). 


Tvp.  Lciílihulo  —  Itua  do  Torieiíinho, 
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AMARANTE 

(Condindo  do  numero  anteccdmle) 

Em  1540,  D.  João  III  deu  este  mosteiro, 
que  então  era  de  cruzios,  ao  de  S.  Gonçalo 
de  Amíwante,  o  que  foi  confirmado  por  bulia 
de  Paulo  III,  de  1542. 

«Monte».— Em  29  de  maio  de  1745,  uns 
sacrílegos  entraram  na  igreja  de  S.  Salva- 
dor do  Monte,  e  arrombando  a  porta  do  sa- 
crário, tiraram  d'ella  o  cibório  de  prata,  q'íie 
levaram,  espalhando  as  sagradas  partículas 
pelo  altar  e  pelo  chão,  achando-se  umas  nos 
pires  das  galhetas,  outras 
n'um  vazo  e  uma  debaixo 
da  pedra  d'are. 

Levaram  também  a 
ambula  dos  santos  óleos, 
que  era  de  estanho,  dcr- 
ramando-os  sobre  hsuks- 
raas  particulas. 

De  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora  tiraram  a 
coroa  e  a  quebraram  cora 
grande  incedencia,  depois 
de  conhecerem  que  era  de 
latão. 

Chegou  esta  noticia  á 
cidade  do  Porto,  e  logo 
d'ali  sahiu  o  vigário  geral 
com  alguns  desembarga- 
dores do  senado,  a  syndi- 
car  do  caso. 

A  18  de  junho  mandou  o  bispo  publicar 
uma  pastoral,  para  que  na  sé  d'aquella  ci- 
dade se  fizessem  preces  com  o  Sacramento 
exposto,  na  segunda-feira,  25  do  dito  mez, 
nos  dois  dias  seguintes,  e  nos  de  22,  23  e 
24,  em  todas  as  igrejas  do  Porto  e  seus  su- 
búrbios, como  também  em  todas  do  bispado, 
depois  de  llies  chegar  a  notícia  da  mesma 
pastoral. 

«Tcllões»  ou  «Tolluis». — Teve  um  mos- 


Brazuo  daiiuas  de  Arravolos 


da,  mandaram  d'ali  a,s  freiras  e  os  frades 
para  outros  mosteiros  da  mesma  ordem,  e 
deram  este  aos  cónegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho  (cruzios),  em  1173.  N'elle  se  con- 
servaram estes  religiosos  até  1475,  anno  em 
que  o  convento  passou  para  a  collegiada  de 
Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  Guimarães, 
por  ordem  do  seu  prior,  o  cónego  frei  João 
de  Barros. 

Antigamente  Jpertencia  esta  freguezia  ao 
concelho  de  Celorico  de  Basto. 

E'  n'ella  que  existe  a  aldeia  de  Laboriz, 
onde  os  descendentes  de  Francisco  Pinto  da 
Cunha  Coelho,  da  casa  dos  senhores  de  Fel- 
gueiras, tinham  um  vin- 
culo e  cabeça  d'elle,  uma 
ermida  dedicada  a  Nossa 
Senhora  do  Posario,  obje- 
cto de  muita  devoção  dos 
povos  d'aquelles  sítios. 

«Padornêilo»  ou  «Pe- 
dornêllo » . — E'  povoação 
rica,  fértil  e  bonita,  situa- 
da nas  margens  do  rio 
Mendo,  e  que  em  grande 
parte  deve  a  sua  prospe- 
1'idade  á  excellente  fabri- 
ca de  lanificíos,  ali  fun- 
dada em  1860,  e  que  hoje 
é  uma  das  ^^^'"i^^ipfiGs 
d'este  género  em  Portu- 
gal. 

Existe  ali  uma  torre, 
a  qual,  segundo  consta, 
foi  residência  de  D.  Loba  Mendes,  filha  de 
Mem  de  Gondar,  e  mulher  de  Diogo  Bravo, 
de  Riha-Míniio.  Esta  senhora  era  muito  rica 
e  caridosa,  e  deixou  certas  rendas  e  proprie- 
dades ao  convento  de  S.  Gonçalo  de  Ama- 
rante, com  a  obrigação  de  darem  os  frades 
em  todos  os  dias  do  anno  esmolas  a  todos 
os  pobres  que  se  apresentassem  á  portaria. 
Este  legado  cumpriu-se  religiosamente  até 
1834. 


teiro  de  monges  benediciinos,  fundado  pido  j  Padornéllo  era  uma  pobre  aldeia,  cujos 
famoso  conde  U.  Rodrigo  Forjaz,  ascendente  \  habitantes  apenas  viviam  da  agricultura  e 
dos  condes  da  Feira,  em  887.  D.  Affonso  i  de  crearem  alginn  gado.  Existiam  quasi 
Henriques  e  sua  mulher  a  rainha  D.  Mafal-  :i  ignorados  quando  veiu  a  fundação  da  fabri- 
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ca,  qnc  i)riiici|)ioii  a  ginir  sob  a  firma  Oar- 
cia  Ribeiro  &  C.%  constí,niindo-se  que  esta 
povoação  fosse  conhecida  ein  todo  o  reino 
como  uma  das  principaes  terras  industriaes, 
em  ponto  pequeno. 

Em  1H74,  próximo  de  Padornêllo,  caliiu 
tào  enorme  porrào  de  clniva  que  as  aguas 
cavaram  a  estrada,  em  alguns  sitios,  até  á 
profundidade  de  20  metros.  Foi  tão  violenta 
a  tempestade,  que  arrastou  para  a  estrada 
tsto  grandes  penedos,  que,  mesmo  depois  de 
quebrados  a  fogo,  houve  grande  difficuldade 
em  rcmovcl-os.  Suppõe-se  ter  sido  uiua 
tromba  luariulia  que  foi  ali  rebentar. 

tOvellia  do  Jlarào»  ou  «Aboadella». — 
Foi  villa  e  couto,  e  era  uma  das  dez  «bee- 
trias»  do  reino.  E.stá  situada  ao  fundo  da 
vertente  occidental  da  serra  de  Marão.  Fo- 
ram-llie  concedidos  diversos  fo4-aes.  No  de 
D.  Santlio  I  se  determina  que  cada  casal 
deve  pagar  iseis  fciros»  por  anno  para  a 
coroa.  Não  se  siilje  lioje  com  certeza  o  que 
fos.sc  esse  tributo;  dizem  uns  que  era  uína 
barra  de  ferro,  outros  que  era  imia  ferradu- 
ra. Esta  reuda  só  se  pagava  nas  terras  onde 
liavia  minas  de  ferro  em  lavra,  e  em  varias 
partes  do  Jlarào  se  exploravam  minas  d'este 
metal,  do  que  ainda  existem  vestígios  e  do- 
cumentos. 

Em  9  de  maio  de  1809  houve  ali  um  com- 
bate entre  as  tropas  portuguezas  e  france- 
zas.  Três  corpos  da  nossa  cavallaria  fizeram 
grande  destroço  no  inimigo,  que  retirou  para 
Hespanha,  onde  entrou  no  dia  17  d'esse 
mesmo  mez. 

•  Travanca». — E'  povoaçi^o  antiquissima 
e  foi  villa  e  couto  do  mosteiro,  mas  mnica 
teve  foral.  O  seu  convento  benediclino  foi 
fundado  em  970  por  D.  Garcia  Moniz,  que 
o  dedicou  ao  Salvador  do  Mundo,  ficando 
elle  e  os  seus  discendentes  padroeiros  do 
mosteiro.  Para  isso  lhe  diu  seu  pae  a  «gran- 
jjv  de  Travanca»  e  outi-as  terras  eircumfe- 
rentes,  o  que  consta  de  unia  escriptura  qiu; 
existia  no  cartório  do  nn-smo  convento  de 
Alpendurada. 

Mornndo  D.  (íareia Moniz  antes  de  finda- 
rem as  obras  do  n\osteiro,  seu  filho  D.  Gas- 
cào  Moniz  as  concluiu  em  1002.  Foi  seu 
priuiiiro  abbade  o  virtuoso  c  illustrado  frei 
l)()mingo8  '1'eixeira.  Estes  prelados  eram  se- 
nhores donatários  de  Travanca  e  capilães- 
u\óre8  do  seu  couto. 

•  Villa  Garcia». — No  alio  da  serra  do  Ge- 
rez   houve    luua  casa  de  neve,  que  mandou  j 
fazer  o  arei-bi.spo  de  Braga,  D.  Sibustião  de  j 


Mattos  e  Noronha,  cuja  obra  se  findou  com 
a  sua  prisão  em  Lisboa,  na  acelamaçào  de 
el-rei  D.  João  IV,  e  assim  esteve  até  ao  an- 
no  de  1C48,  em  que  o  pi-imaz  D.  Luiz  de 
Sousa  a  mandou  reedificar  e  encher  de  neve. 

Villa  Garcia  era  de  el-i-ei  e  tinha  juiz  or- 
dinário no  civil  e  crime,  dois  vereadores, 
um  meirinho,  eleição  triennal  do  povo  por 
pelourinho,  a  que  presidia  o  corregedor  da 
comarca,  e  ia  escrever  um  escrivão  de  Re- 
galados por  disfriljuiçào  annual. 

Da  aldeia  de  Cacunco  pagava  cada  mora- 
dor dois  alqueires  de  pão  e  uma  gallinlia  á 
casa  de  Gil  Barbedo,  aonde  estava  o  fori<l  e 
devia  ser  algum  tempo  vivenda  do  fidalgo 
d'este  nome,  senhor  do  mesmo  concelho.  Es- 
te era  o  solar  de  tào  nobre  appcllido,  hoje 
pouco  usado.  Entraram  n'ella  os  Abreus,  se- 
nhores de  Regalados,  de  que  se  desannexou 
por  morte  de  Leonel  de  Abreu,  em  .sen  filho 
segundo,  Lopo  Gomes  de  Abreu,  capitão-niór 
das  naus  da  índia,  que  também  levou  a  quin- 
ta de  Agra. 

•  Gestaçó»  (Magdalena). — Deu-lhe  foral 
cl-rei  D.^Manuel,  aos  15  de  março  de  1514. 
l^eve  juiz  ordinário  c  eleição  do  povo  por 
pelouro  de  três  em  ires  annos.  NVIla  faziam 
dois  vereadores,  procurador,  escrivão  da  ca- 
mará e  almotaçaria,  três  do  judicial  e  notas, 
juiz  dos  orphãos  com  seu  escrivão,  outros 
das  sizas,  com  ordenado  no  almoxarifado  de 
Villa  Real,  enqueredor,  di.stribuidor,  conta- 
doi-,  e  meirinho,  que  era  carcereiro.  Teve 
três  companhias  com  capitão-niór  e  sargen- 
to-mór.  Foi  primeiro  dVste  concelho  o  in- 
fante D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  que  com- 
poz  o  «Livro  das  Linhagi  ns»;  deu-lh'o  el- 
rei  D.  Diniz,  seu  pae,  em  15  de  setembro  de 
loOG,  para  elle  e  seus  descendentes  legíti- 
mos, mas  como  os  não  teve  vagou  para  a 
coroa.  El-rei  D.  João  I  fez  mercê  d'trlle  a  Gil 
Vasques  da  Cunha,  seu  alferes-mór,  terceiro 
filho  de  D.  Vasco  Martins  da  Cunha,  senhor 
de  Taboa  e  das  villas  de  Pinheiro,  Ang(ja  e 
Bemposta,  o  qual  contava  sele  illustres  avós 
até  D.  Guterre,  em  que  começa  esta  família 
o  conde  D.  Pedro.  D.  Guterre  era  dos  anti- 
gos condes  de  Lemia  e  Trastamara,  descen- 
dentes dos  godos. 

Gil  Vasques  da  Cimha  se  passou  a  Cas- 
tella,  aonde  foi  senhor  das  villas  do  Roa  e 
Maneilha,  e  voltando  a  Portugal  foi  si  idior 
de  Basto  e  Monie- Longo.  Casou  com  Izabel 
Prriira,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  Pereira, 
prior  do  Crato,  u  irmã  do  grande  condcsta- 
vel    D.    Nuno   Alvares  Peveirf».  e  tovi-  entre 
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outros  filhos  João  Pereira  Agostiin,  um  dos 
doze  que  foram  com  Magriço  a  Inglaterra, 
e  se  chamou  Agostim  por  matar  n'aquelle 
v^ho  um  inglez  d'este  nome.  Foi  homem  de 
grande  valor,  e  casou  com  Izabel  Fernandes 
de  Moura,  filha  de  Álvaro  Gonçalves  de  Mou- 
ra, senhor  de  Moura,  Portel  e  outras  terras. 
As  restantes  fregueaias  nada  teem  digno 
de  descrever-se. 


ÂRRÂYOLOS 


J^     origem   de   Arraiolos,  que  também 

t^^  alguns  escrevem  Arrayolos,  fundan- 
do-se  na  sujjposta  fonte  hellenica  do  seu  no- 
me, está  envolta  em  trevas  e  fabulas,  con- 
cordando, porém,  todos  os  auctores,  com- 
quanto  que  sob  diversa  forma,  em  que  é 
muito  antiga,  provindo-lhe  a  denominação 
d'iim  guerreiro  grego,  chamado  «Rayeo», 
que  a  capitaneava,  chamando-se  por  esse 
motivo  iRayollis)),  que  com  o  andar  dos 
tempos  se  corrompeu  em  Arrayolos. 

Entretanto  a  versão  mais  auctorisada, 
comprovada  por  documentos  archeologicos, 
é  a  que  attribue  a  fundação  aos  gallos-celtas, 
que  a  denominaram  «Calaníiaj)  e  com  este 
nome  foi  conhecida  durante  a  dominação 
romana. 

Está  situada  no  coração  do  Alemtejo,  a 
18  kilometros  de  Évora,  em  uma  elevação 
muito  sadia  e  fértil. 

A  antiga  «Calantia»  ou  «Arrendiz»,  des- 
cripta  por  Ptolomeu,  demorava  a  alguma 
distancia  da  actual  villa,  como  diz  o  sr.  Ri- 
vara  n'uma  curiosissima  memoria  publicada 
no  «Panorama». 

Com  efFeito  a  distancia  d'uns  5  ou  6  kilo- 
metros de  Arrayolos  encontram-se  vestígios 
de  uma  povoação  antiga,  e  o  templo  de  Sant' 
Anna  do  Campo,  freguezia  que  faz  parte 
d'este  concelho,  pelas  inscripções  antigas 
que  n'elle  se  vêem  parece  datar  d'essa  épo- 
ca, devendo  n'esse  caso  citar-se  a  origem  da 
villa  nos  annos  360  antes  de  Jesus  Christo 
ou  3644  do  mundo,  segundo  o  texto  hebreu. 

E'  certo  que  os  sabinos,  tusculanos  e  al- 
banos,  estes  últimos  de  origem  grega,  occu- 
param  Évora  antes  de  Sertório,  que  foi  dos 
mais  enérgicos  obstáculos  á  invasão  romana, 
e  certamente  n'essa  época  lançaram  os  fun- 
damentos d'esta  povoação. 

As  diversas  vicissitudes  porque  passou  a 
villa,   até    que    a  monarchia  portugueza  se 
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estabeleceu  definitivamente  na  península,  foi 
causa  de  que  se  arruinasse  e  reconstruísse, 
procurando  os  reedificadores  o  logar  mais 
favorável,  pelo  que  se  distanciou  d'aquelle 
em  que  primeiramente  estivera. 

Foram  longas  e  árduas  as  luctas  entre  os 
diversos  invasores  da  península,  e  por  isso 
muitas  villas  notáveis  foram  destruídas,  re- 
edificadas e  tornadas  a  destruir;  esta  foi  a 
sorte  da  «Calantia»  ou  «Calantica»  dos  an- 
tigos, ou  moderna  Arrayolos,  que  os  árabes 
foram  os  últimos  a  arruinar. 

Costumavam  estes  ser  desapiedados  çom 
as  praças  que  lhes  resistiam,  e  assim  o  foram 
com  esta,  arrazando-a  até  aos  alicerces,  em 
castigo  da  heróica  firmeza  com  que  se  de- 
fendera. 

D.  Diniz,  que  mereceu  os  cognomes  de 
«Lavrador»  e  «Povoador»,  em  rasão  do 
grande  empenho  com  que  promoveu  o  des- 
envolvimento das  prHças  fortes  e  villas,  que 
pela  posição  topogríipliica  se  tornavam  mais 
importantes  econíideravtis,  mandou  povoar 
e  reedificar  esta,  dando-lhe  foral  no  anno 
1810,  e  construindo  para  sua  defeza  um  for- 
te castello  com  seis  torres.  Este  castello  tem 
duas  portas :  uma  denominada  da  villa,  ou- 
tra de  Santarém. 

No  reinado  de  D.  Fernnndo  I  foi  feita 
doação  d'esla  villa  a  D.  Álvaro  Pires  de 
Castro,  que  depois  muito  figurou  nas  dis- 
senções  da  regente  D.  Leonor  Telles  com  o 
mestre  da  ordem  de  Aviz.  Por  morte  d'este 
fidalgo  D.  João  I  fez  mercê  do  titulo  de  con- 
de e  do  senhorio  de  Arrayolos  ao  condestavel 
D.  Nuno  Alvares  Pereira,  do  qual  o  titulo  e 
senhorio  passou  á  casa  de  Bragança. 

Quando  em  seguida  á  patriótica  revolução 
de  1640  os  hespanhoes  invadiram  Portugal, 
dissiminando  na  sua  passagem  o  terror  e  a 
destruição,  o  castello  de  Arrayolos  foi  por 
elles  incendiado,  bem  como  as  casas  de  ha- 
bitação que  se  encontravam  dentro  de  seus 
nuiros. 

D.  João  Garcez,  fidalgo  da  corte  de  D. 
Affonso  V,  fundou  na  quinta  de  Valle  For- 
moso o  primeiro  convento  que  houve  n'esta 
localidade,  sob  a  invocação  de  Nossa  Senho- 
ra da  Assumpção,  e  que  pertenceu  aos  có- 
negos seculares  de  S.  João  Evangelista.  A 
fundação  data  de  1527. 

Do  monte  de  S.  Pedro  avistam-sc  muitas 
povoações  e  villas  do  Alemtejo,  e  disfructa- 
se  um  dos  mais  esplendidos  panoramas;  cor- 
rem nos  arrabaldes  as  ribeiras  de  Odivoa-, 
Pontega  e  Vide,  abundantes  de  peixe  miúdo, 
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que  regam  herdades  ricas  e  ferazes  em  ce- 
reaes,  azeite,  algum  vinlio  e  fructas;  tam- 
bém o  termo  aljunda  em  gado  e  caça. 

Em  tempo  houve  ah  uma  fabrica  de  ta- 
petes, que  no  século  passado  prosperou  mui- 
to, tendo  os  seus  productos  grande  extracção 
no  paiz  c  no  ultramar. 

Na  vilhi  ha  uma  s6  freguezia,  denomina- 
da do  Salvador,  que  é  a  matriz,  cuja  igreja 
se  acha  dentro  do  castello;  possue  igualmen- 
te casa  da  Misericórdia  e  um  hospital. 

Pertence  ao  concelho  a  antiga  villa  de 
Águias  ou  Brotas,  cuja  data  da  fuhdação  se 
perde  na  noite  dos  temi)os.  Tem  foral  que 
lhe  foi  dado  no  dia  20  de  novembro  de  1519 
por  D.  Manuel.  Das  antigas  fortificações  con- 
serva ainda  uma  torre  com  ameias  e  deze- 
seis  casas  de  abobada,  de  construcção  ele- 
gante, medindo  17  metros  por  20,  e  de  altu- 
ra quatro  andares  muito  bem  repartidos. 

A  villa  ó' situada  em  ponto  elevado  e  cer- 
cado de  montes. 

O  terreno  6  quasi  todo  coberto  de  bos- 
ques e  abundante  em  producção  de  ccreaes. 

Em  1361  foi  elevada  a  concelho,  e  ha 
muitos  aimos  encorporadu  no  de  Arrayolos. 

Um  dos  direitos  concedidos  pelo  foral  era 
o  de  seus  habitantes  uiio  pagarem  portagens 
nem  darem  soldados  para  o  exercito. 

Nada  menos  de  onze  cscripto-res  assignala 
Diogo  Barbosa  Machado  como  naturaes  de 
Arrayolos;  entre  elles,  porém,  como  digno 
de  menção  pelos  muitos  si;rviços  prestados 
ao  concelho,  especialisaremos  Joaquhn  He- 
liodoro  da  Cunha  Rivara,  nascido  em  23  de 
iiudio  de  1809.  Formou-se  em  medecina  em 
1830,  entrando  para  o  serviço  publico — por 
ser  ])ouco  inclinado  á  clinica — na  qualidade 
de  primeiro  official  da  secretaria  do  governo 
civil  d.c  Évora  e  passou  a  bibliothecario  do 
archivo  pul)lieo  da  mesma  cidade,  onde  co- 
ordenou, classificou  e  catah  gou  todas  as 
obras,  augnientou  a  bibliothcca  com  mais 
dez  volumes  das  livrarias  dos  conventos;  se- 
parou em  duzentos  paleotypos  e  colleecionou 
grande  numero  de  preciosos  manuscriptos 
antigos. 

l',sorcveu  tand)cm  varias  obras  e  artigos, 
que  lhe  dào  logar  lionroso  na  bibliogTa])hia 
portngueza.  Em  3  de  junho  de  IS.'');')  foi  no- 
meado secntario  geral  do  governo  dos  esta- 
dos da  índia,  para  onde  partiu  e  ali  publi- 
cou a  maior  parte  dos  seus  eruditos  traba- 
lhos litlerarios. 

Ainda  uma  nota  relativa  á  villa  de  Ar- 
ra\<dns.  l".ui  março  de   18G8  aljjuns  traba- 


lhadores que  andavam  cavando  unia  terra 
para  a  reduzir  a  vinhas,  no  sitio  de  villa 
Ladra,  a  um  kilonietro  da  sédè  do  concelho, 
descobriram  um  tumulo  romano,  consistindo 
n'uni  caixão  de  mármore,  sem  ornamento  ou 
inscripção,  conhecendo-se  que  foram  serra- 
das as  pedras  de  que  era  formado.  As  quatro 
pedras  dos  lados,  tampa  e  fundo  estavam  li- 
gadas jJor  cintas  de  ferro.  Dentro  havia  os- 
sos humanos  e  uma  moeda  de  cobre  do  tem- 
po do  imperador  Augusto.  N'este  mesmo  si- 
tio appareceu  também  uma  moeda  de  ouro, 
gothica,  além  d'outro8  vestígios  d'uma  po- 
voação romana. 

As  armas  de  Arrayolos  são  as  de  Portu- 
gal, mettidas  em  um  escudo,  consoante  se 
acham  na  torre  do  Tombo;  todavia,  alguns 
escriptôres  antigos  assignalam  por  brazão 
uma  cabeça  na  forma  de  uma  esphera,  em 
memoria  do  capitão  «Rayeo»,  mas  esta  ver- 
são pecca  por  falta  de  auctoridade. 

O  concelho  compCe-se  das  freguezias  se- 
guintes: Arrayolos  (sede),  Sant'Anna  do  Cam- 
po, Igrejinha,  Gafanhoeira,  S.  Gregório, 
Vidigão  e  Vimeiro,  com  9:989  almas  e  1:945 
fogos. 

«Saut'Anna  do  Campo». — Situada  n'uma 
Cíinipina,  cercada  de  charnecas,  d'ali  se  avis- 
ta o  castello  de  Arrayolos,  que  lhe  fica  a  3 
kilometros  de  distancia,  e  a  villa  de  Evora- 
Monte. 

A  (".apella-mór  da  igreja  matriz,  construí- 
da toda  de  pedras  lavradas,  de  demarcada  ; 
grandeza,  consta  ser  obra  dos  romanos,  o  ! 
que  parece  j^rovarem  as  inscrÍ2)ções  seguin-  j 
tes,    gravadas   em  varias  das  ditas  pedras,      i 

Em  uma:  j 

AA.VA 
AFCA  —  NANII  —  IEKA\E  —  LAVS 

Em  outra: 

CÁRNEO  -  CALATÍCE  j 

Além  d'estas  outras  muitas,  que  por  esta-      i 
rem  gastas  não  se  podcsn  lèr.  I 

Em  1730,  quando  se  accrescentou  a  igre-      j 
ja,    achou-se   debaixo  da  terra  uma  grande 
pedra,  tendo  dentro  um  metal,  que  era  uma 
mistura  de  cobre  c  estanho,  e  uma  sepultu- 
ra  que   parecia  de  gigante,  tendo  dentro  só     ' 
uma   caveira,    muito   grande,    quebrada,    e     ' 
uma  amphora  de  barro  vidrado. 

Querem  alguns  gcographos  que  fosse  ali      • 
a  antiíjuissima  cidade  de  íCalantica».  o  ([ue     ! 
l)arece   confirmar   uma   d'estas    inscripçòes 
(pie  transcrevemos.    Outros  dizem  que  «Ca- 
lantica»  era  a  actual  villa  de  Arrayolos.  < 

{Concilie  no  próximo  numero).  ( 
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(Contitiiiadd  do  numero  aiitecedmle) 

«Vidigão».  —  Foi  ciu-ato  da  apresentaçiio 
do  arcebispo  de  Evora-]\[onte,  segundo  se  lê 
no  tDiccionario  Geographico»  maniiscripto. 
A  estatística  parocliial  de  1862  diz  que  era 
filial  da  matriz  de  Evora-Monte.  Em  1840 
pertencia  esta  povoação  ao  concelho  de  Vi- 
mieiro, e  extincio  este  em  1855,  2^<tssou  para 
o  de  Arrayolos.  Também  pertenceu  algum 
tempo  á  comarca  de  Montemór-o-Novo. 

Compreheiíde  trinta  e  oito  lieidades,  entre 
ellas  quatro  pertencentes  ;'i  casa  de  Bragan- 
ça. Poucas  fregu-ezias  do  Alemtejo  sào  tão 
mimosas  e  abundantes  d'agua  como  esta. 

As  suas  produeções  dominantes  são  ce- 
reaes,  carne  de  porco,  là  e  cortiça,  pois  tem 
grandes  montados  de  sobro  e  azinho  e  cria 
grandes  varas  de  porcos. 

Cerca  de  2  kilometros  a  NO.  da  matriz 
d*csta  parochia  ha,  junto  da  estrada  rt-al, 
uma  pyramide  geodésica,  marcando  244  me- 
tros de  altitude  sobre  o  nivel  do  mar. 

«Vimieiro». — Assim  se  chama  pelos  mui- 
tos vimes  que  ali  se  criam.  D.  Manuel  deu- 
Ihe  foral  em  1512.  Os  ofíicios  eram  dados 
peio  senhor  da  terra,  sem  ir  confirmar  nem 
passnr  por  chancellaria.  Era  donatário  d'es- 
ta  villa  D.  Sancho  de  Faro  e  Sousa,  que 
procede  de  D.  Fernando,  duque  de  Bra- 
gança. 

Perto  do  logar  de  Claromonte  existe  uma 
fonte  que  o  dr.  F.  da  Fonseca  líenriques,  a 
paginas  212  do  seu  «Aquilegio»,  inlitidou 
«Fonte  que  mata  os  peixes». 

Não  é  muito  abujidsinte  na  sua  origem  e 
corre  com  direcção  de  sul  a  norte.  A  sini 
agua  é  diaphana,  sem  cheiro,  mas  o  sabor  é 
de  agua  grossa,  molie  e  como  paludosa.  Di- 
zem 08  visinlios  d'ella  que  no  inverno  é  qua- 
si  tepidii  e  mrdto  fresca  no  verão;  e  asseve- 
ram iiinda  hoje  que  os  peixes  não  se  conser- 
vam vivos  por  muito  tempo  n'aquella  agua, 
e   que   com  effeito  lhe  saltam  fora  os  olhos. 

E'  facto  indubitável  a  morte  dos  peixes, 
mais  ou  menos  brevemente. 


ALCOCHETE 


«^stá   situada   n'uma  formosa    e  fértil 

ti»^l  planicie,    em  frente  do  Poço  do  Bis- 
j  i  po,   na   margem  esquerda  do  Tejo.  Dista  G 
ji  kilometros  de  Aldegallega  do  Eibatejo  e  18 
ao  SE.  de  Lisboa. 

Tem  bons  montados  e  é  abundante  de 
caça,  lenha  e  peixe.  Produz  toda  a  qualida- 
de de  cereaes,  vinho,  azeite,  fructas,  sal, 
carvão,  lenha,  etc. 

I  Em  1834  tinha  juiz  de  fora.  Era  priorado 
da  ordem  de  S.  Thiago  e  tinha  dois  benefi- 
ciados e  um  thesoureiro.  Foi  commenda  da 
mesa  mestral  da  mesma  oídem.  O  prior 
apnsentava  o  cura  de  Sa mouco. 

Alcochete  foi  sohir  das  famílias  dos  Patos, 
Farias,  Perdigãts,  Moraes  e  Novaes. 

D.  Manuel  lhe  deu  foral  em  Lisboa,  a  17 
de  janeiro  de  1515,  e  lhe  fez  muitos  melho- 
ramentos. 

NVste  foral  eram  isentos  os  moradores  de 
Alcochete  de  pagarem  tiibuto  pelas  suas 
colheitas,  mas  este  privilegio  pouco  durou 
ou  nunca  se  executou. 

O  seu  nome  é  derivado  do  árabe  «al-ca- 
chete»,  que  significa  cacliado  da  ovelha». 

Foi  fundada  pelos  árabes,  nos  annos  850 
de  Jesus  Christo. 

Ali  nasceram:  a  31  de  mnio  de  1469,  o 
duque  de  Beja,  D.  i^íanuel,  depoi.s  rei;  e  em 
umas  casas  na  rua  Direita,  hoje  demohdas, 
nas   quaes  viveu  algum  tempo,  D.  João  II. 

De  Alcochete  sç  descobre  grande  parte  de 
Lisboa,  Sacavém,  Povoa,  Alverca,  Alhan- 
dra, Villa  Franca  de  Xira,  Povos,  etc. 

Tem  Misericórdia  muito  antiga  e  hosjjital. 

Distante  da  villa  1:500  metros  era  o  con- 
vento de  frades  franciscanos  de  Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro.  Foi  fundado  era  1572 
por  frei  Gaspar  de  Cuba,  sendo  vendido  em 
1835  ou  1838  e  depois  demolido. 

Alcochete  deve  todo  o  seu  desenvolvimen- 
to ao  infante  D.  Fernando,  duque  de  Vizeu, 
irmão  de  D.  Aífonso  V,  12."  grão  mestre  da 


Nào  possue  brazão  cVarmas. 
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ordem  do  S.  Tliiago  e  pae  de  el-iei  D.  Ma- 
nuel. 

l).  Feniivndo  íixou  ali  a  sua  residência  e 
como  era  liquissimo  muitos  fidalgos  da  sua 
casa  ali  couBtruiram  luibitaçòes,  depois  do 
anno  de  1450,  e  foi  desde  eutào  (jue  a  po- 
voação inericeu  o  nome  de  villa. 

I>.  Fernando  morreu  cm  Setúbal,  contan- 
do apenas  30  annos  de  idade. 

Entre  Aleoehetc  e  Monlaivrio  apanharam 
os  pescadores  do  Tejo,  em  Ki23.  um  sòilio 
que  pesou  2I')ò  kilogrannnas  ou  17  arroba*. 
Foi  oftVrccido  a  D.  Diniz,  que  o  mandou  re- 
tratar em  tamanho  natural  e  conservar  o 
quadro  para  memoria  na  torre  do  Tombo, 
onde  esteve  até  1  de  noveilibro  de  1755.  _ 

Nas  pioximidades  da  vilia  existe  a  riquís- 
sima quinta  e  niiignifico  palácio  da  Barroca 
d'Alva,  fundado  por  Jacome  Ratton. 

A  igreja  matriz,  que  era  anti(iuissima,  foi 
reedificada  por  D.  Manuel  no  principio  do 
século  XVI.  E'  de  trcs  naves  c  de  grande 
luxo  architectonico.  Tem  nove  altares.  Em 
imi  dos  lateraes  está  a  imagem  da  Virgem, 
de  propoiTões  menores  do  que  o  natural ; 
segundo  a  tradição,  foi  achada  na  praia  da 
villa.  O  templo  está  situado  em  um  vasto 
terreiro  na  extremidade  da  povoaçiio. 

Existe  no  termo  de  Alcochete  a  quinta 
nobre,  pertencente  a  uma  capella,  de  que 
foi  o  idtimo  possuidor  D.  Rodrigo  Lobo  da 
Silveira,  que  por  fallecer  sem  descendência 
vao-ou  para  a  coroa,  e  el-rei  D.  Pedro  II  a 
deu  a  Joào  Freire  de  Andrade,  o  qual  por 
8ua  morte  nomeou  uma  vida,  que  n'ella  ti- 
idia,  en»  seu  sobrinho  António  Fixire  de  An- 
drade Enserrabodes,  cuja  ascendência  é  a 
seguinte: 

E'  filho  do  desembargador  Jorge  Freire 
de  Andrade  Enserrabodes,  cavalleiío  da  or- 
dem de  Christo,  e  de  sua  nuiliíer  c  prima  D. 
Antónia  de  Castro  e  Sotto  Mayor;  neto  pela 
parte  paterna  de  António  Freire  de  Andrade 
Enserrabodes  e  de  sua  mulher  D.  Izabel  de 
Noronha;  bisneto  de  Jorge  Freire  de  Andra- 
de l-iuserrabodes  e  de  sua  mulher  D.  Maria 
de  Sotto  Mayor;  terceiro  neto  de  António 
Freire  de  Andrade  Enserrabodes,  que  foi 
crti)itào-mór  da  villa  de  Arruda  e  connncn- 
dador  na  ordi  m  de  Cliristo,  e  de  sua  mulher 
D.  Leonor  Lobo  de  Mesquita;  (piarto  neto 
de  Belchior  Freire  de  Andrade  Enserrabo- 
des, commendaditr  na  urdem  de  Christo,  e 
de  sua  ujidlier  D.  Victoriíia  Pereira  da  Ro- 
cha, 08  qmics  instiluiram  uma  capella  com 
caeae  n>ibr.<s  na  villa  da  Arrudíi,  mm  a  clau- 


sula de  que  os  ))Ossuidoivs  d'ella  se  elianiu- 
riam  Enserrabodes;  quinto  neto  de  Gonçalo 
Comia  Enserrabodes,  que  serviu  a  el-rei 
I>.  Manuel  e  por  um  crime  que  commetteu 
foi  degredado  para  o  logar  dos  Cadasaes, 
aonde  casou  com  D.  Mana  Freire  de  Andra- 
de, mulher  nobilissima  da  ca.sa  de  «Boba- 
della.. 

António  Fivire  de  Aniliad.:  En.serrabode« 
t'.  pela  parte  de  sua  avó  D.  Izabvl  di.-  N(>ro- 
nha,  neto  de  AflPonso  de  Avellar  de  Noronha, 
o  qiuil  era  filho  nsitural  de  D.  Marcos  de  No- 
ronha e  de  D.  Branca  do  Avellar,  mulher 
nobre,  filha  de  Fernão  Gomes  da  Ponte,  tt-r- 
ceiro  avô  do  referido  António  Freire  de  An- 
drade. 

E  o  dito  Affonso  de  Avellar  de  Noronha 
foi  casado  com  D.  Izabel  de  M.adureira  Bran- 
dão, filha  de  Christovào  Cal)ral  Pereira  e  de 
sua  mulher  D.  Violante  de  Madureira  Br;in- 
dã'>;  cjuarto  neto  de  Ruy  Cabral,  natural  da 
villa  de  Arronches,  e  de  D.  Antónia  Dias 
Pereira,  natinal  da  villa  da  Arruda;  e  a  di  a 
D.  Violante  de  Madureira  Brandão  era  filha 
de  Francisco  de  Madureira  Brandão,  que  foi 
governador  de  Tanger  e  connnendador  na 
ordem  de  Christo,  e  de  sua  mullur  D.  Iza- 
bel de  Quadros,  natural  de  Tanger. 

O  juiz  de  fora  de  Aldegallega  o  era  tam- 
bém d'esta  villa,  que  tinha  três  vereadores, 
um  procurador  do  concelho,  escrivão  da  ca- 
mará, juiz  dos  orphãos  com  seu  escrivão, 
um  tabellião,  um  alcaide  e  uma  companhia 
de  ordenanças. 

O  concelho  compõe-se  de  duas  fregnezias: 
Alcochete  (sede)  e  Samouco,  que  nada  tem 
digno  de  reh.tarse.  A  sua  população  é  de 
4:640  almas  e  1:080  fo^os. 


AMARES  * 

R^ica  aio  kilometros  ao  NO.  de  Braga 

^  e  375  ao  N.  de  Lisboa.  E'  cabeça  do 
amigo  concelho  de  Entre-IIomem  e  Cavado, 
de  que  eram  senhores  os  condes  da  Figueira. 

Estil  situada  n'uma  planície,  com  bi-nitas 
e  extensas  vistas.  Por  este  concelho  passa  a 
estrada  da  Geira. 

Não  consta  que  tivesse  foral  antigo.  El-rei 
D.  Manuel  liro  deu  em  Lisboa,  ás  Tirias 
de  Entre-IIomem  e  Cavado,  no  dia  S  d'.ibril 
de  1514.  Este  furai  serve  tandjem  para  Cal- 
dellas,  Figueiredo,  Odivellas  e  ]'eroii<.'llo. 


I      •  Esta  villa  nSo  tom  brazSo  d'arina8. 
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Parece  que  esta  villa  teve  principio  em 
unias  tabernas  que  havia  entre  a  ponte  do 
Porto  e  a  de  Caldellas.  O  seu  primeiro  nome 
foi  Marrecos  e  depois  Amares. 

E'  terra  muito  fértil.  Produz  milho,  cen- 
teio, azeite,  castanha,  óptima  laranja,  algum 
vinho,  lenha  e  caça.  Este  concelho  é  cortado 
peJos  rios  Homem  e  Cavado,  que  criam  lam- 
preias, salmões,  enguias  e  outros  peixes. 

E'  tradição  que  era  Amares  foi  onde  pri- 
meiro se  plantaram  oliveiras,  na  província 
do  Minho,  trazidas  da  Louzã  para  ali  pelo 
morgado  Manuel  Machado  de  Azevedo,  no 
anno  de  1534. 

Este  morgado,  que  possuía  ali  muitas  ren- 
das, extinguiu  as  «luctuosas»  que  se  lhe  pa- 
gavam por  morte  dos  cabeças  de  casal,  de- 
terminaiulo  que  em  seu  logar  se  lhe  pagasse 
H  «jjarecerosa»,  isto  é,  quando  ao  dito  ca- 
beça de  casal  nascesse  algum  filho  varão, 
reconhecer  o  senhorio  com  um  carneiro,  uma 
fogaça  e  um  cântaro  de  vinho,  con>o  princi- 
pio de  boa  estreia. 

Tem  Amares  a  honra  de  ser  pátria  do  fa- 
moso heroe  D.  Gualdim  Paes  (por  isso  cha- 
mado de  Marecos),  mestre  da  ordem  do 
Templo.  Era  este  grande  capitão  filho  de 
D.  Payo  Ramyres  e  D.  Gontrode,  pessoas 
da  primeira  nobreza  d'aquelles  tempos. 

Foi  creado  em  companhia  de  D.  AfFonso 
Henriques,  seu  grande  amigo  e  privado,  que 
o  armou  cavalleiro  no  Campo  de  Ourique,  a 
25  de  julho  de  1139,  em  premio  das  gran- 
des façanhas  que  ali  obrou. 

Alistado  pouco  depois  na  ordem  do  Tem- 
plo, passou  á  Palestina,  onde  se  fez  celebi-e 
pelo  seu  Talor,  vencendo  os  reis  da  Syria  e 
o  soldão  do  Egj^pto. 

Passados  cinco  annos,  voltou  a  Portugal, 
trazendo  comsigo  varias  relíquias  dos  lega- 
res santos,  e  entre  ellas  a  mão  direita  de  S. 
Gregório  Nianzeno,  que  se  guarda  nicorru- 
pta  na  igreja  de  Tliomai*. 

Apenas  chegou  ao  reino,  foi  logo  feito 
conmiendador  ou  mestre  da  casa  que  os  tem- 
plários tinham  em  Braga. 

D.  Affonso  I  o  fez  commendador  de  Cin- 
tra, em  1152,  dando-lhe  ahi  casas  e  fazen- 
das. Em  1157  foi  elevado  a  mestre  absoluto 
da  ordem  do  Templo. 

A  vida  d'este  varão  illustre  foi  uma  se- 
quencia de  batalhas,  victorias  e  boas  obras. 
Foi  elle  e  D.  Arnaldo  da  Rocha,  também 
jDortiiguez,  que  fundaram  em  no  paiz  a  or- 
dem do  Templo.  Concorreu  poderosamente 
para  a  tomada   de  Ascalona  e  Anthioquia 


(Oriente)  e  em  Portugal,  além  das  muitas 
batalhas  a  que  assistiu,  tornando-se  o  terror 
dos  mouros,  fundou  muitas  povoações,  sen- 
do a  principal  d'ellas  Thomar,  construiu  e 
reedificou  muitos  castellos,  igrejas,  mostei- 
ros e  deu  foraes  a  varias  terras. 

Uma  das  suas  mais  estupendas  façanhas 
foi  a  que  obrou  em  Thomar,  em  1190,  quan- 
do o  rei  de  Marrocos  veiu  visitar  o  castello 
com  400:000  cavalleiros  e  500:000  peões, 
segundo  reza  a  «Chronica  dos  Templários». 

D.  Gualdim,  os  seus  cavalleiros  e  o  povo 
da  villa  e  arredores,  não  só  resistiram  valo- 
rosamente, mas  ainda,  tomando  a  oôensiva, 
obrigaram  os  mouros  a  levantar  o  cerco  e 
os  pozeram  em  completa  derrota  e  vergo- 
nhosa fuga,  deixando  no  campo  muitos  mor- 
tos, feridos,  captivos  e  grandes  despojos. 

Morreu  este  bravíssimo  guerreiro  em  Tho- 
mar, a  13  de  outubro  de  1195,  e  foi  sepul- 
tado na  igreja  de  Santa  Maria  dos  Olivaes, 
da  sua  ordem,  em  respeitoso  jazigo,  que  se 
desfez  pelos  annos  de  1770,  recolliendo-se 
as  cinzas  em  uma  pequena  arca  de  pedra, 
onde  ainda  estão. 

Quando  tratarmos  de  Almourol,  Thomar 
e  outras  localidades,  teremos  ainda  occasião 
de  referir-nus  a  outros  feitos  d'este  solerte 
defensor  da  pátria  e  da  rehgiâo. 

Marecos  ou  Marrecos  é  um  appelliilo  an- 
tigo e  nobre  em  Portugal,  tomado  da  Quinta 
de  Marecos,  origem  da  actual  villa  de  Ama- 
res. O  primeiro  que  o  usou  foi  D.  Gualdim 
Paes,  segundo  diz  o  marquez  de  Monte  Bel- 
lo  nas  suas  notas  ao  «Livro  das  Linhagens», 
do  infante  D.  Pedro. 

No  reinado  de  D.  Affonso  III  existia  Rui 
Martins  de  Marecos,  senhor  do  Casal  do  Pa- 
ço de  Marecos. 

Suas  armas  são:  em  campo  de  prata,  duas 
torres  de  negro,  assentadas  sobre  ondas  de 
azul  e  prata.  Elmo  de  aço,  aberto,  epor  tim- 
bre um  castello  de  prata. 

Era  ali  ò  solar  dos  Macliados,  descenden- 
tes do  rico-homem  D.  Mendo  Moniz,  que  a 
machado  arrombou  as  portas  de  Santarém, 
em  8  de  maio  de  1147,  pelo  que  D.  Affon- 
so I  lhe  deu,  para  elle  e  seus  descendentes, 
o  senhorio  de  Gondar  e  o  mandou  usar  o 
appeUido  de  Machado,  em  memoria  d'esta 
acção. 

O  actual  representante  da  principal  fanii- 
lia  dos  Macliados  é  o  sr.  conde  da  Figueira. 

A  Torre  de  Vasconcellos,  n'esta  villa,  é  o 
solar  da  nobilíssima  família  dos  Vasconcel- 
los, da  qual  i^rocedia  o  fallecido  marquez  de 
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CastcUo-Mclhor  c  outras  muitas  famílias  nào 
menos  nobres. 

Se.mndo  Villas-I3oas,  o  primcn-o  que  usou 
o  api"ellido  de  Vascoucellos  foi  D.  João  1 1- 
res,  que  fez  ^mmdes  proezas  na  conquista 
da  cidade  de  Sevillia,  capital  da  Andaluzia, 
com  D.  Fernando  UI  de  Castella. 

Suas  armas  são:  em  campo  negro,  três 
coticas  de  purpura,  em  facha,  veiradas  e 
contraveiradas  de  prata  e  purpura.  Limo  de 
aço,  cerrado,  e  por  timbre  um  leão  negro, 
lapardado,  descansando  sobre  o  elmo  e  lam- 
passado  de  purpura. 

A  principaes,  legitimas,  são  as  que  usa- 
ram os  Vasconcellos  de  Carvalho,  proceden- 
tes de  Diogo  Oil  de  Carvalho  e  de  sua  mu- 
lher D.  Leonor  Mendes  de  Vasconcellos,  que 
tíveram  brazao  de  armas  em  3  de  abril  de 
1533.  E'  escudo  dividido  em  pala,  na  pri- 
meira as  armas  dos  Vasconcellos  e  na  se- 
crunda  as  dos  Carvalhos. 

Ha  ainda  os  verdadeiros  Vasconcellos,  de 
Penellâ.  de  Villa-Lobos  e  de  Mafra. 

Sc"-undo  Monte-Bello,  existem  n'este  con- 
celho"miuas  de  azougue.  No  tempo  dos  Fi- 
lippes  SC  passou  provisão  por  cinco  annos 
para  a  sua  lavra,  mas  esta  não  chegou  a  fa- 

Os  officios  públicos  das  Terras  de  Bouro, 
de  Eutre-Homem  e  Cavado,  todos  eram  da 
casa  dos  Castros,  de  Villa  Nova  da  Cervei- 
ra, menos  o  escrivão  das  sizas,  que  era  de 
nomeação  regia. 

Freguezias  e  sua  historia 

.Barreiros».  —  Foi  antigamente  do  couto 
de  líênduffe,  concelho  de  Entre-Homem  e 
Cavado,  e  da  comarca  de  Vianna.  Depois 
pertenceu,  até  1855,  il  de  IMco  de  Regala- 
dos. Era  seu  donatário  o  abbade  dos  frades 
bentos  de  Renduifi-. 

Consta  (lue  n'esta  frcguezia  foi  o  solar 
dos  15arreiros.  E'  dVsta  família  o  dr.  Domin- 
gos Barreiros,  desembargador,  secretario  de 
embaixada  em  Inglaterra,  embaixador  em 
Ruma  e  arcediago  de  Biuroso  e  de  Santa 
Christina,  em  Braga. 

«Besteiros...  (*)  —A  igreja  nuitiiz  é  mui- 
to  auti<''a,   mas   está  muito  decente.  Foi  re- 
eililiciida  no   anuo   de  1747,  sendo  abbade 
Diíjgo  da  Costa.  Eiu  1S()2,  procedtiulo-se  á 
I     collocação  de  i\m  novo  retábulo  na  capelhi- 
1     mór,   encontrou-su  ahi  uma  peipieua  pia  de 

'         (•)    Existiram    n'este   concelho   duas  fiogiiczias 
[     com  cslc  nomo,  hojo  annoxailas. 


pedra,  contendo  uma  caixa  de  metal  e  den- 
tro d'ella  varias  relíquias  com  um  pergímii- 
nho,  muito  gasto  do  tempo,  escripto  pelo 
abbade  e  licenciado  Pedro  de  Carvalhaes, 
do  qual  constava  o  seguinte: 

Que  no  dia  25  de  agosto  de  1614,  fazen- 
do visita  a  esta  igreja  o  cónego  da  Sé  de 
Braga,  Miguel  Sequeira  Pinheiro,  se  abrira 
o  altar  do  bemaventurado  S.  Payo  e  que 
dentro  de  uma  caixa  de  pau,  já  muito  dete- 
riorada pelo  tempo,  foram  encontradas  as 
seguintes  relíquias:  S.  João  Evangelista;  S. 
Bartholomeu,  apostolo;  S.  Thiago,  apostolo; 
S.  Celestino,  bispo;  Santa  Leocadia,  Santa 
Marinha  e  Santa  Christina.  Mais  algumas 
continha  a  mesma  caixa,  mas  por  estar  mui- 
to gasto  o  dito  pergaminho  não  se  poude 
averiguar  a  quem  pertenciam. 

Declarava  mais  o  referido  pergaminlw 
que  não  fora  encontrada  nenhuma  de  S. 
Fayo,  mas  que  elle,  abbade,  a  accrescentára 
por  lh'a  ter  dado  um  religioso  da  ordem  de 
S.  Bento,  que  a  havia  tirado  do  relicário  de 
Refojos  de  Basto. 

Além  d'esta  addicionára  as  seguintes:  de 
Santo  Innocencio;  de  S.  Vicente,  papa,  mar- 
tyr;  de  S.  Simão,  martvr;  de  S.  Zenonio;  de 
Santa  Pluremes,  martyr;  as  quaes  houvera 
das  mãos  de  religiosos,  e  que  assim  as  col- 
locára  todas  no  mesfiio  logar. 

No  verso  do  mesmo  pergaminho  !ê-se  o 
.-•eguinte :  «Achei  estas  santas  relíquias  no 
aiino  de  1747,  quando  se  demoliu  a  capelia- 
mór  para  se  fazer  de  novo;  estavam  no  altar 
(pie  se  refere  n'esta  relação  e  na  mesma  for- 
ma as  tornei  a  collocar  no  mesmo  altar,  e 
para  constar  fiz  esta  clareziv.  Hoje;  4  de  ju- 
lho de  1748.  —  O  abbade  Diogo  da  Costa.» 
Achando-se  consumidas  pelo  tempo  as 
caixas  em  que  foram  encontradas  aá  relí- 
quias em  1G14,  e  podendo  com  certeza  cal- 
eular-se  que  para  isso  seria  preciso  decorrer 
não  menos  annos  que  os  que  decorreram  até 
1747,  temos  que  as  relíquias  contam  n'esta 
igreja  mais  de  400  annos,  o  que  é  prova  in- 
contestável da  sua  antiguidade. 

Além  d'isso  tem  ella  uma  regalia  que  ne- 
nhuma outra  do  concelho  possue  e  consiste 
em  percel)cr  foros  e  pensões  nas  fivguczias 
de  Santa  ]\raria  de  Ferreiros,  S.  Salvador  de 
Amares,  S.  Pedro  de  Figueiredo  e  S.  Sal- 
vador de  Dornellas,  o  que  também  é  prova 
mais  que  sobuja  da  sua  muita  antiguidade. 

(Conclui!  no  projriwo  uiimci"). 


Typ.  LealdaJo  —  Kua  do  Tcrroirinho,  17,  1." 
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AMARES 

(Conchtido  do  numero  auteccdinlp) 

«Bouro». ^— Era  n'esta  freguezia  o  real 
mosteiro  de  frades  bernardos,  de  Bouro,  cu- 
ja origem  é  a  seguinte: 

Pelayo  Amato,  da  geração  de  Egas  Mo- 
niz e  fidalgo  da  corte  do  conde  D.  Henri- 
que, teve  tal  sentimento  pela  morte  de  sua 
mulher  D.  Munia  ou  Muninha,  dama  da  rai- 
nha D.  Thereza,  esposa  do  conde,  que  foi 
viver  como  eremita,  com  outro,  nas  serr.is 
do  Bouro,  onde,  pelas  suas  mãos  e  pelas  de 
sen  companheiro,  fizeram 
uma  pobre  ermida,  dedi- 
cada a  Nossa  Senhora. 

A  estes  dois  se  reuni- 
I  am  outros  indivíduos, 
fazendo  todos  vida  de 
anaehoretas. 

O  arcebispo  de  Braga 
mandou  ali  fundar  uma 
igreja,  que  é  hoje  o  ma- 
gestoso  sanctuario  de  is. 
Senhora  da  Abbadia. 

D.  Afibnso  Henriques, 
a  pedido  dos  eremitHS, 
mandou  vir  frades  de  Al- 
cobaça e  fez  áquelles  to- 
mar o  habito  e  regra  de 
S.  Bernardo,  dcindo-lhe  a 
villa  de  Santa  Martha  de 
Bouro,  os  dizinios  do  sal 
de  Fão  e  outras  herdades  erendas.  A  pro- 
fissão d'estes  eremitas  teve  logar  em  abril 
de  1159. 

Já  depois  de  estar  construido  o  mosteiro 
e  constituido  o  convento,  ainda  D.  Aifonso  I 
Use  deu  o  senhorio  do  couto  de  Bouro,  em 
1148.  Queimando-se  o  cartório  do  convento 
o  lei  lhe  fez  uma  nova  doação,  confirmando 
a  fintiga,  em  1162. 

D.  Aftbnso  H  confi.rmou  isto  pelos  annos 
de  1217  ou  1218. 

D.  Sancho  H,  induzido  por  sua  mulher 
D.  Mecia  Lopi  s  de  Haro,  quiz  tirar  aos  fra- 
des o  senhorio  do  couto  de  IJjuro,   pelo  que 


Biazàlo  d 'armas  de  Atliouffuia  da  Baleia 


o  abba(ie   teve  de  o  comprar  ao  rei  por  mil 
maravedis  de  ouro. 

Fez-se  a  carta  de  venda  em  Bi-aga,  no 
dia  3  de  junho  de  1236. 

Mesmo  assim,  D.  Aftbnso  Hl  annulou  tu- 
do isto  e  mandou  derrubar  os  padrões  por 
onde  se  demarcava  o  couto,  trazendo  os  fra- 
des em  demanda;  mas  seu  filho  D.  Diniz  lhe 
restituiu  o  couto,  por  provisão  de  19  de 
março  de  1317. 

Durante  a  guerra  da  independência,  isto 
é,  no  anno  de  1384,  o  abbade  de  Bouro  ar- 
mou 600  vassallos  seus  e  á  testa  d'ellts  foi 
esperar  os  castelhanos  na  portella  de  Ho- 
mem, e  apanhando-os 
n'um  desfiladeiro,  saltou 
sobre  elles,  derrotando-os 
completamente  dentro  em 
duas  horas,  matando  )nui- 
fos,  apesar  dos  inimigos 
serem  mais  de  2:000,  to- 
mando-lhes  quantas  ban- 
deiras traziam  e  aprisio- 
nando-lhes  muita  gente, 
sendo  bastantes  dos  mor- 
tos e  prisioneiros  dosprin- 
cipaes  senhores  da  Gal- 
lizíi. 

Por  esta  façanha,  D. 
Nuno  Alvares  Pereira,  em 
nome  de  el-rei  D.  João  I 
deu  fios  abbades  de  Bou- 
ro o  titulo  de  capitão-mór 
e  fronteiro-mór,  podendo 
nomear  gente  para  a  guerra,  dizerem  missa, 
em  tempo  d'ella,  só  com  a  cogula  e  traze- 
rem pagem  d'armas,  em  signal  de  sua  digni-- 
dade  militar. 

Estas  honi'as  e  privilégios  lhe  foram  con- 
firmadas por  vario.s  reis  posteriores. 

Achando  os  frades  o  sitio  muito  áspero, 
estéril  e  desabrido,  mudaram  o  convento 
para  o  logar  actual,  junto  ao  rio  Cavado, 
ficando  no  antigo  local  somente  a  igreja, 
sob  a  invocação  de  N.  Senhora  da  Abbadia. 
Suppôe-se  que  os  fiades  só  habitaram  o 
antigo  convento  ate  ao  anno  de  1169,  em 
que  se  mudaram  para  o  actual. 
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Ao  lailo  da  i-iicja  está,  de  joelhos,  uma 
estatua  colossal  de  D.  Afibnso  Henriques, 
recoidíiudo  a  apijiiriçàf)  de  (Jiirique. 

D.  Mamul  deu  foral  n<>vo  ao  conto  do 
mosteiro,  no  dia  20  de  ontiibrf)  de  1Õ14. 

.Caíres», antigaiiunle  (cCoayres»  e  .Quai- 
res». — A  distancia  de  <J00  metros  a  NK.  da 
residência  i)ar<H;Iiial,  no  sitio  do^  (jró\os, 
existem  vesligios  de  uma  anti<;a  povoarão  e 
restos  de  castello  oii  fortaleza.  Teem  ali  ap- 
parecido  tijolos,  canos  de  metal  e  amjdioras 
de  barro,  cheias  de  pó  negro,  provavelmente 
cinza. 

lia  já  alguns  annos  appareceu  uma  cova 
redonda,  de  metro  e  meio  de  diâmetro  e  de 
igual  profundidade,  forrada  de  pedra  e  em 
fornia  de  forno  de  coser  pão.  E',>íilvez  uma 
talha  subterrânea  dos  antigos  celtas  e  luzi- 
tanos.  Teem  também  ap|)arecido  pequenas 
mós  de  pedra,  próprias  para  moer  cereaes, 
e  pedras   com  lavons,  muito  bem  lavradas. 

«Caldellas».— lia  no  centro  iFesta  fregue- 
zia  duas  fontts  d'aguas  mineraes,  a  que  cha- 
mam «Caldas»,  d'onde  a  povoação  toma  o 
nome,  uma  lépida  c  outra  fria. 

Existe  também  ali  uma  ponte  de  cantaria 
do  temi)0  dos  ronianos,  sobro  o  rio  Homem, 
que  liga  esta  freguezia  com  a  de  S.  Vicente 
da  Ponte  de  Caídellas.  e  dá  connnunicnçào 
para  as  vilhis  da  Barca  c  Arcos  de  Valie  de 
Vez,  e  para  o  Alto  i\linho.  Tem  três  arcos, 
tendo  o  maior  13'",8  e  de  largura  13"',14.  O 
seu  compriniento  é  de  34'", 8  e  tem  de  lar- 
gura 2"',63. 

•  Carrazedo  de  Bouro», — Diz-se  que  ha- 
via antigamenie  n'esta  freguezia  o  costume 
de  porem  mesas  cheias  de  iguarias  sobre  as 
campas  dos  parentes  fallecidos  e  ali  come- 
rem ebeberem  n  galadamente,  não  se  esque- 
cendo também  de  metter  nas  sepulturas  par- 
te do  contheudo  dos  pratos. 

A  igrc^ja  matriz  é  mu  bom  templo;  foi  re- 
edificado em  1750.  Tem  da  parte  do  Evan- 
gelho duas  capellas,  n'unia  das  qnaes  está 
sej)ultado  o  grande  poeta  Francisco  Sá  de 
iliranda,  o  que  consta  do  seguinte  epitaphio 
em  duas  giaiules  jjedras  da  parede  da  nics- 
n\a  eapclla: 

<<E|)ilaphium  Franeisci  de  Sá  de  ^liranda 
línstiea   <punfuerat  sulis  vix  ccgnita  sylvis, 
Aulit-a  Mirandae  carmine  nnisa  fuit. 
i\laturos(iue  iocos  it  vudriea  serialldens, 
Divina  hnnninuui  miscuit  arte  meios. 
Cuni  j)osstt  ghidio  transeendere  nonien  avo- 

rum, 

V,  «NV'^^' — — 


Maluit  arguti  militiam  calami. 

(hunia  Mirandu»,  Mirandus  pulvere  ipso  est. 

Fulvere  in  hoc  patriae  gloria  soipta  manet.» 

Traduc(;ão: 

A  musa  pastoril   ainda  nos  niattos  mal  co- 
nhecida 
Tornou  Francisco  de  Sá  mui  cortezão. 
1  )izendo  graças  maduras  e  galanterias  sizudas 
Ajuntou  poesia  humana  com  suavidade  di- 
vina. 
Podendo  com  sua  espada  passar  a  honra  de 

seua  avós 
Quiz  somente  pelejar  com  a  penna  da  poesia. 
Em  tudo  I\!iranda,  e  na  morte  também  foi 

admirável. 
Em  suas  cousas  está  escripta  a  gloria  de  sua 

pátria. 

Nada  mais  lia  digno  de  mencionar-se  nas 
freguezias  de  que  se  compõe  o  concvlho  e 
são  as  seguintes:  Amares  (na  villa),  Barrei- 
ros, Besteiro-?,  Bico,  Bouro,  Caires,  Caldellas, 
Carrazedo  do  Bouro,  Dornellas,  Ferreiros. 
Figueiredo,  Fiscal,  Goães,  Lago,  l^aranhos, 
Paredes  Soceas,  Portella.  l\roxêllo,  Uenduf- 
f-,  Si.'queiros,  Seiamil,  Torre  e  Villela,  todas 
com  12:0GG  almas  e  2:890  fogos. 


ÂTHOUGUIÂ  DA  BALEIA 


^'çgsta   villa  faz    actualmente    parte    do 

^^  concelho  de  Peniche  e  está  situada 
em  logar  alto,  mas  visinho  do  oceano,  que 
parece  tentar  em  vão  chegar  até  ella. 

Dista  3  kilometros  a  E.  de  Peniche  e  72 
a  O.  de  Lisboa. 

Ha  numerosas  e  encontradas  versões  so- 
bre a  sua  antiguidade  e  qnaes  seus  funda- 
dores, sendo,  comtudo,  certo  que  nos  pri- 
meiros tempos  da  monarchia  porttigueza  era 
já  conhecida. 

Além  d'isso  os  restos  do  castello  de  Athou- 
guia  revelam  uma  construcçào  m;iis  remota. 

Alguns  auctores  suppoem  a  fundação  de- 
vida aos  cruzados,  que  auxiliaram  D.  AíTon- 
so  Henriques  na  tomada  de  Lisboa,  muitos 
dos  qnaes  .ie  estabeleceram  na  peninsula, 
dcsignando-se  o  fidalgo  francez  Wilheimo 
Lacornc,  como  atpielle  a  quem  o  termo  da 
villa  de  Athouguia  f  )i  dado  para  povoar,  o 
(pie  elk'  fez,  torimndo-a  importante. 

X'nm  foral  que  Wilheimo  Lacorne  deu 
aos   fiancezes   e   gallegos   que  povoaram  a 
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villa,  inanda-se  que  dos  peixes  do  mar  se 
pague  —  «de  unoquoque»  lalio,  aimiim  nio- 
dium  de  XXXII  alqueiris;  exceptis  illis  que 
vocautur  tupliis».  —  O  «tupliis»  (atum)  não 
se  vendia  nos  talhos,  porque  era  reservado 
l^ara  o  fisco  real. 

No  foral  que  D.  Aftonso  Henriques  lhe 
concedeu,  no  dia  24  de  fevereiro  de  1167, 
encontra-se  o  paragrapho  seguinte:  «A  mu- 
lher torpe  que  sem  causa  injuriar  mulher 
honesta,  leve  cinco  açoites,  por  cima  da  ca- 
misa, e  o  homem  qu.e  deostar  (doestar)  al- 
gum homem  grave  e  de  bem,  ou  mulher 
honrada  «tX  varancadas  (varadas)  recipiat.» 

Parece  que  D.  Sancho  I  lhe  deu  um  ou- 
tro, sem  data,  que  juntamente  com  aquelle, 
foi  confirmado  por  D.  Afibnso  II,  em  Santa- 
rém, no  niez  de  fi-vtreiro  de  1218. 

Também  D.  Manuel  lhe  deu  foral  novo, 
no  dia  1°  de  junho  de  1510. 

O  sobrenome  «da  Baleia»  usa-o  desde 
1526,  porque  n'esse  anno  deu  á  costa,  na 
praia  próxima  da  villa,  uni  d'esses  cetáceos, 
nudindo  mais  de  20  metros  de  comprido. 

No  reinado  de  D.  Pedro  I  creavam-senas 
terras  realengas  grandes  manadas  de  touros, 
pelo  que  era  vulgarmente  denominada  aquel- 
la  ngiào  «'l'ouria»,  d'onde  com  o  decorrer 
dos  tenqios  se  fez  Athouguia.  Esta  é  a  opi- 
nião do  erudito  I.  de  Vilhena  Barbosa;  toda- 
via, parece-nos  pouco  curial,  porque  exis- 
tindo a  povoação  já  nos  primeiros  reinados, 
6  de  crer  que  não  fosse  anonyma  até  D.  Pe- 
dro I;  portanto,  já  o  facto  era  anterior,  o  que 
é  possivel,  ou  pecca  por  defeito  de  origem 
esta  versão. 

Entretanto,  o  brazão  d'armas  confirma  a 
hypothese,  porque  consiste  em  um  escudo, 
no  meio  do  qual  avulta  um  touro,  em  campo 
de  purpura,  sustentando  um  castello  em  ca- 
da haste. 

Teve  um  convento  de  freiras  agostinhas, 
que,  segundo  a  tradição,  foi  templo  dos  ro- 
ntanos,  dedicado  a  Neptuno.  No  anno  800 
de  Jesus  Christo  já  era  mosteiro,  invocado  a 
S.  Julião.  Por  uma  lapide,  que  ainda  hoje  se 
vê  na  parede  exterior  da  capella-niór,  foi  o 
cônsul  Decio  Junio  Bruto  que  consagrou  ao 
deus  dos  Mares  o  templo  primitivo,  pela  vi- 
ctoria  alcançada  contra  os  povos  de  «Ebu- 
robritium». 

Morrendo  de  peste  todos  os  frades  em 
1191,  no  reinado  de  D.  Sancho  I,  foi  este 
convento  encorporado  no  de  Alcobaça. 

Celebraram-se  ali  cortes,  em  1373  ou 
1376,  no  reinado  de  D.  Fernando  I.  Deram 
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ellas  occasião  á  lei  de  13  de  setembro  de 
1376,  pela  qual  se  regulou  a  jurisdição  dos 
Donatários  e  em  que  se  deram  vários  privi- 
légios. Também  se  deram  difterentes  provi- 
dencias a  bem  da  navegação  e  commei'CÍo 
nacional. 

Foi  jior  muito  tempo  concelho,  mas  hoje 
está  encorporada,  como  freguezia,  no  de  Pe- 
niche, sendo  aliás  a  villa  de  Athouguia,  se- 
gundo as  mais  auctorisadas  opinices,  que 
deu  origem  áquella  povoação. 

O  seu  termo  produz  abundância  de  trigo, 
cevada  e  milho,  algum  vinho,  fructas  e  ca- 
ças; tem  também  algumas  pastagens,  onde 
se  cria  gado  de  diversas  espécies.  Na  visi- 
nha  costa  ha  um  pequeno  porto,  residência 
d'uma  colónia  de  pescadores,  que  fornece 
abundantemente  a  terra  de  pescarias  e  ain- 
da envia  alguma  quantidade  para  o  interior. 

Ha  também  nas  proximidades  da  villa  um 
lago,  formado  pelas  aguas  das  chuvas  e  ali- 
mentado jDor  uma  ribeira  que  vem  n'elle  des- 
embocar, tendo  a  nascente  no  sitio  denomi- 
nado «o  Brejo».  No  invt-rno  as  margens 
d'este  lago  são  abundantes  de  caça  de  arri- 
bação. 

Consta  d'uma  só  parochia,  sob  a  invoca- 
ção de  S.  Leonardo,  e  a  ign-ja  respectiva  é 
um  bom  templo  de  três  naves;  mas  a  melhor 
igreja  da  localidade  é  a  dedicada  a  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  que  por  suas  dimen- 
sões, adornos  e  boa  ordem  se  pôde  ter  na 
referida  conta.  A  ella  concorrem  grandes  ro- 
marias. 

Na  historia  de  Portugal  figuram  por  di- 
versas formas  os  condes  de  Athouguia,  uns 
illuminando  o  seu  nome  por  brilhantes  ser- 
viços e  o  ultimo,  D.  Jeronymo  de  Athaide, 
pelo  horrivel  supplicio  em  que  perdeu  a  vi- 
da. Nasceu  este  infeliz  fidalgo  no  dia  14  de 
julho  de  1721.  Casou  a  2  de  dezembro  de 
1747  com  D.  Marianna  Bernarda  de  Távo- 
ra, filha  dos  marquezes  de  Távora,  e  esse 
casamento  foi  a  causa  de  todas  as  suas  des- 
venturas. 

Era  D.  Jeronymo  de  Athaide  homem  de 
intelligencia  pouco  desenvolvida,  um  pouco 
grosseiro,  jogador,  mas  bom  e  incapaz  de 
praticar  um  acto  qualquer  criminoso.  En- 
volto, com  mais  ou  menos  justiça,  na  cons- 
piração contra  el-rei  D.  José  I,  de  que  foi 
accusada  a  familia  de  sua  mulher,  foi  ineso 
no  dia  13  de  dezembro  de  1758  e  conduzido 
para  o  «pateo  dos  bichos»  do  ^Jíilacio  de 
Belém.  A 

Fosse  ou  não  fosse  verdadeira  a  conspira-     Ff 
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fào.  o  qr.c  nos  parece  incontestável  é  que  o 
il.'  conde  de  Atliougiiia  estava  perfeitamen- 
te innocente,  e  quiindo  niuilo  poderemos 
suppôr  que  teria  conhecimento  d'ella  e  que 
a  iiào  denunciara.  Isso  nào  impediu  (jue  fos- 
se condemnado  também  a  serem-lhe  quebra- 
das as  cannas  dos  braços  e  pernas,  rodado, 
confiscados  os  seus  bens,  demolida  a  sua 
casa  e  picadas  as  suas  armas  pela  odiosa 
pcnten(;a  de  12  de  janeiro  de  1759.  No  dia 
immediato  foi  a  sentença  executada  e  o  con- 
de do  Athouguiíi  foi  suppliciado  logo  em  se- 
guida a  seu  cunhado  Luiz  Bernardo.  Ia  in- 
quieto e  febril,  percebia-se  que  se  revoltava 
abertamente  contra  a  sentença  que  o  con- 
demnára.  Teve  a  felicidade  de  morrer  quasi 
logo  no  principio  dos  tormentos,  de  modo 
qiR'  a  sua  morte  nào  foi  das  mais  cruéis. 

K  com  a  execução  de  D.  Jeronymo  de 
Athaide  foi  extincto  o  condado  da  villa  de 
Athouguia,  no  mesmo  anno  de  1759,  pas- 
sando dtpois  a  .ser  propriedade  da  coroa. 

O  3."  conde  de  Athouguia,  D.  Luiz  de 
Athaide,  foi  um  verdadeiro  heroe,  que  na 
Africa  e  na  índia  provou  o  seu  esforço  e  va- 
hntia.  Ainda  cm  verdes  annos,  enviado  á 
corte  do  imperador  Carlos  V  acompanbou-o 
nas  expedições  militares  AAllemanlia  contra 
os  lutheranos,  onde  se  bateu  corajosamente, 
toido  a  gloria,  na  batalha  de  Almis,  de  sal- 
var o  estandarte  imperial,  que  o  alferes-mór 
ia  abandonar. 

Regressando  a  Portugal  foi  nomeado,  de- 
pois de  alguns  annos  de  vida  retirada,  go- 
vernador da  Índia  e  a  essa  feliz  escolha  se 
deve  talvez  nào  se  terem  perdido  as  ricas  e 
precioí=as  jóias  do  império  oriental,  ainda 
antes  de  lia  batallia  de  Alcacer-ípiiljir  nau- 
fragar a  honra  e  a  autonomia  nacional. 

D.  Luiz  reforçou  a  esquadra,  forneceu  os 
arsenaes,  lilnpou  os  mares  de  corsários  e 
derrotou  os  rajalis,  ligados  para  expulsarem 
os  portuguezes  na  índia. 

De  regresso  a  Portugal  quiz  1).  Sebastião 
que  ellc  tomasse  o  connnando  da  expedição 
á  Africa,  mas  o  conde  de  Athouguia  não  só 
ncusou  o  cargo,  como  votou  contra  a  em- 
pieza,  de  (pie  apontou  todos  os  perigos.  De- 
sejando o  rei  eviíar  a  sua  opposição,  tratou 
de  novamente  o  enviar  á  Ásia. 

Depois  do  desastre,  Filippe  11  pretenden- 
do nttrahir  a  si  o  valente  capitão,  agraciou-o 
vo\n  o  titulo  de  marquez  de  Santarém,  (pie 
elle  nào  chi  gou  a  arceilar  nem  a  recusur, 
jiorque  se  liiioii  em  10  de  março  de  l.")Sl, 
(piaiido    tinha    emprelieiidido    um    arrojado 


plano,  tendente  a  mudar  a  face  dos  aconte- 
cimentos na  i)eiiinsula,  se  chegasse  a  reali- 
sar-se,  qual  era  o  de  embarcar  n'uma  esqua- 
dra a  flor  das  suas  tropas  e  vir  ao  paiz  ex- 
pulsar 08  castelhanos.  Conta-se  que  as  suas 
ultimas  palavras  foram:  «Ora  morra  eu  e 
seja  tudo  contra  Portugal!» 

Notável  foi  também  o  6."  conde  d'este  tí- 
tulo, D.  Jeronymo  de  Athaide,  filho  primo- 
génito da  heróica  e  cflebre  D.  Filippa  de 
Vilhena,  um  dos  dois  mancebos  a  quem  ves- 
tiu as  armas  por  suas  mãos,  no  dia  1."  de 
dezembro  de  1G40,  enviando-os  a  combater 
em  defeza  da  independência  da  pátria.  Fez 
parte  do  grupo  de  conspiradores  que  se  di- 
rigiu ao  paço,  entrando  logo  nos  aposentos 
de  Jliguel  de  Vasconcellos. 

Nomi.-ado  mais  tarde  governador  do  Bra- 
zil,  pouco  depois  de  tomar  posse  teve  a  for- 
tuna de  ver  completamente  liberta  de  inva- 
sores aquella  região;  governou  também  as 
armas  nas  provindas  de  Traz-os-^Iontes  e 
Alemtejo,  foi  capilão-general  da  armada  real 
e  dc^sempenbou  outros  muitos  cargos,  íalle- 
cendo  accumulado  de  lionras  e  distincçòes. 
F^screveu  um  livro  nobliarchico. 

Esta  familia  illustre  radica  a  sua  arvore 
genealógica  no  fidalgo  fraucez  ou  flamengo 
a  quem  foi  doada  a  villa,  dejoois  da  conquis- 
ta de  Lisboa. 

Notabilisou-se  modernamente  um  viscon- 
de de  Athouguia,  não  lhe  provindo  o  titulo 
da  villa  a  que  nos  riforimos,  mas  do  próprio 
appellido.  António  Aluizio  Jervis  de  Athou- 
guia foi  um  dos  vultos  notáveis  das  campa- 
nhas da  liberdade.  Nascido  na  ilha  da  Ma- 
deira a  7  de  julho  de  1797,  em  1S22  foi  no- 
meado knte  substituto  da  Academia  de  Ma- 
rinha, tendo  o  grau  de  bacharel  cm  mathe- 
matica  pela  universidade  de  Coimbra.  Co- 
nhecido por  liberal,  emigrou  em  1828,  para 
I  escapar  á  sanha  dos  partidários  de  D.  Mi- 
guel, dirigindose  a  Inglaterra;  esteve  na 
ilha  Terceira,  onde  foi  nomeado  secretario 
geral  da  proviucia  dos  Açoi-es,  d'a]i  partiu 
para  o  Porto,  entrou  em  quasi  todas  as  ba- 
tallwis,  distinguindo-se  principalmente  na  de 
Almoster;  foi  depois  deputado,  par  do  reino 
e  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  vindo 
a  fallecer  em  17  de  maio  de  1861,  depois  de 
haver  d(.S!.nipenhado  papel  importante  em 
todos  os  acontecimentos  politicos  do  paiz. 
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ALCOUTIM  n 


^'oJsta  viila  aclia-se  situada  na  encosta 

rJtSi  de  uma  montanlia,  sobre  a  margem 
direita  do  rio  Guadiana.  Dista  25  kilome- 
tros  ao  E.  de  Castro  Marim,  85  a  E.  de  Fa- 
ro, e  300  ao  S.  de  Lisboa. 

A   sua   origem   e  fundação  perde-se  nos 
.  eclios  da  antiguidade;  todavia,  alguns  escri- 
ptores  attribuem  esses  factos  aos  romanos  e 
ainda  outros  aos  serracenos. 

O  que  é  indubitável  é  que  em  eras  remo- 
tas se  chamava  «Álcoutinium»,  levando-nos 
por  isso  a  crer  que  já  existia  no  tempo  d'a- 
quelles  povos. 

E'  tradição  que  os  árabes  a  denominavam 
«Aloaíiât,  em  portuguez  » alcateia «,  que  si- 
gniíica  manada  ou  rebanho  de  gado.  Tam- 
bém SC  traduz  por  «alcateia  de  lobos»,  de- 
vido talvez  á  existência  d'e.sses  animaes  car- 
nivoros  na  serra  que  llie  fica  pioxima. 

Em  1240,  el-rei  D.  Siinoho  II  a  conquis- 
tou aos  mouros,  e  D.  Diniz  a  mandou  po- 
voar, dando-a  á  ordem  de  S.  Thiago  e  con- 
cedeu-lhe  foial  em  Beja,  com  todos  os  pri- 
vilégios do  de  Evoí-a,  no  dia  9  de  janeiro 
de  1304. 

Alcoutim  está  cercada  de  muralhas,  com 
seu.  castello,  que  é  de  forma  quadrangular, 
muito  tosco  e  arruinado.  Tem  armazéns  pa- 
ra material  de  guerra  e  uma  cisterna,  entu- 
lhada ha  mais  de  um  século.  Foi  mandado 
fazer  ou  reedificado  por  aquelle  ultimo  mo- 
narcha. 

N'esta  villa,  que  era  um  dos  primeiros 
baluartes  do  reino,  ajustaram  pazes,  depois 
de  renhidas  guerras,  D.  Fernando  I  de  l^or- 
tugal  e  D.  Henrique  de  Castella,  em  31  de 
março  de  1369. 

Foi  couto  no  crime  para  30  réos,  preroga- 
tiva  concedida  por  D.  AíFonso  V,  e  já  D.  Di- 
niz lli'a  havia  feito  para  40  delinquentes  no 
eivei. 

El-rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo,  com 
todos  os  privilégios  de  que  já  gosava,  no  dia 


Níio  possue  brazào  dai-mas. 


20  de  março  de  1520.  No  mesmo  anno  fez 
mercê  do  titulo  de  conde  de  Alcoutim  aos 
primogénitos  dos  marquezes  de  Villa  Real. 

Para  premiar  a  traição  dos  Noronhas,  Fi- 
lippe  IV  de  Hespanha  concedeu  em.  1641 
esse  titulo  a  D.  Pedro  Portocarreiro  de  Me- 
nezes e  Noronha,  filho  de  D.  Pedro  Porto- 
carreiro, conde  de  Medelim,  e  de  D.  Maria 
Beatriz  de  Menezes  e  Noronha,  irmã  do  du- 
que de  Caminha  e  filha  do  marquez  de  Villa 
Heal,  que  foram  degolados  no  dito  anno  de 
1641,  por  conspirarem  contra  a  vida  d'el-rei 
D.  Joào  IV. 

A  muralha  que  guarnece  a  villa  tena  três 
portas:  a  do  Guadiana,  a  de  Tavira  e  a  de 
Mertda.  Próximo  á  segunda,  que  fica  a  O., 
está  uma  hipide,  onde  se  lê  a  inscripção  se- 
guinte: 

«Alíonsus  VI.   Rex  PortugMliíB, 
et  Algarbiorum,  1G61.» 

Ao  N.  de  Alcoutim,  em  um  serro  chama- 
do de  Santa  Barbara,  ainda  se  vêem  vestí- 
gios de  fortificações  antigas,  e  junto  a  elle 
ha  um  rochedo,  onde,  no  século  passado,  fo- 
ram collocadas  jieças  de  artilheria,  que  bas- 
tantes estragos  causaram  durante  a  guerra 
dos  27  annos  á  villa  hesp;inhola  de  S.  Lu- 
car,  situada  na  majgem  esquerda  do  Gua- 
diana. 

O  concelho  contém  as  si'guintes  freo-ue- 
zias:  Alcoutim  (na  villa),  Giões,  Martim  Lo- 
go, Pereiío  e  Vaqueiros. 

«Pereiro». — Foi  couto  para  pessoas  falli- 
das  ou  individadas,  ás  quaes  só  se  tornava 
necessário  irem  assignar  termo  na  camará 
de  Alcoutim,  a  cujo  acto  o  povo  chamava 
«sentar  praça  de  burltio»,  para  Ueào  poderem 
ser  mais  citadas  nem  denumdadas  por  divi- 
das anteriores  á  sua  domiciliação  n'estrt  fre- 
guezia;  mas  não  lhes  valia  o  privilegio  para 
as  que  còutrahissem  depois. 

Gosava  tamb-m  esta  povoação  a  prero- 
gativa  de  não  dar  recrutas;  porém  todos  os 
homens  válidos  eram  obrigados  a  defeuder 
os  pontos  militares  do  Guadiana,  durante  a 
guerra  com  os  hespanlioes. 
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Nenhum  outro  facto  importante  respiga- 
mos na  historia  (hiH  restantes  litguezias  do 
concelho  de  Alcoutim. 


,*í=^  zsos  í»-^*--- 


ALFANDEGA  DA  FÉ  H 


ívpqn contra- SC   siliinda  fsta  villa  cm  uma 
[C3  eminência,   a  24  kilometros  de  Mon- 
corvo,  a  cuja  comarca  pertenceu,   150  de 
Braga  e  395  ao  N.  de  Lisboa. 

o"  seu  nome  deriva-se  da  palavra  ar.>be  j 
«Alfandaq»,  com  que  no  Oriente  e  na  Aínca. 
sào  designados  os  hosiiicios  publicos  e  que 
em  portuguez  cqui%-ale  a  albergaria. 

U  seu  nominativo  signilica,  pois,  littcral- 
niente  «llospicio»  ou   ..Albergaria  da  Fé», 
rresentemente  não  tem  esta  povoarão  na- 
da cjue  reconunende  a  sua  passada  grandeza  j 
a  nào  ser  o  sobrenome  (pie  lhe  fni  concedido  . 
pelo  denodado  valor  dos  seus  liabitantes  nas  i 
cruéis  e  sanguinolentas  pelejas  contra  os  se-  ] 
etários  de  Maíoma. 

rossuindo  os  mouros  uma  fortaleza  no 
monte  do  Carrascal,  próximo  da  vilia  de 
Chacim,  sahiram  de  Alfandega  da  Fé  vinte 
tí  cinco  cavall.iros  «de  esperas  douradas», 
que  auxiliando  os  de  Ciiacim  e  de  Castro 
Vicente,  desbarataram  o  inimigo,  produzin- 
do tantos  actos  de  arrojo  e  bravura,  que 
obtiveram  para  a  sua  terra,  então  somente 
chamada  «Alfandega»,  o  sobrenome  «da 
Fé»,  que  hoje  disfructa. 

E'  1radi(,'ào  que  o  alcaide  mouro  do  Car- 
rascal, muito  ufano  e  orgulhoso  com  o  seu 
cast.  Ho,  impunha  aos  chvistãos  circumvisi- 
nhos  (juanlos  tributos  lhe  apetecia,  e  entre 
cUes  o  fornecimento  de  donzelhis  para  o  seu 
harém.  Ueelamando  esse  tributo  aos  liabi- 
tantes de  Castro  Vicnte,  pediram  ellcs  au- 
Ijo  aos  d'esta  villa,  que,  tomando  as  armas, 
atacaram  a  fortaleza  com  grande  intrepidez, 
tonmndo-a  e  nnitando  o  alcaide. 

Em  1(150  ainda  se  conservavam  na  casa 
da  camará  diversas  armas  com  (pie  os  mo- 
radores de  Alfandega  da  Fé  se  defendiam  e 
atacavam  i'S  adoradores  de  Allah.  as  (juacs 
foram  mais  tarde  convertidas  em  instrumen- 
tos de  agricultura.  Tambi  ni  na  povoa(,ào  se 
(III entram  os  rastos  do  seu  venerando  e  an- 
ligo  castello. 

El-rei  1>.  Diniz  conced.vi-lhe  foral,  em 
Lisboa,  a  H  de  maio  de  121)4,  o  qual  foi  iv- 


{•)  Idem. 


formado  em  Santarém  por  D.  Manuel,  no 
1."  de  junho  de  1510. 

Foram  donataiios  da  \illa  os  marquezes 
de  Távora,  aos  quaes  cada  morador  jiagava 
de  «direitos  reaes»  18  réis,  mas  alj^uns  pa- 
gavam 4  alqueires  e  meio  de  cevada  e  G  rs. 
e  outros  oG  réis. 

De  António  Cabral  de  Mesquita,  que  foi 
capitão  mór  de  Alfandega  da  Fé,  e  de  D. 
Úrsula  Diniz,  descende  o  varão  sapientissi- 
mo  D,  Manuel  de  >Sá,  patriar.ha  da  índia, 
oníle  se  tornou  notável  peias  suas  muit»s  e 
grandiosas  oljras. 

Nasceu  no  logar  de  Peredo,  termo  da 
villa  da  T(5rre  de  Moncorvo,  a  22  de  março 
de  1G58.  Frcqi^-niando  na  idade  de  dezesete 
anniis  a  primeira  classe  do  collegio  dos  pa- 
dres jesuítas  de  Braga,  se  acccndeu  no  vir- 
tuoso desejo  de  seguir  este  instituto,  e  pre- 
cedemlo  o  exame  da  sua  capacidade  e  ma- 
dureza da  sua  eleição,  vestiu  a  roupeta  em 

0  noviciado  de  Coimbra,  a  13  de  fevereiro 
de  1G75,  onde  praticou  exactamente  os  prc- 
eeitos  religiosos.  Admitiido  á  proHssào  dos 
três  votos  simples  a  14  de  fevereiro  de  1GT7 
passou  para  o  collegio  de  Évora,  onde  apren- 
deu po.íiica  e  rheforica,  como  também  phi- 
losopiíia,  em  que  saliiu  egregiamente  iiis- 
triiido. 

Alcançando  faculdade  dos  seus  superiores 
partiu  para  a  índia  a  proseguir  a  cultura 
evangélica,  da  qual  fora  primeiro  agricidlor 
5.  Francisco  Xavier,  e  sahindo  de  Lisboa  a 
2  de  abril  de  1680,  com  dezenove  conq)a- 
nlieiros,  chegou  felizmente  a  Goa,  onde  con- 
sumados os  seus  estudos  dictoulettras  huma- 
nas e  phildsophia,  de  cuja  faculdade  não 
somente  teve  por  ouvintes  os  seus  domésti- 
cos,  mas  particularmente  instruiu  n'ella  ao 

1  governador  do  estado,  D.  Rodrigo  da  Costa. 
'  Por  oito  aniios  contínuos  leu  thcologia  csco- 
[lastica  e  moral,  com  grande  opinião  da  sua 
jlitleratnra.  Não  se  exaltou  o  seu  talento  ás 
jdillieuldadcs    iheologicas,    estendeu-sc    pela 

dilatada  osphera  de  um  e  outro  direito,  e  da 
I  feliz  união  de  tantas  sciencias  se  seguiu  ser 
j  consultado  como  oráculo  de  todo  o  Oriente^ 
j  Para  o  ministério  do  púlpito  o  ornou  a  na- 
tureza de  todos  os  dotes,  imitando  com  tão 
vivas   côrea   ao  padre  António  Vieira,  prín- 
cipe da  eloíiueiicia  ccdcsiastica,  que  muitas 
Vezes    se   eipiivocava   a  opia   com    o    ori- 
ginal. 

Kleit.)  preposito  da  casa  j)rofossa  de  Goa, 
experimentaram  os  sul)di'.os  bcnevoleacia  de 
pa'%    e   sendo   parodio   das  igrejas  de  San- 
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quali,  S.  Thome  e  Mnrmiigão,  na  ilha  de 
Síílcete,  tiveram  os  pobres  nas  snas  neces- 
sidiídes  o^iportuno  remédio,  chegando  algu- 
nuis  vezes  a  privar-se  da  cama  e  alimento 
para  os  soccorrtr. 

No  reino  do  Sonda  fundou  um  templo  á 
Conceição  de  Maria  SantÍ!<sima  e  converteu 
innumeraveis  almas  ao  couhecinaento  do  ver- 
dadeiío  Deus.  No  espaço  de  vinte  e  oito  an- 
nos  que  exerceu  o  logar  de  deputado  do 
santo  officio,  em  que  fora  nomeado  no  anno 
de  1700  pelo  illustrissirao  inquisidor  geral 
D.  frei  José  de  Álencastre,  deu  a  conhecer 
o  vigilante  ardor  da  conservação  da  fé  pura 
e  da  reforma  dos  costumes  licenciosos.  Nào 
foi  menor  o  seu  zelo  em  obsequio  do  estado, 
valeudo-se  os  vice-reis  do  seu  prudente  con- 
selho para  a  conclusão  das  maiores  em- 
prezas. 

Acompanhou  o  conde  de  Alvor  na  jor- 
nada de  Pundá  e  na  expedição  á  ilha  de 
Santo  Estevão  contra  as  armas  de  Sevagi, 
onde  tanto  se  expoz  ao  perigo  que  mna  bnhi 
de  espingarda  lhe  levou  o  barrtte  e  outra  o 
feriu  em  uma  coxa.  O  vice-rei  conde  de  Vil- 
la  Verde,  depois  marquez  de  Angeja,  o  man- 
dou á  China;  porém,  não  passando  de  Ma- 
cau, serviu  o  estado  em  Malaca,  Batavia, 
Columbo  e  ilha  de  Ceylão,  tratando  com  os 
hollandezes,  possuidores  d'ef?sas  terras,  ne- 
gócios muito  convenientes  á  nação  portu- 
gueza. 

Com  o  caracter  de  embaixador  ao  Grão 
Mogor,  foi  mandado  pelo  vice-rei  Caeta- 
no de  Mello  e  Castro  para  celebrar  perpe- 
tua paz  com  esse  poderosissimo  principe  da 
Ásia,  mas  não  chegou  a  Agra  a  sua  corte  por 
ser  ]n"eso  pelos  bárbaros  como  espia,  e  este- 
ve condemnado  ao  patíbulo,  sendo  livre  por 
um  mouro  que  tinha  favorecido  em  Goa. 

Era  tanta  a  estima  que  Caetano  de  Mello 
lhe  dedicava,  que  partindo  para  Portugal  o 
elegeu  por  confessor,  e  chegando  feli/^mente 
a  Lisboa  no  dia  4  de  novembro  de  1708, 
aqui  recebeu  os  aj^plausos  devidos  ao  seu 
grande  talento.  Certificado  o  nosso  monar- 
cha  dos  seus  merecimentos,  nomeou-o  pa- 
triarcha  de  Etiópia  a  4  de  abril  de  1709,  e 
sahindo  da  capital  com  seis  missionários 
chegou  a  Goa,  onde  foi  recebido  com  a  ve- 
neração que  lhe  conciliaram  as  suas  acções 
illiístradas  com  a  nova  dignidade.  Com  o 
mesmo  disvelo  proseguia  nas  emprezas  que 
lhe  commettiam  os  vice-reis  Francisco  José 
/q  de  Sampaio,  D.  Luiz  de  Menezes  (conde  da 
re     Ericeira)  e  João   Saldanha  da  Gama,  mos- 


trando sempre  ardente  zelo,  invencível  ani- 
mo e  coração  heróico. 

Instituida  a  Academia  Real  de  Plistoria 
Portugueza  foi  eleito  acadi mico  supranume- 
rário, de  cuja  eleição  expressou  o  agradeci- 
mento em  uma  caita  eseripta  a  20  de  janei- 
ro de  1722  ao  secretario  d.i  academia,  Ma- 
nuel Telles  da  Silva,  conde  de  VilUu'-Maior 
e  depois  marquez  de  Alegrete. 

Seg-unda  vez  deixou  Goa,  partindo  para 
Portugal  no  anuo  de  1727,  onde  chegou  a 
18  de  dezembro,  sendo  estimado  das  pri- 
meiras pessoas  pela  sua  discreta  conversa- 
ção e  prudente  juizo.  Passados  poucos  dias 
de  assistência  no  collegio  de  Santo  Antão, 
foi  assaltado  de  uma  arrebatada  doença,  ma- 
ligno eífeito  do  veneno  que  bebeu  na  índia, 
ou  por  erro  da  ignorância  ou  por  propósito 
de  malvadez.  Conhecendo  a  gravidade  do 
perigo,  recebeu  de  joelhos  no  seu  cubiculo 
o  sagrado  viatico  e  a  extrema  uncção,  cora 
tal  lucidez  de  espirito  que  respondia  a  todas 
as  perguntas  do  sacerdote  que  lhe  admnis- 
trava  os  sacramentos.  Falleceu  no  dia  22 
de  abril  de  1728,  quando  contava  setenta 
annos  e  inn  mtz  de  idade,  cincoenta  e  tr-es 
de  companhia  de  Jesus  e  dezenove  de  pa- 
triarcha. 

A'  sua  memoria  dedicou  um  largo  e  ele- 
gante panegyrico  o  reverendo  jDadre  D.  Ma- 
nuel Caetano  de  Sousa,  pro-comrnissario  da 
Bulia  da  Cruzada  e  censor  da  Academia 
Real,  onde  o  recitou,  e  foi  publicado  na  col- 
lecção  dos  documentos  da  mesma  academia 
do  anno  de  1727.  De  D.  Manuel  de  Sá  faz 
menção  o  padre  António  Franco  no  «Iniag. 
da  Virt.  do  Novic.  de  Lisboa»,  i)ag\  975. 

O  illustre  patiiarcha  da  índia  compoz  as 
obras  seguintes : 

«Seimões  vários,  pregados,  na  índia  a 
vários  assumptos».  Lisboa,  por  António  Pe- 
droso Galrão.  1710.  4. 

«Relação  da  expedição  do  vice-rei  Fran- 
cisco José  Sampaio  contra  o  Angaria».  M. 
S.  4. 

«Historia  do  memorável  cerco  áe  Mom- 
baça, onde  se  relata  a  morte  do  vice-rei 
Francisco  José  de  Sampaio,  succedida  em 
12  de  julho  de  1723».  4. 

Estas  duas  obras  remetteu  á  secretaria 
da  Academia  Real,  em  que  desemjDenhava  a 
merecida  eleição  que  fizera  do  seu  collegio, 
e  ali  se  conservam  ainda  hoje. 

Além  de  D.  IManuel  de  Sá,  outros  home^is 
notáveis  nas  lettras  nasceram  em  Alfandega 
da  Fé. 
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O  concellio,  que  tem  9:408  almas  e  2:004 
fopos,  conii)òe-se  das  freguezias  seguintes: 
Alfandega  da  Fé  (sede),  Agroboni,  Curejaes, 
Eucizia,  Feiradosa,  (Jebelin),  Gouveia,  Pa- 
rada, Pombal,  Saldanlia,  Sambade,  Santa 
Justa,  Scndini  da  Ribeira,  Sendiín  da  Serra, 
Soeinia,  Valie  Pereiro,  Valles,  Valverde,  Vil- 
lar  Chào,  Villarelhos  e  Villares,  que  naa 
possuem  na  sua  historia  qualquer  facto  di- 
gno de  registar-se. 

ARMAMARn 

«^    situada   sobro   um  monte  cultivado 
^^  e  coberto  de  olivacs,  hortas  e  vinhas, 
pelo   sul   e  oeste.    Fica  a  12  kilometros  de 
Lamego  e  310  ao  N.  de  Lisboa. 

Antigamente  era  conhecida  pelo  nome  de 
«Ermo^niór»,  mas  Viíerbo,  no  seu  «Eluci- 
dário», diz  que  se  chiimava  ((Herraaniar» 
ou  .Erniamar».  Da  sua  origem  e  fundação 
nada  se  8al)e. 

Em  1127,  existindo  na  villa  imi  liomem 
de  nome  Fernão  Martim,  que  era  ferreiro,  e 
Bua  mulher  D.  Águeda,  doaram  elles  ao  mos- 
teiro de  Sidzedas  uma  vinha  no  sitio  de 
Viillc  de  Nácar.  Tiinibem  em  llGo  vendeu 
]\'dro  Viegas  a  D.  Ther.za  Aftbnno,  quarta 
mulher  de^D.  Egas  Moniz,  ludo  quanto  pos- 
suía nos  territórios  de  Lamego  e  Erniamar, 
o  (jue  ella  igualmente  doou  aos  frades  de 
Salzedas.  Antes  da  fundação  d'esle  conven- 
to já  I).  Egas  Moniz  havia  mandado  cons- 
truir a  igreja  j)aroc-.hial,  á  qual  a  camará  da 
villa  de  Foutéllo  era  antigamente  obrigada 
a  ir,  encorporada,  ouvir  missa  no  domingo 
de  Paschoa,  sob  pena  de  4^000  réis  de 
multa. 

El-rei  D.  Mnnuel  lhe  deu  foral  em  Lis- 
boa, a  3  de  maio  de  1.014. 

Tem  prosperado  desde  que  é  comarca, 
crciída  por  decreto  de  24  de  outubro  de 
IS.0.0. 

Foi  cabeça  de  condado,  supprimido  com 
o  ultimo  conde  de  Annamar,  I).  Sebastião 
de  Mattos  Noroidia,  degolado  no  Rocio  de 
Lisl)oa  em  29  de  agosto  de  1641,  por  estar 
implicado  na  conspiração  contra  el-rci  D. 
João  IV. 

O  conde  era  naturid  (Festa  villa. Também 
ali  naf^ecram:  (ionçalo  Vaz,  (hjutor  em  leis 
c  ouvidor  do  infiinte  D.  Fernando,  lillio  de 

I         (.)  liero. 
V*5*V°    — — — 


el-rci  D.  Manuel.  Era  muito  douto  e  estima- 
do pela  sua  sciencia,  rectidão  e  capacidade. 
Orou  por  parte  do  povo  nas  cortes  que  D. 
João  III  celebrou  em  Torres  Vedras,  na 
igreja  de  S.  Pedro,  a  19  de  setembro  de 
1525,  cuja  oração  se  publicou  com  este  ti- 
tulo: «Resposta  do  Doutor  Gonçalo  Vaz  por 
o  Povo».  Falleceu  na  sua  pátria  em  1570, 
com  80  annos  de  idade. 

Gaspar  Cardoso  de  Carvalho,  que  foi  des- 
embargador e  corregedor  do  crime  da  rela- 
ção do  Porto,  avô  do  celebre  general  migue- 
lista José  Cardoso  de  Carvalho  e  Menezes  e 
de  seu  irmão  o  coronel  Gonçalo  Cardoso 
Barba  de  Menezes. 

«Fontêllo». — Foi  concelho,  com  camará, 
juizes  e  mais  ofliciaes  jiroprios,  supprimido 
depois  de  1834. 

Hoje  é  uma  freguezia,  pertencente  á  co- 
marca e  concelho  de  Annamar. 

Teve  foral,  concedido  por  D.  Manuel,  em 
Lisboa,  a  17  de  maio  de  1514. 

Alguns  llie  chamam  «Serra  de  S.  Domin- 
gos de  Fontéllo»  e  outros  «Serra  de  S.  Do- 
mingos da  Qaeiíuada». 

ísa  falda  d'aquella  eun'nencia  está  a  ex- 
tensa «Veiga  de  Naçarães»,  onde,  segundo 
a  tradição,  foi  o  primitivo  ass(nto  da  cidade 
de  Lamego,  que  por  se  ter  insurgido  contra 
os  romanos,  pelos  annos  100  de  J.  C,  man- 
dou o  imperador  Trajano  quatorze  legiões  á 
Lusitânia  castigar  os  revoltosos.  Essas  le- 
giões arrazaram  e  incendiaram  completa- 
mente a  cidade,  escapando  poucas  casas,  e 
os  lusitanos  que  não  foram  victimas  do  suc- 
cesso  a  fundaram  depois. 

Ainda  outros  escriptorcs  sustentam  que  a 
devastação  se  realisou  quando  Lamego  já 
estava  no  sitio  actual,  e  que  as  aldeias  de 
Queimada  e  Queiniadella.  situadas  no  antigo 
local  que  ella  liavia  occup;ido,  trazem  o  seu 
nome  d'este  trágico  incidente. 

Existe  u'esta  villa  a  quinta  dos  bispos  de 
Vizeu,  que  fica  próxima  á  cidade  d'este  no- 
me. E'  uma  magnifica  propriedade,  muito 
abundante  de  agua  e  com  uma  extensa 
matta. 

Quanto  á  sua  fundação  é  certo  ser  muito 
antiga,  pois  consta  de  um  documento  que 
eslá  na  Sé  cathedral  de  Vizeu,  que  ella  já 
pertencia  á  mitra  desde  1159,  em  que  o  bis- 
po D.  Odorio  a  comprou  a  Xiniena  Mendes 
o  a  S(  us  filhos  Pedro  e  João,  pelo  preço  de 
25  miramolins,  morabitinos  ou  maravidins. 


Tvp.  Lc.nlihulo  —  líua  do  Terroirinlio,   17,  1. 
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Deve  ser  <iirigM:i  no  esoni.torio  X  UMIU  O  nn 
d.-i  cn.prcza-Iíua  do  Tcrreiíinbo,  X  HUlíl.  oO 
17,  IZ-Li-sboa.  \ 


^'cOSrA  situada  em  nm  extensissimo  e  fer- 

é*^  til  valle,  d'onde  se  não  avista  povoa- 
ção nenhuma.  O  rio  Alegrete  ou  Caia  cerca 
seus  muros.  Dista  35  kilometros  ao  E.  de 
Assumar,  28  ao  N.  de  Elvas,  22  ao  O.  de 
Campo  Maior  e  Ouguella  e  180  ao  S.  E.  de 
Lisboa. 

Entre  as  versões  sobre  a  origem  d'esta 
villa  a  mais  seguida  é  que  no  reinado  de 
Caio  Caligula,  pelos  annos  45  de  J.  C. ,  al- 
guns liabitiintes  da  Andaluzia,  vindos  da 
villa  de  Aioclie,  emigra- 
ram n'este  ponto  e  funda- 
ram uma  povoação  a  que 
pozeram  o  nome  de  «Ar- 
roncliella, »  e  depois  os  ro- 
manos, segundo  a  opi- 
nião de  alguns  escripto- 
res,  lhe  chamaram  «  Pla- 
giaria, »  corrompendo-se 
com  o  andar  dos  tempos 
no  de  Arronches. 

É  certo  que  já  existia 
no  começo  da  monarchia, 
que  o  seu  castello  é  fun- 
dação romana  e  que  D. 
Atlbnso  I  a  tomou  aos 
mouros,  em  1166,  sendo, 
IDorém,  recuperada  por  es- 
tes, que  a  conservaram 
até  1235  em  que  D.  San- 
clio  II,  a  rtconquistou  e  perdeu,  quasi  em 
seguida,  passando  definitivamente  ao  domí- 
nio christão  sete  annos  depois,  em  1242, 
sendo  a  conquista  dirigida  e  realisada  pelo 
grande   batalhador  D.  Paio  Peres  Correia. 

O  mesmo  monarclia  D.  Sancho  11,  em  7 
de  janeiro  de  1236,  fez  doação  d'ella  ao 
mosteiro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  tanto 
no  espiritual  como  no  temporal.  D.  João, 
prior  de  Santa  Ciuz,  quando  foi  tomar  a 
posse  lançou  os  alicerces  da  egreja  e  os  fun- 
damentos da  collegiada  de  Santa  Maria, 
mas  fallecendo  em  s'eguida  pararam  as 
obras,  que  só  continuaram  depois  da  recon- 
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quista  de  D.  Paio  em  1264,  sendo  manda- 
das concluir  sumptuosamente  por  D.  João 
1'irps,  7.°  Drior  de  Santa  Cruz,  pondo  ahi 
como  parocho  a  seu  irmão  D.  Godinlio  Pi- 
res, que  levou  comsigo  dez  cónegos  d'aquel- 
le  mosteiro.  Esta  collegiada  era  cabeça 
de  seis  igrejas  matrizes,  que  tinha  o  seu 
termo. 

D.  Affonso  III  trocou  o  senhorio  de  Ar- 
ronches pelo  padroado  das  igrejas  de  Óbi- 
dos, Assumar  e  Albergaria  de  Poyares,  fa- 
zendo esta  troca  por  querer  converter  a  vil- 
la em  praça  de  armas,  para  o  que  muito  se 
prestava  pelas  fortificações  que  a  defen- 
diam, sendo  cercada  de 
muros  e  barbacans. 

O  mesmo  rei  encor- 
pnrou-a  na  dotação  de 
seu  filho  o  infante  D.  Af- 
fonso, que  a  possuiu  por 
bastantes  annos,  até  que 
nas  disputas  que  teve  com 
seu  irmão,  el-rei  D.  Di- 
niz lhe  f  )i  tirada,  passan- 
do ao  senhorio  da  coroa. 
N'esta  lucta  eu  ire  os 
dois  irmãos  não  chegou 
a  soíFrer  calamidade  al- 
guma, porque  comquanto 
D.  Diniz  se  preparasse 
pai-a  lhe  ir  pôr  cerco,  a 
rainha  Santa  Izabel  se 
propoz  a  medianeira,  con- 
seguindo congniçar  os 
dois  irmãos,  sem  mór  eôusão  de  sangue. 
Foi  este  monarcha  quem  lhe  reformou  o 
castello  em  1310. 

Quando  se  levantou  a  questão  do  segim- 
do  matrimonio  de  D.  Atfonso  V  com  sua  so- 
brinha a  princeza  D.  Joanna,  fillia  c  her- 
deira de  Henrique  IV  de  CastelLi,  foi  efii 
Ari'onche8  que  o  rei  portuguez  reuniu,  cm 
1475,  as  pessoas  principaes  do  seu  reino  pa- 
ra as  ouvir  em  conselho,  e  ahi,  depois  de  ap- 
provada  a  acceitação  da  coroa  castclh;ina, 
disputada  pelos  reis  catholicos  Fernando  V 
e  sua  mulher  D.  Izabel  e  o  consorcio  com  a  in- 
feliz   princeza  para  quem  foi  infortúnio  ha- 
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ver  nascido  em  herço  dourado,  reuniu  o  po- 
deroso exercito  de  20:000  liomcns,  com  que 
invadiu  o  visiidio  reino  enil47G,  aftruliindo 
ao  seu  partido  muitos  nobres  e  grandes  se- 
nhores de  Castella,  que  o  auxiliaram  na  to- 
mada de  diversas  jnaças. 

Vencido  Henào  de  tacto,  mas  moralmente 
na  famosa  balallia  de  Toro,  (1)  pediu  auxi- 
lio a  seu  íillio  1).  Joào,  que  estivíi  oovcr- 
nnndo  o  reino  emquanto  seu  ])ae  batalliava 
em  Iícs|)anlia,  e  o  corajoso  principe  n'unia  das 
pelejas  com  os  castelhanos,  se  co!)riu  de  J4I0- 
ria  e  concorreu  para  que  as  armas  portugue- 
zas  não  sofFressem  uma  compleia  denota. 
D.  Affonso  V  dirigiu-se  a  França  a  solHci- 
tar  o  auxilio  de  Luiz  XI,  para  fazer  valer 
os  direitos  de  sua  desposada;  estava,  porém, 
escrij)!©  que  esta  senhora  nunca  chegaria  a 
sentar-se  no  throno,  apesar  de  lhe  haver 
pertencido  nm  em  herança  e  haver  adquiri- 
do de  (h"reito,  jiclo  consorcio,  outro. 

Lin'z  XI  nuiu"i  CMm])riu  as  suas  promes- 
sas ;  o  papa  annullou-llití  o  casamento,  por 
não  haver  sido  snhicitada  ])réviamentc  a 
dispensa,  e  D.  Joanna  foi  constrangida  a 
encerrar-se  no  convento  de  Sania  Chira  de 
Santarém,  passando  depois  ao  de  Santa  Cla- 
ra de  Coimbra,  onde  veiu  a  professar,  e  on- 
de morieu. 

Em  l.''i49.  D.  João  Til  deu  a  T).  Jidiào 
d'Alva,  bispo  du  Portalegre,  o  senhorio  d'es- 
ta  villa  e  as  igrejas  suas  dependentes,  assim 
como  os  de  Leiria,  Ourem  e  Óbidos,  para  o 
sustento  do  novo  bispo  e  cónegos  d'aquelhi 
diocese. 

No  reinado  de  T).  Pedro  II  foi  Arronches 
instituida  em  marquezado  e  agracindo  com 
o  titido  respectivo Henri(|ue  de  Sousa, conde 
de  Miramla  (do  Corvo),  alcaide-niór  da  villa, 
passando  depois  a  fazer  parte  do  morgadio 
dos  duques  de  Lafò  s. 

Junto  aos  muros  de  Arronelies  feriram-sc 
diversas  batalhas,  em  que  seuq)re  se  provou 
o  seu  valor  como  praça  de  guerra. 

Tomada  de  improviso  por  D.  João  de 
Áustria,  filho  bastardo  de  Fiiippe  IV,  que 
invailiu  o  reino  com  um  forte  exercito  em 
1G()1,  para  reduzir  os  portugU'zes  ao  domí- 
nio de  Castella,  de  que  se  haviam  libertado 
pela  f.imosa  c  heróica  revolução  do  L"  de 
dezembro  de  ICIO,  viu  o  vencedor  retirar 
de  prompto  em  face  ilos  valentes  terços  por- 
tuguezes,    (pie    correram    em    seu  soccorro, 

(I)  Veja-so  nmia  aclinnie  o  artigo  cspecini  sobro 
esta  bntdlha. 


poucos  em  numero,  mas  invencíveis  pelo  ar- 
dr)r  com  que  pugnavam  pela  autonomia  da 
pátria  e  pela  independência  nacional. 

Na  noite  de  17  de  junho  de  1712  tam- 
bém lhe  deu  assalto  um  formidável  troço  do 
exercito  hespaidiol,  que  ])ensou  leval-a  de 
vencida,  mas  baldado  cm|)enl)o,  porque  a 
guarnição  e  os  haijitantes  a  defendernm  ci^m 
tal  denodo  que  os  as-allanies  retir.iiiuii  em 
completa  debandada. 

Em  IG  de  junlio  de  12.55,  D.  Affonso  III 
lhe  deu  foral  em  Lisboa,  o  qual  foi  confir- 
mado por  outro  do  mesmo  rei,  dado  na  mes- 
ma cidade  a  9  de  janeiro  de  1272. 

D.  Manuel  conceden-llie  foi'al  novo,  no 
1."  de  junho  de  1512.  E'  das  poucas  terras 
do  reino  que  possuem  'foral  novíssimo», 
dado  por  D.  Affonso  VI,  em  Lisboa,  a  25 
de  jnllio  de  1078.  (Liv.  50  de  D.  Affonso  VI, 
fl.  25.) 

Gosou  Arronches  os  priviI,>gios  seguin- 
tes : 

1." — Passado  a  12  de  maio  de  1475.  por 
D.  Affonso  V,  e  confirmado  pelos  successo- 
res,  para  não  ser  esta  villa  dada  a  si^idiorio 
nenhum. 

2." — Não  serem  os  seus  moradores  obri- 
gados a  trabalhar  nas  muralluxs,  fontes,  pon- 
tas, calçadas,  etc,  nem  a  levarem  presos, 
nem  servirem  cargos  de  ouiros  concelhos. 
(Por  D.  João  II,  a  9  de  março  de  14G3. 
Também  coníirniado  por  seus  successorcs.) 

3.°  —  Não  poderem  fazer  soldados  n'esta 
villa  pai-a  fora  d'ella.  íFor  D.  João  I,  em  4 
do  abril  de  1423.) 

4."  —  Para  que  as  penhoras  aos  morado- 
res não  possam  ser  feitas  em  bens  que  te- 
nliain  dentro  de  suas  casas,  nem  em  frigo 
qiie  tiverem  para  semear.  neu\  em  bois  de 
lavoura.  (Por  D.  Affonso  IV  e  confirmado 
por  1).  João  I,  a  3  de  abril  de  1423.) 

5.* — Para  qne  os  moradoi-es  d'aqui  não 
Hojam  fd)rigados  a  ter  cavallos  nem  armas. 
(Por   D.  João  II,    a  29  de  jan-  iro  de  14G3.) 

G."  —  Para  que,  os  que  não  tivessem  ca- 
vallos não  podessem  servir  de  ver  >adores. 
(Por  D.  Affonso  V,  a  IG  de  março  de  1458.) 

7." — Para  fpie  os  pastores  tragam  armas, 
menos  em  julho,  agosto  e  setembro.  (Por  f). 
Joào  I,  em  1429.) 

8.° — Para  que  todos  iPesta  villa  e  seu  ter- 
mo possam  trazer  armas  por  todo  o  reino, 
sem   lhes   serem  tomadas.  (Por  D.  João  I.) 

9."  —  Todo  o  que  quizesse  vir  povoar  o 
termo  d'esta  villa  lhe  desse  a  camará  terre- 
no para  casa  e  horta. 


/^^a.eê^o^- 
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Tinha  ainda  muitos  outros  privilégios  de 
menos  importância. 

Tem  a  villa  uma  só  parocliia,  cujo  orago 
é  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  e  o  respe- 
ctivo temjjlo  é  uma  bella  igreja  de  bastante 
antiguidade.  Possue  hospital  e  misericórdia, 
fundados  pelo  alcaide-mór  Ruy  Gonçalves, 
no  anno  de  1372,  dando  para  isso  suas  pró- 
prias casas  e  as  necessárias  rendas,  o  que 
consta  d'uma  inscripção  que  está  na  igreja 
da  Misericórdia. 

Teve  também  iim  convento  de  religiosos 
agostinhos  descalços;  e  das  quatro  ermidas 
que  contém  a  villa  é  notável  a  do  Espirito 
Santo  por  muito  antiga. 

O  brazão  d'}irmas  da  Arronches  é  um  cas- 
tello  em  campo  de  sangue. 

Estii  villa  foi  berço  de  muitos  varões  illus- 
tres,  e  entre  elles  citaremos: 

Frei  Álvaro  de  Castello  Branco,  filho  de 
Francisco  de  Sequeira  Pestana  e  de  D.  Leo- 
nor de  Castello  Branco,  ambos  descendentes 
de  nobres  familias. 

Na  florescente  idade  de  vinte  e  um  annos 
i-ecebeu  o  habito  da  ordem  de  Santo  Agos- 
tinho, no  convento  de  Lisboa,  em  3  de  maio 
de  1G40.  Aprendeu  coiíi  tanta  fipplicação  as 
sciencias  da  ^jhilosophia  e  theologia,  que  as 
ensinou  com  igual  zelo  no  collegio  de  Santo 
Agostinho  d'esta  cidade. 

Foi  dos  grandes  pregadores  do  seu  tempo 
6  como  tal  o  nomeou  el-rei  por  um  dos  da 
sua  capella,  na  qual  fazendo  um  sermão,  co- 
mo dextro  politico,  n'elle  insinuou  o  modo 
como  se  concluiu  a  paz,  que  se  celebrou  no 
anno  de  1668. 

Em  premio  do  seu  profundo  talento  foi 
nomeado  pelo  príncipe  D.  Pedro,  regente  do 
reino,  arcebispo  de  Goa  e  depois  bispo  de 
Portalegre;  mas  constantemente  resoluto  não 
acceitou  estas  dignidades,  preferindo  a  quie- 
tação  de   rehgioso  á  vigilância  de  prelado. 

Falleceu  no  collegio  de  Santo  Agostinho 
de  Lii^boa,  a  28  de  fevereiro  de  1668. 

Escreveu  algumas  obras,  muito  aprecia- 
das n'aquella  época,  as  quaes  se  conservam 
na  livraria  do  convénio  da  Graça  d'esta  ci- 
dade. 

Padre  Bento  de  Sequeira,  nasceu  em  1588 
e  na  idade  de  dezeseis  annos  entrou  na  com- 
pnnhia  de  Jesus,  em  o  collegio  de  Évora,  a 
a  16  de  fevereiro  de  1602. 

Depois  d'ensinar  as  lettras  hnmnnas  exer- 
ceu com  grande  applauso  o  ministério  de 
orador  evangélico,  para  o  qual  tinha  todos 
os  dotes  necessários.  Com  grave  prudência 


governou  os  collegios  do  Porto,  Funchal, 
Lisboa  e  Coimbra,  sendo  ultimamente  pro- 
vincial da  província  do  Alemtejo.  Assistiu  á 
oitava  congregação  celebrada  em  Roma. 

Foi  estimado  dos  domésticos  e  dos  estra- 
nhos, piincipalmente  dos  duques  de  Bra- 
gança, D.  Theodosio  II  e  seu  filho  el-rei  D. 
João  IV,  glorioso  libertador  da  coroa  por- 
tugueza. 

Promoveu  com  o  seu  exemplo  a  observân- 
cia da  disciplina  regular,  até  que  chegando 
á  idade  de  76  annos  e  60  de  companhia  de 
Jesus,  falleceu  no  collegio  de  Évora,  a  20 
de  junho  de  1664. 

Dos  muitos  sermões  que  pregou  somente 
se  publicaram  os  seguintes: 

«Sermão  do  Auto  de  Fé,  que  se  celebrou 
no  Terreiro  do  Paço  d'esta  cidade  de  Lisboa 
em  6  de  abril  de  1642.» 

«Sermão  em  Santa  Clara  de  Coimbra  á 
primeira  pedra  do  templo  e  convento  real 
que  D.  João  IV  levantou  á  rainha  Santa 
Izabel,  sua  avó,  no  monte  da  Esperança,  e 
trasladação  das  suas  reliquias,  e  mudança 
das  religiosas  para  o  templo  e  convento  no- 
vamente levantado.» 

«Oração  funeral  em  as  honras  do  infante 
D.  Duarte,  irmão  de  el-rei  D.  João  IV,  aos 
15  de  dezembro  de  1649.;) 

« Sermão  na  festa  do  Anjo  Custodio  do 
reino  de  Portugal,  na  occasião  e  dia  em  que 
el-rei  D.  João  IV  passou  no  Alemtejo  em 
direcção  a  Castella. » 

«Sermão  de  S.  Francisco,  no  seu  conven- 
to da  Punte,  em  Coimbra,  a  4  de  outubro 
de  1648.. 

«Sermão  no  Auto  de  Fé,  que  se  celebrou 
na  Praça  da  cidade  de  Évora,  em  27  de  ju- 
lho de  1636.» 

Padre  Francisco  Aranha,  filho  de  Rodri- 
go Aranha  e  de  Catharina  Lourenço.  Tendo 
quinze  annos  de  idade  recebeu  a  roupeta  da 
companhia  de  Jesus  no  collegio  de  Évora, 
a  24  de  dezembro  de  1618,  onde  depois  de 
aprender  com  siunma  habilidade  as  scien- 
cias amenas  e  severas,  ensinou  seis  annos 
humanidades  e  rhetorica,  nove  philosophia 
e  theologia  moral.  Foi  perfeito  dos  estudos 
no  collegio  de  Coimbra  e  reitor  do  de  Elvas, 
no  qual  por  seus  esforços  se  introduziu  a 
agua,  que  lhe  concedeu  o  senado  d'aquella 
cidade.  Era  naturalmente  jocoso,  porém  com 
tal  modei-ação  que  nunca  poude  ser  arguido 
de  pueril. 

Sofí"reu  vários  ataques  de  asma,  até  que 
por   um   foi  privado  da  vida  no  collegio  de 
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Évora,  a  IG  de  maio  de  1077,  contando  74 
annos  de  idade  e  59  de  ivligiào. 

Conipoz  a«  obníH  íscí,niintes: 

«Comuienlario  a  Viif^ilio,  no  qual  se  ex- 
plicam os  lofrares  mais  difficiiltosos do  poeta. . 

<<  Sermão  pré-ado  em  S.  Uiào,  de  Lisboa, 
estando  o  Santissin.o  exposto  pelo  tcliz  suc- 
cesso  do  exercito,  que  tinha  saindo  á  cam- 
panlia  em  20  de  outubro  de  1007.» 

<,tíerie  dos  reis  de  Poitugal,  com  suas  pa- 
fias,  idades  e  mortes.» 

.Sitio  c  restauração  da  cidade  de  Évora.» 


.^j^-«f.S<«:  i 
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TA    s  causas  qu 


c  levaram  D.  Affonso  V  á 


^cpj^  infeliz  guerra  de  Ilespanlia  foram  as 
seguintes:  sua  irmã  D.  Joanna  casara  com  o 
rcf  de  riespanha  Henrique  IV,  que  levaut/i- 
ra  contra  si  entre  os  seus  vassnllos  violentas 
animosidades.    Não   contribuirá   pouco  para 
mais  inHuenciar  os  espíritos  o  escândalo  do 
procedimento   da   rainlia   D.  Joanm.,   cujos 
amores   com  um  fidalgo  liespanliol,  Beltnin 
de   la  Cuevn,   eram  conhecidos  e  públicos. 
Morrendo   Ilenriciue  IV,    deixou   uma  filha, 
cuja  paternidade  a  voz  pubHca  attribuia  ao 
amante  da  rainha,  designando-a  por  esse  fa- 
cto com  o  epiíheto  de  «Beltraneja».  Henri- 
que  chamára-a  por  testamento  a  succeder- 
Ihe  na  coroa   e  a  ella  a  coroa  competia  etfe- 
cti vãmente  n'um    puiz   em   que  a  lei  saliea 
não   imperava.   Mas   o  povo,  que  niio  reco- 1 
nhecia   a   paternidade  de  Henrique  IV,  que 
até   mesmo   a   reputava  inq)0ssivcl,  porque 
dera  ao  rei  o  epitlieto  de  «inq)otente»,  levan- 
tou-se  contra  as  vontades  posiluunas  do  rei, 
e  chamou  ao  throno  uma  princcza  que  esti- 
vera sempre  longe  das  boas  graças  de  Hen- 
nípic  IV,  e  que  por  isso  e  pelo  seu  caracter 
varonil  e  generoso,  gosava  de  grande  popu 
laridade,   a    jn-inceza  Izabel,  (pie,  para  ter 
um   braço  de  homem  que  lhe  sustcnta*sse  as 
pretençòes,    desposou   o    prineipe  Fernando 
de  Aragão. 

Os  partidários  de  Joanna,  que  ainda  assim 
nào  eram  poucos,  compunliam-se  principal- 
mente de  fidalgos,  q>ie  por  ódio  a  Izabel, 
tomavam  o  partido  da  «Hollranejai,  e  de 
outros  que  respeitavam  o  testamento  de 
Henri(|uc  IV  e  obedeciam  ao  sen  rei  e  ;l 
convicção  que  tinham  de  que  ai).  Joanna 
»  c  não  a  D.  Izabel  comi)etia  efiectivamente  a 
!     coroa. 


Com  effeito,   considerada   a   questão   de- 
baixo  do  ponto  de  vista  do  direito  estricto, 
a  justiça  estava  do  lado  de  D.  Joanna.  «Pa- 
ter is  est  quem  nujjticc  demonstrant»,  diz  a 
velha  formula  juridica;    D.  Joanna  era  pe- 
rante a  lei  humana,  que  não  pode  invistigar 
os  mysterios   e  escândalos  domésticos,  filha 
de  Henrique  IV.  «La  rcclierche  de  la  pater- 
nitíj  est  défendue»,   ordena  o  código  francez 
com    perfeito   bom    senso.    P^ffcctivameute  a 
que    dcsnioralisadores,    abjectos  e  iniquissi- 
mos  abusos  não   daria  logar  a  admissão  de 
um    principio    diff^renteV   Perante   a   rasão 
clara  e  todos  os  códigos  d'este  mundo,  anti- 
gos e  modernos,  civilisados  e  sejni-barbaros, 
U.   Joanna   era  a  herdeira  de  Henrique  IV. 
Mas,  como  diz  muito  bem  Prescott  na  sua 
«Historia  do  reinado  de  P^ernando  e  Izabel  •, 
a  base   verdadeira,  justa   e   inabalável  das 
pretenções  de  Izabel  era  a  vontade  popular, 
unanime  a  seu  favor,  e  repetidas  vezes  ex- 
pressa. 

Affonso  V,    (]ue  os  partidários  de  Joanna 
chamaram  em  seu  auxilio,    invocando  o  tes- 
tamento  em  que  Henrique  IV  pedia  a  si-n 
cunhado  que  desposasse  Joanna,  Afi"onso  V, 
invadindo   Castella,    ia-se    collocar   exacta- 
mente na  situação  em  (|ue  D.  Joào  I  de  Cas- 
tella  se  encontrava  quando  invadira  Portu- 
gal. Como  elle,  em  nome  da  vontade  ultima 
de  ura  rei  e  dos  direitos  do  parentesco,  ia 
D.   Affonso  V  contrariar  a  vontade  de  um 
povo  e  excitar  o  suii  sentimento  patriótico. 
Tudo  seguiu  exactamente  os  mesmos  trami- 
tes, e,  se  Toro  esteve  muito  longe  de  ter 
para  nós  as  propoições  desastrosas  que  Al- 
jubarrota teve  para  os  castelhanos,  se  nem 
chegou  a  ser  mna  derrota,  foi  comtudo  uma 
lição  severa  para  Affonso  V,  que  tinha  am- 
l)içoes  gigantes,  sem  ter  para  as  sustentar 
outra  capacidade  que  não  fosse  a  sua  teme- 
rária intrepidez  e  o  seu  arrojo  de  cavalleiro. 
Apesar  das  objecções  feitas  por  pruden- 
tes conselheiros  ao  projecto  de  D.  Affonso  V 
de  tomar  parte  nas  desavenças  de  Castella  o 
rei   de   Portugal   acceiíou  o    tcstanu-nto  de 
Henri(pie  IV,  desposou  sua  sobrinha,  con- 
traiu u  uma  alliança  com  Luiz  XI  de  Fran- 
ça, alliança  a  cujos  encargos  s.mprc  o  astu- 
to soberano  francez  se  eximiu,  e  em  147Õ 
invadiu  Castella  C(mi  um  poderoso  exercito, 
deixando  o  governo  de  Portugal  a  seu  filho 
o  prineipe  D.  João. 

{Cuuliuú'i.y 


I      'i"v|).  LeuKhule  —  Rua  tio  Torioirini>o,   17,  1." 
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CORRESPONDÊNCIA 


JANEIRO  — 1890 


■i,ida  ,o  escrij^i^X     ^^^y^0^^ 


ARGANIL  ^<^s  árabes,  ou  porque  a  Coadora  mudasse 

de  parecer.  O  certo  6  que  em  1219  o  senho- 
rio  da   villa  era  Aftonso  Pires  d'Arganil,  o 
'^'C^ÍCA  situada  em  imi  bonito  valle,  junto  I  mesmo  que  trouxe  as  cabeças  dos  martyres 
^    a  dois  ribeiros  do  mesmo  nome,  que  i  Ide    Marrocos   para  a  igreja  de  Santa  Cruz 
desaguam  no  Alva,  acima  de  S^rzêdo,  onde  ;  de  Coimbra 


tem  uma  elegante  ponte  de  pedra,  feita  em 
1858. 

Dista  30  kilouietros  a  E.  de  Coimbra  e 
240  ao  í»í.  de  Lisboa. 

A  villa  é  uma  das  mais  importantes  do 
districto  de  Coimbra  e  consta  pela  tradiçiío, 
á  falta  de  outras  indicações  mívis  seguras, 
que  foi  fundada  ^^elos  romanos,  nos  annos 
150  de  J.  C. ,  os  quaes 
lhe  deram  o  nouie  de  «  Ar- 
gos»  e  floresceu  no  pe- 
ríodo da  dominação.  Es- 
ta noticia,  apcíiar  de  mui- 
to vagH,  parece  confiim;ir- 
se  [)L'lo  app;irecimento  du 
varias  moedus  de  ouro  e 
prata,  quando  no  século 
passado,  isto  é,  em  1710, 
se  procedeu  a  escavações 
para  diversas  obras. 

Todavia,  sustentcim  al- 
guns escriíJtores  que  seja 
a  cidade  «Aussasia»  dos 
primeiros  lusitanos,  fun- 
dada 550  annos  antes  de 
J.  C,  mas  esta  versão  é 
pouco  auctorisada. 

Durante  o  iuq)erio  ro- 
mano foi  «Argos»  uma  cidade  muito  flores- 
cente. 

No  anno  716  os  árabes  a  invadiram  e  ar- 
ruinaram, reedificando-a  depois,  mas  iiào 
tornou  a  attiugir  a  sua  antiga  prosperi- 
dade. 

Entretanto  o  primeiro  documento  conhe- 


BiAzào  d  ai  mas  de  Aríranil 


Reinava  D.  Affonso  IV,  «o  Bravo,»  quan- 
do por  transacção  com  D.  Senhorinha,  neta 
de  Affonso  Pires  e  os  aduiinistradores  da  fa- 
zenda régia,  Arganil  entrou  no  numero  das 
villas  de  senhorio  da  coroa,  sendo  dada,  pe- 
lo mesmo  soberano,  no  anuo  de  1392,  em 
dote  asna  neta,  a  infanta  D.  Maria,  íilha  de 
D.  Pedro  I  e  de  sua  primeira  mulher,  a  in- 
fanta D.  Constança,  quan- 
do aquella  foi  casar  com 
D.  Fernando  de  Aragão. 
Fallecendo  esta  prin- 
Ci-za,  sem  succtissào,  re- 
verteu outra  vez  |);ira  a 
coroa  e  f)i  doada  em  1423 
por  D.  João  1  a  Martim 
Vasques  da  Cunka,  que  a 
trocou  á  sé  de  Coimbra 
pela  villa  de  Belmonte  e 
seu  termo,  e  pelo  couto 
de  S.  Itomão,  vindo  por 
esta  forma  a  tornar-se  pro- 
priedade da  mitra  conim- 
bricense. 

Possue  foral  novo  que 
lhe  foi  dado  em  Lisboa, 
por  el-rei  U.  Manuel,  a 
12  de  setembro  de  1514. 
As  gentes  de  Pombeiro,  Celaviza  (ou  Cel- 
laviza)  pagavam  antigamente  a  Arganil 
certo  foro,  mas  se  compravani  aqui  qual- 
quer propriedade  eram  isentas  de  siza.  Aos 
bispos  de  Coimbra  competia  pôr  ali  ouvi- 
dores, que  conheciam  das  appellações  de 
vinte   e  duas  villas,  coutos  do  bispo-conde. 


eido   que   se   nfere  a  Arganil,  o  da  doação  !  que   tinha   também   o  direito  de  nomear  o 


feitíi  pela  rainha  D.  Theresa,  mãe  de  D.  Af- 
fonso Ht-nriques,  da  villa  á  sé  de  Coimbra, 
prova  a  sua  existência  anteiior  á  fundação 
da  mouarchia  portugueza.  Apesar,  porém, 
d'esla    doação,   nunca    cliefiron  a  entrar  na 


"^     posse   d'ella,   ou   porque  tornasse  ao  poder 
^^^^^—  . _ 


juiz  ordinário,  três  vereadoies,  um  procura- 
dor de  concelho,  escrivão  da  camará,  juíe 
dos  orphãos,  etc. 

Em  Arganil  houve  um  convento  de  cru- 
zios,  fundado  por  D.  Vermudo  Paes  e  sua 
mulher,  D.  Elvira  Draiz,  por  doação  de  13 


í\ 
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do  iiuilio  de  108G  e  um  século  depoi»,  estan- 
do iniiito  arruinado,  foram  os  frade»  muda- 
dos para  o  da  matta  de  Folques,  convento 
que  D.  Sancho  I  vcin  a  .coutar»  em  1204. 
Aos  priores  d'este  mosteiro  deu  D.  Aftonso 
V,  ao  fazer  condes  ile  Ar;:r;vnil  os  l)ispo8  de 
Coimbra,  o  titulo  de  condes  da  villa  d'AIva- 
res  c  senhores  da  villa  de  Fajão.  O  conven- 
to conservou  os  senhorios  d'estas  duas  vil- 
las  até  1><."54,  tiiido  nV-lIas jiirisdic(;õi's,  ])on- 
do  alcaides,  rccelxndo  «jugudasi,  (Ij  etc.  , 

ctc. 

Um  dos  privilcíííos  ípic  «íozavam  os  prio- 
res de  Folques  era  o  de  receberem  da  ca- 
mará de  Alvares  um  tnnto  em  dinluiro  pa- 
ra o  jantar,  todas  as  vezes  que  ali  compa- 
recessem. 

Este  convento,  dejjois  de  tornado  com- 
mendatario,  sendo  o  ultimo  iisofrui<lor,  Luiz 
Carneiro,  em  temi)o  de  D.  Seb;itítião,  foi  en- 
corporado,  eu)  1590,  nos  apanágios  da  sé 
de  Coimbra. 

Um  dos  conoclhn.s  do  nino  que  mais  sof- 
frcu  com  a  invasào  franciza  foi  o  de  Arga- 
nil. De  uma  lista  oflicial,  i)ubliea(la  depíjis 
da  expulsão  dns  hostes  de  Junot  e  Massena, 
se  vê  (pie  só  n'est:i  villa  e  seu  lenuo  rouba- 
ram, nos  mez;s  de  fev.reiro  e  mar^;o  de 
IHl  1,  0:709^240  is.  em  dinhriro;  !):874í)000 
réis  (;m  ditf  r.-nies  objectos  de  oud  e  pr^ita; 
roupas  de  seda,  là  e  linho,  na  importância 
de  18:G3:5|800  réis;  vasos  de  prata,  nave- 
tas,  thuribulos,  castiçaes,  cruzes  e  alfaias, 
só  da  ií,neja  de  Arganil,  na  importância  de 
13:944^000  réis:  pratas  e  alfiias  d'outros 
templos  l:030i)200  réis;  as  pratas  da  igieja 


V 


(1)  El-i-ei  D.  AíFonso  V.  doclaiaiuto  pela  sna  lei 
de  I'i80  a  maneira  e  modo  porquo  os  priviligiados 
liuviani  do  paiíar  as  «Jufi;adas  das  terras  que  la- 
vrassem e  iiào  fossem  suas»,  expiessainento  diz: 
«que  o  primeiro  i-ei  destos  loinos  de  f^luriosa  iem- 
lM-an\'!i.  por  um  espeeial  titulo  reservou  as  Jnga- 
dns  jiara  si  e  para  sfus  siiceessures»  Mas  se  as 
sim  foi.  el  rei  D.  Aironso  llc.iiri(iucs  n.ào  ioz  mais 
qHO  deelariir  (jue  este  era  o  «direito  da  soberania», 
que  jA  desde  o  tempo  dos  romanos  se  pagou  sem- 
|ire  Aa  primeiras  e.il)e';ii.s  di>s  está-los  e  raonar- 
cliias. 

Pagava-se  este  trb'ito  de  eada  junta  de  bois  com 
qtie  (.111  teria  .Jugadeirn»  se  lavrasse  um  moio  de 
trigo  ou  niillio.  'raiiibi-m  se  eliamava  «Jogada»  «o 
tributo  que  pagavam  etnias  terra<  de  pilo  que  n'el- 
liie  Hemeavam,  o  esse  imposlo  era  lani;ado  por<i(',on- 
veinào  dos  colonos  e  Direito  seuliorio».  'fodas  es 
tas  •Jugadiis»  variavam  segundo  as  dilíerentes  tor- 
rA»  em  que  »o  pagavam.  Ibivia  «Jugudas  de  p.^o, 
vlnlio»    e    «liiilio.  D  de  que  falia  a  «Urd.,>  liv.  II, 

til.  •^^^. 

\^^^^  - 


da  freguezia  de  Seccarias,  no  valor  de  réis 
2:400|Í0O0  réis;  de  trigo,  centeio,  cevada, 
feijão  e  milho,  que  estragaram,  30:GÕ7  al- 
queires; de  vinho,  vinagre,  azeite  e  aguar- 
dente 3:.j23  almudes  e  1:398  alqueires;  de 
carne  de  porco  e  banha  r>84  airobas;  314 
cabeças  de  gado  grosso;  10:G42  d>!  gado 
miúdo;  11  bestas;  191  porco»;  2:254  galli- 
nhãs;  612  colmeias  e  53  a](]ueires  de  mel. 
Destruiram  e  cortaram  3:302  oliveiras, 
422  castanheiros,  1:478  carros  de  pinheiros; 
incendiaram  um  templo  e  13  casas  particu- 
lares; mataram  3  eeclesiasticos,  23  seculares 

0  7  mulheres,  e  :iltrajaram  e  aprisionaram  9G! 

Os  bispos  do  Coim))ra  possuem  na  villa 
um  bom  ])ulacio  com  uma  caj)ellu  de  três 
iiavcs,  fundado  no  século  XIV,  por  D.  Fer- 
nando Rodrigiv  s  liedondo  e  sua  mulher  D. 
Senhorinha  Aflonso. 

As  armas  de  Arganil  são  uma  amoreira 
no  nuio  do  escudo,  sem  mais  emblema  al- 
gum. 

Gozam  do  titulo  de  condes  de  Arganil  os 
bispos  de  Coimbra,  por  mercê  d'el-rei  D. 
Affonso  V,  passada  em  1472  a  favor  dobis- 
p(^  1).  João  Galvão  e  do  setis  successoresno 

l;Í-])ailo. 

Uma  época  remota  houve  em  que  iis  li- 
di  s  da  guerra,  não  repugnava  a  dignidade 
de  .sacerdote;  an.es  com  eila  se  adornava  e 
ennobrecia. 

Muitos  prelados,  bispos  e  outros  eeclesias- 
ticos, movidos  pelos  nobres  sentimentos  da 
indei)endencia  e  gloria  da  palria,  juntavam 
ao  caracter  sacerdotal  o  de  guerreiros  in- 
trépidos. 

Conserva-nos  a  historia  illustres  exem- 
plos de  muitos  que,  sobrepondo  ás  vestes 
clericacs  a  aimadura  de  cavalleiro,  n'uma 
das  mãos  empunhando  a  cruz,  na  outra  a 
lança,  ou  o  montante,  se  arrojavam  com 
férvido  enthusiasmo  no  meio  das  batalhas, 
pugnando  valorosamente  pela  fé  e  pela  pá- 
tria. 

Succedia  então  com  os  eeclesiasticos  o 
mesmo  que  com  as  igrejas.  Quem  atteutar 
bem  nos  poucos  edifícios  religiosos  que  ain- 
da nos  restam  da  idade  média,  notará  que 
o  scu  aspecto  é  meio  guerreiro,  meio  eccle- 
siasfico:  nas  paredes  exteriores  apresentam 
a  forma  de  fortaleza,  e  sobre  as  ameias  er- 
gue-se  a  cruz. 

Ao  lolliearmos  as  paginas  da  historia  pá- 
tria,   frequentes   vezes    se  nos  deparam  bri- 

1  Ihantes   feitos  de  arnuts,  obrados  por  ecclo- 
1  siasticos  no  campo  das  batalhas. 


oí*y^. 
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O  arcebispo  de  Braga,  D.  Estevão  Soa- 
res da  Silva,  jicompaiiliou  a  D.  Sancho  II  e 
prestou-lhe  relevantes  serviços  nas  suas  con- 
quistas e  nos  combates  que  este  notável  mo- 
narclia  sustentou  contra  os  mouros;  e  dis- 
tinguiii-se  principalmente  na  conquista  da 
cidade  de  Elvas. 

No  auno  de  1336,  invadindo  os  castelha- 
nos o  norte  de  Poitugal,  ligam-se  o  arce- 
bispo de  Jiraga  D.  Gonçalo,  o  bispo  do  Por- 
to e  o  mestre  da  ordem  de  Christo,  organi- 
sam  coipos  de  tropas,  saliem  ao  encontro  do 
inimigo,  e  com  t.;into  esforço  o  combatem, 
que  elle  se  vè  forçado  a  fugir  com  grande 
perda  de  gente  e  de  bagagens. 

Na  memorável  batsilha  do  Salado,  no  dia 
28  de  outubro  de  1340,  obiou  prodígios  de 
valor  o  mesmo  arcebispo  D.  Gonçalo,  assis- 
tindo ao  lado  d'el-rei  D.  Atíonso  IV.  O  ar- 
cebispo de  Braga,  D.  Lourenço,  em  1385 
pelejou  com  o  maior  denodo  e  ardimi  nto  na 
gloriosa  batalha  de  Aljubarrota;  e  a  tal  pon- 
to se  expoz,  penetrando  nas  hostes  inimi- 
gas, que  recebeu  no  rosto  mna  formidável 
cutihida,  cuja  cicatriz  ainda  hoje  se  divisa 
na  sua  múmia  conservada  na  sé  de  Braga; 
e  refere  a  historia  que  o  seu  valeroso  prela- 
do s■^  desaffrontára  em  continente,  prostan- 
do  a  seus  pés  sem  vida  o  castelhano,  que 
a  descarregara. 

No  dia  28  de  agosto  de  1437  aportou  em 
Ceuta,  dirigindo-se  á  conquista  de  Tanger, 
uma  armada  em  que  ia  o  bispo  de  Évora, 
D.  Álvaro  de  Abreu  «eguahnente  avesado  a 
empunhar  a  lança,  e  tão  bem  escrevia  nos 
seus  perg, aninhos  de  theologo  com  a  ptna 
de  letrado,  como  (?m  peito  de  agarenos  com 
a  espada  das  batalhas». 

Na  funestíssima  batalha  de  Alcacer-Kibir 
tomou  parte,  e  lá  morreu,  o  bispo  de  Coim- 
bra D.  Maiuul  de  Menezes,  «que  com  a  lan- 
ça em  logar  de  báculo  no  santo  angminto 
da  fé  catholica.  mostrou  jjor  obra  que  ainda 
nas  armas  fez  vantagem  ás  lettras.  Da  mes- 
ma maneira  acabou  Ayres  da  Silva,  bispo 
do  Porto». 

Finalmente,  deixando  outros  muitos  exem- 
plos, o  bispo  de  Coimbra  D.  João  Galvão 
acompanhou  a  el-rei  D.  Affonso  V  na  jorna- 
da de  Africa  em  1471,  e  não  só  lhe  prestou 
grandes  anxilios  de  fazenda,  se  não  que  o 
ajudou  pessoalmente  na  conquisla  de  Ar- 
zilla  e  Tanger;  e  n'esfa  occasião,  para  nos 
servirmos  das  próprias  expressões  do  auctor 
da  «Évora  Gloriosa»,  o  bispo  se  mostrou 
tão  pontífice  como  soldado. 


Em  paga  de  taes  serviços  foi  que  el-rei 
lhe  det.,  para  elle  e  se\is  successores  o  titulo 
de  conde  de  Arganil,  titulo  até  ao  dia  de 
hoje  usado  pelos  bispos  de  Coimbra. 

Os  bispos  de  Coimbra,  além  de  condes  de 
Arganil,  já  também  se  assignaiam  senhores 
de  Coja  e  alcaides-móres  de  Avô.  Os  cas- 
tellos  de  Coja  e  Arganil  foram  dados  á  sé 
de  Coimbra  pela  rainha  D.  Thereza  e  conde 
D.  Henrique,  como  consta  do  t  Livro  Prete». 

Pelos  tempos  adiante,  não  sabemos  a  que 
titulo,  passou  Arganil  a  outro  senliorio,  mas 
posteriormente  voltou  para  poder  do  bispo 
e  cabido  de  Coimbra,  pois  que,  segundo  se 
vê  do  «Elucidário»  de  Viterbo,  verbo  «cu- 
telo» (2),  no  anno  de  1394  confirmou  el-rei 
l).  João  I  a  permutação  que  o  bispo  e  o  ca- 
bido haviam  feito  com  Martim  Vasques  da 
Cunha,  dando  aquelles  os  logares  de  Bel- 
monte e  o  couto  de  S.  Romão,  e  estes  a  villa 
de  Arganil  e  seus  termos.  Accrescenta  o 
mesmo  auctor  que  em  an)bos  estes  territó- 
rios tinham  uns  e  outro  «mero  e  niixto  im- 
pério, jiadioados  e  direitos  de  padroado,  fru- 
ctos  e  proveitos,   lendas  e  outros  direitos». 


C2)  Na  jurisprudência  antiga  eram  muito  vulga- 
res os  termos  «Baraçon  e  aCutélo»,  corresjionden- 
tes  a  «Soga»  o  «cucliiio»  em  iiespanliol.  Chama- 
vam, pois.  «Senhor  de  baraço  e  cutelo»  ao  i|ue  ti- 
nha em  algum  território  «todo  o  mero»  e  «mixto 
império»  ou  «todo  o  alto»  e  «baixo  império». 

O  «mero»  ou  «alto  império»  era  o  poder  ou  ju- 
risdicção  alta  e  suprema,  para  obrar  tudo  o  que 
fosse  a  beneficio  do  povo  e  sem  particular  interes- 
se do  imperante,  e  particularmente  no  criminal,  em 
que  dicidia  sobre  a  vida  ou  membros  dos  vassal- 
los,  desterro  ou  confiscação  de  todos  os  bens  ;  e 
por  isso  se  chamava  «senhor  de  cutelo».  Verdade 
é  que  não  podia  exorbitar  das  leis  uma  vez  esta- 
belecidas na  sua  comarca  ou  respectivo  territó- 
rio . 

O  «império  mixto»  ou  «baixo»,  a  que  também 
chamavam  «jurisdicçào  média»,  era  um  poder  que 
se  nào  estendia  á  pena  de  sangue,  e  que  ordina- 
i  riamente  versava  tào  somente  nas  causas  civis.  O 
'  loagistrado  recebia  alguns  emolumentos  por  admi- 
nistrar justiça  ás  partes. 

Estes  dois  timperios»  ou  «poderes»  são  os  que 
hoje  chamamos  «civil»  o  «criminal.»  O  primeiro, 
entendido  pelo  «baraço»,  se  estendia  .á  prisào  e 
sequestro  das  temporalidades  até  condigna  satisfa- 
ção dos  credores  ou  queixosos ;  o  segundo,  repre- 
sentado no  «cutelo»,  80  estendia  até  á  mesma  mor- 
te natural  ou  civil. 

Porém,  o  tempo  e  a  civilisação  mostraram  aos 
nossos  soberanos  que  o  «direito  da  vida  e  da  mor- 
te», se  nJio  devia  alienar  da  coroa,  sendo  a  saúde 
e  indemnidade  do  povo  a  lei  suprema  E  por  isso 
foram  coartando  estas  juribdicções,  reduzinda-as  a 
mais  estreitos  limites,  até  que  caducaiam  comple- 
tamente. 
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A  preeminência  de  conde,  inherente  &  8ua 
dignidade,  tem  obrigado  os  bispos  de  Coim- 
bra a  a])resentar-se  em  occasiões  solemnes 
com  o  fausto  e  ostentação  próprios  dos  gran- 
des scnbores. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  eniiincraiido  os  pre- 
lados j)ortuguezus  (pie  assistiram  iio  conci- 
lio de  Trento,  diz  do  bispo  de  Coimbra : 

«Um  D.  João  Soares,  (pie  com  o  titulo  de 
bispo  <U  Coimbra  tinha  também  os  de  con- 
de de  Arganil  c  senhor  da  villa  de  Coja,  e 
por  estes  se  houve  obrigado  a  apparecer  no 
concilio  com  fausto  de  principc  secular,  o 
(p\al  representou  com  esplendor  e  magnifi- 
cência notável.  E  [lorquc  se  visse  que  fora 
isto  força  do  estado,  mais  que  de  animo  vão, 
passada  a  occasiào  do  concilio  se  poz  a  ca- 
minho a  visitar  os  logaies  santos  de  Jeru- 
saUni,  recompi.nsando  com  a  moderação  do 
peregrino  voluntário  as  superfluidades  do 
senhor  forçado.» 


(Coiiliiiiiado  iln  iiunicro  antecedi nli') 

Nos  primeiros  uiezes  não  foi  infeliz  a 
campaiilia  para  D.  Aííonso  V.  Muitos  fidal- 
gos castelhanos  se  lhe  juntaram,  entre  ou- 
tros o  marquez  de  Villena,  o  mar(piez  de 
Cadix,  o  diHpie  de  Arevalo  e  o  arcebispo  de 
Toledo.  Se  Aífonso  V  tivesse  aproveitado 
bem  as  primeiras  vantagens,  perigaria  mui- 
to a  causa  de  Fernando  e  Izabel.  Mas  Af- 
fonso  V  limitou-se  a  tomar  algumas  praças, 
hesitou  em  proseguir  nos  suecessos  deíiuili- 
vos,  descontentou  a  um  tem])o  os  castelha- 
nos e  os  portiiguezes,  Aquelks  por  não  se 
affastar  muilo  da  fronteira  portugueza,  a  es- 
tes por  ter  encetado  uma  guerra  que  era 
j)ouco  popular  entre  nós,  e  assim  foi  dei 
xando  crescer  cm  forças  o  partido  de  Fer- 
nando e  de  Izal)el,  tanto  que  teve  de  pedir 
reforços  a  seu  hlho,  que  veiu  em  pessoa  tra- 
zel-os. 

No  dia  1  de  março  de  1476  os  dois  exér- 
citos cncDutraram-se  emfim,  na  planicie  de 
Toro,  c  ali  se  travou  mna  rude  bataliia,  em 
(pie  a  ala  conunanilada  pelo  i)riiu'ipe  1). 
João,  destroçou  os  castellianos,  obrigando 
l).  Fernando  a  fugir  desapoderadamento,  e 
em  (pie  a  ala  commandada  por  D.  AtFonso 
V  retirou  em  desordem. 

A    batiilha   ticou   port;uito  indecisa,  nuis, 


na  situação  em  que  se  achavam  os  negócios 
da  guerra,  quando  D.  AfFonso  |)ara  recupe- 
rar o  prestigio  perdido,  precisava  de  uma 
victoria  esplendida,  esse  meio  desastre  po- 
dia considerar-se  uma  derrota  cotypletis- 
sima. 

As  consequências  bem  o  mostraram;  uma 
grande  parte  dos  fidalgos  castelhanos,  que 
seguiam  a  bandeira  de  Aífonso  V,  abando- 
naram-n'o,  e  o  rei  de  Portugal  viu-se  obri- 
gado a  sustentar  contra  as  tropas  de  Fer- 
nando e  Izabel  uma  pequena  guerra  de  fron- 
teiras. Sem  desistir,  comtudo,  das  sivas  pre- 
tcn-ões,  AfFonso  V  teve  a  idéa  de  ir  pedir 
soccorro  a  Luiz  XI  de  P^rança,  e,  sem  atten- 
der  á  opinião  de  seus  cavalleiros,  entregou 
o  governo  do  reino  a  seu  filho  o  principe  D. 
João,  partiu  de  Lisboa  em  agosto  de  1476, 
e  foi  desembarcar  em  Colhoure,  d'onde  jiar- 
tiu  para  Tours,  ondft  Luiz  XI  costumava 
muito  residir  e  onde  estava  n'essa  occa- 
sião. 

Pelo  caminho  foi  Aflfonso  Y  recebido  em 
rodas  as  cidades  em  que  entrava  com  a 
maior  at tenção  e  cortezia.  Não  conhecia  el- 
lei  D.  AfFonso  V  o  rei  Luiz  XI  dê  França. 
Se  o  conhecesse,  havia  de  saber  que  o  ve- 
lho costume  de  Luiz  XI  era  illudir  todos 
com  boas  palavras,  e  trazer  embaidos  e 
atraiçoados  aquelles  a  (piem  mais  obriga- 
ções devia  ;  que  o  duque  de  Ijorgonha,  Fi- 
lippe  o  Bom,  que  o  amparara  (piando  de- 
pois da  revolta  contra  seu  pae,  se  refugiara 
nos  seus  estados,  nunca  obtivera  d'elie  se- 
não vãs  promessas,  que  o  duque  de  Saboya, 
Siíii  sogro,  andara  por  França  transformado 
n'um  verdadeiro  escravo  de  seu  genro,  por- 
que commettera  a  loucura  de  lhe  vir  pedir 
soccorro  contra  os  revoltosos  do  seu  paiz,  e 
que  ninguém  jA  se  fiava  nas  palavras  de 
Luiz  XI. 

Affonso  V  devia  ter  as  maiores  desillu- 
sões.  Não  havia  dois  caracteres  mais  oppos- 
tos;  elle  fazia  a  guerra,  pela  guerra,  Luiz 
XI  só  a  fazia  quando  não  podia  obter  de  ou- 
tro inodo  o  que  desejava;  elle  era  o  ultimo 
rei  cavalleiro,  Luiz  XI  o  primeiro  rei  diplo- 
mata; elle  era  todo  amador  da  nobreza,  )-.uiz 
XI  comprazia-se  em  levantar  do  nada  as 
creaturas  mais  baixas  para  lli»-s  dar  a  pre- 
ponderância suprema;  AfFinsoV,  emfim,  era 
magnificente  e  gastador,  liberal  até  á  prodi- 
galidade; Luiz  XI  mcsiiuinho,  avaro  e  sa- 
l)ia  despender  largamente,  mas  com  provei- 
to   e   a   propósito. 

{CoHliuúa.) 
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ANGRA  DO  heroísmo 


T^  historia  da  cidade  de  Angra  do  He- 
^i^J:$  roismo,  —  de  que  hoje  temos  de  nos 
occupar  n'esta  rápida  sellecçSo  de  aponta- 
mentos, que  outro  nome  nào  damos  a  este 
trabalho,  —  está  ligada  aos  íactos  mais  glo- 
i'iosos  da  nação  portugneza.  O  seu  desco- 
brimento teve  logar  na  época  em  que  os  ha- 
bitantes da  estreita  facha  da  peninsula  ibé- 
rica, que  demora  no  ponto  mais  occidental 
da  Europa,  começavam  essa  epopeia  gran- 
diosa que  lhes  eternisou  o  nome,  e  tornou 
conhecido  o  lábaro  das 
quinas  nas  divisões  do  ve- 
lho mundo  ;  e  foi  d'esse 
pequeno  torrão,  que  sa- 
hiu  a  phalange  liberal. 

Como  se  sabe  foi  o  in- 
fante D.  Henrique,  filho 
de  D.  João  I,  qne  deu  pa- 
triótico impulso  á  nave- 
gação do  alto  mar,  fun- 
dando a  primeira  esco- 
la naval,  d'onde  saliiram 
tantos  naveg-adores  auda- 
zes, e  designando  me.smo 
as  derrotas  que  muitos 
haviam  de  seguir,  no  de- 
curso das  quaes  encontra- 
ram as   ilhas,   que  ainda 


ta  d'aquelle  oceano,  navegou  em  direcção 
das  aves,  e  pouco  depois  descobriu  a  pri- 
meira ilha  do  arcbipelago,  que  denominou 
dos  Açores. 

A  primeira  das  ilhas  descobertas  recebeu 
o  nome  de  Santa  Maria,  por  ser  encontrada 
no  dia  em  que  a  egreja  commemora  a  as- 
sumpção da  Virgem. 

As  restantes  ilhas  foram  encontradas  suc- 
cessivamente,  mas  mediando  um  espaço  não 
inferior  a  cinco  ou  seis  annos,  pois  só  em 
1450  se  pôde  considerar  terminada  a  desco- 
berta. 

Que  os  Açores  foram  encontrados  jior  por- 
tug-uezes  não  existe  a  me- 
nor duvida,  sobre  o  que 
porém  se  tem  levantado 
controver.^ias  entre  os  geo- 
graphos,  é  se  foi  Velho 
Cabral,  que  as  descobriu, 
ou  se  simplesmente  cons- 
tarou  a  sua  existência.  En- 
tretanto, só  depois  de 
1450  é  que  começou  a 
jjovoar-se  o  arcbipelago. 
Foram  flamengos  em 
grande  parte  os  povoa- 
dores das  ilhas,  o  que  se 
explica  por  ser  condessa 
de  Flandres  e  duquezade 
Borgonha,  a  irmã  do  in- 
fante D.  Henrique,  mu- 
pertencem   a  Portugal,  e      Brazlo  de  aimas  de  Augia  do  Heioismo     Hier  de  Filippe  «o  Bom», 


outras  já  perdidas. 

Em  1441  partiu  de  Sagres,  onde  D.  Hen- 
rique tinha  construído  o  seu  «ninho  de  fal- 
cão», para  meditar  as  expedições,  que  o  im- 
níortalisaram,  o  commendador  de  Almourol, 
Gonçalo  Velho  Cabral,  com  destino  ao  des- 
cobrimento de  novos  mares  e  novas  terras. 
De  regresso  em  1442,  no  dia  15  d'agosto, 
entre  15."  e  22."  de  longitude  occidental,  e 
36."  e  39."  de  latitude  septeutrional,  nave- 
gando no  Atlântico,  descobriu  alguns  açores 
voejando  próximo  dos  galeões,  e  julgando 
acertadamente  que  nas  visinhanças  deveria 
encontrar  alguma  ilha  ou  pelo  menos  grupo 
de  penedos,  que  conviria  assignalar  na  car- 


a  qual  estava  constante- 
mente enviando  a  seu  irmão  muitos  fidal- 
gos dos  seus  novos  dominios.  Um  d'esses 
fidalgos  foi  Jesué  Van  den  Berge,  que  ficou 
sendo  conhecido  em  Portugal  com  o  nome 
de  Jacome  de  Bruges;  este  colonisou  a  ilha 
Terceira,  assim  denominada  por  ter  sido  a 
terceira  na  ordem  da  descoberta,  ou  da  re- 
ctificação de  Velho  Caljral. 

Esta  ilha,  cuja  capitai  é  a  cidade  de  An- 
gra, hoje  justamente  appellidada  «do  He- 
roísmo», e  que  em  tempo  usofruiu  com 
egual  justiça  o  cognome  de  «Sempre  Leal», 
mede  treze  léguas  de  comprimento  e  seis  de 
larjrura. 
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A  cidade  estd  situada  na  costa  sul  da 
ilha,  em  unia  bahia  ou  angra,  de  que  deri- 
vou o  nome,  constitue  uniu  praça  de  guer- 
ra, forte  por  arte  c  íbrtis.sima  pela  natureza, 
e  t'.Mn  assento  n'um  morro  denominado  Mon- 
te-Brazil.  O  porto  de  Angra  é  limpo,  de  boa 
ancoi-agc-m  e  com  caiiacidade  para  receber 
muitos  navios,  que  ali  se  acliauí  ao  abrigo 
de  todos  os  ventos,  menos  do  de  sueste,  que, 
entrando  de  travessia,  levanta  grosso  mar  e 
obriga  os  navios  a  demandarem  o  largo. 

A  cidade  é  muito  pittorcsea ;  possue  bo- 
nitos editieios,  tanto  públicos  como  particu- 
lares ;  e  é  defuiulida  por  fortificações  notá- 
veis, como  são  o  castelio  de  S.  Sebastião, 
as  baterias  de  Santo  António  e  a  praça  de 
guerra  de  S.  João  liaptistii,  na  qual  esteve 
por  muito  tempo  arrecadada  a  peça  de  Ma- 
laca, que  foi  levada  para  aquella  ilha  como 
inn  tropheu  da  comquista. 

As  ilhas  dos  Açores  foram  infestadas  pelos 
corsários,  mostrando  os  açorianos  grande 
valor  sempre  (pie  tiveram  de  repellir,  á  mão 
armada,  aípielh-s  salteadoivs  do  mar. 

Em  differciitis  épocns  provaram  denoda- 
do patriotismo,  dcf  iiílcndo  os  prlncipios 
considerados  mais  ut.is  á  pátria. 

Km  lõtSO  I).  António,  jnior  do  Crato,  ba- 
tido no  continente  pelos  soldados  de  Filip- 
pe  II,  foi  pedir  ánucUes  rochedos  asylo  e 
protecção,  e  por  espaço  de  três  annos  os  ha- 
bitantes dos  Açores  sustentaram  e  defende- 
ram a  causa  do  infeliz  príncipe,  resistindo 
e  batendo  uma  esquadra  hespanhola,  com- 
posta de  sete  naus,  commaudada  por  Pe- 
dro Valdez,  e  só  cederam  perante  uma  ou- 
tra de  97  vellas,  que  transportava  lo:000 
homens  de  combate,  mas  ainda  d'esta  vtz 
s(j  depois  de  heróica  e  tenaz  resistência. 

Sahiu  então  das  ilhas  I).  António,  e  apo- 
deraram-se  d'ellas  os  hespanhoes,  que  ali 
fizercam  importantes  obras. 

Apenas  constou  no  arehipelago  a  gloriosa 
revolução  de  IG-IU,  os  valentes  e  patrióticos 
insulanos  acclamaram  D.  Joào  IV  e  poze- 
ram  cerco  ao  castelio  de  S.  João  Baptista, 
que  conseguiu  suslentar-sc  uor  mais  de  on- 
ze mezes,  mas  ttíve  de  render-se  em  4  de 
niarç<i  de  1(542.  Foi  só  pelo  esforço  dos  ha- 
bitantes, (pie  08  açorianos  conseguiram  var- 
rer das  ilhas  o  estrangeiro.  Por  estes  feitos 
de  bravura  e  Icaldadi',  em  cortes  de  1G42, 
foi  d(.'cretad<j  (|ue  a  cidade  se  denominasse 
«Sempre  Leal». 

No    castelio  de   Angra  esteve  reelnso.  de 
IGGi)   a  1G75,  o  infeliz  monarcha  D.  Atfon- 


soVI,  a  quem  as  intrigas  da  corte  e  do  clero 
tiraram  a  coroa  e  a  esposa,  encarcerando-o. 

Durante  a  guerra  peninsular,  isto  (?,  de 
1807  a  1813  soffreram  também  muito  os 
açorianos,  com  a  invasão  que  assolou  Por- 
tugal, cujos  effeitos  se  fizeram  sentir  ali  em 
grande  escala. 

A  parte  mais  brilhante  da  historia  aço- 
riana é  a  que  se  prende  cora  a  campanha 
da  liberdade,  jjarte  que  só  tem  rival  na  leal- 
dade e  lieroismo  com  que  a  cidade  invicta 
pugnou  pela  constituição. 

A  i'evolução  de  1820  foi  acolhida  nos  Aço- 
res com  vivo  enthusiasmo,  mas  a  recação 
foi  violenta  e  o  absolutismo  deixou  ali  triste 
recordação ;  ai^enas,  pois  constou  a  outhor- 
ga  da  carta,  a  ilha  Terceira  pronunciou-se 
a  favor  d'ella  e  ali  veiu  a  formar-se  o  núcleo 
de  resistência,  de[)ois  da  revolução  absolu- 
tista do  infante  D.  Miguel,  em  1828.  Tam- 
bém ali  se  reuniram  os  emigrados,  estabe- 
lecendo o  governo  em  nome  de  D.  Ma- 
ria II. 

«Era  um  punhado  de  Inncos»,  dizia-se 
na  metrópole,  »com  dois  navios  põe-st  tudo 
aquillo  em  debandada».  p]ntretanto,  pelo 
sim,  pelo  não,  enviaram  uma  esquadra  com- 
posta dos  melhores  navios  que  possniamos. 

A  esquadra  chegou  á  vista  da  cidade  e 
deu  o  ataque  no  dia  11  de  agosto  de  1829. 
Para  se  fazer  iáén  do  que  foi  esse  formidá- 
vel successo,  basta  dizer  que  havia  fortes 
guarnecidos  apenas  cora  três  soldados  e  sob 
o  cominando  de  ura  cabo. 

A  esquadra  miguelista  constava  de  22  va- 
sos, trazendo  a  bordo  3:424  homens  de  de- 
sembarque e  2:224  de  brigada  e  tripula- 
ção . 

A  defeza  consistia  no  batalhão  de  volun- 
tários da  rainha,  iinico  corpo  que  se  jiodia 
considerar  completo,  e  diversos  troços,  que 
oecupavam  Villa  da  Praia.  O  forte  do  Espi- 
rito Santo,  com  três  peças,  três  soldados  de 
guarnição  e  oito  artilheiros ;  o  do  Porto  ti- 
nha nma  peça  e  ura  artilheiro;  o  forte  da 
Luz  e  o  das  Chagas,  desartilhados. 

As  forças  de  cavallaria  constavam  de... 
23  ofiiciaes;  mais.  .  .  um  punhado  de  aca- 
démicos. 

A   esquadra  fundeou  mais  perto  de  terra 
do    que  costumam  os  navios  mercantes.  O 
combate   começou  ás   11  horas  da  manhã  ;     ! 
ás    3    da  tarde  os  fortes  haviam  emmiuleci- 
do ;  por  todos  os  lados  se  viam  ruiiias  fume-     ^ 
gantes  ;  o  commandante  da  expedição  orde-     ç 
nou   o  desembarque  e  1:114  granadeiros  e     í 
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caçadores,   gente  escolhida,  seguiu  nas  lan- 
chas para  terra. 

Então  os  liberaes  obraram  prodígios  de 
intrepidez  e  heroísmo;  o  major  Menezes  ven- 
do o  inimigo  tão  de  perto  gritou  aos  seus 
soldados:  «Camaradas,  estes  cães  levam-se 
á  bayoneta;  armar  bayonetas».  Seguiu-se 
uma  carnificina  espantosa ;  os  que  estavam 
nas  alturas,  á  falta  de  munições,  faziam  cho- 
ver penedos  sobre  os  assaltantes,  e  aquelles 
que  conseguiam  pôr  pé  em  terra  eram  vara- 
dos á  bayoneta.  Dentro  em  pouco  as  aguas 
estavam  cobertas  de  cadáveres  e  os  gritos 
de  victoria  dos  liberaes  iam  levar  o  terror  á 
guarnição  da  esquadra. 

D'ahi  tentaram  segundo  desembarque , 
mas  não  chegaram  a  etfectual-o  ;  a  primeira 
lancha  foi  destruída  por  uma  granada  ;  á 
segunda  succeduu  o  mesmo,  a  terceira  vol- 
tou-se  no  tumulto,  e  as  restantes  não  ousa- 
ram avançar.  A  retirada  foi  tão  precipitada, 
que  a  nau  almirante  teve  de  picar  a  amarra 
e  deixar  por  mão  as  correntts. 

Assim  realisou  a  mais  brilhante  defeza 
uni  exercito  microscópio,  commandado  por  | 
majores  e  em  que  o  governador  de  um  forte 
era  um  simples  soldado  voluntário.  Era  o 
forte  de  S.  José.  Conta-se  que  se  chegou  a 
elle,  no  começo  da  acção  um  homem  de  Ca- 
bo da  Co.-ita,  dê  mais  de  70  annos  e  lhe  dis- 
se :  «Tenho  aqui  dois  rapazes,  que  são  meus 
filhos  ;  ^ão  muito  moços,  nunca  ouviram  zu- 
nir as  balas,  e  eu . . .  venho  para  os  ensinar » . 
D'ali  a  pouco  um  d'elles  cahia  morto  e  o 
pae  gritava  ao  outro:  t Desvia  teu  irmão 
que  já  pagou  com  a  vida  á  pátria ;  agora 
tratemos  de  o  vingar». 

Este  heroe  chamava-se  Manuel  da  Costa. 
O  dia  11  de  agosto  de  1829,  em  que  a  ci- 
dade   de    Angra   conquistou  o  renome   «do 
Heroísmo»,    é  de  eterna  gloria  para  a  ilha 
Terceira. 

D'aqui  partiu  mais  tarde  a  expedição, 
commandada  por  D.  Pedro  IV  e  que  havia 
de  assegurar  o  governo  constitucional  na 
nossa  terra. 

O  brazão  d'armas  de  Angra  é  um  escudo 
esquartellado  de  branco  e  vermelho;  sobre 
o  branco  tem  umas  pombas  e  sobre  o  ver- 
melho, braços  empunhando  espadas;  no  cen- 
tro um  escudete  com  as  quinas,  e  j^or  tim- 
bre coroa  e  um  braço  armado  de  espada. 

As  armas  do  archipelago  são  um  açor, 
Cercado  de  nove  estrellas,  alludindo  ao  nu- 
mero de  ilhas  que  o  compõem. 

O    teiTcno   das  ilhas  é  vulcânico  e  muito 
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teem  ellas  soífrido  com  erupções  successivas, 
das  quaes  sentiu  a  cidade  de  Angra  os  ef- 
feitos  em  1614,  1761  e  1841. 

A  emigração  dizima  de  continuo  a  popu- 
lação das  ilhas,  graças  ao  pouco  que  os  go- 
vernos da  metrópole  se  preoccupam  com  os 
interesses  insulanos. 

No  anno  de  1873  sahiram  legalmente  do 
porto  de  Angra  do  Heroísmo  para  o  Brazil 
e  para  os  Estados-Unidos  1:016  pessoas, 
sendo  614  homens  e  392  mulheres;  mas  a 
emigração  clandestina  ainda  é  peior,  princi- 
palmente na  ilha  de  S.  Jorge,  onde  se  de- 
senvolve por  tal  forma,  que  em  1872  dos 
recenseados  para  o  serviço  militar  só  appa- 
receram  três,  e  para  não  pararem  as  obras 
publicas  foi  necessário  ir  buscar  jornaleiros 
á  ilha  de  S.  Miguel. 

azambuTã 

"J^STA  villa  está  situada  em  uma  exten- 

iS^Í  sa  e  fertilissima  planície,  a  60  kilo- 
luetros  ao  NE.  de  Lisboa,  a  18  ao  S.  de 
Alcoentre,  e  24  de  Santarém  e  do  Cartaxo. 

Não  tem  monumento  algum  que  atteste  a 
sua  fundação;  todavia,  alguns  archeologos 
affirmam  que  é  muito  antiga,  que  os  roma- 
nos lhe  chamavam  «Oleastrum»,  e  os  ára- 
bes «Azzabuja»  (olival  bravo),  nominativos 
que   mais  tarde  se  corromperam  no   actual. 

El-rei  D.  Affonso  I  a  doou  a  D.  Childe 
Rolim,  filho  do  conde  de  Chester,  em  premio 
das  façanhas  que  commetteu  na  tomada  de 
Lisboa.  Elle  a  povoou  em  seguida,  isto  é, 
em  1148  ou  1149,  dando- lhe  o  nome  de 
«Villa  Franca». 

Estando  arruinada  pelas  continuas  guer- 
ras com  os  infiéis,  D.  Sancho  I  a  reedificou 
em  1200,  dando-a  a  D.  Rolim  de  Moura, 
filho  de  D.  Childe,  cujos  descendentes  fo- 
ram sempre  seus  donatários.  O  mesmo  mo- 
narcha  lhe  concedeu  foral,  que  seu  filho  D. 
AíTonso  II  confirmou  em  Santarém,  a  22  de 
fevereiro  de  1218. 

Também  consta  que  Ruy  Fernandes,  al- 
caide de  Azambuja,  lhe  deu  outro  em  17  de 
maio  de  1272. 

El-rei  D.Manuel  lhe  concedeu  foral  novo, 
em  Lisboa,  a  7  de  janeiro  de  1513. 

Existe  próximo  á  villa  o  decantado  pi- 
nhal, chamado  «da  Azambuja»,  mandado 
semear  em  1296  25or  el-rei  D.  Diniz. 

Diz  a  lenda  popular  que  n'elle  se  acoita- 
vam bandos  de  malfeitores,  que  assaltavam     f 
e    roubavam    os    viajantes;    e    ainda    hoje,     ) 
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quando  qual(iiier  pessoa  trata  nunos  licita- 
mente um  negocio  com  outra,  o  picjudicado 
diz:  «Quem  quer  roubur  vac  para  o  pinhal 
da  Azambuja». 

O  condado  de  Azambuja  pertence  aos 
duques  de  Loulé,  descendentes  de  D.  Clnlde 
Rolim,  que  alguns  auctores  dizem  proceder 
dos  reis  de  Inglaterra;  e  outros  da  família 
dos  duques  de  Burgonlia,  em  França. 

Esta  povoação  é  pátria  de  alguns  bravos 
guerreiros  e  litteratos  distinctos,  dos  quaes 
citaremos  os  seguintes: 

Frei  Jeronymo  da  Azambuja,  um  dos 
maiores  theologos  do  século  XVI,  que  D. 
Joào  III  mandou  ao  concilio  de  Trento.  Era 
muito  versado  nos  idiomas  latino,  greg-(:)  e 
liebraico,  além  de  aprecinvel  escriptor.  Fal- 
leceu  a  b  de  janeiro  de  15G0  ou  l;j(ji>. 

D.  Joào  Esteves  da  Azambuja,  denomi- 
nado «o  cardeal  da  Azr.mbuja»,  íilho  de 
Atíonso  Esteves,  senhor  de  Salvaterra  e 
reposteiro-mór.  Exerceu  grande  preponde- 
rância nos  reinados  de  D.  Pedro  I,  D.  Fer- 
nando e  D.  Joào  I,  sendo  nomeado  por  este 
monarcha,  embaixador  ao  concilio  de  ]'iza. 
Foi  bispo  do  Algarve,  depois  do  Porto,  de 
Coimbra  e  linalmente  arcel)ispo  de  Lisboa  e 
cardeal  de  S.  Pedro  tad  vincula». 

Era  tào  celebre  p(-la  vastidão  dos  seus 
conhecimentos  cm  varias  sciencias,  como 
respeitável  e  famoso  pela  sua  bravura  na 
"•uerra  e  pelo  seu  acrisolado  patriotismo. 

Foi  conselheiro  e  couipanhuiro  de  armas 
de  el-rei  D.  João  I. 

Falleceu  em  Burgos,  no  dia  23  de  janeiro 
de  141.')  e  jaz  sepultailo  na  igreja  do  con- 
vento do  Salvador,  cm  Lisboa,  o  qual  fun- 
dou, dando-lhe  boas  rendas. 

Diogo  da  Azambuja,  bravissimo  capitão, 
que  em  lõOõ  tonn-u  a  praça  c  cidade  de 
Çafim  (Africa)  aos  mouros.  Foi  do  conselho 
de  1).  Affonso  V,*D.  Joào  II  e  U.  Manuel, 
cavalleiro  dcAviz.  commeudador  de  Cabeço 
de  Vide  c  Alter  Pedroso.  R-sgatou  do  poder 
dos  castelhanos  a  praça  de  Alegrete,  que- 
brando uma  perna  na  occasiào  do  assalto. 
Fez  o  castcllo  real  da  Africa  c  o  de  S.Jorge 
da  Mina,  coiuiuistando  todo  o  seu  território. 
Nasceu  em  1432  e  morreu  a  15  de  agosto 
de  ir)18.  Está  sepultado  em  um  rico  mau- 
Boleu  de  mármore,  na  igreja  do  convento  dos 
Anjos,  «pie  fundou  em  Montemór-o-Velhn. 
1).  Frei  Diogo  Lopes  de  Andrade,  que 
nasceu  a  28  de  dezeml)ro  de  iri(i'J.  Apreu- 
I     deudo  os  rudimentos  da  latinidade,  deixou 


r§     a  pátria  para  ir  receber  o  habito  dos  eivini-  1 1  Ihcres  e  crianças. 
<í^  


tas  agostinianos  no  convento  da  cidade  de 
Perpignan,  no  condado  do  Roussillon,  em  4 
de  junho  de  1590,  quando  contava  21  an- 
nos  de  idade. 

Perfeitamente  instruido  nas  sciencias  es- 
colásticas, dictou  theologia  era  Lerida  com 
tal  applauso,  que  o  arcebispo  de  Braga,  D. 
Frei  Agostinho  de  Castro,  o  convidou  á  sua 
diocese  para  o  apreciar. 

Deixando  segunda  vez  Portugal  estabe- 
leceu domicilio  na  corte  de  Madrid,  onde, 
pelo  espaço  de  dezoito  annos  exerceu  o  mi- 
nistério de  orador  evangélico,  sendo  nomea- 
do por  Filippe  II  pregador  da  sua  real  ca- 
pella  e  depois  bispo  de  Otranto,  no  i'eino  de 
Nápoles,  nomeação  esta  confirmada  pelo  pa- 
pa Urbano  VIII,  a  2U  de  novembro  delG23. 
Falleceu  a  22  de  agosto  de  1G28.  Escre- 
veu differentes  obras,  quasi  todas  em  hes- 
pjinhol. 

«Alcoentre».  —  Esta  freguezia  do  conce- 
lho da  Azambuja  está  situada  em  uma  pe- 
quena elevação  e  é  banhada  pelo  rio  do  seu 
nome.  P^oi  fundada  pelos  mouros,  no  reina- 
do de  D.  Ramiro  III,  nos  annos  970  de  Je- 
sus Christo. 

D.  Affonso  I  lhe  deu  foral  em  Coimbra, 
no  mez  de  outubro  de  1174,  e  D.  Manuel  o 
reformou  em  Lisboa,  a  2G  de  setembro  de 
1513. 

Foram  seus  donatários  os  marqnczes  de 
Villa  Real,  que  a  venderam  a  Marfim  Af- 
fonso de  Sousa.  Passou  d.  pois  para  a  casa 
dos  condes  de  Vimieiro,  a  quem  se  pagava 
de  11  —  1,  mas  somente  do  pão,  vinho  e 
linho. 

No  dia  4  de  julho  de  1808  foi  esta  po- 
voação theatro  de  uma  scena  de  canibalis- 
mo, como  tivemos  muitas  durante  a  occupa- 
ção  de  Portugal  pelos  francezes. 

O  general  ilargeron  havia  sabido  de  Lis- 
boa em  direcção  a  Leiria,  com  dois  bata- 
lhões, quatro  companhias  escolhidas,  seis 
boccas  de  fogo,  eum  esquadrão  decavallaria. 
Entrando  em  Alcoentre  e  encontrando  o 
oyrio  da  Ameixoeira,  mandou  o  general  em- 
boscar infauteria  e  cavallaria  atraz  de  um 
pinhal,  e  chegando  ali  os  romeiros  foram  in- 
vestidos implacavelmente  pelas  forças  com- 
mandadas  pelo  brigadeiro  Solignac  e  pelo 
chefe  de  esquadrão  Salm-Salm. 

Logo  aos  primeiros  tiros  cahiram  por  ter- 
ra, mortalmente  tVridas,  algumas  pessoas  e 
entre  ellas  o  prégadi)r,  sendo  depois  assas- 
!  sassinados   indistinctivamcnte    velhos,    mu- 
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ARCOSDEVALLEDEVEZ 


íJi^M  terreno  accidentado,  mas  fértil,  nas 
^Cg  margens  do  rio  Vez,  sobre  o  qual 
tem  uma.  solida  ponte  de  cantaria,  está  si- 
tuada a  villa  de  que  nos  vamos  occuj^ar. 
Dista  30  kilometros  ao  NO.  de  Braga  e  390 
ao  N.  de  Lisboa. 

Não  lia  a  menor  duvida  de  que  a  funda- 
ção da  villa  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez  é 
muito  anterior  á  monarcliia  lusitana,  pois 
dizem  alguns  auotores  que  por  muito  tem- 
po usou  e  foi  conhecida  sob  a  denominação 
de  villa  de  Valle  de  Vez, 
passando  a  usar  a  que 
tem  actualmente,  depois 
que  D.  Affonso  Henri- 
ques ordenou  a  fabrica 
primitiva  dos  arcos,  que 
SC  vêem  na  praça  princi- 
p;!l,em  memoria  do  auxi- 
lio que  lhe  prestaram  os 
moradores  da  povoação 
na  batalha  que  ali  se  deu 
entre  o  nosso  primeiro 
moiiarcha  e  seu  primo  D. 
Affonso  VII  de  Castellae 
Leão,  no  dia  25  de  ju- 
nho de  1128.  Outros,  po- 
réuí,  affirniam  que  a  vil- 
la só  adoptou  o  titulo  de 
Arcos   depois  de  D.  Aía- 


Brazão  cFarmas  de  Arcos  de  Valle  de  Vez 


Na  doação  que  o  rei  suevo  Theodomiro 
fez  da  igreja  de  Santa  Maria  de  Palácios  ao 
bispo  de  Tuy,  em  560,  se  vê  que  esta  villa 
teve  o  nominativo  de  «Valle  de  Vice»,  mas 
já  então  se  chamava  Valle  de  Vez. 

O  que  é  mais  curial  é  ter-lhe  sido  accres- 
centado  o  nome  com  a  designação  do  valle, 
onde  é  situada  a  villa,  para  a  distinguir  de 
outra  da  mesma  província,  também  chamada 
dos  Arcos,  situada  ua  comarca  de  Fonte  de 
Lima  e  a  qual  foi  por  D.  Hilarião  tomada 
aos  mouros  no  anuo  de  750  da  eradeChris- 
to  e  ahi  por  elle  fundado  o  solar  dos  Amo- 
rins. 

O  que  ha  de  positivo  e 
incontroverso  a  respeito 
da  villa  dos  Arcos  éo  que 
vamos  reproduzir: 

No  anuo  de  1128  os  cas- 
telhanos tentavam  apos- 
sar-se  do  paiz,  para  o  que 
contavam  com  a  decidi- 
da protecção  da  viuva  do 
conde  D.  Henrique,  que 
cui)içava  o  governo  para 
o  conde  de  Trastamara, 
segundo  as  chronicas,  seu 
amant(>.  O  infante  D.  Af- 
fonso, porém,  que  apesar 
de  tenro  em  annos  sentia 
já  no  peito  despontar  o 
animo  independente,  que 
o  levou  a  libertar  uma 
grande  parle  da  peninsu- 


nuel  haver  ali  passado (.m 
1498,  quando  visitou  o  tumulo  de  S.  Thia- ;  la  do  poder  mauritano  e  a  defender  com  tão 
go  de  Compostella,  porque  os  habitantes  da  |  grande  tenacidade  a  autonomia  nacional;  o 
vilhi  tanto  o  festejaram,  construindo  uma  infante,  dizemos,  pondo-se  á  frente  dos  que 
extensa  serie  de  arcos  triumphaes,  que  o  rei '  i  como  elle  viam  com  maus  olhos  a  entrega 
quando  se  referia  á  villa  a  designava  «dos|ido  principado  ao  estrangeiro,  bateu  os  cas- 
arcos»,  e  d'ahi  lhe  íicou  o  nome  que  foi  con- '  |  telhanos  junto  á  povoação,  começando  ahi  a 


firmado  no  foral. 

Outros  anii(iuarios,  apaixonados  por  en- 
contrarem assumpto  para  referencias  ao  do- 
mínio romano,  dizem  que  esta  villa  não  só 
existia  já  n'essa  remota  idade,  mas  era  já 
tão  importante  e  considerável,  que  vem  ci- 
'3  taila  nos  annaes  da  conquista  e  dominio,  na 
\     península,  com  o  nome  de  «Arcobrica». 


orande  epopeia,  constituida  pelo  reinado 
d'este  príncipe  tão  opulentamente  dotado 
pela  naturesa  e  pela  fortuna. 

Consta  que  por  esta  occasião  D.  Affonso 
Henrique  lhe  deu  foral  e  titulo  de  villa. 

Por  muito  tempo  andou  o  senhorio  da 
villa  nos  bens  da  coroa ;  D.  Pedro  I  a  doou 
ao  infante  D.  Diniz,  seu  filho  e  de  D.  Igncz 
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de  Castro.  E'  coiihecidii  a  hi.stona  (Feste 
principc.  que  por  haver  rccisado  beijar  a 
luào  a  sua  cnnlnada  D.  Leonor  ^felles,  quan- 
do esta  oceupou  o  tliroiio,  c  por  ter  fugido 
para    Castella,  perd.ni  todos  os  seus  bens. 

U.  Manuel  den-lhe  foral  ein  Lisbon,  a  2 
de  jiinlio  de  15ir,,  e  pelos  privilégios  eon- 
cedidos  se  piVle  ver  quanto  encantado  ficmi, 
não  só  com  a  magnifica  recepção  (jue  llic 
fora  feita,  mas,  certamente,  taniljeni  pelo 
gentil  aspecto  dos  campos  e  da  villa. 

A    igreja  da   Misericórdia,   fundada    em, 
l.ODõ,  "passa  por    ser  uma  das  melhores  de 
toda  'a  província  do  alinho  e  é  sumptuosa, , 

1).  Filippe  III  creou  o  titulo  de  conde  de  | 
Arcos,  elevando  a  villa  a  condado  paraagra- i 
ciar  I).  Lourenço  de  Brito  e  Lima.  cuja  des-  j 
cendencia    masculina    se  extinguiu  cm  suu  j 

O  H."  conde  dos  Arcos,  U.  Marcos  de  ISo- 
ronha  e  Brito,  nascido  em  7  de  junho  de 
1771  e  falleeido  em  G  de  maio  de  1828,  íoi 
um  dos  homens  mais  notáveis  do  seu  tempo. 

Tendo   sido  nomeado  governador  e  capi- 
tão  general  do  Grão-Pará  e  Rio  Negro,  to- 
mou  posse   do   cargo  a  22  de  setembro  de 
1803,   e   sendo  elevado  em  1805  a  vice-rei 
do    lirazil,    partiu  no  anuo  siguinte  para  o 
Rio   de  Janeiro,  exercendo  esta  inqjortante 
commissão   até  março  de,  1808,  em  que  ali 
chegou  \).  João  VI,  fugido  do  reino,  em  con- 
sequência da  invasão  franceza.  Por  estaoc- 
casiào  não  teve  duvida  o  vice-rei  em  sujei- 
tar  a  população  da  cidade  a  grandes  vexa- 
mes para  arranjar  commodo  alojamento  pa- 
ra o  soberano,  fidalgos  e  adherontes  que  dei- 
xaram Portugal.  Governando  depois  a  Bahia 
desde    ISIO'  até    1818,  sob   o    seu    consu- 
lado se   estabeleceu  na  capitil  da  pyovincia 
a  primeira  typographia,  ])ublicou-se  o  pri- 
meiro jornal,   intituhido    «Edadc  de  Oiro», 
e   estabeleci u-se  a  primeira  bibliotheca  pu- 
blica, para  começo  da  (jual  o  benemérito  ci- 
dadão   Pedro    Gt.mes    Ferrão    oifcreceu    ao 
conde  dos  Arcos  a  sua  importante  livraria. 
A  revolta  de  Pernambuco,  em  1S17,  por 
sua    energia  e  iniciativa,  foi  dominada  em 
breve  trecho,  aprestando  tropas  e  soccorros 
ainda    antes  de  receber  ordens  do  governo 
do    Rio    de    Janeiro,    mandando    processar 
summariamente    e  executar  iiin  padre   que 
ia  fazer  propaganda   nas  terras   sujeitas  ao 
seu  dominio. 

Por  occa^iiH1  da  retiraila  de  1  >.  João  para 
a  Europa,  sendo  já  ministro  da  maiitilia.  ti 


tituido  junto  do  príncipe  regente  D.  Pedro, 
logar  que  pelo  movimento  separatista  lar- 
gou. 

Em  182G,  nomeou-o  D.  João  VI  mend>rO 
da  regência  que  lhe  succèdeu,  e  quando  D. 
Pedro  outhorgou  a  carta  constitucional  ele- 
vou-o  a  par  do  reino. 

Além  dos  titulos  e  honras  que  deixamos 
enumerados,  foi  ainda  o  conde  dos  Arcos 
tenente-general  do  exercito,  gentil-homem 
da  camará  de  D.  Maria  I  e  grã-cruz  das  or- 
dens d'Aviz  e  da  Torre  Espada. 

O  brazào  d'armas  dos  Arcos  de  Valle  de 
Vez  consiste  no  escudo  das  arnms  entre  a 
esphera  armilar  e  a  cruz  da  ordem  de  Cliris- 
to,  insignias  de  I).  Manuel,  por  quem  lhe 
foram  concedidas. 

Orgulha-se  a  villa  dos  Arcos  de  Valle  de 
Vez  de  haver  sido  berço  de  homens  illustres 
e  distinctos,  que  sobremaneira  honraram  a 
terra  nafalj  como  João  Gonçalves  Zarco, 
descobridor  da  ilha  da  Madeira,  em  1419, 
grande  navegador,  que  prestou  tão  notáveis 
serviços  á  pátria. 

Zarco  é  o  progenitor  dos  Camarás,  cuja 
varouia  se  conserva  nas  casas  dos  marque- 
zes  da  Ribeira  Grande  e  condes  de  Athou- 
guia,  e  Calheta. 

Também  ali  teve  berço  o  famoso  medico, 
chimico  e  naturalista,  o  doutor  Bernardino 
António  Gomes,  sócio  de  vários  estabeleci- 
mentos scienliíicos,  insigne  escriptor,  conhe- 
cido e  estimado  em  toda  a  Europa  e  que  íez 
varias  descobertas,  sendo  uma  d'ellas  a  da 
cinchonino. 

Nasceu  a  29  de  outubro  de  1768  e  foram 
seus  progenitores  o  doutor  José  Manuel  Go- 
mes e  D.  Josephina  Maria  Clara  de  Sousa. 
Frequentou  a  faculdade  de  medicina,  sen- 
do sempre  premiado,  e  formando-se  no  anno 
de  1793. 

Foi  medico  do  partido  da  camará  d'Avei- 
ro;  e,  tempo  depois,  em  1797.  foi  nomeado 
medico  da  armada  com  a  graduação  de  ca- 
pitão de  íVágata.  Em  1810.  allegando  des- 
gostos e  falta  de  saúde,  requereu  e  conse- 
guiu a  exoneração. 

Durante  esse  periodo  desempenhou  varias 
e  importantes  commissòes  de  serviço  publi- 
co, próprias  da  sua  [jrotissão,  tanto  no  con- 
tinente como  no  ultramar,  e  em  Gibraltar, 
Onde  foi  tratar  os  doentes,  que  se  achavam 
n'iima  esquadra  portugueza. 

Em  1817  nomeara m-n 'o  medico  lionorario 
.la   real  camará,    e  f)i  encarregado,  n'essa 


cou   com  a  presidência  do  ministério.  C011S-I I  (pialidade,   de   acompanhar   a   princeza    D. 
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Leopoldina  na  sua  viagem  de  Liorne  para  a 
corte  do  Rio. 

Voltando  depois  a  Lisboa,  morreu  passa- 
dos poucos  annos,  em  1823,  a  13  de  janeiro. 

Foi  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  fi- 
dalgo da  casa  real.  Foi  também  membro  da 
junta  de  saúde  publica,  sócio  da  academia 
real  das  sciencias  de  Lisboa;  um  dos  funda- 
dores e  primeiros  sócios  da  instituição  vac- 
cinica,  annesa  á  mesma  academia. 

Escreveu  as  seguintes  obras : 

- — Memoria  sobre  Ij^ecacuenlia  íusca  do 
Brazil  ou  cipó  das  nossas  boticas. 

—  Descripção  d'aquella  planta  que  o  dr. 
Brotéio  enviou  á  sociedade  Linneana  de 
Londres, 

—  Observações  botanico-medicas  sobre 
algumas  plantas  do  Brazil. 

—  Memoria  sobre  a  enfermidade  do  des- 
embargador Joaquim  José  Vieira  Godinho. 

—  Metlmdo  de  curar  o  typho  pela  eífusãò 
de  agua  fria,  etc. 

—  Ensaio  sobre  o  cinclionino  e  sua  in- 
fluencia nas  virtudes  da  quina.  Foi  traduzi- 
do em  inglez.  Da  publicação  d'este  livro  re- 
sultou uma  questão  entre  o  auctor  e  os  re- 
dactores do  «Jornal  de  Coimbra»,  que  lhe 
contestaram  a  descoberta.  Publicou  por  isso 
vários  opúsculos: 

—  Carta  aos  redactores  do  «Investigador 
Portuguez»,  etc,  1815. 

—  Carta  aos  redactores  .do  «Jornal  de 
Coimbra  » . 

—  Resposta  ao  dr.  José  Feliciano  de  Cas- 
tilho, etc. 

—  Resposta  ao  papel  de  José  Feliciano 
de  Castilho,  intitulado  Reflexões,  etc. 

—  Resposta  ás  denominadas  reflexões  de 
José  Feliciano,  etc. 

—  Recopilação  histórica  dos  trabalhos  da 
Instituição  Vaccinica  no  seu  1."  tinno. 

—  Conta  annual  da  Instituição  Vaccini- 
ca, pronunciada  em  sessão  publica  de  1813. 

—  Memoria  sobre  as  «boubas». 

—  Memoria  sobre  a  desinfecção  das  car- 
tas. Trad,  em  inglez. 

— ^  Ensaio  desmosographico,  succinta  e 
systematica  descripção  das  doenças  cutâ- 
neas, etc. 

—  Memoria  sobre  os  modos  de  diminuir 
a  elepliantiase  em  Portugal,  etc. 

—  Carta  aos  médicos  jjoringuezes  sobre 
a  elephantiase,  noticiando-llies  um  novo  re- 

'      médio  para  a  cura  d'ella. 

I  — Memoria  sobre  a  virtude  tenifuga  da 

j     romanzeira.  Traduzido  em  francez. 
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—  Carta  sobre  as  virtudes  anthelminticas 
da  casca  da  raiz  da  romeira  para  os  casos 
de  toenia,  etc. 

— Historia  justificativa  da  reclusão  de  D. 
Leonor  Violante  Rosa  Mourão  no  convento 
de  Sant'Anna,  com  os  documentos.  Por  seu 
marido  B.  A.  G.,  1821. 

—  Dtcisão  juridica  proferida  pelo  corre- 
gedor do  eivei  Luiz  Pinto  Caldeira  de  Men- 
danha, 1812. 

— Analyse  das  sentenças  proferidas  na 
Legacia  sobre  a  causa  de  divorcio  que  D. 
Leonor  V.  R.  Mourão  moveu  a  B.  A.  G. 

• —  Historia  de  uma  ophthalmia  epidemica 
observada  a  bordo  de  um  navio-hospital. 

—  Esci"eveu  mais  três  memorias  sobre  a 
canella. 

Algiunas  d'estas  obras  foram  traduzidas 
em  inglez  e  francez,  o  que  significa  a  sua 
importância  no  mundo  scientifico,  e  outras 
são  muito  raras.  Teem  quasi  todas  estampas. 

O  distincto  estadista  sr.  Barros  Gomes, 
que  ainda  ha  pouco  foi  ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  e  no  desempenho  d'essa 
espinhosa  missão  deu  provas  de  bastante  il- 
lustração  e  patriotismo,  é  neto  do  doutor 
Bernardiuo  António  Gomes. 

A  camará  municipal  dos  Arcos  de  Vallc 
de  Vez,  com  o  fim  de  perpetuar  a  memoria 
d'este  seu  abalisado  conteiraneo,  deu  o  no- 
me de  «Bernardino  António  Gomes»  a  uma 
das  ruas  da  villa. 

Ainda  outro  filho  notável  d'esta  povoação 
foi  José  Maria  Xavier  de  Araújo,  um  dos 
campeões  mais  decididos  da  causa  liberal. 

Seguindo,  como  seu  pae,  a  carreira  da 
magistratura,  acabava  de  exercer  o  logar  de 
provedor  da  comarca  de  Vianna  do  Minho, 
quando  se  associou  em  22  de  junho  de  1820 
no  Porto,  em  casa  de  Duarte  Lessa,  á  cru- 
zada politica,  pregada  por  Fernandes  Tho- 
maz  e  Ft-rreira  Borges,  ficando  então  a  se- 
creta junta  revolucionaria  composta  de  tre- 
ze membros. 

Xa  noite  de  21  de  agosto,  isto  é,  apenas 
decorridos  dois  mezes,  liaviam  os  heróicos 
patriotas  já  conquistado  a  adhesào  dos  com- 
mandantes  dos  corpos  militares  e  outras 
pessoas  importantes,  e  alii  ficou  decidido  o 
movimento  a  que  urgia  proceder,  porquanto 
a  regência  expedira  ordens  apartadas  para  a 
captura  de  Manuel  Fernandes  Thomaz. 

Na  noite   de  23  ccncertava-se  o   ultimo 
plano ;  a  aurora  seguinte  assistiu  á  procla- 
mação do   governo   liberal,   e  a  15  do  mez     f 
immediato   cahia   o   governo  oppressor  e  a     |' 
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levoliiçrio  triumpliava  ein  totlo  o  paiz.  Xa- 
vier de  Araújo  íoi  eleito  deputado  ás  cortes 
constituintes  e  alii  assignalou-ne  brilhante- 
mente e  foi  dos  .sessenta  e  um  deputados 
que  firmaram  o  jjrotesto  contra  a  «villa- 
francada»,  promovida  por  D.  Miguel  em 
1823. 

Principiou  cnlTio  para  os  defensores  do 
systcma  liberíil  uma  época  de  soffrinuiitos 
c' perseguições,  sendo  Xavier  de  Araújo  um 
dos  que  tiveram  de  recorrer  á  emigraçfio 
para  salvar  a  vida. 

Regressando  em  1834  á  pátria,  foi  no- 
meado juiz  do  tribinial  do  commercio  de  2." 
instancia,  d'onde  passou  á  relação  do  Porto. 
Escreveu  as  «Kevelações  e  memorias  pa- 
ra a  liistoria  da  revolução  de  24  de  agosto 
de  182U»,  que  conteem  preciosos  aponta- 
mentos. 

O  biblioplulo  Barbosa  refere-sc  a  um  ma- 
nuscripto  sobre  antiguidades  das  provinciiis 
de  Entre  Douro  e  Jlinho,  que  diz  ser  muito 
api'eeiado  por  todos  que  o  poderam  conhe- 
cer, cujo  auctor,  António  de  Araújo,  era  na- 
tural da  villa  dos  Arcos  e  foi  um  dos  valen- 
tes militares  que  se  distinguiram  na  guerra 
da  Restauração. 

Na  hisioria  de  algumas  das  freguezias 
d'este  concelho  respigamos  os  factos  seguin- 
tes: 

•  Aboim  das  Choças«.  —  N'este  logar  es- 
teve acampado  o  exercito  de  Aíibnso  VII  de 
Leào,  antes  de  ser  derrotado  por  D.  Aftbnso 
Ilenriciucs  na  «Veiga  da  Matança»  ou  de 
«Valle  de  Vez.,  em  1128. 

Também  cm  1643  ali  esteve  reunindo  a 
sua  gente  o  bravo  D.  Diogo  de  Lima,  vis- 
conde de  Villa  Nova  da  Cerveira,  quando 
foi  soccorrer  a  praça  de  Monção,  sitiada  pe- 
los hespanlioes. 

Consta  que  o  nomo  de  «Ciioças»  llie  ficou 
das  ([ue  os  castelhanos  ali  construiram  em 
1128. 

«Azere». —  A  esta  frcíjuezia  ia  anliçra- 
mente  todos  os  annos,  na  3.''  dominga  de  ju- 
liio,  a  camará  dos  Arcos  de  Valle  de  Vez, 
acomi)anhada  do  mordomo,  ouvir  missa,  de- 
pois da  qual  se  realisavam  corridas  de  ca- 
vallos  no  terreiro  do  Espirito  Santo. 

1'roximo   á  povoação,  n'um  monte,  vêeni- 
se  as  ruimis  d'mu  castello,  cuja  edificação  é 
I     aitribuida  aos  mouros.  Tem  este  venerando 
baluarte  uma  cisiermi  subterrânea  que  con- 
duz até  ao  rio. 
)  'Caliana   Maior».  —  Existem    n'esta  fre- 

I     guezia  monumentos  prehistoricos,   (pie  até 


hoje  nem  foram  objecto  de  estudo  algum, 
nem  mesmo  são  conhecidos  em  parte,  apesar 
de  estarem  debaixo  dos  ollios  de  todos.  A 
esse  respeito  escrevia  ha  pouco  um  dos  pe- 
riódicos do  concelho: 

«Esses  importantissimos  monumentos,  pa- 
ra os  quaes  devem  convergir  as  attençòes 
dos  archeologos  portuguezes,  são  cinco  ou 
seis  «túmulos»,  com  a  forma  conhecida  de 
monticulos  de  terra,  a  que  aqui  chamam 
com  grande  propriedade  —  «mamòas».  Um 
d'esses  túmulos  ainda  conserva  um  «dol- 
men»  incompleto,  descripto  no  «Minho  Pit- 
(oresco»,  e  que  está  desentulhado  de  terra. 
I  Nos  restantes  túmulos  os  «dolmens»  cen- 
traes  estão  ainda  cobertos  totalmente  ou 
quasi  totalmente. 

Parecia-nos  conveniente,  rpie  os  aiclieolo- 
gos  portuguezes  não  esquecessem  estes  ves- 
tigios  de  antiquissimas  civilisações,  que  o 
nosso  paiz  viu  nascer  e  desapparecer.  Tal- 
vez que  em  parte  alguma  do  reino  se  encon- 
trem tantos  «tumules»  juntos,  e  construí- 
dos todos  num  alinhamento  ligeiramente 
curvo. 

Acresce  mais  a  seguinte  circumstancia:  o 
nome  d'este  planalto  é — «Alto  do  Mezio»  — 
cuja  origem  etymologica  pôde  muito  bem 
ser  que  sejam  as  pahivras  célticas  «men» 
(pedra)  e  «hir»  (longo),  que  reunidas  for- 
mam o  termo  «Menliir»,  com  que  se  desi- 
gnam os  alinhamentos  de  pedras  erguidas  e 
lascadas,  de  origem  prehistorica,  dos  quaes 
os  mais  conhecidos  são  os  de  tKarnac,  Ar- 
deven  e  Penmarcli».  E  n'esse  mesmo  pla- 
nalto lá  se  vêem  os  taes  «nienhirs»  em  gran- 
de abundância,  formando  circidos  de  diâme- 
tros muito  variados  ou  alinhamentos  aber- 
tos. Não  nos  consta  que  em  qualquer  outra 
parte  do  concelho  appareçam  estes  enfileira- 
mentos de  pedras  esguias,  em  tão  grande 
abundância.  Por  isso  é  provável  não  serem 
simples  demarcações  de  terrenos,  devendo- 
se  ainda  attcnder  a  que  ahi  não  ha  nem 
houve  cultura  alguma,  pois  que  é  terreno 
baldio  ou  numinho,  onde  só  crescem  os  tetos 
rasteiros  e  a  urze. 

Todos  estes  monumentos,  até  á  data  des- 
conhecidos ou  despresados,  cremos  que  po- 
dem ollerecer  ás  investigações  dos  archeolo- 
gos um  vasto  campo  de  estudo.» 

{Coialite  no  proxiwo  iniinoro). 


Typ.  LeaUlado  —  líiui  do  Torroirinlio,  17,  l.**  Jl 
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{Concluído  do  numero  antecedi  nte) 

«Cabreiro».  —  E'  tradição  que  n'esta  fre- 
guezia,  110  tempo  da  primitiva  igreja,  que 
foi  edificada  em  1271,  os  filhos,  assim  que 
os  pães  não  podiam  trabalhar,  os  levavam 
ás  costas  a  uma  lage  escorregadiça  e  os  pre- 
cipitavam no  Poço  de  Portucales,  acima  da 
ponte  que  atravessa  o  rio  que  vem  do  Ou- 
teiro Maior. 

Parece  que  herdaram  este  acto  de  horri- 
vel  barbarismo  dos  cantabros,  que  talvez 
houvessem  em  tempos  remotos  habitado  es- 
ta povoação. 

Foi  junto  a  esta  lage  que,  trazendo  um 
filho  seu  pae,  este  lhe  perguntou  que  jorna- 
da levavam;  respondeu-lhe  o  rapaz  que  para 
perto. 

■ — Bem  sei,  meu  filho,  disse  o  ancião,  le- 
vas-me  onde  eu  levei  teu  avô  e  onde  te  ha- 
de  levar  teu  filho ! 

O  mancebo,  meditando  n'isto,  tornou  a 
pegar  no  pae  e  levou-o  para  casa. 

Consta  que  desde  então  cessaram  estes 
atrozes  parricidios  e  não  pouco  concorreu 
para  isso  a  acção  benéfica  do  catholicismo, 
exercida  sobre  estes  povos,  incultos  e  fe- 
rozes. 

«Oliveira».  —  Em  um  monte  próximo  a 
esta  povoação  ha  uma  lapa  ou  gruta,  cha- 
mada «Paços  do  Rei».  Consta  que  este  no- 
me lhe  provém  por  n'ella  se  recolher  Ber- 
mudo  II  «o  Gotoso»,  quando  deu  batalha  a 
Almançor  (1),  rej  ou  kalifii  de  Córdova,  em 
9'J8.  Existe  também  ali  outro  penedo,  cha- 
niado  «do  Garcia»,  que,  segundo  a  tradição, 
deve   o   suu   nome   a   ter  junto  a  elle  a  sua 


(1)  Ern  P8ij,  Almnnçor,  com  um  numeroso  exer- 
cito, invadiu  Portugal,  tomando  Coinibia,  Bniga. 
I.,amego.  Vizeu  e  outras  muitas  povoayões  e  forta- 
lezas importantes,  deixando  tudo  assolado  e  redu- 
zido a  um  lago  de  sangue. 

Yau  908,  o  mesmo  Almaçor  invadiu  de  novo 
Portugal,  entrando  pela  Galliza,  onda  so  lhe  op 
poz  o  conde  D.  Forjaz  Vermuiz. 


tenda,    no  mesmo   anno,  o  general  christão 
D.  Garcia. 

Parece  que  não  foi  de  grande  importância 
a  batalha  que  teve  logar  ii'esta  povoação, 
pois  d'ella  não  fazem  menção  as  chronicas. 
Também  consta  que  António  de  Araújo 
de  Azevedo  e  outros  fidalgos  portuguezes, 
tiveram  escondido  por  estes  sitios  a  D.  An- 
tónio, prior  do  Crato,  em  1580,  antes  d'elle 
fugir  para  França. 

«Soajo»  ou  «Suajo». — O  clima  n'e8ta  frc- 
guezia  é  excessivo,  havendo  no  verão  um 
calor  de  40  graus  e  no  inverno  conserva-se 
a  neve  por  espaço  de  seis  mezes  e  ás  vezes 
mais ! 

Foi  couto  do  rei,  sendo  supprimido  ha 
muito  annos.  Teve  grandes  privilégios  e  en- 
tre elles  o  de  não  alojar  tropas  nem  solda- 
dos em  tempo  de  guerra  e  os  seus  habitan- 
tes só  iam  a  ella  no  seu  couto  ou  quando 
fosse  o  rei  em  pessoa. 

No  principio  do  século  XIV  esteve  em 
Suajo  el-rei  D.  Diniz,  augnientando  n'essa 
occasiào  os  privilégios  d'es.ses  povos,  sendo 
um  d'elles  que  nenhum  fidalgo  se  demorasse 
ali  «mais  tempo  do  que  o  necessário  jiara  se 
esfriar  um  pão  quente,  posto  ao  ar,  na  pon- 
ta d'unia  lança»  (!). 

D.  João  I  ordenou  aos  monteiros  que  pro- 
hibisseni  a  residência  de  cavalleiros  por 
aquellas  terras,  privilegio  que  foi  confirma- 
do pelos  reis  seus  successores. 

Oá  moradores  d'esta  jjovoação,  na  guerra 
da  independência,  fizeram  relevantes  servi- 
ços em  prol  de  D.  João  IV  e  de  seus  filhos, 
accommettendo  os  castelhanos  com  o  maior 
encarniçamento  e  matando  muitos  d'elles. 

«Souto».  —  Havia  n'outro  tempo  p^r  es- 
tes sitios  densas  mattas  que  serviam  dt^  ve- 
Ihacouto  aos  salteadores.  O  povo,  para  lhes 


Os  príncipes  cliristàos  andavam  em  contenda; 
porém,  o  perigo  cínninum  os  tnz  unir. 

D.  Berinud»  II  roi  de  Navarra,  e  o  comle  D. 
Garcia  Fernandes,  dci-am  a  Almançor  uma  sangui- 
nolenta batalha,  nos  campos  de  Alcantanazor,  pró- 
ximo a  Oáina,  onde  os  mouros  foram  completa- 
mente derrotados  e  Almançor  mortalmente  fe- 
rido. 
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tirar  este  abrigo,  deitou  fogo  ás  iTiattas,^e, 
depois  de  extincto,  se  acliarain  dois  ladrões 
carl)onisados,  aos  quaes  ali  mesmo  deram 
sepultura. 

D'estc  facto  teve  origem  o  logar  dos  «Quei- 
mados», i/csta  freguezin. 

Diz  José  Avelino  d'Almeida,  no  seu  «Dic- 
cionario  abreviado  do  cliorograpliia,  topo- 
f-raphia  e  arclieologia  das  cidades,  vlllas  e 
aldeias  de  Portugal»,  que  em  Souto  uma 
porca  pariu  um  filho,  metade  porco,  metade 


ARRUDA  DOS  VmHOS 
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^'Ci^u'i  um  valle,  guarnecido  de  serras  e  mon- 
ZÚ]  tes,  está  situada  a  villa  com  este  nome. 
Fica  a  .'55  kilomct^os  ao  N.  de  Lislioa. 

Foi  fundada  ou  reedificada  em  IKiO  pelos 
cruzados  inglezes  ipie  ajudaram  D.  Affonso 
Henriques  a  conquistar  Lisljoa,  e  esso  mo- 
iiarclia  lhe  concedfu  entào  foral. 

Os  uíouros  que  sahiram  illesos  da  bata- 
lha de  Santarém,  lhe  pozeram  cerco  e  a  to- 
maram sem  diílicuklade  p.-r  ser  aberta,  em 
118Õ.  arrazrtn*lo-a  e  levando  grande  nume- 
ro de  ciiptivos.  No  aimo  sogniute,  isto  é, 
quando  D.  Sanclio  I  foi  acdamado  rei  do 
l'ortugal,  a  n\andou  reedificar  e  povonr. 

Tem  uma  boa  igreja  matriz  de  três  naves. 
Diz  Rodrigo  M.  da  Silva  que  este  monar- 
cha  a  deu  á  ordem  de  S.  Thiago,  e  que  es- 
teve ali  o  convento  das  connuendadeiras 
d'esta  ordem,  d'onde  se  mudaram  para  San- 
tos-o- Velho,  de  Lisboa. 

Quando  se  erigiram  as  commcndas,  foi 
este  templo  incluido  no  rol  dos  do  padroa- 
do real  e  nomeado  commenda  de  Christo, 
mas  D.  Ationso  I  o  deu  ao  prior  do  conven- 
to de  S.  Vicente  de  Fora,  de  Lisboa,  o  que 
D.  Sanclio  I  confirmou. 

Antigamente  dava-se  na  villa  da  Arriula 
dos  Vinlios  uma  singularidade.  Todo  o  ho- 
mem «peào»,  que  cultivasse  terras,  vinhas 
e  olivacs,  pagava  o  oitavo  dos  fructos  que 
colhia  á  conuucnda  de  S.  Tiiiago.  Para  .se 
isentarem  de  pagar  isto  se  levantavam  «ca- 
valleiros»,  no  mez  do  maio.  em  canuira,  e 
entào  só  ficavam  pagando  108  réis  cada 
anuo  á  dita  commeiuUi ! 

As  viíivaa  d'esl(.8  eavaikirns,  nào  casan- 
do depois  com  peòes.  e  os  filhos  menores, 
tinham  os  nusmos  privilégios. 

TambeUí  eram  obrigados  os  seus  habitan-  1 1 


tcs  a  dar  ao  rei  «colheita»  (1),  no  1."  de 
maio  de  cada  anno,  e  parece  que  elles  « re- 
miam •  esse  tributo  a  dinheiro,  porque  ha 
uma  sentença  passada  em  Évora,  a  4  de 
abril  do  153.3,  a  favor  da  coroa,  contra  o 
cimcclho  d'esta  villa,  pela  qual  foi  o  mesmo 
condemnado  a  pagar  a  «colheita»  ou  o  jan- 
tar do  1."  de  maio,  em  espécie  e  nào  em  di- 
nheiro. 

O  alcaide-mór,  que  era  o  duque,  de  Avei- 
ro, tinha  um  arrátel  de  carne  de  boi  ou 
vacca,  que  ali  se  matasse,  e  um  anatei  de 
«ubcre»,  o  dos  porcos  os  «lombinhos  de 
dentro»  e  os  quatro  pés!  Chamava-se  a  isto 
direito  de  «açougagem»  (2). 

Teve  a  villa  três  fornos  da  commenda  de 
S.  Thiago,  e  nào  podiam  haver  outros. 

D.  Manuel  deu-lhe  foral  em  Lisboa,  a  15 
de  janeiro  de  1517. 

N'esta  povoação  nasceram  alguns  varões 
distinctos  nas  armas  e  nas  letras,  e  entre 
elles  citaremos: 

Vicente  Pereira  de  Castro,  governador  da 
índia;  António  de  Castro  Saúde,  idem;  An- 
tónio Paes  de  Sande,  governador  do  Rio  de 
Jan-.iro;  e  Joào  de  Macedo  Corte  Real,  ge- 
neral do  artillierla  e  governador  de  Pernam- 
buco. 

Diogo  Ferreira  de  Figiieiròa,  que  ptla 
nobreza  do  seu  nascimento  mereceu  ser  um 
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(I)  Direito  que  so  pagava  do  quaesqner  vondíis 
ou  compras,  uào  só  nos  legares  onde  se  vendiam 
carnes  frescas,  mas  ainda  ena  lodo  o  logar  e  praya, 
em  que  se  vendiam  fructas,  pào,  hortaliças,  peixe, 
paneíias,  etc.  ,  e  por  isso  ás  nias  dos  mercadores 
se  clianiai-am  algumas  vezes  o  Açougues»,  nome 
que  os  árabes  ainda  bojo  dào  aos  iogai-es  em  que 
estas  cousas  se  vendem ;  como  vindo  do  verbo 
«Saca»,  que  na  oitava  conjugarrio.  signitica  com- 
prar, feirar  o  fazer  negocio  com  compras  e  ven- 
das. 

(-2)  Certo  foro  ou  pensJío  quo  os  vassallos  paga- 
vam ao  priucipe  ou  senhorio,  quando  este  vinha  á 
(erva  uma  vez  cada  anno.  e  não  vindo  niío  Ih'a 
pagavam.  Poicm,  com  o  decorrer  dos  annos  se  foi 
introduzindo  o  pagaremlli'a,  posto  que  com  etteito 
e  pessoahnente  nào  viesse.  | 

No    01  Tombo    dos  Jantares»,  que  se  conserva  no      i 
archivo  da  sé  da  tiuarda,  se  diz  o  seguinte  :  «Nós,      ■ 
D.  Christovào  de  Castro,  por  mercê  de  Deus,  e  da      ] 
S.    Igrija    de    Roma    Eleito    contirmado  Bispo  da      j 
Ganrda.  do  Conscllio  d'El-líei  Nosso  Senhor. Dayào 
de  sua  Capei  la,  etc    Fazemos  saber,  a  quantos  os-      I 
tes    vireu),    que  estas  sào  as  Colheitas,  o  Procura-      ] 
ÇÒcs,    (pie    os    Logares  da  Ordom  de  Christo.  sào 
obrigados    a    pr.gar    ao    liispo    pola  Visitação,  lio 
qual    pagamento    he    por    contrato,    feito  antro  ho      "^ 
Mestre,  e  o  dito  liispo.»  etc,  ,  etc.  ^ 

Este  costume  cessou  lia  mais  de  dois  séculos.  5 

o 
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dos  mais  estimados  criados  dos  duques  de 
Bragança,  D.  João  e  D.  Luiza  de  Gusmão, 
mais  tarde  reis  de  Portugal. 

Pela  sua  profunda  sciencia  na  poesia  e 
na  musica,  foi  venerado  pelos  mais  celebres 
poetas  do  seu  tempo,  e  adraittido  como  can- 
tor da  capella  real,  em  3  de  junho  de  1648. 
Falleceu  em  Lisboa,  a  19  de  maio  de  1674, 
com  70  annos  de  idade. 

Escreveu  as  obras  seguintes : 

—  «Epitome  das  festas,  que  se  fizeram  no 
casamento  de  D.  João,  2.*  duque  de  Bra- 
gança, cora  a  senhora  D.  Luiza  Francisca 
de  Gusmão,  íillia  única  do  duque  de  Medi- 
na Sidónia.» 

—  «Desmaios  de  Maio,  dedicado  ao  Se- 
nhor D.  Alexandre.»  Contém  um  enredo 
saudoso  de  um  estudante  de  Coimbra,  na- 
tural de  Lisboa.  E'  composto  em  verso  e 
prosa,  onde  o  auctor  se  revela  judicioíio  e 
elegante. 

—  «Notabilidade  do  succedido  nas  cortes 
do  Amor. » 

—  "Jardim  de  Finamor,  panegyrico  ao 
nasciminlo  do  infante  D.  J^edro. » 

—  <( Theat.ro  da  maior  façanha  e  gloria 
poruigueza.»  Consta  de  6  cantos  em  8.*  ri- 
ma, d^'dieados  á  gloriosa  acclamação  d'el- 
rci  D.  João  IV. 

—  «Vida  de  Santa  Thereza, »  em  8.^ 
riaia. 

—  "Queixosa  demonstração  de  magoas, 
na  intempestiva  morte  do  serenissimo  infan- 
te de  Portugal,  o  Senhor  D.  Duarte,  irmão 
do  Svrenissimo  Rei  D.  João  IV.» 

Padre  João  de  Arruda,  que  foi  educado 
por  um  seu  tio,  prior  da  igreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Salvação,  da  villa  da  Arruda  dos 
Vinhos,  mostrando  desde  tenra  idade  a  pre- 
dilecção para  as  cerimonias  ecclesiasticas,  e 
sciencia  musical  de  coro,  foi  admirado  jjor 
quantos  cultivavaxndistinctamente  esses  mis- 
teres. 

Ordenado  de  presbytero,  foi  nomeado  ca- 
pellão  do  infante  santo  D.  Fernando,  filho 
d'el-rei  D.  João  I,  e  por  insinuação  do  mes- 
mo principe  foi  mestre  da  capella  real  de 
D.  Affonso  V,  devendo-se  á  sua  pericia  mui- 
tos melhoramentos  introduzidos  nos  oíficios 
divinos. 

Acom^oanhou  a  Borgonha  a  infanta  D, 
Isabel,  quando  esta  foi  casar  com  Filippe 
o  Bom.  Voltou  a  Portugal  i)ara  entnir  na 
congregação  dos  cónegos  seculares.  Foi  de- 
pois a  Roma  a  tratar  de  negócios  da  con- 
gregação   e    depois  a  Veneza.  Voltando  ao 


paiz  recolheu-se  no  convento  de  Villar  de 
Frades,  onde  falleceu  no  dia  29  de  junho  de 
1470.  Deixou  manuscripto  um  tratado  das 
cerimonias  religiosas  e  do  canto  que  se  usa 
no  coro. 

Jorge  Freire  de  Andrade,  cavalleiro  pro- 
fesso da  ordem  militar  de  Christo.  Nasceu  a 
2.5  de  novembro  de  .1650  e  teve  por  proge- 
nitores o  doutor  António  Freire  de  Andra- 
de Encerrabodes,  desembargador  na  rela- 
ção do  Porto,  e  D.  Isabel  de  Noronha. 

Imitando  seu  pae  no  estudo  da  jurispru- 
dência, frequentou  esta  sciencia  na  univer- 
sidade de  Coimbra,  com  tanto  disvelo  que 
foi  promovido  aos  logares  de  juiz  de  fora  de 
Campo  Maior  e  Coimbra,  ouvidor  de  Cam- 
po de  Ourique  e  provedor  de  Elvas,  d'onde 
passou,  em  28  de  junho  de  1706,  para  de- 
sembargador da  casa  da  supplicação  e  de- 
pois a  vereador  do  senado  de  Lisboa  e  juiz 
conservador  da  casa  da  moeda. 

Falleceu  em  Lisboa,  no  dia  15  de  março 
de  1741,  quando  contava  90  annos,  3  me- 
zes  e  18  dias  de  idade. 

No  dia  em  que  os  principes  do  Brazil  en- 
traram em  Portugal,  oíTtreceu-lhes  em  no- 
me da  cidade  de  Lisboa,  um  discurso  que 
fez  publicar  com  esle  titulo:  «Oração  na 
entrada  que  fizeram  os  Sereníssimos  Prin- 
cipes do  Brazil,  os  Senliores  D.  José  e  D. 
Maria  Anua  Victoria,  em  12  de  feveieiro  de 
1729.» 

Padre  Pedro  Dias,  que  foi  admittido  no 
instituto  da  Companhia  de  Jesus,  em  o  Col- 
legio  de  Coimbra,  a  28  de  março  de  1548, 
onde  dictou  theologia  moral,  com  bastante 
erudição. 

Desejoso  de  seguir  o  padre  Ignacio  de 
Azevedo,  que  partiu  para  o  Brazil,  acompa- 
nhado de  39  religiosos,  embarcou  na  capi- 
tania de  Luiz  de  Vasconcellos,  nomeado  go- 
vernador d'aquelle  estado. 

Não  podendo,  por  contrariedades  danau- 
tica,  tomar  o  cabo  de  Santo  Agostinho,  foi 
aportar  á  ilha  de  Cuba,  d'onde  i^assou  cora 
seus  companheiros  a  Albana,  até  que,  em- 
barcando em  uma  nau  castelhana,  voltou  á 
ilha  Terceira,  no  mez  de  agosto  de  1571. 
Sahindo  da  cidade  de  Angra  do  Heroísmo, 
a  6  de  setembro,  encontrou  na  altura  das 
ilhas  Canárias  cinco  naus  de  que  era  capi- 
tào-mór  João  Cadavilho,  francez,  e  acérri- 
mo defensor  das  ideias  calvinistas,  o  qual 
accommettendo  a  embarcação  em  que  ia  o 
padre  Pedro  Dias  com  seus  companheiros,  A 
foi    por  três  vezes   valorosamente  rebatido,     Tf 
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íittí  que  íi  rendeu ;  e  como  era  obstinado  ini- 
migo dos  dogmas  romanos,  sacrificou  ao 
odioso  furor  das  suas  ideias  aquelle  sacer- 
dote e  os  seus  sequazes,  em  13  e  14  de  se- 
tembro de  1571. 


aii^ii»2>siii^  aa  íSí^i^cD 


(Coiilimiailo  do  n."  31) 

O  nosso   rei  D.  Affonso  V  em  Castella, 
querendo  ganhar  paia  o  seu  partido  os  no- 
bres adversos,  tào  inliabilmente  o  fizera,  que 
muitos  tinham  gasto  em  serviço  de  Izabel  o 
dinheiro   que  haviam  arrancado  a  Aflunso; 
Luiz   XI,  quando  á  foiça  de  dinheiro  fizera 
passar  para    a  corte   de  França  Filippe  de 
Comines,  até  entào  conselheiro  do  duque  de 
Borgonha,   arranjara  as  coisas  de  modo  que 
Filippe  de  Comines  viu-se  na  alternativa,  ou 
de    passar   para   França  ou  de  ver  os  seus 
segredos  divulgados,  poique  Luiz  XI  já  de- 
ra ordem  que  fossem  tomadas  umas  seis  mil 
libras  tornezas,  que  lhe  mandara  para  o  at- 
Iraliir  a   si,  não  recuando  diante  do  escân- 
dalo, conitanto  que  conseguisse  os  .seus  fins. 
Affonso  V  deviíi  por  conseguinte  sentir-se 
cxtrenuvmcnte  desilludido  quando  começas- 
se as  negociações  com  o  seu  alliado.  Eífecti- 
vamenle  Luiz  XI  faitou-se  de  lhe  dizer  boas 
palavras   e  de  lhe  fazer  maravilhosas  pro- 
mes-sas   que   enlevaram   D.  Affonso  V,  mas 
nào  cumpriu  uma  só.  Começou  por  lembrar 
ao  rei   de  1'orlugal  que  seria  bom  (jue  obti- 
vesse a  disj)ensa  do  pa[)a  para  o  casamento 
com  sua  sobrinha  D.  Joanna,  e  que  obtives- 
se de  Carlos,  o  Temerário,  duque  de  Borgo- 
nha,  a  solemnissima   promessa  de  que  nào 
aggrediria  a  França,  euiquanto  este  paiz  es- 
tivesse   em))eMhado   na  lucta  com  a  Hespa- 
nha.  Affonso  V  assim  fez,  procurou  o  duque 
de   Borgonlia,   que,  sendo  filho  (Ui  duqueza 
Isabel,   irmil  de   el-rei   D.  Duarte,   era  seu 
primo  co-irni!io,  e  que  estava  entào  cercan- 
do Nancy,   cm  guerra  com  o  duque  de  Lo- 
rena. 

Carlos  de  Borgonha,  que  já  conhecia  de 
nuiis  o  seu  astucioso  rival,  nem  attendeii  ás 
l)r<)postas  de  AtVonso  V,  que  se  foi  embora 
muito  desconsolado.  Mas  a  sua  n<  gociaçào 
ti  vc  jior  motivos  completamente  diversos,  o 
resnllailo  que  Luiz  XI  desejava.  N\  sse  mes- 
njo  cerco  de  Nancy  Carlos  de  Borgonha  foi 


'\     denotado  c. morto,  o  o  rei  de  França  viu-se 


\^ 


desassombrado  do  seu  terrível  adversário. 
Ao  mesmo  tempo  o  papa  concedia  a  licença 
pedida  e  Luiz  XI  ficava  sem  pretextos  para 
adiar  o  soccorro  promcttido.  Mas  o  rei  de 
França  em  que  pensava  menos  era  nos  ne- 
gócios de  Ilesj^anha  e  Portugal.  Os  seus 
adiamentos  e  as  suas  evasivas  fatigaram  afi- 
nal a  paciência  e  a  credulidade  do  pobre  D. 
Affonso  V,  que,  envergonhado  do  pa])el  que 
representara,  resolveu  abdicar  a  coroa  em 
seu  filho  fc  ir  acabar  seus  dias  na  Palestina. 
Enviou  a  abdicação  para  o  reino,  e  partiu 
em  segredo  para  em]>arcar  n'um  dos  portos 
da  Normandia.  Os  fidalgos  que  o  acompa- 
nhavam, c  a  quem  elle  occultára  a  sua  re- 
solução, conseguiram  alcançal-o  e  dissua- 
dil-o,  mas  o  que  elle  nào  quiz  foi  estar  nem 
mais  um  dia  em  França,  e  em  vez  de  partir 
para  a  Palestina,  partiu  para  Portugal,  le- 
vando no  coração  um  profundo  resentimen- 
to  contra  o  pérfido  Luiz  XI,  e  a  vergonha 
de  se  ter  deixado  lograr  como  uma  criança 
pelo  astucioso  soberano  francez. 

Mas  entretanto  o  principe  D.  João,  que 
recebera  o  acto  de  abdicação  de  seu  pae,  fi- 
zera-se  acclamar  rei  a  10  de  novembro  de 
1477,  quando,  dias  depois,  recebeu  a  noticia 
de  que  seu  pae  entrara  em  Cascaes.  Surpre- 
hendido  com  esta  noticia,  o  principe  D.João 
noude  hesitar  imi  momento  no  intimo  da  sua 
alma,  porém  essa  hesitação  nào  a  revelou,  e 
apressou-se  a  ir  entregar  a  seu  pae  a  gover- 
nação do  reino,  e  a  coroa  que  já  por  sua  or- 
den\  cingira.  Não  quiz  Affonso  V  acceital-a, 
mas  D.  João  instou,  e,  desfazendo  ainda  a 
ultima  objecção  de  D.  Affonso  V,  que  decla- 
rava querer  conservar  apenas  o  Algarve  e 
as  praças  africanas  para  poder  continuar  na 
guerra  contra  os  mouros,  devolveu-lhe  defi- 
nitivamente o  sceptro,  que  Affonso  V  com  a 
inconstância  caracteristica  da  sua  Índole, 
ardia  por  acceitar. 

Ainda  elle  tentou  renovar  com  mais  ardor 
a  lucta  contra  Castella,  pensou  em  consum- 
mar  o  seu  matrimonio  com  sua  sobrinha, 
mas  de  todos  esses  projectos  teve  de  desis- 
tir, em  presença  das  circumstancias  contra- 
rias aos  seus  desejos,  e  da  má  vontade  dos 
seus  súbditos. 

Em  1479  ajustou-se  finalmente  a  paz 
com  Fernando  c  Isabel,  restituindo-se  re- 
ciprocamente os  dois  reinos  as  praças  con- 
quistadas, e  sendo  uma  das  coudiçCies  da 
l)az  entrar  n'um  convento  a  pobre  princeza- 
sinha  D.  Joanna,  victima  innocente  de  to- 
das estas  intrigas.  {Continua.) 
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AVEIRO 


(ç^lTUADA  nas  duas  margens  da  ria  do  seu 

^J  nome  e  quasi  na  foz  do  Vouga  se  en- 
contra  uma   das  mais  formosas  e  das  mais 
bem   fadadas  terras  de  Portugal,  a  que  tem 
por  nome   Aveiro  e  é  capital  do  bisj^ado  e 
do  districto  assim  nomeado  egualiiiente.  Das 
mais  formosas,   dizemos,  porque  concordam 
em  assim  classificai  a  todos  os  corograplios ; 
das   mais  bem  fadadiís  por  haver  sido  berço 
de  mui  distinctos  varões,  como  se  vê  da  re- 
senha dos  seus  illustres  filhos,  resenha  com 
que  terminaremos  este  ar- 
tigo ,    e    entre   os   quaes 
tem  logar  de  preferencia 
aquelle  a  quem  ha  pouco 
tempo  ainda  pagou  a  di- 
vida  de   gratidão,  que   a 
pátria   deve  aos  benemé- 
ritos. 

Claro  está  que  nos  re- 
ferimos ao  homem,  que 
deixou  assignalado  seu 
nome  com  sulcos  brilhan- 
tes na  historia  das  nos- 
sas 1'jctas  pela  liberdade 
e  nos  annaes  do  parla- 
mento portuguez,  de  que 
elle  foi  por  muitos  annos 
a  luz  deslumbriídora. — 
José  Estevão  Coelho  de 
Magalhães,  cuja  memo- 
ria é  e  será  sempre  j^ara  Aveiro  jus  á  vcne 
ração  e  titulo  glorificativo. 

As  noções  remotas  da  historia  d'esta  ci 
dade  são  confusas  como  a  de  todas  ou  qua-  I  um  caçador  de  aves,  por  Is-\so  chamado  Avei- 
si  todas  que  contam  séculos  de  existência,  i .  ro,  o  que  não  tem  nem  visos  de  verosimi- 
quando  os  primeiros  monarchasportuguezes, 'ílhança,  e  Brundant,  no  «Lexicou  Geogra- 
descendo  do  Minho,  foram  como  avalanche  1 1  phico»  lhe  dá  o  nome  de  Lavaro,  antigo  e  o 
impetuosa    levando    deante  de  si  as  liordas  i  j  moderno    por   corrupção  d';tquelle.  N:"io  síc 


Biasào  dariuas  de  Aveiro 


do  mundo  1940,  outros  querem  que  fosse 
fundada  em  2690;  affirmam  estes  que  este- 
ve situada  onde  hoje  é  Caria  ou  Esgueira ; 
opinam  aquelles  que  a  antiga  Aveiro  foi  on- 
de hoje  existe  Águeda.  O  que  é  certo,  po- 
rém, é  que  tanto  Flinio  o  moço  como  Anto- 
nino Pio  já  assignalaram  unia  cidade  por 
elles  então  chamada  Aviarium  e  Talabrica, 
nome  já  corrompido  ou  alatinado  de  Tala- 
briga,  com  que  foi  fundada  no  mesmo  logar 
onde  hoje  se  acha.  N'esse  tempo  passava 
junto  a  ella  a  estrada  militar  romana,  que 
partia  de  Coimbra  e  ia  terminar  em  «Cale» 
hoje  Gaia.  N'esta  época  parece  que  não 
existia  ainda  afsimosaria 
de  Aveiro,  que  llie  opu- 
lenta os  campos  e  a  fez 
denominar  Veneza  Luzi- 
tana,  porque  se  existisse 
os  escriptores  contempo- 
râneos não  deixariam  de 
a  citar. 

Quanto  ao  nome  tam- 
bém é  objecto  d'uma  infi- 
nidade   de    controvérsias 
entre   os  auctores ;  uns  o 
fiizem   derivar  de  «Avia- 
rium» por  ha  ver  ali  abun- 
dância   de   aves;    outros 
querem    que  stja   cor''n- 
pçSo   de  Aveyrau,  nome 
dado     pelos    navegantes 
gascões  e  normandos,  que 
a   estes    ponlos   da  costa 
aproavam    frequentemente.    Fernão    d'01i- 
veira   na  sua  «Linguagem  Poi'tugueza»  diz 
que   este   nome  lhe   foi  dado  por  ali  morar 


agarenas  até  além  do  oceano.  Muitas  as 
versões  e  escassos  os  fuudamenlos  paia  as 
escolher,  faremos  pois  d'essas  tradições  uma 
brevíssima  resenha.  Ha  quem  attribua  a 
fundação  de  Aveiro  a  Brigo,  rei  dos  turdu- 
los    e  quarto  vA  de  Hespanha,   pelos  annos 


sabe  também  desde  quando  usa  o  nome  por- 
que hoje  está  conhecida,  sendo  apenas  cer- 
to que  já  assim  era  designada  no  tempo  do 
condi!  U.  Henrique.  J-^a^scmos,  porém,  a 
enumerar  os  facto.-í  mais  notáveis  anucxos  f 
á  hirfloria  da  capital  d'aquellc  dislricto.  | 
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No  tcMupo  dos  tunlulois  cim  uma  cidiíde 
iiiipovtiUite  c  muito  coninieroid.  Km  conse- 
(liteiicia  d'unia  •••laiide  csiiagani  que  ae  pro- 
loiífíoii  por  al{íuns  annos,  os  habitantes  emi- 
giannn  o  a  cidade  caliiu  em  decadência; 
foi  depois  occupada  pelos  celtas  e  turdeta- 
uos,  rpic  a  ampliaram  e  deram  grande  des- 
envolvimento á  sua  prosperidade.  Coníjuis- 
tada  pelos  romanos,  floresceu  quasi  todo  o 
tempo  que  aquelle  grande  povo  teve  a  pe- 
nínsula sob  seu  dominio. 

Foi,  comtudo,  quando  em  poder  dos  ro- 
manos, (jue  os  árabes  a  assaltarain  pela  pri- 
meira ve-/,  saqueándo-a  e  incendiando-a  em 
seguida,  no  anuo  162  da  era  christã;  come- 
çou n'esta  época  uma  serie  de  desgraças,  que 
se  prolongou  por  largo  tempo,  pois  até 
ao  amio  300  da  era  christà  são  innumera- 
veis  iis  vezes  que  foi  assaltada  pelos  mouros 
ou  invadida  pelos  povos,  que  substitiiiram 
os  romanos  na  peuinsula,  sendo  repetidas 
vezes  saqueada  e  queimada,  o  que  a  pozem 
lai  cstiulo  de  decadência  e  ruina,  que  quan- 
do os  alanos  e  os  suevos,  no  auno  400,  in- 
vadiram a  Luzitania,  nem  sequer  se  fez  d'el- 
la  men(;iiio,  a  tão  insignificante  imp  >rtanci;i 
estava  reduzida;  decadência  esta  q  e  se  foi 
acentuando  cada  vez  n>ais,  e  de  cjue  nem  os 
mouros  lograram  fazel-a  sahir,  pois  quando 
o  conde  D.  Henrique  tomou  posse  do  reino 
nem  setpier  como  villa  estava  classificada, 
e  a  primeira  vez  que  é  designada  com  tnl 
titulo,  em  documento  autlientico,  foi  no  rei- 
nado de  D.  Sancho  I  e  no  acto  de  doação, 
que  d'ella  fez  este  rei  a  sua  irmã  D.  Urra- 
ca  AlVonso. 

Os  monarchas  concedenim-lhe  por  diver- 
sas vezes  grandes  privilégios. 

Em  1370  D.  Diniz  isemptou  os  morado- 
res de  cerlos  tributos,  e  ordenou  que  não 
))o(k'ssem  ser  presos  por  culpas  leves;  D. 
I)uarie  coneedeu-lhe  que  na  feira  de  Março, 
chamada,  se  não  podesse  prender  alguém 
por  dividas  que  não  fossem  ali  conlrahidas, 
e  os  criminosos  que  ali  apparecessem  a  com- 
prar ou  vmder  cgualmente  não  fossem  ca- 
pturados. O  infante  D.  Pedro  prohibiu  que 
(iilalgo  algum  ou  jjcssoa  poderosa  podesse 
pern-anecer  em  Aveiro  por  mais  de  quatro 
dia.s  sem  beneplácito  de  s>us  liabitantcs.  Es- 
tes, e  outros  prisilegios,  que  usufruiu,  vêem 
fttpii  citados  para  provar  ipie  a  cidade  foi 
muiio  aprcci!\da  dos  antigos  reis  e  que  es- 
íes  KC  ouq)euliaiam  \tov  llu-  dar  desenvolvi- 
liie;i:i'. 
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cingir  de  min-allias  a  cidade,  e  povoar  a 
parle  sul,  acxnidindo  então  ali  tal  abundân- 
cia de  moradores  que  em  breve  tiveram  de 
passar  para  fora  dos  muros. 

Começou  então  nova  era  de  prosperidade; 
em  1500  os  habitantes  eram  em  numero  de 
12:000,  contava  mais  de  lõO  navios,  quasi 
todos  construídos  nos  seus  estaleiros,  e  só 
para  a  pesca  do  bacalhau  no  banco  da  «Teí*- 
ra  Nova»,  descoberta  pelos  marilimos  avei- 
renses, armava  60  vasos  ;  a  exportação  de 
sal  era  em  tal  quantidade  que  annualmente 
sabiam  a  barra  mais  de  100  barcos  carre- 
gados  d'este  artigo. 

O  foral  de  Aveiro  é  datado  de  4  de  agos- 
to de  1515  e  firmado  por  D.  iíanuel. 

Em  1575  nova  calamidade  cahiu  sobre 
aquella  região,  d'onde  já  uma  vez  haviam 
emigrado  os  habitantes  perseguidos  pela  séc- 
ca ;  d'esta  A^ez  foram  tantas  as  tempe.stades 
e  innundações,  que  a  barra  chegou  a  entu- 
lhar, a  ponto  de  não  poder  entrar  nm  hiate; 
a  cidade  tornou-se  insalubre,  em  razão  das 
aguas  estagnadas,  e  a  população  ficou  i\-du- 
zida  de  tanta  maneira  que  não  chegava  a 
contar  4:000  almas. 

D.  José  I,  ou  antes  o  marquez  de  Pom- 
bid,  deu  á  villa  a  cathegoria  de  cidade  em 
1760;  por  esta  occasião  íbi-lhe  mudado  o 
nome  para  Nova  lii^agança,  afun  de  punir 
até  d'este  modo  o  attentado  do  duque  de 
Aveiro  contra  a  vida  de  D.  José,  e  foi  ainda 
pelo  mesmo  ministro  elevada  a  cabeça  de 
bispado,  em  12  de  abril  de  1774;  só  teve  4 
bispos,  o  ultimo  dos  quaes  morreu  em  1842, 
ficando  desde  então  governado  o  bis2)ado 
por  vigários  capitulares. 

Dentro  da  barra  e  a  um  kilometro  do  ex- 
tremo, na  marg-em  S. ,  fica  o  forte  da  barra. 

A  cidade  tem  ido  em  via  de  prosperida- 
de desde  que,  graças  aos  esforços  do  il las- 
tre parlamentar  José  Estevão,  lhe  foi  dada 
uma  estação  de  caminho  de  ferro,  libertai>- 
do-lhe  o  couimercio,  considerável  em  fructas, 
minério,  sal,  etc. ,  dos  gravíssimos  prejuisoa 
causados  pelo  mau  estado  da  barra. 

As  armas  de  Aveiíx»,  como  estão  no  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  são:  em  escudo 
sobre  campo  verde  duas  estrollas  e  duas 
meias  luas  do  prata  e  um  cysne  também  de 
prata  sobre  ondas  azues. 

i\luito  mais  haveria  para  dizer  d'esta  ci- 
dade, que  teve  parle  e  foi  theatro  de  luctas 
por  occasião  da  guerra  de  succcssão  com 
Caslella,  de  1640  a  1667,  pela  invasão  fran- 
peza   c   campanhas  liberal  e  dissenròes  (juo 
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se  lhe  seguiram  até  1851;  a  quem  quizer, 
porém,  sobre  estes  pontos  mais  largos  es- 
clarecimentos, recommendnmos  a  leitura  do 
excellente  livro  do  sr.  Marques  Gomes,  «Me- 
morias de  Aveiro»  ;  e  passamos  a  referir  o 
que  acharmos  de  mais  notável  nas  tradic- 
ções  e  historia  das  parochias  que  compSem 
o  concelho. 

Além  das  duas  ém  que  a  cidade  se  acha 
dividida,  são  mais  as  seguintes:  Aradas, 
Cacia,  Eirol,  Eixo,  Esgueira,  Nariz,  Olivei- 
rinha, Palhaça  e  Requeixo. 

A  villa  de  Aradas,  chamada  antigamen- 
te Erada,  era  no  tempo  de  D.  Afionso  I  um 
agrupamento  de  habitações,  cuja  proprieda- 
de pertencia  a  um  tal  Jacob  Mendes,  que  a 
deixou  a  Santa  Cruz  de  Coimbra,  onde  jaz ; 
logo  que  entraram  na.  posse  os  frades  lhe 
deram  foral,  que  tem  a  data  de  1219,  pas- 
sando para  os  frades  cruzios  da  Serra  do 
Pilar  em  1700.  A  egreja  é  uma  das  que  es- 
tão no  esteiro  navegável,  ramo  da  ria  de 
Aveiro;  foi  construída  no  tempo  dos  godos, 
já  existia  em  979,  pois  nesse  anuo  veia 
jjara  ali  um  fiisil  da  cadeia  de  S.  Pedro  e 
um  p«l-iço  do  Santo  Lenlio. 

«Arada.»  — Significa  terra  Livraila  e  ono- 
me  vem-lhe  da  serra  da  mesma  denomina- 
ção, onde  se  acha  situada. 

«Cacia.» — E'  uma  bonita  povoação,  riden- 
te e  abastada,  occupando  parte  de  longa  e  fér- 
til planície  sobre  a  margem  esquerda  do 
Vouga;  foi  villa  e  é  povoação  antiga,  tanto 
assim,  que  o  conde  D.  Henrique  e  sua  mu- 
lher D.  Thereza  doaram  parte  d'ella  ao  con- 
vento de  Lorvão,  por  carta  de  24  de  janei- 
ro da  era  de  Christo  1076. 

Nos  seus  tempos  áureos  parece  ter  sido 
uma  grande  cidade,  porque  se  encontram 
ainda  vestigios  ;  alguns  escriptores  opinam 
porque  fosse  aqui  Talabriga  ou  Talabrica, 
cidade  fundada  pelos  celtas,  e  que  outros 
consideram  como  a  mesma  Aveiro.  O  sr.  Mar- 
ques Gomes  no  seu  livro — «Memorias  de 
Aveiro»  contesta  tal  versão. 

N'esta  freguezia  fica  situada  a  ponte  so- 
bre o  Vouga,  denominada  de  Angela,  toda  de 
madeira . 

No  logar  de  Villarinho,  da  freguezia  de 
Cacia,  tem  assento  o  solar  da  familia 
Couceiro  da  Costa,  deí<cendente  d'um  ca- 
valleiro  de  appellido  Coucy,  que  acompa- 
nhara o  conde  D.  Heni'ique,  quando  este 
principe  veiu  á  peninsula. 

«Eirol.»  —  Pertenceu  ao  antigo  concelho 
de    Imxo,    extiucto    em    31   de  de/."iubro  de 


1853,  é  situada  na  margem  esquerda  do 
Vouga;  6  n'esta  freguezia  está  a  ponte  de- 
nominada da  Rata. 

«Eixo.» — Ignora-se  a  época  da  funda- 
ção d'esta  villa,  mas  parece  que  foi  proprie- 
dade da  condessa  D.  Flâmula  e  de  uma  sua 
prima  casada  com  D.  Mem  Viegas  de  Sou- 
sa. Em  18  de  setembro  de  1289,  foi  doada 
á  ordem  de  Malta,  por  D.  Leonor  Afionso, 
filha  bastarda  de  Aff"onso  III,  a  esposa  re- 
pudiada; em  1324  aordem  trocou  estes  bens 
por  outros,  sitos  em  Montoto,  com  o  conde 
de  Bai'cellos,  a  quem  por  crime  de  rebellião 
foram  confiscados,  á  ordem  de  D.  Diniz, 
que  depois  das  pazes  feitas,  por  intermédio 
da  rainha  D.  Isabel,  os  devolveu  de  novo  ao 
conde.  Passaram  depois  as  terras  de  Eixo 
para  D.  Martim  Aífonso  de  Sousa  Chichor- 
ro,  filho  natural  de  D.  Afionso,  o  qual,  se- 
giuido  reza  a  chronica,  houve  dois  filhos  da 
abbadessa  do  convento  de  Arouca,  D.  Al- 
donça  de  Besteiros.  Era  1406  estavam  na 
posse  dos  condes  de  Barcellos,  e  assim  an- 
daram em  uma  e  outra  mão,  até  que  foram 
cncorporados  na  casa  de  Bragança,  a  qual 
por  muitos  annos  sustentou  pleito  com  aquel- 
les  povos  sobre  a  justiça  que  lhe  assistia  de 
receber  os  foros,  rações  e  laudémios  de  que 
rezav,\m  os  tombos. 

Eixo  é,  depois  d'Aveiro  a  maior  terra  do 
concelho,  tem  foral  que  lhe  foi  dado  por  D. 
Manuel,  a  2  de  junho  de  1516.  Um  dos  do- 
cumentos archeologicos  que  provavam  a  an- 
tiguidade d'esta  freguezia  era  a  fonte  chama- 
da «Velha»  que  ficava  em  frente  da  igreja, 
e  foi  demolida  em  1867,  verificíindo-se  por 
essa  occasião  que  era  aquella  a  quarta  edi- 
ficação, o  que  é  prova  incontestável  de  re- 
mota idade. 

Em  1095  Zoleima  Gonçalves,  dito  em- 
phaticamente  «fâmulo  de  Deus»,  fez  doação 
de  certas  propriedades  ao  mosteiro  e  igreja 
de  Eixo . 

Exerce-se  alli  em  larga  escala  a  indus- 
tria de  fabricação  de  telha,  e  já  existiam  fa- 
bricas d'este  artigo  em  1555;  outra  indus- 
tria é  a. de  objectos  de  latão  e  cobre  que  já 
fez  dar  a  esta  villa  o  nome  de  Eixo  dos  Cal- 
deireiros. 

E'  tradição  ter  havido  ali  um  paço  real 
e  o  facto  é  que  da  villa  de  Eixo  datou  D. 
Fernando — «o  Formoso»  a  carta  d'arrhas 
a  D.  L?onor  Telles  de  Menezes,  em  5  de 
janeiro  de  1372.  Possuia  antigamente  um 
bouí  edifieio  onde  estavam  situados  os  pa- 
ços do  concelho,  r.  parti çõjs  publicas,  etc. 
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Honrou  Eixo  a  nação  com  varões  doutos 
e  liomens  illustres;  entre  elles  no  seu  curio- 
so livro  «Districto  de  Aveiro»,  cita  o  sr. 
Marques  Gomes  os  seguintes: — Venâncio 
Dias  de  Carvalho  e  Figueiredo,  bacliarel 
formado  em  direito,  que  foi  governador  ci- 
vil do  districto  e  muito  estimado;  dr.  José 
Joaquim  Ferreira  de  Castro  e  Silva,  lente 
da  faculdade  de  pliilosopliia  de  Coimbra; 
I).  fr.  Sebastião  da  Aniiiinciação  Gomes  de 
Lemos,  bispo  resignatario  de  Angola  e  coni- 
missario  da  bulia  da  Santa  Cruzada ;  Se- 
bastião de  Carvallio  e  Lima,  foi  presiilente 
da  camará  d'Aveiro;  Clemente  Joaciuim  de 
Carvalho,  provisor  do  bis})ado  d'Aveiro  ;  Ve- 
nâncio Dias  de  Figueiredo  Vieira,  notável 
antiquário,  auctor  d'uma  erudita  memoria 
inédita,  sobre  a  villa  de  Eixo. 

•  Esgueira.» — Freguezia,  outr"ora  villa, 
cabeça  de  concelho,  extincto  por  decreto  de 
O  de  noviím]>ro  de  iSolj;  quanto  á  creaçào 
nào  pude  íixar-se  a  data. 

As  noticias  remotas  sobre  a  existência  da 
villa  nào  alcançam  além  dos  primeiros  rei- 
nados e  até  as  chronicas  só  fazem  menção 
d'ella,  incluindo-a  no  numero  dos  legados 
de  D.  Sancho  I  a  suas  filhas,  cujas  rendas 
se  diz  que  já  disfructava  D.  Theresa,  que 
fora  casada  com  o  rei  de  Leào  e  d'elle  esta- 
va divorciadii,  e  este  legado  confirmou  o  pa- 
pa Innocencio  III.  Dcduz-se  do  facto  de  não 
se  referirem  a  esta  villa  as  subsequentes 
bulias  sobre  o  mesmo  objecto,  que  Esguei- 
ra ou  por  não  ser  fortificada  ou  por  a  dona- 
tária a  não  disputar  a  seu  irmão  Aifonso  II 
—  «o  Gordo»,  (|ue  andou  sempre  em  dis- 
sençõcs  com  as  irmãs  para  se  lhe  apoderar 
do  património  —  cairá  em  poder  d'este  am- 
bicioso monarcha;  mas  ao  terminarem  to- 
das as  questões  relativas  aos  legados  de  D. 
Sancho  I,  o  que  só  veiu  a  realisar-se  no 
reinado  de  D.  Sancho  H,  já  estava  nova- 
mente em  poder  de  D.  Theresa,  com  a  con- 
dição de  por  sua  morte  se  tornar  proprieda- 
de do  mosteiro  de  Lorvão,  como  veiu  a  suc- 
cedi  r. 

Em  KiSl  D.  IVdro  II  ordenou  (pie  as  ve- 
zes de  provedor  de  Esgueira  fossem  feitas 
j)eli)  provedor  de  Coimbra,  e  na  falta  de 
auil)as  pelo  juiz  de  fora  dAveiro;  esta  j)ro- 
vedoiia  foi  extiueta  em  11  de  aljril  de 
17.")'.). 

1'erlouecu  a  villa  á  ordeui  de  Cliristo;  é 
nina  das  (|ue  no  século  passado  havia  ca- 
ileira  ile  iiistrucçài)  primaria,  creada  |jor 
]uovisà()   do  Desembargo  do  l'«ço  de  1771); 


em  cento  e  dez  annos  pouco  maia  avançou 
n'este  sentido,  pois  ainda  hoje  só  tem  duas, 
uma  para  cada  sexo,  que  estão  estabeleci- 
das no  edifício  em  que  no  tempo  da  sua  au- 
tononna  se  faziam  as  sessòes  da  camará  (pa- 
ços do  concelho). 

Os  foi-aes  referem-se  já  a  esta  villa  no 
tempo  do  conde  D.  Henrique,  pois  no  que 
D.  Áffonso  IV  lhe  concedeu,  se  diz  que  con- 
firmava e  ampliava  o  d'aquelle  príncipe.  D. 
Manuel   renovou-o   em   1.015,  a  8  de  junho. 

Que  n'oufros  tempos  a  villa  teve  certa 
inq)ortancia,  é  fora  de  duvida,  i)ois  que  usou 
brasão  de  armas,  que  eram  um  navio  enver- 
gado sobre  ondas  azues,  e  mesmo  por  ha- 
ver sido  solar  de  muitas  famílias  illustres; 
em  1824  contavam-se  ali  as  minas  de  vinte 
e  tantos  palácios  com  as  armas  de  seus  mo- 
radores. iSa  praça  da  villa  aiiula  existe  o 
pelourinho  encimado  pela  esphera  armillar 
de  D.  ]\Ianuel. 

A  ponte  de  Esgueira  é  uma  das  primei- 
ras obras  d'arte  na  nossa  linha  do  caminho 
de  ferro  do  norte,  tendo  sido  muito  difficil  e 
morosa  a  construcção,  pela  mobilidade  do 
terreno  em  que  assentavam  os  pilares. 

Entre  os  filhos  distinctos  de  Esgueira, 
merece  especial  menção  o  dr.  Manuel  Joa- 
quim Borges  de  Paiva,  bacharel  em  leis, 
nascido  nos  fins  do  século  passado :  foi  pos- 
ta da  escola  da  Nova  Arcádia  e  talvez  mes- 
mo sócio  d'ella,  escreveu  poesias  e  trage- 
dias. Morreu  em  1824. 

«Nariz.»  — Freguezia  que  pertencia  ao 
concelho  de  Eixo;  não  haveria  que  contar 
delia  se  não  houvesse  sido  berço  de  fr. 
José  d'Assuuipção,  um' dos  mais  abalisados 
missionários  do  seminário  do  Varatojo  e  co- 
mo tal  teve  funa  enr  todo  o  paiz  que  per- 
correu, pregando  o  Evangelho. 

Não  se  pôde  precisar  a  data  do  seu  nas- 
cimento. Os  seus  sermões  eram  ouvidos  com 
tanta  aneiedade,  que  sendo  chamado  a  pre- 
gar em  Coimbra,  teve  de  vir  orar  no  Cam- 
po da  Feira,  por  o  auditório  não  caber  na 
cathedral;  outro  tanto  succedeu  cm  S.  Mar- 
tinho do  Bispo,  onde  teve  de  ir  pregar  pa- 
ra o  monte,  pois  se  agruparam  para  o  ouvir 
mais  de  cinco  mil  pessoas. 

D.  l\IigiKl  nomeou-o  bispo  de  Lamego  e 
a  Santa  Sé  confirmou  a  nomeação  em  2'.'  de 
junho  de  1834. 

(Cuiicliic  1)0  próximo  iiiinwn). 
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(Continuado  do  numero  antecedente) 

A  mudança  de  governo  fez  que  não  che- 
gasse a  exercer  as  funcções  prelaticias  e  re- 
collieu-se  a  Lisboa,  onde  escreveu  vários  li- 
vros repassados  de  uncçào  evangélica  e  sã 
doutrina;  n'esta  cidade  se  finou  em  18  de 
novembro  de  1841. 

«Oliveirinlia.  í  — Freguezia  creada  por 
decreto  de  2  de  maio  de  1849;  n'ella  teve 
solar  a  faniilia  morgada,  chíunada  «da Casa 
da  Oliveirinha;»  e  n'esta  casa  nasceu  em  14 
de  dezen\bro  de  1834,  o  conselheiro  José 
Luciano  de  Castro,  actual  chefe  do  partido 
progressista,  jornalista  distincto,  deputado 
eloquente,  ministro  hábil,  que  ainda  ha  pou- 
co deixou  a  presidência  do  conselho. 

São  de  sua  projjosta  como  ministro,  a  re- 
forma penal,  do  processo  criminal  e  muitas 
outras,  distinguindo-se  ainda  pelo  empenho 
e  zelo  com  que  tem  procurado  melhorar  a 
triste  sorte  do  professorado  pi-imario,  que 
hoje,  graças  ás  medidas  adoptadas  por  este 
estadista,  está  ao  abrigo  de  muitos  damnos, 
outr'ora  soífridos.  São  também  de  sua  inicia- 
tiva as  leis  de  ensino  obrigatório,  que,  to- 
davia, têm  ficado  até  hoje  em  letra  morta. 
O  seu  projecto  de  reforma  da  cnrta,  o  pro- 
granuna  do  partido  a  que  preside,  e  diver- 
sos relatorio-s  provara  subido  talento  politi- 
co e  grande  mérito  litterario. 

Também  pertence  a  esta  freguezia  a  po- 
voação de  Costa  de  Vallado,  que  foi  villa, 
e  a  povoação  das  Quiniãs,  onde  em  19  de 
maio  de  1835  no  local  da  praça  da  Palha 
foram  cruelmente  assassinados  o  capitão  de 
ordenanças,  Manuel  António  Freire  Carnei- 
ro e  cinco  filhos,  pelas  forças  idas  de  Avei- 
ro para  os  prender.  O  desgraçado  militara 
nas  fileiras  de  D.  Miguel ;  depois  da  con- 
venção de  Évora  Monte,  recolhera-se  a  casa 
de  um  compadre.  Bento  Fragoso,  que  o  de- 
nunciou infjinuinenie;  nn\is  tarde  também 
foi  niorto  a  tiro. 

«Palhaça  «.—  í^reguezia  que  ou1r'ora  per- 


tenceu ao  concelho  de  Sousa,  passando  por  de- 
creto de  24  de  setembro  de  1855  para  o  de 
Oliveira  do  Bairro  e  em  18  de  setembro  de 
1872  para  o  de  Aveiro;  nada  se  menciona 
de  notável  n'ella. 

«Rcqueixo». — Está  nas  mesmas  condições. 
Foi  do  extincto  convento  de  Seixo,  passando 
para  o  de  Aveiro  pela  extincção  d'aquelle. 
Era  donatária  d'elle  a  casa  de  Bragança. 

Aveiren.ses  illustres  são  em  grande  nume- 
ro e  d'elles  rezam  diversas  obras  e  nomea- 
damente a  «Bibliotheca  Luzitana»;  entre- 
tanto, para  não  fatigar  o  leitor,  citaremos 
apenas  os  mais  notáveis: 

A  princeza  Santa  Joanna,  filha  de  D.  Af- 
fonso  V,  nascida  em  6  de  fevereiro  de  1452, 
Pedida  em  casamento  por  Luiz  XI  de  Fran- 
ça (o  celebre  rei  que  tinha  por  amigo  e  com- 
niensal  mestre  Tristão,  o  carrasco),  para  seu 
irmão,  duque  de  Orleans,  enlace  que  a  prin- 
ceza  recusou  porque  sonhava  com  a  paz  do 
claustro,  posto  que  seu  pae  não  quizesse 
consentir  n'essa  profissão.  Em  1471,  quan- 
do este  mouarclia  retilisou  a  exi)cdição  a 
Africa,  tão  gloriosa  para  as  armas  portu- 
guesas, governou  a  princeza  o  reino,  conse- 
guindo no  regresso  do  rei  obter  a  ambicid- 
nada  permissão,  mas  ainda  então  foi  soliici- 
tada  por  Frederico  IV,  imperador  da  Aíie- 
manlia,  para  esposa  do  archiducjue  Maximi- 
liano  de  Áustria,  tendo  a  princeza  para  se 
esquivar  a  este  enlace  de  fugir  de  noite  do 
paço  para  o  convento  de  Odivellas,  d'onde 
mezes  depoi.-;,  em  14  de  junho  di  1472,  foi 
acompanhada  pelo  rei  seu  pae  para  o  con- 
vento de  Santa  Clara  de  Coimbra,  revelando 
ahi  a  princeza  que  o  seu  desfjo  era  touiar  o 
habito  no  convento  de  Jesus  de  Aveiro,  para 
onde  se  trasladou.  Afim  de  evitar  e.sia  pro- 
fissão chegaram  a  reunir- se  cortes  em  22  de 
dezembro  de  1472,  mas  apesar  (Ui.sso  tomou 
o  habito  de  noviça.  Dos  cabellos  que  lhe  fi- 
ram cortados  n'essa  occasião,  ainda  são  con- 
servadas como  reliquia  algumas  madeixas. 
Morreu  em  12  de  maio  de  1490;  fui  beatifi- 
cada em  4  de  abril  de  1G03  o  canoni.saihi 
em  1750.  A  igreja  i-eza  d'ella  no  dia  .-iniii- 
versario  da  sua  m  irte. 
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Juilo  Aílbnso  pertenceu  Aquella  ,^ 
l.leia.le  qne  no  aeculo  XV  iniciou  a  nossa 
ínan.lo  cpopta  nwaritinui.  Era  natural  dei 
Aveiro,  mas  i-nora-se  a  data  do  nascnnento 
e  filiação.  Exercia  a  profissão  de  piloto.  Ein 
1484  âconipiuil.ou  Dio-o  Cam  na  expedição 
j'i  Africa  e  em  148(J  fui  encarregado  por  D. 
João  II  de  peni-trar  peio  rio  Formoso,  des- 
cobrindo então  o  reino  e  terras  de  liunini, 
em  Guiné,  onde  estabeleceu  fciíonas  portu- 
guezas  e  ligou  importantes  allianças  com  o 
rei  do  paiz  e  alii  falleceu. 

Ayres  Barbosa,  fillio  de  Fernão  Barbosa 
e  D.  Catharina  de  Figueiredo.  Nasceu  em 
Aveiro  em  1470.  Frecpientou  as  universida- 
des de  Salamanca  e  de  Florença.  Em  1495 
começou  a  reger  a  cadeira  de  rlietorica  e 
ninis  tarde  as  de  latim  e  grego  em  Salaman- 
Oii  onde  teve  por  dineipulo  o  erudito  André 
de' Rezende.  A  Portugal  o  chamou  D.  João 
III,  d.'pois  de  juljilado  e  retirado  do  magis- 
teri'o,  para  preceptor  de  seus  irmãos,  no 
cxurcicio  de  cujo  cargo  de  tanta  maneira 
Mgradou  ao  rei,  que  lhe  agraciou  o  filho  pri- 
umgcnito  com  o  titulo  de  moço  fidalgo  da 
casa  real.  Ha  d'este  ilhistre  aveirense  algu- 
mas obras  em  latim,  em  prosa  e  verso.  Mor- 
reu em  Aveiro  em  1530,  com  setenta  aunos 

de  idadí'. 

D.  Fr.  Duarte  Nunes,  nntnral  d'aqiiel!a 
cidade  e  filho  de  obscuros  pães.  Professou 
no  convento  de  Nossa  Senhora  da  Miseri- 
córdia de  Aveiro,  e  a  primeira  vez  que  um 
rei  portuguez,  D.  Manuel,  usou  do  direito 
do  padroado  na  índia,  elegeu-o  bispo  de 
Laodicea.  Da  índia  teve  de  regressar  a 
Aveiro  enfermo  e  onde  falleceu  em  1528. 
E'  notável  a'insoripção  gravada  na  sua  cam- 
pa: "Aqui  jaz  D.  Fr.  Duarte  Nunes,  nligio- 
so  cspellio  de  virtudes  e  prelado  do  Oriente, 
que  primeiro  deu  ordiiis  aos  povos  da  ín- 
dia.» 

Simão  Tavares,  senh.or  de  ]\Iira,  nasceu 
cm  Aveiro  em  1484,  e  foi  estribeiro-mór  do 
cardeal  D.  Aftbnso  ou  de  D.  Henrique,  ca- 
sou com  D.  Isabel  da  Fonseca,  filha  do  se- 
nhorio da  ilha  das  FlAres,  e  viuvando,  pro- 
fessou cm  1544  no  convento  de  Santo  An- 
tónio de  Aveiro,  onde  foi  religioso  exemplar, 
pela  caridade  e  abnegação ;  morreu  em  G  de 
maio  de  lófill. 

l).  Fr.  Jorge  de  Santa  Luzia  era  profun- 
do em  tlieidogia  e  philoso})liia,  foi  bispo  de 
Malaia,  governou  o  arcebispado  de  Gòa;re- 
ntiuciando  <>  b.Mculo,  recoUien-se  no  conven- 
to   de    S.   l>o:uiu;4'>s  d\sta  ultima  cidade,  o  i 
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ahi  falleceu,  ignorando-se  a  data  da  sua 
morte. 

Fr.  Pedro  Dias  nasceu  em  Aveiro  pelos 
meiados  do  século  XV,  tomou  o  grau  de  ba- 
charel em  theologia,  esteve  na  corte  de  Iles- 
panha  como  embaixador  de  D.  João  II,  en- 
carregado de  n:.'gociãr  o  casamento  do  prin- 
cipe  D.  Aftbnso,  com  a  infanta  D.  Isabel,  e 
da  maneira  distincta  como  desempenhou 
esta  missão,  dá  testemunho  a  carta  que  D. 
João  ilie  enderessou  em  1487. 

Antónia  Rodrigues,  rival  da  heroina  de 
Aljubarrota,  porém,  menos  conhecida  du  que 
ella,  nasceu  em  Aveiro,  em  31  de  março  de 
1580;  era  filha  d'uni  pescador  pouco  abas- 
tado; levada  aos  15  annos  para  Lisboa,  pa- 
ra casa  d'uma  irmã,  fugiu  d'ali  poucos  me- 
zes  depois,  cortou  os  cabellos,  vestiu-se  de 
homem  e  sentou  praça  de  marujo,  a  bordo 
d'uma  corveta  que  seguia  para  a  Africa, 
chegada  a  Mazagan  foi  expulsa  de  bordo, 
por  haver  deposto  n'um  processo  de  furto, 
commettido  ])úo  capitão;  sentou  praça u'um 
dos  regimentos  da  guarnição,  tornando-se 
insigne  no  manejo  das  armas;  passando  fia- 
ra inn  corpo  de  cavallaria,  acompanhou  as 
correrias  da  guarnição  pelas  terras  dos  mou- 
ros, praticando  muilos  actos  de  valor,  pelo 
que  chegou  a  vestir  a  farda  de  oííicial.  Re- 
ceiando  ser  reconhecida,  confessou  ao  go- 
vernador qual  o  seu  sexo  e  casou  n'uma  das 
primeiras  famílias  de  Mazagão,  regressando 
a  Lisboa  com  o  esposo.  D.  Filippe  II  em 
premio  de  seus  serviços  deu-lhe  200  cruza- 
dos para  a  viagem,  uma  tença  de  lOàOOO 
e  uma  fanga  de  farinha  por  mez,  e  D.  Filip- 
pe Ul  nomeou  moço  da  real  camará  um 
fillio  da  heroina,  em  paga  dos  serviços  por 
ella  prestados  á  pátria. 

Fr.  Bernardino  de  Aveiro ,  viveu  pelo 
meiado  do  século  XVI,  foi  frade  francisca- 
no e  escreveu  uma  «Meditação  da  Paixão  de 
Christo»,  impressa  em  Elvora,  em  1544. 

Fr.  Pantaleão  de  Aveiro,  em  15G3  acha- 
va-se  em  Roma  e  deliberou  visitar  os  loga- 
res  santos,  viagem  que  lhe  serviu  para  com- 
por o  «Itenerario  da  Terra  Santa»,  livro  re- 
pleto de  humildade  e  considerado  a  pri- 
meira obra  (pie  no  seu  género  appare- 
cou  em  Ilespanha. 

D.  Fr.  Sebastião  de  Assumpção,  bispo  de 
Cabo  Verde,  eleito  em  KJ  10. 

Fr.  Pcdro-o-Bom,  lente  das  escolas  ge- 
mes de  Lisboa,  doutorado  pela  universida- 
de de  Paris. 

Va-<cn  de  Sousa,  nascido  em  1  de  noveiii- 
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bro  de  1584,  filho  do  1."  conde  de  Miranda, 
foi  doutor  em  leis  e  reilor  da  universidade 
de  Coimbra. 

D.  Leonardo  de  Santo  Agostinho,  geral 
dos  cónegos  regrantes  e  morto  quando  bis- 
po de  Cabo  Verde. 

Fr.  António  Pereira,  professor  no  insti- 
tuto de  S.  Domingos,  em  1657,  pregador 
afamado  no  Oriente,  foi  vigário  geral  da  sua 
coiigressão,  e  deputado  das  inquisições  de 
Gôa  e  Évora;  deixou  impressos  dois  ser- 
mões. 

Fr.  Francisco  da  Paz,  nasceu  em  Aveiro, 
em  25  de  maio  de  1731  e  falleceu  depois  de 
1798,  fof  professor  de  lingua hebraica,  deque 
compoz  uma  grammatica,  deixando  algumas 
outras  obras  n'esta  mesma  lingua  e  na  latina. 
Fr.  Francisco  Nunes  da  Costa,  nasceu  em 
•29  de  abril  de  1750,  professou  no  instituto 
franciscano,  d'onde  passou  a  freire  de  S. 
Tiago  da  Espada ;  era  notável  pi.r  muito 
versado  nos  idiomas  orientaes  e  metrificava 
com  facilidade  e  acerto. 

Joào  Jacintho  de  Magalliães,  de.«cendeiite 
do  celebre  navegador  Fernão  deMagalhiles, 
nasceu  era  1722  e  notabilisou-se  por  pro- 
ducções  scientifica.«,  proft-ssou  e  obteve  de- 
pois breve  de  secularisação,  e  paitiu  para 
Inglaterra  em  1722,  applicando-se  ali  com 
feliz  resultado  ao  estudo  da  pliysica,  para 
cujos  progressos  muito  concorreu ;  foi  mem- 
bro de  muitas  sociedades  scientificas  e  mor- 
reu em  7  de  fevereiro  de  1790. 

Fr.  Jorge  Pinheiro,  foi  provincial  da  or- 
dem de  S.  Domingos,  e  doutor  em  theolo- 
gia,  viveu  nos  fins  do  século  XVI  e  come- 
ços do  seguinte. 

Padre  Luiz  Pinheiro,  professou  no  insti- 
tuto de  Santo  Ignacio,  teve  a  reitoria  do 
collegio  da  sua  ordem,  na  ilha  de  S.  Miguel 
e  falleceu  em  Lisboa  em  1620. 

Sebastião  Pacheco  Varella,  presbytero  se- 
cular, cavalleiro  da  ordem  de  Christo  e  ver- 
sado em  linguas,  artes  hberaes  e  sciencias 
escolástica;  salvo  de  ser  fulminado  por  um 
raio,  de  tanta  maneira  se  votou  ao  cilicio  e 
oração,  que  morreu  de  taes  mortificações 
aos  35  annos,  em  8  de  março  de  1706,  dei- 
xando diversas  obras  impressas. 

Francisco  de  Paula  de  Figueiredo,  um 
dos  mais  insignes  oradares  sagrados  do  seu 
tempo  e  insigne  poeta,  mas  passou  existên- 
cia attribulada  e  dt-sgostosa;  nasceu  em  9 
de  novembro  de  1768  e  morreu  em  3  de  se- 
tembro de  1803,  deixando  diversas  obras. 
Padre  António  da  Silva,  fiude  iesuita,au- 


ctor   d'unia   vida  de  S.  Francisco  Xavier,  a 
que  deu  o  titulo  de  «Sol  no  Oriente». 

Fr.  António  da  Purificação  e  Silva,  tra- 
ductor  do  «Cathecisnio  Evangélico»  de  fr. 
Plácido  Olivier. 

D.  Aflfonso  Ferraz,  bispo  da  Guarda  e  es- 
moler-mór  de  D.  João  I. 

D.  Fr.  Miguel  Rangel,  vigário  geral  da 
congregação  na  índia  e  bispo  de  Cochim, 
onde  morreu  em  1G45. 

Visconde    da    Granja,    António    Barreto 
Ferraz  de  Vasconcellos,  nasceu  em  Aveiro, 
em  23  de  maio   de  1739  ;  foi  corregedor  do 
j  crime,    desembargador   da   relação,    a    que 
j  presidiu,   conselheiro  de  estado,  ministro  da 
!  justiça,  nomeado  em  24  de  setembro  de  1834, 
I  deputado  por  Vianna,  par  do  reino,  primei- 
ro relator  de  justiça  militar,  etc.  Tomou  par- 
te'activa   no   movimento   Hberal   de  1820. 
Emigrou  para    França   em  1828  e  falleceu 
|ein  27  de  abril  de  1861. 

Joaquim  da  Costa  Cascaes,  nasceu  em 
1815,  é  general  de  brigada  e  lente  do 
collegio  militar;  escriptor  de  mérito,  dra- 
maturgo festejado  e  militar  muito  distincto. 
A'  sua  iniciativa  se  deve  a  erecção  do  obe- 
lisco do  Bussaco;  é  larguíssima  a  Hsta  de 
stius  serviços,  e  Aveiro  orgulha-se  do  lhe 
haver  sido  berço. 

Bento  de  Magalhães,  nasceu  em  28  de 
abril  de  1820,  formo a-se  em  direito  e  c-ran- 
geou  créditos  de  jurisconsulto  abalisado, 
exerceu  diversos  cargos  públicos,  prestando 
bons  serviços  á  terra  natal  e  finou-se  em 
1869,  a  8  de  janeiro.  Foi  um  dos  fundado- 
res e  dos  mais  assíduos  collaboradores  do 
jornal  —  «O  Districto  de  Aveiro». 

Francisco  António  de  Rezende  Júnior, 
distinctissimo  engenheiro  e  escriptor  apri- 
morado, redigiu  brilhantemente — «O  Cam- 
peão das  Províncias».  Morreu  em  31  de 
ja,neiro  de  1875,  deixando  saudades  ainda 
viçosas  hoje  na  terra  que  lhe  foi  berço. 

Barão  de  Almofala,  José  António  da  Sil- 
va Leão,  nasceu  em  17  de  fevereiro  de  1793 
e  falleceu  em  22  de  julho  de  1852.  Fez  a 
guerra  da  peninsula  como  praça  de  pret ; 
em  1828  sendo  já  capitão  de  companhia, 
emigrou  para  Inglaterra,  indo  desembarcar 
nos  Açores  com  o  conde  de  Villa  Flor.  Em 
1833  voltou  ao  continente  e  tomou  parte 
activa  na  defeza  das  linhas  do  Porto;  obrou 
prodígios  e  diçidiu  do  resultado  da  batalha 
de  Torres  Novas  ;,em  22  de  agosto  de  1S47 
foi  nomeado  ministio  da  guerra.  Kvn  um 
bravo  niilitar  e  um  exeellente  coração. 
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Viscondessa  de  Santo  António.  D,  Anna 
Isequelina  de  Oliveira  Leite,  nasceu  em  29 
de  agosto  de  1798,  foi  um  modelo  de  bonda- 
de, pródiga  em  actos  caritativos  e  exemplo 
de  virtudes;  desposou  Pedro  António  Re- 
boclio,  um  dos  mais  illustres  batalhadores 
uas    campanlias    peninsular  e  da  libei-dade. 

Visconde  de  Almeidinha,  João  Carlos  de 
Amaral  Osório  de  Sousa  Pizarro,  nasceu  em 
13  de  março  de  1822.  Tem  prestado  rele- 
vantissimos  serviços  ao  seu  paiz. 

João  Augusto  Marques  Gomes,  filho  do 
bacharel  Francisco  Tliomé  Marques  Gomes, 
distincto  empregado  do  governo  civil  do 
districto  de  Aveiro,  sócio  correspondente  das 
sociedades  de  geograi)hia  de  Lisboa  e  de 
geograpliia  commercial  do  Porto,  nasceu  em 
G  de  fevereiro  de  1853  e  iniciou  a  sua  já 
laureada  carreira  litleraria  em  1873,  escre- 
vendo artigos  sobre  as  antiguidades  da  sua 
terra  natal,  no  joniíil — «Districto  de  Aveiro», 
podendo  formar  com  elles  um  grotso  volu- 
me e  tem  publicado  em  separado — Memo- 
rias de  Aveiro,  obra  que  o  «Conimbricen- 
se» especialmente  e  outros  periódicos  louva- 
ram com  justiça. — O  Districto  de  Aveiro, 
noticia  geographica,  etc.  — D.  Duarte  de 
jMenezes,  esboço  biographieo — A  mulher 
airavez  dos  séculos,  estudo  histórico — D. 
Joanna  de  Portugal,  esboço  biographieo — 
Manuel  José  Mendes  Leite,  idem — Luctas 
Caseiras,  historia  dos  acontecimentos  po- 
liti(;os  de  184G — A  Vista-Alcgvc,  aponta- 
mentos para  a  sua  historia.  Tem  coliabora- 
do  em  grande  numero  de  jornaes  e  forneci- 
do preciosos  auxílios  ))ara  diversas  publica- 
ções históricas,  discri])tiva,  etc.  E'  um  dos 
mais  illustres  filhos  de  Aveiro,  não  só  por- 
que graugeiou  jus  aos  créditos  de  erudito, 
mas  pelo  muito  amor  que  consagra  k  sua 
terra  natal. 

E  agora  vamos  tratar  do  filho  d'aquella 
cidade,  que  mais  pugnou  pela  sua  regenera- 
ção e  cujo  nome  só  basta  para  a  connnover, 
l)orque  é  e  deve  ser  gniia. 

Jos(í  Estevão  Coelho  de  ]\Iagalhàe3,  filho 
de  Luiz  Cv|)riano  Coelho  de  Magalhães  e 
de  D.  Clara  Michelina  de  Azevedo  Leitão, 
nasceu  cm  Aveiro  en\  2G  de  dezembro  de 
18(19.  Tendo  estudado  humanidades  n'a- 
qmlla  cidade,  matiieulou-se  em  182,'3  na 
\iniverMdade  de  Coimbra.  Batidas  as  forças 
liber.ies  na  Cruz  de  Morouços.  Joat'  Estevão 
LiitTio  ulistado  nas  ii!(-irii;«  do  liatiilhão  aca- 
démico, emigrou  para  Iiighilerra,  de  onde 
j)assou  á  ilha  Terceira,  a  juntar-se  com  as 


tropas  fieis  á  rainha.  Os  seus  actos  de  bra- 
vura e  heroicidade,  durante  o  cerco  do  Por- 
to, valeram-lhe  o  grau  de  official  da  Torre 
Espada  e  a  patente  de  2.'  tenente  de  arti- 
Iheria,  por  decreto  de  4  de  abril  de  1833,  e 

0  de  1."  em  1834.  Três  annos  depois  abriu 
a  sua  magestosa  carreira  tribunicia  na  ses- 
são de  7  de  abril,  como  deputado  por  Avei- 
ro. José  Estevão  viveu  apenas  .52  annos. 
mas  d'esses,  32  foram  dedicados  á  vida  acti- 
va da  politica,  pois  que  aos  20  annos  de 
idade  deixava  os  bancos  da  universidade 
para  adherir  ao  movimento  liberal  e  juntar- 
se  aos  que  conspiravam  contra  o  governo 
absoluto  de  D.  Miguel. 

Desde  aquelle  momento  a  sua  vida  foi 
uma  constante  lucta  pela  liberdade  da  pá- 
tria e  tanto  nos  campos  de  batalha  como 
depois  na  sala  do  parlamento  foi  um  lucta-. 
dor  valente  e  Iriumphante,  um  defensor  con- 
victo e  intransigente  das  immunidades  po- 
pulares e  da  liberdade  porque  combatera. 
A  firmeza  de  seus  principies,  a  eloquência 
da  sua  ])alavra  inspirada,  a  sua  força  de 
luctador  incansável,  crearam  em  volta  d'clle 
uma  popularidade  como  poucos  homens  po- 
iitieos  teeni  alcançado  e  esía  mesma  jiopu- 
laridade  é  que  ao  fim  de  28  annos  volvidos 
sobre  sua  campa  lhe  levantou  um  monu- 
mento pela  vontade  livre  e  espontânea  do 
povo,  sem  a  intervenção  ofHeial. 

Jo,sé  Estevão  foi  também  imi  dos  vultos 
mais  grandiosos  da  lucta  titânica  que  o  po- 
vo teve  de  sustentar  contra  o  partido  ca- 
bralista,  que  fez  época  desgraçadamente  no 
exercício  do  regimen  liberal.  Elle  foi  dos 
grandes  auxiliares  de  Passos  Manuel  na  re- 
volta do  Minho,  conhecida  pelo  pseudo  de 
Maria  da  Fonte;  com  o  verbo  ardente  que  o 
afamou  corria  as  ))opulações  e  arrastava  os 
hdmens  após  si.  Valia  tanto  para  a  defeza 
d'uma  causa  com  a  palavra  como  com  a  es- 
pada. 

Depois  da  batalha  de  Torres  Novas  teve 
outra  vez  de  emigrar  paia  Paris,  em  rasão 
de  haver  ficado  vencido  o  partido  popular, 
mas  pouco  tempo  ali  se  demorou;  a  revolta 
seguinte  já  o  encontrou  no  seu  posto  de 
honra. 

Em  22  de  junho  de  1840  fundou  com  ou- 
tros liberaes  de  primeira  plana  o  j)eriodieo 
«A  Revolução  de  Setembro»,  que  ainda  ho- 
je vive  da  honradez  e  gloria  das  velhas  tra- 
diçõ..'S. 

(Ci>i'tliti'  i)>  frn.riíri)  i.tiiiitio). 

1  lyp.  Lealiliulo  —  Kua  do  Torreinnlio,  17,  1." 
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AVEIRO 


(Condttido  ih  numero  antecedente) 

Foi  no  dia  4  de  novembro  de  1862  que 
em  Lisboa,  rendeu  a  alma  ao  creador  aquel- 
le  que  foi  o  primeiro  orador  da  peninsula. 
Era  incomparável  e  inexcedivel;  tudo  con- 
corria n'elle  para  tornar  plena  essa  supre- 
macia que  lhe  attribuimos,  a  figura  mnges- 
tosa,  a  voz  altisonante,  o  rasgado  do  gesto, 
o  faiscante  do  olhar  e  essa  espécie  de  scen- 
telha  eléctrica  que  distingue  os  immortaes 
e  se  chama  génio,  aquen- 
tava a  sua  palavra,  que 
ora  trovejava  indignada,  """^ 

ora   acariciava   com   hu- 
morismos  elegantes. 

O  povo  portugucz  de- 
veu-lhe  muito,  porque 
ninguém  como  elle  amou, 
defendeu  a  causa  liberal, 
que  era  a  causa  popular^ 
por  isso  cumpriu  apenas 
um  dever  na  manifesta- 
ção livre,  que  augmenta 
ainda  mais  a  gloria  do 
eminente  tribuno,  cuja 
apotheose  tem  assim  a 
amplitude  das  grandes 
consagrações. 

Foi    em   1880  que  na 
cidade  d'Aveiro  imi  grupo 
de  populares  iniciou  a  ideia  de  levantar  um 
monumento  a  José  Estevão;  essa  ideia  veiu 
a  realisar-se  brilhantemente  o  anno  passado. 

O  monumento  ergue-se  na  praça  Munici- 
pal; é  elegante  a  forma  do  seu  pedestal,  de- 
lineado pelo  professor  de  desenho  do  lyceu 
de  Aveiro,  sr.  José  da  Maia  Romão;  a  esta- 
tua representando  o  eminente  tribuno  é  obra 
do  esculptor  ijortuguez,  sr.  Simões  d'Almei- 
da,  que  a  modelou,  sendo  depois  fundida 
em  bronze  no  arsenal  do  exercito,  que  f^^z 
uma  brilliante  prova  de  competência  n'este 
caso.  A  figura  está  na  altitude  de  falUir  e 
tem  toda  a  animação  e  sentimento  que  o  ta- 


Bi'azào  darraaa  de  Aviz 


lento  de  um  esculptor  pôde  imprimir  no 
bronze,  dando  ao  metal  resistente  toda  a 
flexibilidade  das  formas  humanas. 

Aveiro  pagou  honradamente  a  sua  divida 
de  gratidão  a  José  Estevão,  erguendo-lhe 
um  monumento  digno  do  grande  vulto  a  que 
é  consagrado,  e  este  acto  solemne  e  a  ma- 
neira como  foi  satisfeito  o  tributo  e  preito 
do  povo  constitue  algumas  paginas  das  mais 
brilhantes  de  Aveiro. 

Poderiamos  citar  os  nomes  de  muitos  ou- 
tros illusfres   filhos    d'aquella  cidade,  entre 
cujos   cidadãos   mais   notáveis  tem  saliente 
logar  o  sr.  Manuel  Firmino  d'Almeida  Maia, 
proprietário,  fundador   e 
redactor     do     «Campeão 
'"^  das  Piovincias»,  que  tem 

exercido  diversos  cargos 
públicos,  uns  de  eleição 
popular,  outros  de  no- 
meação ofiicial ,  como 
presidente  da  camará  de 
Aveiro  e  governador  ci- 
vil d'aquelledistncto,  etc. 
Como  todos  os  homens 
importantes  e  collocados 
em  posição  eminente,  é 
alvo  de  retaliações  cruéis 
e  louvaniinhas  exagera- 
das, é  poi'ém  certo  que 
tem  prestado  serviços  e 
poucos  competem  com  el- 
le em  influencia  n'aquel- 
la  localidade. 
Como  philantropo  traz  ao  peito  a  medalha 
commemorativa  dos  sentimentos  humanitá- 
rios que  o  distinguem. 

Aqui  fica  a  breve  menção  dos  aveirenses 
mais  illustres,  no  tem])o  antigo  e  no  moder- 
no, como  dizia  o  poeta;  outros  mais  ha,  po- 
rém, de  que  a  curteza  do  espaço  não  per- 
mitte  que  nos  oceupenios.  N'esse  pequeno 
«bouquet»  ha  bem  com  que  satisfazer  a 
mais  vaido.-ía  cidade. 

Aveiro,  além  de  ser  uma  das  mais  formo- 
sas e  hoje  uma  das  mais  illustradas  capitães 
de  districto,  possue  academias  litterarias  e 
scientificas,  institutos  de  educação  official  e 
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narlicular  cm  Itasto  numero,  associações  res- 
peitáveis, f  iniblicam-se  ali  duas  folhas:  «O 
Campeiío  das  J^-oviucias»  c  o  «Districto  de 
Aveiro»,  que  lionram  a  bibliograpliia  nacio- 
nal. Alííni  d'eslC'S  outros  muitos  se  tecm  pu- 
blicado e .  .  .  lalkcido.  A  cidade,  acciada  e 
graciosa,  com  um  magnifico  jardim  e  l}oni- 
tos  edificios,  alguns  dos  quaes  pomposos,  é 
digna  de  ser  visitada,  e  a  sua  ria  e  campos 
adjacentes  constituem  um  dos  mais  Ixdlos 
espectáculos  (pie  podem  deliciar  o  viajante. 
A  Aveiro  está  reservado  «m  logar  distin- 
ctissimo  de  futuro  entre  as  cidades  mais  il- 
lusl radas  e  prosperas  do  paiz,  se  continuar 
a  ter  quem  pugne  pelo  seu  progresso. 

E  nós  peniíenciamo-nos  pungidos  da  in- 
suflicienoia  da  liameiiagem  rendida  á  nobre 
cidade  do  Vouga  n'est.as  breves  linhas. 
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f\     G  kilometros  ao  S.  do  Tejo,  38  ao 
o9>^  NO.  de  Kxtremoz,  54  a  O.  de  Évo- 
ra e   1ÍÍ8  a  SE.  de  Lisboa,  está  sitviada  tm 
luna  eminência,  na  direita  do  rio  do  seu  no- 
me, a  villa  de  Aviz. 

E'  cercada  de  mnralhns,  com  seis  ]iortas: 
a  de  Evova,  de  Santo  António,  de  S.  Roque. 
do  Postigo,  do  Anjo  e  Debaixo. 

Na  primeira,  do  lado  exterior,  existe  pin- 
tado o  quadro  seguinte: — S.  Bento,  tendo 
aos  pés  D.  Fernaudeannes  a  cavallo,  com 
seu  escudo  embraçado  e  um  alfange  na  mào 
direita.  Debaixo  das  patas  do  cavallo  está  a 
cabeça  de  uma  moura,  e  para  o  lado  direito 
duas  águias  reaes  sobre  uma  azinheira. 

Provavelmente  é  alguu\  padrão  glorioso 
memorando  as  encarniçadas  pelejas  que  ou- 
lr'ora  ali  tiveram  logar  entre  as  hostes  chris- 
tàs  e  nuiuritanas. 

Antes  de  nos  reportarmos  a  outros  factos 
(pie  ilizem  respeito  á  historia  d'esta  po- 
voação, permittam-nos  os  leitores  que  abra- 
mos um  i)arenthesis  para  nos  referirmos  á 
origem  (hi  celebre  e  aguerrida  ordem  de 
Aviz,  á  (juid  se  deve  a  fundação  da  villa. 

^lul  se  pôde  fazer  ideia  dos  usos  e  costu- 
m<s  próprios  da  epoea  em  que  fui  fundada 
a  mouarcliia  portugueza,  e  cm  que  trunscor- 
reram  os  primeiros  reiu^ulos,  e  d»  mamira 
como  entali  eiaiu  or^anisados  os  exércitos. 
A  ideia  de  b  iialhar  pehi  fé  c  ao  mesmo 
teuq)o   de    contiinstar   terras  e  fazer  presas 


opulentas  dominava  os  podei-osos  d'aquelle 
tempo;  o  desejo  de  cingir  a  espada  actuava 
em  todos  os  ânimos  briosos,  e  d'este  conjun- 
cto  de  aspirações  nasceram  collectívidades 
singulares  como  os  «corpos  francos ;>,  que 
auxiliavam  os  grandes  chefes,  uns  como  sol- 
dados mercenários,  assoldadados  para  a  de- 
feza  de  uma  causa  ;  outros,  que  incitados  por 
nuiis  nobres  ostimulos,  nào  recebiam  outra 
recompensa  de  seus  serviços,  senão  as  gra- 
ças regias  e  a  parte  que  lhes  era  concedida 
do  resgate  dos  prisioneiros  e  dos  despojos 
da  concpiista. 

Foi  um  pouco  dest'arte  que  nasceu  a  or- 
dem de  Aviz. 

De})ois  da  famosa  batalha  de  Ourique, 
que  assignala  a  independência  de  Port\igal 
e  a  autonomia  do  então  principado  ou  con- 
dado «portucalensis»,  facto  que  teve  logar 
em  1139,  alguns  cavalleiros  que  seguiam  á 
ventura  as  hostes  de  D.  Aífonso,  reuniram- 
se  e  congregaram-se  n'uni  corpo  franco,  com 
o  exclusivo  propósito  de  combaterem  a  moi- 
rama,  estabelecida  n'esta  parte  da  peninsu- 
la,  sendo  o  seu  compromisso  «morrerem  uns 
j)elos  outros  e  defenderem  a  sua  bandeira 
até  o  derradeiro  d'eíles  perder  a  vida». 

De  tanta  maneira  se  disiinguiu  este  gru- 
po de  esforçados  aventuniros,  tantas  faça- 
nhas pratiearam,  e  genlilczas  de  valor,  que 
attratrani  para  si  as  attenções,  e  outros  mui- 
tos lidadores  se  lhes  foram  aggregando,  que 
em  breve  trecho  constituíram  um  corpo  mi- 
litar muito  respeitável  e  importante. 

Vendo  o  i"ei  quanto  lhe  convinha  engran- 
decer e  honrar  aquelle  grupo  de  bravos,  e 
ligal-os  a  si,  por  laços  sólidos,  resolveu  dar- 
Ihes  uma  organistição  regular,  tendo-lhe  já 
concedido  muitos  privilégios  e  rendas. 

Para  isso  chamou  a  Coimbra  em  13  de 
agosto  de  11G2,  o  abbadc  de  S.  João  de  Ta- 
rouca e  outros  prelados,  e  com  auctorisação 
do  legado  do  papa  lhes  deu  constituição, 
sujeitando-os  á  regra  de  S.  Bento,  com  as 
reformas  de  Cister,  sendo  obrigados  aos  três 
votos  de  —  pobreza,  obediência  e  castidade, 
—  modificados  com  o  andar  do  tempo,  como 
veremos. 

Nào  era,  'porém,  independente  esta  or- 
dem, pelo  contrario,  o  fundador  a  submel- 
teu  á  de  Cahitrava  em  Castella,  da  qual  fi- 
cou sendo  uma  dependência. 

Não  tomou  desde  logo  o  titulo,  porque 
niais  tarde  liavia  de  ser  conhecida,  e  com- 
nunnmente  foi  designada  pela  «ordem  no- 
va», passando,  com  o  estabelecer-se  em  Evo- 
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ra,  a  chamar-se  dos  «Cavalleiros  d'Evoi'a», 
sob  a  invocação  de  S.  Miguel,  e  só  depois 
de  tomar  assento  na  villa,  pela  ordem  fun- 
dada com  o  nome  de  Aviz,  a  usar  o  titulo 
de  ordem  de  S.  Bento  de  Aviz,  titulo  reco- 
nhecido pelo  papa  Eugénio  IV,  quando  de- 
cretou a  sejDaração  da  de  Calatrava. 

Cuidou  logo  D.  Affonso  em  collocar  á 
frente  à'essa  potencia  nova,  que  medrara  a 
seu  lado,  um  chefe  de  sua  inteira  confiança, 
por  isso,  que,  sendo  a  collectividade  militar 
de  tíio  grande  imjjortancia,  sujeita  a  lun  po- 
der estranho,  este  poderia  d'um  momento 
para  outro  obrigar  os  fj-eires  da  «ordem  no- 
va» a  tornarem-se-lhe  adversos;  confiou, 
pois,  o  mestrado  a  seu  irmão  bastardo  D. 
Pedro  Affonso,  a  quem  se  seguiu  Gonçalo 
Viegas,  e  a  este  Fernandeannes,  um  verda- 
deiro lieroe,  que  ajudou  á  conquista  de  mui- 
tas terras  no  Alemtejo,  e  limpou  de  mouros 
os  arredorts  de  Évora,  lançando  muito  pa- 
ra o  sul  as  fronteiras  do  território  domina- 
do pelos  chiistãos. 

Pelos  annos  de  1214,  segundo  uns,  ou 
1223,  segundo  outros,  ordenou  D.  Affonso 
II  que  a  ordem  procedesse  á  escolha  de  h)- 
cal  para  assento  d'uma  jjovoação  e  fortale- 
zas, nos  limites  do  reino,  e  imlo  o  mestre 
D.  Fuiiiào  Rodrigues  Monteiro  e  alguns  ca- 
valleiros em  cata  de  logar  apropriado,  che- 
gando em  frente  da  villa  de  Viamonte  vi- 
ram voar  d'uma  azinheira  duas  águias,  que 
n'ella  haviam  fabricado  seu  ninho,  e  tendo 
n'isso  bom  agouro,  esse  sitio  escolheram  pa- 
ra as  construcções,  as  quaes,  segundo  uma 
insoripção  que  se  acha  sobre  a  porta  princi- 
pal da  villa,  foram  inauguradas  no  dia  15 
de  agosto  de  1261  da  era  de  César,  que 
corresponde  chi-onologicamente  ao  anno  de 
1223  da  era  de  Christo. 

A  inscripção  é  do  theor  seguinte :  «Fer- 
«dinandus  magister  dei  gratia  ordinis  cala- 
(ctravensis  in  purtugal  cum  suo  conventu 
«plantavit  in  festivatate  assuniptionis  san- 
«toe  niaiioe  oera  M.  CC.  H.  XI.» 

Assustados   os   mouros   com  a  construc- 
çào  de  uma  fortaleza  em  tal  ponto,  que  nem 
só   promettia   continuas   invasões  nos  loga- 
res,    onde   dominavam  ainda,  como  lhes  to- 
lhia a  esperança  de  rehavcrem  os  perdidos, 
reiuiiram-se  as  aleaiderias  das  visinhanças  e 
com    grande   força  de  gtnte  deram  sobre  as 
edificações,  mas  de  tal  maneira  llies  replica- 
/     ram  os  freires,  que  incutiram  profundo  me- 
^      do  nos  serracenos,  e  os  obrigaram  a  esjjou- 
^^      taneamente   deixarem    um   largo  espaço  va- 


zio, que  se  foi  povoando  de  christãos;  e  assim 
teve  logar  a  fundação  da  villa  de  Aviz,  que, 
segundo  a  tradição,  já  em  tempos  mais  re- 
motos era  conhecida  por  esse  mesmo  nome, 
devido  ás  muitas  aves,  principalmente  águias, 
que  iam  fazer  seus  ninhos  n'aquella  eminên- 
cia, facto  que  a  doação  de  D.  Affonso  II  con- 
firma. 

E'  crescido  o  numero  de  homens  notáveis 
que  occuparam  o  cargo  de  mestres  da  ordem 
de   Aviz,  além  dos  já  citados.  Em  primeiro 
logar  avulta  o  filho  natural  de  D.  Pedro  I, 
D.   João,   que  antes  de  subir  ao  throno,  tão 
popular  se  tornou  sob  a  designação  de  mes- 
tre de  Aviz.    Foi   este  o  promotor  da  inde- 
pendência   da   ordem,    que   até  elle  andava 
sujeita   á  de  Calatrava,  cujos  chefes  visita- 
vam frequentemente  os  castellos  da  ordem. 
Estas  visitas  haviam  cessado  depois  da  mor- 
te  de    D.    Fernando,  em   consequência  das 
guerras   entre   Portugal  e  Castella,  que  lhe 
haviam  succedido;  restabelecida  a  paz  e  ac- 
clamado  e  reconhecido  rei  D.  João,  resolveu 
o  grão-mestre  de  Calatrava,  D.  Gonçalo  ísu- 
fies  de  Gusman,  visitar  de  novo  os  que  cha- 
mava seus  súbditos  em  Portugal;  o  rei,  fal- 
lando   ao   mestre  de  x\.viz,  que  então  era  D. 
Fnnão  Rodrigues  de  Sequeira,  disse-lhe  que 
recebesse  o  hospede  com  cortezia,    mas  sem 
signal  algum  de  vassallagem  ou  reconheci- 
mento  como   prelado.   Assim  se  fez,  o  que 
tornou   iracundo   o   de  Calatrava,  que  além 
de   excommungar   a   ordem,    recorreu  para 
Roma,  pedindo   que   fossem  reconhecidos  e 
proclamados   os    seus  direitos ;   enganou-se, 
porém,  nos  seus  planos,  porque  o  papa  Eu- 
génio IV,  ouvido  o  embaixador  de  Portugal, 
resolveu   a   questão,    separando  a  ordem  de 
Aviz  da  de  Calatrava. 

Foram  também  mestres  de  Aviz  o  infante 
D.  Fernando,  filho  de  D.  João  I,  que  foi 
morrer  em  Fez;  o  infante  D.  Affonso,  morto 
de  desastre  nos  campos  de  Almeirim;  e  D. 
Jorge,  filho  bastardo  de  D.  João  II,  que  este 
monarcha  queria  investir  na  herança  do  rei- 
no. Por  morte  d'este  príncipe,  que  foi  o  28." 
mestre  da  ordem,  passou  o  mestrado  a  ser 
encorporado  na  coroa. 

Era  a  forma  do  habito,  nos  primeií-os  tem- 
pos, um  escapulário  curto  com  o  capello  de 
côr  preta,  mas  depois,  a  pedido  de  el-rei  D. 
Affonso  IV,  substituiu  Innocencio  VI  o  es- 
capulário, que  embaraçava  o  uso  das  armas, 
por  uma  cruz  verde,  florida  das  flores  de 
liz,  sobre  o  peito  esquerdo. 

Em  1496.  D.  Manuel  obteve  do  papa  Ale- 


-^"CSSc^ 


ARCHIVO  HISTÓRICO  DE  PORTUGAL 


xandre  VI  a  commutação  do  voto  de  casti- 
dade, reduzindo-o  a  castidade  conjugal,  e 
em  1Ó04  o  pontífice  Julio  II  relaxou  o  voto 
de  pobreza,  consentindo-llies  que  tratassem 
de  seus  bens,  podesscm  herdar  e  testar. 

Muitas  pessoas  illustres  deixaram  bens  á 
ordem  de  Aviz,  pelo  que  ella  chegou  a  ser 
muito  rica  e  florescente. 

SoíTrendo  as  modificações  porque  teem 
passado  as  ordens  de  cavallaria,  está  hoje  a 
ordem  de  Aviz  reduzida  a  uma  simples  dis- 
tincção  honorifica,  especialmente  destinada 
a  i^remiar  serviços  militiires. 

A  insígnia  da  ordem  «í  ainda  a  cruz  da 
forma  que  indicámos  e  a  fita  de  que  pende 
a  venera  é  tamljem  de  côr  verde. 

O  foral  da  villa  de  Aviz  foi  dado  por  D. 
Diniz,  c  como  a  povoação  crescesse  rapida- 
mente sob  a  protecção  de  cavalleiros  de 
tanta  fama,  foi  cercada  de  muralhas,  que 
ainda  existem  em  ruinas,  e  torrei,  que  eram 
ao  principio  cinco,  mas  duas  em  1G40  foram 
demolidíis  para  com  os  materiaes  edificarem 
doi.s  reduclos,  conforme  o  moderno  systema 
de  fortificações. 

Com  o  tempo  veiu  a  povoação  a  trasbor- 
dar sobre  o  seu  cinto  de  muros,  cstendendo- 
se  para  o  norte,  aonde  formou  um  grande 
arre])alde. 

D.  Manuel  dcu-lhe  foral  novo  em  Santa- 
rém, no  1."  de  janeiro  de  1.512. 

O  orago  da  parochia  á  Nossa  Senhora  da 
Orada,  que  se  ergue  no  ponto  mais  alto  da 
villa,  constando  que  a  imagem  fora  colloca- 
da  pelo  condeslavrl  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira. Possue  hospital  e  casa  de  misericór- 
dia, cinco  ermidas  nos  ai-rebaldes  e  duas 
fontes  de  boa  agua.  O  tmno  6  abundante 
em  cereaes,  legumes  e  azeite.  Produz  algum 
linho,  tem  grandes  montados,  muita  caça, 
mel  e  gados. 

O  brazão  d'armas  á  um  escudo  com  a  cruz 
verde  de  Aviz  em  campo  de  ouro,  e  na  parte 
inferior  duas  águias. 
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Pouco  tem|)o  sobreviveu  AlTonso  V  a  este 
ultimo  golpe  dado  nas  suas  ambiciosas  es- 
peranças. HO  dia  28  de  agosto  de  1481  fal- 
ieecu  tu»  Cintra  na  mesma  casa  em  que  nas- 
cera, tvndo  apenas  49  annos  de  idade. 


A  viagem  a  França  fora  sem  duvida  a 
mais  profunda  enxadada  que  dera  na  sua 
sepultura. 

Durante  o  tempo  de  Affonso  V,  tinham 
proseguido  nos  descobrimentos  os  poi'tu- 
guezes,  ainda  que  el-rei  pouco  attendesse  a 
essa  empreza,  a  mais  importante  que  o  nos- 
so paiz  tentou.  Pela  primeira  vez  passaram 
os  nossos  navios  o  f^quador,  descobriram  a 
costa  de  Guiné,  a  costa  da  Mina,  de  Cala- 
bar,  de  Gabão,  as  ilhas  de  Cabo  Verde  e 
as  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  Aifonso  V  fez 
durante  o  seu  reinado  um  contracto  com  o 
ifegocíante  Fernão  Gomes,  em  que  lhe  ou- 
thorgava  o  privilegio  do  negocio  do  oiro  e 
de  escravos  na  costa  occidental  africana. 

A  fazenda  publica  foi  desbaratada  por 
Aflfonso  V  de  um  modo  pasmoso.  O  luxo  da 
sua  corte,  os  gastos  com  as  emprezas  mili- 
tares, absorveram  sommas  enormes,  e  as 
dadivas  aos  fidalgos,  dadivas  de  tenças  ede 
terras,  foram  taes  que  na  morte  de  D.  Af- 
fonso  V  estava  o  thesouro  empenhado,  e  es- 
tava o  seu  successor  rei  apenas,  como  elle 
pi'oprio  dizia,  «das  estradas  do  reino». 

Homem  instruído,  e  jjresando  muito  as 
lettras  e  os  que  as  cultivavam,  Aifonso  V 
póde-se  dizer  que  deu  um  verdadeiro  im- 
pulso á  civilisação,  honrando  os  sábios,  col- 
leccionando  livros,  favorecendo  de  todos  os 
modos  a  cultura  intellectual.  Em  legislação, 
Affonso  V  deu  o  seu  nome  á  primeira  col- 
lecção  de  leis  que  se  fez  em  Portugal,  a  das 
«  Ordenações  Afionsinas»,  mas  essacollecção 
é  devida  á  iniciativa  de  seu  tio  o  infante  D. 
Pedro  e  o  espirito  que  a  ellas  preside,  espi- 
rito de  centralisação  e  de  disciplina,  mos- 
tra logo  que  não  foi  D.  Affonso  V,  o  rei  ca- 
valleiro  e  feudal,  que  lhe  imprimiu  o  cunho 
do  seu  caracter. 

Aos  seus  dotes  de  homem  de  lettras.  jun- 
tava Affonso  V  a  prenda,  rara  entre  os  prín- 
cipes   do  seu  tempo,  de  musico  distineto. 

Mas  a  historia  perdôa-lhe  bastantes  erros 
do  monarcha  e  bastantes  culpas  do  homem, 
quando  o  vé,  cavalleiro  intri.'j)ido,  á  testa 
da  Ijrilhante  nobreza  de  Portugal,  lembran- 
do diante  de  Arzilla  a  figura  épica  de  D. 
João  I  em  Ciuta,  e  reconhecendo  que  o  seu 
reinado  é  um  verdadeiro  parenthesis  aberto 
na  historia  da  civilisação  portugueza,  não 
pôde  deixar  de  prestar  homenagem  5V  essa 
figura  que  tão  poeticamente  iliuminou  os 
últimos  e  expirantes  raios  do  facho  da  ca- 
vallaria roujantica  e  aventurosa,  que  lam- 
pejava entre  as  sombras  da  idade  média. 
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ANGOLA=LOANDA 


y-^^S    dois    antigos   reinos   de  Angola  e 

M=2/  Benguella  e  suas  dependências,  for- 
mam actualmente  a  jDrovincia  portugueza 
da  Africa  occidental,  designada  pelo  nome 
de  governo  g-eral  de  Angola. 

O  primeiro  d'aquelles  reinos  estende-se 
entre   os  dois  grandes  rios  Ambriz  e  Ciian- 

za,  e  confina  ao  norte  com  o  reino  do  Con-  |[  missão  portugueza,  que  alii  derramou  a  luz 
go,  ao  sul  com  o  de  Benguella,  a  leste  com  |  do  EvangelJio,  e  desde  essa  época  até  1559 
as  terras  dos  Mulluas,  Jaga  Cassange  e  Da-  !  não  passaram  além  os  esforços  dos  j^ortu- 
\a  Quicua,  e  a  oeste  com  guezes,  que  então  se  eni- 


cobrimentos  da  costa  occidental  da  Africa, 
tão  gloriosamente  começados  pelo  illustre 
infante  D.  Henrique.  Diogo  Cam  descobriu 
na  sua  primeira  viagem  o  reino  do  Cono-o,  e 
na  segunda  o  de  Angola  e  Benguella  até  ao 
Cabo  Negro  ;  collocou  em  diversos  sitios  pa- 
drões de  pedra,  que  levara  de  Lisboa,  com 
as  armas  reaes  e  duas  inscripções,  uma  em 
portuguez,  outra  eui  latim;  e  travou  rela- 
ções com  os  régulos  indígenas. 

Em    1491    cliegou   ao   Congo  a  primeira 


o  oceano.  O  segundo  tem 
por  limite,  pelos  lados  de 
leste  e  sul  as  terras  de 
Humbe,  e  os  territórios 
pouco  conhecidos,  que  fi- 
cam além  das  correntes 
do  Cutato,  do  Cunliinga  e 
do  caudaloso  rio  Cunene, 
pelo  norte  o  reino  de  An- 
gola, e  por  oeste  também 
o  oceano.  Os  dois  teem  de 
extensão  de  norte  a  sul, 
ou  de  costa,  desde  o  Am- 
briz até  Cabo  Negro,  cen- 
to e  setenta  léguas  marí- 
timas, e  de  oeste  a  leste, 
ou  do  mar  para  o  inte- 
rior umas  cem,  pouco  mais 
ou  menos.  A  sua  areaap- 
proxiniava-se  em  1860,  a  17:000  léguas  qua- 
dradas com  uma  população,  que  se  calcula- 
va em  660:000  habitantes,  compreheudendo- 
se  n'este  numero  os  povos  alliados  e  tribu- 
tários da  coroa  de  Portugal. 

D'esta  vasta  província  portugueza  da  Afri- 
ca occidental  é  capital  a  cidade  de  >S.  Paulo 
da  Assumpção  de  Loanda,  situada  em  uma 
baliia  na  costa  do  reino  de  Angola,  ao  sul 
da  foz  do  lio  Bengo,  em  uma  latitude  8°  48', 
e  di.>3tiiute  de  Lisboa  808  léguas  em  linha 
recta  e  1:050  por  mar. 

í         Correndo  o  anno  de  1484  enviou  el-rei  D. 

I     João  II  a  Diogo  Cam,  a  proseguir  nos  de.s- 


Angola  =  Biazíio  d  armas  de  Loanda 


pregavam  quasi  exclusi- 
vamente nas  conquistas 
da  índia.  N'este  anuo  íi- 
zeram-se  as  primeiras  ten- 
tiitiv;is  para  a  fundação 
do  estabelecimento poitu- 
guez  em  Angola,  porém, 
dVsta  vez  ficaram  sem  ef- 
feito,  e  só  se  renovaram 
em  1574,  encarregando 
el-rei  D.  iSebastião  essa 
empreza  a  Paulo  Dias  de 
Novaes,  neto  de  Bartho- 
lomeu  Dias,  o  descobri- 
dor do  Cabo  da  Boa  Es- 

Partiu  Paulo  Dias  de 
Lisboa  no  referido  anuo 
com  três  navios,  e  no  se- 
guinte de  1575  surgiu  e  lançou  ferro  em 
íVeute  da  barra  do  Cuanza.  Desembarcou  na 
ilha  de  Loanda,  e  passando  em  seguida  á 
terra  firme,  construiu  logo  o  forte  de  S.  Mi- 
guel, fundou  a  villa  de  tí.  Paulo  de  Loanda 
com  a  sua  egreja  (1576)  ;  organisou  o  go- 
verno e  tomou  o  titulo  de  «capitão  e  gover- 
nador do  novo  reino  de  Sebaste,  na  con- 
quista da  Ethiopia».  Pouco  durou,  porém,  o 
nome  de  «Sebaste»,  dado  áquella  terra  em 
honra  do  rei  de  Portugal.  Os  navegantes  e 
os  colonisadores  princpiaram  a  chamar-lhe 
'(Angola»,  que  era  o  nome  doreid'esáepaiz, 
f  assim  continuou  a  deiiominar-se. 
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Tratando  Paulo  Dias  no  começo  do  esta- 
belecimento de  80  pôr  cm  boas  relações  com 
os  régulos  do  interior,  contrahiu  paz  e  al- 
liant.a"  com  An  Gola,  rei  do  Dongo.  Jlas  ao 
cabo  de  três  annos  o  rei  preto  (piebron  o 
tratado,  e  atacou  traiçoeiramente  os  portu- 
guezcs. 

Taulo  Dias,  apenas  com  um  punhado  de 
soldados,  destroça  completamente  o  inimigo 
na  batalha  de  «Anzelle»,  e  proseguindo  de 
victoria  cm  victoria,  conquista  a  «liamba» 
e  parte  da  «Quissama»,  as  minas  de  «Cam- 
bambe.,  e  o  oColnngo»,  e  funda  os  presi- 
dio» de  «iMassangano»,  e  do  morro  de  «Ben- 
guella».  Colheu-o  a  morte  quando  dispunha 
uma  expedição  contra  o  iJongo  (158'J). 

Durante  a  administração  dos  quatro  go- 
vernadores, que  se  seguiram  a  Paulo  Dias 
de  Novaes,  em  um  pcriodo  de  cinco  annos, 
exi)erinicniaram  as  armas  portUí>iu'zas  sorte 
vaiia,  mas  apesar  d'alguns  grandes  revezes 
conquistaram  novos  territórios. 

No  anuo  de  15'.)4  eliegou  a  Loanda  o  go- 
vernador Joào  Furtado  de  .Mendonça  com 
4U0  sohhidos  de  infanteria  e  iíO  de  cavalla- 
ria.  Também  levou  comsigo  doze  mnliicres 
brancas,  escolhidas  em  Lisboa  no  recolhi- 
m-.nto  das  convertidas,  para  casan-m  em 
An-rola  com  os  soldados  ou  colonos  portu- 
giiezes. 

O  anuo  de  1.")'.).")  íicou  assignalado  nos 
annai'S  de  S.  Paulo  de  Loanda  por  dois  ter- 
riveis  iiagellos,  a  íbme  e  uma  grande  epide- 
mia. 

Os  dez  annos  seguintes  foram  emprega- 
dos (piasi  exclusivamente  em'  render  e  cas- 
tigar diversos  sovas,  que  se  rebellaram  con- 
tra o  dominio  portuguez,  e  na  construoção 
dos  presidioá  de  «Muxima»  e  «Cambambet. 

Km  KiDõ  foi  creada  cidade  a  villa  de  S. 
Paulo  de  Loanda,  (pie  n'esse  mesmo  anno 
teve  importantes  melhoramentos,  ordenados 
pelo   governador   Manuel  Cerveira  Tereira. 

Sob  o  governo  de  D.  Manuel  Pereira  For- 
jaz,  correndo  o  anno  de  ItJOT,  fez-se  a  pri- 
meira ti-ntaliva  para  abrir  communicaçào 
pelo  interior  de  Africa  entre  Loanda  e  Mo- 
çaud)ique. 

A  guerra  dos  pretos  contra  o  nosso  pre- 
sidio de  Candjambc  foi  causa  de  mallograr- 
sc  a  euqireza. 

Tenilo-se  apossado  os  hollandezes  do  por- 
to portuguez  de  ..1'inda-,  no  rio  Zaire,  e 
tratando  de  se  fortiliearen»  n'elle,  tbram  ex- 
pulsos tl'ali  por  uuui  esquadra,  (pie  mandou 
contra  elles  D.   Manuel  Forjaz,  em  KHH). 


Os  successores  de  D.  Manuel  sustentaram 
jjorfiosas  guerras  contra  os  pretos,  ora  re- 
pellindo  e  castigando  as  aggressões  e  rebel- 
dias  de  alguns  sovas,  ora  procurando  desco- 
brir terras,  e  estender  o  dominio  de  Por- 
tugal. 

Com  este  ultimo  propósito  se  collocou  á, 
frente  de  uma  expedição  ^lanuel  Cerveira 
Pereira,  achando-se  pela  segunda  vez  go- 
vernador de  Angola  (líílT).  Deu  em  resul- 
tado esta  empreza  a  descoberta  e  conquista 
do  reino  de  «11 -nguella»,  e  a  fundação  da 
fortaleza  de  «S.  Filippe  de  Benguella». 

No  anno  de  1621  teve  principio  na  histo- 
ria de  Angola  aquelle  celebre  episodio  da 
rainha  Ginga,  que  deu  assumpto  para  um 
romance  a  um  elegante  escriptor  francez.  A 
embaixada  de  Ginga,  rainha  de  Matambíi,, 
pe  lindo  paz  e  alliança  ao  governador  de 
Angola;  o  seu  baptismo  em  Loanda  com 
grande  solemnidade,  recebendo  então  o  no- 
me de  D.  Anna  de  Sousa  (1G22);  o  fralrici- 
dio  que  commeíteu,  envenenando  seu  irmào 
(iola  Ginga  Bandy,  rei  de  Matambá,  em 
vingança  ])or  este  lhe  ter  assassinado  um 
filho  (l(i2i));  a  sua  apostasia  e  a  guurra  que 
moveu  aos  portuguezcs;  a  batiilha  que  lhe  deu 
o  governador  de  Angola,  Fernão  de  Sousa, 
e  na  qual  Ginga  perdeu  a  maior  parte  do 
seu  exercito,  licando  prisioneir.is  suas.irmàs 
Cambe  e  Fungo  (1G27) ;  o  baptismo  doestas 
com  os  nomes  de  D.  Barbara  e  D.  Engracia 
(1G28);  as  pazes  celebradas  entre  os  portu- 
guezes  e  a  rainha  de  Matambá  em  1636;  a 
renovação  da  guerra  em  1641  e  42,  46  e 
4!),  alliando-se  a  rainha  com  os  hollandezes; 
a  reconciliação  de  Anna  Ginga  com  a  egre- 
ja  catholiea  era  1657,  são  os  prineipaes  suc- 
cessos  daquclle  episodio.  Morreu  Anna  Gin- 
ga em  1080  no  grémio  do  christianismo. 

En\  1626  foi  trasladada  para  a  cidade  de 
S.  Paulo  de  Loanda  a  s(í  do  Congo,  que  fo- 
ra instituída  por  bulia  de  13  de  julho  de 
15!)7.  Naquelle  mesmo  anno  se  fortificou  a 
cidade  pelo  lado  do  mar  para  resistir  aos 
hollandezes,  que  a  ameaçavam  com  uma 
forte  es(piadra. 

O  coinmercio  de  Loanda  soffieu  então,  e 
nos  annos  seguintes,  enormes  perdas,  e 
aqucllas  nossas  possessões  correram  o  maior 
risco  de  se  perderem  para  a  coroa  de  Por- 
tugal, pois  que  ao  passo  que  os  hidlaudezes 
nos  faziam  crua  guerra  p(n'  mar  e  por  terra, 
excitando  contra  nós  os  régulos  do  interior, 
os  portuguezis  de  Angola  e  Benguella,  (|ua- 
si   es(iuecidos   pilo  governo  de  Madrid,  que 
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jiarecia  folgar  com  os  revezes  e  liutnilliações 
do  pavillião  das  quinas,  viaiii-se  reduzidos, 
por  assim  dize^,  aos  seus  próprios  recursos 
em   uma  lucta  tão  obstinada  e  tão  desigual. 

Entretanto,  apesar  da  sorte  adversa  que 
opprimia  a  mãe  pátria,  os  portuguezes  con- 
tinuaram ainda  a  sustentar  por  muito  tempo 
na  Africa,  como  na  Azia,  a  honra  do  seu 
nome,  e  o  lustre  das  armas  lusitanas. 

Em  1633  arniaram-se  em  guerra  no  por- 
to de  Loanda  cinco  navios  mercantes,  e  sa- 
hindo  ao  encontro  de  duas  naus  liollande- 
zas,  travam  ])cleja,  e  rendem-nas  no  dia  15 
de  novembro.  Quatro  annos  depois  entrava 
prisioneiro  n'aquelle  porto  mn  navio  de 
guerra  liollandez  com  vinte  e  quatro  peças 
de  artilheria. 

Em  agosto  de  1641  apparece  á  vista  de 
Loanda  uma  nova  e  poderosissima  armada, 
enviada  pela,  Hollanda  á  conquista  de  An- 
gola. Constava  de  vinte  e  lun.a  naus,  coui 
dois  nn'l  liomens  de  tropa,  fora  os  da  guar- 
nição. Foi  tal  o  terroi-  que  se  apoderou  dos 
habitantes,  que  abandonaram  a  ciihide,  e 
obngarwm  o  governador,  Pedro  César  de 
^[euezes,  a  retirar-se  para  o  Bi-mbem.  No 
dia  immcdiatn  (25  de  agosto)  desembarca- 
ram os  hollandezcs,  e  apossaram-se  de  Loan- 
da s"iti  resiNtcncia. 

Prdro  César  de  JEenezes  recolhe-se  logo 
depois  com  as  suas  forças  ao  presidio  de 
Massangano,  que  se  torna  o  centro  das  ope- 
rações contra  os  inimigos  externos  e  inter- 
nos, pois  que  os  régulos  dos  paizes  visinhos 
e  muitos  sovas,  vassallos  do  rei  de  Portu- 
gal, se  uniram  com  os  hollandezes  para  nos 
expulsar  d'aquellas  regiões. 

Assoberbados  os  portuguezes  com  a  ini- 
mensa  superioridade  dos  exércitos  contrá- 
rios, e  victimas  d'algumas  infames  traições, 
foram  despojados  da  maior  2)arte  d'esses 
seus  domínios. 

Os  hollandezes,  violando  o  tratado  de  tré- 
guas, que  acabavam  de  ajustar  cora  o  go- 
vernador acima  nomeado,  atacam  de  impro- 
viso as  nossas  tropas,  que,  tomadas  de  so- 
bresalto,  se  deixaram  cortar  e  desbaratar, 
ficando  mortos  no  camiDO  os  seus  melhores 
capitães,  e  ferido  e  prisioneiro  o  próprio  go- 
vernador (26  de  maio  de  1643). 

Em  1645,  quebrando  novamente  a  jiaz, 
celebrada  entre  Portugal,  já  livre  e  indepen- 
dente sob  o  sceptro  de  D.  João  IV,  e  a  Hol- 
landa, tomaram-nos  Benguella  os  hollande- 
i  zes,  e  por  mais  três  annos  nos  affrontaram 
I     e  molestaram,  limitando-se  as  nossas  troj^as 


á  defensa  de  Massangano,  e  de  algumas  ou- 
tras fortalezas. 

A  sorte,  porém,  cansára-se  de  nos  perse- 
guir. Portugal  já  encarava  com  a  fronte  er- 
guida os  seus  inimigos,  e  combatendo  e  ven- 
cendo os  que  ousavam  disputar-lhe  a  liber- 
dade, velava  pelas  suas  possessões  ultrama- 
rinas, e  accudia  sollicito  aos  seus  filhos,  que 
pelejavam  na  Africa,  na  Azia  e  na  America. 

Eiu  12  de  maio  de  1648  parte  do  Rio  de 
Janeiro  Salvador  Correia  de  Sá  Benevides 
com  novecentos  soldados,  em  uma  armada 
de  quinze  navios,  quatro  dos  quaes  compra- 
ra e  esquipara  á  sua  custa.  Surge  diante  de 
Loanda  aos  12  de  agosto  e  n'esse  mesmo 
dia  intima  aos  hollandezes  para  que  se  ren- 
dam por  capitulação  no  praso  de  48  horas. 
Recebendo  resposta  negativa,  desembarca 
com  a  sua  tropa  no  dia  14,  e  logo  n'essa 
noite^  ataca  e  abre  brecha  na  fortaleza  de 
S.  Miguel,  onde  os  inimigos  se  haviam  aco- 
lhido. Na  manhã  de  15  capitularam  os  hol- 
landezes, e  embarcaram  para  a  Europa. 

^  E)n  memoria  d'este  triumpho,  obtido  no 
dia  em  que  a  egreja  celebra  a  Assumpção 
da  Virgem,  tomou  a  cidade  o  nome  de  «S. 
Paulo  da  Assumpção  de  Loanda». 

A  esta  victoria  segiiirain-se  outras,  com 
que  Salvador  Correia  expulsou  os  hollande- 
zes dos  terriiorios  de  Angola  e  Benguella; 
obrigou  o  rei  do  Congo  a  implorar  a  paz,  e 
a  ceder  a  ilha  de  Loanda,  e  sujeitou  todos 
os  sovas  rebellados. 

_  O  restaurador  de  Angola  reedifica  imme- 
diatamente  a  capital,  que  se  achava  em 
grande  ruina. 

Loanda  tem  por  brazão  d'armas  um  es- 
cudo bi-partido,  com  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  parte  esquerda,  em 
campo  azul,  e  a  de  S.  Paulo  á  direita,  em 
campo  vermelho.  Este  brazão  é  anterior  á 
restauração  de  Angola  por  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  Benevides.  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição é  o  orago  da  sé,  e  S.  Paulo,  o  patro- 
no da  cidade. 

Em  1665  tornou  o  flagello  da  guerra  a 
assolar  Angola.  O  rei  do  Congo  invade  esta 
nossa  possessão  com  numeroso  exercito,  mas 
sae-lhe  ao  encontro  Luiz  Lopes  de  Sequeira 
á  frente  dos  nossos,  e  travando  batalha  nas 
terras  de  Ambuiha,  desbarata  os  negros, 
que  deixam  no  campo  um  considerável  nu- 
mero de  mortos,  e  entre  elles  o  seu  rei. 

Em  janeiro  de  1667  foi  theatro  a  cidade 
de   Loanda   de   um  givave  tumulto  contra  o  ■ 
governador  Tristão   da  Cunha,    a   quem  o 
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I)Ovo  obliííO!'.  a  embarcar,  c  se<ç\úr  viagem 
para  o  ]5razil.  O  st-.iiido  da  camará  tomou 
então  posse  do  governo  até  á  chegada  do 
novo  governador. 

O  resto  do  século  XVII  foi  consumido  em 
luctas  mais  ou  menos  importantes  com  os 
pretos  dos  paizcs  circiunvi.sinlios,  cujos  reis 
ou  sovas  aproveitavam  todas  as  oi)iK)rtuni- 
dades  i)ara  se  revoltarem  contra  o  domínio 
portuguez.  Durante  esse  período  tiveram  as 
nossas  armas  um  grande  desastre,  caliindo 
n'uma  emboscada  dos  negros  a  expedição, 
que  marchava  de  Loanda  contra  elles,  com- 
nuindada  por  Joào  Soares  de  Almeida.  Este 
infortúnio,  porém,  foi  compensado  com  assí- 
gnaladas  vietorías,  que  nos  deram  a  posse 
dos    estados  do  Dongo,  e  outros  territórios. 

No  mesmo  período  se  fez  a  segunda  ten- 
tativa para  abrir  conuuunicação  por  terra 
com  a  costa  oriental ;  mas  também  foi  iufru- 
ctifera. 

Ko  anno  de  1712  foi  novamente  fortifica- 
da a  cidade  de  Loanda,  rcceiando-se  hosti- 
lidades da  parte  dos  francezes,  que  se  acha- 
vam eni  guerra  com  Portugal  por  causa  da 
Buccessào  de  Ilespanha. 

Varias  guerras  com  os  pretos,  de  que  os 
nossos  sahiram  quasí  sempre  vencedores;  as 
intrio-as  e  desavenças  dos  jesuítas  com  os 
governadores,  que  acabaram  pehx  expulsão 
dos  primeiros  em  17G0;  uma  conspiração 
dos  degradados  pai-a  matarem  o  governador 
o  oHiciaes,  e  saquearem  a  cidade,  descober- 
ta, e  punida  com  o  supplicio  dos  culpados 
cm  17G3;  a  creaçào  do  tcrniro  pul)lieo  em 
17(i5.  e  a  da  aula  de  fortificação  em  1708; 
e  uma  grande  fome  em  17^3,  foram  os  mais 
notáveis  successos  da  historia  de  Loanda 
ulé  ao  íim  do  século  XVIIL 

Em  1807  conseguiu  o  tenente  coronel  de 
milieias  de  Loanda,  Francisco  Honorato  da 
Ci>sta,  estabelecer  relações  directas  com  a 
nação  dos  nnilúas,  cujo  rei  nuindou  mna 
embaixada  solennie  ao  governador  de  An- 
gola em  1808. 

N'estc  mesmo  anno,  graças  a  taes  rela- 
ções, se  levou  a  elfeilo  com  bom  cxito  a  ter- 
ceira tentativa  para  se  deseobrir  caunnho 
atravez  do  sertão  para  Jlnçambiipie. 

No  anno  do  LSI.)  emprchendeii  o  gover- 
nador de  Angola,  José  d'UIiveira  Harlxiza, 
uma  obra  colossal  c  de  ínnnensa  utilidade 
80  a  poderá  concluir.  Era  a  comhuíção  das 
nguas  do  rio  Cuan/.a  par»  abastecimenio  de 
l^oauda.  Trabalharam  n'esta  euipreza  .')00 
pretos,    dur.mte    o  referido  anno,  e  os  dois 


seguintes ;  acabando,  porém,  aquelle  gover- 
nador o  temjjo  do  seu  governo  em  1815, 
largou-se  mào  da  obra,  que  ficou  completa- 
mente inútil. 

Os  annos  de  181G  e  1817  foram  memo- 
ráveis para  Loanda,  por  causa  da  fome  que 
atHigiu  os  seus  moradores. 

Todavia  nos  três  annos  de  181G  a  1819, 
que  foram  os  do  gov(;rno  de  Luiz  da  Motta 
Feo  e  Torres,  a  cidade  recebeu  d'este  func- 
cionario  consideráveis  melhoramentos,  que 
se  continuaram  no  tempo  do  seu  successor, 
Miguel  Vieira  Tovar  de  Albuquerque. 

Em  fevereiro  de  1822,  amotínou-se  o  po- 
vo de  Loanda  contra  o  governador  Joaquim 
Ignacio  de  Lima,  e  constrangeudo-o  a  lar- 
gar o  governo,  elegeu  e  installou  uma  junta 
provisória  de  sete  membros,  presidida  pelo 
bispo,  D.  Fr.  Joào.  Estas  desordens  provo- 
caram outras  da  parte  da  tropa,  que  a  seu 
turno  se  rebellou  contra  a  junta. 

Para  restabelecer  a  ordem  foram  envia- 
dos de  Lisboa  um  batalhão  expedicionário, 
e  um  official  encarregado  do  connnandj  da 
força  armada.  Porém,  em  outubro  de  1823, 
logo  que  chegou  a  Loanda  a  noticiada  que- 
da da  cimstítuiçào  em  Portugal,  revoltou-se 
aquelle  batalhão  com  o  pretexto  de  querer 
voltar  para  a  Europa.  Tendo-se  conservado 
fiel  o  resto  da  guaniiçào,  acolheram-se  os 
revoltosos  na  fortaleza  de  S.  Miguel,  onde 
foram  sitiados  e  obrigados  a  deporem  as 
armas.  Depois  foi  dissolvido  o  batalhão  e  os 
soldados  foram  distribuídos  pelos  presídios. 

Seguindo  os  impulsos,  que  llie  dava  a 
mãe  pátria,  Loanda  sugeitou-se  em  1828  ao 
governo  da  usurpação,  e  em  25  de  junho  de 
1834:  acdamou  a  senhora  D.  Maria  II  e  a 
carta  constitucional. 

Em  183G  poz  a  cidade  em  susto  e  desa- 
socego  uma  nova  insurreição  da  tropa,  que 
assassinou  o  tenente  coronel,  conunandante 
da  força  armada,  Lourenço  José  de  Andra- 
de, e  feriu  outros  oíHciaes. 

Em  dezembro  do  mesmo  anno  foi  publi- 
cada a  lei  da  abolição  do  trafico  da  escra- 
vatura. Depois  estabeleceu-se  a  estação  na- 
val de  Angola  j>ara  a  repressão  daquelle 
vtMgonhoso  trafico. 

As  revoluções  c  guerras  civis,  que  tra- 
ziam Portugal  em  continua  agitação  desde 
1820  ;  as  porliosas  luctas  com  os  negros  do 
interior,  e  as  insurreições  militares,  desor- 
denaram inteiramente  as  finança.»?  de  Ango- 
la, e  estagnaram  o  seu  connnercio. 

(Coiicltie  no  jyroximo  uiimero). 


*<ã^. 


Ei  HISTii  M  Pi» 

NAKKÀTIVADA  FUNDAÇÃO  DAS  CIDADES  E  VILLAS  DO  TREINO,   SEUS  BRAZÕES  D'AKMAS,  ETC. 


I.*  SERIE  \ 


ASSIGNATURAS 

Series  de  26  números...        500  réis 
Series  de  Õ2  números...     IsÇOOOréif 
O  pagameuto  é  adiantado. 


ANNO  DE  1890 


l  CORRESPONOENCIA 

•,  Deve  ser  dirigida  ao  escripl 
;  da  cniprc/.a  — Rua  iio  Terreiri 
I  17,  l.''-Li3boa. 


NUM."  39 


ANGOLA=LOAIíDA 


(Condindo  do  numero  antecedente) 

A  proliibição  da  escravatura,  que  era  tan- 
to uma  exigência  da  civllisaçào,  como  uma 
necessidade  do  desenvolvimento  industrial 
de  Angola,  augmentou  comtudo  os  males 
públicos,  em  quanto  os  ca^^itaes,  que  até 
ali  se  empregavam  quasi  exclusivamente  na 
escravatura,  não  tomaram  mais  honroso  e 
profícuo  rumo,  animando  o  commercio  e  a 
agricultura. 

Em  1838,  tendo  o  sova  «QuilaaiigeQuias- 
sama »  invadido  as  nossas  terras  de  Amba- 
c;i,  foi  derrotado  e  preso  pelas  tropas  envia- 
das de  Loanda,  sob  o  commando  do  tenente 
coronel  Joaquim  Filippe  de  Andrade.  O  ter- 
ritório d'aquelle  sova  foi  encorporado  nos 
d('minios  portuguezes,  e  forma  actualmente 
o  districto  do  «Duque  de  Bragança»,  que  é 
defendido  por  uma  fortaleza  com  12  peças 
de  artillieria. 

No  anno  de  1839,  começou  a  cidade  de 
Loanda  a  ser  illuminada  por  ordem  e  dis- 
pêndio da  sua  camará  municipal.  Este  an- 
no também  foi  propicio  para  aquella  nossa 
província  africana,  pois  se  fizeram  muitas 
explorações  no  interior  e  ao  longo  da  costa. 
ISio  seguinte  de  1840,  fundou-se  o  presidio 
de   Mossamedes  na  bahia  do  mesmo  nome. 

Em    1842    principiaram  a  fazer-se  sentir 
os  salutares  etfeitos  da  abolição  do  trafico  da 
escravatura.  As  relações  commerciaes  entre! 
as  praças  de  Lisboa  e  de  Loanda,  até  então 
quasi  nullas,   entraram  em  caminho  de  pro-i 
gressivo  desenvolvimento.  O  decreto  de  õ  de  I 
junho  de  1844,  que  abriu  os  portos  de  Loan- 
da e  deBengutlla  ao  commercio  estrangeiro, 
deu   novas  condições  de  prosperidade  á  ca- 
pital da  Africa  occidental  portugueza. 

Tornou  a  accender-se  a  guerra  coni  os 
negros  em  1847,  e  em  1850,  e  ambas  essas 
campanhas  tiveram  um  feliz  resultado  para 
;is  nossas  armas,  que  submetferam  e  casti- 
garam os  sov.is,  que  ousaram  invadir  o  nos- 
so território. 


N'estes  últimos  annos  de  18G0  para  cá, 
tem  sido  assolada  Angola  por  dois  flagellos, 
que  lhe  teem  causado  consideráveis  perdas  : 
a  guerra  do  Congo,  e  a  febre  amarella.  A 
primeira,  sustentada  com  sorte  varia  pelas 
tropas  da  provincia,  e  pela  expedição  envia- 
da de  Lisboa,  paralisou-lhe  o  commercio 
interno,  occasionando-lhe  grandes  prejuizos. 
A  segunda,  dizimando  a  população,  e  af- 
fiigentando  os  estranhos,  serviu  de  obs- 
táculo ao  desenvolvimento  da  cidade  de 
Loanda,  e  de  toda  a  provincia. 

Todavia,  apesar  da  grandeza  d'estes  ma- 
les, esta  nossa  possessão  foi  prosperando, 
embora  lentamente,  graças  ás  riquezas  do 
seu  solo,  e  ao  impulso,  que  se  tem  dado  á 
exploração  d'essas  riquezas.  O  augmento  da 
agricultura  em  plantações  valiosíssimas,  co- 
mo são  o  café  e  o  algodão ;  a  lavra  em  lar- 
ga escala  de  mui  importantes  minas  de  co- 
bre, e  de  outros  jazidos  mineralógicos ;  o  es- 
tabelecimento de  carreiras  quinzenaes  de  na- 
vios movidos  a  vapor,  pondo  em  commu- 
nicação  regular  e  mais  breve  todos  os  polu- 
tos d'aquella  provincia  entre  si  e  com  a  me- 
trópole ;  e  finalmente  a  attenção  e  esforços 
que  os  governos  vão  empregando  nos  melho- 
ramentos da  mesma,  todas  estas  circums- 
tancias,  auxiliando-se  mutuamente,  promet- 
tem  á  Africa  portugueza,  e  por  conseguinte 
também  a  Portugal,  um  futuro  de  engran- 
decimento e  prosperidade. 

A  «fortaleza  de  S.  ilig-uel»  é  a  cidadella 
de  Loanda.  Campeia  sobre  um  oiteiro,  d'on- 
de  domina  o  mar,  e  a  ilha  de  Loanda,  bem 
como  a  cidade  e  terra  em  redor.  Deve  a  sua 
primeira  fundação  a  Paulo  Dias  de  Novaes, 
e  a  segmida  ao  governador  Francisco  de 
Vascoucelloá  da  Cunha,  que  a  fez  construir 
de  taipa  e  adobes,  no  anno  de  1(J38.  No  de 
170Õ  pi-incipiou-se  a  sua  reediticaçã^j  a  pe- 
dra e  cal,  que  foi  coacluida  em  1740. 

Trinta  annos  depois  fizei-am  se-lhe  im- 
portantes obras  de  accresceutaniento  e  me- 
lhoramento. 

Occupa  e-ita  fortaleza  toda  a  crista  do 
monte,  chamado  outr'ora  de  S.  l'anlo,  e  a<'-o- 
ra   de    S.    Mi'''uel.  Para  o  lado  de  terra  tem 
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dois  baluartes,  em  que  se  podem  assestar 
dez  cauliões,  ciiizando  o  fogo  com  o  baluar- 
te do  .cavalkiro».  de  dezescis  peça».  Para 
o  lado  do  mar  apresenta  duas  baterias,  urna 
inferior  com  seis  peças,  e  outra  superior 
com  capacidade  para  setenta  coitocanliues. 
Todavia  nunca  esta  íbrtiileza  teve  monta- 
das mais  de  sessenta  peças.  Encerra  boa 
casa  para  o  governador,  quartéis  para  um 
regimento  de  infanteria,  c  un)a  companhia 
de  artillioria,  três  armazéns,  paiol  á  prova 
de  bomba,  capella,  prisão  e  uma  cisterna, 
que  leva  1:320  pipas  d'agiia.  Tem  uma 
"■randc  esplanada  plantada  do  arvoredo.  A 
entrada  d'esta  fortaleza  é  defendida  por  um 
revelim  com  fosso  aberto  na  rocha,  e  ponte 
levadiça. 

A  «fortaleza  de  S.  Pedro»,  RÍtu;u]a  sol>re 
o  «morro  da  Cassandíuna»,  foi  começaiba 
cm  170."i  pelo  governador  lÍLinai-do  de  Tá- 
vora de  Hoiisa  Tavares,  c  acabada  em  17r)G 
pelo  governador  D.  António  Alvares  da  Cu- 
nha. Tem  dois  baluartes  para  a  j)arte  de 
terra,  tendo  cada  um  nove  peças,  e  para  a 
parte  do  mar  duas  baterias,  uma  superior 
em  que  podem  traballiar  dez  canhões,  e  ou- 
tra, baixa,  acasamatada  c  aberta  na  rocha, 
com  oito  peças.  Contém  esta  fortaleza,  casa 
jjara  o  governador,  quartéis,  armazéns  e 
inna  pccpiena  cisterna. 

A  «fortaleza  de  S.  Francisco  do  Penedo», 
é  a  chave  do  porto  de  Loanda.  Foi  fundada 
em  1087  sobre  um  penedo  próximo  da  praia, 
do  qual  lhe  veiu  o  nome.  Era  entiio  um  pe- 
queno forte  de  seis  peças  de  artilheria.  O 
governador  de  Angola,  D.  Francisco  Iimo- 
ceneio  de  Sousa  Coutinho,  reedificou-ae  am- 
pliou-a  nmito  em  17 05,  ligando  o  penedo 
com  a  terra  firme,  sobre  a  qual  assentoii  a 
maior  parte  da  nova  fortaleza,  ([ue  do  no- 
me do  fuudador  se  chamou  de  S.  Fran- 
cisco. 

Tem  a  forma  d'r,m  pentágono  irregular 
com  duas  ordens  de  baterias,  (pie  a  cercam, 
a  superior  com  vinte  e  cpuitro  jxças,  e  a  in- 
ferior ao  lume  da  agua,  capaz  de  ser  guar- 
necida com  37  eanhòes.  Contém  casa  para 
o  governador,  quartéis  para  a  tropa  e  mais 
odieinas,  mna  cisterna  e  um  grande  ))aiol  á 
prova  de  boud)a  que  aceommoda  quatro  mil 
arrobas  de  ))olvora,  e  que  serve  tand)em  de 
deposito  ])ara  a  do  commercio.  Tem  fosso 
cm  (pie  entra  ii  agua  do  mar,  com  poute  le- 
vadiça. Esta  fortaleza  si  rve  de  registro  do 
nuir  e  da  terra,  ponpie  domina  e  varre  si- 
nuiltantiiuiente  com  o  seu  fogo  a  ciilrada  du 


porto,  e  o  ancoradouro  e  a  estrada  desde  a 
Nazaretli  até  o  Cacuaco,  que  é  a  principal 
avenida  da  cidade  para  o  interior.  A  linlia 
de  guardas  barreiras,  que  principia  na  for- 
taleza de  S.  ]\[iguel,  termina  na  de  S.  Fran- 
cisco do  Penedo. 

O  porto  de  Loanda  é  formado  pela  ilha 
d'este  nome,  que  fica  fi-onteira  á  cidade  e 
pela  terra  firme.  Tem  milha  e  meia  de  ex- 
tensão, e  é  abrigado  e  seguro,  mas  S(3  rece- 
be navios  de  pequena  lotação.  O  ancoradou- 
ro para  os  navios  grandes  é  a  milha  distante 
da  ilha  de  Loanda,  onde  offerece  16  ou  17 
braças  de  bom  fundo  de  areia. 

A  ilha  de  Loanda  é  quasi  toda  de  areia  e 
raza.  llabitam-n'a  uns  mil  e  quinhentos  mora- 
dores, que  se  empregam  i^ela  maior  parte 
na  pesca  do  marisco,  de  que  abundam  as 
suas  praias.  Tem  duas  ermidas  dependentes 
<]as  duas  parochias  da  cidade.  Ha  n'esta 
illia  alguns  janlins,  hortas  e  pomares,  per- 
tencentes ás  pessoas  abastadas  da  cidade. 
Quasi  contigua,  pelo  lado  do  sul,  está  a  «ilha 
de  Caseange»,  muito  arborisada,  com  uma 
povoação  de  novecentas  almas  e  mna  igreja 
parocliial. 

Nos  anvdores  de  Loanda  ha  alguns  luga- 
res aprasiveis,  como  o  subúrbio  que  come- 
ça no  passeio  da  «Ponta  da  Isabel»  e  va- 
i-los sitios  das  margens  dos  rios  Bengo  e 
Uande,  onde  se  vêem  bonitas  casas  de  cam- 
po, pertencentes  ás  pessoas  ricas  da  cidade. 
Todos  esses  lugares,  porém,  são  insalubres, 
pelo  menos  em  uma  parte  do  anno  e  mais 
que  nenhuns  outros  os  que  se  avisinham 
d'aquelles  rios,  por  causa  das  suas  margens 
paludosas. 

As  hortas  da  ilha  de  Loanda  edasMaian- 
gas,  e  as  várzeas  que  se  estendem  ao  longo 
dos  rios  Bengo,  Dande  e  Zenza,  abestecem 
os  mercados  da  cidade  d'algunias  hortaliças 
e  fruetas  da  Europa,  e  de  outras  do  paiz,de 
cereaes,  legumes,  etc.  As  fruetas  que  se  dão 
na  Europa,  e  que  ali  se  cultivam  mais  coni- 
nnimmente  são:  a  laranja,  cidra,  lima,  li- 
nuto,  pecego,  maçã,  uvas,  figos,  romã.  me- 
lão e  melancia.  As  do  paiz  são  :  ananaz,  ba- 
nana, cajii,  anona,  coco,  arossa,  gego,  zon- 
do,  mamão,  papaya,  muximbo,  pitanga,  co- 
la e  outros. 

Entre  as  aves  domesticas iudegenascriam- 
se  algumas  espécies  europt  as. 

No  porto  e  na  cosia  visinha  ]n-oduz  o 
nnir  nuiita  variedade  de  peixe,  tacs  como  a 
corviua,  a  (juc  dão  o  nome  de  «pungo», 
cherne,  dourathi.  enxova,  liugoado,  pí.scada. 
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enxaiToco,  mero,  gavonpa,  cliocos,  niorêa, 
pargo,  palmiibeta,  peixe-espada,  raya,  pei- 
xe-gallo,  pâmpano,  salema,  salmonete,  pei- 
xe-pedra,  sarda,  sardinha,  peixe-burro,  so- 
lho, bonita,  bagre  e  outros  mais.  Ha  muita 
copia  de  lagostas,  camarões,  ostras,  mexi- 
lhões, caranguejos  e  mais  diversidade  de 
mariscos,  e  também  ha  bastantes  tartaru- 
gas. Frequentam  aquelles  mares  algumas 
baleias. 

Em  geral  as  iDroximidades  da  costa  são 
áridas,  e  pouco  productivfis.  Porém,  no  ser- 
tão ha  territórios  de  mui  grande  fertilidade, 
possuindo  immensas  riquezas  naturaes,  e  al- 
guns offerecendo  um  clima  saudável. 

Os  bosques  do  interior  abundam  em  ex- 
cellentes  madeiras  para  constrncçào  e  pura 
marcenaria,  e  sao  habitados  por  uma  infinita 
variedade  de  animaes,  que  fornecem  ao  com- 
mercio  preciosos  despojos.  Os  elefantes  e  os 
búfalos  andam  em  grandes  manadas.  De  ti- 
gres, leões,  leopardos,  rliinocerontes  ou  aba- 
das, hyenas,  lynces,  javalis,  cavallos  mari- 
nhos, girafas,  antílopes,  veados,  zebras,  lon- 
tras e  de  muitas  outras  espécies,  possue 
aquelle  paiz  prodigiosa  quantidade.  De  aves 
apreciáveis  pela  suavidade  do  canto  e  pela 
formosura  e  valor  da  phimagem,  não  é  me- 
nos rico  e  variado. 

Em  mineralogia  favoreceiHO  egualmente 
a  natureza.  Angola  e  Benguella  encerram 
muitas  minas  de  ferro,  cobre,  estanho,  chum- 
bo, mercúrio,  enxofre,  sal,  salitre,  petróleo 
e  carvão  de  pedra.  Teem  pedra  calcarea, 
mui  fina  pedra  lioz,  quartzo  crystalisado, 
gesso,  giz  e  iruiitos  outros  productos  mine- 
ralógicos. 

Produz  esta  nossa  possessão  café,  assu- 
car,  algodão,  trigo,  milho,  arroz,  mandioca, 
anil,  tabaco,  óleo  de  ricino,  azeite  de  palma, 
azeite  de  coco,  azeite  de  amendoim  ou  men- 
dobi,  vinho  de  cajií,  urzelhi,  gomma  copal, 
cera  e  mel. 

Afora  os  cereaas,  que  se  consomem  no 
paiz  e  que  não  bastam  para  as  suas  necessi- 
dades, pois  que  importa  muita  farinha  de 
trigo  de  Lisboa  e  da  America,  os  mais  gé- 
neros juntamente  com  o  marfim,  pontas  de 
abada,  coiros  de  búfalo  e  pclles  de  outros 
animaes,  cobre  e  outros  mineraes,  alimen- 
tam o  commercio  de  ex2)oi  ta(;ão  da  cidade 
de  Loanda,  que  vae  tendo  considerável  au- 
gmento. 

Angola  comprehende  os  dist^ictos  de 
5  «Loanda»,  do  «Bengo»,  de  «Icolo»  e  «Ben- 
^     go»,    do    «Dande»    e   de  «Libongo»,  proxi- 


mos  do  mar;  de  «Calumbo»,  de  « Muxi- 
ma»,  de  «  Massangano  »,  de  «  Cambam- 
be»,  e  de  «Pungo  Andongo  »,  sobre  o  rio 
Cuanza  ;  de  «Zenza»,  de  «Cazengo»,de 
«  Ambaca  »,  de  «  Colungo  alto  »,  de  «Dem- 
bos»,  de  «  S.  José  de  Encoge»,  do  «Du- 
que de  Bragança»,  e  de  «Tala  Mungongo», 
uo  interior  ao  norte  do  Cuanza. 

Compõe-se  Benguella  dos  districtos  de 
«S.  Filippe  de  Benguella»  e  de  «Novo  Re- 
dondo», entre  o.s  rios  Catombela  e  Cavo;  e 
dos  de  «Baiundo»,  de  «Quilengues  e  Sam- 
bos»,  de  «Bihé»,  de  «Hambo,  Galengue  e 
Sambos»,  de  «Dombe  grande»,  de  «Cacon- 
da»,  etc.  no  interior. 

Os  districtos  de  «Ambriz»,  e  de  oMossa- 
medes»,  são  dependências,  o  primeiro  de 
Angola  e  o  segundo  de  Benguella,  mas  cada 
um  coiii  o  seu  sovernadoí-. 


5'tV?^  districto  administrativo  de  Aveiro 

iSi\li  e  sobre  o  rio  Arda,  rio  opulento  de 
nomes,  pois  se  lhe  conhecem  oito,  e  na  ex- 
tremidade noroeste  do  formoso  e  fértil  valle, 
que  d'ella  recebe  o  nome,  ou  lh'o  dá,  está 
situada  esta  villa,  cuja  idade  é  tão  respeitá- 
vel, que  a  origem  se  lhe  perde  nas  confu- 
sões com  que  andam  ensombradas  todas  as 
noticias    das  velhas  povoações  portuguezas. 

Até  sobre  o  logar  onde  era  a  situação  da 
antiga  villa  ha  contradicções  e  duvidas,  di- 
zendo uns,  que  a  villa  pelos  romanos  deno- 
minada «Araducta»,  não  é  a  actual  Arouca, 
mas  sim  a  «Villa  Meã  do  Burgo»,  opinuto 
esta,  porém,  que  está  contestada  por  muito 
sensatas  considerações,  sendo  uma  a  de  que 
se  Burgo  houvesse  tido  em  tempos  a  im- 
portância attribuida,  lhe  daria  foral  algum 
dos  primeiros  reis,  porque  os  deram  a  ter- 
ras de  muito  menos  consideração. 

Pode,  pois,  com  toda  a  probabilidade  as- 
segurar-se  que  a  Arouca  moderna  é  a  velha 
«Araducta»  de  Júlio  César.  Quanto  á  fun- 
dação, também  se  pode  dar  por  certo  que  a 
deve  aos  gallos-celias,  quatro  ou  cinCo  sé- 
culos antes  de  Jesus  Christo,  pois  que  com- 
quanto  não  haja  documentos  escriptos,  ha 
monumentos  cillas  por  todo  o  concelho,  que 
at testam  a  pernumencia  d'aquelles  j^ovos 
n'estes  sitios.  p" 

Não    passaremes,    i)orcm,   sem  dizer  que     >' 
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Villa  Meil  do  Burgo  teve  preeminência  de 
concelho  ou  couto,  pois  ainda  em  1864  ali 
liaviii  as  paredes  da  casa  da  camará  e  o  pe- 
lourinho, sendo  os  paços  do  concelho  arra- 
sados ii'esse  anno  para  se  fazer  a  nova  es- 
trada para  Oliveira  de  Azeméis. 

Quando  queira  susteiitar-se  que  Arouca 
mudou  (Ic  ])Osi(;ào,  deve-se  convir  que  pelo 
menos  a  anti<;-a  sitiiarào  era  onde  se  acha  a 
capclla  e  aldeia  de  S.  Pedro,  a  500  metros 
de  distancia. 

No  tempo  dos  ^odos  existia  e  era  flores- 
cente, e  foi,  segundo  se  refere,  muito  no- 
meada durante  o  reinado  da  raça  pelagiana. 
A  doação  que  pelo  conde  D.  Ilenriíiue  foi 
feita  a  Echa  JÍartiui,  rei  de  Lamego,  que 
avassallou,  como  adiante  diremos,  não  teria 
deixado  de  nomear  Villa  Meã,  se  a  prospe- 
ridade e  importância  fosse  d'esta  e  não  da 
de  Arouca,  que  lá  vem  consignada,  e  até 
Burgo  a  prinuira  vez  que  se  encontra  no- 
meada em  documentos  é  em  920. 

Do  tempo  dos  antigos  luzitanos  não  cons- 
ta qual  fosse  a  importância  de  Arouca;  pa- 
rece, porém,  que  não  era  insignificante,  pois 
que  pelos  annos  do  mundo  3970,  isto  é,  34 
annos  antes  de  Jesus  Clnisto,  César  Augusto 
mandou  fazer  d'ella  uma  grande  cidade,  que 
os  auctores  citam  com  trus  diversos  nomes, 
Arauca,  Aruca  ou  Araducta,  cidade  que  flo- 
resceu até  71G,  cm  qutí  os  árabes  a  destruí- 
ram em  grande  parte,  não  tornando  mais  a 
adquirir  a  antiga  pros[)eridade. 

Quando  os  árabes  se  apossaram  de  Arou- 
ca, n'a(iuellc  anno,  já  os  habitantes  estavam 
convertidos  ao  christianismo,  pois  existiam 
então  ali  dois  templos  christãos.  Santo  Este- 
vão doValIe  de  ]\Ioldt'S  e  S.Pedro,  onde  hoje 
existe  a  aldeia  d'este  nome,  assim  como  o 
Vflho  convento  de  Arouca. 

As  tropas  dos  reis  mouros  de  Lamego  fa- 
ziam por  m\m  nuiitas  e  repetidas  excursOcs, 
pelo  (pie  o  valle  de  Arouca  fui  testemunha 
de  muit)S  recontros. 

Em  1038,  D.  Fernando  Magno  de  Cas- 
tella  e  Leão  e  o  famoso  «Cid»  da  Andalu- 
zia, D.  Ruy  Dias  de  Bivar,  derrotaram  as 
forças  de  Zadão-Ibeu,  que  r^^inava  n'aqiiella 
cidade  ou  reino,  como  iintão  se  chamava  aos 
distrlctos  enfeudados  a  um  senhorio  ou  a 
lima  praça,  e  pireie  que  lU-sde  essa  cpoea 
ficaram  os  reis  de  Lamego  tributários  ao  de 
Leão,  passanilo  os  direitos  d'este  para  o  con- 
de D.  Henrique,  vn\  "arriías»  dt- D.  Tlieresa, 
por  nicasiào  do  siMi  consorcio  com  o  valente 
cruerreiro  Borguinhào. 


Um  dos  maiores  fidalgos  do  condado  por- 
tiiguez,  era  D.  Egas  Moniz,  filho  de  Mo- 
ninho  Ermiguez.  rico  homem  e  sobrinho  do 
conde  D.  P^gas  Ermiglo,  que  D.  Atfonso  XI 
de  Leão,  em  1080,  nomeara  governador  da 
comarca  de  Arouca;  vindo  D.  Henrique  o 
considerou  muito  por  sua  riqueza  e  fama  em 
armas,  e  dYlle  recebeu  valioso  auxilio  no 
seguinte  conflicto. 

Em  1102.  Echa  Martim.  confiado  no  pe- 
queno poder  do  novo  suzerano,  declarou  que 
não  pagaria  nuiis  tributos  e  com  muita  gen- 
te de  gueria  veiu  talar  os  campos  dos  chris- 
tãos, saqueando-os  e  fazendo-os  captivos. 
Recolhia-se  já  a  Lamego,  com  grandes  des- 
pojos e  muitos  prisioneiros,  porém,  avança- 
va vagarosamente,  dizem  as  chronicas,  por- 
que levava  em  sua  companhia  Axa  Ansures 
ou  Ayxa  Ansora,  uma  de  suas  mulheres  que 
mui  predilectaniente  estremecia. 

Aproveitando  esta  circumstancia,  o  conde 
D.  Henrique  e  D.  Egas  Moniz  reuniram  to- 
da a  força  que  lhes  foi  possível,  e  alcança- 
ram os  mouros  no  valle  junto  ao  mosteiro 
de  Arouca,  ofierecendo-lhes  batalha  nos  cam- 
pos de  Santa  Eulália,  próximo  á  villa  de  Bur- 
go. Haviam  estes  accommodado  a  mulher  de 
Echa  e  as  bagagens,  na  chamada  Serra  Sec- 
ca,  hoje  Arreçaio,  onde  atinai  foram  appre- 
hendeí-as  os 'portuguezes  do  commando  de 
D.  Egas,  que  atacaram  a  gente  do  monte,  em- 
quanto  D.  llenri([ue  desbaratava  os  do  valle, 
aprisionando  igualmente  o  rei  de  Lamego. 
Não  só  este  protestou  fidelidade  de  futuro 
ao  reconhecido  suzerano  D.  Henrique  e  pa- 
gamento dos  tributos  estipulados,  que  foram 
uma  quarentena  das  rendas  recolhidas  pelo 
mouro  annuahnente,  mas  ainda  pediu  para 
ser  aduiittido  ao  grémio  cafholico,  bem  como 
sua  mulher  Ayxa  Ansora,  e  receberam  o  ba- 
ptismo com  grande  solemnidade  e  festas  de 
pompa. 

Pinho  Leal  insere  no  seu  «Diccionario»  a 
versão  de  haver  siilo  a  capella  de  Santo  .\n- 
tonio  do  Burgo,  fundada  em  memoria  d'esta 
batalha;  no  «Commercio  de  Vieira»,  em  no- 
ticia da  villa  de  Arouca,  diz-se  que  tanto 
esta  capella,  bem  como  um  outro  monumen- 
to, existente  em  Sobrado  de  Paiva,  foram 
construídos  para  recordarem  a  passagem  por 
aquelles  pontos  do  cadáver  da  Rainlia  San- 
ta, (piando  foi  transportado  de  Rio  Tinto 
para  o  mosteiro  de  Arouca. 

{Concilie  Hl)  próximo  iimiwin). 

Typ.  Lcaliliule  —  Rua  do  Ten-cirinlio,  17,  1." 
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AROUCA 


(Concluido  do  numero  avlecedenk) 

Os  mouros  quando  dominavam  em  Ai-ou- 
ca  tinham  no  monte,  hoje  chamado  do  Cras- 
to,  um  acampamento  permanente  ou  ar- 
raial ;  ao  poder  dos  árabes  foi  arrebatada  a 
villa  por  D.  Affonso  de  Castella  e  Leão  e 
seu  sobrinho,  o  famoso  Bernardo  dei  Car- 
pio,  em  811. 

Do  mosteiro  de  Arouca,  um  dos  mais  no- 
táveis dõ  paiz  por  sua  antiguidade,  e  um  dos 
melhores  no  seu  género, 
ignora-se  a  data  da  fun- 
dação e  só  se  sabe  que 
a  de\'eu  a  dois  fidalgos 
de  Moldes,  anteriormen- 
te a  716,  isto  é,  no  tem- 
po dos  godos.  Era  dos 
chamados  mixtos,  ou  de 
frades  e  freiras ,  c  da 
invocação  de  S.  Pedro  e 
S.  Paulo,  ajwstolos,  e  dos 
niartyres  S.  Cosme  e  S. 
Damião.  Os  fundadores 
eram  irmãos  e  eliama- 
vam-se  Frederico  ou  Lo- 
derigo  e  Wandilio  ou  Van- 
dilo,  e  deram  o  convento 
a  monges  para  que  re- 
zassem por  suas  ahims 
e   de   seus   maiores,  con-  * 

servando  sobi-e  o  mosteiro  o  direito  de  pa- 
droado, como  era  costume  n'aquel]e  leni- 
po,  cedendo  este  direito  os  senhores  doVal- 
le  de  Arouca,  D.  Ansure  sua  mulher  Helena 
ou  Eleva,  em  951. 

Foi  pouco  depois  de  feita  esta  resignação 
em  favor  de  Herminegildo,  abbade  do  mos- 
teiro, (D.  Ansiir  luxvia  confiado  o  direito  de 
padroado  aos  fundadores),  que  os  monroíi  ap- 
pareceram  n'aqiie]la  região,  talando  os  cam- 
pos, saqueando  e  captivando  os  moradores, 
e  arrasaram  a  villa,  que  logo  foi  rcLílilicii- 
da,  a  esforços  do  mesmo  D.  Ansur,  que  a 
doou  ao  mosteiro,  assim  como  lhe  deu  o  pa- 


Brazào  irarmas  ile  BarccUos 


droado  das  igrejas  de  Arouca  e  Moldes,  e 
outras  muitas  herdades,  por  doação  feita  a 
12  de  abril  do  anno  9G1  da  era  de  Christo. 
Ficando  D.  Eleva  viuva  e  sem  filhos,  fun- 
dou junto  ao  mosteiro  mn  recolhimento  de 
beatas,  que  observavam  a  regra  de  S.  Ben- 
to. Esta  regra  é  a  niesma  de  S.  Bernardo, 
porém,  por  este  reformada.  A  este  mosteiro 
deu  o  resto  que  possuia  e  a  elle  se  recolheu 
até  á  morte,  depois  do  que  ficaram  am- 
bos formando  uma  só  communidade,  25orém, 
os  monges  vieram  a  proceder  escandalosa- 
mente, e  por  isso  foram  expulsos. 
-  A  reforma  da  ordem  de  Cister  foi  inti-o- 
duzida  no  mosteiro  pela 
rainha  D.  Mafalda,  que 
para  ali  foi  viver  em 
1220.  D.  Mafalda  era  fi- 
lha de  D.  Sancho  I  e  sup- 
põe-se  haver  nascido  pe- 
los fins  de  1189,  e  por 
morte  de  seu  pae  ficou 
senhora  do  convento  de 
Arouca.  Por  questões  de 
intrigas  palacianas  e  re- 
lações politicas  foi  quasi 
compellida  a  casar  com 
D.  Henrique  de  Castella, 
mas  a  união  não  chegou 
a  ulfimar-se,  porque  an- 
tes (raquelle  príncipe  ha- 
ver attingido  a  idade  pró- 
pria de  se  unir  com  sua 
mullicr,  o  papa,  cedendo 
a  outras  intrigas  c  combinações  politicas, 
aunullou  o  ca!--amento,  pelo  que  D.  ^lafalda 
voltou  á  pátria  e  morreu  em  1  de  maio  de 
1290,  depois  de  uma  vida  santificada  pelas 
mais  acrisoladas  virtudes  e  foi  canonisadaa 
10  de  janeiro  de  1734.  Os  preciosos  restos 
da  princeza  santa  guardam-se  ainda  on  um 
dos  altares  da  igreja  do  mosteiro,  em  precio- 
so sarcophago  de  pau  santo,  com  embutidos 
de  prata. 

Em  1617,  o  bispo  de  Lamego,  D.  Martim 
Afionso  Mexia,  fez  aljrir  o  sarcophago  e 
achou  inteiro  e  incorrupto  o  corpo  da  vir- 
tuosa princeza. 
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Atí  frcgiiczias  Je  que  consta  o  concellio, 
são  as  sogniiites: 

«Albergaria  (bis  Caljra.s». — O  nome  llie 
advém  de  ter  havido  ali  um  alberyiie  pa- 
ra 08  viandíintcs,  Anulado  por  Sanla  Ma- 
falda, em  1280,  e  por  estar  collocada  em 
sitio  agreste,  llie  deram  o  sobrenome. 

«Alvarenga». — Povoação  antiga,  anterior 
á  íiindaçào  da  n>onarchia,  pois  já  se  i<ví. 
nien<;ào  d'ella  n'uni  documento  datado  de 
81. O  e  que  existe  no  mosteiro  de  Arouca.  Foi 
couto,  julgado  e  concelho  cxtincto  em  1836. 
Tem  de  notável  uma  ponte  de  cantaria,  as- 
sente sobre  duas  enormes  rochas;  pouco  dis- 
tante d'e.«ta  lioiive  outra,  cuja  fundação  era 
atlribiiida  ao  imjj^erador  Trnjano. 

N'esta  freguezia  tiveram  solar  os  Alvaren- 
gas, que  proee<lem  do  illustre  aio  de  D.  Af- 
fonso  IIenri(|ues, Egas  Moniz;  esse  solar  es- 
tá hoje  cm  niiiias. 

Era  natural  iVclhi  o  sábio  fr.  José  Ra- 
pliael  Ferreira  Coulho,  que  nasceu  na  casa 
do  IJarroco,  a  C  de  jiineiro  de  17G8  e  mor- 
reu em  1843;  foi  jirovineial  dn  ordem  gra- 
ciaua  c  lente  de  thcolagia  na  universidatle 
de  Coimbra. 

Na  aldeia  de  Trancoso,  d'esta  freguezia, 
e  que  foi  villa,  ainda  existe  o  pelourinho  qne 
ton  marcada  a  era  de  151)0,  ea  casa  da  ca- 
nuira. 

«Hurgo». — Insignificanle,  mas  foi  cabeça 
de  concelho  como  o  attestam  o  pelourinho  e 
minas  dos  paços  municipaes ;  parece  ter  si- 
do ali  a  antiga  Arauca. 

Das  restantes  freguezias  ha  a  mencionar 
as  seguintes  circumstancias  curiosas  : 

«Escarij;». — OHerece  diversos  documen- 
tos para  a  archeologia  nacional,  porque  pos- 
sue  mamóas  cm  quantidade  na  serra  de 
Vez. 

«Espiunca». — Foi  villa,  segundo  resam 
alguns  documentos  antigos,  onde  veui  desi- 
gnada com  esta  cathegoria.  Em  113í>,  já 
existia  e  fazia  parte  do  concelho  de  Sanfins. 

•  Fermedo». — Foi  capital  ou  concelho,  que 
teve  o  seu  nome.  D.  Ali'.nso  111  deu-lhe  fo- 
ral em  127.^),  reformado  por  D.  Manuel,  em 
1Õ14. 

Na  aldeia  de  Cabeçaes  houve  em  tempo 
dois  ijciouriídios  e  duas  casas  de  cauuira; 
um  era  da  t honrai  dos  ducities  de  Aveiro, 
ouiro  do  conci-liio  de  Feruado. 

D.  Ordoidu)!!  doou  esta  villa,  em'J22,ao 
convtnlo  beuc<lielino  de  Castromiro. 

Nu  monte  Coruto  existem  também  nniiias 
«mamAas»  assim  como  n,i  do  Borralhoso  ha 


um  tdohnen»  e  muitas  staurotidas  encrus- 
tadas  em  vellios  rochedos  sclnstosos,  cujos 
cristaes  téem  a  forma  de  cruz. 

Na  freguezia  de  Fermedo  são  dignas  de 
vêr-se  as  ruinas  d'uma  capella  de  archite- 
ctura  mosarabe,  que  existem  junto  á  igreja 
l)aroeliial ;  esta  capella  connniinica  por  uma 
extensa  galeria  de  abobada  com  o  palácio 
que  ali  i)ossuiam  os  condes  da  íVira,  cujas 
armas  ainda  se  vêem  nas  ruinas. 

•  Matto» — E'  notável  por  haver  sido  berço 
do  dr.  Manuel  António  Coelho  da  Rocha,  que 
foi  distinctissimojurisconsulto  e  uma  das  pri- 
meiras capacidades  do  seu  tem]X).  As  suas 
«Instituições  do  direito  civil»,  são  obra  de 
raro  mérito  e  profunda  erudição. 

Nasceu  em  õ  de  abril  de  1818  e  morreu 
a  10  de  agosto  de  1850,  na  casa  onde  ha- 
via nascido. 

«Tropeço». — Na  serra  por  onde  se  deria- 
nui  cista  freguezia  ha  pedreiras  debeliissima 
calcedonia  e  bastante  cristal  de  rocha.  No 
logar  denominado  >Sete-Buracos,  encontram- 
se  galerias  subterrâneas,  que  dào  a  conhe- 
cer terem-se  ali  feito  explorações  em  anti- 
gos teujpos. 

Sobranceiro  á  villa  de  Arauca  está  o  ca- 
baço chamado  de  Nossa  Senhora  da  Mó,  no 
tOpo  da  qual  existe  a  capelhi  que  dá  nome  á 
serra.  A  sua  elevação  é  de  mais  de  GOO  me- 
tros acima  do  nivcl  do  mai*.  D'ali  se  avis- 
tam terras  das  provincias  do  Miuho,  Dou- 
ro, Traz-os-Montes ,  Beira  Alta  e  Beix'a 
Baixa . 

Todo  o  concelho  de  Arouca  contém  15:557 
habitantes. 

Entre  os  filhos  notáveis  de  Arouca,  dis- 
tingue-se  Domingos  Barbosa,  filho  de  An- 
tónio Tavares  e  Martha  Barbosa.  Nasceu 
n'aquella  villa  e  tomou  o  habito  da  compa- 
nhia de  Jesus,  a  23  de  dezembro  de  1010, 
quando  contava  quinze  ânuos  de  idade;  foi 
insigne  professor  de  lettras  humanas,  diz  a 
«Bibliotheca  Luzitana»,  e  grande  poeta  la- 
tino, como  mostra  a  «Poesia  archaica>^.  que 
eompoz,  sendo  lente  da  sétima  classe  do  col- 
legio  de  Lisboa;  saiu  no  livro  das  «Festas 
da  beatificação  de  S.  Francisco  Xavier». 
Quando  era  mestre  de  rethorica.  no  mesmo 
collegio,  eompoz  um  panegyrico  em  latim, 
que  foi  j>ublieado  em  lt>22. 

D.  Leonardo  Brandão,  presbytero  da  con- 
gregação do  oratório  sagrado,  bispo  de  Pi- 
nhel, em  1832. 

Pedro  de  S.  João  (Jarcez.  cónego  secular 
de   S.  Juào   Evangelista,    dr.  em  theologia. 
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deputado  do  Santo  Officio  e  pregador  insi- 
gne. No  temjjo  que  assistiu  em  Roma  foi 
muito  apreciado  pelo  papa  Clemente  VIII, 
que  lhe  concedeu  grandes  indultos  para  a 
sua  congregação.  Falleceu  no  convento  de 
Santo  Eloy,  do  Porto,  em  10  de  dezembro 
de  1640,  quando  contava  66  annos  de  ida- 
de e  47  de  serviço  na  congregação.  Deixou 
algumas  publicações  religiosas. 

D.  Affonso  Henriques  deu  foral  a  Arouca 
em  1151.  D.  Affonso  II  confirmou-o  em 
1217  e  D.  Manuel  reformou-o  em  Lisboa, 
em  20  de  dezembro  de  1513. 

No  espolio  do  extincto  convento  de  fiei- 
ras da  ordem  de  Cister,  em  Arouca,  liavia 
um  grande  numero  de  objectos,  verdadeiras 
preciosidades,  a  maior  parte  dos  quaes  da 
origem  e  fabrico  nacional.  Foram  escolhidos 
pela  Academia  de  Btllas  Artes,  de  Lisboa, 
e  deram  entrada  no  Museu  Nacional.  Eis  a 
sua  relação : 

Gomiel  de  estanho  em  forma  de  capacete 
com  a  competente  bacia ;  infuza  grande  de 
cobre;  cântaro  com  aza,  idem ;  celicio  em 
forma  de  corpete  e  disciplinas  ;  fragmento 
de  seda  antiga;  mitra  uzada,  de  forma  trian- 
gular, do  século  XVI,  com  pedras  falsas  (já 
tora  d'uso) ;  lavabo  de  louça  da  fabrica  do 
Rato ;  tigella  d^  faiança  de  cantão  ;  appare- 
Iho  de  louça  preta  ingleza,  com  peças  de  so- 
brecelente  e  algumas  desirmanadas  ;  terri- 
nas de  faiança  da  fabrica  do  Rato;  pratos 
saladeiros  de  faiança  das  ilhas  Baleares ; 
idem  de  faiança  antiga,  (typo  liespanhol  an- 
tigo) ;  lavabo  (sem  bacia),  da  fabrica  Ro- 
cha Soares;  pratos  de  louça  da  China,  octo- 
gonaes ;  retábulos  pintados  em  madeiras ; 
idem  do  século  XVI ;  retrato  d'uma  freira 
com  um  brazão  d'armas  ao  fundo;  quadro 
do  século  XVI,  representando  o  nascimento 
de  Christo  ;  idem  representando  a  Virgem, 
o  menino  e  varias  figuras ;  dito  do  século 
XVII,  representando  assumpto  sacro ;  ma- 
china  rectangular  com  uma  figurinha,  es- 
crevendo a  uma  mesa;  imiigem  de  pedra  em 
vulto,  do  século  XVI  ;  cadeiras  de  pau  pre- 
to com  costas  abertas,  ])és  de  gallo  e  assen- 
tos de  palhinha  ;  dita  de  couro  estampado  ; 
cadeira  de  espaldar  elevado,  obra  de  talha  e 
fundo  estofado  de  brocado  verde  de  Utrech; 
cadeirão  de  braços,  forrado  de  velludo  ver- 
melho e  pregaria  dupla ;  dito,  idem,  com 
obra  de  talha ;  dita  episcopal  com  talha 
dourada  e  forrada  de  velludo,  do  século 
XVIII ;  terrina  de  faiança  da  fabrica  Rocha 
Soares ;    chávenas   com  pires  de  porcelana 


de    Sacovia,    marca  X;  pratos  maiores  de 
louça  da  China. 
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BARCELLOS 


«jlçga  uma  das  mais  antigas  villas  do  reino. 

^^  A  sua  origem  é  tão  remota,  que  se 
suppõe  ter  sido  das  primeiras  fundações  que 
houve  na  antiga  Luzitania;  era  uma  cidade 
populosa  e  importante,  no  tempo  dos  roma- 
nos, que  lhe  deram  o  nome  de  «Aguas  Cele- 
nas»,  por  correr  junto  d'ella  o  rio  então  cha- 
mado «Celano»,  hoje  o  Cavado,  tendo  recebi- 
do dos  árabes  o  nome  porque  actualmente  é  co- 
nhecida. Além  d'aquel]e  nome,  já  citado,  te- 
ve também,  segundo  dizem  alguns  escripto- 
res  antigos,  o  de  «Barracellos»,  eauivalente 
a  «Barra  Celani»,  ou  barra  do  rio  «Celano», 
o  que  deu  logar  a  suppôr-se  que  a  antio-a 
cidade  fora  situada  mais  perto  da  foz  do  Ca- 
vado, do  que  hoje  se  acha. 

Outros  sustentam  que  foi  edificada  pelos 
carthaginezes ,  e  ainda  alguns  chronistas 
opinam  pelos  romanos,  e  na  confusão  que  ha 
sempre  quando  se  trata  de  procurar  a  ori- 
gem de  um  nome  remotnmente  usado,  apu- 
raram estes  que  a  derivação  da  pala- 
vra Barcellos  vem  de  «Barca  Celi»,  por 
causa  de  uma  barca  de  passagem,  assim 
chamada,  onde  se  atravessava  o  rio  «Ce- 
lano». 

E'  sabido  que  o  império  romano  se  des- 
moronou perante  as  invasões  dos  bárbaros 
do  norte,  que  se  dilataram  por  toda  a  Eu- 
ropa, dirigindo-se  os  alanos,  godos  e  visi- 
godos para  a  península  hispânica  ;  estas  sue- 
cessivas  invasões  por  muita  parte  semearam 
ruinas  e  destruições,  e  esta  foi  a  partilha 
que  tocou  a  Barcellos,  porque  tendo  sido  ci- 
dade florescente,  no  tempo  dos  romanos,  de- 
pois da  dominação  dos  bárbaros  e  ainda 
mais  dejiois  da  occupação  dos  árabes,  arrui- 
nou-se  por  tal  modo,  que  chegou  a  ser  ob- 
jecto de  contestação  o  logar  onde  estava  si- 
tuada. 

No  tempo  de  D.  x\ífonso  Henriques  já 
Barcellos  havia  adquirido  de  novo  uma  cer- 
ta importância,  pois  que  foi  este  rei  que  a 
reedificou    em    1140    e   lhe   deu   o   primei- 


(#)  Veja-sc  no  appendico,  qiic  publicaremos  no  fim 
da  obra,  a  dcscripçào  d'esta  vjlla. 
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ro  foral,  reformado  mais  tarde  por  D.  Ma- 
mai. 

Nem  o  contrario  era  de  siippôr,  visto  que 
estava  no  centro  do  reino,  legado  pelo  con- 
de D.  llenriíiue. 

A  villa  era  cercada  de  muros  e  tinha  duas 
torres  muito  altas,  tudo  obra  de  D.  Aííonso, 
primeiro  duque  de  Bragança,  sendo  director 
das  eonstrucções  Tristão  Gomes  Pinheiro, 
commendador  de  S.  Pedro  da  Veiga  e  de 
Lilla,  e  alcaide-mór  de  Barcellos. 

As  muralhas  feitas  entre  os  annosde  1446 
e  1471,  tinham  quatro  portas :  a  da  Torre 
da  Ponte,  Porta  Nova,  do  Valle  e  da  Fonte 
de  Baixo ;  e  três  postigos  :  o  da  Feira,  o  das 
Vigandeiras  e  o  dos  Pellames.  O  mesmo  du- 
que de  Bragança  ali  fundou  um  ptilacio,  on- 
de por  vezes  risidiu,  assim  como  muitos  dos 
seus  successores,  que  o  reedificaram  dos 
maus  tratos  soíFiidos  com  o  terremoto  de 
1755.  Tudo  isto  está  hojo  em  ruinas,  exis- 
tindo apenas  uma  das  torres,  coroada  de 
ameias  e  com  jancllas  ogivaes,  que  serve  de 
cadfia  publica. 

D.  Fernanrlo,  segundo  du([uc  do  Bragan- 
ça, fundou  a  igreja  parocliial  da  vilhi,  da 
invocaçiio  de  Santa  Maria  ^laior,  onde  exis- 
tiu uma  das  mais  celebres  cnllcgiadas  do 
reino,  coui  cinco  dignatarios  e  oito  cóne- 
gos. 

Barcellos  foi  cabeça  de  condado,  o  pri- 
meiro que  houve  em  Portugal,  dado  por  D. 
Diniz,  em  8  de  maio  de  1298,  a  D.  João  Af- 
fonso  Tello  de  Menezes,  seu  mordomo-mór. 
O  2."  conde  de  Barcellos  foi  I).  Maitim  Gil 
de  Sousa  ;  o  3."  D.  Pedro,  íilho  bastardo  de 
D.  Diniz  c  auctor  do  t  Nobiliário» ;  o  ^.°  D. 
^Martini  AHbnso;  o  5."  \).  João  Affonso  Tel- 
lo de  MeiKzes;  o  6."  D.  Atíonso  Tello;  o  7.* 
D.  João  AtVouso  Tello  de  Menezes,  irmão  da 
rainha  D.  Leonor;  o  8.'  o  iunnortnl  I).  Nu- 
no Alvares  Pereira;  o  9."  seu  genro  D.  Af- 
fonso, 1."  duque  de  Bragança;  o  continuan- 
do o  titulo  de  conde  de  Barcellos  ni  casiide 
Bragiinça  até  ao  tempo  d'el-rei  D.  Sebastião, 
foi  por  elle  elevado  a  ducado,  e  o  concedeu 
ao  primogénito  da  mesma  casa,  sendo  o  pri- 
meiro duqni!  de  Barcellos,  D.  João,  filho  de 
D.  Theudusio  I,  duque  de  Bragança. 

Com  a  elevação  de  D.  João  IV  ao  throno, 
cm  1040,  ficou  o  titulo  de  ducjue  de  Barcel- 
los piivativo  dos  soberanos. 

Biircellos  foi  a  nuiitu'  comarca  de  todo  o 
reino,  pois  c<)nq)relRndia  todos  os  territó- 
rio» (|>ic  o  seu  (hieado  tinha  no  Minho  e  mv 
actual   provimia  do  Douro,  até  próximo  de 


Aveiro.  Kra  terra  muito  populosa,  e  delia 
diz  o  poeta  portuguez  Manuel  de  Cxallegos, 
no  seu   «Poema  Epithalamio»,  oitava  81.*: 

Só  em  Barcellos  houve  alardo  um  dia, 
Em  que  o  Sol  pelos  campos  dilatados 
Com  terrível,  e  fera  galhardia 
Desasete  mil  peitos  viu  armados. 

O  poeta,  nos  «dezesete  mil  peitos»  que 
Barcellos  «viu  armados»,  refere-se  certa- 
mente ás  companhias  de  ordenanças,  das 
quaes  teve  28,  e  em  toda  a  comarca  42. — 
A  camará  servia  de  capitão-mór. 

Na  guerra  dos  27  annos  deu  Barcellos, 
fora  as  ordenanças,  sete  terços  de  infante- 
ria,  mil  e  quinhentos  gastadores (l)e  500  car- 
ros. Esta  comarca  tinha  mais  de  20  léguas 
de  comprido  (120  kilometros). 


Até  1488  existiu  em  Barcellos  um  costu- 
me, imoosto  como  castigo  por  el-rei  D.  João 
I  aos  vereadores  do  concelho.  Narremos  a 
origem  do  facto : 

Indo  aquelle  monarcha  tomar  a  cidade 
africana  de  Ceuta,  como  effectivamente  a  to- 
mou no  dia  21  de  agosto  de  1415,  depois  da 
conquista  repartiu  os  pontos  d'aquella  cida- 
de pelos  moradores  das  differentes  povoa- 
ções de  l^ortugal,  que  com  elle  foram  e  o 
ajudaram  na  empreza.  Sendo  a  praça  de 
Ceuta  atacada  pelos  mouros  desesperados, 
em  grande  força  e  com  grande  alarido,  os  de 
Barcellos  de  tal  maneira  se  aterraram  que 
fugiram,  abandonando  o  ponto  da  muralha 
que  lhes  havia  sido  confiado.  Junto  a  este 
ponto  estava  outro  defendido  pelos  vimara- 
nenses, que,  vendo  fugir  os  seus  visinhos,  se 
dividiram  em  dois  troços,  defendendo  com 
uuí  o  seu  posto  e  com  o  outro  o  aban- 
donado, o  que  fizeram  com  grande  bravu- 
ra e  galhardia,  sendo  os  mouros  em  am- 
bos furiosamente  rcpellidos  com  grandes 
perdas. 

D.  João  I  premiou  esta  bravura  e  cas- 
tigou aquella  cobardia,  mandando  que  d'es- 
sa  data  em  diante  fossem  os  de  B.ircellos 
varre'-  as  praças  e  açougnes  de  Guinu\- 
ràes. 

{Coiiliinhi). 


(l)  Homens  que  acarretavam  material  para  edi- 
tiCiíções  militares. 


Typ.  Loaldalo  -  -  Kua  d»  T 
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BARCELLOS 


(Concluido  do  numero  antecedente) 

Por  mais  de  setenta  annos  iam  os  verea- 
dores de  Barcellos,  nove  vezes  no  anno,  nas 
vésperas  das  festas  da  camará  de  Guima- 
rães, que  erani  n'aquelle  numero,  com  um 
barrete  vermelho  na  cabeça,  uma  banda  da 
mesma  côr  ao  hombro,  espada  á  cinta,  um 
pé  calçado,  outro  descalço,  e  cada  um  ar- 
mado com  sua  vassoura  de  giesta,  fazer  a 
limpeza  ordenada,  em  Guimarães ;  e  finda 
ella,  iam  á  camará  e  entregavam  aos  verea- 
dores os  seus  barretes  e  bandas,  em  signal 
de  servidão.  Se  algum  faltava  a  este  acto  de 
liumilhação,  era  condemnado  em  pena  pecu- 
niária, o  que  quasi  todos  preferiam  a  de- 
sempenhar tão  ridículo  papei. 

Por  este  motivo  não  havia  quem  quize.«se 
ser  vereador  de  Barcellos,  pelo  que  o  duque 
de  Brjxgança,  D.  Jaytne,  pelos  annos  de 
1488,  contractou  com  o  povo  e  camará  de 
Guimarães  de  lhes  ceder  as  freguezias  da 
Cunha  e  Ruilhe,  do  termo  de  Barcellos,  e 
de  que  elle  era  senhorio,  para  proseguirem 
n'aquella  obrigação,  ao  que  os  de  Guima- 
rães annuiram,  desempenhando  esse  servi- 
ço até  1580,  em  que  foi  annullado. 

E'  Barcellos  berço  de  muitos  varões  illus- 
tres,  quer  nas  lettras,  quer  nas  armas,  taes 
como  : 

D.  Nuno  Gonçalves  de  Faria,  conde  e  al- 
caidfí-mór  do  ca:itello  de  Faria,  no  reinado 
de  D.  Fernando. 

De  seu  filho,  Gonçalo  Nano  de  Faria,  tão 
bravo  e  tão  leal  como  sen  pae. 

Do  irmão  d'e3te,  D.  Álvaro  de  Faria,  que 
D.  João  I  armou  cavalleiío  na  batalh.a  de 
Aljubarrota. 

A  csiet.  notáveis  gnerreiíos  nos  referimos 
mai.-  adiante. 

Dr.  Pcdi-o  Esteves  ]\iai.-t|^ries,  que  nasceu 
pelo  meado  do  secnio  XVÍ  ;  foi  ouvidor  da 
casa  d<=  Br.  gança. 

D,  Godinho,  arcebispo  de  Bvagn. 

p.  Ti  mI'!;-.-.  Finiiciro,  bi.spo  do  l*orto. 


Dr.  Belchior  Rego  d'Andrade. 

Henrique  Ernesto  d'Almeida  Coutinho,  fi- 
lho de  José  d'Almeida  Coutinho  e  de  D. 
Anna  Rita  d'Almeida,  nascido  a  15  de  julho 
de  1788  e  em  1859  nsidia  no  Porto,  na  mais 
aíílictiva  indigência. 

Foi  um  excellente  poeta,  e  delicado  efinis- 
simo  critico  nas  artes  de  desenho  e  pintura. 
Entre  as  obras  que  deu  á  luz  da  publicida- 
de, tornam-se  notáveis  uma  traducção  do 
«Cerco  de  Corintho»,  poema  de  lord  Byron* 
«O  Monge  e  o  Convertido»,  poema;  e  a 
«Saudade»,  canto  elegíaco.  Entre  as  pro- 
ducções  de  menor  fôlego  e  momento,  figura 
o  «Uhimo  Adeus  á  terra  Natalicia»,  que  co- 
meça : 

O'  Barcellos  !  Villa  amável, 
Que  de  rosas  preparaste 
O  berço  onde  a  infância  minha 
Com  tanto  amor  aíFagaste  I 

Belchior  da  Graça,  geral  dos  Loyos,  fal- 
lecido  em  164G.  Deixou  vários  munuscri- 
ptos  e  entre  elles  «Consultas  moraes  e  canó- 
nica .-í». 

Padre  Francisco  Velho,  jesuita,  fallecido 
em  1667.  Deixou  manuscripta  a  «Vida  de 
S.  Olympio,  Cathalogo  dos  arcebispos  de 
Braga»,  e  outras  obra.s. 

D.  João  da  Silva  Ferreira,  cónego  da  sé 
de  Braga,  deão  da  capella  real  de  Villa  Vi- 
çosa e  bispo  de  Tanger.  Escreveu  «Allega- 
ções  jurídicas  em  favor  do  cabido  de  Bra- 
ga», e  vários  opuscjilos  não  publicados. 

Frei  Francisco  do  Salvador,  franciscano, 
fallecido  em  1710.  Deixou  maiuíscripta  a 
«Memoria  do  convento  de  Santa  Isabel  de 
Guimarães». 

Fiancisco  de  Sousa  da  Silva  .Mcoforado, 
nascido  na  quinia  da  Silva,  a  25  de  outu- 
bro de  1697  e  lailecido  em  janeiro  de  1772. 
Publicou  a  «Vida  de  soror  Igiifz  de  Jesus, 
Vida  e  morte  de  Síaria  Stnart,  I^fauual  po- 
litico», e  deixou  inipregsas  e  manuscriptas 
muitas  outra'?  obras. 

Fi-ui  Francisco  da  Vei:,'a,  franciscano.  Dei- 
xou man\isor:prnt:  a  «Puiificação  da  vidado 
Evangelho,  Fn'ctofi  do  sangue  de  Christo», 
c  serjriõí.-i. 
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Frei  Diof^o  do  S.  Miguel,  carmelita  des- 
calço, fíillccido  em  16G4.  Deixou  alguns  ma- 
nuscriptos  e  entre  esses  o  «Tratado  breve 
de  todo$  os  reis  c  senhores  de  L^ortugal  e 
ík-spanha». 

D.  Joaquim  da  Encarnação,  cónego  re- 
grante em  Santa  Cruz  de  Coimbra,  fillio  de 
José  d'Azevedo  Vieira,  cavalleiro  deChrislo, 
e  irmão  do  erudito  padre  Manuel d'A7,cvedo, 
jesuita.  Além  d-.^  varias  obras  mamiscripfas, 
publicou  o  «Cathí  cismo  histórico  e  doutri- 
nal», só  o  1."  tomo,  "Advertência  aos  con- 
fessores» e  a  «Vida  do  admirável  S.  Theo- 
toniort  . 

Manuel  António  Lobato  de  Castro,  falle- 
cidn  em  1721.  )'u.':>licou  <■  Vilhanciihos  de 
Santa  Ccilia,  I^b^trica  descipcion  de  la  en- 
trada de  I).  Thomaz  de  Almeida-) . 

Frei  ^lanuel  de  S.  Bernardo, franciscano, 
Manuel  Ribeiro  <w  Silva  e  Tliomaz  Pereira, 
je-suitas,  dos  rju^x-s  íicaL-am  obras  manus- 
criptíis . 

Frei  Gonçalo  de  Parcellos,  frade  cister- 
ciense,  grammatico  distincto,  que  deixou  ma- 
nuseripta  uma  obra  de  glossas  sobre  a  «Ar- 
te latina»,  escripta  no  século  XIII,  em  ver- 
sos leoninos,  pelo  padre  francez  Alexandre 
de  Villedieu.  Jgnora-se  a  época  em  qne  vi- 
veu o  comuK-nflator  portuguez. 

Frei  Jeronymo  de  Jiaicellos,  que  proft.s- 
■  sou  na  ordem  de  S.  Jeronymo  em  1C15  e 
falleceu  em  1672,  depois  de  ter  sido  prior 
de  dois  conventos  da  sua  ordem.  Era  theo- 
logo  insigne,  regeu  em  Coimbra  esta  facul- 
dade, e  deixou  três  tratados  escriptcs  em 
latim. 

I'rei  António  de  Barcellos,  que  foi  da  or- 
dem dos  religiosos  menores.  Era  theologo 
distincto  e  escreveu  uma  obra  intitulada 
«Doze  excellcncias  da  fé». 

Frei  Boaventura  de  Barcellos,  pr(^gador 
do  século  passado,  cujas  argucias  e  obser- 
vações joco-sérias  dt-spertariam  hoje  a  1  ila- 
ridade  do  mais  devoto  auditório.  Não  sabe- 
mos como  seriam  acolhidas  no  seu  tempo  as 
predicas  d'este  frade  franciscano,  que  publi- 
cou em  1745  utn  vohnne,  cujo  titulo  é  já  por 
si  bastante  curioso.  Intitula-se  «Theorcmns 
predicáveis  ou  especulações  por  arte  predi- 
cativa, politicas,  panegyricas  c  moraes»  — 
primeira  parte. 

António  Jíarroso  Pereira  de  Carvalho,  va- 
lente onj)il;l[o  de  iiifiinteria  3,  morto  emcom- 
biile  no  cirro  do  Porto. 

Barào  <le  Grimaneellos,  visconde  de  Lei- 
ria c  outros. 


O  brazão  d' armas  de  Barcellos,  confor- 
jne  se  acha  na  Torre  do  Tombo,  consiste  em 
um  escudo  azul  com  uma  ponte  e  uma  arvo- 
re com  pomos  de  ouro,  em  signal  da  sua  ri- 
queza agricola;  por  cima  dois  castellos  de 
j)rata  e  sobre  estes,  três  escudos,  tendo  nos 
dois  lados  as  quinas  de  Portugal  e  no  do 
meio  uma  aspa  vermelha  em  campo  de  pra- 
ta, que  era  a  divisa  de  D.  Atfonso,  conde 
de  Baicellos  e  primeiro  duque  de  Bragan- 
ça, que  foi  quem  á  villa  deu  aquelle  bra- 
zão. 

Entretnnto  Tgnacio  Vilhena  Barbosa,  no 
seu  livro  «Villas  e  cidades  de  Portugal,  que 
têem  brazão  de  armas»,  diz  que  na  torre  da 
casa  da  camará  existe  um  diverso  escudo, 
que  consiste  em  uma  só  torre  sol)re  a  ponte 
e  junto  uma  ermida  com  a  arvore  á  porta, 
sendo  egual  nos  restantes  embkmas;  deve- 
mos, porém,  snppór  que  o  brazào  authenti- 
co  é  aquelle  de  que  existe  cópia  na  Torre 
do  Tombo,  já  referido,  e  que  hoje  repro- 
duzimos. 

Barcellos  é  ainda  actualmente  um  do.s 
concelhos  mais  importantes  do  norte  do  paiz; 
abrange  uma  área  assas  vasta,  dividida  em 
numerosas  freguezias,  populosas,  abastadas 
cm  commercio  e  agricultura  ;  os  seus  cam- 
pos são  feracissimos  e  formosos,  especial- 
mente os  visinhos  das  margens  do  Cavado, 
onde  também  abunda  gado  e  caça  de  varia- 
das espécies,  assim  como  no  rio  se  pescam 
lampreias,  salmões  e  outros  peixes. 

Sobre  o  «Celano»  dos  autigos,  em  frente 
da  villa,  ha  uma  magniíica  ponte,  construi- 
da  pelos  romanos,  que  conduz  á  povoação 
de  Barcellinhos,  e  todo  o  concelho  é  atra- 
vessado por  boas  estradas,  que  o  põem  em 
communicação  com  as  terras  mais  impor- 
tantes do  alto  Minho. 


Na  investigação  histórica  que  fizumos  em 
todas  as  fregUezias  do  concelho  de  Barcel- 
los. encontrámos  apenas  os  factos  seguintes, 
dignos  de  descrcver-se : 

Aguiar.  — No  alto  da  serra  d"esta  fre- 
gui-zia,  existem  os  alicerces  arruinados  <le 
mna  torre,  que  se  chamou  do  «Aguiar  da 
Noiva». 

'l\'ve  foral,  que  lhe  deu  D.  Aflbnso  III, 
cm  12  de  julho  de  1258.  e  foi  rcfurniiulo  por 
D.  ftlanucl.  a  4  de  u.aio  de  1512,  em  Lis- 
boa. Era  ubbadia  da  casa  de  Aborim. 
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Airó. — Na  parte  em  que  termina  a  fre- 
guezia  de  S.  Jorge  de  Airó,  ao  S. ,  está  a 
casa  ou  paço  de  Airó  ou  de  Villas-Boas,  an- 
tigo solar  da  familia  d'eate  appellido. 

Ainda  ali  se  vêem  as  ruinas  da  torre  em 
que  viveu  Diogo  Fernandes  Villas-Boas , 
aquelle  valoroso  portuguez,  que  servindo 
nas  guerras  contra  Castella,  em  1328,  no 
reinado  de  D.  Affonso  IV,  arvorou  na  mais 
alta  torre  de  um  castello,  em  cujo  cerco  se 
achava,  a  palma  que  recebera  em  domingo 
de  Ramos,  cumprindo  assim  o  voto  que  ha- 
via feito  a  S.  Thiago,  apostolo. 

Os  Villas-Boas  são  da  primeira  nobreza 
de  Portugal,  e  a  residência  do  ramo  princi- 
pal d'esta  familia,  é  hoje  na  villa  de  Bar- 
cellos,  de  que  Airó  é  termo. 

Entre  os  fidalgos  distinctos  d'esta  familia 
se  conta  o  notável  heráldico,  dr.  António  de 
Villas-Boas  Sampaio,  auctor  de  uma  esti- 
mada «Nobliarchia  Portngueza». 

AlvellOS.  —  Esta  freguezia  é  solar  dos 
Alvellos,  d'onde  procedem  as  maiores  casas 
de  Hespanha,  por  varonia  do  rei  de  Leão, 
por  Pedro  Annes  Alvellos,  filho  de  João  Jlar- 
tins  Salça  e  neto  do  immortal  Martim  Mo- 
niz, jSlho  de  D.  Egas  Moniz,  que  morreu  in- 
trépida e  gloriosamente,  atravessado  na  por- 
ia do  castello  de  Lisboa,  quando  D.  Aftbnso 
Henriques  tomou  esta  cidade  aus  mouros, 
em  1147. 

BarcellinllOS.  —  Era  em  BarcelHnlios, 
no  monte  de  S.  Miguel  o  Anjo,  conhecido 
hoje  pelo  logar  do  Senhor  do  Gallo,  que  se 
justiçavam  os  criminosos.  Ainda  lá  existe 
em  pé,  dentro  de  uma  bouça  de  matto  ta- 
pada, a  forca  de  pedra  de  cantaria,  com  sua 
plata-fórma,  que,  no  logar  da  antiga,  a  ca- 
Eãara  mandou  fazer,  como  consta  do  termo 
de  arrematação  d'essa  obra,  lançado  a  fl.  17 
V.  do  livro  que  serviu  em  1712,  e  data  de 
26  de  janeiro. 

Distante  d'esse  j^atibulo  cerca  de  oitenta 
e  tantos  passos,  mas  em  frente  d'elle,  e  na 
ourella  esquerda  da  antiga  estrada,  que  da 
villa  segue  para  o  Porto, 'existe  um  anti- 
quíssimo monumento  de  pedra,  que  deu  o 
nome  de  Senhor  do  Gallo  a  esse  logar,  e 
memora,  segundo  a  tradição,  o  milagre  de 
ter  sido  livre  do  patíbulo  por  S.  Thiago  um 
galltgo  innocentemente  condemnado  á  forca, 
ficando  bamba  a  corda  que  lhe  servia  de 
laço,  e  elle  suspenso  no  ar  (?),  como  se  al- 
guém o  sustivesse  <ni  lhe  ficasse  sotoposto. 
A  isso  alludem  algumas  das  figuras  la- 
vradas no  monumento. 


Em  eras  mais  remotas  existiu  a  forca 
além  do  local,  onde  está  situado  o  recolhi- 
mento do  Menino  Deus,  chamaudo-se  ainda 
a  esse  logar  «A  forca  velha». 
^  Camt)ezes.  —  Foi  couto  privilegiado  de 
Nossa  Senhora  da  Sé,  de  Braga.  Teve  juiz 
ordinário  e  camará,  por  votação  dos  mora- 
dores e  confirmados  pelo  deão  da  sé  de  Bra- 
ga, que  era  ouvidor  d'este  couto.  Gosava  a 
freguezia  esses  privilégios  por  irem  varrer 
a  sé  de  Braga,  todos  os  sabbados.  Foram 
concedidos  por  D.  Sancho  e  D.  Thereza  a 
D.  Pellagio  Ramires. 

Carapeços.  —  Existe  n'esta  freguezia  a 
quinta  da  Madureira,  de  que  foi  proprietário 
o  infante  D.  Pedro,  conde  de  Barcellos,  que 
a  deu  a  Pedro  Coelho,  um  dos  assassinos  da 
formosa  D.  Ignez  de  Castro.  Quando  el-rei 
D.  Pedro  I,  cruelmente  ferido  pela  morte  da 
esposa  idolatrada,  mandou  confiscar  todos 
os  bens  dos  três  assassinos  de  D.  Ignez  de 
Castro,  foi  esta  quinta  comprehendida  n'esse 
acto  de  vingança  do  monarcha  justiceiro. 

Sendo  comprada  pelo  arcebispo  de  Bra- 
ga, D.  Gonçalo  Pereira,  passou  depois  aos 
descendentes  dos  Figueiredos,  de  Chaves. 

Faria. — N'cs(a  povoação,  em  um  cabeço 
do  monte  da  Franqueira,  mais  obra  da  na- 
tureza do  que  da  arte,  existiu  o  afamado 
castello  de  Faria,  do  qual  ainda  se  vêem 
vestígios,  e  cujas  ruinas  foiam  aproveitadas 
para  o  convento  de  frades  da  Soledade,  que 
ali  próximo  foi  edificado. 

Era  este  castello  uma  fortaleza  tão  inex- 
pugnável para  as  armas  d'aquelles  tempos, 
e  tão  antigo,  que,  quando  por  fallecimento 
do  conde  D.  Henrique,  se  apossou  das  ter- 
ras de  Portugal  o  conde  de  Tiastamara,  o 
infante  D.  Affonso  Henriques,  depois  no;'iSO 
primeiro  rei,  ganhou  os  castellos  de  Neiva  e 
Faria,  e  d'este  começou  a  recuperar  com  as 
armas  as  terras  que  havia  perdido.  N'este 
mesmo  castello  residia  o  nosso  infante,  quan- 
do deu  o  privilegio  de  couto  ao  mosteiro  de 
frades  benedictinos  de  Manhente. 

Foi  também  por  muitos  séculos  residên- 
cia e  solar  de  senhores  godos,  e  deu  o  ap- 
pellido aos  Farias. 

No  tempo  de  el-rei  D.  Fernando,  estando 
o  nosso  reino  em  guerra  aberta  com  o  de 
Castella,  entrou  com  um  poderoso  exercito 
por  entre  Douro  e  Jlinho  o  adiantado  de 
Galliza,  Pedro  Rodrigues  Sarmento,  e  che- 
gou a  marchas  forçadas  á  villa  de  Barcellos. 
Para  pelejar  com  elle  se  reuniram  muitos 
fidalgos   d'aquella  província   com    a  gente 
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que  podcram  ajuntar,  mas  foiíim  vencidos. 
Era  i»'csstí  tcjiipo  aicaido  e  governador  do 
caslello  d>:  Faria,  Nuno  Gonçalves  de  Fa- 
ria, o  qual,  dcixando-o  entregue  a  seu  filho 
Gonçalo  Nunes  de  Faria,  saliiu  ao  campo 
com  a  gente  <le  Barcellos,  em  tão  infeliz  oc- 
casião,  que  já  os  castelhanos  estavam  ven- 
cedores, e  avançando  sobre  Nuno  Gonçal- 
ves, o  venceram  e  aprisionaram,  carregan- 
do-o  de  ferros. 

Vendo-se  assim  preso,  disse  aos  castelha- 
nos que  o  levassem  junto  do  castello,  para 
ordenar  ao  filho  que  o  entregasse.  Assim  o 
fizeram;  elle, porém,  chamando  o  íilho,  disse: 

— «Bem  sabos,  filho,  como  este  castello 
me  foi  dado  por  el-rei  D.  P'ernando,  e  d'elle 
lhe  dei  preito,  e  homenagem ;  mas  por  mi- 
nha desventura  sahi  hoje  d'elle,  cuidando 
que  nisso  o  servia.  ]\Ieus  inimigos  me  tra- 
zem aqui  para  que  te  diga  que  lh'o  entre- 
gues; mas  porcjue  eu  não  posso  fazer  isto, 
«Tuardando  a  lealdade  que  devo,  portanto  te 
mando,  sob  pena  de  maldição,  não  o  entre- 
oucs  a  pessoa  alguma  senão  a  el-rei  meu 
senhor  ou  a  quem  sua  alteza  por  seu  certo 
recado  o  mandar.» 

Ouvindo  isto  os  castelhanos,  ali  mesmo 
na  presença  do  filho,  cobarde  c  infamemen- 
te  mataram  e  despedaçaram  Nuno  Gonçal- 
ves de  Faria,  e  accommetiendo  dias  depois 
o  casti-llo,  tão  valorosamente  o  defendeu 
Gonçalo  Nunes  de  Faria,  tão  obstinada  re- 
sistência encontraram,  que,  sendo  sempre 
repellidos,  se  retiraram  vergonhosamente, 
desistindo  da  ompreza. 

Este  digno  filho  de  tão  heróico  e  fiel  pae, 
sendo  depois  senhor  de  Azurar,  Pindello  e 
Fão,  por  mercê  de  D.  João  I,  ordenou-se  e 
foi  abbade  di;  Santa  Eulália  de  Kio-Còvo, 
deixando  a  casa  (pie  herdara  de  seu  pae  a 
seu  iruíão  Álvaro  de  Faria. 

I).  João  I,  pelos  annos  de  1400,  fez  con- 
de de  Faria  e  Neiva,  a  D.  Gonçalo  'i\l!es 
de  Menezes,  5."  neto  da  celebre  D.  j\Iaria 
Paes  Ribeiro,  «a  Ribeirinha». 

A  familia  dos  Menezes,  á  (lual  perten- 
ciam 08  condís  de  Cantanhede,  6  oriunda 
de  Ilespaidin.  I\-los  anr.oi!  1200  vieram  pa- 
ra Portugal  D.  AlVonso  Telles  do  Menezes  c 
seu  irnnio  D.  Fernão  T.  lies  de  Menezes,  a 
(ptem  D.  Sancho  I  admitiiu  no  sen  exercito 
e  fez  grandes  mercês. 

D.  AlVonso  Telles  de  Menezes  casou  em 
segundas  núpcias  com  í).  Tiuueza  Sanches, 
fillia  bastarda  de  U.  Sancho  I  e  da  celebre 
e    fonnosissinui   1).    Maria  l'ae.8  líibeiro,  «a 


Ribeirinha».  Foi  primogénito  d'estc  consoi- 
cio  D.  João  AtFonso  'J^elles  de  Menezes,  rico- 
homem  e  alferes-mór  de  D.  Aff'onso  ÍII,  e 
d'elle  era  4.°  neto  D.  Gonçalo  Tcllts  de  Me- 
nezes, conde  de  Neiva  e  Faria,  alcaide-mór 
de  Coimbra  e  primeiro  senhor  de  Cantanhe- 
de, e  foi  a  D.  Pedro  de  Menezes,  seu  filho, 
que  D.  AfFonso  V  fez  conde  de  Cantanhede. 

Os  marquezes  da  Louriçal,  marquezes  de 
Marialva  e  condes  da  Ericeira,  eram  des- 
cendentes da  familia  i\Ienezes. 

GoiOS. — Na  aldeia  de  Carcavellõs,  d'es- 
ta  freguezia,  no  reinado  de  D.  Sancho  II, 
viveu  um  homem  chamado  Estevão  Pires  de 
Moines,  que  possuia  um  nobre  paço  e  pre- 
tendia que  toda  a  povoação  era  honra  sua, 
servindo-se  para  isso  de  exacções  e  violên- 
cias, e  chegando  a  querer  impedir  que  n'ella 
entrasse  o  mordomo  do  rei.  E  porque  ali 
fosse  Martim  Vermoiz  penhorar  um  lavi-a- 
dor,  Moines  o  prendeu  e  assim  o  conduziu 
em  volta  da  freguezia,  repetindo-lhe  muitas 
vezes:  «Por  aqui  é  honra».  Depois  enfor- 
cou-o.  D'outra  vez  matou  um  alcaide,  tendo 
antes  d'isso  cortado-lhe  as  mãos. 

Felizmente,  no  reinado  de  D.  Diniz,  já 
estava  extincto  o  áppellido  de  tal  déspota, 
passando  a  povoação  a  ser  solar  dos  Goios. 

Quintiães. — Fra  natural  d'esta  fiegue- 
zia  o  valoroso  capitão  Sebastião  do  Souto, 
que  no  Brazil  foi  o  terror  dos  hollandezes. 
Falleceu  na  cidade  da  Bahia,  no  dia  19  de 
maio  de  1638,  em  resultado  de  uma  bala 
que  recííbeu  no  peito,  combatendo  com  os 
hollandezes.  Deixou  bem  vingada  a  sua 
morte,  pois  que  n'essa  e  n'outras  peleja^, 
assaltos  e  batalhas,  havia  morto  e  aprisio- 
nado grande  numero  de  inimigos. 

Uclia.  —  E'  digno  de  narrar-se  o  facto 
seguinte,  succedido  n'esta  freguezia,  em  fe- 
vereiro de  1876: 

Havia  fallecido  quaside  repente,  cm  1873, 
um  lavrador,  que  tinha  tanto  de  rico  como 
de  avarento.  Declarou  poucos  momentos  an- 
tes da  morte  que  queria  ser  enterrado  com 
a  stia  roup.i  douúngueira,  o  que  se  cunjpriu. 

O  filho,  que  era  tão  avarento  como  o  pae, 
remechendo  tudo  em  busca  de  dinheiro  e 
títulos,  deu  pela  fiilta  de  2:000-^000  réis  em 
notas:  mns  Kinbrando-se  que  o  pae  os  live- 
ra  na  mão,  j)oucos  dia.s  antcs  de  morrer, 
mandou  d  •sentei  ral-o,  no  fim  do  trcs  annos. 
e  com  eifelto  encontrou  n'um  dos  bolsos  do 
defunlo  aqiitlla  ([uantla! 


'K^;>^r^ 


'J'y.i.  LeuiduJn-    Una  dr  Terioinnlio,   17,  1." 
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<N'ç3STf\'  situada  cerca  de  26  léguas  ao  sul 

oSEí  de  Lisboa,  em  um  plateau  com  seu 
castello  e  torre  de  menagem,  construído  no 
tempo  de  D.  Diniz,  e  cercada  de  muralhas 
com  40  torres,  que  hoje  estão  arruinadas, 
liavendo  desapparecido  completamente  mais 
de  10;  quanto  á  de  menagem  acha-se  era 
bom  estado  e  mede  desde  a  base  até  ás  ul- 
timas ameias  40  metros,  é  toda  de  excellen- 
te  cantaria  e  divide-se  em  3  corpos,  que 
nascem  uns  dos  outros,  subindo-se  para  o 
seu  eirado  por  uma  esca- 
da de  183  degraus. 

Do  alto  da  torre  de  me- 
nagem, gosa-se  um  ex- 
tenso e  admirável  pano- 
rama, pois  chega  a  avis- 
tar-se  a  serra  de  Cintra, 
quando  a  atmosphera  se 
apresenta  limpida. 

A  opinião  mais  vulgar- 
mente seguida,  é  que  es- 
ta cidade  foi  fundada  pe- 
los gallos-celtas  400  an- 
nos  antes  de  Jesus  Chris- 
to,  ignorando-se,  porém, 
o  nome  que  lhe  deram  e 
teve  até  á  dominação  ro- 
mana, mas  é  facto  qite  os 
romanos  em  muito  apre- 
ço a  tiveram  e  a  conside- 
raram uma  das  suas  mais  importantes  pos- 
sessões   na   Luzitania,   e   tanto    assim,  que 

sempre  contra  ella  convergiram  as  diligen- 1  neiro  do  anno  308,  o  martyrio  dos  christàos 
cias   e  esforços  dos  inimigos  do  «povo-reÍD, 
jielo   que   chegou  a  ser  occupada  pelos  car- 
thaginezes. 

Júlio  César,  o  general  romano,  que  este- 
ve a  ponto  de  eclypsar  a  fama  de  Alexan- 
dre o  «grande»,  de  Macedónia,  veiu  á  Hes- 
panha  na  qualidade  de  «questor»,  no  anno 
62  antes  de  Jesus  Christo,  mas  praticou  taes 


Biazào  d  armas  de  Beja 


que  só  terminou  pela  pacificação  e  submis- 
são de  toda  a  Luzitania,  depois  de  mui  san- 
guinolentas batalhas. 

Depois  de  elevado  a  imperador,  voltou 
Júlio  César  á  Luzitania,  mas  já  então  pre- 
cisava de  fazer  esquecer  as  suas  crueldades 
do  tempo  de  «questor»,  porque  se  encontra- 
vam na  península  com  enorme  partido  os 
seus  inimigos  Cneio  e  Sexto  Pompeu;  o 
primeiro  cuidado  de  César  foi,  pois,  realisar 
um  tratado  de  paz  com  os  povos  da  penín- 
sula, tratado  que  se  ultimou  em  Beja,  pelo 
que  o  imperador  decretou  que  esta  cidade 
se  ficasse  chamando  «Pax-Julia»,  o  que  se 
passou  no  anno  48  antes 
da  vinda  de  Christo. 

Ascendendo  ao  sólio  im- 
perial o  herdeiro  de  César, 
Octaviano  Augusto,  pre- 
tendeu mudar  o  nome  da 
cidade  para  uPax-Augus- 
ta«,  mas  o  primeiro  pre- 
valeceu até  que  a  prolon- 
gada occupação  dos  ára- 
bes, corrompendo  a  pa- 
lavra Pax-Julia,  que  elles 
no  seu  idioma  todo  gut- 
tural  não  podiam  profe- 
rir, pronunciando:  «Ba- 
xu»  ou  «Paxé»,  veiu  a 
produzir  o  nome  porque 
hoje  a  cidade  é  reconhe- 
cida. 

Foi  Beja  theatro  de 
scenas  tétricas  nos  primeiros  séculos  de  exis- 
tência,   como  por  exemplo  no  dia  22  de  ja- 


luzitanos,  Vicente,  Orensio,  Aquilina,  Victor 
e  Ato,  bispo  de  Pistoya,  suppHciados  por 
ordem  dos  ferozes  Diocleciano,  imperador 
de  Roma,  e  Daciano,  pretor  das  Hespsinhas. 
Estes  martyres  foram  mais  tarde  caiionisa- 
dos  e  seus  corpos,  que  haviam  sido  levados 
para  França,  acham-sesepult  ados  na  cida- 
de de  Ebrudano,  próximo  dos  Al2)es. 

Junto  aos  muros  de  Bija,  travaram-se  ai- 


^    e    tão  espantosas  atrocidades  que  os  liizita- 

r^     nos  lhe  moveram  crua  guerra,  especialmen- j   gumas    d'aquellas  luctas  homéricas,  em  que     p' 

i'^    te    os   habitantes    das   duas   Beiras,  guerra  1 1  os   pegureiros   dos   Herminios,  sob  a  direc-     >' 


■^o^^j-o 


ARCIIIVO  HISTÓRICO  DE  PORTUGAL 


çào  cl'mn  píitiiotíi  Beininstriicçao  bellica,  co- 
mo era  Viriato,  taiilas  vc-sics  bateram  os  ven- 
cedores do  mundo  e  liinnilliaram  as  aí,niias 
romanas;  no  anuo  3800,  porém,  f>.-riii-se 
aqui  uma  bafallia  contra  o  cônsul  romano 
Fábio,  iia  qual  este  ficou  vencedor,  mas  de 
jjouco  liic  valeu  o  triumplio  porfjue  em  se- 
guida Viriato,  cobrando  animo  e  reunindo 
mais  forças,  encurralou  os  romanos  no  quar- 
tel de  Córdova,  caminhando  de  Iriuujpiío 
cm  triumplio  até  Granaila  e  ]\Iurcia. 

Com  a  invasiio  do  império  romano  pelos 
bárbaros  do  norte,  ])assou  Beja  ao  doininio 
dos  suevos  c  depois  ao  dos  godos,  que  n'ella 
permaneceram  até  &  conquista  dos  árabes; 
no  tempo  dos  godos  foi  cidade  episcopal  e 
entre  <^s  seus  venerandos  bispos  tem  a  glo- 
ria Ce  contar  santo  Aprigio,  assiui  como 
consta  que  S.  Tysi[)lion,  discipnlo  do  apos- 
tolo 8.  Tliiago,  ])régou  o  evangelho  em  Be- 
ja e  seu  termo,  pelos  anncs  44  de  Jesus 
Ciu-isto;  esta  versào,  j)orém,  carece  de  au- 
ctoridade. 

D.  frei  Manuel  do  C>  naculo  Villns-Boa-;, 
que  tiunbem  foi  bispo  de  Beja,  fiunlou  ali, 
pelos  annos  de  1785  a  1790,  um  museu,  de- 
nominado «do  bispo»,  que  constava  de  pro- 
duc(;ijes  natura.s,  objectos  de  archcologia  e 
A'arios  artefactos  antigos  e  modernos.  Unia 
grande  parte  das  antiguidades  rou\nnas.  que 
continha,  foram  descobertas  na  cidade  e  seus 
arredoris,  cm  (scavaçòes  mandadas  fazer 
pelo  mesmo  prelado. 

j\Iais  tarde,  sendo  D.  frei  Manuel  do  Ce- 
náculo nomeado  arcebispo  de  Évora,  para 
alii  levou  o  seu  museu,  á  excepção  das  lapi- 
des, cippos  e  torsos  mais  pesados  de  esta- 
tuas, por  se  tornar  o  transjjorte  diíHcul- 
toso. 

No  começo  do  século  VITI,  quaiulo  os  ára- 
bes invailiram  a  K\n'opn,  teve  Beja  a  sorte  das 
mais  terras  da  península,  cahindo  em  poder 
dos  musuhnânos  e  din-ante  a  luota  secular 
de  (pie  esla  regiào  foi  thcatro,  alé  que  a  nl- 
tinnx  possessão  —  Granada,  abriu  as  stu\s 
portas  aos  reis  catliolicos  Fernando  e  Isa- 
bel, Beja  foi  ])or  nuiis  d'mna  vez  assaltada, 
ora  de  mouros,  ora  de  christãos,e  nas  ameias 
das  suas  fortidezas  já  camiieiava  o  pendào 
drt  cruz,  já  o  lábaro  verde  do  propheta  e  o 
cstandiírte  do  crescente;  não  poude,  pois,  pro- 
gredir, ponpie  de  coniinuo  os  seus  campos 
SC   tornavam   tlieatro  do  luctas  sangrentas. 

Apoderaiido-se  d'ella  os  mouros  cm  715, 
foi  resgatada  em  750,  por  Aflbnso  1,  rei  de 
Leào  e  das  Astúrias;  voltou,  porém,  logo  ao 


poder  dos  moui'09,  que  pouco  tempo  a  innn- 
tiveram,  porque  em  753  lh'a  retomou  D. 
Fiuela  I,  rei  de  Oviedo,  para  ser  reconquis- 
tada por  Abd-el-Rhaman  sete  annos  dejjois 
e  resgatada  por  Ordonho  II,  em  910. 

Almansor,  kalifa  de  Córdova,  apoderou- 
stí  de  Beja  em -985,  conservando-a  o  kalifa- 
do  em  sua  posse  até  1037,  em  que  a  teve  de 
entregar  a  D.  Fernando  Magno,  rei  de  Cas- 
tella  e  Leão,  voltando,  porém,  logo  a  relia- 
vel-a. 

D.  Affonso  Henriques,  o  mais  tcmivel  ad- 
vci"sarío  que  os  árabes  eiicontraram  em  to- 
do o  tempo  da  occupação,  tendo  tomado 
Lisboa  em  1147,  começou  a  lançar  olhos 
cubiçosos  pelo  Alemtejo  fora,  e  em  1155  foi 
nôr  cerco  a  Beja,  que  era  um  dos  mais  con- 
sideráveis baluartes  da  provincia ;  tomou  a 
cidade,  não  sem  larga  e  desesperada  resis- 
tência, mas  mio  ponde  conserval-a  muito 
tempo,  porque  se  viu  constrangido  a  re- 
tirar. 

ICni  11G2,  porém,  o  bravo  Fernão  Gon- 
çalves a  retoniou  para  sempre,  em  29  de 
novembro,  véspera  de  S.  André,  pelo  que 
fora  dos  muros  se  construiu  uma  cap^-lla  de- 
dicada a  este  santo,  em  acçAo  de  graças  por 
aquella  vietoria,  e  por  muitos  annos  no  diíi 
do  santo  alii  fazia  a  camará  uma  festa  so- 
lemue. 

Nào  deixaram,  porém,  os  mouros  de  pro- 
curar rehaver  tão  importante  posição,  c  em 
1179  vieram  sitiar  a  cidade,  pondo-a  em 
grande  aperto,  e  certamente  a  teriam  toma- 
do se  por  ventura  o  infante  herdeiro,  D. 
Sancho,  não  cahisse  sobre  os  sitiantes,  ape- 
nas com  1:400  homens  de  cavallo  e  os  des- 
baratasse completamente. 

Como  facilmente  se  dcprehende,  de  tão 
porfiada  e  prolongada  lucfa,  a  cidade  havia 
empobrecido  consideravelmente;  por  toda  a 
parte  se  viam  ruinas,  pelo  que  D.  AObnso 
111  a  mandou  reedificar  e  povoar,  em  1253, 
aproveitando  na  reconstrucçãodas  muralhas 
os  materiaes  da  via  militar  romana,  obra  de 
grande  luxo  artístico  que  corria  nas  proxi- 
midades, e  logo  ^he  deu  foral,  que  tem  a  da- 
ta de  16  de  fevereiro  de  1254  e  foi  confir- 
mado por  D.  Diniz,  em  29  de  maio  de  1291, 
dando-lhe  outro  este  mesmo  rei,  cm  22  de 
;ibril  de  1308,  depois  de  conduida  a  edifica- 
ção do  castello,  confirmando  este  ultimo  D. 
AfVonso  IV,  cm  15  de  abril  de  1335. 

O.  Manuel  foi  o  primeiro  duque  de  Bcjae 
elevou  a  villa  á  cathegoria  de  cidade,  em 
1512. 
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Actualmente  pertence  o  ducado  aos  ter- 
ceiros filhos  do  rei,  e  o  uliiaio  qne  o  usou 
foi  o  infante  D.  João,  morlo  em  1861;  tam- 
bém ficou  usando  este  titulo  depois  da  con- 
venção de  Évora,  em  183-J,  o  infante  D. 
Miguel. 

De  todas  as  luctas  de  que  Portugal  tem 
sido  tlieatro,  Beja  se  tem  resentido  mais  ou 
menos  fortemente;  durante  a  invasão  fran- 
ceza  padeceu  horrores ;  tendo-se  insurgido 
em  1808  contra  as  tropas  de  Napoleão  , 
muilas  das  suas  edificações  foram  reduzidas 
a  cinzas,  e  passados  ao  fio  da  espada  gran- 
de numero  de  seus  habitantes. 

Em  Beja  e  seu  concelho  têem  apparecido, 
em  diversas  época?,  muitas  lapides  com  ins- 
cripções  gregas,  romanas  e  árabes.  Uma  das 
mais  notáveis  é  um  trcço  de  mármore  schis- 
toide,  cinzento  escuro,  com  uns  cai'acteres 
gregos,  tão  antigos,  que  hoje  é  muiío  diffi- 
cil  comprehenderem-se.  Frei  José  Lourenço 
do  Valle  dcu-lhes  varias  interpretações  e 
d'entre  ellas  D.  frei  Manuel  do  Cenáculo 
adoptou  a  seguinte:  —  «Terra  dos  assydios, 
«benigna  e  fruetifera».  Esta  pedra  foi  en- 
conlríida  no  alicerce  da  muralha  romana, 
onde  hoje  esíá  fundado  o  palácio  dos  bispos. 
Pertenceu  ao  museu  Cenáculo  c  actualmente 
eslá  no  de  Évora. 

O  brac.ào  d'ar:nas  de  Beja,  de  muiío  re- 
moto uso,  é  ao  centro  do  escudo,  no  plano 
inferior,  uma  cabeça  de  touro,  tendo  sobre  e 
entre  as  hastes  as  armas  reaes  portuguezas 
com  uma  águia  de  cada  lado,  e  sobre  a  da 
direita  uui  lanço  de  muralhas  com  suas  tor- 
res. 

Seria  diíficil  constituir  hoje  o  sentido  e 
origem  d'aquelles  emblemas. 

E'  berço  de  grande  numero  de  homens 
illustres  em  todos  os  ramos,  em  que  o  talen- 
to se  pode  manifestar,  e  tão  vasto  é  esse  nu- 
mero que  somos  forçados  a  restrmgir  a  no- 
menclatura aos  mais  notáveis,  que  são  os 
seguintes : 

S.  Sizenando,  nascido  no  fim  do  século 
VIII,  e  que  foi  martyrisado  pelos  mouros, 
em  Córdova,  no  dia  6  de  juJho  do  anuo  de 
851.   E'  o  padroeiro  da  cidade  desde  1602. 

António  de  Gouveia,  famoso  poeta  latino 
e  sábio  jurisconsulto  do  século  XVI,  que  de- 
pois de  haver  sido  lente  em  diversas  univer- 
sidades, morreu  em  Turim  no  dia  21  de  ju- 
lho de  1565. 

D.  Frei  Amador  Arraes,  que  nasceu  pe- 
los amios  de  1525.  Professou  na  ordem  dos 
carmelitas  de  Beja,  a  24  de  janeiro  de  1545, 


foi  doutor  pela  universidade  de  Coimbra  e 
lente  de  theologia  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz  da  mesma  cidade. 

Adquirindo  justa  fama  pelos  seus  ser- 
mões, el-rei  D.  Sebastião  o  nomeou  prega- 
dor régio.  O  cardeal-rei  D.  Henrique  o  ele- 
vou a  bispo  de  Tripoli  («in  partibus  infide- 
lium»)  e  seu  coadjuctor  e  esmoler-mór.  Ain- 
da Filippe  II  o  nomeou  bispo  de  Portalegre, 
exercendo  este  cargo  com  distincção,  e,  so- 
bretudo, com  caridade  evangélica,  quando 
no  tempo  do  seu  episcopado  a  peste  oppri- 
miu  o  reino. 

Deu  avultadas  esmolas  para  a  redem- 
pção  dos  captivos  de  Alcacer-Kibir.  Em 
1596,  resignou  o  bispado,  recolhendo-se  ao 
collegio  da  sua  ordem,  em  Coiuibra,  onde 
morreu,  a  10  de  agosto  de  1600. 

E'  considerado  como  um  dos  escrlptores 
clássicos  e  talvez  o  nosso  primeiro  moralis- 
ta. Os  seus  «Diálogos»,  escriptos  em  pu- 
rissima  linguagem  c  rigoroso  estylo,  encer- 
ram máximas  e  pensamentos  que  innundam 
o  coração  de  plácida  esperança. 

Jaz  sepultado,  segundo  os  seus  desejos, 
no  centro  da  capella-mór  da  egreja  do  Car- 
mo, de  Coimbra,  obra  sua,  em  campa  raza, 
com  uma  lapide. 

D.  Francisco  AL  xandre  Lobo,  que  nas- 
ci u  a  14  de  sitcmbi-o  de  1763.  Foi  bispo  de 
Vizeu  e  um  dos  prelados  mais  sábios  e  o 
mais  virtuoso  dos  nossos  tempos.  Morreu  em 
Lisboa,  a  9  de  setembro  de  1844. 

Padre  José  Agostinho  de  Macedo,  nasci- 
do a  11  de  setembro  de  1761  ou  1765.  A 
casa  onde  elle  veiu  ao  mundo,  situada  na 
rua  Ancha,  está  ornada  com  uma  lapide  com 
a  seguinte  inscripção,  mandada  esculpir  em 
mármore  pelo  sr.  Sousa  ]-'orto,  fundador  do 
jornal —  «O  Bejense»  : 

«Nasceu  n'esta  casa  e  foi  baptisado  naigre- 
«ja  do  Salvador,  em  18  de  setembro  de 
«1761,  o  padre  José  Agostinho  de  Mace- 
«do,  noíavel  orador  e  escriptor  publico. 
«Fallecido  em  Pedroiços  (Lisboa)  a  2  de 
«outubro  de  1831.  Em  memoria  se  coUo- 
«cou  esta  hipide,  em  1869.» 

Seu  pae,  Francisco  José  T<^gueira,  que 
era  ourives,  vendo  a  maravilhosa  intelligen-  I 
cia  de  seu  filho,  procurou  dar-lha  bons  nus- 
tres  .  Um  individuo,  jíor  aj^pellido  Mendes, 
tomou-o  sob  sua  protecção,  quando  elle  ape- 
nas contava  onze  annos  de  idade .  Aos  pro-  Ç 
prios   mestres  e  aos  condiscipulos  causaram     í 
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assombro   e  inveja  os  progressos  que  José 
Agostinho  de  Macedo  fazia  nos  estudos. 

Em  1778,  entrou  como  frade  para  o  con- 
vento de  Xossa  Senhora  da  Graça,  de  Lis- 
boa, recebendo  na  sua  profissão  o  nome  de 
frei  José  de  Santo  Agostiulio. 

Ahi,  como  em  toda  a  parte,  os  seus  vas- 
tos talentos  eram  reconhecidos  o  admirados, 
e  os  seus  sermijes  cloquentissimos,  arreba- 
tavam o  auditório,  que  em  chusma  corria  a 
ouvil-o. 

A  par  d'estes  apreciáveis  dotes,  possuia 
José  Agostinho  de  Macedo  génio  orgulhoso, 
travesso  e  leviano,  e  })or  suas  travessuras  e 
leviandades  foi  transferido  para  o  collegio 
da  sua  ordem,  em  Coimbra. 

Alii  encontrou  um  condiscipulo,  que,  não 
possuindo  o  seu  talento,  supplantava-o  na 
turbulência  ;  e  taes  excessos  commetteram 
ambos,  que  foram  varias  ve/.es  castigados. 
Macedo,  não  se  querendo  sujeitar  aos  casti- 
gos, abandonou  a  connnunidade.  Por  este 
facto  foi  expulso  da  ordem,  por  sentença  de 
1 1  de  fevereiro  de  1792 ;  mas  elle  obteve  de 
Roma  breve  de  secularisação,  ficando  pres- 
bytt-ro.  Então,  reflectindo  nos  seus  passa- 
dos erros  e  no  mau  resultado  d'elles,  ado- 
l)tou  um  systema  mais  regular  de  vida,  o 
que  lhe  valeu  a  estima  e  cousideraçã,o  das 
pessoas  socegadas. 

Lactaria  com  a  miséria  nos  primeiros 
tempos  da  sua  vida  de  padre  secular,  se  as 
freiras  trinas  do  Rato,  em  Lisboa,  lhe  não 
cuidassem  do  sustento  e  do  vestuário.  Em 
altenção  a  isso  José  Agostinho  de  Macedo 
conservou  até  ao  momento  de  deixar  o  mun- 
do grande  aíTeiçào  e  louvável  gratidão  por 
aquelle  convento,  onde  jaz  sepultado. 

Foi  nomeado  pregador  régio,  por  carta  de 
8  de  novembro  de  18U2  e  depois  censor  ré- 
gio do  patriarchado,  logar  impoitante  e  res- 
])eitavel.  Ainda  D.  Miguel  I  o  nouieou  su- 
listituto  do  chroni>ta-múr  do  reino,  por  al- 
vará passado  pela  Mesa  do  Desemljargo  do 
Paço,  de  14  de  juuho  de  1830,  confirmado 
por  decreto  d'aquelle  rei,  de  21  de  junho  do 
mesmo  anuo. 

Contava  70  annos  de  idade  qiuuulo  falle- 
ceu.    El-rei  J).  I\IigU(  1,  que  muito  o  estima- 
va c  respeitava,  niandou-lhe  fazer  o  enterro, 
indo  cm  cothe  da  casa  real  e  ficando  o  mo- 
narcha   na   posse  da  chave  do  caixão.  Por 
j     sua    ordem   se  moldou  em  cera  o  retrato  de 
'     José    Agostinho   de  Macedo,  para  se  levan- 
A     tar  um  busto,  que  ficou  parecidissimo  e  obra 
Ij-     p-ima  de  isculptuia. 


Escreveu  muitas  obras,  que  ainda  hoje 
são  lidas  por  quantos  apreciam  a  correcção 
do  estvlo  e  harmonia  dos  periodos.  a  subli- 
midade dos  pensamentos,  vivacidade  das 
imag"ens  e  a  emoção  que  excitam.  Entre  el- 
las  citaremos,  como  mais  notáveis: — «O 
Oriente",  poema  épico;  «A  Meditação», 
poema  philosophico  ;  «A  Natureza»,  poema 
em  estylo  e  gosto  diíferente ;  «Bases  eternas 
da  constituição  politica» ;  «A  Contempla- 
ção da  Natureza»,  poema;  «Demonstração 
da  existência  de  Deus»;  «  Gama»,  poema  nar- 
rativo ;  «Motim  litterario»  ;  «Newton»  e  «O 
novo  Argonauta»,  poemas;  «Viagem  extá- 
tica ao  templo  da  sabedoria»,  poema;  tra- 
ducções  das  «Obras  de  Horácio»,  etc. ,  etc. 

Jacintho  Freire  d'Andrade,  que  nasceu 
em  1597.  Sendo  destinado  por  seus  proge- 
nitores á  vida  ecclesiastica,  tomou  ordens  e 
fonnou-se  na  universidade.  Indo  a  Bladrid, 
Filippe  IV  de  Castella,  que  ainda  dominava 
em  Portugal,  o  nomeou  aljbade  de  Santa 
Maria  de  Chans,  no  bispado  de  Vizeu.  To- 
davia, não  podendo  tolerar  as  torpezas  que 
o  conde-duque  de  Olivares  exercia  contra 
Portugal,  mão  occultava  a  sua  indignação, 
pelo  que  foi  perseguido  pelo  governo  caste- 
lhano, tendo  de  fugir  para  o  reino,  onde  es- 
teve escondido  até  1640,  em  que  foi  accla- 
mado  D.  João  IV,  que  muito  o  estimou,  por- 
que Andrade  com  as  suas  poesias  e  ditos  es- 
pirituosos fazia  as  delicias  dos  salões. 

Não  querendo  acceitar  o  cargo  de  mestre 
do  príncipe  D.  Affonso  (depois  Vl  do  nome) 
e  por  outros  motivos,  retirou-se  da  corte 
para  a  sua  abbadia.  Saudoso  pelos  encantos 
de  Lisboa,  para  aqui  voltou,  fallecendo  em 
16  de  março  de  1657. 

Escreveu,  entre  outras  obras,  a  «Vida  de 
D.  João  de  Castro»,  4."  vice-rei  da  índia. 

Com  referencia  a  costumes  antigos  de 
Beja,  de  Santarém,  e  de  Borba,  extraliimos 
da  «Historia  de  Portug-al»,  do  erudito  escri- 
ptor  Alexandre  Herculano,  os  periodos  se- 
guintes : 

«E'  co*iiime,  j\w,  se  alguém  assoldadar  mance- 
1)0,  o  este  se  for  sem  coiisentimontt)  do  amo,  ha- 
vendo i-ec(!tiiilo  já  al,i,'iiiiia  cousa  de  sold;ida,  tom  o 
maniiílio  de  lesliunr  em  ilibro  o  que  recebeu,  e 
além  disso  uma  (luaiilia  igual  aos  veuciuieiílos  do 
lom|>o  ',|iie  deixou  de  servir.» 

•  E'  costumo,  que  se  eu  maliractar  «o  meu  man- 
cebo» iMi  o  «meu  liomem»,  não  sou  oiirigado  a  dar- 
Ibe  reparação,  se  nSo  o  lollier  de  alguni  meiiit)ro.» 
^ [Ci)'irhii'  lio  pro.riíiio  iiitDifii,). 
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BEJA 


(Conclaklo  do  numero  antecedente) 

<.E'  costume,  que  se  persigo  o  mou  mancebr»  e 
llie  liro  alguma  cousa  que  me  leva,  não  sou  obri- 
gado a  responder  á  acção  de  força  que  por  isso 
uie  ponha  o  mordomo.» 

«E'  cnslume,  que  qnem  demanda  o  mancebo  nu 
creado  que  o  serviu,  não  lhe  pague  as  cu-^las  ainda 
seudo  absohido  o  réo.» 

Estas   severas  ou  antes  tyrannicas  provi- 
síjes,    que  estabeleciam  a  desigualdade  civil 
entre   o  amo  e  o  creado,  ou  por  outra  entre 
o    «senhor»    e  o    «malado»,  eram,  todavia, 
temperadas  até  certo  pon- 
to por  outras  com  que  se 
tentava    oppòr    barreiras 
aos  abusos  a  qne  tal  si-  y- 

tuaçilo    daria    facilmente 
aso : 

«Se  o  amo  expulsar  o  man- 
cebo sem  motivo,  pagar-lhe- 
ha  a  Sdldaila  do  anno  inleiro  » 

«Se  o  amo  quer  lançar  a 
culpa  do  damiio,  feito  por 
gado  seu  em  prédio  alheio, 
ao  mancebo  que  delle  foi 
guardador,  e  se  este  provar 
com  to.-temiuiho  de  outro 
guardador,  seu  companheiro 
dVnlão,  que  nesía  conjnn- 
ctura  encerrara  o  dicto  gado 
no  esUibulo,  o  amo  não  po- 
derá reler-lhe  o  que  Ibe  per- 
tencer.» 

«Se   o   amo   maliractar   o 
mancebo    por    qualquer    damno  que  lhe  haja  fi^ilo, 
esie  não   é   obrigado  a  pagar-llie  a  composição  do 
damuo.» 


Na  jurisprudência  dos  concelhos  perfeitos 
da  segunda  formula  encontra-se  estabeleci- 
da a  mesma  desigualdade  civil  entre  a  clas- 
se não  projjrietaria  e  a  dos  vizinhos,  difie- 
rença  que,  como  mais  racional,  devia  ser 
qnnsi  equivalente  á  distincçíio  entre  peões  e 
cavalleiros  ;  porque  a  esta  ultima  cathegoria 
pertenciam  provavelmente  em  grande  maio- 
ria os  membros  do  grémio  municipal.  Essa 
^  jurisprudência,  fixando  a  reparação  de  que 
\    foi  espancado  sem  premedi tacão  ein  quatro 
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maravedis,  e  a  do  que  foi  de  caso  pensndo 
e  rixa  velha  em  dez,  ficando  o  reu  á  mercê 
do  ofFendido,  e.statue,  ao  tractar  dos  indiví- 
duos de  classe  inferior: 

«Quem  espancar  aldeão  ou  jngneiro,  ou  mance- 
bo ou  manceba,  com  punhadas,  ou  com  açoutes, 
pague  dous  maravedis,  se  o  espancado  o  provar 
com  juramento,  ou  com  juiadores  que  sejão  da 
classe  do  réo.» 

Mas  para  os  rendeiros  e  solarengos  não 
havia    n'csta   parte  diífereuça  dos  visiuhos  : 

«Rendeiros   e    solarengos    tenham  foro  igual  ao 

dos  viziuiios  da  Guarda  chefes  de  fiunilia,  tanto  uos 

casos    de    pisaduras,  feridas, 

punhadas   e   pontapés,  como 

nos  de  morie.» 

Empregando-se  arma 
offensiva  na  perpetração 
do  delicto,  o  foro  era  idên- 
tico para  o  visinho,  para 
o  logista  e  para  o  sohi- 
rcngo.  Impunha-se  a  mul- 
ta de  nove  marabitinos, 
sendo  em  desordem  ca- 
sual, 6  de  cincoenta  sen- 
do em  rixa  velha.  Os  man- 
cebos, aldeões  e  juguei- 
ros,  linham  metade  da  re- 
paração. Quando,  porém, 
o  aldeão  possuia  habita- 
ção própria  no  canqio, 
essa  reparação  não  só 
egualava,  mas  ainda  ex- 
cedia a  dos  moradores  da  villa.  Todavia, 
apesar  da  desproporção  que  esta  jurispru- 
dência eslabelece  entre  os  simples  malados 
e  os  solarengos,  a  inferioridade  d'estes  em 
relação  ao  senhor  do  solar  não  deixa  de  re- 
sultar das  doutrinas  inseridas  no  direiío  con- 
suetudinário, que  em  certos  casos  nenhuma 
excepção  faz  a  favor  d'elles. 
Assim  por  exemplo : 

«Quahiuer  individuo  que  morar  em  herdade 
alhei),  e  tiver  discórdia  com  seu  senhor,  ninguém 
o  receba  (em  casa).  Quem  o  recolher  pagará  cem 
soldos  ao  dono  da  herdade,  e  será  obiigado  a  ex- 
pulsar o  liospede.  So  disser  que  o  fez  por  i-nuran- 
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cia,  sija  dhsulvido  expiílsando-o  Se,  pn  e  n  repli- 
car que  lai  lionieni  n.lo  inarava  iia  lienlade  ih 
qiii'ixo.s(),  |)rovai;i  o  coiiIiímío  o  dono  do  prédio 
com  ires  viziídios,  e  o  rèo  pagará  os  cem  s(ddos,  e 
expulsará  aijiiellft  a  quem  deu  acolheita.  Se  o  se- 
nhor não  liver  meio  de  provar  sua  tenção  poderá 
ohrigar  a  jiiramenlo  o  adversário  e  desaíia-lo,  fi- 
cando esle  condi-mnado  se  fõr  vencido.» 

E'  no.s  concelhos  do  typo  veríLadeiriímen- 
te  nncional,  íhIo  é,  nos  da  primeira  1'ormida, 
onde  se  encontra  mais  bem  caractcrisada  a 
distincção  entre  os  simples  moradores  e  os 
vizinlios  da  villa.  Ainda  nos  costumes  de 
Beja  lê- se: 

«E'  costume,  que  se  cslon  arrpif/ndo,  e  o  mor- 
domo exi«e  de  mim  liador  por  delicio  sujeito  à 
nmlla,  não  sou  (iliri^iadi)  a  dar  lho  sem  elit;  rne 
provar  (jinhcialmenie)  que  incorri  nessa  iiinlia.  Se, 
porém,  mlii  rsiiiyr  (irreiunilo,  devo-lhe  dar...  Se 
o  mordomo  me  peiilii>ra,  esiaiido  eu  arreigado,  não 
me  cumpre  ir  a  jmzo  antes  de  se  me  eulregar  o 
que  se  me  tirou  . . » 

«...  Se  o  penhorado  pede  enirega  e  não  está 
arreigado,  não  se  lhe  entrega  o  penhor!» 

No  que  respeita  ás  portagens  ou  direitos 
de  barri.;iras,  é  que  os  costumes  dVsta  classe 
de  concelhos  fazem  sentir  bem  a  dilferença 
de  vizinlios,  ou  «arnig-ados»,  a  moradores 
accidentaes  ou  não  «arreigados».  Escreven- 
do o  concelho  de  Santarém  ao  de  Beja  sobre 
este  assumpto,  di/-llie: 

«Costume  é,  que  o  almocreve  pertença  a  classe 
dos  cavalleiíos  villões.  Se  vae  traclar  dos  seus  ne- 
pncios,  e  deixa  a  ca-a  smi  fiii>,iliu,  ces^a  de  ser 
vizinho.  Mas  se  deixar  em  casa  mulher,  ou  creada 
e  alfaias,  continua  a  ser  vizinho  e  não  paga  por- 
tage...» 

•  Ha  mercadores  que  vem  de  outras  villas,  alu- 
gam rasas  ou  Injas  em  Santarém,  e  nellas  vendem 
seus  pannos  e  giiaidain  os  S' us  haveres;  e  (piando 
tem  arranjado  retornos,  vão-se  embora,  deixando 
as  casas  ou  lojas  aliij^ailas,  ou  soh  palavra.  Sahei 
que  estes  taes  dão  portai^em  na  nossa  villa.  Mas 
aipndies  niprradores,  que  alugam  rasas  pelo  S.  Mi- 
pncl,  de  anuo  para  anno,  e  nelias  residem,  e  co- 
mem, e  aceendem  limie,  e  tem  camas,  estes  fazem 
rizi>lHiuç<i  wninosco  em  tudo  a  por  tudo,  o  são 
riziíilio'^,  e  não  payam  portafíem.» 

«Sohre  o  (pie  nos  inamlasies  perguntar,  se  o 
liiniicin  iiilíiiro  (pie  tia/,  Cídiedal  de  mercador  vizi- 
nho ou  de  (piausípier  outros  vi/inhos,  deve  dar 
pmlanem,  saliei  ipie  estes  a  dão  se  não  andam 
avíMKjados.  ou  se  não  são  vizinhos  ou  lillios  de  vj- 
I  zinhos.  ICssa  poilagem,  porém,  é  só  do  (juinlião 
I     (jiie  lhes  perliiice  nas  meicadurias  » 

l)'cslas   passagens  venms  (|iie  nos  conce- 

>'     lhos  do  typo  de  S.ditarem.a  residência  fi.Ka, 

J^     a  oasa  permanente  estabelecida  é  necessária 

Tk     para   o  indiviíhio  se  considerar  como  mem- 


bro da  communidade.  A  família,  embora  no 
sentido  mais  lato  que  vulgarmente  damos  a 
esta  palavra,  é  aqui  o  elemento,  a  molécula 
da  organisaçào  municipal. 

Nos  costumes  de  Beja  encontra-se  a  defi- 
nição de  vizinho  de  um  modo  mais  amplo: 

«Seja  em  que  tempo  for  que  am  homem  alugue 
casa,  se  tiver  bens  moveis  ou  cousas  equivalentes 
ahi,  011  em  poder  alheio,  de  modo  que  o  possam 
obrigar  a  responder  em  juizo,  é  vizinho  por  esse 
facto.» 

Esta  definição,  por^m,  cuja  maior  latitude 
procede  talvez  de  uma  redacção  imperfeita, 
deve  entender-se  com  as  restricções  que  se 
deduzem  das  anteriores  citações.  Em  todo  o 
caso  a  necessidade  de  ter  uma  habitação 
com  caracter  de  permanência  era  em  Beja  a 
condição  necessária  para  a  vizinhança.  Por 
isso  achamos  bem  dislincto  o  «morador»  do 
«vizinho»  n'um  documento  de  1255: 

«O  ahaide,  ahasis,  concelho,  vizinhos  &  morado- 
res de  iieja  cortem  madeiras  e  mandem  pastar  os 
gados  nos  termos  dos  caslellos  da  ordem  (de  Saa- 
ctiago)  além  do  Tejo.» 

FregMozia.ií  «rcsíe  eoncellio 
djguas  (te  lueuçâo 

Baleizão.  —  N'esta  fregnezia  estabele- 
ceu D.  Nuno  Alvares  Pereira,  em  1íj82,  em 
varias  pnjpriedades  suas,  um  morgado,  que 
deu  em  dote  a  sua  irmã  D.  Violante  Perei- 
ra, para  desposar  Martim  Gonçalves  de  La- 
cerda, de  Beja. 

No  principio  do  século  passado  achou-se 
em  Baleizão  um  cippo,  com  a  inscripção  se- 
guinte : 

An.  XXXIII 

G.  Blosius  Saturnius 

Galena 

Napolitanus  Afer  Arenienses 

íncola  Balsensis  Filias 

PientissiniiB 

11.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

Tandícm  em  igual  periodo  e  na  quinta  do 
Paço  do  Conde,  d'esta  frcguczia,  foi  encon- 
trado um  moiuiihento  funerário,  de  mármo- 
re cinzento,  em  forma  de  pipa,  com  a  se- 
guinte inscripção  latina  : 

1).  M.  S.  — L.  T.  — Polibivs— Ann.  LXXII 
II.  S.  E.  S.  T.  T.  L. 

Quintos. — Antigamente  era  esta  po- 
voação a  ultima  do  reino  de  Portugal  e  por 


o^vV^x' 
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isso  quando  os  nossos  pães  se  arreliavam 
com  qualquer  jjessoa  e  a  não  queriam  man- 
dar para  o  inferno,  exclamavam :  « Vae  pa- 
ra os  Quintos».  Esta  plivase  ainda  hoje  é 
usual  nas  províncias  do  norte. 


BELÉM 

Veja-se  no  appendíce,   que  publicaremos   no  fir 
da  obra,  a  sua  desciipçào  . 


BEEmGEL 


íí^J^A  encosta  d'um  monte,  voltado  ao 
%SjÍ  norte  e  a  10  kilometros,  se  tanto, 
da  cidade  de  Beja,  a  cujo  concelho  pertence, 
está  situada  a  pequena  villa  de  Jjeringel,  de 
cuja  fundação  não  existe  hoje  noticia  algu- 
ma, sabendo-se  apenas  que  cm  1205,  no 
reinado  de  el-rei  D.  Aífonso  III,  o  «bolo- 
nhez»,    iá   existia,    pois  que  este  monarcha 


antigo  de  3  naves,  outr'ora  igreja  d'um  mos- 
teiro de  frades  bernardos,  do  qual  aindaexis- 
tiam  vestígios  ha  20  annos,  assim  como  n'essa 
época  ainda  em  uma  das  capellas  se  viam 
os  túmulos  de  Rny  de  Souza  e  sua  mulher 
D.  Branca  de  Vilhena. 


^^m  uma  campina,  a  5  kilometros  ao  S 
^tSl    do  Tejo  e  40  a  L.  de  Lisboa,  estc^ 


tá 
situada  a  villa  de  que  nos  vamos  occupar. 
E'  sabido  que  os  romanos  foram  os  pri- 
meiros conquistadores,  que  nos  logares  onde 
estabeleciam  dominio  implantavam  imme- 
diatamente  os  documentos  da  sua  civilisa- 
ção,  relativamente  a  mais  applicada  aos  in- 
teresses dos  povos. 

Do  seu  dominio  na  península  hispânica 
restam  monumentos,  relíquias  e  vestígios, 
que  justificam  o  cognome  de  «povo-rei», 
dado  a  essa  nação  valorosa  e  replecta  de 
doou  ao  convento  de  Alcobaça,  sendo  o  ambiçÕLS,  mas  também  sufificientemente  es- 
instrumento  de  doação  o  primeií-o  documen-  l  clarecida  para  reconhecer  que  o  conquista- 
to  histórico  que  se  lhe  refere.  j  dor   só   pode   ter  esperança  de   conservar  a 

Todavia,  alguns  escriptores  dizem  qne  ;  conqin'sta  quando  se  torne  útil  aos  conquls- 
ella  c  muito  antiga  e  que  já  existia  no  teui-  j  t;idos.  Eis  a  rasão  porque  um  dos  primeiros 
po  dos  árabes,  que  lhe  deram  o  nome  de  i  cuidados  dos  romanos,  apenas  se  considera- 
«Badajan»,  palavra  corrupta  do  pérsico  «B;i-  j  vam  definitivamente  estaljelecídos  em  qual- 
denj;in^>,  que  significa  Bringelhi,  fructo  de  quer  região,  consistia  em  construir  estradas. 
Uma  planta  hortense  bem  conhecido. 

Em  1477,  foi  encorporada  por  D.  Aífon- 
so V  nos  bens  da  coroa,  em  razão  da  troca 
effectuada  com  o  geral  de  Alcobaça,  que  re- 
cebeu em  compensação  da  cedência  outras 
2?ovoações  situadas  em  ponto  mais  próximo 
do  convento,  o  que  facilitava  a  cobrança  das 
fintas  e  rendas  senlioríaes. 

Em  1497,  o  mesmo  monarcha  fez  conces- 
são do  senhorio  da  villa  a  Rny  de  Sousa, 
de  quem  procederam  os  condes  do  Prado  e 
marquezes  das  Minas,  sendo  creado  este  ul- 
timo titulo  por  D.  Pedro  II,  em  recompensa 
dos  serviços  prestados  pelo  conde  do  Prado, 
nas  canqjanhas  d'cste  reinaclo. 

O  foral  concedido  á  víHa  por  D.  Manuel, 
tem  a  data  de  23  de  novembro  de  1519,  e 
foi  também  este  soberano  que  lhe  outhorgou 
o  direito  de  usar  brazão  d'armas,  o  qual  con- 
siste no   escudo  em  campo  vermelho,  tendo 


tão  convenientes  para  as  marclias  rápidas 
dos  seus  exércitos,  quando  perturbados  na 
posse,  como  para  as  transacções  comraerciaes 
e  transportes  de  mercadorias,  durante  a  paz. 
No  «Itíuerarium»  de  Antonino  Pio  (Titio 
Aurélio  Fulvo)  (1)  assignala-se  na  estrada 
de  Olysipo  a  Emeiúta  (Lisboa  a  Merida)  um 
logar  denominado  «Aritium  Pra3torium)>,que 
era  a  primeira  estação  na  margem  esquerda 
do  Tagus  (Tejo).  Os  nossos  e  estranhos  es- 
criptores  mais  lidos  em  geograpliia  antiga, 
não  podem  assentar  em  qual  seja  a  moderna 
povoação  correspondente  áquella,  sendo  to- 
davia alguns  de  opinião  de  que  seja  Bena- 
vente, e  entre  estes  André  de  Rezende  é 
certamente  um  dos  mais  auctorísados. 


(1)  Antonino,  celebre  imperador  romano,  come- 
çou por  ser  cônsul,  e  succedeu  a  Adriano  em  1,38. 
Príncipe  sóbrio,  illustrado,  amante  do  povo,  foi  um 


1 


ao    centro  um  braço   d'oiro,    alado,   en^jivi- \  ^^''^]i^'  ''''}•" f^^^^^ 

^  ^  ,    '  christaos,    instituiu    estabelecimentos    de   caridade 

nhando  na  map  uma  espada  nua.     _  |  „,e!horou   a    sorte    dos  escravos  e  morreu  em  IGl, 

Consta   a    villa   d'uma  só  parochia,  sob  a    „  imeando  sai^cessor  o  virtuoso  Marco  Aurélio.  Foi 
invocação    de    Santo  Estevão ;  é  um  templo     uma  das  maiores  glorias  do  império  romano. 
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A  confirmar  esta  opiniTio  concorrem  di- 
versas circumstancias,  niilitan<lo  cm  ijiimci- 
ro  logar  a  cio  ser  Benavente  a  mais  antijça 
das  povoações  comvisinliaa  marginaes  do 
Tejo,  e  ficar  entre  os  pontos  onde  passavam 
a  estrada  de  Scalabis  e  a  que  se  dirigia  a 
Eljora;  entretanto,  o  erudito  frei  Bernardo 
de  Brito,  na  «Monarcliia  Luzitana»,  contes- 
ta tal  opinião,  e  verificando  as  distancias 
confirma  que  nào  pôde  ter  sido  Beiuivente  a 
«Aritium  Pra^torium»  do  «Itintírarium»  ro- 
mano. 

]*arece-nos,  pois,  que  sem  contestar  a  an- 
tiguidade de  Benavente,  que  é  irrefutável, 
como  adiante  diremos,  podemos  assegurar 
não  ser  ella  a  «Aritium»  e  que  nem  mesmo 
esla  fosse  uma  povoação,  mas  apenas  esta- 
ção militar.  «Pra^torium»,  nos  primeiros  tem- 
pos de  Ron\a,  somente 
significava  a  tenda  do 
acampamento  destinada 
ao  consid,  que  sob  o  ti- 
tulo de  «praitor»,  com- 
mandava  o  exercito,  e 
depois  também  ao  logar 
de  residência  do  gover- 
nador de  uma  província 
se  dava  este  nome. 

A  distnncia  de  38  mi- 
lhas romanas,  assiguala- 
da  no  «Itinerarium»  en- 
tre Olysipo  e  Aritium, 
designa  o  logar  de  Esca- 
roupim  a  leste  de  Salva- 
terra ;  e  não  só  a  distan- 
cia, mas  a  condição  de 
ser  o  Tejo  navegável  para 
navios  de  alto  bordo,  só 
até  iii]uellc  ponto,  parece  designal-o  como  o 
escolhido  pelos  i'omanos  para  ahi  poderem 
levar  nas  suas  galés  as  centúrias  e  legiões 
do  império;  e  o  génio  militar  moderno  tanto 
julgou  taml)em  aproveitável  a  posição,  que 
no  tem|)o  da  guerra  peninsular  ahi  foi  esta- 
belecida uma  estação  para  o  transito  de  vi- 
veres e  petrechos  de  guerra. 

Benavente,  comtudo.  orgulha-sc  de  haver 
sido  o  «Aritium  Pnctorium»,  apesar  de  não 
se  ter  enconlrado  documento  algum  areheo- 
logico  que  assegure  a  sua  existência,  como 
povoação  importante,  sob  o  dominio  ronmno. 
Se  não  i)óde  confirmar-se  esta  opinião, 
menos  se  ))ó(le  assegurar  ao  certo  (piai  losse 
a  epnea  da  fundaçHo.  P<irém,  o  (pie  é  au- 
thentico  é  (pie  soiVreu  como  as  demais  po- 
voações  de   J'(.rfugal   o  jugo  de  ditVei entes 


senhores,  até  que  I).  Aífonso  Hennques  a 
tomou  aos  mouros  em  1147,  quando  con- 
quistou Santarém,  e  esteve  deshabitada  até 
ao  reinado  de  D.  Sancho  I,  porque  foi  d'ali 
que  este  monarcha  confirmou,  em  1200,  a 
ordem  militar  de  Aviz.  D.  Payo,  bispo  de 
Évora,  a  reedificou,  povoou  e  lhe  deu  foral, 
que  foi  confirmado  por  D.  Sancho  I,  D.  Af- 
fonso  II,  D.  João  I,  e  finalmente  reformado 
por  D.  Manuel. 

Provém-liie  o  nome  da  fortuna  que  prote- 
geu os  cliristãos  quando  a  arrancaram  do 
jjodcr  dos  mouros,  denominando-a  por  isso 
(cBeiie  eventus»  (feliz  successo),  de  que  a 
corrupção  veiu  a  fazer  Benavente. 

Foi   pertença   da   ordem  de  S.  Bento  de 
Aviz,  que  ali  tinha  os  seus  paços,  dos  quaes 
ainda   existe,   conservada   em   memoria    na 
egreja  parochial,  uma  pe- 
dra  em  que  se  vê  escul- 
pido o  brazão  d'armas  da 
villa,   tendo  a  mais  a  le- 
genda, por  cima  do  escu- 
do: «Aviz — Benavente», 
e    infra:     «Estes     paços 
mandou    fazer    o    mestre 
D.    Fernando  de  Sequei- 
ra. Anno  1403.»  Oedificio 
cahiu  em  completa  ruina. 
Na   mesma  pedra,  que 
se  acha  embebida  nas  pa- 
redes da  parochia,  vè-se 
também  o   escudo  de  ar- 
mas pertencente  á  famí- 
lia dos  Sequeiras,  e  con- 
siste em  cinco  vieiras  as- 
sentes  sobre  a   cruz    de 
Aviz, 
N'esta  villa  e  seus  arredores  possuiain  os 
marquczes   de  Cascaes  diversas  proprieda- 
des, que  pela  extincção  da  casa  passaram  A 
dos  marquezes  de  Niza. 

O  primeiro  conde  de  Benavente,  Rodrigo 
Affonso  Pimentel,  foi  feito  por  Filippe  II, 
em  l.'jí)8,  sendo  mais  tarde  exiincto  este 
condado.  , 

A  pequena  âistancia  possne  a  povoação 
um  porto  sobre  a  Tejo,  por  onde  faz  todo  o 
seu  commercio. 

O  brazão  d'armas  de  Benavente  consiste 
no  escudo,  tendo  ao  centro  uma  bandeira 
vermelha  e  a  cruz  verde  de  Aviz,  e  aos  la- 
dos uns  cordoes  ou  correntes,  também  ver- 
des . 


aiiDas  de  Benavente 


Typ.  Lcaliliulo  —  Rua  do  Terrcirinho,  17,  1.° 
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BOEEA 


(^itnacla  em  tiin  delicioso,  ameno  e  fera- 

^5)  cissimo  valle,  está  a  bonita  villa  de 
Borba,  que  dista  155  kilometros  ao  SE.  da 
capital  do  reino. 

Pretendem  alguns  antiquários  que  tivera 
por  piimeiros  fundadores  aos  g-allos-celtas. 
Nas  diversas  invasões  que  a  Lusitânia  pade- 
ceu,   esteve  por  largos  annos  sujeita  ao  do- 
minio  de  Roma,   depois  ao  dos  godos  e  ou- 
tros povos  do  norte,  que,  destruindo  o  impé- 
rio romano,  avas^allciram  toda  a  peninsula 
hispânica,    e  d'estes  pas- 
sou ao  dos  árabes,  que  a 
seu  turno  os  venceram  e 
desalojaram    das    terras 
conquistadas. 

Correndo  o  anno  de 
1217,  resgatou-a  do  po- 
der dos  infiéis  el-rei  D. 
Affonso  IL  Arruinada  e 
abandonada  por  esta  oc- 
casiíío  pelos  seus  mora- 
dores, o  mesmo  nionar- 
clia  a  mandou  reedificar 
e  povoar  de  novo.  Deu- 
Ihe  foral  el-rei  D.  Diniz, 
a  15  de  junho  de  1302, 
e  geralmente  se  lhe  attri- 
bue  a  fundação  do  seu 
custello.  Todavia,  uma 
pedra  com  dois  malhos 
n'eila  esculpidos,  e  a  tradição  de  que  junto 
á  villa,  no  sitio  hoje  chamado  os  Mosteiros, 
existira  um  convénio  de  templários,  dão  al- 
gum fundamento  para  se  suppôr  que  o  cas- 
tello  foi  obra  d'estes  e  não  de  el-rei  D.  Di- 
niz, que  talvez  tão  somente  o»reparasse. 

Diaem  os  etymologistas  .que  o  nome  de 
Borba  se  deriva  de  um  grande  barbo,  que 
appareceu  em  épocas  rirmottis,  n'uma  fo"ntt', 
que  está  denti-o  do  cnstello;  e  allegam  para 
jjrova  o  brazão  d'armas  da  villa,  em  que  fi- 
gurnm  dois  d'aquelles  peixes. 

Divide-se  a  jDovoacào  em  duas  parochias. 
A  primeira,  que  é  a  njatriz,  é  um  buui  tem- 


Brazào  d  armas  de  Borba 


pio  de  três  naves,  sustentadas  por  quatorze 
columnas  de  mármore  branco,  sete  de  cada 
lado,  e  com  um  bello  portal,  também  de  co- 
lumnas. Foi  edificada  no  anno  de  1401  por 
D.  frei  Fernando  Roiz  de  Sequeira,  mestre 
da  ordem  militar  de  Aviz,  á  qual  esta  igreja 
pertencia. 

A  outra  parocliia  é  de  uma  só  nave  e  de 
construcção  muito  mais  moderna.  Está  no 
seu  districto  o  convento  de  Nossa  Senhora 
das  Hervas  ou  das  Cervas,  de  religiosas 
franciscanas  de  Santa  Chara,  fundado  pelos 
annos  de  1600.  Também  tinham  na  mesma 
fieguezia  um  collegio  os  religiosos  de  S. 
Paulo,  primeiro  eremita, 
principiado  em  1704. 

O  velho  castello  ergue- 
se  junto  das  muralhas  da 
villa,  para  o  lado  do  nas- 
cente. Tem  no  meio  uma 
praça,  para  onde  deita 
uma  alta  torre  quadran- 
gidar,  em  que  se  ■  vêem 
uns  toscos  e  mal  distin- 
ctos  caracteres,  e  os  dois 
malhos  esculpidos,  a  que 
acima  nos  referimos. 

Abastecem  a  villa  de 
excedente  agua  muitas 
fontes,  dentro  e  fora  de 
seus  muros.  Extrema-se 
de  todas  pela  grandeza 
d;i  fabrica  e  belleza  da 
architectura  a  que  o  an- 
tigo senado  da  camará  mandou  fazer  em 
1781.  Este  esbelto  chafariz  está  collocado 
n'um  espaçoso  largo,  ao  sahii>^da  povoação. 
E'  todo  de  mármore  branco,  com  cinco  bi- 
cas e  três  tanques.  luitre  muitos  ornatos, 
esculpidos  com  perfeição,  avulta  o  busto  da 
raiulia  D.  Maria  I,  então  reinante. 

A  abundância  d'agua  d'estas  fontes,  d" 
que  se  forma  uma  pequena  ribeira,  faz  us 
arrabaldes  mui  férteis  e  viçosos,  povoados 
de  muitas  hortas  c  pomares,  e  algumas  bo- 
nitas quintas,  ornadas  de  frondosos  arvore-  l. 
dos.  E'  notável,  entre  estas  ultimas,  a  dos  ^^, 
srs.    condes   das   Galvèas.  E'  também  ceie-     '^'. 
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brado  pela  sua  linda  floresta  o  cxtim^to  con- 
vento (lo  Boscjuc,  de  frades  capuchos.  Foi 
fundado  em  1500  pelo  dii(|ue  de  Bragança, 
I).  Jiivnie.  Fica  a  inn  quarto  de  légua  da 
villa.  K'  unia  estancia  deliciosa  pela  nuiges- 
tade  das  arvores  seculares,  que  assombi-eiam 
a  cerca,  o  pila  eo|)ia  e  frescura  das  aguas, 
que  alii  correm  em  fontes  e  levadas  ou  se 
despenham  em  cascata. 

Do  alto  de  um  monte,  que  bem  merece  o 
nome  que  tem  —  de  Boa- Vista  —  visinho  ao 
convento,  goza-se  um  ])anorama  admirável. 
Avistam-se  d'ahi  as  vi  lias  de  Veiros,  Évora 
Monte,  Estremoz,  Fronteira,  Cabeço  de  Vi- 
de, Monforte,  Villa  Boim,  Terrugem,  Jeru- 
minha,  Villa  Viçosa,  e  a  cidade  de  Portale- 
gre; e  em  llespanha:  Olivença,  Villa  Real, 
e  S.  Jorge. 

Nas  suas  montanhas  ha  ricas  pedreiras 
de  mármores,  principalmente  branco  e  azul, 
da  mais  fina  qualidade.  De  uma  d'essas  j)e- 
drciras  foram  levados  para  Évora,  na  pri- 
meira metade  do  século  passado,  todos  os 
mármores  de  que  se  reconstruiu  a  sumptuo- 
sa capella-mór  da  sé  d'afpiella  cidade.  Di- 
zem auctores  antigos  que  também  nas  mes- 
mas montanhas  existem  minas  de  prata  e  se 
encontram  turquezas  e  outras  pedras  pre- 
ciosas. 

Borba,  além  dos  |n'ivik'gio,-i  do  seu  foral, 
tinha'  mais  o  dus  caseiros  da  casa  de  Bra- 
gança. 

Por  delatar  a  traição  de  D.  Diogo,  duque 
de  Vizeu,  el-rei  D.  João  TI  fez  conde  de 
Borba  a  D.  Vasco  Coutinho.  Depois  foi  a 
villa  elevada  a  niarquezado,  hoje  extincto. 

A  pouca  distancia  da  povoação  fica  o  si- 
tio onde  se  deu  a  memorável  batalha  de 
Montes  Claros,  assim  denominada  por  ser 
este  o  nome  dos  campos  em  que  teve  logar 
a  acção,  no  dia  17  de  junho  de  1GG5. 

O  nosso  exercito  com|)unha-se  de  15:000 
infantes  e  1:500  cavalíciros,  e  os  hespa- 
nhoes  tinham  quasi  o  dobro,  além  de  uma 
forte  cohinma  que  deixaram  a  sitiar  Villa 
Viçosa.  O  bravo  marcpicz  de  Marialva  e 
coiule  de  Cantanhede,  (pie  ia  em  soccorro 
de  Villa  Viçosa,  foi  atacado  pelo  marqiiez 
de  Carraceua  na  idanicie  de  Montes  Claros, 
com  o  maior  encarniçamento  e  bravura;  mas 
nem  o  luimero,  nem  o  valor,  nem  a  disci- 
plina dos  cast'  lhanos  fizeram  a  menor  im- 
pressão de  duvida  aos  portugiiczes,  que  se 
bateram  como  leões,  e  no  fim  de  muitas  ho- 
^  ras  de  i)oi  fiado  batalhar  c  com  perda  de  700 
l     homens,  conseguiram  uma  brilhante  victo- 

V  »í»V»^  ><• 


ria.  Os  hespanhoes  tiveram  4:000  mortos  e 
G:000  prisioneiros,  p;rdcram  artilheria,  ba- 
gagens, etc,  etc,  e  fugiram,  os  que  pode- 
ram.  para  Castella. 

Em  1GG2  foi  Borba  saqueada  por  D.  .Toào 
d'Austria,  filho  bastardo  de  Filippe  IV  de 
llespanha. 

El-rei  D.  Manuel  deu-lhe  foral  novo  era 
1  de  junho  de  1512. 

Nasceram  em  Borba:  o  dr.  André  Cavai- 
lo,  que  foi  notável  nas  lettras;  Diniz  de  Mel- 
lo e  Castro,  que  sendo  soldado,  chegou,  pelo 
seu  valor,  a  exercer  o  cargo  de  governador 
de  provincia,  commendador  de  diíferentea 
commendas  e  conde  das  Galveias ;  seu  ir- 
mão António  de  Mello  e  Castro,  que  tam- 
bém pela  sua  bravura  chegou  a  ser  gover- 
nador de  muitas  praças  da  índia ;  Álvaro 
Penteado,  que  fez  prodígios  de  valor  no  cer- 
co de  Diu  ;  e  Bento  Pereira,  celebre  gram- 
matico  portuguez. 

Ha  diversas  opiniões  sobre  o  A^erdadeiro 
brazào  d'armas  de  Borba.  Querem  uns  que 
seja  um  castidlo  e  ao  pé  uma  fonte  com  uni 
barbo.  Outros  dizem  que  é  um  rochedo  so- 
bre agua,  da  qual  saem  dois  barbos;  e  as- 
sim está  archivado  na  Torre  do  Tombo.  A 
opinião  que  achamos  mais  seguida  é  a  que 
se  conforma  com  a  estamjja  que  publicamos 
—um  escudo  simplesmente  com  dois  barbos 
a  sahir  d'ae;ua. 


BRAGA 


^\  opinião  de  alguns  escriptores  é  que 
o5v^  Braga  fora  fundada  pelos  gallos- 
celtas,  também  chamados  braccaros  (1),  sen- 
do, porém,  outros  de  parecer  que  os  seus 
fundadores  devem  ter  sido  os  tnrdulos  an- 
daluzes, talvez  em  collaboração  com  os  mes- 
mos gallos-celtas,  que  a  dominaram  por  mais 
de  quarente  annos.  Desta  versão  se  origina 
o  seu  nome  de  «Braccara»,  por  corrupção 
caindo  no  que  hoje  lhe  damos. 


(1)  Os  braccaros  clivid>am-se  em  muitas  povos 
particiiliires,  di)s*quaes  uns  liabitavam  a  ))rovincia 
(Ventre  Douro  e  Minho,  e  outros  ao  norte  do  rio 
(lesto  nome,  hoje  pertencente  á  llespanha. 

«UraecariiU£^iistauo3»  —  habitavam  a  cidade  de 
Braga  c  seu  termo. 

1  Ei|nisilicosi>— povos  pertencentes  ã  cViancollaiia 
de  lirafja.  e  na  provinda  do  Jlinho.  Existiam  em 
um  paiz  pouco  distante  (Vcsta  cidade,  e  nimla  na 
divisilo   gothica    do    rei    Waiuba  vem  mencionada 
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Parece   confirmar  esta  versão  o  facto  de    D.    Favilla  e  genro  de  D.  Pilayo,  que  her- 
..ov   ^^Ar.   ,-.,.   *^„„,,.^   .i^„  ,.„,„„„„„    .,     fij^i-a   a  coroa  goihica  pela  morte  de  seu  cu- 
nhado,   despedaçado   por  um  urso  em  uma 
caçada,   resgatou  Braga  do  poder  dos  ára- 
bes.  D.  Affonso  era  rei  de  Oviedo.  Seu  ir- 


haver  sido  no  tempo  dos  romanos,  que  a 
conquistaram  pelos  aunos  250  antes  de  Je- 
sus Cliristo  e  possuiram  por  largo  espaço, 
denominada  «Braccara  Augusta»,  em  honra 

do  imperador  Augusto.  Era  nessa  época  mão  D.  Frucia,  que  o  acompanhava,  tam- 
uma  fineza  dos  dominadores  ligarem  seu  bem  commetteu  jjrodigios  de  valor  na  re- 
nome ás  cidades  mais  importantes.  ,  conquista  d'esta  cidade. 

Braga  fui  convento  jurídico  ou  chancella-  !  Em  862,  D.  Affonso  Magno  mandou  fazer 
ria  dos  romanos,  com  todos  os  privilégios  e  |  em  Braga  algumas  obras  de  defeza  na  in- 
bonras  de  cidade  do  antigo  Lacio,  e  o  seu  j  tenção  de  acobertar  a  cidade  das  invasões 
districto  abrangia   24  cidades.  A  Lusitânia    dos   sectaiios  de  Mafoma;  porém,  de  pouco 


foi  dividida  em  4  cliancellarias  ou  relações 
pelo  imperador  Augusto,  24  annos  antes  de 
J.  C  ou  14  da  era  cesariana. 

Por  occasião  dos  bárbaros  do  norte  inva- 
direm e  aniiiquillarem  o  império  romano, 
caliiu  Brag-a  no  poder  dos  suevos  e  ali  tive- 
ram corte  durante  175  annos  os  reis  Her- 
menerico,  Rechila,  Reciario,  Jfasdra,  Fran- 
ta,  Frumario,  Remismundo,  Tlieodalo,  Ve- 
remundo,  Miro,  Piíaramiro,  Recliila  II,  Re- 
ciario 11,  Theodomiro,  Ariamiro,  Eburico,  e 
Endeca. 

Morrendo  Ariamiro,  seu  filho  Eljurico, 
que  era  menor,  teve  por  tulor  o  rei  godo 
Leovigildo.  Endeca,  aproveitando-se  d'esta 
circumstancia,  usurpou  a  coroa  a  Eburico  e 
obrigou-o  a  professar  no  mosteiro  de  Punie. 
Leovigildo,  a  titulo  de  tutor  e  alliado  de 
Eburico,  impelliu  o  usurpador  a  deixar  o 
throno  e  a  tomar  também  o  habito  de  mon- 
ge no  mesmo  mosteiro ;  e  pretextando  que  o 
rei  legitimo  não  podia  governar  por  ser  fra- 
de, apossou-se  do  reino  suevo,  que  assim 
terminou  a  sua  existência,  e  d'esta  forma  se 
extinguiu  em  Braga  a  corte  dos  nionarchas 
suevos  de  Portugal  e  Galliza. 

Passou  então  a  cidade  ao  jjoder  dos  go- 
dos, que  k  dominaram  por  mais  de  três  sé- 
culos, e  n'esse  periodo  celebraram-se  ali 
muitos  concilies.  Em  715,  os  mouros  apos- 
saram-se  d'ella ;  mas  logo  pelos  aunos  739, 
D.  Affonso,  o  catholico,  fiiho  de  D.  Pedro, 
duque   de    Byscaia   e  Navarra,  cunhado  de 


como  pertencente  á  diocese  de  Braga  e  freguezia 
de  Eqiiesis.  , 

«Iteramicos»  —  povos  pei'feiioentes  á  chancellaria 
de  Biaga  Dizem  uns  que  liiibitavam  entie  os  i-ios 
Ave  e  Cavado,  e  outros  que  entre  os  rios  Homem 
e  Vizella ;  mas  não  Ija  certeza  disso.  O  que  é  in- 
contestável é  que  «iteramicos,  segundo  a  lingua 
dos  antigos  lusitanos,  significava  o  povo  que  habi- 
tava entre  dois  rios. 

«Seurbos»  —habitavam  entre  o  rio  Minho  e  a 
cidadíi  de  Braga. 

E  ainda  outros. 


lhe  valeram  essas  fortificações,  porque  os 
árabes  por  difíerentes  vezes  a  invadiram  e 
saqueararu.  O  celebre  Almançor,  rei  ou  ka- 
lifa  de  Córdova,  tomou-a  á  força  de  armas, 
em  985. 

Quando  o  rei  de  Leão,  D.  Affonso  III, 
pelos  annos  904  de  J.  C,  entrou  na  posse 
de  Braga,  acliou-a  quasi  despovoada,  tendo 
por  esse  motivo  de  lhe  dar  moradores. 

Depois  de  outros  accidentes  guerreiros, 
próprios  da  época,  veiu  finalmente  a  cidade 
a  christia)n'sar-se,  entrando  no  numero  das 
povoações  conquistadas  aos  mouros  e  cedi- 
das por  D.  Aíibnso  VI  de  Leão  em  dote  a 
sua  filha  D.  Tareja,  por  occasião  do  seu  ca- 
samento com  o  conde  D.  Henrique,  filho  do 
duque  de  Borgonha  e  sobrinho  de  Henri- 
que I  de  França. 

D.  Diniz  construiu  ali  uu)  castello,  mais 
tarde  reedificado  por  D.  Fernando,  em  1375, 
do  qual  existem  ainda  alguns  lanços  de  mu- 
ro e  torres  no  campo  chamado  de  Sant'An- 
na,  que  é  a  melhor  praça  da  cidade  e  talvez 
do  reino. 

'^1'odos  estes  factos  attribuem  a  Braga  mria 
existência  superior  a  2:185  annos,  por  isso 
que  a  dominação  dos  gallos-celtas,  chama- 
dos «braccai'os))  por  usarem  uma  esjjecie  de 
calças  curtas,  soltas,  a  que  n'esse  tempo  se 
dava  o  nome  de  «braccas»  e  hoje  «bragas», 
teve  logar  296  annos  antes  da  vinda  de  C, 
segundo  a  melhor  chronologia. 

Sob  o  influxo  da  civilisação,  que  partindo 
de  Roma  estendeu  os  raios  da  sua  brilhante 
luz  até  ás  mais  longiquas  regiões.  Braga 
prosperou  de  tal  maneira  que  o  governo  dos 
imperadores,  como  já  dissemos,  estabeleceu 
n'ella  uma  das  três  chanceUarias,  chamadas 
«conventos  juridicos»  e  eram  apenas  tribu- 
naes  de  justiça  do  foro  romano. 

Suppõe-se  que  o  edifício  da  chancellaria 
existiu  no  campo  agora  chamado  de  S.  Se- 
bastião. E'  certo  qtie  a  par  da  capclla  que 
deu   o   nome   a   este   campo,  ha  a  fonte  da 
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iiiosnia  nomiiiaf;ão,  onde  se  conserva  nnui 
pedra  ein  fórma  de  mesa.  quadrada,  con- 
tendo a  inscripçào  seguinte: 


BRACCAUA 


O 


A  historia  detalliada  d'esta  notável  cida- 
de, a  referencia  a  todos  os  monumento»  ar- 
clieologicos  que  n'ella  se  encontram,  seria 
de  tanta  maneira  profusa  e  longa,  que  nos 
abstemos  de  a  fazer.  Para  isso  reconnnen- 
danios  a  leitura  das  «Memorias»  de  D.  Je- 
ronymo  Contador  de  Argote,  que  a  respeito 
d'esta  cidade  do  Minho  são  replectas  de  cu- 
riosas noticias. 

Uma  das  indicações  sujeita  a  diversas 
duvidas  6,  porcím,  a  de  que  a  primitiva  ci- 
dade esteve  loctilisada  junto  á  parochia  de 
S.  Pedro  de  Maximinos,  o  que  parece  con- 
firmado pehis  reh"quias  do  poderio  ronuiuo, 
ali  encontradas. 

A  religião  christã  foi  pregada  n'estii  par- 
te da  peninsula  pelo  aposlolo  S.  Tliiago, 
que  eucaiTcgou  o  governo  da  igreja  bra- 
chiana  a  S.  Pedro  de  Rates,  sendo  d'a!;i  que 
data  a  primasia  do  donu'nio  ecelesiastico  das 
Hcspanhas,  hoje  simplesmente  honorifica, 
mas  que  por  muitos  séculos  foi  effcliva. 

A  sé  de  Braga  é  um  dos  templos  de  mais 
remota  idade  (ía  facha  do  littoral  da  penin- 
sula, occupada  pelos  lusitanos.  No  anno  de 
1100  foi  esta  magnifica  igreja  reedificada 
pelo  conde  D.  Henrique  e  sua  muUnr  D. 
Thereza  ou  Tareja,  que  tiveram  predilecção 
especial  pela  cidade  e  secrela  devoção  por 
este  templo,  fanto  que  o  elegeram  para  se- 
pultura c  iilii  jazem  ambos. 

Nào  foram,  porém,  só  estes  os  vultos  sa- 
lii  ntes  da  aristocracia  nortugueza  ali  sepul- 
tados; .«ob  as  mesmas  al)olwdaa  repousam  o 
infante  D.  AlVonso,  iilho  de  1).  João  I,  e  a 
infanta  D.  Isai)cl,  ( sposa  de  Filippe,  o  Bom. 
Além  d'(8te8,  também  a  aristocracia  eccle- 
siastica  o  escolheu  para  o  eterno  repouso  de 
S.  Pedro  de  líates,  I).  Lourenço  Viecnte,  o 
arcebispo  patriota  e  lidador,  miu-to  na  bata- 


lha   de  Aljiibarrt)ta,  S.  (Jeraldo,  que  bapti- !  peuhado  fera  d'ella 
sou    o    priuieiío   monarcha  porluguez,  e   1). 
Cinnçali)  Pereira,  avô  de  1).  Nuno,  o  celebre 
condestiivel,    a   quem    Portugal   deve   tanto 
como   ao   mestre   de  Aviz  a  manutenção  da 


sua  autonomia  e  independência  no  século 
XIV. 

Em  1387,  convocou  cortes  em  Braga  e  a 
ellas  preéidiu  el-rei  D.  João  I,  com  a  assis- 
tência do  grande  condestavel  do  reino  D, 
IS  uno  Alvares  Pereira.  N'esse  acto  se  obri- 
garam os  povos  a  pagar  dobiadas  cizas  por 
um  anno,  para  as  despezas  da  guerra;  do 
que  se  passou  ao  concelho  do  Porto  o  instru- 
mento de  14  de  novembro.  Também  as  mes- 
mas cortes  concederam  privilégios  aos  mo- 
radores de  Coimbra,  do  que  faz  menção  a 
carta  de  IG  de  fevereiro  de  1429  (1.391  de 
J.  C).  Ainda  ali  se  requereu  contra  a  devas- 
sidão dos  costumes  ecclesiasticos,  como  cons- 
ta da  lei  de  28  de  dezembro  de  1439  (1401 
de  J.  C). 

D'estas  cortes  se  passou  carta  ao  conce- 
lho de  Santaren»,  8  de  dezembro  do  mesmo 
anno,  com  o  theor  de  um  artigo  geral.  Ou- 
tra, de  1.5  do  alludido  mez  e  anno,  ao  con- 
celho do  Porto,  com  um  artigo  geral  do  mes- 
mo concelho;  e  ainda  outra,  de  24  de  no- 
vembro, com  artigo  especial  para  este  mes- 
mo concelho. 

Entre  todos  os  arcebispos  de  Braga,  o 
mais  benemérito  foi  D.  Diogo  de  Sousa,  pois 
a  este  prelado  deve  a  cidade  grandes  melho- 
ramentos, pela  variedade  de  construcçòes 
que  n'ella  mandou  fazer,  com  grande  dispên- 
dio seu,  durante  os  27  annos  em  que  gover- 
nou a  diocese.  Entre  as  suas  obras  meritó- 
rias avultam  a  abertura  de  novas  praças  e 
ruas,  a  iníroducção  d'agua  dentro  dos  mu- 
ros da  cidade,  a  reconstrucção  e  edificação 
de  fontes,  o  accrescentamento  e  melhoria  das 
obras  de  defeza,  a  reunião  de  differentes 
marcos  milliai'ios  romanos,  que  eollocon  or- 
denadamente em  uma  praça,  e  outras  mui- 
tas de  aforinoseamenlo  e  de  utilidade  pu- 
blica. 

A  morte  de  D.  Diogo  de  Sousa  não  foi  só 
sinceramente  sentida  e  chorada  por  todos 
os  bracarenses^  que  o  amavam  como  pae, 
mas  também  foi  deplorada  por  el-rei  D. 
João  III  e  por  todo  o  paiz,  que  não  cumpri- 
rau)  com  o  seu  sentimento  mais  que  um  de- 
ver de  gratidão  f:ara  com  o  dignissimo  e 
virtuoso  jjrelado,  q,ue  tão  valiosos  serviços 
prestou  Á  nação,  nas  imporlantes  connnis- 
sões  (juc  por  ditVerentes  vezes  havia  desem- 


(Ciiiiliiiún). 


Typ.  Lc.ildaJo  —  Rua  do  Torroirinho,  17,  1. 
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BEAGA 

(Continuado  do  numero  antecedente) 

E'  cVesse  nobre  sentimento,  chamado  gra- 
tidão, que  a  Historia  algumas  vezes  nega 
aos  seus  lieroes,  brotou  um  monumento  sum- 
ptuoso, erigido  no  centro  da  igreja  da  Alise- 
ricordia  velha,  e  onde  repousam  as  cinzas 
do  venerando  prelado.  Esse  mausoléu  é  to- 
do de  pedra  e  coberto  de  esculpturas,  des- 
cançando  sobre  seis  leões.  Guarnecem  a  cai- 
xa pelos  quatro  lados  as  imngens  da  Virgem, 
dos  apo.stolos,  dos  evangelistas  e  de  outros 
santos,  em  alto  relevo, 
mettido.s  em  formosos  ni- 
chos com  primorosos  la- 
vores. Sobre  a  tampa  está 
deitada  a  estatua  do  pre- 
lado em  hábitos  pontiíi- 
caes.  E'  maior  do  que  o 
natural  e  de  um  desenho 
muito  correcto.  No  friso 
em  volta  da  caixa  e  por 
baixo  da  estatua,  está  a 
inscripção  seguinte : 


leu,  sendo  depois  mudado,  por  conveniência 
topographica,  para  o  actual  logar. 

Outro  arcebispo  de  Braga,  D.  Sebastião 
de  Mattos  Noronha,  natural  de  Armamar  e 
da  familia  dos  condes  d'esta  villa,  é  notável 
por  ser  o  auctor  e  principal  chefe  de  uma 
conspiração  contra  a  vida  de  D.  João  IV, 
que  deveria  ser  apunhalado  no  dia  5  de 
agosto  de  1641,  e  a  rainha  e  os  filhos  pre- 
sos ;  o  epilogo  da  tragedia  seria  tornar  a 
entregar  Portugal  a  Castella. 

O  monarcha,  que  estava  informado  de  to- 
do o  plano  dos  traidores,  dissimulou  tudo 
até  ao  próprio  dia.  Então  foram  presos  49 
conjurados,  e  sendo  um 
d'elles,  chamado  Eaeça, 
posto  a  tormentos,  histo- 
riou minuciosamente  a 
conjui'af;ão,  em  que  ha- 
viam entrado  muitf.s  ju- 
deus, illudidns  pela  pro- 
messa da  liberdade  do 
seu  culto. 

D.  João  IV,  que  já  ti- 
nha sido  clemente,  occul- 
tando  os  principaes  docu- 
mentos comprovativos  da 
traição,  ainda  quiz  per- 
doar aos  conspiradores; 
mas  a  rainha,  o  conselho 
d'estado  e  os  nobres  do 
reino,  oppozeram-se  oljs- 
tinadamente  á  vontade  do 
soberano,  clamando  jus- 
o  qual  el-rei  D.  João  II  mandou  por  embai-  I  tiça  severa  e  bem  severa  que  ella  foi,  por- 
xador  a  Alexandre  papa  VI,  a  lhe  dar  a  sua     que   as   cabeças  do   marquez  de  Villa  Real, 


«Aqui  jaz  D.  Diogo  de 
Sousa,  arcebispo  de  Bra- 
ga, filho  de  João  Rodri- 
gues de  Vasconcellos,  se- 
nhor de  Figueiró  e  de 
Pedrogam,  e  de  D.  Bran- 
ca da  Silva,   sua  mulher, 


Biazào  d  i,rmas  de  Brncra 


obediência,  e  el-rei  D.  Manui^l,  tendo-o  feito 
capellão-mór  da  rainha  D.  iSIaria,  sua  mu- 
lher, o  mandou  dar  sua  ob,ediencia  ao  pnpa 
Júlio  II,  e  el-rei  D.  João  III  o  fez  capellão- 
niór  da  rainha  D.  Cathaiina,  sua  niullier:  o 
qual  fez  esta  capella  para  sua  sepultura. 
Viveu  72  annos,  e  falleceu  a  18  dias  do  mez 
de  junho  de  1532.» 

A  capella  a  que  allude  o  epiíaphio  é  a  de 
Jesus,  na  referida  igreja  da  Misericórdia  ve- 
lha,  onde  primitivamente   esteve  o  mauso- 


duque  de  Caminha,  conde  de  Arrnamar,  e 
D.  Agostinho  Manuel,  lojaram  ensanguen- 
tadas sobre  o  palibulo;  os  cóUos  do  secre- 
tario do  aicebispo  de  Braga  e  mais  quatro 
traidores  serviram  para  demonstrar  as  leis 
da  gravidade;  e  o  arcebispo  U.  Sebastião 
de  IMattos  Noi'onha  e  o  inquisidor  geral  fo- 
ram estudar  theologia  e  humanidades  para 
um  caicere.  O  arcebispo  morreu  na  prisão 
passado  pouco  tempo  e  o  inquisidor  de  taes 
artes  se  valeu  que  foi  perdoado  e  posto  em  p^ 
liberdade  d'ahi  a  annos 


v^rv'- 


\^<n>í';^y 
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Aiiula  outro  arcebispo  de  Brng^a,  também 
cclcln-c,  foi  I).  frei  Barlliolomeu  dos  ]\í;irty- 
rcs,  cuja  vida  escn-veu  oní  esiylo  clássico  e 
primoroso  frei  Luiz  de  Sousa,  o  j)rot()go)iÍ8- 
ta    do  inunortal  drama  de  Almeida  Garrett. 

A  iudolf  d'esla  ])ublicac;ào  inliibc-iios  de 
narrar  todas  as  peripécias  da  existência 
d'eate  prelado ;  por  isso  recommendanios  aos 
que  desejem  ampla  descripçjío  da  vida  de 
de  D.  frei  liartiiolomeu  dos  JTartyres  a  lei- 
tura da  preciosa  obra  de  frei  Luiz  de  Sousa. 
No  entanto,  níTío  podemos  deixar  de  extrahir 
d'ella  o  tacto  seguinte  : 

Tendo  el-rei  D.  Sebastião  despachado 
uma  alçada  (2)  para  Braga,  o  arcebispo  D. 
frei  Rarlliolomeu  dos  Martyres  excommun- 
gou  logo  os  oíTiciaes  régios  e  escreveu  fran- 
camente ao  rei,  lembrando-llie  «que  elle  nào 
tinha  mais  superioridade  na  cidade  e  nos 
mais  Ioga res  da  jurisdieçuo  temporal  d'aquel- 
la  ign-ja,que  o  (pie  era  appellaçao  nos  casos 
crimes,  toda  a  mais  «soberania  de  mero  e 
mixto  império»  era  da  sua  igreja,  «sem  ne- 
nhum outro  reconhecimento  á  coroa».  O  rei 
mandou  logo  retirar  a  alçada. 

A  diocese  bracarense  gosava  entie  outros 
privilégios  o  de  st:r  isenta  de  alçada^,  e  os 
reis  respeitavam  tanto  ess^í  direito  que  D. 
João  111,  em  mna  jornada  que  fez  para  hon- 
rar esta  cidade,  quando  chegou  a  entrar  nos 
limites  (rdla,  nuxndou  a  todas  a.s  justiças 
que  o  acouq)anhavam  ces-^íar  a  execução  dos 
seus  oííicios,  ordenando-lhes  que  guardas- 
sem as  suas  varas  (insignias  d'ellas)  e  só 
servissem  os  ministros  da  cidade. 

Devemos  ainda  mencionar  o  nome  de  D. 
frei  Aleixo  de  IMenezes,  arcebispo  de  Goa, 
cujos  serviços  á  pátria  só  foram  imitados 
n'afpiella  região  por  um  venerando  sacer- 
dote, gloria  da  igreja  e  honra  de  Portugal, 
ha  pouco  falhcido,  o  insigne  e  benemérito 
arce))ispo  primaz  resiguatario  D.João  Chry- 
.Hiistoino  J-*essi)a  de  Amorim,  que  pOr  sua 
ermliçào  e  talento  bem  mereceu  o  sobreno- 
me de  «bocca  de  ouro». 


(2)  Trilmniil  de  justiça,  que  constava  rlc  prcsi- 
(lento,  coniiiunhia  e  auctinidade  de  ministnis.  os 
i|iiaos.  oin  lórraa  de  «nilar.NO»,  percorriam  todas  as 
l>rovinciu8  t-oin  jHM'ereá  rcaes,  como  cm  coriei(;rio 
ou  visita  •;onil.  a  dcsCazcr  afr^ravos,  castisur  insul 
'"■'  '■'■"•  "'• 'V-t-ivias  e  liumilliar  poderosos,  que 
;  ;inde/,a. 
■'■■•:  fscinimlosnmente  forma-  j 

d.>  (Kili 


A  igreja  braehiana  é  tão  illustre  que  deu 
successor  a  S.  ]'cdro,  na  occupação  da  ca- 
deira pontifícia,  na  ])essoa  do  arcebispo  D. 
Prdro  Julião,  conhecido  entre  os  papas  pelo 
nome  de  João  XXI,  nome  illustre,  que  a 
historia  registra  com  merecidos  louvores. 

Em  Braga  tiveram  berço  muitos  homens 
e  senhoras  notáveis  por  acçíjes  guerreiras, 
pelas  lettras  e  pelas  virtudes.  Mencionare- 
mos os  seguintes  : 

Liberata,  Quitéria,  Martinha,  Eufemia, 
Genóbra,  Germana,  Basilissa,  Victoria  e 
Marciana,  nove  irmãs  gémeas,  virgens  e 
martyres,  filhas  de  Lúcio  Catilio  ou  Lúcio 
Cayo  Atilio,  varão  consular,  natural  de  Bra- 
ga, governador  da  Lusitânia  e  Galliza,  ])e- 
los  romanos,  e  de  sua  mulher  Calcia,  am- 
bos idolatras. 

Santa  Eufemia  ou  Engracia,  virgem  e 
martyr,  filha  de  um  senhor  ou  princijje  lu- 
sitano, a  qual  indo  a  França,  para  assistir 
ás  bodas  do  duque  de  Roussillon  ou  para  o 
desposar,  no  dia  16  de  abril  do  anno  30G 
foi  martyrisada  em  Saragoça  (Aragão)  com 
18  companheiros  de  viagem,  por  ordem  do 
sanguinário  Daciano  ,  pretor  das  He.spa- 
nhas. 

Santa  Matrona,  filha  de  Remismundo,  rei 
dos  suevos,  a  qual  foi  martyrisada  com  12 
com[)anheiros,  no  auno  545. 

S.  Torcato,  S.  Cucufate,  Santa  Suzana, 
S.  Victor  e  S.  Silvestre,  martyrisados  em 
Braga,  sendo  imjjerador  o  cruel  Nero  e  go- 
vernador d'esta  cidade  Sérgio  Galba. 

D.  Ignacia  Xavier,  que  se  tornou  celebre 
em  philosophia,  mathematica,  cirurgia  e  me- 
dicina. ]\[urreu  em  1647.  Entre  outras  obras 
que  publicou,  encontra-se  uma,  intitulada — 
«Antiguidades  de  Braga». 

Gabriel  Pereira  de  Castro,  distincto  ju- 
risconsulto e  apreciável  poeta,  lente  de  Coim- 
bra, desembargador  da  Supplicação  de  Lis- 
boa, corregedor  do  crime  da  corte  e  chan- 
celler-mór  do  reino.  Nasceu  a  7  de  fevereiro 
de  1571  e  morreu  em  Lisboa,  a  18  de  outu- 
bro de  1682,  Das  obras  que  publicou,  as 
principaes  são:  o" —  «Tratado  de  Manu  Re- 
gia», em  que  reivindica  a  independência  da 
coroa  portugueza  contra  as  ambiciosas  pre- 
tensões do  pontificado,  valendo-lhe  isso  o 
ser  condemnada  a  obra  em  Roma;  e  a 
«Ulyssca».  poema  épico,  cujo  assumpto  é  a 
fabulosa  fundação  de  Lisboa  por  1'lvsses, 
r.ss.mos.  serviam  1  P»'ecedido  de  unui  dedicatorut  dn-igida  a  1 1- 
uada  a  auelorida     ^ippf'  í^''  '^  quom  o  olVereceu. 

1       Manuel    Joaipilm   Coelho  da  Costa  Vas- 


^""X^sr^- 


■  /'"Zfèsi^^ 
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concellos  e  Maia,  distincto  doutor  de  capei- 
lo  em  matliematica,  pela  universidade  de 
Coimbra.  Foi  contemporâneo  do  marqnez 
de  Pomba],  que  muito  concorreu  para  a  sua 
graduação  n'aquella  fac.ildade,  pela  reforma 
da  universidade  que  foi  confiada  ao  cele- 
bre estadista. 

Fiancisco  Baliia  Teixeira,  notável  juris- 
consulto, elevado  na  universidade  de  Coim- 
bra a  lente  de  instituta,  em  7  de  outubro 
de  1637;  do  código,  em  12  de  maio  de 
1642  ;  do  digesto  velho,  em  28  de  janeiro  de 
1654  ;  e  da  cadeira  de  prima,  em  31  de 
maio  de  1658.  Foi  desembargador  da  Sup- 
plicaçào,  dos  Aggravos,  e  do  Paço. 

Ayns  da  Costa,  cónego,  auctor  do  raris- 
simo    «Ceremonial   da   missa»,  em  gotliieo. 

Bernardo  da  Fonseca  Saraiva,  vigário  ge- 
ral e  excellente  poeta  latinista. 

Fr.  Maneio  da  Cruz,  D.  abbade  geral  be- 
nedictino  e  auctor  do  presado  e  raro — «Es- 
pelho de  Noviços». 

D.  frei  Thomaz  do  Soccorro,  geral  bene- 
dictino,  editor  ou  auctor  das  muito  raras 
«Constituições  Benedictinas»  e  d;i  pouco  vul- 
gar «Refira  de  8.  Bent'»». 

Xisto  Figueira,  oriundo  de  pães  castelha- 
nos, mas  naturalisado  portuguez,  em  1489  ; 
foi  teicenario  da  calhedral  de  Braga  e  es- 
cn  vca  a  «Arte  de  rezar  conforme  o  rito  bra- 
carense», obra  nirissima. 

Adriano  de  Paiva  Faria  Leite  Brandão, 
actualmente  conde  de  Campo  Bello,  o  pri- 
meiro doutorando  d'esta  cidade  na  faculda- 
de de  philosophia  de  Coimbra ;  pois  desde  a 
reforma  d'aqublle  estabelecimento,  em  1772, 
até  1868,  nenhum  filho  de  Braga  se  havia 
ali  doutorado  em  jjhilosophia.  E'  auctor  da 
esmerada  dissertação  inaugural:  «As  cousas 
actuaes  explicam  as  ditierentes  épocas  geo- 
lógicas?» 

Francisco  de  Caldas  Pereira,  celebre  ju- 
risconsulto e  famoso  praxista,  e  seu  filho 
Luiz  Pereira  de  Castro,  disdncto  canonista 
e  estadista. 

Diogo  de  Freire,  notável  lutinista  e  hel- 
lenista.  , 

Francisco  Sanches,  insigne  medico  e  phi- 
losopho. 

Pedro  de  Magalhães,  excellente  huma- 
nista. 

D.  frei  Braz  de  Barros,  primeiro  bispo  de 
Leiria  e  reformador  dos  cónegos  regrantes 
de  Santo  Agostinho. 

Paulo  Orosio,  grande  historiador. 

Antnv.i:    Francisco  Alcáçova,  illustrc  ca- 


nonista, desembargador  da  Relação  eccle- 
aiastica  bracarense,  idem  da  Supplicação, 
procurador  da  real  fazenda  e  alcaide-raór  de 
Ervededo.  Recusou  a  cadeira  de  prima  na 
universidade  de  Coimbra. 

Álvaro  Velho,  o  argonauta  do  descobri- 
mento da  índia,  auctor  apreciável,  etc. 

Francisco  de  Sá  de  Miranda,  filho  de 
Gonçalo  Mendes  de  Sá,  nasceu  na  quinta 
da  Tapada,  próximo  a  Braga,  no  dia  27  de 
outubro  de  1494.  Matrimoniou-se  com  D. 
Briolanja  de  Azevedo,  da  casa  dos  Azeve- 
dos,  de  Bayão,  de  quem  teve  dois  filhos  : 
Gonçalo  Mendes  de  Sá,  que  pelejando  he- 
roicamente contra  os  mouros  nas  guerras 
d'Africa,  ali  morreu ;  e  Jeronymo  de  Sá  e 
Azevedo,  d'onde  procediam  os  Âzevedos,  da 
Tapada,  etc. 

^  Santa  Marinha,  a  quem  Santo  Ovidio  mi- 
nistrou o  primeiro  sacramento,  sendo  tercei- 
ro arcebispo  de  Braga.  Foi  martyrisada,  a 
18  de  julho  do  anuo  130,  em  um  logar  cha- 
mado Aguas  Santas,  na  Galliza. 

D.  João  Bermudes,  excellente  patriarcha 
da  Alexandria  e  o  primeiro  que  houve  no 
iu)perio  da  Ethiopia.  Falleceu  em  Lisboa,  a 
30  de  março  de  1570. 

Um  periódico  que  se  publicava  em  1844 
dizia  que  n'aquelle  anuo,  entre  umas  pedras 
que  estavam  ao  abandono  atraz  da  igreja 
do  Bom  Jesus  do  Monte,  de  que  adiante  nos 
occupnremos,  ap|>areceu  uma  d'ellas  com 
inscripção  em  soneto,  e  que,  segundo  a  tra- 
dição, é  histórico  o  facto  que  se  deu  em  um 
dos  montes  do  Gerez.  Diz  assim: 

Passageiro!  este  chão  que  vês  diante. 
Na  encosta  de  monte  desabrido, 
D'um  castelhano  foi,  que,  perseguido. 
Aqui  se  recolheu  eo'a  terna  amante. 

Quebrantando  por  elle  a  fé  constante 
Que  havia  ao  esposo  terno  proraettido ; 
Trocou  por  ermo  agreste  e  desprovido 
Sua  cella  mimosa  e  abundante. 

A  era  em  que  isto  foi  inda  vae  perto  ; 
Mas  da  choya  que  aos  dois  prestara  abrigo, 
Nem  sequer  um  calhao  se  aponta  ao  certo. 

Tudo  o  tempo  varreu,  levou  comsigo, 

E  só  da  tradição  no  livro  incerto 

Se  encontra  o  caso  que  eu  aqui  te  digo. 

A.  D.  1844. 

Fora  dos  muros  da  cidade,  onde  actual- 
mente está  a  igreja  de  S.  Pedro  de  Maxinn'- 
nos,  era  o  amphitheatro  em  que  os  romanos 
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(•(■Itlinivain  as  ícslas  e  jogos  públicos.  Ain- 
da trelle  restam  vestigios. 

Tainbeni  no  siiio  chamado  Monte  das  Pe- 
nas se  snppôu  ter  existido  nni  magestoso 
edificio,  nào  só  pelos  muitos  pcda(;os  de  co- 
Imiinas  e  grandes  pedras  que  ali  se  tecm 
achado,  mas  também  porque  assim  o  dá  a 
enieiíder  uma  que  tem  esta  inscrij[)(;ão : 

Sodalitinm.  Urbanorum 
D.  S.  F.  C. 

Tradiicção:  «A  companhia  dos  Urbanos, 
á  sua  custa  mandou  fazer  esta  obra.» 

Julga-se  que  esta  companhia  seria  algu- 
ma sociedade  de  mercadores,  residentes  em 
Bniga. 

O  ]\ronte  das  Penas,  segundo  a  tradição, 
era  o  logar  em  que  os  romanos  execulavam 
e  infiingiam  castigos  aos  criminosos,  e  d'isso 
lhe  proveiu  o  nome. 

Em  umas  escavações  feitas  n'un)a  rua, 
cm  maio  de  18G7,  apparecerana  algumas 
moedas,  bocados  de  miirmore  e  um  bocado 
de  ouro,  tudo  do  tempo  dos  romanos.  Tam- 
bém n'outras  escavações  a  que  se  procedeu 
])ara  calçar  as  ruas  de  Ossias  e  de  S.  Joào, 
foram  encontradas  varias  moedas  do  tempo 
dos  imperadores  '^rrnjauo  e  Constantino. 

Em  todas  as  luctas  de  que  o  paiz  tem  si- 
do theatro,  Braga  tomou  parte  mais  ou  me- 
nos activa,  indiuando-se  sempre  para  o  la- 
do protegido  pelo  clero,  por  isso  que  os  ha- 
bitantes são  profundamente  atfectos  aosprin- 
cipios  religiosos  e  devotados  aos  eccksiasti- 
cos.  As  mulheres  bracarenses  foram  na  anti- 
guidade consideradas  audaciosas  guerreiras. 

Em  22  de  fevereiro  de  1823  teve  logar  a 
revolução  de  Braga,  seguida  da  de  Villa 
Real  de  Traz-os-i\Iontes  e  das  duas  provín- 
cias do  norte,  que  deu  em  resultado  a  queda 
da  constituição  de  1820. 

O  conde  do  Casal  c  as  suas  tropas,  no 
dia  20  de  dezembro  de  184(1,  praticaram  ali 
muitas  barbaridades,  assassinando  velhos, 
mulheres  e  crianças.  Ainda  actualmente,  no 
anniversario  d'este  dia  de  tristíssima  recor- 
dação, se  faz  em  Braga  unta  solemnidade 
religiosa,  em  conunemoração  das  viclinuis 
de  ambos  os  partidos. 

E'  uma  das  cidades  mais  industriaes  do 
nino;  occupam-se  ali  muitos  braços  no  fa- 
brico de  chai)eus  grossos,  armas,  ferragens, 
tecidos  de  linho  e  outros.  Os  seus  habitan- 
tes, alem  de  laboriosos,  são  activos,  hábeis 
e  emprehendedons.  E'  taml)em  muito  com- 
mercial,  ricn  e  oiudeuta. 


A  sua  situação  corographica  ó  das  mais 
aprasiveis  e  formosas;  collocada  em  terreno 
phmo,  ainda  que  um  pouco  elevado  aos  adja- 
centes, está  cercada  de  forniosissimos  cam- 
pos, que  o  rio  Deste  banha,  feriilisa  e  corta. 
O  panorama  é  graciosissimo  ;  por  todos  03 
lados  se  avista  luxuriante  verdura  de  pra- 
dos, divididos  por  frondosos  arvoredos,  que 
ao  longe  vestem  e  enfeitam  montes  erguidos 
em  gracioso  amphilheatro. 

¥j'  grande  o  numeio  de  templos  que,  quer 
dentro,  quer  fora  da  cidade,  oíferecem  aos 
visitantes  maravilhas  do  an-ojo  humano, 
ou  nas  bellezas  da  construcçào,  ou  na  rique- 
za das  alfaias  e  paramentos,  que  em  parte 
alguma  se  vêem  mais  sumptuosos;  quasi  to- 
dos foram  fundados  por  alguns  dos  arcebis- 
pos que  occuparam  a  diocese  bracarense . 

O  brazão  tVarmas  da  cidade  é  um  escudo 
coroado,  tendo  no  meio  a  imagem  de  Nossa 
Senhora  com  o  menino  Jesus  nos  braços, 
collocada  entre  duas  torres  e  sobre  a  ima- 
gem da  virgem  a  mitra  pontifical.  Alguns 
auctores  accrescentam  a  este  brazão  a  se- 
guinte legenda:  «Insignia  fidelis  et  antiquíc 
Biachara»»  . 

Dois  kilfmictros  e  meio  a  este  de  Braga, 
sobranceiro  aos  viridentes  campos  da  ubér- 
rima provincia  do  Minho,  similiiando  um 
throno  assente  em  matizada  alfombra,  er- 
gue-se  a  magestosa  montanha  sobre  a  qual 
assenta  o  maravilhoso  templo  do  Bom  Jesus 
do  Monte . 

Nada  de  mais  magestaticamente  bello  se 
))óde  imaginar  do  que  esta  estancia,  em  que 
a  poesia  esvoaça,  abrindo  amphuuente  as 
azas  do  mysticismo.  No  meio  de  toda  aquel- 
la  vegetação  respira-se  uma  atmosphera  pu- 
ramente religiosa,  d'aquella  soberana  reli- 
gião emamida  da  luminosa  Biblia  do  Infini- 
to. A  natureza  impõe-se  ao  sentimento,  e  o 
espirito  i)arcce  engrandecer-se  n'aquella  ex- 
traordinária grandeza . 

Desde  o  ])rimeiro  degrau  da  larga  esca- 
daria, que  conta  doze  da  base  ao  pórtico, 
dir-se-liia  quei  vamos  subindo  também  nos 
])áramos  do  Idfal.  O  murmúrio  das  duas 
fontes  lateraes  enibalam-nos  as  meditações 
n'inn  rythmo  docemente  melancólico,  e  IA 
ao  fim,  no  espaçoso  terreiro  que  termina  as 
escadas,  as  duas  pvramides  de  granito  lem- 
brani  duas  sentinellas  seculares,  guardando 
piedosamente  a  entrada  do  pórtico. 

E  que  maravilhoso  esto  pórtico! 

{Coiilhttin). 

'ryp.  Leiíldado  —  Ivuu  lío  Terroirinho,  17,  1."  ^ 


NAKKATIVA  DA  rUNDAÇÃO  DAS  CIDADES  E  VILLAS  DO  KEINO,  SEUS  BHAZÕES  D'AKMAS,  ETC. 


.'  SERIE 


ASSIGNATURAS  j 

leries  de  l'li  números...  50')  réis  ij 
leries  de  52  iiuiucros...  1(5000  réis  ^ 
O  pagamento  é  adiantado.  \ 


COrlRESPONOENCIA 


ANNO  DE  I8SQ 


PiUm."  46 


BRAGA 

(ConUnuado  do  numero  aitlccedenle) 

Tem  elle  7"',26  d'altm-a  e  3™,50  de  larg-o; 
a  2iarte  superior  ostenta  a  cruz  arcliiepisco- 
pal,  entre  quatro  pyramides  e  dois  globos, 
que  descançarn  sobre  elegantes  peanlias. 

No  fecho  do  arco  está  o  brazào  d'arnias 
do  arcebispo  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles, 
fundador  ou  rcedificador  do  sanctuario,  em 
1723.  O  nome  d'este  piedoso  prelado  está 
gravado  nos  cunhaes.  Seguindo  pelo  pórti- 
co, eiícontram-se  lado  a  lado  duas  capellas 
emparceiradas  a  duas  fontes. 

Rei)reseuta  uma  das  capellas  a  ceia  do 
pliilosoplio  divino,  significando  a  institui- 
rão da  Eucliaristia.  A  outra  o  horto  de  oGe- 
tksemane»  no  Monte  Olivete,  apresenta 
Jesus  orando,  emquanto  os  discipulo.s  se  en- 
tregavam ao  re])ouso,  dormindo  tranquilla- 
mente.  Em  cada  capella  estào  os  dísticos, 
jeferiudo  em  latim  essas  passagens  do  No- 
vo Testamento. 

Sobre  o  pórtico,  e  debuxados  sobre  a  can- 
taria estendem-se  graciosamente  os  mais  lu- 
xuriosos plátanos  e  carvalhos,  contcmpU^n- 
do  silenciosos  os  emblemas  mythologicos 
das  duas  fontes,  e  quiçá  pasmados  d'aquella 
promiscuidade  do  divino  e  do  profano!  .  .  . 

A  formosa  avenida  vae  trepando  doce- 
mente, montanha  acima,  em  linha  recta,  até 
á  terceira  capella,  formando  era'  seguida  um 
«zigue-zugue»  até  á  primeira  escadaria,  de- 
nominada «dos  cinco  sentidos». 

Caminlia-se  por  ali  á  sombra  do  copado  e 
expleudoroso  arvoredo,  que  reveste  toJa  a 
montanha  de  um  formosíssimo  ejjriíicipesco 
colobio  verde. 

Os  ângulos  da  estradarão  marcados  por 
uma  capella,  ladeada  de  uma  fonte,  forman- 
do ao  todo  oito  capellas,  todas  quadradas  e 
de  aboboda  em  vértice. 

A  terceira  representa  a  traição  de  Judas 
e  a  prisão  do  Mestre.  A  fonte  que  a  acom- 
panha está  dedicada  a  Diana,  e  tem  escul 
pidas  as  divisas  d'esta  déa. 

A  quarta  capella  é  a  rememoração  do  pre 


tório  de  Pihitos,  onde  o  admirável  institui- 
dor do  chriscianismo  soífreu  a  affronta  dos 
açoites,  preso  a  uma  colunma,  como  se  usa- 
va com  os  malfeitores  da  ultima  classe.  A' 
frente  d'esta  vê-se  a  fonte  dedicada  ao  aguer- 
rido Marte .  Tem  graça  !  Jesus  defrontan- 
do c®m  Maite ! 

A  quinta  capella  commemora  a  íiagella- 
ção  de  Jesus  no  pretório.  Ali  o  vemos  de 
manto  encarnado,  cana  verde  na  mão  e  co- 
roado de  espinhos.  A  fonte  pertencente  a  es- 
ta, é  dedicada  a  Mercúrio  .  .  . 

A  sexta  capellita  representa  a  varanda  de 
Pilatos,  no  momento  em  que  Jesus  é  por 
elle  apresentado  ao  povo  com  as  palavras : 
—  «p]cce-Iíomo»,  lera  por  parceira  a  fonte 
de  Saturno. 

Na  sétima  vê-se  o  bom  Jesus,  caminhan- 
do para  o  Oidvario  e  angustiado  sob  o  pezo 
do  lenho.  A  fonte  que  corresponde  a  esta  ca- 
pella é  a  de  Júpiter. 

A  ultima  representa  a  crucificação  -do 
martyr  sublime. 

As  figuias  são  todas  de  barro  cozido,  e 
t  em  a  altura  natural.  São  gro.!;seiramente 
trabalhadas,  e  os  trajes  que  apresentam,  são 
bastauteuieute  caricatos.  Dos  phari.'^eus  mui- 
tos estão  em  mau  estado,  porque  aqui,  como 
no  Bussaco,  o  estujjido  vandalismo  dos  ca- 
tliolicos  —  «extra»  —  tem-se  manifestado  pe- 
la brutalidade  da  destruição. 

Com,  a  oitava  capella  termina  a  encanta- 
dora- avenida,  seguindo-se  as  grandes  esca- 
darias, decoradas  de  fontes  e  estatuas,  que 
trepam  ao  plató  do  monte. 

A  jjrimeira  escadaria  —  «dos  cinco  senti- 
dos»— tem  vinte  lanços,  cada  um  dos  quaes 
conta  nove  degraus,  dez  lanços,  correndo  de 
dois  a  dois,  encontram-se  no  mesmo  patim, 
e  os  outros  dez  seguindo  dirc^cção  contraria, 
terminam  cada  qual  em  seu  patamar. 

Divide  oá  dois  primeiros  lanços,  á  entra- 
da da  escadaria,  uma  fonte  que  deita  a  agua 
por  cinco  fendas,  d'onde  lhe  tidveio  a  deno- 
minação de — «Fonte  das  cinco  chagas». 
Ahi  estão  gravados  os  dados,  e  a  túni- 
ca que  com  elles  foi  jogada,  e  os  instru- 
mentos do  supplicio  de  Jesus. 
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As  cinco  paredes  dos  lanços  que  cstào  no 
patamar,  teeni  cinco  íontes,  ornadas  de  al- 
legorias  e  vcrsicidos,  tudo  alusivo  aos  cinco 
sentidos  humanos. 

Cada  fonte  tom  metade  de  iim  corpo  de 
liom<iu,  oní  relevo,  saindo-lhe  a  agua  da 
bocea  a  nni,  dos  ollios  a  outro,  e  isto  segun- 
do o  t sentido»  ((iie  representa. 

8ào  estas  fontes  encimadas  por  estatuas, 
a  cujos  lados  lia  vasos  ou  urnas. 

Tand)em  as  paredes  dos  lanços  lateraes 
sào  enfeitadas  de  estatuas  e  vasos  nas  ex- 
tremidades. Representam  as  estatuas,  Isaac, 
Isaias,  Salomíiio,  Esdras,  Jonathas,  Josd  do 
Egyplo,  Sunann"t(-:s  abraçado  a  uma  pal- 
meira, iSioé,  o  varào  sábio, 

A  um  e  outro  lado  da  escadaria  ha  famo- 
sos jardins,  por  onde  se  ostentam  opulentas 
acácias,  que  estendem  os  braços  niiignsni- 
mos  por  sobre  o  forasteiro  (jue  ali  vai  em 
romagem  da  religião  catholica-  ou  da  reli- 
gião poética. 

Terminada  esta  ascenção  descança-se  em 
um  pequeno  espnço  quadrangular,  onde  ha 
assentos,  e  bôa  sombra  convidando  ao  re- 
pouso. D'ali  sobe-se  pela  escada  das  «Três 
Virtudes»,  que  é  similhante  á  primeira,  com 
n  única  variante  de  ser  mais  pequena,  pois 
só  tom  doze  lanços,  três  fontes  e  nove  esia- 
tuas.  A  fonte  j)rinieira  chama-se  da  «Fe», 
tem  esculpida  a  cruz  sobre  o  Calvário.  Cor- 
rcspondcm-lhe  três  estatuas,  que  sào:  da  Fé, 
sobre  a  fonte,  da  Docilidade  e  da  Confissão, 
dos  dois  lados. 

Denomina -se  da  Esperança,  a  segunda 
fonte;  o  symbolo  é  a  Arca  de  Noé,  des- 
cançando  no  ápice  da  montanha.  A  estatua 
de  cima  é  a  Esperança,  e  as  lateraes  a 
Gloria  e  a  Confiança. 

A  terceira  fonte  é  a  da  Caridade ;  tem 
duas  creanças  segurando  um  coração,  e  por 
(!orôa  uma  mulher,  representando  a  Cari- 
dade com  outras  duas  creanças  nos  bra- 
ços. As  estatuas  que  ladeiam  esta  são  as  da 
Paz  e  da  Benignidade. 

Ha  tnmbcm  n'esta  escadaria  jardinsitos 
cm  sucalco,  dois  lagos  de  repu.xo,  e  portões 
'de  ferro  nos  patamaies. 

Ao  cimo  do  terceiro  lanço  existem  duas 
capellas,  dedicada  uma  a  Santa  IMaria  Ma- 
gdakna,  outra  a  S.  Pedro.  Na  parede  d'este 
laiu;o  de  escadits  estão  entalhadas  três  ar- 
mas   com    iuscriprncs   e   um  brazão,  encon- 


Costa,  e  esteve  na  prinn'tivR  capella  que  no 
sitio  houve,  a  qunl  foi  mandada  erigir  por 
esse  prelado.  Em  uma  das  lapidas  lê-se  : 

lEsta:  Egreja:  e  capella  màdou  fazer :  o 
tproto-notairo  Dõ :  Joã:  da ;  Guarda: 
« Dayã :  de :  Braga :  e  Lameguo  :  do 
«conselho: 'de:  Elrei:  Conde  Palatino : 
«por  sua  devaçã:  a  X6  d:  do  mez :  de 
«setenbro  do  ano:  d  1522.» 

K'  esta  a  segunda.  Segue-se  a  terceira, 
onde  se  encontram  as  seguintes  palavras: 

«Indica  a  reediíioação  da  2.*  capella  em 
«1522,  que  foi  abolida  no  tempo  de  D. 
•  Rodrigo  de  Moura  Telles  em  1725. — 
«  Anno  de  1839.» 

A  capella  de  S.  Pedro,  na  escadaria  das 
«Três  Virtudes»,  é  toda  de  aboboda.  Por 
cima  d'ella  ha  um  terreno  bem  vestido  de 
arvores  copadas.  Tem  o  terraço  de  notável 
um  monumento  granítico,  assaz  raro  por 
ser  todo  talhado  em  uma  só  pedra.  Consta 
de  um  cavalleiro  montando  um  cavallo,  re- 
presentando a  estai  na  de  Longuinhos  em 
g-randis  dimensões;  o  pedestal,  que  é  um 
enorme  rochedo,  está  quasi  soterrailo. 

D.  -José  de  Castro  Gomes  do  Couto  man- 
dou fazer  o  monumento  por  motivo  de  um 
voto.  O  cavalleiro  veste  de  guerreiro  roma- 
no, em  todo  o  antigo  rigor. 

E'  desde  1819  que  ali  se  encontra  o  in- 
trépido guerreiro,  arrostando  com  as  intem- 
péries da  natureza,  na  sua  granítica  iudiflfe- 
rença. 

Da  escadaria  das  Três  Virtudes  passa- 
se  ao  terreiro  da  Cascata.  E'  este  bastan- 
temente  ainplo,  e  está  rodeado  de  assentos. 

A  cascata  que  corresponde  ás  fontes  tem 
um  pelicano,  de  cujo  peito  jorra  o  liquido 
que  se  dei-rania  copiosamente  sobre  três  ta- 
ças, e  d'ali  cae  sobre  um  lago  rente  do  ter- 
reno, formando  bonita  ciíscata. 

Fica  dentro  de  um  arco,  do  cimo  do  qual 
se  vè  a  estatua  úe  Moysés,  ferindo  o  roclie- 
do  para  fazer  brotj\r  a  agua.  Nas  paredes  ha 
ornamentações  de  urnas  e  pilastras. 

Quatro  escadas,  torneando  a  cascata,  so- 
bem duas  ao  adro  do  templo,  formando  se- 
mi-circulos,  e  a  terceira  que  parte  pelo  lado 
es([uerdo  vae  para  a  capella  do  descimento 


K 


trado  em  is;5!l,  (piando  se  fizeram  as  esca-    da  cruz.  A  da  direira,    que  é  a  quarta,  con 

duz   á   capella  da  elevação  da  cruz,  que  re- 
presenta o  acto  da  arvoração  do  lenho,  em 


varui'8    para    lançar   n.><    alicerces   da    obra 
actual.    {)   brazão  pertenceu  a  D.  Jorge  da 
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que  o  Martyr  consagrado  expiou  a  magna- 
iiimidade  do  seu  genial  pensamento. 

Estas  capellas,  como  a  antecedente,  são  de 
forma  oitavada,  elegantes,  e  communicam- 
se  por  duas  graciosas  avenidas,  largas,  di- 
reitas, de  vinte  metros  de  comprido.  As  polu- 
tas estão  voltadiís  para  o  adro  do  templo. 

A  capella  do  descimento  rememora  a  sce- 
na  biblica  do  desprendimento  do  corpo  de 
Jpsns,  quando  José  de  Arimatliea  e  Nicode- 
mos  cumpriam  este  piedoso  acto.  Estão  jun- 
to da  cruz  a  mater  dolorosa,  a  formosa  jMa- 
ria  Magdalena,  o  discipulo  bem  amado,  as 
três  Marias,  e  os  quatro  servos  dos  proplie- 
tas,  segurando  os  aromas,  as  toaihas  e  o 
lençol. 

Estatuas,  capellas  e  fontes,  tudo  n'esta 
parte  do  sanctuario  conta  grande  somma  de 
inscripções  históricas,  pi-eceituações  religio- 
sas, etc. 

O  adio  da  egreja  é  um  soberbo  largo  de 
UG  metros  de  comprimento  sobre  54  de  lar- 
gura. Oito  estatuas,  distribuídas  regular- 
mente de  um  e  outro  lado,  a  adornam,  e 
duas  elegantes  pyramides  fazem  senlinella 
ás  escadas. 

As  estatuas  da  esquerda  são  José  de  Ari- 
mathea,  Nicodemos,  Pilatos  e  o  oenlurião. 
As  da  direita,  Poncio  Pilatos,  o  pontífice 
Annás,  Gaitas,  e  Herodes.  Todas  cilas  são 
acompanhadas  de  inscripções  nos  pedestaes, 
repoitando-se  aos  actos  de  cada  um  cm  re- 
lação á  paixão  de  Cliristo. 

D'este  logar  disfructa-se  o  mais  esplendo- 
roso ponto  de  vista.  Tudo  ali  é  grandioso 
como  o  pensamento  divino !  No  meio  do  ar- 
voredo gigantico,  grupo  maravilhoso  de  si- 
lenciosos adoradores  do  eterno  Ignoto,  le- 
vanta-se  o  templo  do  Martyr,  com  uma  im- 
ponência mysticamente  sublime.  O  espirito 
sente-se  fundamente  impressionado  em  face 
dos  esplendores  que  nos  faliam  em  lingua- 
gem ideal,  apjjroximando  as  frivolidades  da 
vida  dos  extraordinários  mysterios  da  alma 
universal.  E'  então  que  nós,  misérrimas  par- 
tículas da  matéria,  fluctuando  á  mercê  dos 
múltiplos  temporaes  da  existência,  sentimos 
em  nossa  alma  a  revelação»  de  dois  princi- 
pies que  semelham  o  paradoxo  eterno  —  O 
nosso  NADA  e  o  nosso  TUDO! 

O  templo  do  Bom  Jesus  do  Monte,  que, 
com  o  seu  cortejo  de  capellas,  forma  o  pri- 
meiro sanctuario  do  nosso  paiz,  foi  obra  de 
D.  Martinho  da  Costa,  irmão  do  celebre 
cardeal  de  Alpedrinha,  D.  Jorge  da  Costa. 
Era   aquelle   prelado    arcebispo   de   Braga, 


quando  em  1494  mandou  edificar  no  alto  do 
«monte  Espinho»  uma  capella  com  a  invo- 
cação de  Santa  Cruz. 
j  De  principio  desenvolveu-se  uma  corren- 
te de  peregrinação  á  capella,  onde  no  dia  3 
de  maio  de  cada  anno  se  celebrava  festiva- 
mente a  sua  invocação,  com  a  devota  pie- 
dade dos  povos,  em  séculos  transactos.  De- 
pois do  fallecimento  do  fundador  cahiu  pou- 
co a  pouco  o  culto  da  capellita  em  indiíFe- 
rença,  derivando-se  a  outros  pontos  a  cor- 
rente do  enthusiasrao  mystico.  A  difficil  as- 
cenção  e  o  desabrido  do  sitio  tiveram,  tal- 
vez, parte  n'este  resfriamento  de  devoção, 
cujo  fervor  não  supportou  impávido  aprova 
a  que  a  temperatura  do  monte  o  sujeitou. 
Fosse  como  fosse  vinte  e  oito  annos  depois 
de  fundada  a  capella  de  Santa  Cruz  estava 
ao  abandono  e  arruinada,  e  o  deão  da  sé  de 
Braga,  D.  João  da  Guarda,  mandou-a  re- 
edificar á  sua  custa,  como  consta  da  lapida 
que  está  mettida  na  parede  da  escadaria  das 
Virtudes,  e  á  qual  já  acima  nos  referimos. 
Apesar  da  boa  vontade  d'este  dignitário  ca- 
nónico, o  culto  ainda  d'esta  vez  não  trium- 
piíou  da  indifferença  publica. 

Durante  a  vida  de  D.  João  da  Guarda 
houve  um  tal  ou  qual  movimento  de  romei- 
ros, sem  duvida  animados  uns  pelo  zelo  do 
devoto  deão,  outros  levados  por  considera- 
ções de  conveniências.  No  entanto,  com  a 
morte  do  reedificaJor  voltou  a  arruinar-se  a 
capella. 

Cem  annos  depois  era  tudo  reduzido  ao 
esquecimento. 

Em  1627  volveram-se  novamente  os  olhos 
da  crença  para  as  ruinas  da  capella  de  San- 
ta Cruz.  Um  grupo  de  crentes  tomou  então 
a  peito  a  tarefa  da  revivencia  do  culto  n'a- 
quella  montanha,  e  obtidas  esmolas  e  adhe- 
sões,  dispozeram-se  de  alma  e  coração  a 
realisar  o  seu  intento. 

A  capella  foi  ampliada,  ornamentada  e 
uma  confraria  se  instituiu  para  a  conserva- 
ção do  templo  e  do  seu  culto.  Data  d'essa 
época  a  mutação  do  nome  de  Santa  Cruz 
no  de  Bom  Jesus  do  Monte.  Eguahnente 
foi  transformado  o  nome  da  montanha,  que 
primittivamente  se  chamava  do  Espinho, 
íbi  depois  de  Santa  Cruz,  e  i^or  fim  — 
Monte  do  Bom  Jesus. 

Galhardamente  se  desempenhou  a  con- 
fraria da  missão  que  se  havia  jn-oposto,  fa- 
zendo edificar  uma  casa  juntO'  da  ermida, 
para  alojamento  de  iiniãos  e  peregrinos,  c 
na    encosta    do   monte    varias  capellas,  e  u 
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oeste  (lo  monto  uma  escndaría  que  facilitava 
a  Hiibida.  Fez  varias  plantaí^òcs  de  arvore- 
dos, einbellezaniontos,  parodes  de  buxo,  e 
nomeou  um  eremita  j)aia  velar  sobre  a  con- 
servac;ão  do  novo  sanctiiario. 

Mais  vastos  ])lanos  tinha  a  confraria,  j)o- 
rém,  a  exi<íuidade  de  recursos  de  cjue  dis- 
punlia,  não  lhe  permittiu  realisal-os  por  in- 
teiro. ^ 

Em  breve  tempo  estava  tudo  transforma- 
do. O  deserto  tornára-se  em  um  ajjrazivel 
lugar  arborisado,  polvilhado  de  casinhas 
brancas,  capellinhas,  e  jjoeticamente  embala- 
do pelos  nuirmurios  das  fontt-s,  e  alegrado 
pelo  matiz  das  flores. 

Foi  eniào  que,  os  herdeiros  do  deão  D. 
João  da  Guarda,  os  mesmos  que  haviam 
deixado  arruinar  completamente  a  capella 
reedificada  pelo  d>voto  varão,  se  Irmbrar.tm 
de  proclaiuar-se  com  direitos  á  administra- 
ção do  sanctuario  que  tão  livremente  ha- 
viam di.sprisado.  Enamorava-os  provavel- 
mente o  pecúlio  que  as  esmolas  dos  devotos 
asseguravam  ao  Bom  Jesus. 

A  confraria,  coidiecemlo  as  baixas  inti^n- 
<,-ões  dos  herdeiros  do  deão,  allegou  em  sua 
jusliça,  que  a  ei^mida  estava  abandonada,  e 
Como  lai  a  encontraram,  sem  que  sobre  elia 
se  levantasse  qualquer  reclamação  legal. 
Além  d'isto  as  edificações  disseminadas  pe- 
lo monte  eram  única  e  exclusivamente  devi- 
das ao  zelo  e  boa  vontade  da  confraria,  e 
como  consequência  de  sua  propriedade. 

O  novo  deão  não  diu  ouvidos  á  jusliça 
dos  iruulos  e  moveu-lhes  demanda,  fundan- 
do-sc  em  que  de  direito  lhe  pertencia  a  ap- 
])rescnta(;ão,  como  abbade  que  era  da  fre- 
gue/ia  de  Santa  Eulália  de  Teiiôes,  annexa 
íi  dignidade  de  deão  da  sé  de  Braga,  em  cu- 
jo districto  ficava  o  sanctuario. 

Depois  de  varias  chicanas  da  magistra- 
tura, a  confraria  reconheceu  que  não  i)odia 
sustentar  o  pleito,  porque  o  deão  dispunha 
de  avultada  fortuna  c  a  ella  escassuavam  os 
meios,  e  portanto  i-esolveu  entregar  o  san- 
ctuario ao  deniandista  Francisco  líereira  da 
Silva. 

l)'ali  por  diante  volveu  ti  decadência  a 
formosissinui  (stancia.  O  deão  cuidando  mais 
de  embolsar  as  dádivas  (los  fieis,  do  (pie  do 
asseio  c  boa  conservaçã(,>  do  sanctuario,  foi 
deixando  á  vontade  (^  a  aeçAo  do  tempo  e 
n  incúria  jjrojiria  fossem  destruindo  a  obra 
piedosa  da  benemérita  confraria. 

1'or  sua  parte  os  devotos  rotrahiram-sc. 
A  indigna  conducía  di>  proprietário  aiVasla- 


va  as  pessoas  de  consciência  honesta.  De 
tudo  isto  resultou  em  breve  a  terceira  deca- 
dência do  temjdo. 

Em  1720  quasi  estava  abandonado  o  cul- 
to do  Monte  do  Bom  Jesus.  Foi  então  que 
o  desembargador,  juiz  dos  residuos  e  capei- 
las,  conqiungido  pelo  estado  em  que  via  o 
sanctuario,  se  propoz  a  fazel-o  volver  ao  es- 
tado prospei-o  que  disfruetava  durante  a  ho- 
nesta administração  da  confraria.  Convocou 
esta  a  nma  reunião,  fez  eleger  nova  mesa 
constiluida  de  membros  bem  conceituados 
na  opiuião  publica,  e  feito  isto  moveu-se  de- 
manda ao  deão.  Este  pleito  durava  já  dois 
aimos,  e  prolongar-se-hia  indefinidamente, 
se  o  arcebispo,  D.  Rodrigo  de  Moura  Telles 
lhe  não  pozesse  termo  de  um  modo  que  nin- 
guém previa.  Foi  por  meio  de  nma  provi- 
são, datada  de  7  de  junho  de  1722,  queeste 
prelado  ordenou  que  lhe  fosse  devolvida  a 
m  ;sa  da  confraria,  nomeando-se  juiz  da  mes- 
ma, instituindo  mesarios  alguns  cónegos  e 
outras  pessoas  idóneas  que  habitavam  a  ci- 
dade de  Brag-a.  Com  tào  justa  intervenção 
poz-se  termo  á  demanda,  assignando-se  em 
seguida  uma  escriptura  publica,  na  qual  se 
])i-oflamava  a  desistência  do  deão  e  seus 
herdeiros,  sobre  qualquer  direito  referente  ao 
sanctuario  e  suas  dependências,  ficando  ape- 
nas validado  uni  foro  de  duas  gallinhas,  pa- 
go ao  deão,  e  300  réis  annuaes  ao  vigário 
de  Tenões.  Poz  ainda  o  deão,  como  clausu- 
la, que  lhe  fosse  reconhecido  o  direito  de 
escolher  o  eremita,  entre  três  nouies  apre- 
sentados pela  mesa.  Deflerida  esta  propos- 
ta, e  confirmada  pelo  papa,  em  setembro  de 
1724,  j)arece  que  devia  ficar  satisfeito  o  or- 
gullio  do  deão. 

Não  obstante  as  pretensões  sobre  direitos 
ao  sanctuario  não  ficaram  de  vez  resolvi- 
das, porque  em  17õ9  o  abbade  de  TenOes, 
arrogando-se  não  sabemos  que  direitos  pa- 
rochiaes,  quiz  que  se  lhe  reconhecesse  co- 
mo válido  o  privilegio  da  escolha  dos  aco- 
lytos  e  dos  cajiellães  do  Jiom  Jesus,  com 
a  superitendencia  das  missas  que  ali  fossem 
celebradas. 

Este  novo  plGito  correu  seus  termos  na 
respectiva  legacia,  sendo  a  sentença  dada  a 
favor  da  confraria,  como  única  padroeira  le- 
gal do  sanctuario. 

(Concltic  no  juvxivw  uiiniero). 
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BEAGA 

(Concluido  do  numero  aulecedentc) 

Em  1722  o  presidente-arcebispo  determi- 
nou que  seria  elle  o  principal  protector  d'a- 
quelle  templo,  e  avssuinindo  o  cargo  de  juiz, 
deu  começo  a  glandes  mellioramentos  lo- 
caes.  A  capella  foi  demolida,  edificando-se 
em  seu  lug:ir  \un  vasto  edificio  de  fórma  cir- 
cular, coroada  de  balaustrada,  com  varias 
figuras  de  anjos  acompanhando  os  instru- 
mentos  do  martyrio  de  Jesus. 

Esta  igreja  foi  demolida  quando  se  cons- 
truiu a  que  hoje  ali  existe. 

As  capellas  que  esta- 
vam na  montanha  em  es- 
tado de  ruina  foram  tam- 
bém mandadas  reedificar 
pelo  arcebispo,  communi- 
cando-se  reciprocamente 
por  vias  amplas,  suave- 
mente declinadas,  e  com 
arvores.  Comprou  terre- 
nos para  arredímdar  a 
cerca,  e  fel-a  rodear  de 
muros,  e  mandou  cons- 
truir o  pórtico  que  dá 
entrada  á  avenida  que 
conduz  ao  templo. 

Além  d'estas  obras  fez 
também  abrir  uma  bôa 
estrada  para  o  sanotua- 
rio,  que  até  ali  só  tinha 
uma   vereda    bastante   estreita    e   tortuosa. 

Falleceu  este  digno  ^jrelado,  em  1728.  A 
confraria,  porém,  proseguiu  nas  obras  com 
grande  fervor,  continuando  assim  o  pensa- 
mento do  bondoso  D.  RodrÍ2'0. 

Muitas  esmolas  acendiam  agora  esponta- 
neamente ao  costeio  das  cíespezas,  e  o  pró- 
prio arcebispo  fallecido  deixara  um  legado 
de  dois  contos  de  réis  para  tal  fim. 

De    174-5    a    1780   um  administrador  da 
confraria,  por  nome  Manuel  Rebello  da  Cos- 
.     ta,  prestou   revelantissimos  serviços  á  cons- 
/^     trncção  do  sanctuario,  já  pela  energia  czelo 
T§     do  seu  concurso  moral,  já  por  meio  das  avul- 
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tadas  quantias    com  que  concorreu  para  as 
obras. 

O  nome  do  prestimoso  varão  acha-se  ins- 
cripto  em  uma  lapide,  junto  da  fonte  de  S. 
Marcos,  no  Terreiro  dos  Evangelistas. 

Ao  benemérito  D.  Rodrigo  succedeu  D. 
Gaspar  de  Bragança,  filho  legitimado  deel- 
rei  D.  João  V.  Não  menos  fervoroso  devoto 
do  Bom  Jesus,  grande  foi  a  sua  devoção 
pelo  sanctuario,  ao  qual  muitos  e  assigna- 
lados  serviços  prestou.  Obras  importantes 
f^iz  ali,  tornando-se  a  mais  notável  o  sum- 
ptuoso templo  que  hoje  admiramos. 

D.  Gaspar  morreu  em  1789,  não  chegan- 
do a  vêr  terminado  o  re- 
ligioso edificio  a  que  dera 
tanta  dedicação,  e  cuja 
construcção  fora  começa- 
da em  17  8 -J. 

A  devoção  do  Bom  Je- 
sus amjoliou-se  em  breve 
a  toda  a  provincia  do  Mi- 
nho, e  logo  em  seguida  a 
todo  o  paiz. 

A  devoção  do  Bom  Je- 
sus   tem  uns    toques    de 
poesia    que    enamora    as 
almas  artísticas.   Ali,  on- 
de tudo  é  imponente,  não 
ha  logar  para  o  mediocre. 
Cada    arvore    parece  ter 
segredos  a  communicar- 
nos,  cada  fonte  tem  len- 
das   sagiadas    a  repetir- 
nos,  cada  estrella  tem  os  scintillantes  revér- 
beros dos  olhos  dos  entes  bem  amados  que  a 
morte  nos  arrebatou  crudelissimamente. 

No  Bom  Jesus  do  Monte  só  podem  respi- 
rar amplamente  os  espíritos  sedentos  de 
idi^aes.  Os  pequenos,  os  ignaros,  os  fanáticos 
olham,  mas  não  vêem.  Não  sentem  que  ali 
esvoaça  o  espirito  do  «bom  Jesus»,  chaman- 
do á  sua  grande  alma  as  almas  farpeadas 
pela  dór,  ou  arrefecidas  no  desalento.  E'  ali, 
no  seio  da  magnânima  consciência  univer- 
sal, que  o  pensamento  confrangido  na  viu- 
vez da  felicidade,  comprehende  perfeitamen- 
te as  palavras : 
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«Beiíiavcntiirfido.s  os  que  cliorain,  porque 
elles  sciào  c;oiir;o]iidn.s  I» 

Durante  a  invasão  das  tropas  napoleóni- 
cas o  sanctuario  foi  vandalisado,  cano  tan- 
tos outros  monumentos  públicos.  No  entanto 
a  confraria  mandou  r(  parar  os  estragos  das 
diversas  capellas  e  hospedarias,  volvendo 
tudo  ao  estado  de  boa  ord<.ra  em  que  a  di- 
gna corporação  o  sustentava. 

A  administração  eslá  a  cargo  d'uma  junta 
de  deputados  e  da  mesa. 

Compòe-se  a  junta  de  17  membros,  13 
para  a  mesa  e  4  irmãos  eleitos,  dos  que  fize- 
ram parte  da  mesa  anterior,  a  qual  é  eleita 
cada  anno  pela  junta  da  confraria. 

Os  mesarios  teem  os  litulos  e  cargos  se- 
guintes: Juiz  da  confraria,  cartorário,  se- 
cretario, ministro  do  culto  divino,  vedor  da 
fazenda,  vedor  das  obras,  tliesoureiro  dos 
legados,  tliesoureiro  da  confiaria,  zelador 
das  estampas  e  das  medidas  do  corpo  e  do 
braço  da  imagem  do  Bom  Jesus,  procurador 
da  confraria,  zelador  das  esmolas,  mordomo 
das  capellas,  e  morelomo  do  templo. 

Para  (pie  nào  falte  nenhuma  nota  poética 
ao  formoso  monte  do  Bom  Jesus  foi  também 
juntar-sc-lhe  um  po^ma  de  amoroso  infor- 
túnio. 

Per  detraz  do  templo  ct^tá  uma  grande 
pedra  com  um  soneto  gravado,  o  qual  já 
])iiblie;iiiios  na  jjagina  n.°  179.  O  auctor 
d'esía  pérola  litteraria  foi  D.  Francisco  Je- 
ronvmo  da  Silva,  distincto  homem  de  lettras 
e  membro  da  advocacia  portugueza. 

Celebra  este  soneto  os  amores  de  um  hes- 
panhol,  que  loucamente  enamorado  de  uma 
freira,  com  ella  fugiu  do  paiz  visinho,  e  na 
serra  do  Gerez  viu  linar-se  a  dama  dos  seus 
pensamentos,  victiniada  pelo  excessivo  frio 
e  innumeras  ])rivaçues.  A  saudade,  o  deses- 
pero e  a  (lôr  breve  o  prostraram  igualmente 
no  seio  da  morte.  Passou-se  este  drama  de 
amor  jielo  anno  de  1820.  O  soneto  foi  com 


firam  mudos  no  meio  d'aquella  orcheslra 
HU])ixina,  cm  que  as  fontes,  as  brisas,  as 
aves,  as  flores,  se  unificam  nos  cânticos  da 
magnânima  religião  da  poesia  universal. 

A  amenidade  da  estancia,  o  seu  aformo- 
seamento  semi)re  progressivo,  abençoado  pe- 
la misericordiosa  cooperação  da  natureza, 
formam  do  monte  do  Bom  Jesus  um  delicio- 
so asylo  para  os  que  sentem  e  comprehen- 
dem  mais  do  que  o  utilitarismo  animal. 

Todos  os  que  soffrera,  todos  os  que  viram 
derrocar-se  o  templo  crystallino  das  illusòes 
e  das  esperanças  fallazes  da  vida,  elevem-se 
em  corpo  e  alma  ao  grande  monumento  on- 
de paira  o  espirito  do  doce  amigo  da  huma- 
nidade, e  ali  saberão  que  muitas  vezes  ha  la- 
grimas que  são  bálsamo,  suspiros  que  são 
echos  de  redempção,  saudades  que  se  trans- 
formam em  poemas  de  lyrios ! 


Frcgiiezias   do   concelho 
dJguas  «1e  nicnvão 

Avelleda  ou  Velleda. — Deve  esta  fre- 
guezia  o  seu  nome  ao  facto  dos  gallos-celias 
trazerem  para  ali  o  seu  culto,  os  seus  drui- 
das ou  sacerdotes  e  as  suas  velledas  ou  don- 
zellas  foimosissimas,  que  faziam  voto  de 
castidade  por  certo  numero  de  annos;  isto 
quando  aquelle  povo  invadiu  a  Lusitânia, 
Essas  vii-gens,  quasi  sempre  filhas  dos 
druidas,  pronunciavam  os  oráculos  e  eram 
muito  respeitadas.  A  que  dentro  do  tempo 
do  seu  voto  deixava  de  ser  donzella,  caso 
pouco  vulgar,  era  irreniediavelmeutc  sacri- 
ficada a  Endovelico,  o  deus  do  culto.  Ter- 
minado o  praso  do  seu  voto  a  velleda  podia 
casar,  não  perdendo  por  isso  o  nome  e  o 
direito  ás  honras,  ainda  que  deixava  de  ser 
t^aeerdotisa. 

Cunha.  —  Os  primeiros  donatários  d'es- 
I  ta  i^ovoaçào  foram  os  Cunhas.  El-rei  D.  Di- 
posto  em  1844,  destinando-o  o  seu  illusU*e  niz,  em  8  de  setembro  de  1285,  tirou  a  seu 
auctor  ao  logar  onde  succumbiram  es§as  vi-  padrinho  D.  Gomes  Lourenço  da  Cunha, 
ctimas  das  eslullas  convenções  sociaes.  Co-  esta  abbadia.  Em  1286,  mandou-o  condem- 
mo,  porém,  o  peso  da  lapide  impossibilitas-  |  nar  e  executar  n'elle  as  penas  em  que  incor- 
se  a  sua  transferencia  para  o  Gerez,  ali  fi-  1  rera,  por  não  ter  cumprido  um  despacho 
oou,  sob  a  amantissima  protecção  do  líom  \  que  D.  AlYonso  Kl,  pae  d'aquelle  monarcha, 
Jesus,  a  recordação  dos  dois  desditosos  que  1  havia  dado  a  favor  das  freiras  de  !áant'Aui;a 
elle  decerto  acoliíeii  cm  seu  poético  coração!    de  Coimbra, 

Kepelimos:  O  Bom  Jesus  do  Monte  é  uma        D.  Gomes  tinha  causado  ás  freiras  certos 

estancia   divinamente   bella  e  magostatica-    prejuizos  e  aggtavos,    de  que  cilas  se  quei- 

mente  graciosa.  xaram  ao  rei,  o  qnul.  sem  attender  a  ser  o 

í         O  sublime  é  ali  gémeo  do  amoravcl,  e  só  '  criminoso  seu   padrinho  e  homem  poderoso 

j     os  corações  cndureciílos  no  trivialismo  social    d'aqiielles  lonq)Os,  o  mandou  castigar  como 
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se  fosse  qualquer  víissallo.  Desde  entào  pas- 
sou a  abbadia  a  ser  do  jeal  padroado. 

E'ste. — N'esta  fregnezia,  principalmente 
na  aldeia  de  Carvalho  d'Este,  a  leal  legião 
lusitana,  artilheria  4,  alguns  milicianos  e 
povo  mal  armado,  sustentaram  nos  dias  18, 
19  e  20  de  março  de  1809,  renhidos  com- 
bates contra  as  hordas  de  Sonlt,  fazendo-lhe 
muitos  mortos  e  feridos.  Por  fim,  os  portu- 
guezes,  supplantados  pelo  numero  de  inimi- 
gos, tiveram  de  retirar,  seguindo-se  no  ter- 
ceiro dia  a  tomada  de  Bra^a. 


^"f^ista  498  kiloraetros  de  Lisboa,  porém 

^0/  a  distancia  a  percorrer  da  capilal  do 
paiz  ate  áquella  cidade  é  de  583  kilometros, 
sendo  333  na  via  férrea  entre  Lisboa  e  Por- 
to, e  250  desde  a  segunda  cidade  do  reino 
até  Bragança. 

Está  situada  n'uma  planície  ligeiramente 
ondulada  ao  N.  do  estreito,  mas  no  inverno 
impetuoso  rio  Fervença,  o  qual  separa  da 
cidade  uma  pequena  parte  d'ella  denomina- 
da Além  do  Rio.  Ha  três  pontes  no  Ferven- 
ça, duas  de  alvenaria,  outra  de  madeiía.  O 
rio  Sabor,  affluente  do  Douro,  curre  a  leste 
da  cidade,  á  distancia  de  2  kilometros. 

A  tradição  diz  ter  sido  edificada  a  antiga 
«Brigantio»,  cujas  ruinas,  perto  da  actual 
cidade,  já  não  existem,  como  erradamente 
se  aífírma,  por  Brigo,  quarto  rei  de  Hespa- 
nha,  cerca  de  1906  annos  antes  da  era  chris- 
tã.  E'  essa  a  origem  do  nome  «Brigancia». 
No  tempo  dos  romanos  foi  povoação  consi- 
derável ;  Júlio  César  a  havia  reedificado  e  a 
fez  município  do  antigo  direito  latino.  Au- 
gusto César,  seu  sobrinho,  deu-lhe  o  nome 
de  «Juliobriga»,  em  homenagem  ao  notável 
conquistador. 

Depois,  quando  aquelle  território  perten- 
ceu aos  reis  godos  de  Leão,  estes  restituí- 
ram á  cidade  o  seu  antigo  nome,  e  teve  ella 
seus  condes  e  feudatarios,  pessoas  das  prín- 
eipaes  famílias  das  HespanVias,  que  só  ac- 
ceitavam  os  governos  de  cijlades  grandes  e 
de  consideração. 

Pelos  annos  de  825,  D.  Aífonsb  III  de 
Leão  fez  conde  de  Bragança  o  famosíssimo 
e  esforçado  guerreiro  D.  Pelayo,  apaixonado 
amante  de  Florinda,  tilha  do  conde  D.  Ju- 
lião . 

Com   as   contínuas   guerras  dos  christãos 


contra  os  árabes,  estes  tomaram  a  cidade  e 
saquearani-n'a  muitas  vezes,  até  que  no  an- 
uo 1030,  D.  Fernão  Mtndes,  cunhado  de 
D.  Affonso  Henriques  e  grande  senhor  de 
Traz-os-Montes,  achando-a  destruída  e  des- 
povoada, e  não  gostando  do  sitio  em  que 
estava  edificada,  principiou  a  sua  fundação 
no  actual  logar. 

Chamava-se  Bemquerença  a  aldeia  que 
existia  no  local  da  modenicà  cidade  de  Bra- 
gança, e  foi  Bemquerença  o  primeiro  nome 
da  nova  víUa,  á  qual  depois  se  deu  a  nomi- 
nação da  destruída  cidade  de  Bragança.  A 
aldeia  era  do  mosteiro  de  Castro  de  Avel- 
laus,  e  o  rei  deu  por  ella,  em  troca,  as  villas 
de  Pinêllo  e  Santulhão,  para  o  assento  da 
nova  villa  e  seu  termo,  pois  que  a  aldeia  e 
todo  o  território  circumvísinho  pertenciam 
ao  referido  mosteiro.  No  tempo  dos  o-ôdos  e 
até  ao  seu  completo  abandono  a  primitiva 
Bragança  era  também  do  senhorio  do  mos- 
teiro de  Castro  de  Avellans,  que  já  existia 
em  667. 

Ainda  os  mouros  destruíram  a  nova  ci- 
dade, pelo  que  D.  Sancho  I  a  reedificou  e 
mandou  povoar  novamente  em  1185  ou  87, 
dando-lhe  grandes  foros  e  privilégios,  no 
intuito  de  attrahir  para  ali  habitantes.  Des- 
de então  ficou  sendo  pertença  da  coroa. 

El-reí  D.  Fernando  doôu-a  a  João  Affon- 
so Pimentel,  quando  este  se  matrimoniou 
com  uma  irmã  da  rainha  D.  Leonor,  e  por 
morte  d'aquelle  monarcha  e  como  Pimentel 
houvesse  tomado  o  partido  de  Castella  con- 
tra Portugal,  D.  João  I  annuUou-lhe  esse 
privilegio,  mas  os  castelhanos  deram-lhe  em 
recompensa  o  condado  de  Benavente. 

Passando  novamente  á  coroa,  foi  cedida 
a  D.  Fernando,  filho  bastardo  do  infante  D, 
João  e  neto  de  D.  Pedro  I.  Como  não  hou- 
vesse successor  do  filho  do  novo  donatário, 
o  infante  D.  Pedro,  regente  na  menoridade 
cU  D.  Affonso  V,  doôu-a  em  1442  com  o  tí- 
tulo de  ducado  a  seu  irmão  D.  Aífonso,  filho 
natural  de  D.  João  I  e  de  D.  Ignez  Pires,  o 
qual  veíu  a  ser  o  primeiro  duque  de  ]?ra- 
gança,  mantendo-se  desde  então  a  cidade 
no  morgado  da  actual  casa  reinante  de  Por- 
tugal. 

A  pouca  distancia  de  Bragança  houve 
uma  grande  povoação  chamada  «Bragadí- 
nha»,  cujos  moradores  levados  de  um  recí- 
proco 6  implacável  odío,  com  inaudito  furor 
se  mataram  em  um  só  dia,  ficando  apenas 
alguma  mullier  que  se  poude  esconder,  co-  o\ 
mo  consta  das  inquirições  de  D.  Affonso  III.     k^ 
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El-rci  D.  Diniz,  acliando-se  em  Tliomar,  a 
!J  (Ic  dezembro  de  128G,  se  propoz  á  resta u- 
riiçiio  d'e9te  povo,  siipprimiiido-lhe  o  anii:ço 
Home  e  dando-lhe  de  novo  o  de  Villíifranca 
110  foral  que  Ilie  fez  passar,  e  no  qual  deter- 
mina: «que  todo  o  lioniem,  ou  mulher,  que 
for  maninho  (estéril  ou  inficnndo)  possa 
vender  o  seu  á  sua  morte,  a  quem  muito 
quizer». 

A'  vista  das  isençÕ  s  de  seus  visinhos  cla- 
mavam os  povos  de  Bragança  contra  as  ex- 
torsões do  mosteiro  de  Castro  de  Avellans, 
(jue  liies  haviam  imposto  o  infame  e  absur- 
do direito  chamado  «Jlaninliadêgo»  e  que 
consistia  em  herdar  o  mosteiro  a  terça  parte 
de  todos  OH  bens  dos  que  sendo  casados, 
cliegavam  a  morrer  sem  filhos,  posfo  que 
d'antes  os  tivessem,  se  ao  tempo  da  morte 
dos  pães  eram  fallecidos.  Yj  isto  expressa- 
mente contra  o  foral  de  Bragança,  de  1187, 
que  diz,  segundo  a  traducçAo  de  1281:  — 
«Damos  a  vós,  e  outoigamos  por  Foro:  que 
todo  o  morador  da  Cibidade  de  Bregança, 
qui  flillos  ouver,  nom  seia  maneiro:  quer 
seia  o  fíillo  morto,  quer  vivo.  .  .  E  os  que 
molleres  nom  ouverem,  nom  seiam  manei- 
ros... Creligos  da  Cibidade  de  Bregança 
nom  seiam  maneiros.» 

Por  carta  do  duque  D.  Affonso,  datada 
de  1452,  fi)i  extirpado  este  abuso  indigno 
que  o  mosteiro  de  Castro  de  Avfllans  havia 
posto  em  execuçiio,  por  ser  contia  a  Orde- 
nação do  Reino  e  toda  a  boa  razào,  que  or- 
denava ficasseirí  as  diuis  partes  aos  filhos 
do  defunto  e  do  terço  dispozesse  livremente 
a  beneficio  de  sua  alma.  Igualmente  orde- 
nou que  não  fossem  «evitados»  (1)  nem  pe- 
nhorados os  que  o  abbade  de  Castro  de 
Avellans,  como  vigário  geral  do  arceijispo, 
excommungasse  por  esta  cansa  e  que  o  mos- 
teiro e  seus  ofliciaes  nào  tomassem  as  cou- 
sas e  maiitimentos,  nms  sim  as  pagassem 
por  seus  dinheiros  á  vontade  de  seus  donos, 
sob  graves  penas;  porque  os  fradrs,  s-obre 
todos  03  escândalos,  também  i)raticavam  o 
de  tirarem  aos  lavradores,  gados,  fruetas, 
l)asfos,  etc,  e  pagarem-lh'os,  se  lh'os  paga- 
vam, pelo  preço  (pu-  muito  bem  queriam! 

Apesar,   porém,    da  terminante  carta  do 


(11  EVITADO.S. — AqiiPJIps  a  qnem  er.i  imposta 
a  ])cna  de  cxcoinmiiiihrio  Kouvuin  «ipso  factoo  in- 
conimunieaveis  eoiii  o  rcsto  dos  clirist.àos,  que  in- 
corriam na  mcBiiia  poiía  se  tailaiisem  com  ollus;  por 
isso  «evitavam»  tallui-llies,  e  ora  a  este  estado  de 
incommuuicabilidade    que    se  eliamava  oevitados». 


duqiie,  08  frades,  armados  com  a  arma  ter- 
rível, n'aquelles  tempos,  da  excommunhào, 
continuaram  a  receber  os  «Maniidiadêgos», 
sem  respeito  pelas  leia  do  reino  e  pelas  or- 
dens do  duque  de  Bragança,  até  que  el-rei 
D.  Joào  III,  embora  muito  religioso,  viu-se 
na  necessidade  de  se  queixar  ao  papa  Paulo 
III,  que  supprimiu  o  mosteiro  de  Castro  de 
Avellans  por  bulia  de  1545,  sendo  as  suas 
rendas  encorporadas  na  mesa  capitular  de 
Miranda,  estabelecida  em  Bragança. 

Os  frades  fugiram  antes  de  lhes  ser  lida 
a  sentença  da  cúria  romana,  e  nào  espera- 
ram para  serem  expulsos.  Alguns  d'elles 
mandaram  queixar-se  amargamente  ao  pa- 
pa, mas  obtiveram  como  resposta  o  despreso 
de  que  eram  dignos. 

Os  foraes  que  a  histórica  cidade  houve  de 
difterentes  monarchas,  são:  em  1187,])orD. 
Sancho  I;  em  121Í),  por  D.  Aftbnso  II;  em 
1253,  por  D.  Affonso  III;  e  em  1514,  por  D. 
Manuel. 

No  que  lhe  foi  dado  por  D.  Sancho  I,  se 
diz:  «Servos,  e  homiziaes,  e  adultérios,  que 
á  vossa  villa  vierem  morar,  sejam  livres,  e 
engeos.» 

De  uma  carta  de  D.  Affonso  III,  original 
em  jwrtuguez,  datada  de  1278,  e  que  se 
guarda  entre  os  documentos  de  Bragança, 
se  manifesta  que  os  judeus  d'esta  cidade 
commettiam  grandes  usuras  e  enganos  nos 
contractos,  que  faziam  com  os  moradores 
d'ella  e  seu  termo.  Depois,  em  13G8,  D.  Af- 
fonso IV  confirmou  a  convenção  que  os  de 
Bragança  tinham  feito  com  os  judeus,  para 
que  elles  não  podessem  levar  mais  que  o 
terço  nos  «contrautos  husureiros».  E  isto 
porque  assim  «o  julgaram  utilidade  grande 
da  terra». 

El-rei  D.  João  julgou,  por  sentença  de 
1433,  que  os  que  morassem  dentro  dos  mu- 
ros de  Bragança  nào  eram  obrigados  a  pa- 
gar «Sacadas»  (2:000  maravidis  antigos, 
que  constam  dos  foraes  dados  ás  aldeias  do 
seu  termo),  pois  só  eram  impostas  aos  que 
morassem  nas  aldeias. 

D.  Manuel,  pelo  novo  foral  de  1514,  de- 
clara que  estcM  maravidis  antigos  eram  de 
27  soldos  cadai  mn,  e  que  fa/em  ao  todo 
97§200  réis  da  moeda  coirente  de  G  ceitis 
o  real. 

(Conclue  no  próximo  tittniero). 


Typ.  Lealdade  —  Rua  do  Terreirinlio,  17,  1."  X^ 
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(Concluido  do  numero  anlecedenle) 

Estes  maravidis,  pois,  ou  i Sacadas», 
se  cobiavain  em  duas  pagas  e  se  lançavam 
tanto  ao  rico  como  ao  pobre  das  ditas  al- 
deias, não  sendo  isentos  senão  os  que  não 
tivessem  fazenda  que  valesse  li^OOO  réis, 
não  entrando  n'esta  conta  a  casa  em  que 
moravam  e  a  roupa  do  vestuário  e  da  cama. 
Não  eram,  porém,  tscusos  os  que  morando 
na  cidade  ou  seu  arrabalde  ou  fora  da  terra 
de  Bragança,  tivessem  nas  suas  aldeias  bens 
de  raiz,  qiie  valessem 
li^OOO  réis.  D'estas  «Sa- 
cadas» eram  isentos  to- 
dos os  logares,  aldeias,  . 
casaes,  e  herdades  das 
igrejas  ou  mosteiros,  e 
todos  os  reguengos  e  ter- 
ras reguengueiras,  que 
pagassem  foro  á  coroa. 

Is  o   anno   de  1451  fo- 
ram isentos  da  pena  cha- 
mada «Indicias»,    a  qual 
consistia   em   uma  multa 
que     pagavam     aquelles 
que  feriam,  matavam,  ou 
maltratavam   ou   injuria- 
vam   alguma   pessoa,   os 
escudeiros    de  Bragança 
que     tivessem     armas    e 
cavallo,  e  morassem  den- 
tro da  villa  ou  do  seu  arrabalde,  «salvo», 
diz  o  documento,    «se  fizesrem  as  tais  Indi- 
zias   scitosamente,    e    naquelles   casos,    nos 
quaes  a  Igreja  lhes  nom  valeria». 

El-rei  D.  Manuel,  no  foral  dç  Bragança 
de  1514,  chama  ás  «Indicias»,  «Maçaduras 
e  Sangue»,  e  declara  que  se  nao  devem  le- 
var d'ali  por  diante  n'aquella  terra. 

Também  os  seus  moradores  gosavam  a 
isenção  da  pena  chamada  «Picota»,  que 
consistia  em  um  pelourinho,  com  suas  ca- 
deias e  argolas,  onde  os  criminosos  eram 
expostos  á  vergonha.  Era  a  «Picota»  signal 
de  jurisdicção.   No    «Cod.  Alf.»,   liv.  I,  tit. 


Brazilo  dariuas  do  Cabeço  de  Vide 


28,  se  diz :  «As  paateiras,  e  candieiras,  car- 
niceiros, regateiras,  etc»,  que  defraudarem 
o  peso,  pela  terceira  vez,  que  forem  culpa- 
dos nos  seus  oíficios,  devem  ser  postos  na 
«Picota». 

Teve  ainda  Bragança  e  seu  termo  gran- 
des privilégios  de  «couto»  de  homisiados, 
pelo  que  ali  se  acoutavam  luuitos  e  celebres 
facínoras.  D,  João  I  aboliu-lhe  esta  prero- 
gativa. 

E'  tradição  eiu  Bragança,  que  se  ha  trans- 
mittido  fielmente  até  nossos  dias,  que  em 
uma  das  igrejas  da  cidade  se  realisou,  no 
dia  1  de  janeiro  de  1304,  o  clandestino  ca- 
samento do  infante  D.  Pe- 
dro com  aquella  que  de- 
pois de  morta  fui  rainha. 
Sobranceiro  á  cidade, 
na  parte  d'esta  chamada 
a  Yilia,  campeia  o  cas- 
tello,  de  forma  quadran- 
gular, exteriormente  mui- 
to bem  conservado,  cujas 
faces  são  orientadas  pelos 
quatro  pontos  cardeaes. 
As  do  sul  e  leste  teem 
lindns  e  elegantes  j anci- 
las ogivaes,  que  por  certo 
são  posterioi'es  á  data  da 
edificação  do  mesmo  cas- 
tello. 

E'  este  bastantemente 
alto  e  ainda  coroado  das 
suas  ameias,  e  ostenta 
nos  ângulos  vigias  de  granito.  Mede  uns 
trinta  e  tantos  metros  desde  a  linha  de 
terra.  No  terreno  em  que  elle  se  ergue  ha 
lun  acervo  de  ruinas  informes,  e  acima  d'el- 
las  se  eleva  a  torre  chamada  da  Princeza, 
umas  paredes  desamparadas,  sem  estylo  al- 
gum, restos  da  casa  de  Bragança,  onde,  no 
pavimento  térreo,  se  fez  ha  annos  uma  la- 
trma  (!).  No  terreiro  contíguo  ao  castello 
existe  um  pelourinlio,  que  ofierece  a  curio- 
sidade de  ser  composto  de  uma  porca  sus- 
tentando uma  colunma,  ambas  de  granito. 
Appellidam  aquelle  singular  monumento, 
certamente  antiquíssimo,  Porca  da  Villa. 
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A  pouca  distancia  corre  um  cinto  de  nui- 
ralliaH,  no  âmbito  das  qiiaes  se  ag-glfjmeram 
ifíjuenas,  feias,  arruinadas  e  neg^ras  as  ca- 
as  da  villa,  com  uns  torreí^es  de  espaço  a 
spaço.  Foram  ellas,  em  ])artc,  demolidus 
10  anno  de  1762  jjclas  tropjis  cotnmitnda- 
!as  pelo  marquez  de  Sarria,  quando  este 
■ivadiu  Portugnl,  cm  conseíjueucia  de  ter 
esolvido  o  nosso  governo  conservar-se  neu- 
ral na  guerra  que  rebentái^a  entre  Ilespa- 
.ha  e  Inglriterra.  O  marqncz  penetrou  em 
iVaz-os-Montts  e  tomou  ]\Iiranda,  cujo  cas- 
ello  e  grandes  pannos  de  muralha  voaram 
lelos  ares,  em  resultado  de  explosão,  13ra- 
;ança  e  Cliaves.  Sal>e-se  que  organisado  o 
xercito  portugucz  pelo  conde  de  Lippe,  os 
lespanhoes  bem  depressa  foram  expulsos  do 
osso  território.  Em  10  de  fevereiro  de  17G3 
iz-se  a  píiz,  restituindo-nos  a  Hespnnha  o 
ne  nos  havia  tirado  e  recuperando  Tortu- 
rai a  colónia  do  Sacramento. 

Junto  ao  castello  está  o  quartel  de  caca- 
ores  3,  que  é  defeituoso  e  acanhado,  ape- 
ar de  alguns  melhoramentos  que  lia  annos 
i'elle  se  eífectuaram. 

A  pequena  distancia  demora  a  igreja  pa- 
ochial  de  Santa  Maria,    a  qual  é  ornada  na 
■orla  principal  por  duas  excellentes  colum- 
las    Siilomonicas   de    granito.   A  pintura  do 
ecto  tem  algum  mérito.  Ao  lado  d'este  tem- 
plo existe  um  edifício  muito  exiguo,  mas  di- 
gno de  intelligente  atteiK^-ão,  chamado  a  ca- 
ia  da   camará.  E'  uma  casa  extremamente 
baixa,  de  cantaria,  com  uma  serie  de  janel- 
las   de   sacada   em  arco,  as  quaes  se  acham 
tapadas  de  pedra  e  cal !  Seguramente  é  edi- 
ficação do  principio  da  monaichia,  ou  a  ella 
anterior,   porquanto  o  facto  de  ter  sido  po- 
voada a   actual    cidade  por  D.  Sancho,  em 
1187,   não  infirma  a  stipposição  de  visitan- 
tes illustrad<is,  que  attribuem  a  construcção 
d'aqucllc  edifício  a  uma  época  remotissima. 
Ao   poente   da  cidade  está  aquartellado  o 
regimento  de  cavallaria  7,  n'um  antigo  forte 
assente   n'uma  elevação  e  também  desman- 
telado pelos  liespaidioes  cm  17(;2.  Este  e  o 
castello   são   dominados  por  uns  emi)iuados 
montes  comvisiuhds. 

Tem  nuiis  a  cidade:  o  convento  do  Santa 
Clara,  vasto  ediíicio  sem  valor  artisiico  ;  o 
convento  de  S.  Francisco,  occtijíado  por  um 
hospital  militar,  casa  espaçosa  e  em  bom 
estado  de  conservação ;  o  convento  de  S. 
liento,  servindo  de  asylo  a  raparigas,  cha- 
nuul.)  Asylo  Duipie  de  iJragança.  Não  men- 
cionamos o  paço  episcopal,  o  edifício  do  go- 


verno civil,  o  da  alfandega,  o  seminário,  e 
junto  á  Sé  o  do  lyceu,  o  theatro,  porque  não 
teern  imijortancia  alguma  histórica  e  artís- 
tica. 

Possuiu  Bragança  ontFora  manufacturas, 
immensamente  afamadas,  de  velludo  e  de 
seda.  Chegou  a  ter  milhares  de  teares  d'este 
producto.  Presentemente  é  pequenissima  a 
quantidade  de  seda  ali  fiada.  Já  se  não  fa- 
brica velludo. 

Não  obstante  ser  muito  decadente  o  coni- 
mercio  da  cidade  e  a  sua  industria  quasi 
nulla,  a  sua  alfandega  de  porto  secco  é  a 
mais  imj)ortante  das  da  mesma  esj^ecie  em 
todo  o  reino. 

A  transmontana  cidade,  a  mais  apartada 
do  coração  do  paiz,  o  «calcanhar»  de  Por- 
tugal, ufana-se,  com  sobeja  rasão,  de  ter  si- 
do a  primeira  povoação  que  levantou  o  grito 
de  liberdade  e  independência  contra  os  fran- 
cezes,  no  dia  11  de  junho  de  1808. 

O  seu  brazão  d'armas  é  um  castello  de 
prata  em  campo  azul  sobre  um  prado  verde 
e  por  timbre  de  escudo  a  coroa  ducal.  Assim 
se  encontra  na  Torre  do  Tombo. 

Em  Bragança  tiveram  berço:  S.  João  e 
S.  Paulo,  irmãos,  nascidos  no  secido  IV. 
Indo  ambos  para  Roma  com  seu  parente 
Galiano,  que  era  da  corte  de  Constantino 
Magno,  ali  foram  maríyrisados  em  354,  por 
ordem  do  imperador  Juliano,  ajiostata. 

Os  santos  Domicio,  Pelagia,  Aquila,  e 
Theodosia,  tanibem  niartyrisados  a  23  de 
março  do  anno  300,  imperando  Diocleciano. 

António  de  Paiva  e  Pona,  celebre  juris- 
consulto e  eseriptor.  Apenas  formado  em 
Coimbra,  foi  nomeado  procurador  de  Miran- 
da, depois  corregedor  de  Évora,  e  finalmen- 
te desembargador  do  paço.  Deixou  varias 
obras  sobre  jurisprudência. 

José  de  Barros  de  Moraes  Pona,  filho  do 
antecedente.  Foi  mestre  de  equitação  de  el- 
rei  1 ).  José,  monteiro-niór  de  Villa  Real  e 
cavalleiro  professo  da  ordem  de  Christo.  Era 
formado  em  direito  pela  miiversidade  de 
Coimbra  e  escreveu  a  «Arte  real  de  caval- 
laria».        j 

Bragança  foi  elevada  á  cathegoria  de  ci- 
dade por  alvará  de  el-rei  D.  Atíonso  V,  dado 
em  Ceuta  a  20  de  fevereiro  de  14G4,  a  ins- 
taiu-ias  de  D.  Fernando,  segundo  ducjue  de 
Bragança,  e  n'csse  documento  lhe  foram 
concedidos  todos  os  privilégios  e  liberdades 
que  gosavam  as  nuíis  cidades  do  reino. 

Os  duípies  de  Bragança  jnocedem  de  cl- 
rei  D.  João  1  e  de  sua  amante  Ignez  Peres, 
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commendadeira  de  Santos,  filha  de  P(;ro  Es- 
teves, alcunliado  «o  Baibadao». 

Conta-se  que,  desde  que  sua  filha  se  en- 
tregou ao  rei,  sentiu  tanto  eysa  vergonha 
que  muitos  teriam  por  grande  honra,  que 
nunca  mais  fez  a  barba,  em  signal  de  luto, 
de  onde  lhe  proveiu  a  alcunha  de  Barbadão. 
Conta-se  mais  que  procurou  23or  muito  tem- 
po matar  o  rei,  esperando-o  em  sities  escu- 
sos C(ini  a  sua  besta,  e  que  effectivamente  o 
encontrou  um  dia,  mas  que  o  desarmou  a 
coragem  do  soberano  e  a  franqueza  com  que 
reconheceu  a  sua  culpa  e  mostrou  respeitar 
o  puiulonor  do  pae  oífrndido. 

Us  Braganças  estimaram  sempre  muito 
esta  honrosa  tradição  da  sua  família,  e  d'el- 
la  se  orgulhar;im,  julgando  absolvida  a  fra- 
queza da  filha  pela  honradez  do  pae. 

Deu  esta  tradição  origem  a  vários  roman- 
ces e  dramas,  entre  os  qviaes  avulta  a  «He* 
rança  do  Barbadão»,  drama  do  sr.  António 
Pereira  da  Cunha. 

Pêro  Esteves  era  natural  de  Veiros,  se- 
gundo dizem  uns,  ou  de  Portel,  segundo  ou- 
tros affirmam. 

Por  se  tornar  extensa  abstemo-nos  de  fa- 
zer a  nomenclatura  de  todos  os  duques  de 
Bragança  e  bem  assim  a  descripção  das 
acçòes  guerreiras  em  que  alguns  d'elles  to- 
maram parte  distincta  e  os  relevantissimos 
serviços  prestados  ao  paiz,  tornando- 
se  por  isso  credores  dos  applausos  da  his- 
toria. 

A  cidade  é  fértil  em  cereaes,  principal- 
mente centeio  e  magnifico  trigo,  de  que  se 
fabrica  pão  mui  saboroso ;  tem  pastagens 
naturaes,  chamadas  «lameiros»  e  abunda 
em  gados.  São  magnificas  as  aguas.  Produz 
grande  quantidade  de  castanhas,  batatas  e 
legumes ;  o  seu  vinho,  se  fora  melhor  fabri- 
cado, seria  um  dos  bons  vinhos  de  pasto  em 
Portugal. 

A   temperatura   ali  é  no   inverno  muito 
baixa,  devido  á  proximidade  da  alterosa  ser- 
ra hespanhola  de  Senabria,  5  léguas  ao  nor- 
te de  Bragança,  e  quasi  todo  o  anno  cober- 
ta de  neve,  á  de  Montezinho,   de  5,:596  me- 
i  os  de  altitude,  a  duas  léguas  da  cidade ;  a 
ier  esta  uma  altitude  bastan tem  ente  grande, 
584   metros,    e  a   ser  uma  terra  sertaneja  e 
;omo  tal  não  participante  do  benéfico  infiu- 
>  do  clima  agradavelmente  egualisador  do 
ceano,  e  por  esta  rasão  também  é  Bragan- 
i  extremamente  quente  no  verão.  O  outo- 
o  é  ali  mui  ameno. 


Fregiiezjas  do  concelho 
(liguas  de  nien^^ão 

Castro  de  Avellans.  — A  antiga  ca- 

pella-niór  da  igreja  do  mosteiro  é  que  é  ho- 
je a  matriz  da  freguezia.  N'ella,  em  um  tu- 
mulo de  cantaria,  repousam  os  restos  mor- 
taes  do  conde  D.  Árias  Annes,  que  falleceu 
na  era  de  1300  ou  1262  de  J.  C. 

No  altar-mór  da  igreja  parochial,  do  lado 
da  epistola,  existe  uma  inscripção,  já  muito 
carcomida  pelo  tempo,  a  qual  Viterbo  e  ou- 
tros archeologos  dizem  ser  do  theor  seguinte: 

Deo 

Averno  .  •  . 

ordo 

zoelar . 

ex  voto. 

Em  portuguez  : — «Ao  deus  do  Averno,  a 
ordem  dos  zoelas  dedica. » 

Por  esta  inscripção  e  jjelos  vestigios  de 
uma  grande  cidade,  existentes  próximo 
do  rio  Sabor,  querem  alguns  geographos 
que  Cnstro  de  Avellans  fosse  a  antiquissima 
e  notável  «Celiobriga»  ou  «Zeliobriga»,  e 
que  os  povos  «zoelas»,  vindos  das  Astúrias, 
a  fundaram  mais  de  300  annos  antes  de  J. 
C. ;  porém  esses  factos  são  contestados  por 
diffeientes  auctores. 

ParambiO. —  O  nome  d'esta  freguezia 
é  corrupção  de  «Parâmo»,  «Paranho»  e  tam- 
bém «Amadigo»,  portuguez  antigo,  cujo  si- 
gnificado era:  logar,  povo,  quintata,  casal 
ou  herdade,  que  tinham  os  privilégios  de 
«honra»,  por  n'elles  se  iiaver  creado  aospei- 
tos  de  alguma  mulher  casada,  o  filho  legiti- 
mo  de  um  rico-homem  ou  fidalgo  hoin-ado. 

Era  este  um  dos  grandes  abusos  que  os 
fidalgos  comniettiam,  e  que  se  oppunham 
aos  interesses  do  estado. 

Se  um  lavrador  queria  libertar  o  seu  ca- 
sal ou  herdade,  não  tinha  mais  doquejjedir 
a  um  fidalgo,  «senhor  da  honra»  mais  visi- 
nha,  lhe  desse  um  filho  a  crear  á  mulher, 
em  casa  d'esta;  e  por  ser  ama  da  criança 
os  pães  d'ella  amparavam  os  dois  consortes, 
«honravam»  o  casal  e  toda  a  povoação,  que 
ficavam  tendo  privilegio  de  «Amadigo»,  isto 
é,  isentos  de  tributos  e  imposições. 

Os  «Parámos»  ou  «Amadigos»  foram  lan- 
çados em  devassa  e  por  fim  abolidos,  em 
1290,  por  D.  Diniz ;  porém,  difterentes  po- 
voações conservaram  até  aos  nossos  dias  os 
nomes  de  «Parámos»  e  «Paranhos». 
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Santa  Combinha .  —  Foi  reguengo  da 
casa  de  Bragança,  á  qual  pagavam  oa  mo- 
radores da  freguezia  42  alqueires  de  trigo  e 
25  de  centeio.  Por  esta  pensão  eram  isentos 
de  pagar  peitas,  «fintas»,  talhas,  oii  «pendi- 
dos». Ainda  mais:  os  povos  de  Santa  Com- 
binha, como  reguengiieiros  da  casa  de  Bra- 
gança, não  eraní  obrigados  a  acom^ianhar 
presos  e  dinheiros  públicos ;  não  eiam  tuto- 
res senão  dos  reguengneiros;  não  podiam 
ser  obrigados  a  servir  cargos  públicos  do 
concelho;  nem  pessoa  alguma,  de  qualquer 
condição  que  fosse,  lhes  podia  tomar  ade- 
gas, cavallariças,  pão,  vinho,  roupa,  galli- 
idias,  palha  e  lenha,  ou  outra  qualquer  cou- 
sa contra  sua  vontade,  sob  joena  dos  «en- 
coutos»  (2)  e  de  G:000  soldos. 

Até  ao  reiíuido  de  I).  João  IV  gosaram 
plenamente  todos  estes  privilégios,  fóros  e 
isenções ;  depois  deixaram  de  observar-se 
alguns. 


CABEÇO  DE  VIDE 


T\    villa  de  Cabeço  de  Vide  está  situa- 

t>5l»b  da  em  logar  alto,  pertencendo  hoje 
ao  concelho  de  Alter  do  Chão. 

E'  notório  que  a  sua  situação  em  épo- 
ca mais  remota  teve  assento  n'um  valle  pró- 
ximo, em  um  sitio  hoje  chamado  Pombal ; 
succedia  isto  quando  os  mouros  andavam  na 
conquista  da  jieninsula,  e  ali  se  travou  uma 
grande  e  mortífera  batalha  em  que  ficaram 
tantos  corpos  mal  sepultados,  que  pouco  de- 
pois eram  taes  as  doenças  que  os  habitantes 
viram-se  obrigados  a  emigrar  do  valle,  pro- 
curando um  ponto  elevado. 

Que  este  facto  se  deu  é  quasi  certo,  por- 
que todos  os  antigos  escriptores  a  elle  se  re- 
leren) ;  todavia,  nenhum  cita  qual  fosse  o 
nome  d'essa  amiga  povoação  e  todos  se  re- 
ferem ao  moderno,  ou  pelo  menos  áciuelle 
que  foi  adoptado  em  seguida  á  emigração,  o 
que  com  pequena  corruptela  chegou  aos  nos- 
sos dias. 

Não  são,  porém,  os  mesmos  auctores  con- 
cordes quanto  á  razão  originaria  do  nome; 
dizem  uns,  que  estabelecendo-se  n'a(iuelle 
cabeço  os  moradores  da  vilhi,  que  todos  an- 


(2)  ÒQO  solflos  quo  papavam  á  coroa  os  que  to- 
mcriiriainenU!  quobraiitavam  ou  de  qualquer  modo 
offondiam  os  acoutou»,  que  ella  liavia  poeto,  dado 
c  concedido. 


davam  mais  ou  menos  enfermos,  começaram 
de  sentir-se  desde  logo  tão  bem  dispostos 
que  denominaram  a  povoação  de  «Cabeço 
da  Vida». 

Outros  pretendem  que  o  cerro  escolhido 
já  se  denominava  «Cabeço»  ou  «Cabeço  da 
Vide»  por  haver  ali  uma  grossa  e  formidável 
cepa,  sendo  escolhido  o  logar  exactamente, 
por  se  mostrar  aquelle  vegetal  tão  bem  dis- 
posto. 

Ha  quem  veja  no  brazão  de  armas  uma 
jjrova  de  ser  esta  ultima  versão  a  verdadei- 
ra; porém  nós  pelo  contrario  suppomos  que 
o  brazão  só  prova  que  quem  deu  as  armas 
á  villa  era  inclinado  á  segunda  versão,  que 
pôde  bem  ser  a  mais  certa. 

Em  todo  o  caso  a  villa  prosperou  em  tem- 
pos e  U.  Manuel  deu- lhe  foral  em  1512, 
sendo  também  por  essa  época  que  lhe  foi 
concedido  o  brazão  d'armas,  que  consiste 
em  um  escudo  com  um  castello  entre  duas 
vides,  ou  todo  cercado  pelas  varas  de  uma 
única  cepa. 

E' pequenina  a  villa,  mas  formosa;  do 
outeiro  sobre  que  está  edificada  gosa-se  um 
esplendido  panorama,  avistando-se  a  cida- 
de de  Portalegre  e  grande  numero  de  mui' 
tas  outras  terras  do  Alemtejo  e  cordilheiras 
de   serras. 

Foi  em  tempo  villa  murada,  mas  nas  guer- 
ras que  se  seguiram  á  gloriosa  revolução  do 
1."  de  dezembro  de  1640,  os  castelhanos 
n'uma  das  suas  invasões  deram  sobre  ella  e 
lhe  derrocaram  as  muralhas,  que  nunca  maia 
se  repararam. 

Dentro  da  villa  e  nos  subúrbios  ha  diver- 
sas ermidas,  onde  concorrem  muitas  roma- 
rias. 

Existe  nos  limites  d'ella  uma  fonte  de  aguas 
mineraes  chamada  Borbolegão,  e  a  cujas 
qualidades  therapeuticas  ha  quem  faça  gran- 
des elogios;  esta  fonte  é  de  ha  annos  explo- 
rada por  uma  sociedade  com  o  nome  de  — 
Banhos  sulphuricos  de  Cabeço  de  Vide. 

Nus  arredores  correm  diversos  ribeiros, 
que  põem  em  movimento  moinhos  e  lagares 
de  azeite.  O  termo  produz  bastante  trigo, 
cevada  e  centeio,  pouco  milho  e  feijões,  mui- 
to azeite,  vi^ho  e  fructas  e  abundância  de 
caça. 

E'  emfim  uma  das  povoações  mais  gra- 
ciosas e  pittorescas  da  província  do  Alem- 
tejo. 


Typ.  LcaldaJo  —  Rua  do  Tcrroiriulio,  17,  1." 
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NUm."  49 


CALDAS  DA  RAINHA 


«^^ntre  as  diversas  estações  de  aguas  ther- 

^Cg  niaes  tem  logar  distincto  a  íbnuosa 
villa  das  Caldas  da  Rainha,  cuja  nomeada  vem 
de  longa  data  e  tende  a  justificav-se  de  anno  a 
anno. 

Comquanto  esta  povoaçno  não  possua  uma 
historia  importante  sob  o  ponto  de  vista  guer- 
reiro, nem  remonte  a  alta  antiguidade  a  sua 
origem,  não  é  dcstituido  de  interesse  o  motivo 
da  sua  fundação,  como  o  não  é  a  sua  existên- 
cia actual. 

Poucas  pessoas  haverá 
na  Extremadura  que  não 
conheçam  a  villa  díts  Cal- 
das da  Rainha.  E'ella  um 
ponto  de  reunião  aonde 
cada  época  balnear  ac- 
correm  centcnarts  de  en- 
fermos, cheios  de  fé  nos 
eífeitos  miraculosos  das 
suas  thermas.  Demais,  a 
povoação,  que  é  lindissi- 
nia,  can)inha  desassom- 
bradamente na  esteira  do 
progresso ,  tornando-se 
cada  vez  mais  atirahenre 
e  nppetecivel  para  os  ama- 
dores das  vilíegiaturas. 

A  jJrova  do  progredi- 
niento  consecutivo  d'esta 
povoação  é  o  ter  augmen- 

tado  a  população  tão  consideravelmente  que 
sendo  fundada  para  trinta  moradores,  conta 
presentemente  cerca  de  doze  mil,  em  todo  o 
concelho. 

Toda  esta  prosperidade  é  devida  exclusiva- 
mente ás  suas  nascentes  thermaes,  exceilcnte- 
mente  aproveitadas,  e,  consequência  immedia- 
ta,  ao  magnifico  edificio  dos  banhos. 

Sendo,  como  é,  um  grande  ponto  de  con- 
summo,  ali  convergem  os  productos  fructiíe- 
ros  dtí  todo  o  concelho,  abastecendo  conside- 
ravelmente os  mercados,  e  animando  as  pra- 
ças e  as  ruas  da  villa. 

Data  de  1484  a  historia  das  Caldas  da  Rai- 


Brazào  d'aniias  das  Caldas  da  Rainha 


nha,  que  até  então  era  um  simples  casal  ou 
coisa  similTiante,  conhecido  de  raros  indivi- 
dues, mas  já  procurado  por  esses  para  allivio 
de  enfermidades  que  aquellas  thermas  cura- 
vam, ou  minoravam  pelo  menos. 

Presidia  D.  João  II  aos  destinos  do  paiz  e 
sua  esposa,  a  virtuosa  D.  Leonor  de  Lencas- 
tre, achava-se  na  sua  villa  de  Óbidos,  passaii- 
do  a  estação  calmosa.  Em  uma  pequena  excur- 
são que  a  exemplar  senhox'a  fez  até  á  Batalha, 
deparou-se-lhtí  á  vista  o  pequeno  logar  das 
Caldas,  perdido  entre  matagaes,  sem  uma  só 
manifestação  de  fuMcidade. 

A  virtuosa  rainha,  absorvida  na  contempla- 
ção d'aquelle  quadro  tris- 
te, sustou  os  passos,  e 
perguntou  o  que  era  e 
que  nome  tinha  o  casal. 
Acto  continuo  observou, 
com  grande  pasmo,  que 
pelos  pequenos  poços  que 
havia  na  planicie,  entre 
selváticas  vegetações,  se 
banhavam  alguns  indivi- 
dues macilentos  e  com  to- 
das as  demonstrações  de 
softVimento.  D.  Leonor 
mandou  perguntar  o  que 
significava  tudo  aquillo,  e 
soube  logo  que  as  aguas 
da  localidade  eram  profí- 
cuas no  tratamento  the- 
rapeutico  de  varias  enfer- 
midades dolorosas  e  cutâ- 
neas. Interessada  no  caso,  apesar  da  ignorân- 
cia da  época,  e  da  falta  de  instrucção  que  ha- 
via nas  mesmas  pessoas  de  elevada  cathegoria 
social,  determinou  logo  crear  um  hospital  no 
mesmo  siiio  em  que  as  aguas  rebentavam,  e 
dar  iuiptdso  a  melhoramentos  materiaes  que 
transformassem  aquelle  triste  e  árido  logarejo 
em  uma  povoação  mais  favorecida. 

Além  das  boas  intenções  que  a  animavam, 
a  rainlia,  que  soííria  uma  qualquer  enfermida- 
de cutânea  em  um  peito,  quiz  experimentar  as 
aguas,  e  applicando-as  em  lavagens  da  parte 
enferma  tirou  resultados  que  a  deixaram  ma- 
ravilhada. 
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Em  memoria  d'eHto  facto  niandon  levantar 
\m\  piidnlo  no  sitio,  do  qual  restam  alg-uns 
vesti^^ios. 

Em  1488  deu  a  rainlia  cumprimento  á  pro- 
messa que  fizera  aos  poucos  iuibitaiifes  das 
Caldas,  uumdando  edificar  o  referido  estabele- 
cimento. Nào  satisfeito  com  isto  o  aeu  espirito 
verdadeiramente  cliristào  e  «generosamente  gen- 
til, quiz  assegurar-llie  rendimentos  que  per- 
mittissem  o  tratamento  de  doentes^jroLtarios. 
O  hospital  inaugurou-se  pouco  tempo  depois, 
tendo  seis  enfermarias,  duas  para  mulheres  e 
quatro  para  homens.  D'estas  ultimas  era  uma 
e.xilunivamente  destinada  a  frades  e  outra  a 
clérigos,  e  uma  das  primeiras  só  para  admis- 
são cie  religiosas  que  tivessem  necessidade  de 
fazer  uso  das  thcruias,  e  para  tal  houvessem 
obtido  auctorisaçào  sujjerior. 

Cnmtudo  a  santa  dama  não  dispunha  do 
dinheiro  preciso  A  sustentação  d'aquelle  esta- 
beleeiuiento  jjiedoso,  e  para  constitiiir-liie  ren- 
dimentos ])roprios  vendeu  ella  todas  as  suas 
jóias,  sacrilicando  assim  os  preciosos  adornos 
do  corpo  ás  estelliferas  radiações  do  seu  ado- 
rável espirito.  Feito  isto  pediu  D.  Leonor  a 
seu  esposo  que  mandasse  edificar  pequenas 
casas  juuto  do  hospital,  para  attrahir  áquelle 
ponto  alguns  moradores.  N'este  facto  ha  di- 
vergências, pois  alguns  escriptores  diz^m  que 
foi  D.  Mauucl  e  nào  1).  João  II  o  fundador  da 
povoação.  Seja,  porém,  como  fòr  o  certo  6  que 
trinta  moradas  foram  constriiidas,  e  a  nova 
povoação  teve  seu  foral,  com  o  privilegio  de 
não  pagar  jugada,  siza  ou  portagem,  nem  oi- 
tavos. Este  privilegio  estendia-se  aos  de  fora 
que  fossem  mercaudejar  na  povoação. 

Em  pouco  tempo  começou  a  affluir  gente  á 
localidade.  A  isenção  do  imposto  era  melhor 
meio  de  at tracção  do  que  qualquer  outra  clas- 
se de  privilégios.  De  longe  vieram  commer- 
ciantes  estabelecer  residência  nas  proximida- 
des do  hospital,  e  a  concorrência  de  pessoas 
de  varias  catiiegorias  tornou-se  importante  e 
numerosa,  porque  a  fama  das  aguas  era  cada 
vez  uniior. 

Em  1512  fez  a  desditosa  prlnceza  doação 
solemne  dos  bens  que  generosamente  cedia  ao 
estabelecimento  que  mandara  erigir. 

Encerrada  a  sua  alma  na  dòr  que  lhe  can- 
sara a  morte  do  esposo  e  principahucnte  a  do 
filho  único  e  bem  amado,  só  nas  obras  pias 
achava  lenitivo.  Des[)rendida  das  vaidades 
humanas,  só  para  os  pobres  vivia,  e  só  na 
pratica  da»  virtudes  podia  euq)rcgar-íie  quem 
tantos  golpes  soflVera  no  coração  noljilissimo. 
Na  flor  dos  aniios  vira  cahir  aob  a  mào  ile  um 


assassino  o  irniào  que  estremecia,  e  essa  mào 
era  a  mesma  que  ella  havia  acceitado  perante 
o  altai'!  Mais  tarde  vira  cahir  despedaçado 
pela  desgraça  o  lilho  da  sua  alma,  o  seu  mais 
sagrado  affccto.  E  o  seu  coração  cessou  de 
palpitar  para  a  vida,  para  a  esperança,  para 
a  felicidade,  no  momento  em  que  a  morte  com 
a  gelada  indifferença  apagou  nos  olhos  do  gen- 
til D.  Affunso  o  fogo  sagrado  da  existência. 

E  por  ultimo  já  alanceiada  j^elos  dois  gol- 
pes que  tão  crudelissimamente  a  affectaram, 
foi  ainda  assistir  ao  afflictivo  passamento  do 
marido,  victimado  pela  acção  de  um  veneno 
terrível  e  sem  misericoi"dia. 

Pobre  desventurada  princeza ! 

Com  quanta  vontade  teria  ella  trocado  os 
fulgores  da  coroa  pela  obscuridade  de  um  lar 
ditoso! 

Como  ella  preferiria  a  todos  os  explendores 
da  corte,  a  doçura  que  as  almas  mateniaes 
bebem  no  olhar  lealissimo  de  um  filho  adorado! 

Até  1747  conservou-sd  o  hospital  conforme 
o  deixara  a  sua  virtuosa  instituidora.  N'esta 
época  emprehendeu  D.  João  V  uma  vingem 
ás  Caldas,  jjara  fazer  uso  das  suas  afanuulas 
thermas,  e  notando  que  o  hospital  não  tinha 
espaço  nem  accommodaçues  suffieientes  ao  nu- 
niero  de  indivíduos  que  o  frequentavam  an- 
nualmente,  comprou  varias  moradas  de  casas 
que  então  foram  demolidas  para  augmento  do 
hos|)ir;\]. 

Magnificente,  qual  nunca  outro  monarcha  o 
foi,  D.  Joào  V  tratou  de  remediar  a  faita  com 
a  máxima  brevidade,  e  mandou  reconstruir  o 
edifício  therraal  com  aquella  opulência  archi- 
tectonica  que  ficou  impressa  em  todas  as  edi- 
ficações da  sua  iniciativa. 

Três  annos  depois  concluiram-se  os  traba- 
lhos e  ficava  o  hospital  espaçoso,  com  excel- 
lentes  accommodações,  varias  casas  de  banho, 
residência  para  o  respectivo  administrador,  e 
para  a  familia  real,  e  ainda  uma  boa  e  vasta 
cêica  com  muitas  arvores. 

Por  esta  occasião  foi  demolida  a  casa  da  ca- 
deia, que  estava  junto  do  antigo  hospital,  e  a 
esposa  do  monarcha,  D.  ^larianna  dAustria, 
nuvndou  edificar  outra  casa,  destinada  ao  mes- 
mo fim,  porém  em  condições  superiores  ás  da 
primitiva  prisão. 

Durante  os  últimos  treze  annos  da  sim  vida, 
visitou  1).  João  annualmente  as  Caldas  da  Rai- 
nha, votando-lhe  uma  predilecção  e  sympathia 
que  lhe  favoreceu  o  desenvolvimento. 

Foi  também  a  rainha  D.  Marianna  quem 
mandou  construir  o  edificio  da  camará  muni- 
cipal no  rocio  da    villa,    melhorando    quanto 
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poude  08  defeitos  da  priíueiía  casa  em  que 
funccionava  o  senado  caldense. 

Nào  se  olvidou  o  cliristianissimo  príncipe 
de  mandar  fazer  uma  capeila  no  edifício  dos 
banhos,  a  qual  é  de  bellissimo  trabalho. 

Além  d'esta  outras  igrejas  fez  reconstruir, 
bem  como  de  sua  obra  e  munificência  são  os 
chafarizes  públicos. 

Os  rendimentos  que  a  rainha  fundadora  dei- 
xara ao  hospital,  eram  para  o  tratamento  de 
600  enfermos  pobres.  Por  vontade  d'esta  prin- 
ceza  foi  a  direcção  do  estabelecimento  entre- 
gue aos  cónegos  seculares  de  S.João  Evange- 
lista, e  assim  permaneceu  até  que  em  1775 
um  alvará  d'el-rei  D.  José,  datado  de  20  de 
abril,  lhes  retirou  essa  administração,  trans- 
ferindo-a  para  o  governo. 

E'  também  da  devoção  e  generosidade  de 
D.  Leonor  a  igrtya  de  Nossa  Senhora  do  Pó- 
pulo,  matriz  da  villa. 

D.  João  V  opulentou-a  esplendidamente  re- 
consíruindo-a.  proximamente  a  1740. 

Foi  esíe  monarcha  a  mais  brilhante  affirma- 
ção  da  grandeza  do  nosso  paiz.  Cada  uma  das 
suas  obras  é  uma  immortal  epopeia  de  már- 
more e  de  gr;inito.  Ninguém,  como  elle,  soube 
dar  prestigio  á  monarchia  absoluta;  nenhum, 
como  elle,  soube  revestir  de  inipoiieni'ia  o  cul- 
to do  catliolicisnio.  Não  compiehendia  o  mé- 
dio ;  para  elle  tudo  devia  ser  grandioso.  De- 
vasso, como  o  eram  todos  os  monarchns  da 
*poea  de  Luiz  XIV,  tinha,  porém,  o  gosto  re- 
qiiintadamcnte  ariistico,  e  foi  grande  amigo 
das  opulências  do  espirito  humano.  Outros, 
uutes  e  depois  d'el!e,  tiveram  os  mesmos  vi- 
cios,  scni  os  attenuarem  com  iguaes  virtudes 
du  estkrtica. 

Em  todo  o  caso  a  sua  passagem  na  histo- 
ria ficou  assignalada  por  alguns  factos  de  uti- 
lidade publica,  e  entre  esses  conta-se  a  i'oedi- 
ficação  e  melhoramentos  do  hospital  e  villa 
das  Caldas  da  Rainha. 

Hoje  é  que  não  ha  soberanos  portuguezes 
capazes  de  construir  o  mais  insignificante  edi- 
fício que  possa  lúvalisar  com  as  maravilhosas 
obras  de  arte,  que  affirmam  a  generosidade 
dos  reis  das  transactas  gerações. 

As  obras  do  hospital  das  Caldas  foram  con- 
fiadas á  direcção  de  um  architectp  distincto, 
cujo  nome  ficou  immortalisado  na  historia.  Es- 
te benemérito  foi  o  brigadeiro  Manuel  da  Maia, 
aquelle  celebre  artista  que  delineou  e  fez  exe- 
cutar o  monumental  e  extraordinário  aquedu- 
cto  das  aguas  livres  de  Lisboa. 

Veiu  este  grande  homem  a  fallecer  em  se- 
tenibro,    no  dia   17,  do  anno  de  1768,  sendo 


sepultado  na  casa  do  capitulo  do  extincto  con- 
vento de  S.  Pedro  d'Alcantara. 

A  chamada  Casa  da  Convalescença  foi  fei- 
ta pela  beneficente  iniciativa  de  Manuel  Mat- 
tos de  Sousa,  commendador  da  ordem  de  Chris- 
to,  homem  virtuoso  e  essencialmente  propen- 
so a  bem-fazer. 

Além  d'isto  importantíssimas  reformas  tem 
feito  a  actual  administração  d'aquelle  estabe- 
lecimento que  se  não  tem  poupado  a  trabalhos 
e  estudo  para  dotar  com  grandes  melhora- 
mentos a  obra  da  piedosa  e  desventurada  D. 
Leonor  de  Lencastre. 

Levadas  dos  mesmos  sentimentos  vêem  as 
estações  superioi-es  de  enviar  o  sr.  dr.  Rodri- 
go Berquó,  em  viagem  de  instrucção,  estu- 
dar a  cons^tituição  dos  diversos  estabelecimen- 
tos balneares  de  França  e  de  Allemanlia,  e 
expol-as  n'um  cireumstanciado  relatório,  para 
sobre  as  indicações  mais  úteis  se  reformarem 
e  melhorarem  as  condições  medicas  do  hospital. 

Este  interesse  e  sollicitude  é  credor  de  todo 
o  elogio,  por  ser  de  utilidade  para  milhares  de 
individuos  a  quem  as  prodigiosas  thermas cal- 
denses restituirão  á  vida  e  á  actividade  labo- 
riosa, fonte  exclusiva  da  prosperidade  social 
e  do  bem-eslar  das  familiiis  |)opulares. 

A  villa  das  Caldas  não  deixa  de  prospe- 
rar, e  embelleza-se  constantemente.  A  an- 
tiga cerca,  transformada  hoje  em  passeio,  é 
um  dos  mais  aprazíveis  pontos  de  reunião 
para  a  enorme  população  que  todos  os  annos 
faz  as  suas  villegiaiuras  pelas  Caldas,  ou  por 
necessidade  mórbida  ou  por  mera  distracção. 
As  ruas  da  villa  são  aceiadas,  e  já  nVllas  se 
levantam  bons  edifícios.  O  excursionista  que 
ali  demora,  não  tem  de  soffi-cr  as  faltas  de 
coramodidades  que  tanto  se  notam  cm  outras 
terras  provincianas.  Nas  Caldiís  da  Riínlia  ha 
excellenles  hospedagens,  e  esmerado  trata- 
mento. 

Nos  últimos  annos  tem  avançado  immonsa- 
mente  esta  villa.  A  estação  do  caminho  de  fer- 
ro, facilitando  mais  o  uso  das  aguas,  augmen- 
ta  o  movimento  du  viajantes,  e  dá  mais  vida 
á  2)ovoaçào. 

Além  d'iato  a  installação  da  fabrica  do  faian- 
ças beneficiou  extraordinariamente  o  futuro 
das  Caldas. 

O  povo  do  concelho  é  em  geral  laborioso,  o 
desde  largos  annos  tornara  coidiecidos  os  seus 
productos  cerâmicos.  No  entanto  faltavadlie 
a  orientação  artística,  e  os  seus  artefactos,  em- 
bora notáveis,  eram  faltos  de  perfeição  e  do 
esmero  que  só  uma  grande  alma  artística  sa- 
be dur  aos  seus  trabtilhos.  Um  dia  creou-se  a 
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fixbrica,  e  poz-se  A  testa  dVlla  o  genial  artista 
Hordallo  Pinlieiro.  Realisára-sc  o  «Fiat  lux». 
As  tendências  artisticas  dos  caldenses  forara- 
se  discijilinando;  o  barro  tomou  vida,  as  tintas 
crearam-lbe  alma  e  o  prodígio  assombrou  os 
tibios. 

Actualmente  saem  d'aqiiellasofficinas obras 
que  já  rivalisam  com  os  productos  das  fa])ri- 
cas  estrangeiras,  e  que  são  dignas  da  maior 
attenção. 

Quem  visitar  a  villa  não  deve  deixar  de  vêr 
a  fabrica  de  faianças,  para  avaliar  o  quanto 
])óde  o  talento  de  um  artista  celebre  c  a  intel- 
ligencia  de  uma  povoaf-ão  civilisada  e  labo- 
riosa. 

Tem  a  villa  os  seus  clubs,  concorridissimos 
duranle  a  época  em  que  está  aberto  o  edifício 
dos  banhos,  e  onde  se  junta  a  mais  fina  roda 
dos  caldenses,  entre  os  (juaes  ha  homens  ilius- 
tres  pelo  saber  e  qiialidadis  de  espirito.  Tam- 
bém a  imprensa  ali  está  dignamente  represen- 
da  por  uma  empresca  jornalística,  excullente- 
niente  redigida  por  caracteres  independentes  e 
honestos. 

Emfim  a  villa  das  Caldas  da  Rainha  attin- 
giu  uma  phase  prosj)cra  de  que  não  ha  re- 
ceio que  renigue.  Tempos  houve  em  que  es- 
teve um  pouco  decadente,  e  isto  quando  os 
governos,  appetecendo  os  rendimentos  que  a 
piedosa  D.  Leonor  de  Lencastre  legara  ao  hos- 
pital, os  chamaram  a  si  como  bens  de  mão 
morta.  A  energia  e  boa  vontade  de  um  minis- 
tro em  favor  do  estabelecimento,  e  a  protec- 
<,'ào  dispinsada  ao  engrandecimento  do  povoa- 
do, lograram  combater  o  mal.  E  hoje  os  cal- 
denses podem  ufanar-se  da  sua  formosíssima 
e  laboriosa  terra. 

Na  sua  origem  pertencia  a  villa  das  Caldas 
ao  termo  de  01)idos  e  tinha  o  mesmo  brazào 
d'armas,  o  qual  era  simplesmente  o  escudo 
real.  O  pelicano  e  a  rede  que  hoje  se  vêem, 
ladeando  o  escudo,  teem  uma  historia  profun- 
damente triste. 

Sabese  (pie  a  virtuosa  esposa  de  D.  João  II 
tinha  um  filho  único,  luz  da  sua  alma,  enlevo 
dos  seus  affectos.  Era  este  principe,  D.  Atfon- 
80,  dotado  de  virtudes  e  de  gentileza  pessoal, 
e  nniito  dado  a  cxercicios  de  equita(;ão. 

Em  Santarém  estava  este  mancubo  com  sua 
noiva,  a  princeza  Isabel,  filha  dos  reis  de  Cas- 
tella,  c  com  seus  reaes  progenitores.  Era  em 
o  dia  12  de  julho  de  UDl. 

I).  João  11  andava  ])elos  arredores  de  Almei- 
riu\  em  recreio,  e  o  desditoso  iKMdeiro  da  co- 
roa para  distrahir-se,  convidou  um  fidal<ro  da 
real  casa  para  correr  com  elle  ao  páreo,   isto 


é,  esporear  valentemente  os  cavallos  e  segui- 
rem de  mãos  dadas  òs  dois  cavalleiros.  O  ani- 
mal em  que  montava  o  joven  principe  era  ir- 
requieto e  fogoso.  A  principio  lá  foi,  margem 
do  Tejo  fora,  mas  de  repente  saccode  do  dor- 
so o  real  cavalleiro,  e  este  tão  desgraçada  que- 
da deu  que  ficou  sem  movimento.  Transportado 
immediatamente  para  a  choupana  de  um  pes- 
cador, dentro  da  rede  da  pesca,  d'aquella  syn- 
cope  passou  á  morte  sem  mover-se,  devido 
provavelmente  a  terrível  commoção  cerebral 
que  recebeu  na  queda.  Imagine-se  o  estado 
em  que  ficou  a  desventurada  rainha,  mãe  ex- 
tremosa que  tinha  por  única  ventura  a  con- 
templação d'aquella  estremecida  essência  da 
sua  alma! 

Em  face  do  filho  morto  cahiram  todas  as  lu- 
minosas visões  do  futuro.  Nem  D.  João  II, 
caracter  de  bronze,  teve  forças  para  aparar  o 
golpe  terrível  que  lhe  descarregava  a  desgra- 
ça. De  então  por  diante  encei  rou-se  na  mais 
acerba  dôr  e  assim  permaneceu  »té  á  morte. 

A  rainha  não  mais  quiz  apartar-se  da  rede 
que  .serviu  de  apoio  ao  corpo  do  filho  bem  ama- 
do, e  para  commemorar  aquella  espantosa  tra- 
gedia, mandou  collocar  no  brazào  d'armas  da 
sua  predilecta  villa  o  falcão,  que  o  esposo  ha- 
via adoptado,  e  a  rede,  onde  ficavam  eterna- 
mente presas  as  vastíssimas  asjilrações  que 
tinham  esvoaçado  sobre  a  formosa  cabeça  de 
uma  pobre  creança  de  16  ânuos,  reduzida  á 
impotência  da  morte! 

Tal  é  a  historia  d'aquella  rede,  para  que 
tantos  olhos  se  teem  dirigido,  uns  com  a  indlf- 
ferença.  da  ignavia,  ouiros  com  as  piedosas 
lagrimas  que  os  infortúnios  de  uma  virtuosa 
mãe  desprendem  das  almas  humanitárias. 

Pelo  que  fica  exposto  deprehende-se  que  as 
Caldas  da  Rainha  é  uma  das  povoações  que 
melhormente  tem  comprehendido  o  verbo  sa- 
grado da  civilisação.  Do  muito  que  tem  pro- 
gredido calcula-se  o  que  será  mais  tarde.  As 
fontes  das  suas  prosperidades  são  inexhauri- 
veis,  e  se  hoje  a  fundadora  da  pequenina  JJO- 
voação  pode«se  volver  á  consciência  vital,  sen- 
tiria no  grande  e  generoso  coração  o  mais 
suave  orgulho  pela  sua  obra,  e  cobriria  de 
bênçãos  as  gerações  que  a  souberam  respeitar 
ampllando-a. prodigiosamente,  e  que  souberam 
venerar  as  suas  angustias,  conservando  no 
brazão  d'armas  da  sua  villa  querida  aquelle 
melancholico  padrão  da  dor  maternal. 

Gncjclitta    9.'*ibal. 


Typ.  Lcaklttdo  —  l\ua  do  Tonoirinho,  17,  1. 
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(^e  todo  o  Minho  é  formoso  e  tem  mereci- 

g5)  do  jns  á  classificação  de  Jardim  de  Por- 
tvigal,  classificação  que  lhe  teem  dado  todos  os 
corographos  e  todos  os  viajantes  que  percor- 
rem aquellas  pnragens,  a  pittoresca  Caminha  é 
por  assim  dizt.r  a  synthese  de  toda  a  região, 
tanto  ali  se  ngrupam  as  bellezas  naturnes,  tan- 
to é  esplendido  o  panorama  que  da  vilhi  se 
disfructa,  tanto  é  agradável  á  vista  o  aspecto 
das  viridentes  campinas,  regadas  a  um  lado 
pelo  pacifico  Coura,  a  outio  pelo  caudaloso 
Minho,  que  n'este  ponto 
extrema  Portugal  da  visi- 
nha  provincia  hespanho- 
ia,  a  Galliza.  Outr'ora  a 
pequena  provincia  onde 
está  assente  formava  um 
triangulo  entre  as  agtias 
dos  dois  mencionados  rios 
e  as  do  oceano  atlântico; 
actualmente  este  espaço 
está  transformado  n'um 
quadrilátero,  tanto  as 
aguas  do  Coura  se  teem 
distanciado  do  primitivo 
leito. 

Quasi  na  fo.';  do  Minho 
e  a  pequena  distancia  da 
villa  está  a  f()rtait.'za  da 
Insua,  situada  sobre  um 
cabeço  secco,  que  divide 
a  barra  em  duas,  uma  portugucza  e  ouira  gal- 
Icga,  ambas,  porém,  de  fácil  accí;sso  i)a,ra  em- 
barcações de  ceita  lotação. 

Cautinha  é  villa  antiga,  posto  que  se  não 
possa  assignalar  ao  certo  a  opoca  da  fundação; 
entretanto  é  aftribuida  a  um  fidalgo  da  Gal- 
liza, de  nome  Caminio,  do  qual  deriva  o  que 
usa.  O  que  é  certo  é  terem-lhé  os  monarchas 
da  primeira  dynastia  dedicado  especial  aiten- 
ção. 

No  reinado  de  D.  Affonso  III  achava-se 
completamente  arruinada,  mormente  em  obras 
de  defeza,  pelo  que  este  sobcram»,  depois  de 
haver  conseguido  pacificar   completamente   o 


reino, — em  parte  revolto  e  favorável  a  seu  des- 
thronado  irmão  D.  Sancho,  que  fui  morrer  em 
Toledo,  sem  reino  e  sem  esposa,  que  tudo  a 
sorte  adversa  lhe  roubara  a  um  tempo,  como 
séculos  depois  succedeu  a  D.  Aff'onso  VI, — a 
mandou  reedificar  e  povoar  em  1265. 

Dezenove  aniios  mais  tarde  D.  Diniz,  que 
mereceu  o  cognome  de  «Lavrador»,  não  só 
pelo  muito  que  protegeu  as  artes  agricolas, 
mas  também  pelo  favor  concedido  ás  povoa- 
ções, a  que  o  commercio  e  a  industria  rural 
concnrria  em  maior  escala;  D.  Diniz,  dizemos, 
em  24  de  julho  de  1284  deu-lhe  foral  com 
iguaes  privilégios  do  de  Valença  e  augnicntou 
consideravelmente  a  villa, 
hnbiliiando-a  paia  a  de- 
feza da  fronteira  com  so- 
lidas muralhas. 

No  tempo  das  guerras 
com  Casttlla,  que  segui- 
ram a  gloriosa  acclama- 
ção  de  D.  João  IV  e  a  res- 
tauração da  autonomiana- 
cional,  temendo-se  o  go- 
verno de  cpie  por  ali  os 
hespanhoi-S  invadissem  o 
riino,  fez-se  nova  cinta 
de  muralhas,  executada 
em  muito  maior  escala, 
com  fossos  e  contra  es- 
carpa, abrangendo  quasi 
toda  a  povoação  e  tendo 
seis  portas. 

Com  respeito  ao  funda- 
dor ou  reediíicador  da  villa  devemos  aticres- 
ceiítar  ([ue  existiu  pelos  annos  de  950  de 
Christo,  isto  é,  bastante  tempo  antes  da  funda- 
ção da  monarchia,  e  que  o  termo  «gaILgo» 
não  quer  dizer  que  fosse  oriundo  da  Galliza 
propriamente  dita,  pois  (pie  n'esse  tempo  os 
limites  do  reino  da  GalHz.i,  em  Portugal,  se 
estendiam  até  ao  I.íouro,  seiulo  por  isso  que  o 
dote  de  D.  Tareja  ou  Thei-cza  ao  casar  com  o 
conde  D.  H' ni'ique  abrangeu  as  povoações 
existentes  entre  o  Miidio  e  o  Douro,  parte  das 
(piaes  eslava  libertada,  e  outra  parte  em  poder 
dos  arabrs,  que  D.  Henrique  combateu  em- 
quanto  vivo  foi,  pagando  ao  soberano  da  Gal- 
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liza  um  tributo  anniial,  como  senhorio  depen- 
dente. 

Além  do  foral  de  D.  Diniz,  concedeu  outro 
á  villa  D.  Manuel,  dat:ido  de  1  de  junho  de 
1512;  n'e.ste  liie  eran»  conferidas  importantes 
isençfies,  conio  a  de  ser  considerada  a  viUa  e 
seu  termo  couto  di»  reino,  o  que  quer  dizer  que 
08  criminosos  a  ella  acolhidos  não  jjodiiini  ser 
mais  perseguidos  pehis  justiças.  Estes  privilé- 
gios foriím  revo};^adu8  para  todo  o  nino  em 
1790,  sendo  em  substituição  creadas  as  cartas 
de  seguro,  que  não  lepresentavam  um  favor 
nem  mais  moral,  nem  mais  justo,  nem  mais 
equitatiso. 

Cuniinlia  foi  elevada  a  condado  por  D.  Af- 
fonso  V,  que  conferiu  este  titulo  a  I>.  Pedro 
Alvares  de  Soitomayor.  Fili[)pe  II  passou  o 
titulo  a  ducado,  amerccinndo  com  elle  o  inar- 
quez  de  Villa  Real,  D.  Miguel  de  Menezes;  e 
D.  Filippe  IV,  com  a  grande  sagacidade  que 
distinguiu  este  degenenido,  descendente  do 
«demónio  do  meio  dia»,  depois  de  perdido  pa- 
ra elle  Portugal,  c  executados  o  manpiez  de 
Villa  Real,  o  dutpit;  de  Caudnha  e  o  conde  de 
Armamar,  por  tentar»  ni  estabelec -r  o  doniinio 
castelhano,  deu  o  titulo  de  duqueza  de  Cami- 
idia  e  condessa  de  Medelim,  em  Hespanha,  á 
irmã  do  ultimo  duque,  D.  Maria  Beatriz,  em 
rasão  d'esta  senhora  ser  casada  com  D.  Pedro 
Porto  Carreiro,  8.°  conde  de  Medelim.  Este  ti- 
tulo foi-lhe  dado  «in  perpetuum»  para  sua  fa- 
mília e  juntamente  as  honras  de  grande  de 
Hespanha.  A  primeira  \r,ute  equivalia  a  con- 
tar com  o  ovo.  .  .  antes  de  posto,  pois  que  D. 
Filippe  fazia  mercê  de  titulos  c  propriedades 
110  reino,  (pie  presumia  reconquistar  facilmente, 
jinis  que  nunca  reconquistou. 

Já  que  falamos  do  ducpi^j  de  Caminlia  diga- 
mos o  ([ue  a  historia  registrou  a  seu  respeito. 

Quem  em  1G41  concebeu  o  plano  da  cons- 
piração contra  o  novo  governo,  foram  o  arce- 
bispo de  Braga  e  o  impiisidor-mór  do  reino, 
os  quaes  altrahiram  a  si  o  marquez  de  Villa 
Real,  coidieeido  pelos  seus  sentimentos  ibéri- 
cos ou  de  união  <h>s  dois  reinos,  e  que  devia 
ao  monarcha  licspanhol  consideráveis  favores 
e  altas  mercês.  Este  adiíeriu  promptamente, 
cncarregaudo-se  de  falar  a  seu  lilho  o  duque 
de  Caminha,  não  confaiulo  íjue  este  lhe  de- 
monstrasse a  nniis  olistinada  oppnsição,  limi- 
tando-se  apeiuis  a  guardar  segredo  sobre  o  que 
lhe  fura  confiado.  Não  tardou  que  o  governo 
tivesse  noticia  do  que  se  tranuiva,  lançando 
logo  mão  dos  conspiradores,  sem  extdusào  do 
duque,  cujo  unicu  crime  eou?istia  em  nào  que- 
rer dirnineiar  seu  nae. 


No    dia    29    de   agosto   de  1641,  foram  os 
conspiradores  seculares  decapitados  na  praça 
do  Rocio.  O  povo  que  acolhera  com  gritos  de 
indignação  o  marquez  de  Villa  Real,    no   res- 
peitoso silencio  em  que  assistiu  á  execução  do 
j  moço  duque,  arrebatado  aos  braços  da   noiva 
!  na  lua  de  mel,  testemunhou  a  compaixão   que 
!  lhe  inspirava  a  immerecida  sorte  do  joven  fi- 
j  dalgo. 

j  Junto  do  rei  e  sua  mulher  accumidarani-se 
as  petições  de  indulto  para  o  infeliz  duque;  a 
joven  c  recente  esposa,  em  companhia  da  con- 
dessa de  Faro,  sua  n)àe,  lançaram-se  aos  p(js 
do  rei;  o  bispo  de  Lisboa,  um  dos  promotores 
da  revolução  do  1."  de  dezembro,  instou  com 
a  rainha,  invocando  a  piedade  ehristà;  tudo  foi 
inútil;  a  cal)  ça  do  iiniocente  diupie  rolou  a 
par  com  a  dos  criminosos  no  cadafalso  do  Ro- 
cio! 

Quanto  ao  arcebispo  de  Braga  morreu  no 
cárcere,  e  o  inquisidor  geral,  d -pois  de  soífrer 
muitos  aniios  de  pi'isão,  foi...  perdoado  e  eia 
criminoso! 

D.  sde  então  foi  supprinddo  o  ducado  de  Ca- 
minha. 

No  reinado  de  D.  João  II  foi  também  notá- 
vel o  condw  de  Caminha,  D.  Álvaro  de  Sotlo- 
mayor,  mas  muito  mais  feliz  do  que  o  duque 
a  quem  acima  nos  referimos. 

O  conde  foi  denunciado  a  D.  João  II  como 
conspirador,  por  um  escudeiro  João  Dagual- 
va  (ou  d'Agualva),  inimigo  pessoal  do  conde. 
D.  João,  porém,  que  não  se  levava  de  embus- 
tes ouviu  o  conde  e  fez  justiça,  mandando  es- 
quartejar o  escudeiro  em  Salvaterra  em  148G. 

Tal  é  o  rastro  (jue  os  titulares  de  Caminha 
deixaram  na  historia  nacional. 

Em  1809  os  francezes  cahiram  sobre  esla 
l)raça,  mas  a  defeza  foi  denodada  e  os  novos 
conquistadores  do  mundo  retiraram  batidos 
pela  gmuniçào  que  junta  aos  populares  obrou 
prodígios  de  valor. 

Caminha  é  hoje  uma  formosa  villa,  lendo 
])ara  isso  ccntribuido  muito  o  2."  barão  de  S. 
Ro(jue,  filho  da  localidade,  que  foi  per  nniilos 
aunos  j)ivsidente  da  canuira,  e  empregou  o  s(  u 
patriotismo,  zelo  e  illustraçào  em  melhorar  as 
condiçòi-s  moraes  e  matcriaes  da  gentdlissima 
povoação. 

Compreh'  n^^de  a  circumsoripçào  desta  uma 
única  paroí  Ília,  cuja  igreja  é  um  dos  mais  bel- 
los  teuq)los,  de  archifectura  gothica,  da  pro- 
vincia  do  Minho,  devida  ao  povo  e  camará  ts 
também  aos  donativos  de  D.  J;ão  II  e  D.  Ma- 
nuel. Foi  começada  em  1488,  Entre  as  precio- 
sidades   que    sào    dignas    de   vèr-se.  deve  ser 
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mencionada  uma  imagem  de  Christo  no  passo 
—  «Ecoe  homo» — que  veiu  de  Inglaterra  quan- 
do Henrique  VIII,  tendo  abjurado  o  catholicis- 
mo,  iniciou  cruel  perseguição  contra  os  catho- 
licos. 

A  igreja  e  Misericórdia  datam  de  1551,  e 
serviram  de  hospital  de  sangue  por  occasiào 
das  guerras  com  Castella. 

A  villa  é  muito  commercial,  e  o  caminho  de 
ferro  que  tem  ali  uma  estação,  concorreu  para 
o  seu  desenvolvimento;  o  termo  é  abundante 
em  cereaes,  legumes,  vinho,  hortaliças,  mel, 
cera,  linho,  gados  e  caça;  o  rio  e  o  oceano  for- 
necem-lhe  abundância  de  pescaria,  especial- 
mente lampreias  e  salmões. 

Muitos  varões  distinctos  nasceram  n'esta  lo- 
calidade, entre  os  quaes  especialisaremos  o  re- 
formador das  «Ordenações  do  Reino»,  juriscon- 
sulto Pedio  Barbosa;  Joào  Soares  Rebello,  com- 
positor de  musica  muito  estimado  por  el-rei  D. 
João  IV;  e  D.  António  Mendes,  que  foi  len- 
te de  Coimbra  e  bispo  de  Elvas. 

As  armas  da  villa  são  em  escudo  branco  um 
castello  de  ouro  com  três  torres  sobre  mar  de 
.ondas  verdes. 

Fresuezias   do   coix^flleo 
tijgiias   tic  lueução 

A  ncora. — E'  uma  povoação  antiquíssima, 
pois  ha  vestígios  da  sua  existência  no  tempo 
dos  gallos  celtas  e  no  anno  de  563  era  conhe- 
cida pelo  nome  de  «Villar  d'Ancora».  O  rei  sue- 
vo Theodomiro  deu  ao  bispo  de  Tuy,  n'esse 
mesmo  anno,  a  quarta  parte  dos  rendimentos 
da  igreja  matriz  de  Santa  Maria.  Esta  doação 
foi  mais  tarde  confirmada  pela  rainha  D.  The- 
l'eza  e  por  seu  filho  D.  Aftonso  Heni'iques. 

N'esta  freguezia,  diz  a  tradição,  tiveiam  lo- 
gar  em  épocas  retrogadas  renhidíssimas  bata- 
lhas entre  as  hostes  phenicias,  carthaginezas, 
romanas,  mouriscas  e  lusitanas,  e  por  isso  ain- 
da hoje  ali  existe  um  sitio  chamado  a  «Ma- 
tança», cujo  nome  é  devido  a  uma  derrota  que 
os  portuguezes  inflingiram  aos  mouros.  Em 
memoria  d'essa  victoria  mandaram  os  nossos 
construir  uma  capella  sob  a  invocação  de  Nos- 
sa Senhora  do  Soccorro,  no  logar  chamado  da 
«Laffp». 

Lanhellas. — Torna-se  notável  esta  povoa- 
ção pela  corpulência,  coragem  e'^orça  dos  seus 
habitantes,  que  antigamente  tinham  por  cos- 
tume, em  occasiões  de  feiras,  irem  a  Vianna 
luctar  com  os  d'ali,  ficando  muitas  vezes  ven- 
cedores. 

No  dia  27  de  abril  de  1644,  tentando  os 
castelhanos,  em  grande  numero,  saquear  e  in- 


cendiar esta  freguezia,  avisados  a  tempo  os 
lanhenses  reuniram  60  homens  que  esperaram 
entrincheirados  o  inimigo.  Era  este  comman- 
dado  pelo  capitão  Toro,  que  a  si  mesmo  se 
havia  cognominado  o  «Trovão».  Entrando  a 
maior  parte  dos  liespanhoes  na  povoação  fo- 
ram recebidos  pelos  lanhenses  com  uma  des- 
carga de  mosqueteria,  que  foi  muito  bem  em- 
pregada, e  desembainhando  as  suas  espadas  e 
empunhando  os  seus  chuços,  dardos,  partasa- 
nas  e  outras  armas  defL-nsivas,  saltaram  fora 
da  trincheira,  dando  foitemente  sobre  o  inimi- 
go, que  fugiu  vergonhosamente,  deixando  en- 
tre mortos,  feridos  e  prisiom  iros  o  numero  de 
600  homens,  sendo  um  d'estes  últimos  o  cele- 
bre «Trovão»,  que  depois  foi  trocado  pelos 
portuguezes  António  Lourenço  e  seu  filho  Pe- 
dro Lourenço,  dois  lavradores  corajosos,  que 
haviam  ficado  prisioneiros  dos  hespanhoes, 

Ainda  na  guerra  civil,  denominada  da  «Pa- 
tuleia», se  formou  em  Lanhellas  uma  compa- 
nhia de  voluntários  populares,  connn:\n(lados 
por  um  tal  Cavallaria,  que  deu  que  fazer  ás 
tropas  do  governo  de  Lisboa. 

Muitos  varões  notáveis  tiveram  berç<;  n'esta 
freguezia  e  entre  elles  citaremos  coum  mais 
dignos  de  menção : 

José  António  Guerreiro,  ministro  u<'  estado 
no  tempo  d'el-rei  D.  João  VI. 

Dr.  António  Luiz  Fetal  Carneiro,  distincto 
advogado,  que  foi  mais  de  20  annos  adminis- 
trador do  concelho  de  Caminha. 

Frei  Paulo,  provineial  dos  capuchos  da 
observância,  grande  lettrado  e  notável  orador 
sagrado. 

Gosou  o  povo  de  Lanhellas  o  privilegio  de 
não  ir  ás  montarias,  sob  a  condição  de  perse- 
guir os  roazes,  que  são  uns  peixes  muito  dam- 
ninhos  do  Miniio. 


CAMPO  MAIOU 


'^Slormando  um  trianofulo  com  as  praças 
?>5  *Í6  Elvas  e  de  J3adajoz  e  próximo  á 
raia  de  Hespauha,  está  situada  a  praça  d"ar- 
mas  e  villa  de  Campo  Maior,  cujo  concelho 
occupa  uma  superficie  de  28:361  hectares,  po- 
voado por  cerca  de  5:500  almas,  divididas  por 
Ires  freguezias,  sendo  uma  na  villa,  a  de  Nos- 
sa Senliora  da  Expectação,  e  duas  fora,  a  de 
S.  João  Baptista  e  a  de  Nossa  Senhora  da 
Graça,  segundo  o  censo  de  1.S76. 

Não  ha  abundância  de  noticias  relativamen- 
te á  fundação  da  villa,  denotando  isso  c^ue  não 
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teve  importância  suites  de  vir  ao  poder  dos  chris- 
rãos,  o  (pie  sticcedeu  em  1211»,  em  que  foi  con- 
quistada por  uni  individuo  de  appellido  Peres, 
de  ]};idajoz,onde  era  bispo  um  parente  do  con- 
([uistador,  D.  Frei  Pedro  Peres,  sendo  ]oo:o 
doada  á  igr>;ja  de  Santa  Maria  do  Castello, 
d'aquella  cidade  fronteira.  O  bispo  deii-lhe 
então  por  armas  um  escudo  com  a  imagem  de 
Nossa  Senhora  o  um  cordeiro,  com  este  disti- 
co  em  volta:  «Sygillum  Capiluli  Pacensis». 

Reinando  D.  Diniz  passou  a  villa  á  posse 
da  coroa  portugueza,  dando-llie  logo  o  moiiar- 
eiia  foral,  (pie  tem  a  data  de  1299,  ordenando 
(pie  no  ponto  mais  alto  se  edificasse  um  cas- 
tello, que  se  tornou  uma  das  pra(;as  destinadas 
á  dcfeza  da  fronteira. 

D'esta  conwtruc(,'ão  lhe  resultou  o  nome  que 
tisa.  Era  costume,  apenas  construída  nma  fi)r- 
taleza,  ediíicaivm-se  muitas  habita(.-õ.'S  em  tor- 
no das  muralhas;  os  povos  procuravam  este 
abrigo  por  causa  das  continuas  luctas  em  que 
andavam  emp<.'idia(los,  umas  vezes  com  visi- 
nhos,  outras  com  os  árabes. 

Havendo  questão  sobre  o  lado  para  onde 
mais  conviria  estender  a  povoação,  decidiu-se 
que  fosse  no  «campo  maior»,  o  que  se  Ljvou 
a  efFeito;  íicaudo  este  nome  jiara  o  novo  bair- 
ro, passou  d'ahi  a  toda  a  villa. 

No  ti  atado  de  paz  que  houve  em  1297  en- 
tre Portugal  e  Castella  se  assi-ntou  que  d'ali 
em  diante  deixavam  de  ser  castelhanas  e  fica- 
vam perteiicendo  á  corím  porttigueza  as  villas 
de  Campo  Maior,  Ouguelhi  e  01iven(;a. 

D.  Diniz  deu  a  villa  de  Campo  Maior  ao 
concelho  d'Elvas,  por  cana  régia  feita  em 
Suntnrem,  no  dia  1  de  dezembro  da  era  de 
13:55  (19  de  novembro  de  1297  de  J.  C). 

Todavia,  alguns  aiuHon  s  dizem  que  o  mes- 
mo monarcha  fez  doa(;ào  da  vilhi  á  infanta  D. 
liranca,  sua  irmã,  em  ll?01  e  falleccndo  esta 
princeza  doou  a(pU'lle  senhorio  a  D.  Alionso 
Sanches,  seu  Hlho  natural. 

Gosou  Campo  Maior  todos  os  grandes  pri- 
vilégios da  ciilade  d'Elvas,  sendo  os  [)rincipaes 
(js  seguintes: 

Não  pagarem  os  moradores  da  villa  e  seu 
termo  senão  metade  do  cabe(,"ão,  não  se  poden- 
do em  tempo  algum  accnscentar;  não  have- 
rem aduanas,  nein  saccas,  para  os  visinhos  da 
villa  e  seu  termo;  nunca  em  tempo  algum  se 
p<jilerem  ali  lain^ar  sizas,  lintns  nem  talhas, 
nem  empréstimos,  ou  outros  quaesqucr  impos- 
tos, por  motivo  nenhum;  cpn;  todo  o  visinho 
da  villa  e  termo  fosse  franco  e  não  pagasse 
nenhum  ilir.  ito.  «passage,  costuuiage».  nem 
npurtagc"  por  todos  os  reinos  de   Poitugal   e 


Castella;  que  se  não  podesse  tirar  da  villa  e 
termo  gente  nem  armas  para  fazerem  guerra 
aos  naturaes  do  reino;  que  na  villa  se  nào  po- 
zes.se  presidio  nem  gnarnií^ào  de  soldados,  ain- 
da que  estes  fossem  naturaes  d'ella  ;  que  as 
rendas  da  camará  se  gastaiúam  em  reparos  de 
muros  e  fortalezas  da  povoação;  que  os  mora- 
dores da  villa  e  seu  termo  podessem  andar 
montados  em  mullas  e  «miis»  (machos)  com 
sellas,  e  podessem  trazer  livremente  sedas  e 
vestirem-se  d'ellas,  ainda  os  mechanicos;  que 
lhes  nào  podesse  ser  imposta  «pena  vil»,  salvo 
se  o  delicto  fosse  de  qualidade  que  por  elle  o 
criminoso  perdesse  a  nobreza  natural. 

No  tempo  d'el-rei  D.  Manuel,  que  lhe  deu 
foral  novo,  foi  encorporada  nos  bens  da  coroa. 
D.  João  II  accrescentou  alguns  privilégios 
aos  que  Campo  Maior  possuia,  dando-lhe  no- 
vo brazão  de  armas,  que  é  o  que  ainda  lioje 
usa,  e  contém  as  armas  reaes  de  um  lado  e  do 
outro  a  imagem  de  S.  João  Baptista,  patrono 
da  villa. 

Entre  Hespanha  e  Portugal  ateiou-se  crua 
guerra  no  começo  do  reinado  de  D.  João  V. 
Veiu  o  exercito  hespanhol,  que  se  compunha 
de  trinta  e  três  batallu-ies  de  infanteria  e  se- 
tenta esquadrões  de  cavallaria,  e  era  comman- 
dado  pelo  general  castelhano  inarquez  de  líay, 
pôr  um  apertado  cerco  á  praça  de  Campo 
'  Maior.  Era  o  marquez  Alexandre  de  Bay,  nas- 
I  eido  em  Salins  em  1650,  um  valente  cabo  de 
guerra.  Nas  luctas,  de  que  Hespanha  foi  tliea- 
tio,  por  causa  da  snccessão,  bateu-se  sempre 
valentemente  por  Filippe  V,  mas  apesar  da 
sua  biavui"a  esteve  a  ponto  de  ser  vencido 
completauieute  pelo  marquez  das  ilinas,  que 
entrando  triumphantemente  por  Hespanha 
dentro,  chegou  a  ir  pôr  cerco  a  Madrid. 

Vindo  o  giMieral  íVancez  duque  de  Yendome 
á  peninsula,  mudou  de  tal  maneira  a  sorte  das 
armas,  qui>  o  general  marquez  de  Bay  saiu  da 
posição  defensiva  e  tomou  a  offensiva  e  pas- 
sando a  fionteira  poz  o  cerco  a  Campo  Maior. 
O  sitio*  principiou  a  28  de  setembro  de 
1712.  O  inimigo  tinha  10:000  homens  de  in- 
fanleria  e  8:000  de  cavallaria. 

Abriram  brt-cha  no  baluarte  de  S.  João,  a 
27  de  outubro,  sendo  atacada  por  ^52  com})a- 
nliias  de  granadeiros,  pelo  regimento  do  dr.i- 
gões,  apeadíjs,  chamado  de  Queluz,  com  espa- 
das e  rodellas,  e  por  IG  regimentos  de  infan- 
teria, tudo  sob  o  cominando  de  D.  Pedro  de 
Zufíiga,  tido  por  um  bravo  militar  entre  os 
hespaiihoes. 

íCniirlii"  1)11  prii.rimo  tiinncvo). 


'i"yj.).  l.ejildailo  -    Kiui  do  Tiirioirinho,  17,  1." 
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CAMPO  MAIOE 


(Concluído  do  numero  antecedente) 

Deram  primeiro  e  segundo  ataque,  mas  fo- 
ram repellidos  valorosamente  com  grandes 
perdas.  Avançaram  também  com  escadas  j^elo 
flanco  da  cortina  da  poi-ta  de  S.  Pedro,  e  igual- 
mente foram  repellidos  e  derrotados  pela  brio- 
sa guarnição  auxiliada  pela  artilheria.  Os  cas- 
telhanos perderam  n'este  cerco,  que  durou  06 
dias,  mais  de  5:000  homens  e  muitos  apetre- 
chos de  guerra.  Durante  elle  lançaram  os  si- 
tiantes sobre  a  praça  1:309  bombas,  10:870 
balas  de  canhão,  350  de 
pedra  e  graude  numero 
de  granadas.  Por  estas  ci- 
fras se  pode  julgar  quan- 
to padeceram  as  forlifica- 
ções  e  a  villa. 

O  inimigo  levantou  o 
sitio  a  2  de  novembro  e 
n'esse  mesmo  dia  se  reti- 
rou corrido  de  vei-gonha, 
por  vêr  que  o  seu  nume- 
roso exercito  não  podéra 
tomar  uma  piaça,  cuja 
guarnição  era  tão  dimi- 
nuta. 

Em  conimemoraçãod'es- 
ta  grnnde  victoria  se  fa- 
zia todos  os  annos,  no  dia 
28  de  outubro,  uma  pro- 
cissão em  que  ia  S.  João 

Baptista,  e  era  acompanhada  pela   camará   e 
pela  guarnição  militar  da  praça. 

N'aquelie  tempo  governava  a  provincia  do 
Alemtejo,  Pedro  Mascarenhas,  que  dei)ois  foi 
conde  de  Sandomil  e  vice-rei  da  Indiíi. 

O  governador  e  bravíssimo  defeilsor  da  pra- 
ça eralilstevão  daGamadeMouraie  Azevedo,  e 
n'ella  se  introduziu  com  coragem  e  astúcia, 
pela  porta  falsa,  no  quarto  dia  do  cerco,  o  con- 
de da  Ribeira  Grande,  D.  Luiz  da  Gamara, 
afim  de  commandar  a  guarnição   portugueza. 

Constava  a  fortaleza  de  nove  baluartes  e 
dois  fortes.  Tinha  revelins,  meias  luas,  contra 
«scarpa  e  um  formoso  castello. 


Brazào   dariuas  de  Campo  Maior 


No  dia  16  de  setembro  de  1732,  durante 
uma  formidável  tempestade  caiu  um  raio  so- 
bre a  torre  grande  do  castello,  em  que  se  acha- 
va o  paiol  de  pólvora  bem  sortido  d'esta  ma- 
téria, que  explosiu,  em  consequência  do  incên- 
dio que  se  desenvolveu,  reduzindo  a  ruinas 
uma  grande  parte  da  pi-aça  e  fazendo  conside- 
rável numero  de  victimas.  Cinco  torres  foram 
pelos  ares  e  só  em  casas  desmoronadas  conta- 
ram-se  823. 

O  abalo  produzido  pelo  sinistro    sentiu-se 
em  Elvas  e  Arronches,  e  em  Badajoz  e  Albu- 
querque. Teve  elle  logar  ás  3  hoi-as  da  nianiul. 
Estavam  n'essa  occasião  no  paiol  5:732  arro- 
bas e  6   arráteis   de   pól- 
vora, 4:81  G  granadas  or- 
dinárias, 830  reaes,   711 
bombas,  tudo  carregado, 
além  de   2:575  granadas 
destacadas. 

Por  esta  occasião  todos 
os  povos  das  visinhan- 
ças,  sobre  tudo  os  con- 
ventos, soccorreram  por 
todos  os  modos  que  pode- 
ram  os  infelizes  habitan- 
tes de  Canqjo  Maior. 

Um  dos  regedores  de 
Albuquerque  vciu  oífere- 
cer  a  sua  vilIa  a  todos 
que  para  lá  quizcssem  ir 
viver.  O  general  de  Ba- 
dajoz mandou  otíer  ecer  ao 
go V e rn ador  de  Ca m  p o 
Maior  os  armazéns  e  quanto  se  achasseno  seu 
governo. 

O  conde  d' Alva,  que  era  general  do  Alem- 
tejo, veiu  logo  de  Vilhi  Viçosa  com  grande 
quantidade  de  dinheiro  para  ser  repartido  pe- 
los pobres,  por  conta  de  D.  João  V,  que  além 
d'isso  nuxndou  cirurgiões  com  medicamentos 
para  os  f>ridos  e  mais  í)GO§íOOO  réis  para  dis- 
tribuir pelos  moradores.  Depois  mandou  mais 
8:000§000  réis  para  se  repararem  as  casas  dos 
particulares. 

Sob  a  iniciativa  do  mesmo  monaicha  foram 
reedificadas  e  ampliadas  as  fortificações  da 
praça,    pelos   annos   de  1735.  E'  todavia  bem 
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nnirada,  tem  excellentes  esplanadas  e  uma  en- 
trada coberta.  Os  fossos  são  bons;  o  da  corti- 
na, dos  baluartes  do  Cavallciro  e  Santa  Cruz 
eram  clieios  de  agua,  mas  em  1801  o  general 
de  engenlicria  Miitliias  José  d'Azevedo  o  man- 
dou seccar  por  ditKerentes  rasõcs.  A  praça  tem 
actualmente  duas  portas  gcraes  e  uma  fiilsa, 
]);>ra  servir  em  tempo  de  guerra.  As  muralhas 
contam  ao  todo  dez  baluartes,  principiando 
pela  porta  de  S.  Pedro  e  são:  Cavalleiro,  San- 
ta Cruz,  Curral  dos  Coelhos,  Lisboa,  S.  Se- 
bastião, Boa  Vista,  Santa  Rosa,  S.  Francisco 
e  Concellio. 

O  castello  está  no  ponto  mais  elevado  da 
villa,  doniinaiido-a  por  todos  os  lados.  Dentro 
d'elle  existia  a  torre  de  menagem,  que  voou 
com  a  explosão  do  paiol  e  não  se  tornou  a  fa- 
zer. 

Km  1801,  alliando-se  a  Hespanha  com  a 
França,  para  fazerem  guerra  á  Inglaterra,  e 
não  querendo  Portugal  fazer  parte  da  allian- 
ça,  pois  não  tinha  motivos  para  hostilisar  uma 
]iaçào  «amiga»  e  antiga  alliada,  nos  declara- 
ram guerra  aquelles  dois  paizes  e  Portugal 
ioi  invadido  por  nm  exercito  de  francezes  e 
liospanhoes,  sol)  o  counnando  de  Gonday,  co- 
gnominado «Príncipe  da  Paz». 

Tomaram-nos  Olivença  e  pozeram  cerco  a 
Campo  Maior,  chegando  a  abrir  brecha  no  ba- 
luarte do  Concelho,  tendo  a  praça  de  capitu- 
lai'. Era  governador  d'esta  o  marechal  de  en- 
genheria  Mathias  José  d'Azevedo,  o  qual,  de- 
pois de  um  sitio  de  dezesete  dias  e  estando  a 
])raça  em  um  montão  de  ruinas,  tendo-se  até 
ahi  defendido  com  a  maior  bravura,  conseguiu 
inna  honrosa  capitulação. 

Com  a  paz  de  l)a<hijoz,  realisada  a  6  de  ju- 
nho, c  na  ([ual  deixámos  em  reféns  á  Hespa- 
iih.i  a  praça  de  Olivença,  que  lá  ficou  usurpa- 
da ('Outra  todo  o  direito,  terminou  esta  guerra. 

Tamljem  a  12  de  abril  de  1811  o  marechal 
Morticr,  com  uma  divisão  do  exercito  de  Mas- 
sena,  sitiou  Camjjo  IMaior,  chegando  a  abrir 
breiha  no  mesmo  baluarte  do  Concelho.  Era 
então  governador  da  praça  o  tenente  coronel 
de  engenheiros  José  Joaquim  Talaya,  que  por 
não  ter  gente  nem  nninições,  cajjitulou  no  dia 
21  de  março,  mas  logo  «i  2õ,  pela  manhã,  fu- 
giram os  franczes  á  approximação  da  divisão 
portugueza  de  Peresford,  o  qual  por  isto  teve 
o  titulo  de  niarquez  de  Campo  Maior. 

A  praça  em  março  de  1811  era  apenas  de- 
fe)nlida  pelo  regimento  do  milici;is  de  Portale- 
gre e  nu>  destacamento  de  artilheria  n."  3. 

N'esta  acção  portou-se  como  brioso  e  aguer- 
rido soldado  o  dr.  José  Joaquim   Carneiro    de 


Carvalho,  que  exercia  o  cargo  de  juiz  de  fora. 
Este  e  Talaya  foram  promovidos  nos  postos 
immediatos,  e  os  governadores  do  reino,  em 
nome  do  príncipe  regente,  depois  D.  João  VI, 
gratificaram  a  guarnição  e  em  testemunho  da 
lealdade  e  heroísmo  dos  habitantes  da  villa, 
determinaram  que  d'ahi  em  diante  ella  se 
denominasse:  «A  leale  valorosa  villa  de  Campo 
Maior». 

Campo  Maior  tem  sido  berço  de  muitos  va- 
rões notáveis,  que  se  distinguiram  por  armas, 
lettras  e  virtudes,  alguns  dos  quaesoccuparani 
eminente  posição  na  milicia,  na  administração 
do  estado  e  no  clero.  Entre  elles  mencionare- 
mos os  seguintes:  Ruy  Gomes  da  Silva,  gran- 
de capitão  da  Afinca,  pae  do  beato  Amadeu  e 
de  D.  Prites  da  Silva,  fundadora  do  convento 
das  freiras  da  Conceição  de  Toledo.  Foi  alcai- 
de-mór  de  Campo  Maior  e  Ouguella,  feito  por 
D.  João  I,  e  concorreu  muito  para  a  tomada 
de  Ceuta. 

Martinho  Affonso  Mexia,  filho  de  Martinho 
Affonso  Fouto,  e  de  alaria  Lourença.  Era  dou- 
tor pela  universidade  de  Salamanca,  prelado 
de  Tliomar,  agente  dos  negócios  de  Portugal 
em  Roma,  secretario  d'estado  do  conselho  de 
Portugal,  bispo  de  Leiria  e  depois  de  Lamego. 

Foi  elle  que  tratou  da  canonisação  das  rai- 
nhas Santa  Isabel  e  Santa  Mafalda,  e  passou 
por  fiui  a  bispo  de  Coimbra.  Foi  um  dos  três 
governadores  de  Portugal,  por  Filippe  III,  e 
morreu  em  30  de  agosto  de  1623.  Jaz  na  igre- 
ja de  Nossa  Senhora  da  Expectação  de  Campo 
Maior. 

D.  Manuel  de  Menezes,  filho  de  D.  João  de 
]\Ienezes,  «o  de  Campo  Maior».  Foi  grande 
mathematico,  profundo  em  historia  grega  e 
romana  e  na  «sciencia  do  brazão».  Era  tam- 
bém poeta.  Foi  por  quatro  vezes  capitão-mór 
das  naus  da  índia.  Por  morte  de  frei  Bernar- 
do de  Briío,  exerceii  os  cargos  de  chronista- 
mór  do  reino  e  cosniographo-mór.  Escreveu  a 
«Chronica.de  D.  Sebastião»,  a  «Restauração 
da  Bailia»,  e  fez  importantes  notas  ao  «Livro 
das  Famílias».  ^Morreu  a  28  de  julho  de  1628 
c  está  sepultado  na  igreja  da  Madre  de  Deus, 
em  Lisboa. 

Aífonso  Mexia,  vedor  da  fazenda  e  capitão 
de  Cochim.  Instituiu  no  termo  de  Campo  ^laior 
os  morgados  que  depois  foram  de  D.  António 
da  Silveira  e  Albuquerque.  Foi  um  valoroso 
capitão. 

Diogo  Mexia,  que  serviu  cm  Cetita,  onde 
obrou  prodigios  de  valor,  recolhendo  ao  reino 
cheio  de  cicatrizes  produzidas  pelas  lanças  dos 
mouros. 
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Baitholomeu  Rodrigues,  tRo  valoroso  capi- 
tão em  Africa,  que  foi  cognominado  «Blandim 
Marte  Portuguez». 

Francisco  Vaz  Galvão,  celebre  soldado  da 
acclamação  de  1640,  capitão  de  cavallos  ligei- 
ros, commissario  geral  de  cavallaria.  Tinha  a 
patente  de  tenente  general  quando  falleceu. 

Gonçalo  Mexia,  que  pelo  seu  muito  saber 
foi  chamado  o  «mestre  Gonçalo».  Em  memo- 
ria d'este  eminente  homem  de  lettras  se  deu  o 
seu  nome  a  uma  rua  de  Lisboa,  que  ainda  ho- 
je se  chama  tbecco  do  Mexia». 

João  Rodrigues,  que,  cegando,  de  ambos  os 
olhos,  ainda  no  berço,  em  resultado  de  bexi- 
gas, mesmo  assim  api'endeu  portuguez,  latim 
e  philosopliia  na  universidade  de  Évora.  Foi 
mestre  da  língua  latina  em  Tavira,  onde  casou 
e  morreu. 

Estevão  da  Gama  de  Moura  e  Azevedo,  va- 
loroso soldado  das  campanhas  de  1704  a  1705. 
Ajudou  á,  rendição  das  praças  de  Valença  e 
Albuquerque,  e  foi  notável  governador  da 
praça  de  Campo  Maior,  que  defendeu  heroica- 
mente em  1712,  como  já  dissemos,  com  gran- 
de gloria  das  nossas  armas. 

Entre  as  noticias  curiosas  da  villa  cita-se  a 
lenda  do  npparecimento  de  S.  João  Baptista, 
no  logar  onde  hoje  se  acha  edificada  a  capella 
d'este  santo,  e  á  qual  concorrem  ainda  hoje 
grande  numero  de  romarias,  por  se  attribuir 
muitas  virtudes  á  imagem,  que  na  ermida  tem 
o  logar  de  honra. 

D.  João  V  mandou  reedificar  esta  ermida 
á  sua  custa  e  com  grande  pompa. 

O  aventureiro  rei  D.  Sebastião  também  ali 
fez  contruir  uma  outra  ermida,  dedicada  ao 
santo  do  seu  nome. 

A  povoação  e  a  fortaleza  são  abastecidas  de 
aguas  por  diversas  fontes  e  poços;  entre  aquel- 
las,  porém,  distinguem-se  duas  denominadas 
uma  de  «S.  João»,  visinha  á  ermida,  a  que  já 
nos  referimos  e  com  cuja  tradição  anda  liga- 
da; outra  a  da  «Fome»,  porque  ás  suas  aguas 
se  attribue  a  propriedade  de  despertarem  o 
appetite. 

Possue  a  villa  hospital  da  Misericórdia  e 
uma  boa  igreja,  que  tiveram  começo  em  1718. 
No  antigo  convento  de  S.  João*de  Deus,  que 
pertenceu  aos  irmãos  hospitaleiros,  esteve  sem- 
pre o  hospital  militar  da  praça  ;  a  sua  cons- 
trucção  data  de  1645. 

De  Campo  Maior  descobre-se  dilatado  liori- 
ponte  e  além  da  cidade  de  Elvas  avista-se,  em 
Hespanha,  Badajoz,  as  villas  de  Albuquerque 
e  Lobon  e  as  serras  de  Merida;  nos  arredores 
culliva-se  muito  trigo,  cevada,  legumes   e   al- 
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gum  Centeio,  assim  como  ha  abundância  de 
gado,  especialoiente  lanígero,  cujas  lãs  teeni 
grande  reputação  por  sua  excellente  qualida- 
de e  constituem  um  ramo  importante  do  com- 
mercio;  a  meia  légua  da  villa  corre  o  rio  Cava, 
que  extrema  Portugal  de  Hespanha  e  em  cu- 
jas margens  ha  muitas  hortas  e  pomares. 


CINTRA 


íj^alemos  agora  de  Cintra,  a  poética  Cintra, 

^  replecta  de  bellezas,  de  maravilhas  e 
de  attractivos,  cantada  por  Byron,  a  formosa 
terra  de  encantos,  berço  de  D.  Affonso  V,  e 
do  celebre  bispo  de  Lisboa,  D.  Domingos  Jar- 
do.  D'esta  magestosa  e  verdejante  villa,  diz 
Byron  na  «Peregrinação  de  ChilJe  Harold» 
(c.  I,  est.  XIX): 

«Mosteiros  suspensos  de  hórridos  penedos  ; 
sobros  seculares  em  volta  de  precipicios  vesti- 
dos dtí  musgo,  que  o  ardor  do  sol  crestou;  ar- 
bustos gotijando  á  sombra  no  vnlle  profundo; 
o  azul  suave  d'um  mar  tranquillo;  aéreos  po- 
mos em  viridentes  ramos  ;  torrentes  que  se 
despenham  das  cristas  da  serra;  no  alto  as  vi- 
nhas, cá  em  baixo  as  ramas  dos  salgueiros . . . 
Forma  tudo  um  quadro  maravilhoso  de  varia- 
da belleza.» 

Quem  não  terá  visitado  esta  villa  a  quem 
os  vates  de  todas  as  épocas  teem  dedicado  fa- 
mosos hymnos  nas  suas  lyras  de  ouro?  Quem 
não  terá  admirado  dos  pincaros  da  serra,  a 
mais  esplendida  de  toda  a  Estremadura,  as 
luxuriantes  producções  da  natureza  que  tanto 
nos  seduzem  e  nos  encantauí?  Cintra,  a  pitto- 
resca  Cintra,  situada  na  falda  da  serra  do 
mesmo  nome,  dista  de  Lisboa  26  kilometros. 
A  linhas  férrea  constitue  para  a  villa  um  im- 
portantíssimo melhoramento — um  grandíssimo 
progresso — que  de  ha  muito  era  reclamado.  A 
historia  do  caminho  de  ferro  de  Cintra  abran- 
ge o  largo  periodo  de  33  aunos.  E'  de  30  de 
setembro  de  1854,  o  primeiro  contracto  cele- 
brado entre  o  governo  e  o  conde  de  Claranges 
Lucotte. 

Este  contracto  foi  approvado  pela  lei  de  26 
de  julho  de  1855;  não  teve  cumprimento,  e 
por  isso  veiu  a  ser  rescindido  por  decreto  de 
27  de  março  de  1861.  Em  15  de  setembro  de 
1874  fez-se  novo  contracto  que  também  cadu- 
cou por  falta  de  cumprimento.  O  celebre  «Lar- 
manjat»,  inaugurado  em  1  d'outubro  de  1873, 
não  podendo  susteutar-se  caliiu  ridiculamente. 

A  construcção  d'unux  via  férrea  que  ligasse 


204 

Lisboa  a  Cintra,  parecia  a  muitos  um  proble- 
ma insolúvel;  o  nó  goidio  foi,  porém,  cortado 
pela  Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  Por- 
tuguezes,  e  por  intermédio  da  firma  Burnay 
&  CA  O  governo,  em  7  de  maio  de  1881,  con- 
tractou  com  aquella  companhia  a  construcção 
e  exploração  da  referida  Unha,  com  obngaçào 
de  se  fazer  um  ramal  que,  partindo  de  Torres 
Vedras,  passasse  pelas  immediaçòes  de  Runa, 
vindo  a  terminar  na  Merceana,  prolongando- 
se  a  linha  de  Torres  Vedras  até  Leiria,  to- 
cando nas  Caldas  da  Rainha,  S.  Martinho  do 
Porto  e  Marinha  Grande,  ligando-se  á  do  nor- 
te, perto  de  Alfarellos,  e  á  da  Beira  Alta  na 
Figueira.  Em  10  de  junho  de  1882  foi  ussigna- 
do  o  contracto  definitivo,  e  em  2  de  abril  de 
1887  teve  logar  a  inauguração  da  linha. 

A  obra  foi,  como  era  de  esperar,  acolhida 
com  enthusiasmo  por  toda  a  povoação,  que 
nos  transportes  de  alegria  juntou  os  seus  lou- 
vores aos  manifestados  em  Lisboa  e  em  todo 
o  paiz  á  Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro 
Portuguezes,  que  tão  patrioticamente  levou 
á  realidade  o  que  para  muitos  constituía  um 
sonho,  uma  esperança.  Saudando  egualmente 
tão  grande  progresso,  que  veiu  podero.^^amun- 
te  contribuir  para  a  grandeza  e  prosperidade 
da  villa,  vamos,  posto  que  ao  correr  da  pena, 
proscguir  na  tarefa. 

A  villa  de  Cintra  foi,  segundo  a  tradição, 
fundada  pelos  celtas;  mas,  devemos  observar, 
n'este  ponto  as  opiniões  divergem  jnuilo;  uns 
pretendem  atlribuir  a  sua  fundação  aos  turdu- 
los,  outros  aos  romanos;  o  que,  porém,  se  sabe 
com  certeza  é  que  é  uma  povoação  aritiquissi- 
nia  e  que  já  existia  no  tempo  dos  romanos.  Sa- 
be-se  também  que  antigamente  era  conhecida 
pelo  nome  de  «Promontório  Magno,  ou  da 
Lua»,  e  que  no  tempo  da  dominação  roma- 
na os  povos  que  habitavam  a  serra  edificaram 
\nu  templo  que  primeiramente  quizeram  dedi- 
car ao  imperador  Octaviano  Augusto  II  e  que 
])or  este  o  não  consentir  o  consagraram  alua. 
Como  chamassem  ao  nosso  satéllitc  «Cynthio», 
j)assou  este  nome  ao  templo,  e  em  seguida  á 
serrania  e  á  povoação.  E'  de  •  Cynthio»  que 
se  deriva  o  nome  de  Cintra,  o  que  está  confir- 
mado j)or  vários  cip|)os,  e  outras  pedras  com 
inscripçòes,  ali  achadas. 

A  villa  soilVtii  nwiiio  durante  os  tempos  das 
invasões  dos  povos  do  norte  e  dos  árabes,  en- 
trando no  dominio  dos  vencedores. 

l>urante  o  periodo  da  occupaçào  uuiuritana 
foi  varias  vezes  tomada  pelos  christãos  e  recon- 
(piistada  jjelos  arabis.  Foi  conquistada  por  D. 
Fernando  Magno,  (jue  pouco   depois   teve   de 
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abandonal-a.  Tomada  por  D.  Affonso  VI  de 
Castella,  cahiu  novamente  no  poder  dos  mou- 
ros; o  mesmo  succedeu  no  tempo  do  conde  D. 
Henrique,  pae  do  fundador  da  monarchia  por- 
tugueza.  Finalmente  el-rei  D.  Affonso  Ileiu-i- 
ques,  em  1147,  quando  fez  a  conquista  de  Lis- 
boa, resgatou-a  inteiramente  do  poder  da  ban- 
deira da  meia  lua.  A'cerca  d'este  feito  de  ar- 
mas diz  o  nosso  épico  (C.  III,  est.  LXII): 

A  estas  nobres  villaa  submettidas 
Ajunta  também  Mafra  eiu  pouco  espaço, 
E  nas  serras  da  lua  conhecidas 
Subjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço. 

El-rei  D.  Aífonso  Henriques  mandou- reedi- 
cal-a  e  em  1154  concedeu-lhe  foral,  o  qual  foi 
por  D.  Sancho  I  confirmado  e  refonaiado  por 
D.  Manuel  em  1514. 

El-rei  D.  Fernando  I  fez  conde  de  Cintra  a 
D.  Henrique  i\Ianuel  de  Vilhena,  que,  na  guer- 
ra civil  e  estrangeira  que  se  seguiu  á  morte 
d'este  soberano,  conseguiu  sustentar  por  algum 
tempo  o  castello  da  villa  em  favor  da  rainha 
D.  Leonor,  e  contra  o  mestre  de  Aviz. 

O  velho  castello  dos  Mouros,  que,  devido  ao 
génio  artistico  de  D.  Fernando  II,  está  arbo- 
risado  e  ajardinado,  é  um  dos  mais  antigos 
monumentos  d'este  género,  que  possue  o  nos- 
so paiz.  E'  considerado  como  pertoicente  á 
cerca  do  real  palácio  da  Pena.  Da  origem  do 
castello  pouco  ou  nada  se  sabe;  é,  porém,  evi- 
dente (pie  pertenceu  aos  árabes — assim  o  tes- 
temunham os  restos  da  sua  mesquita.  Existe 
ali  mwA  cisterna,  ou  casa  de  banhos,  obra  at- 
tribuida  aos  mouros,  em  bom  estado  de  con- 
servação, e  sempre  cheia  de  agua. 

A  villa,  que  está  assente  a  dois  terços  da 
altura  da  encosta  da  serra  em  terreno  des- 
egual,  cnnstitue  uma  das  mais  apreciáveis  vi- 
vendas de  Portugal,  durante  a  estação  calmo- 
sa. Todos,  ou  quasi  todos  os  nossos  monar- 
chas  contribuiram  para  o  seu  engrandecimen- 
to. Existem  aii  vários  edificios  importantes  pe- 
la aniii-uidade  e  cstvlo  architectoiíico  que 
representam.  Entre  outros  citaremos  o  palácio 
real,  de  antiga  fundação,  c  o  castello  da  Pena, 
em  estylo  goc'o-arabico.  Foi  humilde  conven- 
to de  frades  Jeronvmos,  mandado  construir 
por  i'1-rei  D.  Manuel,  e  convertido  em  sum- 
ptuosa vivenda  por  el-rei  D.  Fernando  II. 

(Concilie  no  pruxinto  uhuicio). 
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(Comiuido  do  Jiitmero  antecedente) 

No  paço  real  ha  salas  dignas  de  meiíçào,  como 
por  exemplo  a  das  armas  ou  brazòes,  mandada 
construir  por  el-rei  D.  Manuel,  onde  se  vêem 
72  veados,  de  cujos  collos  pendem  outros  tan- 
tos escudos,  indicando  os  brazòes  das  ^Drinci- 
paes  familias  d'aquella  ejDoca,  e  a  das  pegas, 
do  tempo  d'el-rei  D.  Joào  I.  Esta  sala  tem 
uma  lenda  romanesca.  Conta-se  cpie  D.  Joào  I, 
estando  ali  a  beijar  uma  dama  da  rainha,  na 
occasião  em  que  lhe  oíferecla  uma  rosa,  foi 
surprehendido  por  sua  es- 
posa, a  quem  disse  sor- 
rindo—  «Foi  por  bt-m». 
Sorriram-se  também  as 
damas,  repetindo  aquel- 
las  palavras,  que  corre- 
ram de  bocca  em  bocca 
por  todo  o  palácio.  Ac- 
crescenta-se  que  el-rei  D. 
João  I,  para  castigar  a 
maliciosa  loquacidade  das 
aias  da  rainha  mandou 
pintar  o  tecto  da  sala,  co- 
mo ainda  hoje  se  consei'- 
va,  isto  é,  de  pegas  com 
luna  rosa  no  bico,  e  a  le- 
gencha — «Por  bem». 

N'este   palácio  morreu 
captívo    o  infehz  D.    Af- 
fonso  VI,  a  quem  o  irmão 
espoliou  da  mulher  e  da  coroa,  facto  que  não 
deve  ser  estranho  aos  nossos  leitores. 

A  villa  possue  egualmente  nun\erosas  quin- 
tas, entre  as  quaes  especialisaremos:  a  da  Pe- 
nha Verde,  fundada  pelo  glorioso  vice-rei  da 
índia,  D.  João  de  Castro,  n'um  terreno  doado 
por  D.  IManuel,  onde  apenas  existia  matto  e 
arvores  silvestres;  a  de  Monserrate,  na  estrada 
para  Collares,  com  uma  adniirfiv(.l  e  luxuosa 
residência  em  estvlo  oriental,  jardim  botânico 
e  outras  preciosidades;  a  da  Ptidia  Longa,  na 
encosta  da  serra,  onde  existiu  um  convénio 
que  recebeu  por  hospedes  el-rei  D.  Manuel  e 
outros  príncipes;  a  de  Setiaes,  com  um  espa- 
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coso  campo  quadrado,  que  serve  de  passeio,  e 
em  cujo  palácio  se  diz  que  o  general  inglez 
Darlymple  assignou,  em  18U8,  a  celebre  con- 
venção de  Cintra;  a  do  Ramalhào,  do  Relógio, 
da  Regaleira,  e  outras  muitas  que  se  recom- 
mcndam  pelos  seus  arvoredos  e  jardins. 

Vamos  agora  mencionar  uma  anedocta  que, 
a  ser  verdadeira,  muito  depõe  a  favortla  finu- 
ra dos  lavradores  de  Cintra,  no  século  XV. 
Eil-a: 

As  bodas  reaes  mais  ruidosamente  festeja- 
das em  Portugal  foram,  como  referem  difte- 
rentes  escriptores,  as  do  principe  D.  Alfonso, 
que  morreu  em  Santarém,  em  1491.  Era  o  fi- 
lho único  de  D.  Joào  II  e 
da  rainha  D.  Leonor,  e 
casou  com  a  princeza  D. 
Isabel,  filha  dos  reis  ca- 
tholicos  D.  Fernando  e 
D.  Isabel.  Como  dizemos 
as  bodas  reaes  foram  es- 
paventosamente festeja- 
das em  todo  o  reino,  e 
Cintra  não  quiz  ficar  atraz 
das  outras  villas  e  cida- 
des, pelo  que  a  camará 
teve  de  fazer  larguíssi- 
mas despezas,  conseguin- 
do assim  realisar  pompo- 
sas e  deslumbrantes  func- 
ções  para  solemnisar  o 
fausto  suecesso. 

Entre  outras  maravi- 
lhas lembraram-se  os  ve- 
readores de  mandar  construir  uma  fonte 
onde  só  corresse  leite,  divertimento  em  voga 
n'aquelle  tempo  e  com  o  qual  o  povo  muito  se 
enthusiasmava.  A  ideia  foi  approvada  e  leva- 
da á  execução,  e,  para  que  produzisse  o  effeito 
desejado,  a  camará  ordtnoii  aos  lavradores  do 
termo  que  cada  um  trouxesse  uma  bilha  de 
leite,  aíim  de  ser  despejada  no  deposito.  Um 
lavrador,  ratão  por  certo  de  bom  gosto,  pen- 
sou que  levando  a  bilha  cheia  de  agua  nin- 
guém conheceria  a  fraude ;  mas,  ou  porque 
commuiiicasse  a  ideia  aos  demais  lavradores, 
ou  porque  todos  pensassem  da  mesma  forma, 
o  que,  devemos  dizer,  não  é  muito  accutavel, 
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o  facto  é  que  no  dia  da  solemnidade,  quando 
todos  á  hora  aprasada  esperavam  que  das  bi- 
cas da  fonte  saliisse  lei(e,  leite  p;iro,  saliiu 
Kiniplesinente  agua.  A's  primeiras  impressões 
todos  licaram  estnpoftictos,  sem  saberem  como 
explicar  o  caso,  mas  em  breve  se  conheceu  a 
fraude,  ronipendo  então  entre  o  povo  a  mais 
franca  f^aroalhada. 

D'esta  forma  claro  está  que  ficaram  logra- 
dos os  vereadores  e . . .  os  gulosos.  A  anecdota 
é  realmente  curiosa. 

Deixemos,  porém,  as  anocdotas,  algumas 
das  quaes  pouco  credito  merecem. 

A  serra  de  Cintra  corre  entre  as  duas  villas 
de  Cintra  e  de  Collares  ptla  parte  do  norte,  e 
a  de  Câscaes  e  seu  termo  pelo  nuio  dia ;  tem 
cinco  léguas  de  circuniíl'reneia  e  1:800  pés  na 
sua  maior  altura,  vindo  acabar  no  Cabo  da 
Roca.  E'  composta  de  enormes  penedias.  Tem 
pedreiras  granitic.is  de  variai  espécies,  exccl- 
Icntes  mai-morcs  pretos,  brancos  e  cinzi;Mtos, 
minas  de  feldspatlio  e  outras  de  ferro  e  man- 
ganez.  Do  lado  de  Coliares  encontraiu-se  so- 
berbos pinheiros,  límpidos  regatos  deslisaudo 
por  deliciosos  tapetes  de  verdura  e  lindissimas 
tapadas  pertencentes  a  vários  proprietários  de 
Lisboa. 

Os  romanos  chamavam  á  serra  «Mons  Lu- 
níc»  (Monte  da  Lua). 

Na  parle  da  serra  pertencente  á  villa  ha 
cumes  onde  se  disfructam  panoramas  soberbos 
e  surpreliendentes,  como  por  exemplo:  a  Cruz 
Alta,  no  parque  da  Pena,  e  as  eminências  do 
castello  dos  Mouros. 

Próximo  de  Cintra,  a  um  kilometro  de  dis- 
tancia, existe  a  encantadora  villa  Estepliania, 
— pittoresco  arrabalde — formada  por  elegan- 
tes «chalets»  e  algumas  casas  de  campo.  A 
estrada  é  excellente  e  adornada,  de  espaço  a 
espaço,  de  lindas  vivendas  e  formosissimos 
jardins,  com  a  vista  do  mar  defronte  da  praia 
das  Maçãs.  A  quinta  de  «D.  Caetano»  merece 
ser  visitada,  quando  mais  não  seja,  jxvra  se 
admirar  o  seu  famoso  duche.  Quando  o  com- 
boio entra  na  estação  de  Cintra  o  viajante 
acha-se  na  villa  Kst^pliania,  t.  ndo  na  sua  fren- 
te o  risonho  e  surprehcnduule  panorama  da 
l)artc  da  serra  e  da  vill;i.  As  impressões  que 
se  experimentam  sào  agradáveis  c  o  desejo  de 
vif-ifar  a  bella  e  magcstosu  [)ovoação  a\igmen- 
la  de  momento — nào  ha  que  resistir.  O  via- 
jante vé  e  gosa,  sem  saber  o  que  ha  ali  mais 
a  admirar — -se  os  encantos  da  natnr.za,  se  as 
grauth-s  e  pomi)Osas  obras  da  industiia. 

A  villii  tem  por  brazão  d'arnias  uma  torre 
ou  castello  sobre  uma  serra,  em  campo  veide. 


COLLARES 


J',\_    villa  de  Collares  pertence  ao  concelho 

^§t>:ú  e  comarca  de  Cintra,  districto  e  pa- 
triarchado  de  Lisboa,  dista  6  kilometros  da 
cabeça  do  concelho,  e  está  situada  na  fal- 
da da  serra  de  Cintra,  n'um  ameno  e  deli- 
cioso valle.  Pouco  ou  nada  consta  acerca  da 
sua  origem  e  fundação;  a  este  respeito  muito 
divergem  as  opiniões.  O  que,  porém,  se  sabe 
com  inteira  verdade  é  que  a  villa  é  antiquis- 
sima,  (jue  foi  occupada  pelos  romanos,  e  que 
depois  de  differentes  alternativas  porque  atra- 
vessou a  Lusitânia,  passou  ao  dominio  da  co- 
roa portugueza,  após  a  conquista  de  Lisboa  e 
de  Cintia,  por  D.  Aífonso  Henriques,  filho  do 
conde  D.  Henrique,  em  1147.  Aprova  incon- 
testável de  que  os  romanos  predominaram  em 
Collares  é  o  numero  de  med;ilhase  inscripções 
romanas  que  ali  se  teem  encontrado.  Acerca 
da  etymologia  do  nome  de  Collares  a  confusão 
é  cgualniL-nte  enorme.  Parece,  porém,  (e  esta 
é  a  opinino  mais  seguida)  que  o  nome  liie  pro- 
véni  de  dois  «collos»  ou  «coilinas»  sobrancei- 
ras A  pittoresca  e  amena  várzea. 

O  nome  de  Collares  vem  de  «Castello  de 
Colir»,  edificado  pela  condessa  de  Compa,  se- 
nhora allenut,  que  não  llie  chegando  o  dinhei- 
ro para  essa  edilicação,  o  obteve  de  «Zeilào», 
senhor  de  Lisboa,  sob  o  penhor  de  «dois  col- 
lares», e  sob  a  clausula  de  que,  se  não  i^agas- 
se  o  debito  em  certo  tempo  lhe  seria  tirado  o 
castello.  Tendo  pago  e  satisfeito  a  quantia  pe- 
dida no  praso  marcado,  a  condessa  poz  ao  edi- 
íicio  o  nome  de  «Castello  de  Colir»,  em  me- 
moria d'aquelle  contracto,  e  d'ahi  ficou  á  po- 
voação o  nome  de  «Collares». 

O  castello  de  Collares  é  antigo  e  tão  antigo 
()ue  pouco  ou  nada  se  sabe,  com  verdade,  acer- 
ca da  sua  fundação. 

El-rei  D.  Aífonso  III  deu  foral  a  esta  villa 
em  maio  de  1255.  D.  João  I,  em  1385,  fez 
doação  d'ella  ao  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  testemunhando-lhe  assim  o  seu  reco- 
nhecimento pelos  grandes  serviços  prestados 
ao  reino. 

A  doação  passou  aos  ni'tos  do  condestavel, 
e  chegou  á  j)osse  da  infanta  D.  Beatriz,  màe 
d'cl-rei  D.  Manuel. 

Por  morte  da  infanta,  Collares  entrou  no- 
vanuiute  no  dominio  da  coroa,  e  D.  ^lanuel, 
em  noven\bro  de  IfylG,  não  só  lhe  concedeu 
novo  foral,  mas  augmentou-lhe  muito  os  anti- 
gos ])rivilegios. 

Acerca  do  castello  diremos  egualuiente  que 
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a  camará,  muito  antes  do  reinado  de  D.  Se- 
bastião, teve  ali  estabelecidas  as  suas  reparti- 
ções. D.  Diniz  de  Mello  e  Castro,  que  foi  bis- 
po de  Leiria,  de  Vizeu  e  da  Guarda,  pediu  e 
obteve  a  posse  d'elle,  no  tempo  dos  Filippes, 
transformando-o  n'uma  admirável  vivenda,  e 
juntou-lhe  uma  bellissima  quinta,  o  que  tudo 
hoje  pertence  a  seus  jjerdeiros. 

Collares  possuiu  um  grande  edifício,  um 
convento  de  frades  carmelitas  calçados,  fun- 
dado em  1450  por  frei  Constantino  Ptreira, 
sobrinho  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Foi 
construido  próximo  á  villa,  em  logar  elevado, 
mas  plano.  Acha-se  ali  sepultado,  na  capella- 
mór,  o  seu  fundador.  Igualmente,  em  dois  tú- 
mulos de  mármore  e  em  varias  sepulturas,  se 
acliam  diíferentes  pessoas  de  sua  fauiilia,  e 
entre  outras  mencionaremos  António  de  Mello 
e  Castro  e  seu  filho  Cae- 
tano de  Mello  e  Casti-o, 
ambos  vice-reis  da  índia. 

A  villa  de  Collares,  re- 
plecta  de  bellezas  e  de 
bons  arvoredos,  tem  cu- 
riosidades que  não  po- 
dem nem  devem  ser  olvi- 
dadas. Unui  das  princi- 
paes  é  a  «Pedra  de  Al  vi- 
drar», no  logar  de  Ahno- 
çageme,  que  consiste  em 
um  lanço  de  pedra  vulcâ- 
nica, quasi  a  prumo,  cor- 
tado pela  natureza.  Em 
baixo  se  despedaçam  em 
alva  espuma  e  batem  as 
vagas  com  espantosa  fú- 
ria. Por  esse  enorme  ro- 
chedo descem,  com  o  au-: 

xilio  dos  dedos  dos  pés  e  das  mãos,  os  ra- 
pazes do  sitio,  cantarolando,  a  troco  d'alguns 
cobres.  O  «Fojo»  é  outra  curiosidade.  E'  um 
abysmo  aberto  na  rocha  em  forma  de  funil, 
no  fundo  do  qual  ruge  o  mar  com  medonho 
estampido.  Ali  se  acoutam  muitas  aves  de  ra- 
pina, algumas  d'ellas  de  grandes'  azas  negras 
e  de  extraordinário  tamaniio.  Na  chamada 
«Praia  do  Cavallo»  ha  um  monolitlio,  coberio 
de  limos  e  de  mariscos;  junto  existe  uma  ca- 
verna, escarvada  pela  agua,  no  ftnido  da  mon- 
tanha. Distilla  agua  por  todos, os  lados  e  tem 
as  paredes  cobertas  de  crustáceos. 

No  logar  do  Penedo  ha  boas  casas  e  a  quin- 
ta do  Casal.  Perto  d'esta  existe  a  «Casa  da 
agua»,  forrada  de  azulejos,  que  é  digna  de  ser 
vista,  e  a  quinta  do  Cadaval  ou  da  «Piedade», 
com   a   sua   excellente  represa.  Na  jíorçao  da 


serra  de  Cintra,  pertencente  a  esta  villa,  vè-se 
o  antigo  convento  de  Santa  Cruz,  que  perten- 
ceu aos  i'eligiosos  arrabidos.  E'  vulgarmente 
denominado  «Os  Capuchinhos  da  Serra». 

Foi  fundado  este  pequeno  convento  por  D. 
Álvaro  de  Castro,  em  15G0,  por  disposição 
testamentária  de  seu  pae  o  vice-rei  L).  João 
de  Cai-iíro,  que  deixou  dito — «se  na  graça  ou 
justiça  dos  reis  achasse  alguma  gratidão  dos 
seus  serviços,  do  premio  cVelles  edificasse  na 
serra  de  Cintra  um  convento  de  recolliidos 
franciscanos,  advertindo  que  elle  fosse  edifica- 
do com  a  invocação  de  Santa  Cruz.» 

No  portal  existe  um  chocalho,  preso  por 
uma  vide,  como  denunciando  a  pobreza  e  hu- 
mildade d'aquelles  solitários  cenobitas.  Tudo 
ali  é  pequeno.  A  sachrisiia,  as  cellas  e  o  refei- 
tório é  tudo  en)  proporções  acanhadissimas. 
Existem  ali  vinte  cellas, 
todas  forradas  de  cortiça, 
e  de  c<n"tiça  é  também  a 
cama,  levantada  apenas 
um  palmo  do  chão.  A 
egreja  é  apenas  uma  pe- 
quena capella,  que  não 
comporta  mais  de  vinte 
pe.-soas,  e  mettida  n'uma 
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;'uta  natural;  forma  o 
tecto  um  formidável  ro- 
chedo. Tem  um  altar  de 
lindo  mosaico  e  sacrário 
de  fino  mármore. 

Vè-se  á  esquerda  da 
entrada  do  convento  uma 
fonte,  algumas  arvores  e 
assentos  de  cortiça;  em 
frente  uma  mesa  de  pe- 
dra (granito  escuro),  na 
qual,  diz-se,  tomava  sempre  a  sua  refeição 
el-rei  D.  Sebastião,  quando  ali  ia;  servia  tam- 
bém de  mesa  ao  «touriste»,  ao  qual  era  ser- 
vido pão,  queijo  e  o  excellente  vinho  de  Col- 
lares. 

Existe  também  ali  uma  cellasinha,  onde  se 
penitenciava  o  cardeal  D.  ílenrique. 

Na  cerca  ha  uma  gruta  onde  viveu  o  beato 
Honório,  durante  trinta  annos.  Da  gruta  dis- 
fructa-se  um  bello  panorama.  Vê-se  á  direita 
a  Peninha,  as  Berlengas  e  grande  extensão  do 
oceano;  para  a  esquerda  a  opulenta  e  luxu- 
riante vegetação  da  serra. 

O  convento  tem  um  único  dormitório,  cujo 
corredor  mede  quarenta  palmos  de  comprido 
e  três  de  largo. 

El-rei  D.  Filippe  II  dizia  que  no  seu  reino 
tinha  duas  cousas  celebres:    uma,  por  muito 
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grande  e  nniito  rica,  o  «Escurial;»  outra,  por 
muito  pequena  e  muito  jwbre,  o  «convento  de 
banta  Cruz  de  Cintra». 

Diz-se  que  indo  este  rei  viwitar  o  convento, 
os  frades  apresentaranvllie  mn  prato  com  pas- 
sas de  uvas,  dizendo  o  guardião  que  era  o  úni- 
co que  tinlia  em  casa.  Õ  rei  disse  que  pedis- 
sem o  que  quizessem,  que  elle  lh'o  daria;  a 
resposta  não  se  fez  esperar.  «De  nada  preci- 
samos, real  senlior,  nem  mesmo  azeite  para  a 
almotolia,  pois  veiu  a  semana  passada». 

D.  Filippe,  estupefacto  com  tal  desapego, 
disse  olhando  para  o  convento  da  Pena: 

•  Allá  es  la  Pena  e  esta  la  Gloria». 

Perto  d'este  convento  fica  a  ermida  de  Mi- 
lides,  ou  «Milides»,  que  foi  a  primeira  que  se 
fundou  na  serra.  A  origem  do  nome  vera  de 
mil  christãos,  que  se  armaram  para  expulsar 
os  mouros  da  serra;  mas,  como  tivessem  re- 
ceio, por  serem  em  diminuto  numero,  diz  a 
fradirào,  que  ouviram  uma  voz  mysteriosa  que 
lhes  disse:  «Ide,  que  mil  ide.s?» 

Foram  e  derrot;iram  os  mouros,  e  em  me- 
moria do  glorioso  feito  fundaram  a  ermida. 

Quem  visitar  Collares  nào  deve  perder  a 
occasião  de  dar  nm  passeio  á  «Peninha».  í^ica 
a  cinco  kilouK-tros  a  SO.  de  Collares. 

E'  um  passeio  bonito  e  encantatloi-.  A  ermi- 
da está  situada  48G  metros  acima  do  mar,  so- 
bre um  rocliedo,  que  por  ser  inferior  áquelle 
em  (pie  se  acha  edificada  a  Pena,  em  Cintra,  se 
ficou  denominando  «Peninha».  O  diminuti^^o 
é,  devemos  observar,  muito  bem  adequado.  To- 
dos os  annos  ali  concorrem  muitas  romarias 
e  cirios,  sendo  grande  o  numero  de  manifes- 
tações de  veneracào. 

Próximo  da  Peninha,  cm  um  alto  pincaro, 
existe  uma  outra  curiosidade  que  nrio  deve 
ser  olvidada  pelo  viajante  que  pela  primeira 
vez  vae  áquelles  sitios: — falamos  do  dolmen. 
Sobre  este  monumento  céltico  levanta-se  uum 
das  pyramides  da  triangulação  do  reino.  Este 
dobnen  tem  sen'ido  de  muitas  cogitações  aos 
geólogos,  e  em  especial  ao  dr.  F.  A.  l^ereira 
da  Costa,  nos  seus  «Monununtos  Prehistori- 
cos». 

CoiTC  pela  villa  de  Collares  o  rio  das  Bla- 
çãs,  assim  denominado  pelos  dourados  pomos, 
que  cahindo  das  arvores  vão  rio  abaixo  até  á 
praia.  Nasce  no  logar  de  Lourel,  recebe  aa 
aguas  qne  se  despenham  da  serra  e  dos  ria- 
dios  de  Prejo,  e  do  tanque  da  Várzea,  indo 
desaguar  perto  do  caljo  da  Koca,  a  seis  kilo- 
mctros  de  distancia.  'J'em  na  sua  origem  o  no- 
nie  de  (Jallamares,  (pie  conserva  desde  o  sitio 
da  Fonte   Redonda   até   á    Yarzca,    tomando 


d'esta  em  deante  o  nome  de  «Rio  das  Ma- 
çãs». 

A  praia  das  Maçãs  é  muito  frequentada  no 
tempo  dos  banhos. 

A  «Várzea»  é  encantadora  e  luxuriante  de 
vegetação.  Segue  desde  Setiaes  ao  oceano. 
Abundam  n'ella  por  uma  forma  extraordinária 
as  arvores  fructiferas,  mui  principalmente  as 
larangeiras,  cidreiras,  pecegueiros  e  maciei- 
ras. O  tanque  da  Várzea,  onde  as  aguas  da 
ribeira  se  despenliam,  é  um  logar  de  delicia8 
e  de  perpetua  primavera.  Quem  quizer  gosar 
a  lindissima  e  soberba  perspectiva  da  Várzea 
l)óde  ir  rio  abaixo,  navegando  a  troco  de  pou- 
co dinheiro  no  barquinho,  sob  uma  constante 
abobada  de  verdura,  ouvindo  o  murmúrio  das 
aguas  e  o  gorgeio  das  avesiuhas.  O  passeio  é 
delicioso. 

Coibires  é,  como  Cintra,  o  passeio  favorito 
dos  habitantes  de  Lisboa,  principalmente  uo- 
verão. 

Tem  uma  só  parochia  dedicada  a  Nossa  Se- 
nhora d'Assiimpção.  A  vílla,  modesta  com  o 
agrupamento  de  ruas  e  edifícios,  é  lindissinia 
pela  sua  vegetação,  frondosos  arvoredos  e  fon- 
tes crystalHnas.  A  rua  prineipal  da  villa  corre 
entre  pomares  até  á  Varzoa.  Deiam-lhe  por 
nome — «Rua  Fria».  O  nome  não  corresponde, 
com  franqueza,  á  sua  b.  Ikza. 

Os  arredores  de  Collares  apresentam  mat- 
tas  e  quintas  de  grande  valor.  Como  produc- 
ção  tem  oi^timos  fructos,  que  tira  de  seus  fer- 
tillissimos  vergéis,  e  magnifico  vinho  que  pô- 
de competir  cora  os  apreciáveis  vinhos  de  Bor- 
déus e  tíorgonlia. 

As  saloias,  que  vinham  de  Collares  carrega- 
das de  friicta  para  vender  em  Lisboa,  eram  co- 
nhecidas pelo  nome  de  «collarejas»,  que  mais 
tarde  se  estendeu  a  todas  as  que  vendem  fructa 
na  praça  da  Figueira. 

Us  bellissimos  mármores  de  Collares  em  na- 
da cedem  aos  melhores  de  Páros  e  Carrara. 

Collares,  diremos  por  ultimo,  pela  abun- 
dância e  mimo  de  suas  friictas,  excellencia  de 
seus  vinhos,  e  encantos  dos  seus  passeios,  é 
um  delicioso  jardim  que  ninguém  deve  deixar 
de  visitar. 

E'  pátria  do  celebre  antiquário  D.  Jerony- 
mo  Contador  de  Argote. 

O  seu  brazão  d'armas  é  simplesmente  um 
castelío  entre  arvores. 
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